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ADVERTÊNCIA PRELIMINAR 



Preparando a edição dos Colóquios de Garcia da Orta, 
e teudo para isso de ler uma boa parte dos velhos livros 
portuguczes, relativos ao Orienle, prendeu-me por vezes 
a attençáo o inleresse muito e3pe,:ial de algumas das via- 
gens, chamadas viagens por terra. 

Descoberto o novo caminho para a índia peto Cabo, 
encarreirou-se naturalmente por alli todo o movimenio 
militar e commercial; mas succedeu, que alguns viajan- 
tes portuguezes isolados, levados pela simples phantasia 
ou pelas necessidades do momento, seguiram ainda varias 
vezes a antiga via do Mediterrâneo e do Egypto ou da Sy- 
ria. E a estas viagens, embora feitas quasí todas por mar, 
se deu o nome de viagens por terra, em opposição ás que 
tomavam o novo caminho em volta da Africa, feitas to- 
das por mar. 

Tencionei, pois, escrever algumas noticias breves de 
vulgarisação acerca d"aquellas viagens, da de António 
Tenreyro, da de Pedro Teixeira, e da de fr. Gaspar de S. 
Bernardino entre outras, para citar apenas como exem- 
plos algumas das mais nomeadas. A lout seigneur iout 
honneur ; o primeiro logar n'estas noticias pertencia de 



direito á viagem de Pedro da Covilhan, primeira na data 
e primeira também na importância. Planeando, porém, o 
que devia ser uma curta noticia d'esta viagem, succedeu 
o que quasi sempre succede, ou pelo menos o que quasi 
sempre me succede, e foÍ que o assumpto me dirigiu em 
vez de eu dirigir o assumpto. A noticia tomou proporções 
inesperadas, resultando d'ahi o presente Hvto, que se 
prende assim, pela origem e pela época, ao meu anterior 
estudo acerca de Garcia da Orta, comquanlo seja no todo 
absolutamente independente. 

A época mais interessante da historia portugueza é, 
sem contestação, esta que decorre do meiado do xv ao 
meiado do xvi século, ou um pouco alem. Estes cem, ou 
cento e tantos annos, levam-nos do momento em que os 
nossos navegadores, saindo das inevitáveis hesitações dos 
primeiros tempos, vão seguindo já mais desassombrada- 
mente ao longo da Africa dos negros, até ao momento 
em que a decadência do império oriental porluguez é pa- 
tente a todos os espiritos, pelo menos a todos os espiri- 
los altentos. 

Sem duvida, esta tpoca tem sido julgada de bem di- 
versos modos; e se alguns só viram ou só quizeram ver 
os actos de puro heroismo que a illustram, outros, com 
mais severa critica, tèem especialmente procurado os 
actos de excusada crueldade, ou de venal cubica, que a 
deslustram. Sem duvida também, se pôde encarar diver- 
samente a influencia daquella época nos successos pos- 
teriores. Pôde talvez dizcr-se, que a memoria e o orgu- 
lho d'esses velhos tempos, de grandeza real embora tran- 
sitória, é ainda hoje um dos principaes vínculos da nossa 
nacionalidade, um dos que mais a têem fortalecido e 
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ainda fortalecem nas duras provações por que depois lem 
passado. E pôde talvez afTirmar-se por outro lado, que 
justamente aquella grandeza, fora de proporção com os 
recursos naturaes do paiz, seria uma das causas da sua 
próxima e rápida decadência, Exgoiadas as suas forças 
em emprezas demasiado grandes e demasiado aífastadas, 
corrompidos os seus naturaes no contacto com as rique- 
zas do Oriente, Portugal teria descido logo em seguida 
de humilhação em humilhação, alé cair como uma mos- 
ca atordoada na teia subtil e habilmente armada por 
Philippe II. 

Tudo se pôde dizer, e ludo se pôde também defen- 
der com argumentos mais ou menos plausiveis; mas 
guarda r-me-hei cuidadosamente de debater taes e tão lar- 
gas questões, nos modestos limites de unia advertência 
preliminar a um simples livro de viagens. O que é certo, 
porém, é que o modo, optimista ou pessimista, por que 
encaremos a época, nada tem que ver com o interesse 
que ella desperta. Que a época fosse digna de uma pura 
e estreme admiração, ou de uma condemnaçáo absoluta 
— e nenhum dos pontos de vista seria a meu ver exa- 
cto — continuaria no emtanto a ser uma época em ex- 
tremo interessante. Quer d'ella proviessem os desastres 
posteriores, quer d'ella nos ficasse este orgulho do nome 
portuguez, que ainda nos conserva unidos, e perdido o 
qual toda a nacionalidade se perde, a época de que fa- 
lamos fica sendo o ponto culminante da historia porm- 
gueza. 

Em nenhum outro período representou Portugal tão 
alto papel na historia geral do mundo; em nenhum ou- 
tro periodo attrahiu e fixou sobre si egualmente as atten- 
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çÕes dos povos civilisados. Durante aquelles cem annos, 
a Europa teve os olhos fitos n'esla sua extremidade Oc- 
cidental, donde dia a dia lhe vinham noticias assombro- 
sas de novos descobrimentos e de novos commettimentos. 
Os soberanos que nos cortejavam, as republicas italianas 
que nos invejavam, os papas que viam em nós o mais 
seguro esteio da Fé catholica nas regiões distantes, se- 
guiam e observavam, com benevolência ou com descon- 
fiança, mas sempre com interesse, o que se passava n'esie 
pequeno paiz occidental. E o pequeno paiz moslrava-se 
digno da attenção geral, encontrando entre os seus natu- 
raes homens á altura de todas as difficuldadcs e de todas 
as situações, como Vasco da Gama, como D. Francisco 
de Almeida, como D. João de Castro, como o maior de" 
todos, AfFonso de Albuquerque. 

Nem foi simplesmente nas aventurosas viagens, ou 
nos arriscados feitos de guerra, que a naclonaUdade por- 
tugueza se afíirmou então. O affluxo de riquezas, que 
nos vieram do Oriente, a excitação dos espíritos, ébrios 
de gloria e também de ambições, transformaram e reno- 
varam a Arte e a Litteratura nacionaes. Então nasceu 
essa forma especial da Arte na Renascença portugueza, 
forma que nos ficou, lavrada etn pedra ou em oiro, no 
claustro dos Jeronymos, nas Capellas imperfeitas, ou na 
custodia de Belém. Então nasceu a adorável litteratura 
do século de i5oo, em que a Prosa portugueza, saindo 
da rude inexperiência do século anterior, se firmou lím- 
pida e clara, simples e bem ordenada, para cahir depois 
nos requintes alambicados do século seguinte; e cm que 
a Poesia portugueza enconlrou a sua mais alta formula 
nos Lusíadas. Poderemos, pois. talvez condcmnar a época 
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em si e nos seus resultados, mas o que não podemos é 
deixar de a considerar grande c interessante entre 
todas. 

A historia de Portugal n'e>ta época, particularmente 
a historia de Poriugal no Oriente, não está feita, e 
pode-se mesmo dizer que está desfeita. Durante mais de 
dois séculos, os livros dos nossos chronistas, de Fernão 
Lopes de Castanheda, de João de Barros, de Diogo do 
Couto e de outros, poderam ser considerados difinitívos. 
Dão-nos effectivamcntc com uma grande minúcia e exa- 
ctidão a narrativa de todos os feitos de guerra, passados 
em Cochim ou cm Malaca; e a relação nominal de to- 
dos os capitães de fustas e galés. Mas, sem deixarmos de 
ter aquelles livros na alta conta em que devem ser lidos, 
é claro que a historia tem hoje exigências muito diversas. 
Ficam-nos como o mais valioso dos subsidies, e também 
— alguns d'elles — como o mais perfeito exemplar da 
boa prosa de que antes falámos; mas de modo algum 
como a historia da época, no sentido em que hoje se to- 
ma a palavra. Dezenas e centenas de documentos já pu- 
blicados, não falando mesmo dos milhares ainda inédi- 
tos nos archivos, vieram lançar sobre muitos pontos uma 
luz completamente nova. Por esses documentos de Ín- 
dole mais intima, instrucções, regimentos, cartas particu- 
lares e outros, podemos penetrar mais profundamente 
nas intenções, no estado de espirito, ás vezes nos lados 
fracos dos nossos heroes indiatícos. Confirmando, como 
em regra confirmam, os factos narrados por Barros e por 
outros, os documentos dão muitas vezes uma significa- 
ção absolutamente diversa aquelles factos. 

Nem são simplesmente os documentos portuguezes, 
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publicados ou inéditos, que será necessário compulsar 
para escrever uma verdadeira historia do Oriente porlu- 
guez; existe outra litleratura riquíssima, e egualmenie 
digna de attenção. O estado do Oriente, no tempo em 
que lá fomos c em que lã nos conservámos, é hoje muito 
mais conhecido do que foi mesmo dos que por \à anda- 
ram. Os trabalhos dos orientalistas modernos, allemães, 
inglezes, francezes e portuguezes, as traduções de docu- 
mentos e códices indianos, arábicos, persianos ou ethlo- 
picos, dizem-nos acerca da índia, da Arábia ou da Abys- 
siniâ, cousas que os nossos antigos escriptores não po- 
diam saber, embora a extensão das suas informações seja 
muitas vezes notável e quasi inexplicável. Por esles do- 
cumentos oricntaes podemos hoje reconstruir melhor o 
quadro, como pelos documentos portuguezes podemos 
penetrar mais intimamente os personagens, que no qua- 
dro se moviam. Uns e outros andam, porém, dispersos, 
não tendo sido aproveitados em uma obra geral ; e pro- 
vam-nos apenas, que Barros e Couto, sendo, como são, 
historiadores de primeira plana para o seu tempo, não 
deram e não podiam dar a interpretação difinitiva dos 
factos que narram, Eis, por que antes dissemos, que a 
historia não só não está teita, como está desfeita. 

Ha um tanto ou quanto de verdade no que disse mo- 
dernamente um escriptor inglez, que o tempo da historia 
passou, e estamos em tempo de documenlos, íuja leitura 
é mil vezes mais interessante e mais instrucliva que a de 
todas as historias. Mas é também certo, que a leitura dos 
documentos, mesmo dos publicados, não é accesstvel a 
todos; c muito seria para desejar, que alguém emprehen- 
desse e levasse a cabo a grande tarefa de escrever uma 



historia do Oriente portugucz, como poderia e deveria 
ser escripta. 

Emquanio, porém, não temos essa historia pôde ha- 
ver iogar para ensaios modestos, como o que tentei em 
Garcia da Orta e o seu tempo, como o que tento agora 
nas Viagens de Pedro da Covilhan. 

Os dois livros são muito diversos, porque os dois ho- 
mens também o são, como são disiinctas as épocas, 
ou — para me explicar melhor — distinctos os momentos 
da época em que viveram. Garcia da Orta pertence já 
ao fim do grande período, e não podia deixar de perten- 
cer. O seu livro é um resultado, resultado de perto de trinta 
annos de observações próprias, de perto de setenta de ob- 
servações accumuiadas pelos seus patrícios. Mal podería- 
mos imagínaraquelle livro escripto mais cedo. E Garcia da 
Orta é essencialmente um homem de scíencia e um es- 
criplor. O que elle fez tem para nós uma importância se- 
cundaria, todo o interesse se concentra no que elle disse. 
N'elle, o homem está no livro. E felizmente, se conhece- 
mos mal as circumstancias externas da sua vida, conhe- 
cemos perfeitamente pelo livro as qualidades internas do 
seu espirito, e até certo ponto as, do seu caracter. 

Pedro da Covilhan, pelo contrario, é um homem de 
acção. Escreveu pouco, e o pouco que escreveu perdeu- 
se. Da sua entidade moral sabemos simplesmente o que 
se pôde inferir dos seus actos, ou o que nos diz um dos 
seus contemporâneos, que o tratou muíto de perto. Mas 
n'eilc, os actos e a sua influencia nos successos do seu 
tempo são a parte interessante. D'ahÍ resulta desde logo 
uma díffercnça nos dois livros, pois emquanto o primeiro 
foi uma analvse, este será uma narrativa. 
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Quanto á data, Pedro da Covilhan, ap^zar de ainda 
ser contemporâneo de Garcia da Orla, pertence propria- 
mente ao começo do grande período. E' em ioda á força 
da palavra, um iniciador. E' o primeiro portuguez que 
pisou o solo da Índia. E' o primeiro portuguez que viu o 
Negus da Abyssinia, ou o Preste João, como desde en- 
tão lhe ficaram geralmente chamando. 

Creado no tempo de D. Affonso V, a quem seguiu na 
campanha de Castella e na viagem a França, passou de- 
pois a servir D. João II. Fez parte, com Diogo Cão, com 
Diogo d'Azambuja, com Bariholomeu Días, do grupo de 
agentes predilectos do grande rei. Todos valentes e de- 
cididos, todos hábeis e intelligentes, e todos ou quasi to- 
dos mal conhecidos, ficando n'uma espécie de penum- 
bra vaga, como que ofFuscados pela grande e absorvente 
personalidade do seu soberano e amo. 

Mandado por D. João II, Pedro da Covilhan foi á 
índia dez annos antes de Vasco da Gama. Basta a sim- 
ples enunciação d'esta data para pôr bem em relevo a 
importância e o interesse da sua viagem. E se conside- 
rar-mos — como lemos por admissível e quasi provado, 
c examinaremos detidamente ao deanle — se consíde- 
rar-mos, que a viagem de Pedro da Covilhan preparou 
em parte a de Vasco da Gama, o seu interesse sobe de 
ponto. O descobrimento do caminho para o Oriente erti 
volta da AIrica é um dos maiores factos da historia por- 
tugueza, póde-se me-smo dizer um dos maiores factos da 
historia geral da civilisaç3<i. Tudo quanto a esse facto se 
prende, tudo quanto o prepara e torna possível, merece 
em alio grau a nossa aitcnçilo. 

Por este lado, o presente esUidi), destinado a tornar 
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um pouco mais conhecido o valente escudeiro de D. João 
II, pode ter algum interesse ; e pode também ter alguma 
actualidade, vindo, como vem, no período em que se 
commemora e celebra o quarto centenário do descobri- 
mento do caminho marítimo para a índia. 

Esta parte das viagens de Pedro da Covilhan pelos 
mares orientaes, até d costa do Malabar por um lado, ate 
Sofala por outro, é sem comparação a mais importante 
das suas longas peregrinações, pela alta significação dos 
successos posteriores que a ella se prendem e por ella são 
até certo ponto preparados ; mas ha outra parte que, em- 
bora seja de menor importância nos seus resultados, é de 
certo de egual interesse. Refiro-me á sua entrada e perma- 
nência na Abyssinia. 

Havia longos annos já, que as altenções e as esperan- 
ças da Europa se voltavam para uma figura colossal e 
mysteriosa, a de um afastado rei christáo, o chamado 
Presbytero João ou Preste João. Apenas entrevisto nas 
brumas da enorme distancia, envolto nos densos véus da 
lenda, de que o rodearam as imaginações crédulas e so- 
breexcitadas, aquelle potentado íluctuava nas terras do 
Oriente, quasi sem domicilio certo, transportado da Ásia 
para a Africa, ou da Africa para a Ásia, á mercê de noti- 
cias vagas e contradictorias. E mesmo quando o nome 
popular parecia fixal-o na índia — o Preste João das índias — 
o vago ainda ficava, porque ninguém sabia bem ao certo 
o que eram aquellas índias. 

Penetrando na Abyssinia, assistindo trinta e tantos an- 
nos nos estados e na corte do seu soberano, Pedro da Co- 
vilhan contribuiu mais que nenhum outro europeu para fi- 
xar ^Q Rei dcs Reis d'aquellc império christão o velho 
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ram as relações de Portugal com o iniercssanússlmo 
e até então quasi desconhecido império christáo da 
Ethiopia. 

E tambcm por este lado, o presente estudo pôde ter 
alguma actualidade. A Ethiopia, esquecida do mundo e 
esquecendo o mundo durante mil annos — na phrase de 
um grande historiador inglez — a Ethiopia foi depois 
descoberta ou redescoberta pelos portuguezes, e durante 
um século ou mais occupou as attençõcs dos soberanos 
e dos povos do Occidenle. Mas, passado aquelle periodo, 
cahiu no antigo isolamento e esquecimento, d'onde ape- 
nas surgiu nos tempos modernos, e sobretudo nos mais 
recentes, para dispcrtar de novo todo o interesse da Eu- 
ropa. Menilek II, rei ou imperador da Abysstnia — que 
de ambos os modos se pôde traduzir o seu titulo nacio- 
nal de Ncgusa Nagast — Menilek II é hoje uma physio- 
nomia conhecida, um nome que ninguém ignora, tornado 
popular pelas noticias e pelas illustraç(3es de jornaes. E 
quando a França, a Inglaterra, a Rússia, mandam á sua 
corte repelidas missões, pôde haver interesse em recordar 
as embaixadas que aos seus antecessores mandava D. Ma- 
nuel ha perto de quatro séculos. 

Do mesmo modo, a antiga aspiração da Egreja ca- 
tholica, de chamar ao seu grémio as christandades orien- 
taes, nomeadamente as christandades jacobitas da Abys- 
sinia, essa aspiração tem hoje actualidade nas tentativas 
prudentes mas persistentes, feitas cm egual sentido pelo 
zelo evangélico e peto claro espirito do grande ponlificc 
Leão XIII. Haverá algum interesse em indicar apenas — 
porque coniál-o seria obra de muito maior vulto — o que 
antes fizeram n'este carnpo Leão X, Clemente VII, Paulo 
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111 e os seus successores, auxiliados c acompanhados sem- 
pre pelos reis de Portugal. 

Tal foi a origem e o plano d'aste nosso modes- 
tissimo estudo, se de plano se pôde falar, quando na 
verdade o não houve, e a obra se foi naturalmente e quasi 
espontaneamente desentranhando do estudo do assum- 
pto; 

contar singelamente o que foi a viagem marítima de 
Pedro da Covílhan nos mares da índia, deixando ao lei- 
tor o cuidado de apreciar a sua influencia nos posteriores 
e bem conhecidos descobrimentos dos portuguezes no 
Oriente; 

contar o pouco que sabemos da sua permanência de 
trinta annos na Abyssinia, dando uma simples indicação 
acerca das relações de Portugal com aquelle paiz. 

Dadas estas explicações, só me resta, nos limites na- 
turaes d'esla curta advertência, deixar consignado o meu 
agradecimento a todas as pessoas que por qualquer modo 
me auxiliaram no meu trabalho. Entre estas, devo men- 
cionar o moço orientalista, o sr. David Lopes, que a meu 
pedido fez varias pesquizas nos archivos, e examinou 
alli alguns documentos arábicos. Egualmente o sr. Daniel 
Pereira, que poz sempre á minha disposição os vastos 
recursos dos seus conhecimentos esptciaes. Todos os 
que têm tido occasião de trabalhar na Bibliotheca nacio- 
nal sabem, que no seu actual director encontram o mais 
amável, o mais incansável, c o mais seguro dos guias nas 
diflficeis pesquizas bibliographicas. Por ultimo, o sr. Fran- 
cisco Maria Esteves Pereira, a quem me considero espe- 
cialmente reconhecido. Com a sua grande auctoridade em 
tudo quanto loca na Hngua^ litteratura e historia da velha 
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Ethiopia, o sr. Esteves Pereira prestou-me os mais va- 
liosos serviços, e prestou-os com a franqueza, a libera- 
lidade, a singeleza com que só o sabe fazer um verda- 
deiro homem de sciencia. 

A estes de um modo mais particular, e a todos os 
que me forneceram indicações ou esclarecimentos de 
qualquer ordem ou importância, deixo consignado o pu- 
blico testemunho do meu agradecimento. 



Lisboa, abril de 1898. 
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Do AUls de Dingo Komcin, |5)S. 




(niiRENiio O anno de 14S7, mandou el-rei O. João n 
chamar á sua presença o seu escudeiro Pedro da 
Covilhan, que acabava de chegar da Berbéria, para 
em grande segredo o encarregar de uma alta mis- 
são de confiança. Traiava-se nada menos que de 
partir pela via do Mediterrâneo — que outra ainda não era 
descoberta — para as terras do Oriente, a fim de procurar alli 
o celebre Preste João, informando se ao mesmo tempo da pro- 
cedência da canella e outras especiarias, que então vinham pelo 
Levante a Veneza. A missão era diflicil ; mas o rei confiava no 
zelo do seu escudeiro, assim como no acerto e felicidade com 
que elle se havia já desempenhado de outros encargos espi- 
nhosos, I A missão era diflicil c era ao mesmo tempo typica. 



' «En chegando d Rey lhe falou era grnnde segredo dizcdo q espe- 
1 deile hS grande servido porque scf re ho achara bó e kal servidor e 



como que fixando antecipadamente as duas feições do nosso 
futuro domínio na índia — o proselylismo e a exploração com- 
mercial. Mostrava bem, corao a rivalidade com Veneza e o 
intento de lhe disputar o rico trafico do Oriente estavam já 
formulados no animo do rei ; e denunciava egualmente quanto 
se conservava ainda vivo o desejo de dissipar os mysterios 
em que se envolvia o lendário Preste João, mysterios que du- 
rante séculos tiveram o dom de interessar e apaixonar toda a 
Europa christan. 

A noticia da existência, ou supposta existência, d'aquclle 
celebre personagem era anterior de mais de três séculos á' 
missão confiada agora a Pedro da Covilhan. O bispo Otho de 
Freisingen, irmão do imperador Conrado, a quem acompa- 
nhara A Terra Santa na segunda Cruzada, havia escripto no 
seu Chronicon, como no anno de 1 145 se encontrara em Roma 
com um bispo de Cabala, enviado ao papa Eugénio 111 pelas 
egrejas da Arménia. 1 O bispo arménio lamentava-se com mui- 
tas lagrimas dos perigos, que ameaçíivam as egrejas da Ásia de- 
pois da tomada de Edessa; e contava, como alguns annos an- 
tes, um cerlo João, rei e padre, habitando para além da Ar- 
ménia e da Pérsia no extremo oriente, e seguindo com o seu 
povo a religião christan da seita nestoriana, ha\"ia feito a guerra 
a uns irmãos, chamados Samiardos, reis da Pérsia e da Me- 
dia, desbaratando-05 em sangrentas batalhas e tomando-lhes a 
capital dos seus estados, Ecbatana. Depois d'estas victorias, 



ditoso em seus feiíos e serviços ; ho qual servi 
nheiro q se chamava Alfonso de payva lhe avei 
saber do Preste Joá e õdc acha ha canella c 
quellas panes hiã a Veneza per terras de r 



I era q eile e outro copa- 

n ãbos de hir dcscubrir c 

s outras especiarias q da- 

S". Francisco Alvares, 



Verdadera injormaçam das terras áo Preste Joíim djs índias, p. tiS, Lis- 
boa, 18S9. Cito em geral esta edição, tcndo-a comparado em uma ou ou- 
ira passagem com a de i54o. No iranscripção pareccu-me desnecessário 
conservar a substituição do v pelo u, 

' Olloiiis, episcopi Frinsingensis, Leopoldi Pii marehionis Mustrier fiUi, 
Chronicon. A mesma historia, e quasi pelas mesmtis palavras, vem contada 
no Polissimvm Chromcon Aíbcnci monaçhi Tnumfontium. 
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havia marchado para occidente em soccorro da egreja de Jeru- 
salém; mas infelizmente, chegando ao Tigris, não encontrando 
meio de passar, e começando a morrer a gente do exercito de 
doença, havia sido forçado a voltar para os seus estados. 
Este Presbytero João, que assim o costumavam chamar, i di- 
zia-se ser da antiga raça dos Reis Magos, e em memoria 
doestes Santos Reis seus ascendentes vinha assim em auxilio 
da Terra Santa. 

Tal era, em substancia, a historia contada pelo bispo de 
Gabala, e transcripta pelo bispo de Freisingen; e esta his- 
toria parece ser a primeira, 2 se não a única origem da lenda. 
A narrativa do bispo de Gabala tem todo o cunho de ser sin- 
cera, e de assentar sobre factos reaes, quaesquer que elles 
fossem. Mas depois, espalhando-se pela christandade, vieram 
a implantar-se sobre ella muitas circumstancias inventadas. No 
anno de 1 165 circularam algumas copias de uma carta d'aquelle 
rei-âacerdote, dando conta da enorme extensão do seu impé- 
rio aos soberanos da Europa. Vinham dirigidas ao papa, que 
então era Alexandre iii, aò imperador do Oriente, Manuel 
Comnenio, ao famoso imperador do Occidente, Frederico 



1 «Presbyter Joannes, sic enim eum nominare solent. . .», são as pala- 
vras do Chronicon, 

Devemos desde já notar, que d*esta expressão Presbyter Joannes ou 
Johannes se derivou muito naturalmente o Prestre Jehan dos velhos es- 
criptores francezes e o nosso Preste Joáo. Os eruditos dos séculos seguin- 
tes, como Scaligero e Damião de Góes, procuraram etymologias compli- 
cadas : em uma supposta palavra persiana Preslegiani ou Firishtajan^ que 
se dizia significar apostólico; em uma supposta expressão ethiopica Joan- 
nes Bellul ou Joannes Encoe^ que se traduzia Preciosus Joannes^ e outras. 
São todas de phantasia erudita ; e Preste João parece significar simples- 
mente um personagem, que se suppunha ser padre e chamar-se João. 

2 Ha uma noticia anterior, que se liga talvez á lenda, mas não fala no 
Preste João por este nome; é a da vinda a Roma no pontificado de Cal- 
lixto II (1122) de um ecclesiastico, intitulado Patriarcha das índias^ o qual 
contava cousas maravilhosas da sepultura de S. Thomé, e da expansão do 
christianismo n'aquellas partes. A noticia consta da carta de um contem- 
porâneo, Odo, abbade de S. Remy. 
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Barba-roxa, ao rei de França, Luiz mi, c também, segundo 
alguns diziam, ao rei de Portugal. Afíbnso Henriques, i Refe- 
ria a carta, que o Prcsbytero João dominava sobre as três ín- 
dias, sobre setenta reis tributários, e sobre varias nações, en- 
tre as quacs se contavam as dez tribus perdidas de Israel, que 
Alexandre o grande encerrara na muralha de Gog e Magog, 
e muitas outras. Quando ia á guerra, levava dez cruzes de 
ouro e pedraria, a cada uma das quaes seguiam dez rali ho- 
mens du cavallo e cem mil homens de pé. Accrescentava 
ainda a cana muitas outras indicações, tão phantasticas como 
estas, SC não mais, c que seria longo enumerar, t A carta é 
evidentemente falsa, e sem duvida teria sido forjada na Eu- 
ropa; talvez simples impostura de algum aventureiro litterario, 
que d'ahi quizcsse tirar proveito, talvez uma pia fraude dos 
que assim pretendiam fortalecer a coragem dos christãos, con- 
firmando a noticia da existência de um natural e poden 
liado. E' certo, no emtanto, que a carta foÍ n'aquelles tempos 
geralmente considerada verdadeira; e a lenda, assim ampliada, 
foi passando de simples e mal fundado boato, a realidade 
quasi segura e provada. Tanto, que alguns annos depois, no 
de 1177, o mesmo papa Alexandre iii, embora ignorasse onde 
realmente se poderia encontrar aquelle mysterioso persona- 
gem, parece ter-lhe enviado, ou procurado enviar-lhe, uma 
carta assim dirigida: Charissimo in Chrislo filio y Ulustri et 
magnifico indorum regi, sacerdotum sanclissimo. 3 



' D*Avezac, Not. sur Us anciens voyages de Tarlarie^ em l^c, de 
voyages et de rriémoires de la Soe. de Géog., iv, 548. 

" Assemano, na Bibliotlwca oríenlalis, iir, par. tr, 490, publicou quasí toda 
a carta. Foi modernamente publicada na iniegrii na memoriu do sr. Zarncke 
Der Priesler Johannes, e creio que também na do dr. G. Opperi, Der 
Presbyier Johannes in Sage uttií Ceschichte; mas nenhuma destas memo- 
rias eu pude alcançar em Lisboa. 

3 Publicada por Baronio, Ann. Ecclesiastici, xn, SSo, edição de Ticino, 
1641. Coraiudo Zarncke inc!ina-se a considerar este documento apocry- 
pho', vcja-se Commentalia de epistoL) Alexandri papip III ad prcsbylerum 
Joannem. 
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E' que, na verdade, o momento era propício para que a 
lenda medrasse e crescesse, lançando fundas raízes no animo 
atlribulado dos christãos. N'aquclles períodos sombrios da 
Edadc-media, a Europa achava-se encerrada em um circulo de 
ferro o de fogo. Ao norte, na Rússia ou Moscovia, aínda des- 
aggregada, em via de formação como uma nebulosa que se 
condensa, a larga fronteira asiática estava aberia ds diárias 
correrias dos tártaros. Pode se bera dizer, que tal fronteira 
não existia, tão vagos e indefinidos eram os limites d'aquclles 
novos e semi-barbaros estados europeus. E, na enorme planí- 
cie da Ásia, puljulavara, cresciam, agilavam-se as hordas sel- 
vagens de tártaros e mongoes, que pouco depois deviam pene- 
trar até ao centro da Polónia, até aos confins da Allemanha, 
ameaçando subverter toda a chrisiandade occídental. A sueste, 
o império do Oriente, enfraquecido, governado por príncipes 
na maior parte incapazes, cnleiado na observância de etiquetas 
obsoletas, absorto na contemplação retrospectiva de passadas 
glorias, resistia mat ao poder nascente e crescente dos turcos. 
Dia a dia, as velhas cidades historicamente e tradicionalmente 
christans, Edessa, Nícca, a própria Jerusalém, íam passando 
para o domínio dos infiéis. Pelo sul, no littoral africano, no 
Egypto de S. Clemente de Alexandria e de Origenes, n'aquella 
Africa de Santo Agostinho, tão intensamente chrístan nos pri- 
meiros séculos da Egrcja, a onda da conquista musulmana 
havia passado, varrendo tudo deante de si, desde o Nilo até 
ao Atlântico. As próprias aguas do Mediterrâneo eram mais 
musulmanas que christans. Os árabes haviam tomado pé na 
Sicilia. na Sardenha, nas Baleares; e mesmo depois de serem 
d'alli expulsos, continuou a não haver segurança no mar, nem 
na terra. As velas mouriscas, as leves embarcações dos pira- 
tas da Berbéria, as galés egypcias, onde na chusma remavam 
os captivos christãos acorrentados, vinham repelidas vezes as- 
saltar as costas da Itália e da França. No nosso Occidenie, os 
reis da Hespanha entrincheiravam -se nas serranias das Astú- 
rias e de Leão, emquanto o novo rei de Portugal, acolhido ds 
terras ao norte do Mondego, se preparava a ir conquistar pai- 



mo a palmo as suas futuras possessõeíí. Tudo o mais na Pe- 
nínsula era musulmano, todo o fértil Andaluz hcspanhol, todo 
o Al^a^ve, iodo o Alemtejo, toda a Estremadura. 

A Europa estava assim, de norte a sul, de leste a oeste, aper- 
tada em um círculo de inimigos. E não havia, cm face d'esics ini- 
migos, orecurso de que a Efíreja, séculos antes, lançara mão em 
face de outros invasores — cncorporal-os. convcrtcndo-os. Não se 
tratava de francos ou de godos, ingenuamente bárbaros, tendo 
nos cérebros rudes, sob os louros cabellos intonsos, uns rudi- 
mentos de paganismo mal definido; e promptos a acceitar a 
doutrina christan, promptos a receber as aguas do baptismo 
com a passividade de rebanhos. Os novos inimigos pertenciam 
u uma nova religião, religião fundamente arreigada, intransi- 
gente, intolerante, animada de um espirito de violento prose- 
lytismo. Não havia persuadil-os ou convertel-os, só restava 
combater pela Fé. E a Fé era o único vinculo da Europa feu- 
dal. Perante a Fé ameaçada, calavam-sc ás vezes, nem sem- 
pre, as rivalidades ambiciosas dos reís, as rudes contendas 
dos barões. 

Foi então que a religião chrístan se tornou forçadamente 
militante, na mais restricta accepção da palavra. A Cruz, 
aymbolo de redempção e de paz, convertcu-se necessariamente 
cm um pendão de guerra. Bordada antes nos escapulários dos 
pregadores, passou a esmaltar-se nos escudos dos guerreiros. 
ICsqueccu, por um momento, a palavra do Divino Mestre, que 
mandava metter a espada na bainha, e todas as espadas chns- 
lans reluziram ao sol. Durante séculos, estas espadas, fortes 
c direitas, encontraram-se com as espadas mais leves dos mu- 
sulmanos, curvas como o Crescente que defendiam, rutilantes 
lambem como o Crescente, quando as não ensopava, empa- 
nando-lhes o brilho, o gottejanlc sangue christão. 

Do angustioso c ínsofTrivel aperto do cerco haviam nascido 
em parte as Cruzadas. As Cruzadas não foram simplesmente 
uma explosão de crença, um violento desabafo da grande dôr, 
que assaltou a christandade ao ver na mão dos infiéis o Santo 
Sepulchro de Christo; obedeceram também á necessidade estra* 
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tcgica de desviar n combate para os arrames inimigos — foram 
como uma sortida da Europa assediada. E então surgiram, crea- 
ção espontânea e naiural da época, representação fiel das suas 
condições e das suas necessidades, as ordens de cavallaria, 
os esquadrões de frades guerreiros, vestidos de ferro sobre os 
seus cavallos de batalha, levando por divisa a cruz branca do 
Hospital, a cruz vermelha do Templo, ou a cruz negra da or- 
dem Tcuionica. entoando como marcha de guerra o psaJmo: 
Qttare fremiwriiut gentes... Naturalmente foram para a van- 
guarda, para a defesa dos ephenneros reinos christãos, crea- 
dos pelas Cruzadas na Syria e na Palestina. E, quando os ex- 
pulsaram d'alli, vieram ainda para as avançadas da christan- 
dade, fortificando- se nas ilhas do Mediterrâneo, em Chypre, 
em ilhodes. mais tarde cm Malta. 

N'estes afflictivos momentos, momentos qije duraram sé- 
culos, quando os perigos c as ameaças de maiores perigos fu- 
turos recresciam por Ioda a parte, espalhava-se subitamente a 
noticia da existência de um poderoso príncipe christáo, alliado 
efiicaz, embora distante. Talvez mais efficaz por estar distante, 
por isso que ficava fora do circulo de ferro que cingia a Eu- 
ropa; e podia, descendo com os seus exércitos das longínquas 
e mystcriosas terras em que habitava, atacar o inimigo pela 
retaguarda, A Europa recebeu esta noticia, como uma guarni- 
ção sitiada recebe o annuncio da approximação de um exercito 
libertador, E a noticia não era por mudo algum inacreditável. 
Todos, pelo menos todos os instruídos, os que nos claustros 
revolviam os códices das bib!Íothi;cas, e eram então os espíri- 
tos dirigentes, todos se lembravam da antiga expansão do 
christiunismo nos primeiros cinco ou seis séculos da Egrcja. 
Vinha naturalmente á memoria o nome de S. Thomé, exten- 
dendo o seu apostolado aos últimos confins da Índia, c deixando 
alli núcleos densos de prosclytos; o do envangelista e apostolo 
S. Mattheus, que a tradição dizia ter levado a luz da doutrina 
christan ao alto Hgypto e d Ethiopia ; o d'aquel!e eunucho, de 
quem falam os Aclos dos Apóstolos, convertido e baplísado 
pelo diácono Phiiippe, e contribuindo depois para a conversão 



da rainha Candacia, a poderosa soberana da ilha de Meroé c 
de vastas regiões da Africa. Lembraria também a antiga cgreja 
de Epheso, o grande apostolo e evangelista S. João, e o an- 
tigo Presbyteros Johannes, confundido por uns com o próprio 
evangelista, tido por outros na conta de um discípulo dilecto 
da sua velhice; em ultima analyse, tão mysterioso como este 
seu novo homonymo. Aqui se pode talvez encontrar a razão, 
senão do nome que lhe dava o bispo de Gabala, pelo menos 
da facilidade com que este nome se generalisou. Porque, se- 
gundo a tradição, João o Evangelista não morrera, esperava 
a segunda vinda de Christo á terra, da qual devia ser o pre- 
cursor, como João o Baptista fora da primeira. Assim, elle 
podia ser o próprio Preste João, e no reino d'este imperaria 
a justiça e a verdade, ha tanto tempo annunciadas aos fieis. 
Creava-se d"este modo, e para alguns, um lado mystico da 
lenda, cuja importância, todavia, é necessário não exagerar. 
No campo mais pratico, a enorme significação politica e 
religiosa, que para a Europa christan podia ter a existência do 
Presic, era a causa essencial da acccitação da noticia, E, por 
este lado também, a noticia era plausivel. Sabia-se, posto que 
vagamente, da permanência de numerosas chrislandades nas 
terras longínquas do sul e do oriente, nem era possível crer, 
que as dos primeiros tempos estivessem totalmente desfeitas e 
anniquiladas. Unicamente, estas christandades estavimi segre- 
gadas da Europa pela barreira insuperável das terras, nova- 
mente submettidas aos musulmanos. Facíl era, pois, admit- 
tir, que em alguma região remota essas christandades se ti- 
vessem congregado ein um estado compacto e forte, sob o 
mando a um tempo espiritual e temporal de um riquíssimo e 
poderosíssimo rei e sacerdote. Deviam, na verdade, estar ei- 
vadas de heresias, nesiorianas ou jacobitas, não teriam opi- 
niões orthodoxas sobre a natureza una ou múltipla de Christo; 
mas esias dístíncçõcs apagavam-se peranie"a apertada angustia 
da hora, e o simples nome de christãos constituía um vinculo 
sagrado. Os mais rigído-s catholicos acceítavam o príncipe nes- 
loriano como um enviado divino. O bispo de Acra, Jayme de 
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Yitry, escrevia ao papa Honório iii (12 19), que aquelle rei, po- 
deroso e victorioso, lhe parecia uma massa de armas, susci- 
tada por Deus^ para esmagar os pagãos, e exterminar as dou- 
trinas pestiferas e execráveis do pérfido Mafoma. i E se as 
cousas fossem, como as via Jayme de Vitry e outros do seu 
tempo, d'alli podia eftectivamenie vir a salvação, a conquista 
da Terra Santa segura, a Europa libertada, o christianismo 
victorioso. Por isso a lenda se ia robustecendo no espirito dos 
crentes. Mil vezes desfeita pela dura verdade dos factos, mil 
vezes se reconstruiu, creação da Esperança c da Fé, mais viva 
no coração do homem que a simples realidade. 

A lenda devia, porém, ter um fundo real, que é necessário 
procurar. E em primeiro logar podemos estabelecer, que o 
Preste João dos primeiros tempos, do xii, xiii e em parte 
ainda xiv século, se collocava geralmente na Ásia. E digo ge- 
ralmente^ porque não c licito affirmar, que ninguém então 
pensasse na Africa, e nomeadamente na Ethiopia. Algumas 
opiniões valiosas, posto que bastante isoladas, julgam a carta 
de Alexandre iii dirigida já ao rei da Abyssinia. 2 Mas, mesmo 
que a carta seja authentica e fosse dirigida ao rei abexim — e 
nenhuma das cousas está provada — fica de pé o que disse- 
mos, isto é, que a opinião geral se voltava para a Ásia. A 
narrativa do bispo de Gabala, primeira na data e na impor- 
tância, é perfeitamente explicita neste ponto ; o seu Presby- 
tero João encontrava-se na Ásia. . . ultra Armeniam et Tersi- 
dem in extremo oriente habitans. Os escriptores christãos, que 
estiveram na Terra Santa ou receberam de lá informações, 
Jayme de Vitry na carta citada e na Historia Hierosolimitana, 



1 «... vir potentissimus et in armis miles strenuus, callidus ingenio et 
victOriosissimus in pra*lio, quem Dominus in diebus nostris suscitavit ut 
esset malleus papanorum, et pcrfidi Machometi pcstiferaí traditionis et 
execrabilis legis cxterminator, est quem vulf;us Presbyterum Joannem apel- 
lat»; veja-se Achcry, Spicilcgium^ ciuxdo por áAwczac ni\ A^oíice sur les 
anciens vqyages de Tartaric. 

2 Em tempos mais antigos o cardeal Baronio e o cardeal Zurla; mais 
modernamente sir Henry Yule. 

2 



Matthcus Piíris na Historia Ma/or, Vicente de Beauvais no 
Speailum liislorialc, Joinville, o celebre e encaniador chronista 
de S. Luiz, iDilus collocam o Prcsbytero João nas terras do 
oriente, nos confins da Pérsia e da Tartaria, ou em uma índia 
mais ou menos vaga. ' E' que todas estas noticias são echos, 
apenas alterados e ampliados, da anterior narrativa do bispo 
de Gabala. que, em ultima analyse, parece ser a origem prin- 
cipal da lenda. 

Para a explicação d'esta narrativa encontramos moderna- 
mente duas theorias diversas, que é possivel resumir em bre- 
ves palavras; e talvez uma terceira de que falaremos adeante. 

Segundo a primeira, ^ o Pres^ytero João do bispo arménio 
se.úa um principe da dynastia Khitan, fugido da China scptcn- 
trional pelo anno de 1 125, quando aquella dynastia foi derru- 
bada na China pelos Kin. Seguido por um bando numeroso de 
partidários, e encontrando acolhimento favorável entre os ui- 
ghurs, que já antes haviam sido sujeitos ao império Khitan, 
aquelle príncipe estendeu os suas conquistas pelo Turkestan 
oriental e occidental, vindo a fundar o novo império de Kára- 
khiiay. e tomando o titulo de Gur-Khan, que parece significar 
Khan universal. No anno de 1141, Gur-Khan, já então muito 
poderoso, veio em auxilio do rei de Khuarism, seu tributário, 
contra um soberano seidjukida da Pérsia, chamado Sanjar, 
sendo este derrotado cora muiia mortandade dos seus exérci- 
tos. Em seguida, senão Gur-Khan pelo menos o seu alHado 
de Khuarism, invadiu a Pcrsia, tomando e saqueando algumas 



' PoJem vôr-se os evtrairtos dí Matthcus Paris e Vicente Je Beauvais 
em d'Aveíac (1. c). 

A phrase de Joinville é a seguinte; "Et de celle berrie (déseri) venoir 
le peuple des Tartaríns, qui estoient subjetz au Prestre Jehan ilune part ei 
íi l'emp«riiur dt Perse d'autre part», íJisf. de Saint Louis, p. 90, ed. i658, 

3 Apontada ]i em i83B por d'Avezac na noticia citada, em Reeueil de 
voy. el de mém. de la Soe. de Géugr., iv, ityy, e desenvolvida depois pelo dr. 
Opperi, Der Presb. Jolunnes in Sageund Geschkhte. Esta ullima memoria 
vera exiraciada e condensada por sir H. Yule nas notas á sua edição de 
Miir^o Polo, The book o ser Marco Polo, 1, aSo, 2.' edição, 1875. 



das suas principacs cidades. Taes seriam — na opíniãn que es- 
tamos resumindo — os feitos de guerra, succedidos no anno de 
1141, e contados no de 1145 ao p;ipa Eugcnio ii< pelo bispo 
de Cabala, o qual naturalmente tivera d'clles conhecimento na 
sua Arménia, Esta iheoría, além de levantar varias dilliculda- 
des cuja discussão nos levaria muito longe, leni logo a pri- 
meira vista o ponto fraco de não explicar, ou explicar mal, o 
nome de João e a qualidade de chrislão, aitribiiidos ao grande 
potentado asiático. Advertiu-se, na verdade, que Gur-Khan pa- 
rece ter sido buddhisia, ' e que sempre se fizeram muitas con- 
fusões entre christáos e buddhislas ; notando-se também, que 
se elle não era pessoalmente christão, muitos dos seus parti- 
dários o seriam, nomeadamente os tártaros ou tLircos uighurs, 
entre os quacs o ncstorianismo estava por aquelles tempos bas- 
tante espalhado. Quanto ao nome, Oppert suppõe. que Gur- 
KJiaiiy pronunciado docemente á maneira dos turcos occiden- 
laes, Yurkau, se poderia confundir com Yochanan ou Johãttnes. 
E' certo, no emianio, que estas explicações são bastante força- 
das. 

Na segunda ihcoria, 1 o Prcsbytero João seria João Orbc- 
liano, generalíssimo do reino christão da Geórgia, e gosando 
alli, sob vários e successivos sobeninos, de um poder egual ou 
mesmo eíTcc ti vãmente superior ao da realeza. João Orbeliano 
commandou os exércitos da Geórgia nas guerras com a Pér- 
sia Occidental e tomou aos turcos no anno de 1 124 uma cida- 
de da Arménia chamada Ani, explicitamente identificada com 
Ecbatana no próprio Chranican do bispo de Freisingen, Esta 
circumstancia é interessante ; e a theoria tem a grande vanta- 
gem de nos fornecer um representante histórico e real do Pres- 



' Vcja-se D*0hss'3n, Histoire des Alongais, ', i65. 

I Exposia em umn Memoria especial, escripia em russo pelo professor 
Bruun. Esta Memoria vem analysada e condensaJa pelo falkcído sir H. 
Yule em um Jos appendices Ja sua a,* edição de Mjrco Polo, \i, 53ci; e 
mais largamene no excellenie artigo Prester John da Encycfopwdia bri- 
tannica, i).' edição, Jo mesmo Yule. 
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bytcro João, que cffectivamente se chamava João c professava 
a religião christan, embora pertencesse á egreja grega e não á 
seita nestoriana. Por outro lado, c difficil comprehender, como 
um general se converteu em um rei-sacerdote, e como a Geór- 
gia se collocava para além da Pérsia, in extremo oriente. 

Sem insistir sobre os lados plausiveis e sobre os pontos fra- 
cos das duas theorias, o que parece resultar de ambas é a extre- 
ma difficuldade de encontrarmos hoje um representante real e 
seguro do antigo heroe da lenda. Não. que o honesto bispo de 
Gabala, ou o bispo de Freisingen e outros, que transcreveram 
a sua narrativa, possam ser accusados de deliberada falsidade. 
Assim como as cartas de i iò5 são evidentemente uma impos- 
tura, assim a narrativa de 1 146 é claramente verdadeira, isto 
é, escripta de boa fé, por informações fundadas em factos 
reaes. Somente, essas informações vinham de longe, passando 
de bocca em bocca entre os nestorianos, e foram tão altera- 
das e ampliadas no caminho, que difficil é saber hoje a que 
successos primitivamente se referiam. 

Pelos meados do xiii século, as conquistas dos mongoes, e 
a relativa tolerância religiosa de alguns dos seus chefes, abri- 
ram mais largamente a Ásia e nomeadamente a Tartaria aos 
viajantes catholicos. Estes viajantes, principalmente os perten- 
centes ás ordens religiosas, e eram o maior numero, estes via- 
jantes saíam da Europa com a imaginação povoada de des- 
lumbrantes visões, relativas ao grande Presbytero ; e com o 
intento firme de o encontrar. A' força de pesquizas e indaga- 
ções conseguiam em geral o seu fim; somente, como era dif- 
ficil encontrar um Preste João incontestável, succedeu o que 
devia succeder — encontraram varias. Entre os primeiros e 
mais interessantes d'aquelles viajantes, temos fr. Guilherme 
de Rubruk, enviado no anno de 12 53 ao Gran-Khan da Tar- 
taria pelo rei de França, S. Luiz. Segundo fr. Guilherme, o 
Preste João havia sido um chefe dos mongoes naymans, em 
parte convertidos então ao ncstorianismo, personagem perfei- 
tamente real, que tinha supplantado no império de Kárakhitay 
um neto do Gur-Khan de que antes falámos. Mas o que ha 
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de realmente interessante na narrativa de fr. Guilherme, não 
é esta identificação, que vale tanto como varias outras, é que 
o ingénuo franciscano, contando o que viu com absoluta boa 
fé e extrema franqueza, reduz sem querer a lenda a propor- 
ções minimas. Porque — diz elle no seu bárbaro latim — os 
nestorianos contavam do seu rei João cousas dez vezes supe- 
riores á vecdade dos factos; e assim eram todos os que vi- 
nham d'aquellas terras, gente de seu natural exagerada, atreita 
a levantar grandes ruidos sem fundamento. Elle próprio (Ru- 
bruk) atravessou as pastagens do rei João, e já ninguém por 
alli lhe sabia dar rasão d'elle, senão mui poucos nestorianos. i 
Como se vê, estamos cm presença de um simples chefe de 
algumas tribus, parcialmente christans, cuja memoria ao cabo 
de sessenta ou setenta annos se achava quasi apagada ; e bem 
longe d'aquelle colosso, que devia descer do fundo da Ásia 
em soccorro da Terra Santa, esmagando no caminho pagãos 
e mahometanos. 

Deixando outras noticias de viajantes, que nos levariam 
muito longe, devemos, no emtanto, examinar um pouco mais 
longamente a que nos dá Marco Polo. O livro d'este celebre 
veneziano foi muito lido, antes e depois de impresso. Durante 
séculos constituiu uma das principaes ou a principal auctori- 
dade em cousas da Ásia. Em Portugal foi lido e estudado já 
no tempo do infante D. Henrique; foi vertido em portuguez e 
impresso logo depois de i5oo; e ainda annos mais tarde os 
nossos eruditos, como Damião de Góes e João de Barros, ci- 
tavam correntemente o que elle havia dito do Preste João. A ver- 
são de Marco Polo interessa-nos, por tanto, pela sua essência, e 
ainda mais pela auctoridade de que gosou, porque representa a 



» «... et vocabant eum nestorini(sic) regem Johannem, et plus dicebant 
de ipso in decuplo quam veritas esset. Ita cnim íaciunt ncstorini vcnienics 
de partibus illis: de nichilo cnim faciuiit magnos rumores. . . : et ego tran- 
sivi per pascua ejus, nullus aliquid sciebat de eo, nisi nestoriani pauci.» 
Jtinerarium Willielmi de Rubrulx^ cm Rcc. de Voyages dela Soe. de Gcog^r.j 
IV, 260. 



opinião recebida e clássica durante muito tempo. Marco Polo 
conta detidamente — escrevia em 1-298 pouco mais ou menos — a 
historia d'aquelle gratidc senhor, de cujo poder todos falavam 
na Europa, ■ historia passada menos de uin século antes. 
Conta como o Preste João se indispoz com os tártaros, que 
antes eram seus tributários; como um novo, e ainda relativa- 
mente obscuro, chefe dos tártaros lhe mandou pedir uma fi- 
lha em casamento; como o Preste, indignado com aquella au- 
dácia de um antigo súbdito e servo seu, tratou desabrida- 
mente os enviados; como aquelle obscuro chefe dos tártaros, 
que era nem mais nem menos do que Chenghiz-Khan, se re- 
sentiu e marchou contra ellc, desbaratando-o e maiundo-o em 
uma batalha campa! nas planicies de Tenduc. ^ 

Toda esta historia, nos seus traços geraes, assenta em factos 
verdadeiros. O personagem, a quem Marco Polo chama Preste 
João, era Uang-IChan, chefe da poderosa tribu mongol dos kerai- 
tas, a qual procedia das terras do alto Amur, e se viera estabele- 
cer junto ao Hoang-ho ou rio Amarello. Uang-Khan havia sido 
alliado de Yesugae, pae de ChenghÍK-Khan, c depois do pró- 
prio Chenghiz-Khan. Desavieram-se, porém, mais tarde, e 
Uang-Khan foi batido em uma grande batalha, na primavera 
do anno de i3o3, sendo morto logo em seguida á batalha. 3 
Até aqui tudo está corrente; mas vejamos que direito podia 
ter Uang-Khan a ser considerado o Preste João, ou mesmo 
simplesmente um rei chrislão. 

O escriptor syriaco Gregório Abulfaradj, mais conhe- 



> «... au grani sire que estoit appelés ta lor lengajes Unccan qe vaut 
a dir en fran/ois Presier Johan, et ce fu le Prestre Johan de cui tom ]e 
monde en parolent de sa grane segnoríe.» Voyages., ed. de la Soe. de Géo- 
graphic, 6]. Cícei esta phrase typica pelo texto francei, que passa por ser 
o primeiro ; mas em geral cito Marco Polo pela versão íngleza de Yule. 

' YuU, Marco Polo, i, 217 a 240; veja-se a influencia d'esta narrativa 
de Marco Polo nos livros portuguezes, em João de Barros, Ásia, 111, iv, i.°; 
e em Damião de Góes, Chronica de D. Manuel, parte t;i, cap. 58.° 

3 Vc)u-se D'Ohsson, Histoire des mongóis; ou Howorth, Htslory of 
lhe mongóis. 
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eido pelo nome àc Bar HebrKus, escrevendo ahi pelos an- 
nos de 12 5o a 1260, conta, como no de 1007 a tribu dos 
keraitas e o seu rei se haviam convertido ao ncstorianismo, 
enviando-lhes padres o metropolitano de Merv, e baptisan- 
do-se afinai o rei com mais duzentas mil pessoas da sua 
tribu. Falando depois de Uang-Khan, Abulfaradj diz positi- 
vamente que elle era chnsiáo e lhe chamavam o rei João. ' 
O escripior persiano Raschid-ed-DÍn, nada suspeito porque 
era mahometano, affirma egualmente que os keraitas ainda se- 
guiam a religião christan no tempo de Chenghiz-Khan. 2 E 
ainda a conservaram depois. Quando Marco Polo passou em 
Tenduc, ao longo do rio Amarello, governava alli um rei chris- 
tão, chamado Jorge, descendente em linha directa - diz elle — 
do grande Preste João; mas os seus estados de modo algum 
se podiam comparar com os do seu poderoso ascendente, e 
aquelle príncipe estava reduzido a ser um simples feudatario do 
Gran-Khan da Tartaria, 3 Esta noticia de Marco Polo é plena- 
mente confirmada por fr. João de Monte Corvino, enviado ao ex- 
tremo Oriente pelo papa Nicolau iv, e primeiro arcebispo catholí- 
co de Pe king. Em uma carta, datada d'aquella cidade no anno 
de iSoi. conta elle como se havia encontrado com um rei 
christão d'aquellas terras, chamado Jorge, e procedendo da 
linhagem do illustre Preste João. 4 Abundam, como vemos, os 
testemunhos valiosos, insuspeitojs, alguns contemporâneos ou 
quasi contemporâneos, dos quaes resulta que a tribu poderosa 
dos keraitas, assim como o seu rei ou chefe, professaram a 



T hEo tempore Turcarum orientaliuni iribubus ini[>eravit Ung clian 
qui rex Johanne^ apetlacus est, e [ríbu ^ux Carríc vocatur; eranc que po- 
pulus qui religionem chrísiianam profitebantor.t Hisl. compendiosa dynas- 
liarum^ z8o. 

J Citado por ^'ule, Calhay and the w.jy thithcr, iSo. 

3 Yule, Marco Polo, 1, 275. 

4 nQuiJam Rsx illíus regionis Georgius Jc sectn Nestorianorum Chris- 
tianoriim, tjui erai de ^enere iUuslrí Ma^ni Rcp;is, qui dictus fuit pra.'shv- 
ler Joannes <ie índia... Data in eivitate Cambnlicch regni Ca ta n, Anno 
Domini, i3o5-, em Wadding, Aniules nrinorutii, vi, 69. 
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religião christan nestoriana durante alguns séculos da Edade 
media. A lenda do Preste João asiático fixou-se pois, e com 
uma certa rasão, em volta de Uang-Khan ou do rei João ; » e 
fixou se alli mais positivamente e mais persistentemente do que 
em volta de qualquer outro personagem histórico. Isto resul- 
tava, não só d aquella opinião se encontrar em um livro de 
tanta nomeada, como foi o de Marco Polo, como também de 
ter um fundamento em factos rcaes. 

Não poderemos no emtanto — a meu ver — procurar entre 
os chefes dos kcraitas o primitivo Prcsb3^tero João do bispo 
de Gabala, como o tem feito alguns escriptorcs modernos. 2 
Essa theoria levantava ainda maiores diíficuldades, que as 
duas anteriormente indicadas. A enorme distancia da Eu- 
ropa a que se achavam collocados os keraitas, o seu poder 
relativamente pequeno nos começos do xii século, o facto 
de não terem tido* — que saibamos — guerra nem mesmo con- 
tacto com a Pérsia, não nos permittem acceitar tal expli- 
cação. O que se affigura mais provável, é que a narrativa do 
bispo 'de Gabala assentasse sobre outros factos históricos, 
quaesquer que elles fossem, e só um século depois a lenda 
viesse a crystallisar em volta dos keraitas. 

O poder de Uang-Khan durou pouco, e os seus' estados, 
como tantos outros, foram arrastados na rede de conquistas 
de Chenghiz-Khan, que não deixou pedra sobre pedra. Quando 
Marco Polo falou d'clle e dos seus successores, já aquelle po- 
der havia declinado; o livro do viajante veneziano tendia, por- 
tanto, como o de Rubruk e outros a desfazer a lenda, mostrando 
á Europa o Preste João morto, os seus exércitos dispersos, os seus 
estados englobados na enorme monarchia tártara, a sua dynastia 



> Diz se que o nome de Uant^-Khan é composto do titulo honorifico 
chin Uang ou V^in^^ e do conhecido titulo tártaro Khan; o nome pró- 
prio do pcrsonai;om era Tiili segundo os chins, e Togrul segundo os 
persas; mas ó possível se chamasse João entre os christãos. Também se 
tem querido ver em João uma corrupção vle (Jang. 

2 Veja-se a longa exposição d'cste lado da questão, em H. H. Howorth, 
llist. of the mongolSj f, 53^ e seguintes. 
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representada por um príncipe, reduzido a ser um obscuro tribu- 
lario do Gran-Khan. Involuntariamente, todos os viajantes des- 
truiam e desfloravam a lenda, desde que a comparavam com a 
realidade. K se uns, como fr. Guilherme de Rubruk, encontravam 
a realidade dez vezes inferior, outros, como fr. Odorico, en- 
coniravam-n'a cem vezes inferior. ' Assim, a repetição das via- 
gens pela Tartaria produzia efEeilos oppostos: por um lado, 
as identificações, mais ou menos plausíveis, tendiam a fixar alli 
o Preste João; por outro, aquellas viagens, multiplicando-se, 
começavam a tornar a região demasiado conhecida para que 
coubesse lá o seu enorme poder. Só havia uma saída possível, 
identifica[-o com Chenghíz-Khan ou com os seus successores, 
únicos realmente poderosos em tuda aquella região ; e não fal- 
tou quem ingenuamente fizesse esta identificação, attríbuindo 
30 rei David — um nome ás vezes dado ao Preste João — ou 
a um filho seu, as primeiras invasões dos exércitos de Chen- 
ghiz-Khan na Europa, exércitos commandados cffeciivamente 
por um filho d'este. » 

Não estava, porém, na natureza das cousas, que se desfi- 
zesse tão prompiamente uma lenda, da qual se pode bem 
dizer, que renascia das suas cinzas. Não cabendo já na 
Tartaria, restava-!he a índia; e alli se alojava tanto mais d 
vontade, quanto este nome era então extremamente vago. Ha- 
via varias índias: uma índia menor, áquem do Indo; uma 
índia maior, entre o Indo e o Ganges: uma índia terceira^ 



I i...veni versus icrram de Pretezoan, de qvio non est cemessima 
pars ejus quod quasi pro certo de ipso dicilur.» Descriptio oricntMimi 
partiam fratris Odorici, em Yule, Calhay, App. i. — A versão ftanceza de 
fr. João de Ypres lem uma auenuante graciosa: -...sí vins en la tcrre du 
Prebstre Jehan...; mais ce n'est raie la ceniiesme partie de ce quon dit, 
cofnbien que ce soit fiche lerrc et noble payi." Lhystoire merveilheuse du 
Grani chan. 

I Ãlberici Chronicon (anno uii). «In isto quoque nnno niinciatum est 
tu Francia quod idem rex David, vel ejus ui quidam dicebant filius, jam 
vencrat in Comaniam qua; est ultra Hungariam et in partes Rússia; ubi 
quasdam terras incrédulo rum destruiíit." 
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além do Ganges. Esta era uma das divisões mais usadas; 
mas variava muito, c a nomenclatura ainda mais. Alguns es- 
criplores abrangiam mesmo sob o nome de Indta uma parte 
maior ou meoor da Alnca oriental. : \'estas índias se coltocou 
muito tempo o Preste João, vagamente em qualquer d'ellas, 
com maior persistência na índia terceira, além do Ganges, a 
mais vasta, a mais rcmoia, a menos conhecida. Alli o encon- 
tramos em algumas das curiosas cartas e mappamundi da 
Edade media. Para citarmos apenas uma das mais conheci- 
das, a que acompanha a celebre exhortação de Marino Sanuto 
aos chrisiáos. Liber secreforum fideltum cruas (i3joi, vemos 
alli 3 ludia inferior Johannis pra:sbj't., situada na ultima ex- 
tremidade oriental da Ásia. a 

Toda esta zona meridional da Ásia era então muito me- 
nos conhecida do que a Tanaria; e naturalmente encon- 
tramos aqui menos tentativas de identificação do Preste 
com personagens reaes, ou de localisaçáo da lenda em re- 
giões determinadas. No cmtanto, d'Avezac, de accordo com 
opiniões anteriores de Vtsdelou e outros eruditos, inclina-se 
a que a índia do Preste João se pode talvez procurar para 
os lados do Thibet e do berço do laraismo. Haveria aqui 
a influencia das singulares analogias, que existem entre o 
buddhismo e o christianismo; das confusões por vezes feitas 
entre os que seguiam as duas religiões; e de alguma vaga no- 
ticia d^aquelle rei-sacerdote do buddhismo, o Dalailama, com 
o seu grande poder temporal e a sua enorme intluencia espi- 
ritual. 3 Por outro lado e em uma região muito distante, as re- 
miniscências do supposto apostolado de S. Thomé, e alguma 



I A InJia teriia de fr. JorJão e a Indiíi medta de Benjamin de Tudela 
e de Marco Polo abmngem terras da Africa oriental, segundo pnrece toda 
B actual costa de Zanzibar. 

í Veja-se, Santarém, Etsiti sur 1'hisl. de la Cosmogríiphie, iii, igS ; e 
lambem a reproducção dos mappas de Sanuto no seu Alias. 

3 Veja-se uma curiosa approtrmação entre o Presie João e o Gr3o 
Lama, feita (i6í"7) pelo eruditíssimo jesuíta, o p.idre Kirçher, China illus- 
iraía, p. 5i, 
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informação indecisa sobre a existência de numerosos chnstãos 
nas terras do Malabar e de Coromandet, icndlaro tambera a 
fixar a lenda na verdadeira índia. ' 

Tocamos neste ponto era unn facto, a que já nos temos 
referido de passagen:i varias vezes, mas nos deve ainda de- 
morar alguns instantes, porque julgo ser o facto capital sobre 
que assenta toda a lenda asiática do Preste João: — refirome 
á extraordinária dispersão do nestorianismo pelas terras da 
Ásia naquelles séculos da Edade media, Condemnadas as suas 
doutrinas no concilio de Roma do anno de 4^0, e no de Epheso 
do anno seguinte, rotas assim as relações com as cgrejas latina e 
grega, os nesiorianos haviam sobretudo procurado alargar-sc c 
descnvolver-se para o lado do oriente. E cooi tão feliz successo 
o haviam conseguido, que, petos meados do siv século, elles 
possuíam vmle e cinco egrejas metropolitanas, espalhadas por 
toda a Ásia, = Estas egrejas eram sobretudo numerosas na 
Mesopotâmia e na Pérsia, nas proximidades do seu Patriarcha 
ou Caiholicos, estabelecido successivamente em Baghdad e 
Mossul; mas havia muitas em regiões distantes. No sul. pos- 
suíam uma na ilha de Socoiora, 3 onde os portuguezes encon- 
traram ainda sensíveis vestígios de christandade; e possuíam 
outra no Malabar, onde os chamiidos christãos de S. Thomé 
foram bem conhecidos dos portuguezes e se encontram ainda em 
grande numero nos nossos dias. Na Ásia central e septentrional, 
tinham cgrejas metropolitanas nos pontos mais afastados e mais 
out o///u' wa^-.-emMerv; em Balkh; em Samarcanda ; na Kach- 
garia ; em Almalek para os lados do lago Balkach ; em Tangat ao 
norte da cordilheira do Altyn Tagh ; em Kambalek ou Pe-king; 



■ D'estas hesitações e duvidas ficou o vesiigio no nome popular por- 
tuguez, o Preste João das índias — não da índia. 

I Veja-se uma lista do anno de 1349, em Assemani Biètiotheca oricn- 
lalis, II, 438; e mais claramente em Yule, Calhay, ccxuv, Note-se, que 
eram egrejas antigas, datando pela maior parte de séculos anteriores. 

3 E' duvidoso, no emtanto, que esta chrisiandade de Socoiora fosse 
nesloriana; e seria antes jacol>iU, como diz, e parece que com rasSo, o 
nosso João de Barros, 
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em Sin no centro da China. Do numero das mcIropolUanas se 
pode inferir qual seria o das simples egrejas, o dos padres e o 
dos fieis. Enconiravam-sc, pois, nestorianos nas regiões mais 
remotas; entre os nómadas naymans; em grande numero en- 
tre os uighurs do Turkcstan oriental e do valle do Tarim; 
cm mussu entre os keraitns do rio Amarello c do Ordós. Es- 
tas communidadcs ncstorianas con^crvaram-se em relações mais 
ou racnos seguidas entre st, por intermédio dos seus padres e 
don ncua bispos; ■ c recebiam de longe noticias, naturalmente 
exugerndas, sobre a sua imponancia. Por ouiro lado, os ca- 
tholicos, encontra ndo-os por toda a parte, confirmavam-sc na 
idiiii de que mais longe ellcs poderiam constituir um estado 
poderoso. N'Ísto estava o erro, porque a não ser talvez entre 
os kcraitas e por pouco íempo, os nesiorianos permaneceram 
sempre dispersos e nunca formaram um agrupamento com 
importância politica. Mas & sua dispersão ficou sendo o facto 
real, o subsiratwn solido, sobre o qual assentou a lenda do Preste 
Jo5o asiático, com todo o seu cortejo de circumstancias ma-^ 
ravilhosas. 

K ngom, antes de passarmos à tace africana da questão, 
podemos resumir brevctnentc as principaes feições da chamada 
/('Wj. No anno de i i.p, isto é em plena effervescencia do es- 
pirito das Cruzadas, um bispo asiático traz a Roma a noticia 
da existência no extremo Oriente de um principe christao, rico 
e poderoso. Que esto noticia tinha pw base factos reaes, é o 
que me parece incontestável. Que esses factos se relacionas- 
sem com as guerras entre o Karakhitay e a Pérsia, ou com as 
conquistas de um general da Geórgia na Pérsia occidental e 
nn Grande Arménia, c o que julgo difficil decidir. De resto, os 
ttcontecimeiítos succediam-se tilo nipidamente na perturbada 
Ásia, na rcligií^cs c as ruças substituíam- se no mesmo solo de 



> MoOfrnamantc, Lnyard encontrou em uma efreja nestoríana li 
KtirJUtsn alHUiii vatim On China Jc gntatk valor e antiguidade; e dis» 
nim-lhv, <[\\«, »v||unda a imJiçlo local, haviam sido tr.uidos pdos sei 
|>AJr«i do Cttlhsyu. A'wf>»vA <MÍ Bétjfoik, ^ 3J4. 
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modo ião inesperado, os impérios levantavam-se c derriba- 
vam-se com tanta facilidade, que o poderoso da véspera era o 
desconhecido do dia seguinte, difticultando-se assim todas as 
pesquizas. Em volta da noticia formou-se de certo mais tarde, 
e é natural que se formasse, um lenda popular, na qual entra- 
riam como materiaes, a memoria do antigo Presbyleros Johaii- 
nes de Epheso, a longevidade sobrenatural attribuida a S. João 
Evangelista, a esperança do reitio de Deus na terra, e outros 
elementos mythicos e mysticos d'esta espécie de creaçócs. Essa 
lenda, parallela á de João Espera em Deus, circulou sem du- 
vida entre os fieis e nos conventos; i mas ao lado da lenda, 
anterior a ella e independente d'ella, correu uma versão, que 
não tem o caracter popular — pelo contrario. 

Os escriptores, que nós vemos occuparem-se com mais in- 
teresse do Preste João, são os homens mais eminentes do seu 
tempo ; bispos e dos mais illustrados, como Olho de Freisingen 
e Jayme de Vitry ; historiadores de alta valia, como Vicente de 
Beauvaisj ou como o Sire de Joinville ; frades, que ao caracter 
religioso reuniam o caracter diplomático, e iam encarregados 
das mais difficeis missões, como fr. João du Plan de Carpin, 
núncio apostólico do papa Innocencio iv, como fr. Guilherme 
de Rubruk, enviado de S. Luiz, e vários outros. Já nos fins do 
século XV, o principe, que despacha Pedro da Govilhan em sua 
procura, é D. João ti, a quem ninguém pode negar uma vista 
larga e perspicaz, uma deliberação fria, e intentos eminente- 
mente práticos. O que seduzia estes homens não era por certo 
o vago sabor poético da lenda, era a importância da realidade 
possível. Sobre todos elles — especialmente sobre os dos anti- 
gos tempos, que a D. João i[ moviam já outras razões — sobre 
todos elles pesavam duras preoccupações religiosas e politicas, 
nascidas da apertada situação da Europa, do isolamento da 
christandade occidental, do poder crescente do Islamismo, da 



• A este lado raystico deu — a meu ver ■ 
Theophilo Braga, no seu aliás eiceltenic c 
ílas Índias, em Lendas christans, 20j. 



- importância demasiada o st. 
tudo, A lenda do Preste Joqo 



desesperada situação dos principados chrístãos da Palcsiina c 
da Sjtííi, cuja conservação se julgava necessária, não so á di- 
gnidade do christianismo, como á segurança da Europa. O 
myiho do Preste João é, pois, singular ; não vive dos clemen- 
los poeticamente vagos, que habitualmente sustentam os my- 
thos, mas das considerações politicas e diplomáticas, que ha- 
hitualmcnie os destroem. Fonna-se cm volta d'clle uma lenda, 
nmii destas creações da Esperança c da Fé, que resistem a 
todas as dcsillusõcs, porque elle seria um alUado salvador, se 
fosse real. 

K as dcsillusões não faltaram, trazidas de longinquas terras 
por todos os viajantes, que — é necessário fazer-lhes esta jus- 
tiça — foram geralmente verídicos. Podiam interpretar um ou 
outro facio á medida dos seus desejos, mas em regra disse- 
ram a verdade. A' purtc uma impostura flagrante, as cartas 
de 1 1(>5, a litteratura medieval, relativa ao Preste João, respira 
boa fc — e isto faz-lhe a m^ior honra. ' A força das successi- 
vus dcsillusões não foi sufticiente para destruir a lenda ; mas 
foi sulVicienie para a desalojar. Cansados todos de procurar o 
Preste na Ásia, sem o encontrar, e havendo já pela via de Je- 
riisfllom alguma notícia das chrístandades da Ethiopia, come- 
çiirani a dcsviar-se as anençÕes para aquetle lado. 



' O msimn ne dSo poJe Jiier J« linentura posterior. No folheto de 
Onmei lia SuMn Esiavlio, <\ii« Cai parte da chamada lilter^niarj de cordel, 

• «c iitlluila Livra éo hf-itle D. PfJra de Pvriugal, o ^utl andou as sele 
pãriUtlt iu WHth/it, ii'4»(c fiilhetu, a pane relativa á violem ao Mediícrraneo 

* Terra Suniu aMenin talvei íiohrc factos rcn«s como admictiu o meu fal- 
lecidu • i)iiarii]ii ami^o Olivíirtt Hanins iOt fikos de D. João 1); mas a 
vllliu 110 l*re«lo JoAo o piiramciUc de phantasia, e copiada das famosas 
CiriNi d( 1 165, 
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Tem-se dito geralmente, que a responsabilidade da trans- 
ferencia do Preste João da Ásia para a Africa pertence aos por- 
tuguezes, e em primeiro logar a Pedro da Covilhan. Alguns 
eruditos não lhe levaram mesmo muito a bem a sua interven- 
ção; e Ludolf, por exemplo, adverte com dureza, que elle se 
enganou, julgando encontrar na Africa o que devia procurar 
na Ásia, porque era ignorante e rude em historia e geographia. i 
E' necessário distinguir. Se se trata de quem fixou definitiva- 
mente no consenso geral, no que hoje chamaríamos a opinião 
publica^ a identidade do Preste João com o Negus da Abys- 
sinia, a responsabihdade pertencíe sem duvida aos portuguezes, 
e primeiramente a Pedro da Covilhan ; e essa responsabilidade 
não é grave, visto como o antigo Preste asiático se esvairá em 
fumo. Se se trata, porém, da idéa em si, o caso muda de fi- 
gura, porque a idéa é muito mais antiga. 

Pelo anno de i33o, partiu para o Oriente um frade domi- 
nico, chamado fr. Jordão de Severac, nomeado bispo de Cou- 
lão, na costa do Malabar, pelo papa João xxii. Fr. Jordão es- 
creveu depois uma phantastica relação das suas viagens, bem 
intitulada Mirabilia^ onde fala da índia tertia, que por muitas 
e boas razões se pode identificar com a Africa oriental, para 
os- lados do actual Zanzibar. Conta alli uma complicada histo- 
ria de dragões e de rubis, encontrados nos craneos dos taes 
dragões, e diz: que os levavam ao imperador dos Ethiopes 



I a. .huno ipsum esse qui quaereretur, historiarum et geographíâe rU' 
dis, plane persuasum sibi habeat.» Historia JEthiopicay L. 11, cap. i.<^ 



qtte PÓS chamaes o Preste João, ' A passagem parece-me clara, 
posto que tenha sido inicr|iretada por vários modos e contes- 
tada a identificação da Iiitiíia terlia com as terras africanas. 
Nenhuma duvida, porém, se pode levantar quanto á que va- 
mos citar. Encontra-se nas reminiscências de viagem de fr. 
João de Marignoili, enviado ao Oriente pelo papa Bento xi 
no anno de i33S. Falando do paraizo terrestre, diz aquelle 
franciscano de um dos seus rios *... o Gyon circumda a 
terra da Ethiopia, onde estão agora os negros e é chamada 
a terra do Preste João. Julga-se que este rio c o Nilo, o qual 
desce para o Egypto por uma garganta no logar chamado 
Abasty (talvez Abasci). Os christãos de S. Mattheus o Apos- 
tolo vivem alli...> ^ Tudo isto c claríssimo; e esta Ethio- 
pia dos negros c dos christãos, por onde passa o Nilo, é sem 
sombra de duvida a Abyssinia, Aqui temos, pois, fr. Jordão 
e fr. João, affirmando, no meado do xiv século, uns cento 
e tantos annos antes de Pedro da Govilhan, que a Ethio- 
pia se chamava a terra do Preste João. E é de notar, que 
nem um nem outro parecem dar uma novidade, e pelo con- 
trario se servem das phrases a terra que é chamada, ou a 
terra que vós chamaes, como rcfcrindo-se muito naturalmente 
a um facto conhecido e a opiniões correntes. 

A opinião era effecti vãmente mais ou menos corrente por 
aquelles tempos; e isto vè-se bem dos documentos cartographi- 
cos, tanto mais significativos, quanto em regra não representavam 
a sciencia individual do cartographo, e eram como um resumo 
dos conhecimentos da epocha. E' assim, que na celebre Carla 
catalan (i375), o Preste João vem collocado na Africa, junto á 
ilha de Meroé do Nilo, E' assim também, que no não menos 



' «. . . ei inveniuot ossa draconis earnibus denu Jaia, et accipiunt car- 
bunculum quod esc in osse capitls radicatum, et porlanc eum ad ímperaio- 
rem -tchiopum, quam vos vocaiis Presire Johan.- Mirabilia, em Recueil de 
Voy.igeSi IV, 56. 

■> Não vi o oríginal .atino, e traduzi da traducção ingleia de Yule, 
Calhay, 348. 



celebre Mappamundi do museu Borgia, feito logo nos começos 
do XV século, provavelmente antes do anno de 1410, o Preste 
vera do mesmo modo collocado junto a uma bifurcação do rio 
Nilo, indícando-se cm uma curiosa e interessante inscripçáo, 




farle da Africa in Audrcn Diaiico, 1436. 



que O seu império se extendia para occidente até ao estreito 
de Gades e ura certo rio do Ouro. ' Igualmente na cana de 



I iNubia christianorum sedes pre&biteri Johannis cujus irr 
ostio Gadis per meridíem usque ad ttuvium Auri.» Vejam-se a; 



Andrca Bianco ( 1 43G), o Intperium Prele Janís está situado na 
Africa, que se prolonga muito para o lado orienlal; e n'aquellc 
Impertum se collocam as fomes do Nilo, 

Não se deve, porém, concluir destas citações, que hou- 
vesse já então a intenção definida de identificar o Preste 
com o Negus da Abyssinia ; e muito menos que sobre ' 
este ponto existissem opiniões concordes. N'aquelles tem- 
pos, anteriores á imprensa, e de publicidade necessaria- 
mente restricta, as noções scientificas, as geographicas co- 
mo todas as outras, fixavam-se difticilmente e como que os- 
cillavam hesitantes, dando logar a inesperados retrocessos. 
K SC nós vemos a Carta calalan (iSy?), a do Museu Bor- 
gia (1410 'proximamente), a de Andrea Bianco (i436), col- 
locando o Preste João na Africa ; vemos lambem a do Museu 
Pitti (1417), dci\ando-o ficar nas extremidades do Oriente, e 
parecendo attribuir-lhe a construcção da muralha de Gog e 
Magog; c a do Museu Brilannico, muito posterior (14S0), con- 
servando-o na mesma posição, no ultimo fim da índia, e cha- 
mando-lhe o Imperador de todas as Ilidias. ' A situação geo- 
graphica do Prcíitc João permanecia, pois, extremamente vaga; 
e unicamente podemos allírmar, que muitos pensaram já cm 
o collocar nas terras da Africa, antes da viagem de Pedro da 
Covilhan. E' certo, no emianto, que estas noticias do começo 
do XV século, sobretudo as que alargavam os domínios do 
Preste João para occidente até ás praias africanas do Atlân- 
tico, é certo, digo, que estas noticias deviam exercer uma 
grande iniiuencia no animo dos portuguezes, que justamente 
iam entrar em scena. 

De feito, por aquelles princípios do xv século, Portugal co- 
meça francamente a ter unna historia exterior. Até então, a 
sua actividade fora principalmente interna; e não admira que 
assim succedesse. Ganhar aos mouros as terras do sul, de 



tombem o Essai sur ihisl. de /.i Cosmo- 



Atlas do visconde de Saniarem, i 
graphie, iii, 2q5, 

i Veja-se o Atlas do visconde de Santarém ; c também o seu Essai. 
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Soure c Leiria, por Santarém e Lisboa, ao Uttoral do Algarve-, 
defender dos exércitos de Leão as terras do norte, delimitando 
as mal definidas fronteiras, villa a villa c castello a castello; 
sobretudo, ligar em um todo que conslítuisse uma nação, os 
relalhos de diversa natureza c diversa procedência, desde as 
férteis e húmidas veigas do Minho, dote de D. Thereza, até 
ds hortas e ligueiraes de Silves, ultimamente tomados aos ára- 
bes; tudo isto constituiu a obra da primeira dynastia — e não 
foi pequena. Mas, no principio do xv século, a nação eslava 
formada, a coroa firmennente segura na cabeça do mestre de 
Aviz, os horizontes desannuviados para os lados de Castella, 
pelo menos por algum tempo, e Portugal podia entrar em 
uma nova phase da sua historia. 

O primeiro acto d'esta nova phase foi a tomada de Ceuta 
(1415). Era a antiga guerra aos mouros, mas desviada do solo 
poriuguez, já libertado, c levada ás terras da própria Mourama 
— para nos servirmos da expressiva palavra popular. No séquito 
de D. João I, passou ás terras africanas o seu terceiro filho, en- 
tão ainda uma creança, e que depois devia mais que ninguém in- 
fluir na nova orientação da vida nacional. O infante D. Henrique 
era já, por muitos lados, um homem da Renascença : pelo espi- 
rito largo e aberto a todas as ideias novas, pela pura curiosidade 
scientifica, pelo desejo, eminentemente moderno, de saber para 
saber. Quando, muito mais tarde, das arribas do Algarve, elle 
via aos seus pés o oceano azul, desenrolando-se até ás brumas 
do horizonte incínzcirado, írritava-o não lhe conhecer os limi- 
tes. Parecia-lhe impossível, que aquellas aguas, límpidas e cla- 
ras, tão docemente frisadas nas tardes de verão pelo norte da 
costa portugueza, se convertessem lá ao longe no sombrio e 
innavegavel Mar Tenebroso. E umas apoz outras, enviava 
para o sul as suas caravellas, mordido pela febre do desco- 
nhecido, a mesma que depois impeiliu Colombo c Magalhães, 
de quem foi o precursor. Mas D. Henrique era também, por 
outros lados, um homem da Edade media, um verdadeiro mes- 
tre da ordem de Christo, herdeira da ordem do Templo, le- 
vado pela Índole, pelas tradições, pelos impulsos do seu ata- 
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— N'isso me fareis serviço, è não somente d'essa terra de- 
sejo ter conhecimento ; mas também das índias e da terra do 
Preste João, se poder ser. i 

Esta ideia de alcançar pelo Sahará noticias da índia e do 
Preste, prova quanto todas às noções de geographia andavam 
ainda baralhadas; e baralhadas em um espirito tão claro, tão 
instruido, tão bem informado como foi o do Infante. E' que 

as informações eram irritantemente confusas e contradicto- 

> 

rias. O livro de Marco Polo 2 e alguns mappas mais antigos 
collocavam-lhe o Preste no extremo Oriente. Outros map- 
pas modernos dizíam-lhe, que elle dominava na Ethíopia ; e 
esta opinião confirmava-se no espirito do Infante pelas noti- 
cias directas, colhidas de alguns christãos abexins, que tivera 
em sua casa, fazendo-lhes grandes mercês. 3 Mas a própria 
expressão Ethiopia era uma origem de confusão, pois a pa- 
lavra tinha uma accepção tão vaga com a de índia, se não 
mais. Havia uma Ethiopia sobre Egypto^ uma Ethiopia infe- 
rior e varias outras. De feito, cm diversas epochas, tudo se 
chamou Ethiopia^ desde a costa occidental do actual império 
de Marrocos até ás terras asiáticas para alem da Pérsia. 4 Esta 



> Azurara, Chronica da conquista de Guiné, 94. 

2 Que elle conhecia pela copia, trazida de Veneza por seu irmão 
D. Pedro. 

3 aThiopya he sobre o Egipto e sobre Africa, da parte meridyonal ; 
do oriente se estende contra o ocidente ataa o mar Ethiopico. E porque 
muytas gentes destas trinas (sic) som xpãaos, e querendo veer mundo 
chegaram a estas partes d'Espanha, onde receberam grandes mercees do 
iffante, pollo qual o autor põem assy aquellas pallavras em seu capitólio.» 
Azurara, Chr, da conquista de Guine, 11. — Sobre a vinda de alguns abe- 
xins á Península no anno de 1427 veja-se também uma nota do cardeal 
Guilherme de Fillastre, em Santarém, Recherches, 323. 

4 «Due sut aut ethyopie. Una circa ortú sol. alia circa occasum in 
maurítania» dizia Vicente de Beauvais no seu Speculum naturale, 

«. . .e esta primeira ethiopia corre e se estende per costa do dito Rio 
Canagua (Senegal) atee o cabo de boa esperança . . A outra ethiopia su- 
perior começa no Rio indo aleem do grande Reyno de pérsia...» dizia 
alguns séculos depois Duarte Pacheco no seu Esmeraldo de situ orbis. 
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incerteza sobre a situação c os limites da Ethiopia prestava-sê 
a todas as coniecRirus, E quando nós vemos um mappa ante- 
rior a 1410 — de que o infante D. Henrique podia pecteitamente 
ler conhecimento — alargando os domínios do Preste João até 
á costa atlântica. . . -ifr otíio Gadis per meridictti usque aJJIi:- 
i>Íum Auri, deixa de nos parecer singular, que o nosso Infante 
quizesse obter noticias d'elle pelo Sahar;l. .\ mesma impres- 
são se encontra nas palavras de um contemporâneo seu e que 
navegou nas suas caravellas, o genovez António da Nolla ou 
Antonioito Usodimare, companheiro de Luiz de Cadamosto e 
de Diogo Gomes. Se a carta, que lhe attribuem, é authentica, 
no que ha fundadas duvidas, aquelle navegador, estando na Se- 
negambia (i435) julgava-sc a menos de trezentas léguas do 
Preste João, não talvez da sua pessoa e da sua capital, mas 
dos limites dos seus dominios. ' 

Taes eram as noções correntes sobre o assumpto nos tem- 
pos do infante D. Henrique ; e taes, com pequenas alterações, 
se conservavam quando D. João 11 tomou nas suas mãos firmes 
o proseguimento da gloriosa empreza de seu tio. Nos últimos 
annos de vida do Infante havia construído Fra Mauro, no seu 
convento camaldulense de S. Miguel de Murano, por ordem e 
a expensas de D. Affonso v, o famoso mãpp^t mundi, remettido 
para Portugal no anno de 1459 ou 1460. N'estc mappa, a costa 
africana até ao Cabo Verde estava já mais exactamente deli- 
neada, tendo-se aproveitado n'essa parte o resultado dos recen- 
tes descobrimentos dos porcuguezes. Para deante, a costa arre- 
dondava-se em uma curva hypoihetica, indo ligar-se à parte 
oriental, conhecida pelas viagens dos árabes, No interior da 
Africa, para os lados orientaes, o Preste João estava collocado 



" •Verum e\ totó firma; non restabiint lephíc trecentos ad lerram pres- 
byteri Joiínnis, non dico persona sua, imo inclpil cjus territorium.» A cana, 
enconiradn nos Qrchivos de Génova, foi publicada na integra por Major, 
Vida do Infjnle, iCo (ciio pela versão portuguesa). Tanto Major (1. c), 
como Saiiurem (liecherc/ies, íSÍ) duvidam, porám, da sua authentici- 
dade. 



o Tresíe João das índias Si 

na Abassia, com a seguinte inscripção: Qui il Presto Janne fd 
residentia principale. A Abassia ficava, porém, muito desviada 
para os 1'ados do sul, e extendia-se até ás costas do mar aus- 
tral, resultando de todo o mappa a impressão, de que, conti- 
nuada a navegação e os descobrimentos, se deveria chegar a 
pontos do littoral, pertencentes ás terras do Preste, i Conser- 
vavQ-se assim a esperança de o encontrar, quando uma noticia 
imprevista veio avivar aquella esperança, tornando a questão 
do Preste, o que hoje chamaríamos uma questão palpitante. 

Foi o caso, que João Affonso de Aveiro voltou da costa de 
Benin (1486), trazendo comsigo um enviado do regulo d^aquel- 
las terras. O negro contava, que a vinte luas de marcha da 
costa habitava um rei poderoso, chamado Ogané, tão venerado 
n'aquellas terras quanto o Summo Pontifice entre os catholicos, 
ao qual os reis de Benin, ao subirem ao throno, mandavam 
pedir a confirmação da sua nova dignidade. Ogané enviava- 
Ihes, em signal d'aquella confirmação, um capacete e uma es- 
pécie de sceptro de latão ; e também uma cruz do mesmo latão, 
da feição — diz Barros — das que trazem os commendadores 
da ordem de S. João. ^ Os embaixadores de Benin, emquanto 
andavam na corte de Ogané, nunca o viam, pois elle estava 
sempre mettido entre cortinados; e unicamente ao partirem, 
lhe beijavam com reverencia o pé, que elle lançava fora das 
cortinas. 

E' extremamente difficil discriminar hoje o que realmente 
disse o negro, do que involuntariamente accrescentaram os in- 
terpretes e todos os que o ouviam. O dese)o de descobrir o 
Preste João havia-se tornado uma ideia fixa, e levava, por uma 
espécie de suggestão, a encontrar nas palavras do negro cousas 



> Veja-se a Africa de Fra Mauro no Atlas de Santarém, e a sua redu- 
cção em um dos capítulos seguintes; e também o que diz Major, Vida do 
Infante^ 3G8. 

2 Veja-se sobre os successos que seguem, Barros, Asia^ i, iii, cap. 4.° ; 
e também Gaspar Corrêa, Lendas da Índia, i, 5 e seguintes. 



que lá não estavam nem podiam estar. E' claro, que o Ogané, 
a quem se achavam mais ou menos sujeitos os régulos da costa 
Occidental, devia simplesmente ser um potentado negro do in- 
terior, uma espécie de Muata-Yanvo ou de Muí-iri, ou, para nos 
approximarmos mais da região, um rei no género do de Daho- 
mey. I Qualquer que seja, porém, a ideia que nós hoje for- 
memos de Ogané, a impressão foi muito diversa no tempo de 
D. João II. Viu-se nas palavras do negro uma singular concor- 
dância cora o que já então se subia da Elhiopia e do seu rei, 
pelos padres e peregrinos abexins, encontrados em Jerusalém 
e outras partes. A distancia de vime luas de marcha também 
foi cuidadosamente estudada. D. João n reuniu os seus cosmo- 
graphos para examinarem a questão ; e, computadas as vinte 
luas de marcha cm proximamente trezentas léguas, que se 
deviam contar para leste de Benin, consultadas as taboas de 
Ptolomco e comparadas com os padrões dos novos descobri- 
mentos, pareceu-ihes a todos que a marcha devia levar á 
Ethiopia sobre Egypto. A opinião foi, portanto, que Ogané 
devia ser o Preste João. Era necessário encontraf-o sem perda 
de tempo. 

D. João 11 poz immediatamente mão á obra. Mandou ar- 
mar três navios, de que deu o commanJo a Bartholomeu Dias, 
enviando-o para a costa africana (148G); e ordenando-lhe, que 
de espaço a espaço lançasse era terra alguns negros e negras, 
os quaes deviam perguntar pelo Preste, e notificar como o rei 
de Portugal mandava descobrir a índia, e «principalmente 



i Qu;imo ás cruzís, podíiim unicamente ser um ornato, que occasio- 
nalmente tomasse aquella forma; mas podiam também prender-se às que 
usavam os chrisiáos da Núbia ou da Abyssinia, havendo chegado i^o kdo 
Occidental pelas singulares e frequentes migrações, que se dão no interior 
da Africa. Schweinfurth encontrou modernamente as cruzes, formando um 
ornato habitual nos escudos dos Nyam-Nyam e Ishogo do centro de 
Africa ; e admitte que elles as copiassem de algum povo da costa, c ado- 
ptassem como feiliço, sem lhes ligarem outra signilicação ; veja-se Heart 
0/ Africa, i, i^B. 
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hum príncipe que se chamava o Preste João». Por outro lado, 
logo na primavera seguinte, despachou para o Oriente Pedro 
da Covilhan e Affonso de Paíva. 

O feliz resultado d'estas expedições é bem conhecido^ 
Bartholomeu Dias descobriu o cabo terminal da Africa, e Pe- 
dro da Covilhan descobriu um Preste João. 






CAPITULO H 



uiajniili; e es prc|jarnlÍDti9 
la uiagcm 



Qu\Ntio D. João II man- 
dou chamar á sua pre- 
sença Pedro da Covilhan, 
piíra o enviar ao Oriente, 
era este já um homem fei- 
to, de quarenta annos ou 
bera perto delles, e tinha 
atraz de si uma vida longa 
e accidentada, que o tem- 
perava para as novas aven- 
fft turas. Era natural da villa 

Divis. de D. João II, da .Vil» chrisii. ^3 Covílhan, com todas as 

qualidades, seguramente, 
de energia e persistência, próprias de um beirão da serra; c 
devia proceder de uma origem obscura, a julgarmos pelas si- 
tuações modestas em que começou a servir, e também pelo 
facto de lhe darem sempre o nome da terra de sua naturali- 
dade, e não um appellido de família, i 

Havia passado muito novo a Hespanha, a procurar alli ser- 
viço em alguma casa nobre e opulenta, facto nSo raro por 



' Pedro ou Pêro da Covilhan lhe chamam o padre Francisco Alvares 
que o conhecia pessoalmente, João de Barros, Gaspar CorrSa e outros ; e 
esic nome foi recebido geralmente. Garcia de Resende fChronka de 
D. João II, cap. 41.°) chama-lhe João da Covilhan ; e Damião de Góes 
(Chronica de D. Manuel, parte lu, cap. SS.") João Pires da Covilhan, não 
sei com que (unJamento. 
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veis: de um lado, os partidários do velho duque D, João 
AlTonso, e depois de seu filho D. Henrique; do outro, os de 
D. João Poncc de Leon, conde dos Arcos, e mais tarde de 
seu filho, D. Rodrigo Ponce de Leon, conde dos Arcos e pri- 
meiro marquez de Cadiz. Durante annos, justamente os que 
allí passou Pedro da Covilhan, nquelles bandos trouxeram Se- 
vilha em continuo desassocego, e mais que desassocego. Nunca 
SC encontravam, sem virem ds mãos em rixas sangrentas, que 
degeneravam facilmente em verdadeiras baralhas. De uma vez, 
bateram se pelas ruas cinco dias seguidos. A cidade — como 
diz aterrado o bom D. Diogo Ortiz — estava cheia de horro- 
res, escândalos, mortes, violências, roubos, ruínas de edifícios, 
incêndios, e outros mil géneros de desastres '^não sendo 
fácil saber o que seriara mais estes desastres, depois de tantos 
enumerados. 

Por alli se demorou Pedro da Covilhan seis ou sete an- 
nos, fazendo a sua educação militar, c aprendendo ao me- 
nos duas cousas : uma, a falar hespanhol na ultima perfei- 
ção, o que depois lhe serviu, como veremos ; a outra, a confiar 
principalmente no seu braço e na sua espada, o que também 
lhe iião seria inútil no futuro. Decorridos estes annos, ahi pe- 
los fins de 1474 ou princípios do anno seguinte, veio a Portu- 
gal com D. João de Guzman, ^ passando então para o serviço 
pessoal de D. AlTonso v na qualidade de moço de esporas, 
mas sendo logo accrescentado a escudeiro, servindo de armas 
e cavallo. 



' «Desde 11 hasca a5 de .lulio (1470) pelearon casi incessablemeiite 
sus dos vandos dentro de la CiuJad, Uenandola de orrores, escândalos, 
muenes, violências, robôs, ruínas de edifícios, incêndios y otros mil géne- 
ros de desastres." Ortíz, Ann. de SevíUa, 363. 

' D. João de Guzmiin era irmão do du^ue D. Henrique, c não do du- 
que D. João Affonso, como diz o padre Alvares (Lofiez de Haro, Nob. fie- 
nealogico, u 64; Ortiz, I. c. 3ôo). EsiJis leves inexaciidóes são perfeJia- 
mente explicáveis n'unia narrativa, feita de memoria ao caho de cincoenta 
annos; e, se alguma cousa nos pode surprehender.é, pelo contrario, que o 
conjuncto das noticias seja tão exacto. 



Acabava de fallecer o rei de Castella (dezembro 1474) e 
este facto ia provocar a guerra entre Portuga! e aqueile paiz. 

Henrique iv era cunliado de D. Afíonso v, tendo casado 
(143?) conn a infanta D. Joanna, filha do rei D. Duarte, nascida 
alguns mezes depois da sua morte. Esia infanta de Portugal e 
rainha de Castella passava por ser, no seu tempo, a mulher 
mais bonita de toda a Peninsula; e a sua formosura collo- 
cava-se acima das mais celebradas. ' Era, sobre isso, elegante 
e galanteadora, nada indifferente ás admirações que a sua bel- 
leza suscitava. 2 Casou, ou casaram-na, com ura homem que 
já passara a primeira mocidade, feio e disgracioso, tendo o 
nariz rombo e chato em resultado de uma fractura, pouco cui- 
dado na sua pessoa, e de tão provada debilidade de tempera- 
mento, que ninguém esperava d'el'e successão ao throno. 3 O 
resultado d'este casamento, egual pela nobreza, mas physio- 
logicamenic tão desegual, era de prever; e, quando a rainha, 
ao cabo de cinco annos, teve uma filha, chamada como cila 
D. Joanna. a voz publica attribuiu a paternidade da pequenina 
infanta a D. Beltrão de la Cueva, grande valido do rei c de- 
pois primeiro duque de Albuquerque, começando a chamar-lhe 
a BeUraueja. 

Chegou o escândalo a ponto de uma liga dos principacs 
senhores do reino, capitaneada pelo poderoso marquez de 
Villena, D, João Pacheco, declarar publicamente iUegitima 
a infanta, e jurar por herdeiro do throno o infante D. Af- 



> «Encre quíenes (as damas) aviendo una llamada D. Guiomar, muy 
hermosa, aunque no lanio como la Reyna, que era reputada por la mas 
hermosa de ioda Espana. . .• Garibay, Compendio historial, ii, S07. 

1 «Esia reyna, deleiíando-se mas en la hermosura de su gesto, que 
en la gloria de su fama.... Neb ri xa, Cftron. Je los Reyes CaihoUcos, 6, 
Valladolid, 1465 — «mais desenvolta do que convinha á sun Real pessoa», 
confessa gravemente o nosso D. António Caetano de Sousa. 

3 B. . . el aspecto feroz y temeroso, la narii romã y muy liana, aunque 
no de nacimienio, sino por lision... la bnrba crecida, el cabello rubio, 
poças vezes afeitado.» Garibay, Comp. historial, 11, 4ii5. — Supprimo as ci- 
tações dos chronisias hespanhoes sobre outros defeitos do rei, por de- 
masiado explicitas. 
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fonso, irmão de Henrique iv, acciamando-o depois rei. Já 
então D. Affonso v esteve para intervir, vindo a rainha, sua 
irman, cnconimr-se com elle á Guarda, e pedir-the o seu au- 
xilio, i As discórdias civis serenaram, porém, um pouco, pela 
morte inesperada do moço D. Affonso, e pelo facto de a in- 
fanta D. Isabel, depois rainha Caiholica, se recusar a fazer 
valer os seus direitos ao ihrono, em quanto vivesse seu irmão. 
Augmentava, no emtanto, o descrédito da formosa rainha 
D. Joanna, e dizia-se, que ella, estando no castello de Alahe- 
jos, havia tido dois fiíhos de um certo D. Pedro, sobrinho do 
arcebispo de Sevilha, o que seguramente não era favorável á 
causa da sua primeira filha, i 

Quando, pois, falleceu D. Henrique iv, a infanta D. Isabel 
e seu marido D. Fernando, rei de Sicilia e herdeiro de Ara- 
gão, foram acclamados reis em Segóvia, tomando desde logo 
o seu partido a maior parte das villas e senhores do reino. De 
outro lado o rei havia deixado um testamento, declarando D. 
Joanna sua filha legitima, herdeira dos reinos de Castella, no- 
meando D. Afibnso v defensor d'aquelles reinos, e pcdindo- 
Ihc que casasse com aquella suii filha. 3 £ um grupo, não 
muito numeroso mas muito poderoso, de setihores de Castella 
havia tomado a causa da princoza D. Joanna, e instava com o 
rei de Portuga!, para que este acceitasse o testamento em to- 
das as suas consequências. Seguiram este caminho, o marquez 
de Villena, D. Diogo Lopes Pacheco, tão zeloso agora em de- 
fender a legitimidade de D. Joanna, quanto seu pae o fora an- 
nos antes em a atacar; o velho D. Álvaro de Zuniga, duque 
de Arevalo, c a sua segunda nnulher, D. Leonor Pimentel, 
irmã do conde de Benavente, mais enthusiasta ainda pela causa 
que seu marido ; o arcebispo de Toledo, D. Aftonso Carrilho 
da Cunha, da nobre familia portugueza dos Cunhas, um dos 



I Ruy de Pina, Chron. de D. Affonso V, nos Inéditos, i, 5i8. 
' Nebrixa, Chron. de los Reyes Calholicos, 6 e 7. 
3 Ruy de Pina, 1. c, 53?,— Alguns chronistas hespanhoes contestam a 
existência do testamento, por exemplo, /Curita, Ann. de Aragon, iv, 210 v." 
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homens mais turbulentos d'aquelles tempos turbulentos ; os 
dois irmãos Telles Giron, o conde de Urciía e o mestre de 
Calatra\'a ; e vários mais. O marqiiez de Villena contava lam- 
bem, ou pretendia contar, com o marquez de Sanlillana, o 
duque de Alba, o duque de Albuquerque, que rnais que 
ninguém devia estar fixado sobre o grau de legitimidade 
de D. Joanna, o marquez de Cadíz e muitos outros. Todos 
estes, poréni, ou se retraliiram, ou tomaram francamente o lado 
dos reis Caiholícos. 

D. Affonso V julgou, no emianto, as adliesSes sufiicien- 
tes e o momento opportuno, c decidiu tomar enire mãos a 
defesa dos direitos de sua sobrinha, que em Hespanha con- 
tinuavam a chamar a Bvltraneja, e em Portugal deviam cha- 
mar depois a Excelleiíte Senhora. Entrou, pois, cm Hespanha 
por Arronches (maio 1475), com um exercito de perto de 
vinte mil homens, r em que iam as primeiras pessoas de Por- 
tugal : os três Braganças, duque de Guimarães, conde de Faro 
e D. Álvaro; D. Francisco Coutinho, conde de Marialva; D. 
ARbnso de Vasconcellos, conde de Penella; D. João de Castro, 
conde de Monsanto; os dois Menezes, conde de Villa Real e 
conde de Loulé; os dois Albuquerques, um dos quaes foi logo 
depois creado conde de Penamacor; o marechal D. Fernando 
Coudnho; o arcebispo de Lisboa e os bispos de Coimbra e 
Évora; e muitos outros dos principaes fidalgos. Ia lambem, 
no séquito pessoal de D. Affonso v, o obscuro escudeiro Pe- 
dro da Covilhan, servindo de armas e cavallo. a 

Não vem para aqui os successos da guerra, que pertencem 
ás historias de Portugal e de Hespanha, c não A de Pedro da 
Covilhan. Bastará recordar, que este assistiu em Placencia á 
acdamação de D. Aílonso v e D. Joanna como reis de Cas- 
tclla; assistiu depois á marcha sobre Toro e sobre Zamora; 



' Ruy lie Pina, 1. c, 54a. 

í «Este don Joã ho dera a el Rey dÕ Afonso lie Ponugual por moço 
despolas, ho qual ho loguo tirou por escudeiro c sérvio damas e cavallo 
nas diias guerrus (de Portugual cõ Castella)». Vcrdíid. informaram, 117, 
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d tentativa de libertação do castello de Burgos; e finalmente 
á batalha de Toro (março de 1476). E' de crer, que elle, se^ 
guindo a pessoa do rei, estivesse na ala do exercito que foi 
derrotada junto ao Douro, emquanto o príncipe D. João, che- 
gado ultimamente de Portugal, conseguia na outra ala conser- 
var as suas posições, obtendo mesmo algumas vantagens so- 
bre o inimigo. Não obstante estas vantagens relativas, a ba- 
talha de Toro foi um desastre ; desastre para o paiz, sobretudo 
desastre pessoal para D. Alfonsov. As consequências, de resto, 
sentiram-sc desde logo, e os seus alliados hespanhoes come- 
çaram a solicitar o indulto dos reis Catholicos, dando o exem- 
plo o duque de Arevalo, mesmo antes da batalha, seguindo-se 
o mestre de Calatrava e outros mais. D. Aftbnso v ficava só; 
impossibilitado de proseguir na sua empreza com os próprios 
recursos, impossibilitado de a abandonar sem o que Julgava 
quebra da sua honra, lembrou-se em má hora do seu allíado 
Luiz XI, a quem escrevera já de Estremoz, antes de começar 
a campanha, e a quem de Placencia mesmo enviara dois em- 
baixadores, D. Álvaro de Athayde e o licenciado João d'Elvas. ' 

Em uma das resoluções súbitas e irreHectidas do seu cara- 
cter impulsivo, decidiu ir encontrar-se pessoalmente com elle. 
Deixou Toro entregue ao conde de Marialva, voltou a Lisboa 
com a sobrinha, que todos então chamavam a rainha D. Joan- 
na, e logo no verão de 147Õ embarcou em direcção ás costas 
francczas do Mediterrâneo. Levava comsigo um luzido acom- 
panhamento de fidalgos principacs, e um numeroso pessoal 
secundário, entre o qual ia o' seu escudeiro Pedro da Covilhan, 
que assim teve occasião de visitar a corte de França antes de 
passar à corte da Abys.sinia. a 

Desembarcou o rei com toda a sua comitiva no pequeno 
pono de Colliure, e providos — como diz Ruy de Pina — de 



■ Visconde de Santarém, Quadro etemenlar d.u relações politicas e di- 
plomáticas de Portugal, itt, me 114. 

'■..... c sérvio ilarmas e cavallo nas diiafl guerras u fora cõ el Rey a 
Fráça.» Verd, informaram, 127. 



■bestas pêra encavalgaáuras de suas pessoas e carreias pêra 
fardagems, seguiram a sua demorada viagem, por Nismcs e 
Leão até Tours, tá cidade de Tors em Toraina». No caminho, 
o rei de Portugal havia tido cm toda a parte um magnifico re- 
cebimento, saindo a cumprimental-o muitos senhores piincipacs, 
enire elles o duque de Bourbon. Por este lado, Luiz xi fazia 
bem as cousas. 

A primeira entrevista do rei de Portugal cora o de França 
teve logar alli em Tours; e raro se terão encontrado dois 
reis, mais profundamente diversos do que eram, aquellc 
antigo batalhador dos campos de Africa, arrebatado e ingé- 
nuo, e aquelle solitário desconfiado, intclligente e falso. Pa- 
rece ter feito impressão nos portugutv.es o traje de Luiz \i, 
que cilectivamente foi na sua pessoa um dos homens menos 
elegantes e cuidados d'aquellea tempos. Notaram, que eile tra- 
zia na cabeça um barrete, sob o chapéu, e duas grandes ca- 
rapuças ; e vestia ura saio curto de mdo panno, e uraa beca de 
chamalole amarello, forrada de cordeiras brancas muito gros- 
seiras; á cinta uma longa espada, com os punhos de ferro 
gastos e limados ; as esporas no mesmo estado. Estava n'aquella 
primeira entrevista esiremamenie amável, começando por dar 
graças a Nossa Senhora e a S. Martinho, «a Monseor Sam 
Martym,» ' por lhe fazerem aquella mercê, de a um tão po- 
bre homem como elle era vir visitar um tão grande rei. E 
quando começaram a falar cm particular nos negócios da 
guerra, teve também muito boas palavras : parecia-lhe neces- 
sário obter sem demora a dispensa do papa para o casamento 
do rei de Portugal com a sobrinha; parecia-lhe também indis- 
pensável entcnder-se com o duque de Borgonha, a fim de este 
lhe dar algumas seguranças de paz, deixando-o mats desafo- 
gado para auxiliar Portugal na guerra com Casiella ; ou, o que 
melhor seria, obter do duque, que elle próprio e as suas gen- 
tes os ajudassem naquella empreza. Tudo isto era rasoavel, e 



' Buy de Pina, I. c. 571— ioda a rdação de Huy de Pina lhe foi eviden- 
temente communicada por uma testemunha ocular. 



o víajanle ^3 

ficou accordado, que se mandassem embaixadores a Roma pe- 
dir a dispensa, como de feito se mandaram ; e D. Affonso v 
se avistasse pessoalmente com o duque de Borgonha, 

Seguiu aqueile, porém, primeiro para Paris, onde, por or- 
dem de Luiz XI, lhe fiíeram uma solemne recepção. Vieram 
csperal-o fora de portas os préi'Osls des marchands et échetms 
da cidade de Paris, com vários arcebispos c bispos, et aul- 
tres nolabies hommes, cu moiilt grãnt honneste nombre; e da 
porta St. Jacqties o levaram debaixo de pallio ã cathedral, onde 
o aguardava o bispo da diocese. D'alli, já de noíie, com tochas 
accèsas, se foi aos seus aposentos, em casa de mestre Lou- 
renço Herbeiot, na rua des Proiiyaires. ' E' natural que os 
nossos portuguezes assistissem com curiosidade a estas pom- 
pas da nobre cidade de Paris, embora o esplendor da corte de 
França não excedesse então o de varias outras da Europa. 

A demora em Paris não foi grande, e D, AlTonso v, na im- 
paciência natural de definir a sua situação, partiu logo d'a!U a 
encontrar-se com o duque de Borgonha, que então se achava 
cercando Nancy. Era já inverno cerrado, pelos fins do anno de 
147(1, o os portuguezes notaram com espanto o rigoroso clima ■ 
d'aquellas regiões, a neve cobrindo a terra, sobretudo o rio 
«tão regcllado, que per elle seguramente passavam bestas e 
carretas como per huma forte ponte. 1 A entrevista dos dois 
primos foi cordealissíma. Eram dois valentes, dois impulsivos, 
que se entenderam facilmente. Netos ambos do mestre de Aviz, 
tinham nas veias o sangue violento de D. Pedro o Cru, e tam- 
bém umas gottas do sangue plebeu de Thercza Lourenço, A 
ambos repugnava a política tortuosa de Luiz xt; somente, o de 
Borgonha conhecia-a melhor, c tintia sobejas rasõcs para isso. 
Este foi em extremo franco com o primo: disse-lhc logo, que 
elle nada tinha a esperar de Luiz xi, um homem oem quem 
não havia virtude nem verdade»; a prova estava, em que o 



I O cscriptor contemporâneo Jean de Troyes, citajo por Santarém, 
Quadro elementar, iii, i38. — Esia primeira viagem a Paris não vem men- 
cionaJa em Kuy de-Pina. 
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mandava alíi- a clle, um rd. coca, p^âytís de piz e -r^-jw^^ 
e ao mt%wo tempo enviava iecretarcecte iuiili':* ie gdce c 
de dinheiro ao *eu adversário, o duT-e de Lireci, No em- 
tanto, elle. duque de Borgonha- pjr oxrprizer lo rei de 
Portugal c náo levantar estortos a s*ii errprczj- esu-vi dis- 
posto a dar ao de Franca todas as ^esLirinç^ e girindõs 
de paz. 

De^pedíram-^. v>bre e*ta ci^ncliisáo aml^ive'; riLis ao cabo 
de alguns dias. D. Affonso v recebeu uma terrível noticia — 
dera-iK; a batalha v>b os muros de \ancy. send3 derrotadas 
as tropas de Borgonha, e morto o próprio Cari-js o Temerá- 
rio 5 de Janeiro. 1 477». Como acertadamente diz Ruy de Pina, 
*na morte e perda do duque de Borgonha acabou E!-Rey D. 
Affonso de verdadeira e sustancialmente perder toda a es- 
perança do seu desejo e propósito». 

Luiz XI, livre do seu maior inimigo, já não carecia do rei 
de Portugal, e era tão natural abandonal-o. que nem o pró- 
prio Ruy de Pina Ih o leva muito a mal. " ElTec ti vãmente todo 
o resto da estada em França foi simplesmente um longo mar- 
tyrio para o orgulho de D. Affonso v. Esperou toda a prima- 
vera em Paris a resposta do papa Sixto iv, que atinai chegou, c, 
em resumo, fazia depender a dispensa canónica da vontade de 
I^uiz xí. Esperou depois uma ultima entrevista com este, en- 
trevista que teve logar em Arraz já no verão; e da qual saiu 
completamente desenganado. ^ Esperou ainda longamente em 
Uuão e em Hontlcur, que lhe dispozessem navios para voltar 
ao seu paiz. E n'essas pesadas horas inactivas, a situação cada 
vez se definia mais nitidamente no animo sombrio do pobre 
rei. Tudo aquillo para elle era o fim, a morte das suas am- 



» Ruy de Pina, 1, c. Sjo. 

2 Segundo diz Phelippc de Comines, que seguiu de perto estas negocia- 
ções, SC os primeiros embaixadores de Portugal tossem «avisados e sábios •> 
teriam logo percebido que não havia nada a esperar de Luiz xi, e D. Af- 
fí)nso nunca teria ido a França ; Memorias^ 402, cito pela versão hespa- 
nhola de 1714. 
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bicões, peor do que isso, a quebra da sua honra. Envergo- 
nhava-se de voltar a Portugal, barido militarmente cm Toro, 
batido diplomaticamente cm França. Pouco a pouco formulou 
no seu espirito um plano — não voltar, abandonar o mundo 
que o abandonava. E um dia, depois de escrever algumas car- 
tas para Portugal c para o rei de França, um dia, só cora 
dois creados: fugiu. Dizem que ia em direcção a Jerusalém, 
em todo o caso ia para o exilio indefinido, para o refugio su- 
premo da obscuridade, onde ninguém lhe podessc lançar em 
rosto a sua imperícia, ou a sua má fortuna. Mas este mesmo 
plano lhe falhou. 

O desapparecimento do rei sobrcsaltou naturalmente toda 
a comitiva poriugueza, assim como os francezes que o acom- 
panhavam; buscaram-n'o activamente por todas as estradas, 
e, ao cabo de dois dias, um gentilhomem francez, Roberto 
Lebteuf, foi encontral-o em uma aldeia já distante. Ao princi- 
pio resistiu^ não queria voltar. Foram necessários os rogos 
do conde de Penamacor e do conde de Faro para o decidir. 
Trouxeram-no a embarcar em um pequeno porto das vÍsÍ- 
nhanças, pois clle tinha vergonha de entrar em Honfleur. Pas- 
sadas algumas semanas desembarcava em Oeiras, e o príncipe 
D. João entregava-lhe de novo a governação do reino (novem- 
bro 1477). 

Taes são, tão brevemente contados quanto me foi pos 
sivel, os factos principaes d'aquella infeliz viagem de D. 
AfTonso V. Comquanto pertençam mais propriamente à histo- 
ria de Portugal, nareceu-me necessário recordal-os, pois Pedro 
da Covilhan assistiu a todos, embora em uma situação mo- 
desta e obscura. 

Dos annos seguintes, temos escassas notícias do nosso es- 
cudeiro, e sabemos simplesmente que se conservou ao serviço 
de D. Affonso v aié á sua morte. Diz-nos Gaspar Corrêa, que 
elle havia deixado na Covilhan mulher e familia, da qual se 
lembrava na Abyssinia muitos annos depois, mandando-lhe 
uma certa somma de dinheiro pelos portuguezcs da embaixada 
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de D. Rodrigo de Lima. ' Sc acccitarmos esta noticia, c nao 
temos motivo para a pôr em duvida, seremos levados a coUo- 
car o seu casamento em aigum destes annos de 1478 a 14S1, 
pois em nenhum outro período da sua vida agitada e aventu- 
rosa teria tempo para pensar em tal. Admittindo, que clle 
passasse a Hespanha a lomar serviço na casa do duque de 
Medina Sidónia, tendo dezoito a vinte annos, teria por este 
tempo pouco mais de trinta, edade em que podia naturalmente 
Iratar de se estabelecer, não prevendo tudo quanto lhe reser- 
vava o futuro. Deixamos apenas indicada esta noticia do seu 
casamento, unicamente na fé de Gaspar Corrêa; e que, de 
resto, tem para nós pequeno interesse, pois pouco influiu nas 
suas determinações posteriores. 

Por morte de D. Aflonso v, Pedro da Covilhan passou para 
o serviço de D. João 11, na qualidade de escudeiro da guarda. ^ 
Devemos crer, que a sua pessoa fosse particularmente acceiía 
a este rei, pois, decorrido nao muito tempo, o vemos encarre- 
gado de uma missão, que, se tem um lado menos sympathico, 
mostra, por outro, quanta conliança a sua fidelidade, cora- 
gem, sangue frio e perspicácia, inspiravam ao seu novo amo. 
E seguramente a confiança devia ser merecida, pois D. João 
II costumava julgar bem os homens. 

São tão conhecidos os factos mais salientes das luetas, 
travadas logo no começo do reinado, entre o rei c os grandes 
vassallos da coroa, que nem será necessário recordal-os. Aquel- 
las luetas, sangrentamente desatadas no cadafalso da praça de 
Évora, e, um anno depois, nos paços de Setúbal, haviam 
lançado para o exílio alguns dos principaes fidalgos de Portu- 
gal, que se refugiaram em diversos paizes da Europa, princi- 
palmente em Castella. Logo no momento da prisão do duque 
de Bragança, fugiu das Alcáçovas para Hespanha o marquez 



> II. .. e que se de sua molher, que ficara em Covilhã, ouvâíse filho 
ou filha, que lhe desse vinte onças de ouro.. .« Lendas da índia, iir, 411. 

' bE falecido e! Rey dõ Afonso ficara com cl Key dó Joá seu filho, 
aho qual servira descudeiro da guarda.» Verdad, informaçanif 127. 



de Montemor, seguindo-o o conde de Faro, que de Odemira, 
onde estava, se passou :í Andaluzia. E pouco depois, por in- 
sinuação do próprio D. João ii, saiu lambem do reino, indo 
fixar-sc na corte de Castella, o quarto dos Braganças, D. Ál- 
varo, casado com a rica herdeira dos Mellos, a filha única do 
conde de Olivença. Isto tinha logar no começo do verão de 
1483, e logo no outro verão de 14S4, cm seguida i morte do 
duque de Vizeu, refugiavam -se lambem em Hespanha, o conde 
de Penamacor, o que depois esteve preso na torre de Lon- 
dres; Fernando da Silveira, filho do barão de Alvito, o que 
foi morto em França por um conde catalão, pago por D. João u; 
D. Álvaro de Athayde e vários mais. 1 Todos estes fidalgos. 
conservando relações com os parentes e amigos de Portugal, 
acolhidos com favor pessoal em Castella, podendo de um mo- 
mento para o outro, se a raslo d'estado assim o exigisse, re- 
ceber o apoio claro dos reis Catholicos, constituíam um peri- 
goso foco de conspirações, que era necessário vigiar de perto. 
E D. João II não se descuidava n'esic ponto, porque raros ho- 
mens, 110 seu tempo e era todos os tempos, foram mais bera 
informados do que elle, e mantiveram por toda a parte mais 
activos agentes, ostensivos c secretos. Pedro da Govilhan ser- 
viu-o então n'esta ultima qualidade. « 

Era ura agente bera ao sabor de D. João 11; um tanto su- 

. balterno pela posição e nascimento, e não levantando suspeitas 

connivencia com os grandes fidalgos; instrumento dócil, 

«rque lhe devia tudo; e sobre isso, fino, dotado de uma me- 

noria excellente, 3 decidido c corajoso, qualidades indispensa- 



' Ruy de Pina — Garcia de Resende — podem ver-se lambem as sen- 
tenças de alguns dos exilados, irunscriptas por Sanches de Bneno, Mem 
Historico-genealogicas dos duques portugueses, H<j e seguintes. 

' n . . . aho qufll servira descudeiro da guarda ate has irai^ócs i^ue ho 
el Rey mãJou andar c CasieUa porque sabiii bS falar castelhano, pêra sa- 
ber quacs era os fidajguos q se deitava la.» Verdad. infonnaçam, 127 e u8. 

3 «Este pêro de covilhnm he homem . . . tjue todas as cousas a que o 
mandaram soube, e asv delias da conta como se as tivesse presentes.' 
^erdad. inform.içjin, 121). 



veís, pois a piissao não deixava de ser perigosa. Tinha, de 
mais, a vantagem de conhecer perfeitamente a Hespanha, onde 
havia passado seis ou sete annos da sua mocidade, e de falar 
andaluz como se tivesse nascido nas margens do Guadalqui- 
vir, o que lhe perraitliria dissimular a sua nacionalidade, se 
tanto fosse necessário. Devia, pois, sair-sc com felicidade da 
sua complicada missão, como de feito se saiu, e o aftirmava o 
próprio rei — «bom e leal servidor, e ditoso em seus feitos e 
serviços». Não sabemos, se Pedro da Covilhan foi mandado 
andar em Hespanha logo depois da prisão do duque de Bra- 
gança, ou no anno seguinte, na occasião da morte do duque de 
Vizeu; mas no ultimo caso não se demorou alli muito, pois — 
como vamos ver — teve tempo de fazer duas viagens & Ber- 
béria, antes do anno de 1487. 

Também estas duas viagens não podem ter sido muito 
demoradas, attendendo á estreiteza do tempo; e não é de 
crer, que unicamente em duas passagens rápidas pelas terras 
dos mouros ellc aprendesse a lingua arábica. E' mais fácil 
admittir, que fosse justamente escolhido para aquellas missões 
por ter já algumas tinturas da lingua, alcançadas naturalmente 
na Andaluzia, onde os mariscos eram ainda então numerosos, 
e andavam mais ou menos pacificamente mesclados com os 
christãos. Mas sendo, conno foi, muito intelligenie, e tendo o 
dom das linguas, ' aperfciçoou-sc sem duvida então na aravia, 
que fallava, senão correcta pelo menos correntemente, quando 
partiu para a grande viagem. 

Segundo nos diz o padre Francisco Alvares, que nós con- 
tinuamos a seguir passo a passo, Pedro da Covilhan foi pri- 
meiro a Tremezem, comprar lambeis e fazer as pazes com o 



' -Este pêro de covílliam lie homem que loJas has lingoris sahe que 
se fallar podem asy de christnos como mouros e gentios.- Verdaá. infor- 
maçaniy iv). 

' "E da vinda de Castella el Rey dó Joã ho mandou ê Berbéria a cõ- 
prar Alãbeis e fazer paxes cõ el Rev de Tremez5», Verdjd. informaram, 
128. 
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Tremczem, ou Tilimçan, ou, como hoje mais geralmente se 
escreve, TIemcen, era eiltctivamente a capital de um estado 
independente da Berbéria. Na decadência do grande império 
berbere dos Almohadas, a Africa septentrional havia-se divi- 
dido em três grandes estados, afora outros de menor impor- 
tância e mais curta duração : a oriente, a Ifrikia, comprehen- 
dendo a Tunísia e parte da Algéria oriental, e governada pela 
dynastia dos Hafsidas; ao centro, o Maghreb-el-Ausat, ou reino 
de Tremezem dos escriptores chrisiãos, abrangendo toda a Al- 
géria Occidental, dominado pelos berberes Abd-el-Uaditas; a 
occidenie, o Maghreb-cl-Acsa, correspondendo proximamente 
ao império de Marrocos de hoje, e sujeito então aos Merinidas. 
Embora Tlemcen reconhecesse a principio a suzerania dos 
Hafsidas de Tunis, e fosse também varias vezes invadido pelos 
Merinidas de Fez, conservou em geral a sua independência, 
desde o tempo de Vaghmoracen-Íbn-Zian, o fundador do im- 
pério dos Beni-Abd-elUad (ia38), ' até ao primeiro quartel do 
XVI século. Os seus Emirs independentes e soberanos forara 
pois, e com rasío, chamados reis pe!os christãos. 

Quando alli foi Pedro da Covilhan, reinava Abu-Thabet-Mo- 
hammed; ^ e Tlemcen era ainda uma grande e opulenta cidade. 
Sendo, como dissemos, a capital do Maghreb central, collocada 
em uma situação pitiorcsca, rodeada de jardins e pomares 
regados — segundo diziam — por mil fontes, possuindo ma- 
gníficos palácios, mesquitas e escolas afamadas, chamavam-lhe 
a Granada africana. Em toda a região havia um commercio 
florescente c uma industria activa, Eabricavam-se alli os me- 
lhores arreios de todo o Maghreb, assim como excellentes te- 
cidos de lan 3 e de algodão. 4 Entre estes havia alguns, cha- 



' Ibn-Khaldoun, Hist des 'Berberes, iii, 342 e seguintes, traiiucçno do 
barSo de Slane. 

í Mercier, fJiít. de VAfrique septenírionale, iir, 91, Paris, 1891. 

' • . . , de riches tapis, des saycs, et dea mantes» — L' Afrique de Mar- 
mota 11, 33d; cito pela versão Iranceza de Perrot d'Ablancoiiri. 

•1 Leão Africano diz dos habitantes de uma das villas d'nc)uella parte 
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mados lambeis ou alambeis, largamenle empregados enião no 
commercio com os negros da costa africana occidental. ' Fa- 
ziam-sc, pois, em Tlemcen grandes compras por grosso d'es- 
tes lambeis, destinados ao resgate da cosia da Mina, os quaes 
as náos de D. João ii iam cíirregar a Oran. a A uma d'esias 
importantes compras foi mandado Pedro da Covillian na volta 
de Castella, aproveitando-se o rei da sua actividade, e sem 
duvida também de algum conhecimento, que elle já então leria 
da língua arábica. 

Comprehendc-se menos, d primeira vista, como elle foi alli 
fazer pazes, quando, que nos conste, não havia guerra, O reino 
de Tlemcen, limitado a occidentc pelo curso da Moluya, ficava 
fora da influencia eílectiva de Portugal, e mesmo, segundo os 
tratados, fora da sua influencia legal, 3 Exp!ica-se, no emtanto, 
que D. J0.I0 II, na sua diplomacia sempre activa e previdente, 



do Maghreb : ",. . e quasi tui[Í lavoravan bâbagio ò Xehf — Deli j desef. 
deli Africa, em Ramusio, 1, 5S v.' 

I Esia questão dos lambeis é um lanto confusa, pois a palavra teve di- 
versas significações; íj/íiiíríe/, do árabe al-haiibal, significou primiiivamente 
um tapeie ou pnnno para cobrir os bancos, dahi tapete em geral (Dozy, 
Glotsaire, ioi|,c tem esle sentida nos nossos diccionarios (Moraes, v. /um- 
íeí). — Deveria ser um tapete de lan, geralmente riscado (Caretie, Cher- 
bsnneau, citados em Dozy] — Blute.iu também díz que era de lan e riscado. 
Mas depois deu se o nome a tecidos ordinários e baratos, empregados no 
resgate com os negros, provave lai ente um riscado de algodão, como dizem 
em uma noia os editores do Roteiro :,.. "tençaría de algodão listraJav — 
Kol. da viagem de "Vasco da Cvna, p. 44. 

' •. , . em a cidade Ouráo, quando alíí liiam as náos deste Reyno per 
mandado del-Rcy D. João o Segundo buscar lambeis pêra o resgate do 
ouro da Mina» — Barros, Ásia, r, iv, 8. 

^ Por capitulações, celebradas com Castella ainda em tempo de D. 
João », pertenciam á onquisia dnquelle paíz os termos de Melilla e Caça- 
ea, e com mais rjsáo os que demoravam a leste da Moluya; e ficavam a 
Portugal a costa mediterrânica do lado occidenial, e a costa atlântica de 
Fez e Marrocos. A capiíulaçiío de D. Manuel com D. Joanna de Castella 
(1S09) confirmou, aclarando vários pontos, este aecordo anterior; veja-se. 
Alguns doe. do Ardi. nac. da Torre do Tombo, Lisboa iSga, a p, ao8 e se- 
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se aproveitasse da ida do seu escudeiro d compra dos lambeis, 
ou mesmo inventasse aquelle pretexto, para consolidar as boas 
relações e firmar a paz com o rei de Tlemcen, Procurava as- 
sim assegurar a neutralidade d' aquelle rei nas comendas de 
Portugal com os mouros do occidcnte ; e desejaria sobretudo 
vigiar de perto as operações dos seus vizinhos de Castella, os 
quaes começavam a voltar a sua aitcnção para aquella pane 
da Africa, e, uns trinta unnos depois, deviam reduzir o rei de 
Tlemcen, Abu-abd-Allah-Mohammed, ás condições de simples 
vassallo da Hcspanha. Esta parle mais secreta da viagem, se- 
guramente mais importante que a compra dos tecidos de al- 
godão, é uma nova demonstração da confiança, que o rei de- 
positava na intelligencia e habilidade do seu escudeiro. 

Apenas de volta de Tlemcen, Pedro da Covilhan foi de 
novo mandado á Berbéria, mas desta vez ao lado occidental, 
ao Maghreb-el-Acsa, geralmente chamado então reino de Fez. 
Reinava n'aquelle momento em Fez um mouro, muito conhe- 
cido dos poriuguczes, a que as nossas chronicas e documentos 
dão o nome de Mollexeque ou Mulei.xeque. Este poderoso 
Chcikh havia sido senhor de Arzilla, quando a tomou D. Af- 
fonso V, ficando alli captivas algumas das suas mulheres e 
filhos, a troco das quaes se entregaram depois os ossos do in- 
fante D. Fernando. ' Conquistou em seguida o throno de Fez, 
vago pelo assassinato do rei Abd-Allah por um cherif, e foi 
conhecido pelo nome de Muley-Said-el-Uaitaci, porque per- 
tencia á tribu dos Beni-Uattas, um ramo dos Beni-Menn. a 

Pedro da Covilhan não fora, porém, propriamente enviado 



I Ruy lie Pina, Chron. de D. Affonso V, 5i8. nos /neJi/fls -Damião de 
Góes, Chron. do príncipe D. Joam, cap, ís.* e 34.° — L'm Jos filhos, Mo- 
hammed, só foi entregue mais tarje, e reinou cm Fez; f.ilava perfeita- 
meoie a nossa lingua, e chamavam-lhe o Porluguej. 

J Assim inierpreio o nome Saydoalucí, que lhe dá Marmol, dizendo 
que pertencia aos Benioaiaies (Afrique, i, i3t). Sobre a tribu dos Beni- 
Uaitas, e as suas relações com os Beni-Merin, veja^se Ibn Khaldoun, Hist. 
dei Berberes, tv, 134, — Mercier, Hist. de l' Afrique seplenirionale, iii, Pg, 
chama-lbe airoplesmente Moulai-Saíd. 



áquclle rei de Fez, e sim a outro mouro, que elle chama Moly 
Belagegi, c é lambem muito falado nas nossas chronicas, sob 
os nomes de Muley Belfageja, Marimmolley Bclfagege, e outras 
variantes. Não é f;icil, na confusa historia da Berbéria n"este 
século XV, identificar saiisfactoriamente aquelle mouro, nem 
mesmo saber como realmente se chamaria — poderia talvez 
ser Muley-Abu-l-'AzÍz, ou Abd-el-'Aziz , ou cousa parecida. 
Os nossos chronistas dáo-lhc algumas vezes o titulo de rei, e 
nomeadamente o de rei da Enxouvia, isto e, do território dos 
berberes Chauia (pastores) ao norte de Azamor e do Um-er- 
Rebia. E' certo, no emtanto, que Muley-Saíd reinava eniáo em 
Fez; e Muley Belagegi não poderia ser mais que um poderoso 
vassallo do império, ou um ministro influente, que entregou a 
ossada do infante D. Fernando, por ordem e em nome do rei 
de Fez, Muley Said. Fosse qual fosse o seu nome e a sua si- 
tuação, a esie mouro foi enviado Pedro da Covilhan, com a 
comraissão de comprar cavulios para o duque de Beja, e le- 
vando comsigo para os escolher um alveiíar de Thomar, cha- 
mado Pedro Aftonso. i 

O padre Alvares não nos diz, nem nós temos meio de sa- 
ber, onde Pedro da Covilhan o iria encontrar, se a Fez mesmo, 
se a alguma outra localidade mais próxima de Azamor, o que 
parece mais provável. Também me parece admJssivel, que o 
nosso escudeiro, além da missão ostensiva de comprar cavallos, 
levasse algumas instrucções secretas. O certo é, que depois da 
sua viagem, e logo no verão do anno de 14B7, vieram a Al- 
meirim, onde o rei de Portugal então eslava, uns enviados 
d'aquelle mouro, trazendo vários presentes e muitos protestos 
de amizade. Se esta missão resultou unicamente da expedição 
de D, Diogo de Almeida contra uns Chauia rebeldes, como di- 



I «.. c vindo de la outra vez fora mãdado a Berbéria Amoly Behgegi 
(ha aqui unj erro de imprensa, e deve ler-se a Moly Belagegi) ho q man- 
dou a ossada do Infáte dó Fernando. E neste caminho levuva roupa dei 
Rey D. Manuel senJo Duq pêra lhe la cóprar cavallos porq el Rey dó Joã 
lhe queria dar casu, c hia pêra conhecer hos cavallos hu l*ero afonso al- 
veiíar morador cm Tomar." —Alvares, Verdad. infornuiçam, ií8. 



) viajante 

zem as chronicas, i ou se as habilidades do nosso escudeiro 
contribuiram para csirciíar as boas relações do rei de Portugal 
com o lai Muley Bclagegi, é qucsião sobre a qual nos não po- 
demos pronunciar por falta absoluta de indicações. 

Como i;l antes advertimos, estas visitas jí Berbéria não fo- 
ram muito prolongadas, pois Pedro da Covilhan deve ter 
partido para a primeira viagem no anno de 14ÍÍ5 ou no se- 
guinte, e estava de volta da segunda no começo do de 1487. 
Em todo o caso, elle passou então alguns mezes entre os ára- 
bes e berberes, familiarisando-se com os seus hábitos c com 
a sua lingua. 

Tal havia sido, succintamente contada, a vida do homem, 
que D. João 11 escolhia para a diíEcil empreza de ir pelo mundo 
fora em busca da canella e do Preste João. Prcparavam-no 
para os perigos futuros os annos da primeira mocidade, pas- 
sados em rixas constantes com a gente dos Ponce de Leon, 
em assaltos e emboscadas nocturnas pelos recantos sombrios 
das estreitas e tortuosas ruas de Sevilha; e também, um anno 
de campanha em Castella, terminado na batalha campal de 
Toro. Conhecia a politica da Kuropa, na qual, ainda que obs- 
curamente, andara envolvido ; e havia visto de perto as primei- 
ras pessoas do seu tempo, o grande, posto que pouco sympa- 
thico, rei de França, Luiz xi, o duque de Borgonha, o maior 
príncipe sem ser coroado de toda a christandade, os reis Ca- 
thoticos, a cuja corte fora mandado como agente secreto de 
Portugal. Serviam-lhc, sobretudo, de aprendizagem, as duas 
expedições á Berbéria, áquelle Maghrcb que significa Occidente, 
mas na realidade era yÁ o começo do Oriente, nos hábitos mu- 
sulmanos, no uso das roupas largas e soltas das regiões quen- 
tes, no emprego da língua arábica, que depois devia ouvir e 
falar até Calicut e até Sofala, 

Raros aventureiros d'aquelles tempos, e nenhuma época fo' 
mais rica em aventureiros que a sua, estariam talhados tão de 



' Ruy de Pina, (Ihron. de D. João II, 77, ir 
sendc, Chron. de João JI, cap. 47.' 



i Inéditos — Gar 
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molde para uma aventurosa viagem como o nosso escudeiro. 
E, quando D* João u lhe disse o que d elle desejava, poude 
responder-lhe modestamente^ cque lhe pesava por sua sofi- 
ciência não ser tanta quantos eram seus desejos pêra servir 
Sua Alteza» ; i mas realmente^ e no fíindo da sua consciência, 
devia julgar-sc mais que sufiiciente. 



('heganJo a Portugal da ultima jornada á Berbéria, Pedro 
da r.ovilhan cncontnni ja escolhido o seu companheiro, e es- 
perando o para serem ambos despachados. Era um escudeiro, 
falando também castelhano e arábico, chamado Aôonso de 
Paiva, natural de ('.astello Branco^ e procedendo de uma famí- 
lia originaria das ilhas Imanarias, segundo indica Gaspar Cor- 
rêa, não sei Ci>m que fundamento, ^ 

Recebidas as primeiras ordens do rei, os dois viajantes 
passaram a concertar o plano da expedição, entre si e com os 
conselheiros habituaes de D. Jv^ão u em taes assumptos. Reu- 
niam-se, para este tim, na casa, que Pedro de Alcáçova, es- 
crivão da fa/enda de U, JiVio lu possuiu e habitava junto á 



» Alvares, IVri.ii, infWm,t\\tm^ i ^S. 

- Chama-lhc ("íon^Mlo de Pavia, c s\\e ijue era «vle casia Canário» ; mas 
Gaspar Correu estava muiio mal inlormavio Acorca kUs circumstancias desta 
viagem, ^Lendas da^lnJuy i,(\ 



Oa preparattvos da viagem 

porta da Alfofa da aniign cerca da cidade. " Comparecia alli 
D. Diogo Ortiz, capellão mór de D. João ii, bispo de Tanger, 
e depois, cm icmpo de D. Manuel, de Vizeu, vulgarmente cha- 
mado o Calçadilha, um dos homens de maior illustraçáo e au- 
ctoridade daquclles tempos, especialmente versado em ques- 
tões de cosmographia. E compareciam também, mestre Rodrigo, 
laedico de D. João ii, ique então morava alli perto ás Pedras 
Negras; e um mestre Moysés, que julgo ser o mesmo que mes- 
tre Josepc, nome que receberia quando mais tarde se baptísou 
e pelo qual é geralmente conhecido. Estes dois médicos foram 
também dois insignes cosmographos e raathematicos. Haviam 
trabalhado juntos na redacção de umas «Taboas de declinação 
do sol", e haviam tido a honrj de collaborar com o celebre 
Martinho Behaim na construcção de um novo e aperfeiçoado 
astrolábio, a O programma scientifico da viagem de Pedro da 
Covilhan foi assim commeitído ás mesmas pessoas, que pouco 
antes haviam examinado os planos de Chrislovão Colombo, e 
infeliz mas naturalmente os haviam condemnado, 3 pois aquel- 
les planos de navegação para occÍden:e destoavam de todas 
as ideÍ2s portuguezas, orientadas — e aqui se pode bem empre- 
gar a palavra — em diverso sentido. Voltemos, porém, ao fio 
da nossa historia. 

N'estas conferencias secretas em casa de Pedro de Alcá- 
çova, os dois mestres Rodrigo e Moysés, sob a inspecção 
de D. Diogo Ortiz, construiram para uso dos viajantes uma 



' Comquanio os viajantes fossem finalmente despachados em Santa- 
rém, estas conferencias preliminares tiveram sem duvida loRar em Lisboa, 
como o prova a menção da casa de Pedro de Alcáçova, uma casa conhe- 
cida, e bastante grande para que allí se alojasse de uma vez D Manuel, já 
depois de rei. — Damião de Góes, Chron. de D. Mjnuel, parte i, cap. S^.' 

1 Veja se o padre João Gol, Calai, dos prataios da igreja de Viieo, nas 
Mem. da Ac. de Hist. pariu^ueja (t/^i) — Ribeiro doa Santos, Mfm.ieíit- 
ter. porluffueja, vnr, r^8 — Barros, Ásia, i, iv, cap. j." 

3 Barros, Ásia. i, iir, cap. ii."— Barros diz por engano que L), Diogo 
Ortiz fora bispo de Geuia, mas cru bispo de Tanger. 
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«carta dt marear», tirada de um «mapamundo». i Não é pos- 
sível saber ao certo como seria aquella carta, mas não é muito 
difficil imagÍna!-o; conhecemos os documentos da caitographia 
do tempo, c as cartas geographicas da Edade media e princí- 
pios da Renascença, citadas nas paginas precedentes, o grande 
mappa de Fra Mauro, por exemplo, devem representar mui 
proximamente aquclle mappamtmdi, d'onde foi tirada a carta 
que levou Pedro da Covilhsii. 

Mais interessante seria averiguar, que instrucções escriptas 
ou verbaes foram dadas aos dois viajantes pelos cosmographos 
e pelo próprio D. João ii; mas não possuímos acerca d'este 
ponto capital informações dignas de absoluta confiança. O li- 
vro do padre Alvares, tal qual o temos impresso, é omisso a 
este respeito. Na versão italiana deste Lvro, inserida pelo Ra- 
musio na sua Colleccão, sob o titulo Viaggio delia Elliiopta, 
encontram-se, porém, algumas indicações. DÍz-se allí, que os 
doutores, isto é, o bispo Calçadilha, Rodrigo e Moysés, expli- 
caram aos viajantes o melhor que poderam, como se deveriam 
dirigir para encontrar os paizes donde vinham as especiarias; 
e lhes recommendaram se informassem também da possibili- 
dade de passar dos mares de Guiné aos mares do Oriente, 
porque sobre isso haviam encontrado alguma memoria antiga, i 

Este trecho é muito interessante ; mas, não existindo no livro 



■ ■ . . . e que lhes dera húa carta de fnsrcar (erro tic ímprenss, deve 
ler-se nmarears) tirada de Mapamundo e que Ibram aho faier desia carta 
ho licéçíado Calçadilha q he bispo ile Viseu, e ho doutor mestre Rodrigo 
morador ahas pedras negras e ho doutor mestre moy;ies a este lêpo judeo 
e que fora feita esta carta em casa de Pêro dalcaçova.» — Verd^id. infor- 
maram, 118. 

1 Depois de mencionar a construcçáo da ícartu de marear», como no 
livro portugue/, a versão de Ramusio diz ; . . . «e tuiti i sopradetii dimos- 
trarono lor mcnlío che seppero, come si havessero a governare, per andare 
ã trovar 1Í paesi dóde venivano le speiierie, e ili pasare ancho un di loro 
neirElhiopia, á vedere il pacsc Jel Prete Janni, c se nei suoi mari fusse 
notitia alcuna, che si possa passare ne mari di poncntc, perclie h* detlí 
Dottori dicevano havenie trovdia non s,ò c 
Delle Navig. t, a3tl verso. 
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porluguez, tem á primeira vista toda a apparencia de ser um 
additamcnto ou glosa de traductor erudito, ttinlo mais, que os 
traductores não tinham por aquelles tempos grandes escrúpu- 
los de fidelidade. Sendo assim, não nos poderia merecer con- 
fiança nem mesmo muita attenção. Ramuaio, porem, diz-nos, 
que fez a sua traducção pelo livro impresso e por uma copia 
manuscripta, que lhe mandou Damião de Góes, na qual se en- 
contravam cousas, omissas no impresso. Se tivéssemos a cer- 
teza de isto ser absolutamente exacto, e da authenticldade da 
tal copia manuscripta, o caso mudava de figura, e os addita- 
mentos da versão italiana passavam a ter grande importância. ' 



' Esta questão é demasiado complicada para a podermos discutir de 
passagem, e unícam^nle indicaremos ns seus pontos príncípaes. 

Ramusio diz, que a obra portuguesa, Lmpre:isa e publicada era Lisboa, 
a Verdíidera informaçam, era apenas um Summario d'un libro grande e co- 
pioso, escripto por Dan Francesco Alvarej, chieríca portuguesc ; assim lh'o 
affirmou uma pessoa digna de fé, que tinha visto e lido o lallivro grande. A 
copia enviada por DamiSo de Góes estava truncada também, como o im- 
presso, ttílle áue mulilati, mas continha cousas, que não se achavam no 
impresso (Navig., i, p. 189). Isto é até cenn ponto confirmado por uma 
curia noticia, intitulada De legalione imperaioris Poientissimi ^lliiopiar ad 
. dementem panlijicum Vil, devida talvez á penna de Damião de Góes (His- 
pânia illustrata \i, p. ia85). Diz-se alli, que o padre Alvares tinha o seu 
manuscripto em Koma, e este manuscrlpio era dividido em cinco livros, 
tratando separada e succcssivamente diversos assumptos relativos á Ethio- 
pía. Esta descripção não se pode de modo algum applicara Verd<zdera in- 
formaçam, tal qual nos chegou. Eis um dos lados da c^uestáo. 

Do outro lado, o livro do padre Alvares, impresso por Luiz Rodrigues, 
e acabado de imprimir a 21 de outubro de 1540, foi composto sob as vis- 
tas do auctor, com o typo que tile próprio irouse de Paris (veja-se o /Vo- 
logo). E o seu cstylo, a ordem ou antes desordem da sua redacçSo, o seu 
caracter pessoal, excluem completamente a ideia, de que seja um summa. 
rio ou resumo de obra maior. E' evidentemente o manuscripto primitivo, 
intacto e na integra. 

A única cousa que lembra, como conciliação das duas opiniões oppos- 
las, é que o padre Alvares escrevesse vários tratados sobre a Eihiopía, 
que não chegou a imprimir. No começo do livro ha o seguinte sub-titu!o : 
Começase ho tratado da entrada da terra do preste Joam ; e no primeiro 
capitulo diz-se da embaixada de Duarte Galvão, como larguamete ja o te- 

8 
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Mesmo na dmida, não deisareraos de os utilisar, posto que 
com algumas reservas. Era todo o caso, se não podemos averi- 
guar com segurança, que inslrucções foram dadas aos viajan- 
les, podemos no cmianio calculal-o com um certo gráo de 
approximação e de plausibilidade. 

As terras do Oriente haviam sido um dos sonhos constan- 
tes de D. João n, que pensou incessantemente no engrandeci- 
mento do seu paiz; e, se não foi talvez um bom homem, foi 
inquestionavelmente um grande rei. Penstrar na índia, domi- 
nar alli se lanio fosse possivel, atirahir para Portugal o com- 
mercio, que enriquecia Génova, Veneza e todo o littoral medi- 
terrânico, tudo o que depois realisou, ou quasi realisou, o seu 
successor, estava já mais ou nnenos nitidamente formulado no 
seu alto espirito, mais ou menos preparado pela sua acção per- 
sistente c hábil. D. João II havia semeado o que D. Manuel 
colheu ; e a felicidade do f:HcÍssimo successor representa sim- 
plesmente em muitos pontos a habilidade de quem o precedeu, 
e lhe abriu, ou pelo menos lhe indicou os caminhos a seguir. 

A este plano geral correspondiam as duas faces da missão, 
confiada agora aos seus exploradores — procurar os paizes 
donde vinham as especiarias a Veneza pela terra dos mouros, 
procurar o Preste, o grande rei christão do Oriente. E no 
Preste, queria elle encontrar, não já, como na Edade media, 
um alliado salvador contra o islamismo; mas simplesmente 
uma pona aberta para a expansão de Portugal, um meio de 
penetrar na índia, tão desejada e ainda ião mysteriosa. E' isto 
o que diz João de Barros, em uma das suas phrases singelas, 
que esclarecem ás vezes toda uma questão : € . . . parecia a El 
Rey que per via deste (Preste João) podia ter alguma entrada 



nho tscrito. Parece pois, que havia outros tratados, talvei os unco de que 
fala a De UgMiotK, t dos quaes só foram impressos na VerJaderj míor^ 
muçam dois ; um dividido em 14 1 capiíulos, o outro dividido em 9 capi- 
lutos. 

E' possivel, portanto, que Damião de Góes alcançasse uma copia da 
pane não impressa, e a communicasse a Ramusio, o que dá alguoM atcto- 
ridade àt suas ampliações ao tento ponuguez. 
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na índia». O Preste era o meio, a índia era o fim. Somente, se 
tanto as especiarias como o Preste se devessem procurar na 
mesma região, o caminho estava naturalmente traçado para os 
exploradores. 

Os nossos escriptores eruditos do xvi século e do seguinte, 
conhecendo, ainda que confusamente, a historia do Preste João 
asiático, lembrados do que havia dito Marco Polo, guiados 
pelo antigo nome o Preste João das índias, seguem geralmente 
aquella versão. Para elles, os dois exploradores deviam pro- 
cural-o na Ásia; e so depois de desenganado de que alli o não 
acharia, o nosso Pedro da Covilhan se voltou para a Ethiopía, 
encontrando quasi fortuitamente um rei christáo, mas não o que 
ia procurar. ' Dos livros portuguezes, esta interpretação dos fa- 
ctos passou para os estranhos, e encontramol-a, por exemplo, 
na erudita Historia ^'Ethiopica de Ludolf, ou na eruditíssima 
China ilhistrata do padre Kirchcr, exposta quasi pelo mesmo 
modo. A interpretação c, no emtanto, inacceitavel ; e o exame 
do que disseram escriptores mais antigos, sobretudo do modo 
porque se ligara e encadeiam os acontecimentos, vae levar nos 
a conclusões muito diversas. 



■ «Destn cidade Dadé (Aden) lomou Afonso de paiva pêra a Ethiopia, 
polas novas que acharão aver naquella parle hum grande Bei Christáo, 
parecendulhes q este seria o preste Joam, mas porq nam linham disso 
nenhúa cerwza, e sabião q a Ethiopia nã jaz na índia, e que o Preste Joam 
se chamava das Índias, acordaram anire si, que Joam Pirez da CovilhS fos- 
se pêra aquella parte da Índia ver se achavaa novas do que hiam buscar, 
ro q andando foi ter a Calecut e a Goa, sem achar novas desle Presie 
João, as quaes podia mal achar, porq sef;undo o recita Paulo Veneto no 
seu lienerario, foi desbaratado esie Preste João pelo sefior ou Emperador 
do Cathayo" ^ Damião de Góes, Chron. de D. Manuel, pane iii, cap. Í8.' 

«Pois a esta Presie Joam (o da A^ia) mandava buscar o sereníssimo 
Rey Dom Joam segundo, pelos dous companheiros Pêro da Covilham e 
Affonso de Paiva ; porém Deus nosso Senhor. . . de tal modo dispoz e go- 
vernou o caminho d'cstes dous portuguezes, que fez descobrir nam o Presie 
Joam, que já não havia na Ásia, mas o Rey dos Abexins, que ainda flore- 
cia na Africa» — Padre Balthazar Telles, Hist. geral de Ethiopia a alia, 
Liv. u. cap. i.» 



(ío Vedro da CovUkan 

Mmos no primeiro capitulo, como alguns dos príncipaes 
monumentos cartí^sraphicos do xv século* o mappa do Museu 
Borgia. o de Andrea Bianco e outros, collocavam já o Preste 
João nas terras da Africa oriental. E' impossivel admittir, que 
estes mappas fossem desconhecidos dos cosmographos de 
D, João n. Em uma corte, onde, desde o tempo do infante 
D- Henrique, os descobrimentos interessavam todos os espiri- 
tos. onde andou Christovão Colombo, onde se fixou e traba- 
lhou o grande geographo Martinho Behaim. onde o capellão de 
D. AfiFonso v se correspondia com o celebre Toscanelli, deria 
cstar-se ao corrente dos trabalhos italianos, e deriam eidstir 
copias d*aquellas canas. De outra mais recente, a de Fra 
Mauro, que também collocava o Preste João na Africa, sabe- 
mos positivamente que foi mandada construir pH>r D. Affonso v, 
c foi remettida para Portugal. E' impossivel também admittir, 
que as indicações dos mappas. relativas ao Preste João. tives- 
sem escapado á obsen^ação dos nossos cosmographos, pois 
constituiam um dos pontos mais interessantes para elles. E* 
certo. p<xs. que a noção, relativamente nova, de um Preste 
João africano, devia ser conhecida de D. João n e dos seus 
cosmographos. 

Podia, porém, ser conhecida e não admittida ; mas icmos 
a prova de que era admittida, e temol-a iusiamente no facto. 
que passa por ler sido a causa determinante da viagem de Pe- 
dro da Covilhan. e contamos no fim do capitulo antecedente. 
Quando os negixjs da costa de Benin trouxeram a Pomiíiil 
noticias de um rei do interior, e se admiitiu que esie rc: deve- 
ria ser o Preste João, admittiu-se implicitamente um Presie 
João africano. Ja era bastante forçado, imaginar os régulos da 
costa Occidental suieitos ao soberano da Abvssinia. mas serl.^ 
absurdo imaCTial-os suieitos ao soberano da índia: e seria 
absurdo, dadas mesmo as confusas e baralhadas noccVs de 
geographia do ten^po. A impressão produzida peia r^-ur^tiv?. 
dos ne=rros de Benin, a missão confiada cm seir-':d.\ .-. Peir:- 
da Covilhan e Aíonso de Paiva, alirunias das :nsrrjCv\xs ca- 
das a Banholomeu Dias. só se explicam na hypoàese de 
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ter feito já a identíiicaçúo entre o rei da Ethiopia e o Preste 
João. De resto. João de Barros aflirma-o explicilamcnte. ' 

Esta identificação resultava das indicações dos cosmogra- 
phos, e sobretudo — como diz Barros — de informações dire- 
ctas. Antes de enviar ao Oriente os seus dois escudeiros, 
D. João II tinha encarregado de similliante ou idêntica missão 
um fr. António de Lisboa, e um Pedro de Montaroyo. Estes, 
desculpando- se com não conhecerem a lingua arábica, nlo 
passaram de Jerusalém; mas poderam colher alli numerosas e 
valiosas noticias. Não só os frades abexins vinham com fre- 
quência em peregrÍnat;ão ao Santo Sepulchro, como possuíam 
alli um convénio próprio; e sabemos, que ao concílio de Flo- 
rença, reunido pelo papa Eugénio iv no anno de 143'(, assisti- 
ram padres abexins d aquettc convento de Jerusalém, enviados 
peio seu superior, que então se chamava Nicodémos. Junto 
destes padres se poude informar largamente fr, António de 
Lisboa, e trouxe a Portugal noticias — provavelmente exagera- 
das, como era uso de abexins — sobre a importância da chris- 
tandade da Ethiopia, e sobre o poder do seu grande rei chris- 
lão. Estas noticias confirmavam as indicações do» mappas, c 
já ninguém devia duvidar, de que aqueile rei fosse o famoso 
Preste. Uns nove mezes depois da partida de Pedro da Co- 
vilhan, veJu a Lisboa um padre abexim, chamado Lucas Mar- 
I cos, Vinha de Roma, onde os abexins possuíam também um 
f convento em San Ste fano in Rot undis, que habitavam, segundo 
[jiarecc, desde i43i_i, o unno do concilio de Florença, * O que 
i visita conta João de Barros, 3 mostra bem, como D. 
EJoão II dava por uma cousa sabida c corrente, que o rei d'aquelle 



• Porque per os Abexiis religiosos, que vem a estas parles do Hes- 

Mnha, e assi per alguns frades, que de ca foram a Jerusalém, a que cUe 

Kp3. João ir) encommendou quo se informassem desie Príncipe (o Preste 

lo) tinha sabido, que seu estado era a terra, que estava sobre o Egypio, 

% qual se estende té o mar do SuLi — Barros, .4 jin, i, iii, 4. 

3 Sobre estas relações da Ethiopia com Jerusalém e Roma já no xv 
Kulo, veja-se adcanie o Capítulo v. 
3 Barros, Aàa^ 1, m, 5. 



'Peéro da ComVian 



Lucas Marcos era o Preste. Note-se, que n'cste momento Pe- 
dro da Covilhan nSo podia ter mandado noticias, e ia apenas 
a camitiho, quasi no começo du seu caminho. 

De tudo isto, podemos, me parece, concluir com segurança, 
contra a opinião de Damião de Góes, do padre Telles, de Lu- 
dolf, do padre Kirchcr e de \"arios outros, que Pedro da Co- 
vílhan t Atlonsu de Paiva não encontraram casualmente na 
Africa o que deviam procurar na Ásia; mas pelo contrario 
>BÍram )i de Pnrlu((al — pelo menos um dellcs — expressa- 
mente enviados il Hihiupia. 

Nilo quero com isto dizer, que em Portugal se soubesse en- 
lio muito nitidamente o que era a Ethiopia, ou se conhecessem 
0% >cui limites. Aquelle nome fora sempre — como dissemos 
]á - e conucrvnva-sc ainda muito vago. Podia pois facilmente 
Imiiftltinr le, que o rei da lithiopia ou Preste João exercesse 
al|tiitn doininio, ou pelo menos alguma Influencia na Índia. 
Sobre Iodou estes pontos se deviam ter ideias confusas, e cm 
Ifruiiilv prtric erradas; mas, em todo o caso, admittia-se, que 
u Prcalc Joflo cru um rei da Africa oriental, soberano dos co- 
nliocldo» padres ubcxins. 

A «Mie rei du AbyssJnia ia directamente dirigido um dos 
tiNtudeirii* de D. João ii, segundo parece Afíonso de Paiva, 

Ki<iil«ivii (1 outro lado da missão — procurar o caminho por 
niidi) vliihuin ii^ especiarias a Veneza, Génova e outros portos 
ilii líiiropii, o remontar atií á origem d'essas especiarias. Para 
tito erti m-ccti^urio dirigir-sc a um dos portos do Mediterrâneo 
fill«lilAl< "Ilido tis especiarias embarcavam para Veneza, por 
utiantpli), Alexandria, penetrar alli nas terras sujeitas aos mou- 
rn> (lu mu»ulmanos, c subir depois pelo trilho do commercio, 
a\i mulo UHio irllliu levasse- Talvez á Índia, talvez mais longe. 
'rtdlllVB'»» tmicumcnte por todo esse caminho, de saber ver, e 
li» mhvr IIhbi' nw memoria ou nas notas o que se havia visto, 
líru Iniponulvcl nVsta parte lormular um plano, ou marcar um 
Hlumiili»". Tudo por alli devia ser novo e imprevisto, pelo me- 
Itim imni un portufiucires; c t> êxito dependia da promptidão daS 
rM(i!iHl«ii lomudus á medida c feição dos acontecimentos. 



Òs preparativos da viagem 

Esta parte da missiío í.i mais especialmente, segundo Julgamos, 
confiada a Pedro da Covilhan ; e depois veremos com quanta 
perspicácia e persistência d'ella se desempenhou. 

Ha ainda um ponto, era que D. João it deve ter dado ín- 
strucções aos seus escudeiros, seguramente as mais secretas, 
e seguramente também as mais interessantes. O padre Alva- 
res, no livro impresso, não o menciona, mas indica-o Ramusio 
na versão; e estes additajnentos de Ramusio, se não merecem 
absoluta confiança, merecem sem duvida attenção, sobretudo 
quando são plausíveis, como acontece n'este caso. Diz elle, 
que os coamographos recommendaram aos exploradores, in- 
dagassem no paiz do Preste João ... «si? nei suoi mari fusse 
uotitia alcuna, che si possa passare ue mari dt ponente^ perche li 
detti Dotíori dÍcei>j>io haverne Irovjla noii so che memoria*. 
Não poderemos atíirmar que estas instrucçúcs fossem dadas, 
mas é naturalíssimo que o fossem, 

Pondo de parte a questão das problemáticas e antiquíssi- 
mas circumnavegações da Africa, admittindo — e admittindo 
sem inspiração de falso patriotismo, simplesmente porque nos 
parece exacto — que a parte austral do continente foi desco- 
nhecida até á viagem de Bartholomeu Dias, fica, no emtanto, 
o facto incontestável de que se acreditava na possibilidade da 
circumnavegação. A geographia systematica dos antigos, e de- 
pois a dos árabes e da Edade media, admittia em geral a hy- 
pothcse de um mar envolvente, e portanto a de uma commu- 
nicação do oceano Atlântico com o oceano Indico. A duvida 
estava no modo por que se estabelecia essa communicação; 
que podia fazer-se pelo mar livre e desembaraçado, ou talvez 
por canaes estreitos de ditticil ou impossível navegação, como 
dizia, por exemplo, o geographo árabe Albyruny. ' 

Não havia pois a certeza, mas havia a esperança de poder 
passar. Havia esta esperança em Portugal jd no tempo do in- 
fante D. Henrique, e com mais rasão no de D. João i[. Quando, 



1 Veja-se Santarém, Recherclies, txvii. 



a partir do cabo das Palmas, a costa africana começou a cor- 
rer no rumo de leste, imaglnou-se ser aili a passagem, o que 
estava de accordo com as opiniões de alguns antigos cosnio- 
graphos, os quaes limitavam a Africa pelo sul logo nas pro- 
ximidades do equador. Depois, passado o golfo de Guiné, a" 
costa voltou a correr norte sul, e ficou-se na duvida acerca da 
sua terminação. 

Estava posto o problema, que devia resolver parcialmente 
Bartholomeu Dias, totalmente Vasco da Gama. Comprehen- 
de-se, pois, todo o interesse que havia, em obter informações 
sobre este ponto especial c capital. Julgava-se então, que a 
Ethiopia se estendia — como diz Barros — «té ornar do Sul.» 
Os naturaes da terra deviam conhecer o modo por que termi- 
nava a Africa. Alli na Ethiopia, ou talvez nu índia, devia sa- 
ber se alguma cousa sobre a tão importante passagem — essa 
passagem, dada a qual os planos de D. João ii podi;im ser 
uma realidade, sem a qual seriam sempre um sonho. Nada 
mais natural, portanto, do que a recommendação, feita — se- 
gundo Ramusio — aos exploradores: indagar se havia alguma 
noticia chc si possa passare nc mari di poiiente. Depois vere- 
mos, como a viagem de Pedro da Covilhan a Sofala se deve 
relacionar com este lado da missão. 

Taes seriam, segundo todas as probabilidades, as instruc- 
çííes dadas aos dois escudeiros : que um d'elles se dirigisse 
directamente ao rei christão da Ethiopia: que o outro pro- 
curasse passar á Índia, e estudasse as condições do commercio 
oriental : que ambos colhessem por onde podessem informa- 
ções sobre o modo e sitio de communicação doa mares do le- 
vante com os mares do occidente. 

Pelos primeiros dias do mez de maio todos os preparativos 
estavam terminados, e os dois escudeiros munidos da sua 
carta de marear e das suas instrucções secretas. No dia 7 
d'aquclle mez de maio do anno de 1487, D. João n deu-Ihes 
a ultima audiência em Santarém, á qual assistia o duque de 
Beja. O rei entregou aos viajantes quatrocentos cruzados, tira- 
dos do cofre das suas propriedades de Almeirim, e também 



o viajante 



eis 



rumn carta de credito «pêra todas as terras c províncias do 
|,niiindo.> Ao despedir-se deitou lhes a sua benção. > 

Vista de longe, e conhecendo bem os personagens, a scena 
é realmente grande. O príncipe perfeito, pensativo e grave, os 
olhos fitos como n'uma visão interior, que lhe mostra ao longe 
essas terras mysieríosamente obscuras e deslumbrantemente 
luminosas do Oriente, onde medita levar as quinas portugue^ 
zas, o príncipe perfeito diz as ultimas palavras aos seus men- 
sageiros, com a grande auctoridade, que !he vinha mais da; 
qualidades que do cargo. Ao lado escuta-o o moço D, Manuel 
o futuro rei felicíssimo, em cujo tempo Vasco da flama deve 
ir á índia c Afíonso de Albuquerque a Malaca, tornando rea- 
lidades o que hoje são simplesmente sonhos, Ouctuantes no 
vasto espirito do seu predecessor. Em frente delles, recebem 
ordens os dois escudeiros, que partem para o desconhecido de 
animo firme e coração á larga. Ao despedir-se, o rei aben- 
çòa-os, Scparava-se d'elles, conoo um superior religioso se se- 
para dos seus missionários. De feíio, eram dois missionários. 
aquelles dois modestos escudeiros, partindo para remotas ter- 
ias no serviço de l^nugal c da Fé catholíca — duas causas 
unidas então em todos os espíritos. 

Para os que a presencearam, a scena era simples — um 

rei enviando dois mensageiros a terras distantes. Mas para 

'nós toma as proporções, que lhe dão os successos posterio- 

f-Tes. lilumína-se peias glorias, como se escurece também pelas 

I sombras do futuro. Menos de meio século depois, nos mares, 



«... e que foram despachiidos ê Saniarê aos vij. dias de Maio do 
E'inno de mil e qiiairocêios e oiiéta e seie annos presente el Rey dõ Ma- 
riimcl sendo duque ... e el Rey lhe dera pêra amhos.cccc. cruzados pêra 
Lsua despesa, hos quacs lhes dera darca das dcspezas da orta de Almeirim, 
wé lodo presente el Rey dó Manuel ^sendo duque. E el Rey dú Joam lhe 
mais hua carta de credito pêra todas has terras e províncias do mundo 
Vpera que se se vissem em perigo ou necessidade q por nquella dei Rey lhes 
KinccorresS; e hl lhes deu presente bo duque ha sua ben^ã-; Alvares, 
fVerdad. informaçam, 118, 

9 



ít ^eàro da CoptíhM 

quasi desconhecidos, para onde partia Pedro da Covilban, 
levanuva-se o grande império maritimo de Ponugal ; menos 
de um secuk) dqxxs, aquelle império desmembrava-se n'uma 
irremcdiaTel decadência. 




6S Tedro da Covilhan 

Lisboa iil no remado de D. João n; c que depois, em tempos 
de D. Manuel, interveiu activamente no novo commercio com 
a índia, c teve largas relav^ões financeiras com o estado. Parece 
ter 5Íd\^ o principal mercador da nossa praça, • homem de 
gt\>55a fazenda» conH> diz Gaspar Corrêa, o tmais principal 
em Hub^tancia do fazendai, como diz João de Barros. E, 
^juandi» OH nejjiKÍantes estrangeia'»s de Lisboa foram admitti- 
dv»** a lv»iuar parte na foniiaçâo das armadas para a índia, 
Marchivun Ivn o chefe ou> como hoie diriamos, o presidente 
da Hua asM>cia<ão» Mantinha de ceno antes d^isso largas rela- 
Vôo*i na Uaiia e no Levante, e não só se encarregaria doestas 
ordena para Valência^ como teria pasmado a carta de credito 
npera toda» ast terras e províncias do mundo*, dada por D. 
Joflo 11 ao.H HeUvH viaiantes. « 

l>a n\cns*áo de Valência infere-se, que os dois escudeiros 
pa?iíiaran\ piu* la, devendo ter seguido até alli por terra, e em- 



» SoImv \\ piitic, toin;iv(a ivlc^s nKrcador^ estrangeiros de Lisboa nas 
v(t<^t*M^ A liuhrt» lojío nii ;umAv)a vic JvvSo da Novau na qual ia um navio 
^♦*\», UMnn\»M\\liulo poU^ tKMvntino Kenundo Vinet* veja-se Gaspar Corrêa, 
/.i'Mi^ft| i| »'*(» o Hau^^s, ,1nm^ k V, uv - - Se$:undo uma curiosa relação de 
Mlii'iUu^ Vo^p\K\^»UH^ íVvVnUMtKMUc puMioada no oriíinal tlamenqo e em 
\\\\\W* i I1k%' »s»i ,»j\\' ••>»^ /.i>,V»íi M Ahjíj, ediíod b\ C H. Coote, London, 
i'í«» O» *»»»* H»*»»*^l^* aouuMA» vKw naviv^s v?a ansiada de D. Francisco de Almeida 
|»« ihih i»» \\\\\\\\\ ^\\\\ mcicadvM^N ^ía:nen4^>s e lombardos. — Na Relacione 
\\v I uhiiiilo d.i rt^^i Ma\\vM\ um xonorr^no que veiu a Lisboa estudar o 
I H» iu»'»H.» \\\k \\\w\\w xK^ INmuícíI vvm a lndi,u dii-se que nas naus mer- 
\\\\\\s^ \\s\\ «iIUm\\í>ox vtlxM»onj5\\^\ quo haviam ido n\iquella armada, tinha 
\mw s\ VM\y\\w\\s\ \\m<\\\\\\\\ : •o diío d Alemani. dovo in quelle partecipa 
h.»M»»l»» I »ouMunvv« Voia >o a Krtají*>*t<\ puMicada no Arthi\io Stonco 
/^f/MM»^ o i»^onix'mo\uo n,íN .V<*m. ,í.í «\\>>m»,^iJo portuinieyj no Cent. do 

^»i»Im»« ,»^ u^li^,Vx !ín,nwouaN vio MarchivMii com o estado, derivadas 
|Mln» ip.iliu» i\u^ sU \\\i\ intorxonvao nv'» commercio da índia, vejam-se as 
iHiM.iv>»'^ s\\w \\w \\\M\y\y\\\ pANvu l\ MamicU em i5o7 e i5i4, pelas som- 
!»»•»>» iK' »»» u \\\,\ o \\\\\ sx\\\Xy\>s c tan:o p^Nr r.ma ver, e trinta e sois contos e 
Miiiii p.M ^s\^\\^, N^MWíuax »n^p»NH;<ntíSN::va> :^a^a aqr.elle tempo — as quita- 
»/W.'' l.M.uh puhluaJ.iN pouN N, S.>,\>a \ itcrbv\ em um interessante ar- 



cá grande viagem &q 

barcandò n'estè porto para Barcelona, onde chegaram no dia 
de Corpo de Deus, que n'aquelle anno de 1487 foi a 14 do 
mez de junho. » 

Barcelona era já então unn importante centro commercial, 
em relações seguidas com os portos da Berbéria, da França, 
da Itália e do Levante ; e a marinha mercante catalan podia 
contar-se entre as primeiras do Mediterrâneo. Os dois portu- 
guezes encontraram, portanto, alli todas as facilidades para 
proseguirem na sua viagem. No decurso da narração de Pedro 
da Covilhan — tal qual nos foi transmittida pelo padre Alva- 
res — diz-se, que elles passaram de Rhodes a Alexandria em 
uma náu de Bartholomeu de Paredes. 2 Este nome do capitão 
ou armador parece ser hespanhol, e é bem possivel que elles 
fizessem toda a viagem n'esta náu de Barcelona, quer n'ella to- 
massem a sua passagem, quer a náu fosse fretada por D. 
João II. 3 

Na náu de Bartholomeu de Paredes ou em outra, o quê 
pouco importa, seguiram a sua derrota para Nápoles, onde en- 
tão reinava D. Fernando, o filho bastardo de D. Affonso v de 
Aragão, e onde chegaram no dia 24 de junho, dia de S. João. 
Haviam-lhes dado em Barcelona uma ordem sobre Nápoles, e 
elles foram receber o seu dinheiro dos filhos de Cosmo de 
Mediei, quer dizer, em uma das suas casas bancarias. 4 O 



» «E partindo fizera seu caminho e fora ter dia de corpo de deus a 
Barcelona»; Alvares, Verdad. informaçam^ 128 — A paschoa foi n'aquelle 
anno a i5 de abril, e a festa de Corpus a 14 de junho. 

2 «. . . e hi pasarã em Alexãdria em hua náo de Bartolameu de pare- 
des»; Alvares, Verdad. informaçatn^ 128. 

3 Havia em Barcelona, já no xiv século, naus de duas e três cobertas, 
e de oito a doze mil quintaes. Das naus catalans, fretadas por D. Affonso v 
de Aragão, quando passou com o seu exercito a Itália (1419^ algumas le- 
vavam cento e vinte cavallos; Capmany, Cuestiones criticas^ p. 294. — Ksta 
em que navegaram os dois escudeiros seria mais pequena, e a rapidez 
relativa da viagem leva-nos a crer que ella fosse especial e secretamente 
fretada por D. João 11 ; e não uma simples náu mercante, em que tomas- 
sem passagem. 

4 o... e o caibo lhe escãbaram de Barcelona pêra Nápoles, e a Na- 
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grande Cosmo de Mediei, chefe de uma republica de mer- 
cadores, não se desdenhava de ser elle próprio mercador. 
Neto de Averardo Bícci. que passou por ser um dos primeiros 
banqueiros do seu tempo, casado com uma Bardi, provavel- 
mente da família d'esie nome, que organlsou a maior casa com- 
mercial da Itaiia, o Pae da pátria de Florença, além de ser 
um grande homem de estado, foi também um grande banquei- 
ro. Os seus filhos seguiam as tradições da familia, e podiam 
bem ter em Nápoles uma succursal da sua casa, como sabe- 
mos seu pae as tinha em outras cidades da lialia. ' E, se as 
ordens ou cartas de credito foram passadas em Lisboa por 
Bariholomeu Marchioni» florentino de nação, nada mais natu- 
ral do que serem passadas sobre um banco, florentino também. 
Terminados os seus negócios em Nápoles, os dois escudeiros 
seguiram viagem para o celebre porto da ilha de Rhodes. 

Pertencia aquella ilha aos cavalleiros do Hospital ou de S- 
João de Jerusalém; e governava-a então um dos mais famosos 
Grão-mestres da Ordem, Pedro de Aubusson, o que havia re- 
sistido heroicamente tempo antes (1480) ao cerco das esqua- 
dras turcas, e fora creado cardeal pelo papa Innocencio vni. 
Em Rhodes assistiam sempre vários portuguezes, pois os ca- 
valleiros c commendadores do Crato — como habitualmente 
lhes chamavam cm Portugal — estiveram sempre em relações 
seguidas com a sua casa central de Rhodes, como depois com 
a sua casa central de Malta. Uns sete annos antes da viagem 
de Pedro da Covilhan, na occasião do cerco de 1480, acha- 
vam-se alli D. fr. Diogo de Almeida, filho do conde de Abran- 
tes, que depois foi Prior do Crato, fr. Rodrigo Mendes, fr. 
Álvaro Godinho, fr. Luiz Petrosa (Pedroso?), fr. Fernando 



polés foram dia de sam .loa, e lhes foy JaJo seu caimbo pellos filhos de 
Cosmo de medíeis-; Alvares, Verdaá. informaçam, 128. 

' Vide, Cario Cipol'a, Siaria delle Signorie italiane, p. 458. — A suc- 
cursal de Milão, administrada pelos Poninari, achava-se estabelecida na 
casa Medicea, de que encontramos uma noticia no Ghriuk slorico degli 
Archivi lúKam, vi, 327. 
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Gonçalvo (Gonçalves ?), c fr. Pedro Laureniia (?), iodos do 
priorado de Portugal. E' provável, porém, que houvessem sido 
chamados quando coiiiecnram a correr notícias de qut Maho- 
mel II preparava a expedição contra Uhodcs; e, terminado com 
felicidade o cerco, voltassem quasi todos ao seu priorado. 
Quando alli aportaram Pedro da Covilhan e AfTonso de Paiva, 
havia unicamente na ilha dois portuguezes, fr. Gonçalo e fr. 
Fernando, ■ 

Os commendadores e cavalleiros viviam em Rhodes em 
casas separadas e sobre si, cora o apparato próprio do seu 
nascimento e da sua dignidade ecciesiastica ; e os dois portu 
guezes receberam em casa e alojaram os seus compatriotas. 
E' natural, que estes lhes confiassem o segredo da sua mÍ»são. 
e delles recebessem alguns conselhos sobre o modo por que se 
deviam conduzir na terra dos infiéis, Rhodes era a ultima es 
tacão dos nossos viajantes em paiz christáo, c, antes de pene 
Irarem nas regiões em que dominavam os mouros, necessita- 
vam tomar a qualidade ou pelo menos a apparencia de mer 
cadores. Seguindo provavelmente as indicações dos seus com- 
patriotas, compraram alli mesmo na ilha uma grande porção 



I •-.. e diz q neste iSpo nam erá mais de dous portuguezes em Rho- 
das, hCi se chamava frey Gõçalo e outro frey Fernando e com estes pou- 
sará-; Alvares, VerdjJ. informaçam, 138. — Este fr. Fernando pode bem ler 
sido D fr. Fernando Gonçalves, que já alli estava no momento do cerco, 
ou am fr. Fernam de Pina, 'commendador do bnrroo da bordem do es- 
prital-, a quem D. Aflbnso v concedera annos antes (1471')) uns privilégios 
para os lavradores da sua commcnda. Emquanio a fr, Gonçalo, poderia 
ser um fr. Gonçalo Corrtia, «commendador de ulgosso e davoymi, a quem 
foram coutadas as terras da sua commenda por mercê do mesmo rei 
(1471); ou antes frey Gonçalo Pimenta, •cavalleiro e rrecehedor da or- 
dem e rrelitcião do f;rão mestre de Rhodes», da casa de Avellar, e cujos 
filhos naturaes fórum legitimados annos depois (t5io). — Vide fr. Lucas 
de Santa Calharína, Mcm. d.i ordem militar de S. João de Malta; e do 
mesmo fr. Lucas, Catcil. dos Grão Priores do Cralo, nas Mem. da Ac. 
de Hist. porluguejít, (17J4) n.° viu; J. A. de Figueiredo, Nova hist. da 
militar ordem de Aíjlla, iit, p. 83, HS, 104; Verioi, HiU. dei chtvjUers 
hospitaliers, it, p. 620. 




de tnd, que cmbarcarjin na sua náu. e com que passaram a 
Alexandria. ' Taoibcm nõs. antes de entrarmos em terras de 
mouros, Decessiidtnos loliar um pouco nn?., a record;ir bre- 
vemente alguns traços do commercio italiano com o Oriente 
na Edade-mcdta. commercio mais celebrado que conhecido, e 
que [usiamenie D. João ti mandava agora obser%'ar. 

Alexandria, para onde navcga%'ã Pedro da Coiilhan, ha\na 
sido iM>5 antigos tempos dos Piolomeus, e contÍQuara ainda a 
ser séculos antes d'esta viagem, quando o Egipto chrísião 
pertencia ao império do Oriente, o ponto onde, do Mediter- 
râneo, vinha principalmente tenninar a corrente do commer- 
cio oriental O caminho, pelo mar Indico e mar Vermelho, 
que alli conduzia, tinha sobre todos os outros a vantagem de 
um menor trajecto terrestre. As mercadorias, desembarcando 
nos portos do fundo do mar Vermelho, Tôr, Kossir e outros, 
eram d'a1li conduzidas a Alexandria com relativa facilidade, 
sendo, pois, aquella via commercíal, de todas a mais rápida e 
a mais barata. E' certo, no emianio, que já por aquelles tem- 
pos a Pérsia havia desenvolvido largamente o seu commercio 
exterior, aproveitando-se da sua excepcional situação geogra- 
pbíca; e muitas mercadorias do Oriente chegavam a Cons- 
tantinopla por esta via terrestre, quer viessem directamente 
em caravanas da índia sepwmrional, quer seguissem a nave- 
gação do mar Indico c golfo Pérsico até ao sul da Mesopo- 
tâmia, sendo d"ari transporindas por terra. 

Este desvio do trafico para leste mais se accemuou depois, 
quando a conquista do Egypto pelos árabes e a intolerância 
religiosa destes primeiros islamitas, vieram crear embaraços 
ao commercio christáo, que antes se fazia por Alexandria. 
Sem que este commercio cessasse, é certo que se enfraque- 
ceu bastante, durante um longo período da Eilade-média. 
Por isso, no momento em que os negociantes italianos come- 
çaram a ser os principacs senhores da navegação medilerra- 






cm Alexandria»; Alvares, Verdad. infarmaçam, 128. 
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nea, esles voltaram mais as suas attenções para o norte, para 
os lados de Constantinopla. Não só visitavam a miúdo a opu- 
lentíssima capital do império byzantino, como vieram alli es- 
tabelecer-se em grande numero. Depois sobretudo da terceira 
Cruzada, em que representou um papel tão saliente o doge 
de Veneza, Henrique Dandolo, ou — como lhe chamava Ville 
Hardouin no seu velho francez — // Dux de Ventse qui ot 
a nom Henris Dandole, i depois doesta Cruzada, e de ser 
levantado ao throno do império o primeiro imperador franco, 
Balduíno (1204), os italianos vieram formar uma parte e uma 
parte activíssima da população de Constantinopla. E quando, 
mais tarde (i2(n), o império passou de novo para os gre- 
gos na pessoa de Miguel Palcologo, continuaram a ser muito 
favorecidos, especialmente os genovezes. Os venezianos fica- 
ram estabelecidos na cidade com o seu Podestá, e os pisa- 
nos com o seu Cônsul, mas considerados como estrangeiros. 
Os genovezes, porém, eram tidos quasi na conta de naturaes, 
e occupavam todo o bairro de Gaiata, onde se governavam 
livremente, onde se fortificaram mesmo, resistindo algumas 
vezes ás ordens e ás forças do império. 2 

De Constantinopla, os italianos estenderam facilmente as 
suas navegações e as suas operações commerciaes a todo o li- 
toral do mar Negro e do mar d'Azov. Já no anno de 1204, os 
venezianos possuíam um estabelecimento em Tana, não longe 
da moderna Taganrog, estabelecimento que depois passou 
príncipalmenre para as mãos dos genovezes. Tana foi du- 
rante séculos um centro commercial importante, onde affluiam 
as mercadorias do extremo Oriente, vindas cm caravanas da 
China septentríonal. 3 

Km um livro commercial interessantíssimo, escripto por 



' Ville Hardouin, na edição de Du Fresnc, Hist. de VEmpire de 
Constatiiitiople sons les cwpereurs françois^ Paris, ir)37, pag. f). 

2 Vide, Ilisi. de lEmpire de Constantinoplc^ 11 partie, p. \Ci, 

3 Gancstrini, // m.ir nero e le colonie dcf^li itjliani nel médio evo; em 
Arch. Storico Italiano^ N. S., v, parte i.», p. 3 e seguintes. 
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Francesco Balducci Pegolotti ahi pelo anno de 1340, encontra- 
mos noticias circumstanciadas sobre o trafico de Tana, pelas 
quaes é fácil ver quanto devia ser importante n*aquelle perío- 
do. 1 E quando, um século depois (1437), alli foi o veneziano 
Josaphat Bárbaro, que por lá andou dezeseis annos e passou 
á Pérsia como embaixador da lllustrissima Signoría de ^'e- 
neza, o trafico ainda continuava activamente, e elle encontrou- 
se na Tana com vários patrícios seus, um Cornaro, um Con- 
tarini, um Barbarígo, além naturalmente de muitos genove- 
zes. * Estes possuiam também na Crimea estabelecimentos flo- 
rescentes, taes como Soldaia e Caffa. Caffa, situada próximo 
da moderna Inkerman, era uma verdadeira colónia de Géno- 
va, senhora de parte da terra, celebrando com os tártaros (i 3No) 
tratados, em que lhe eram reconhecidos os seus direitos. 3 

Embora menos influentes alli, os venezianos frequentavam 
também o mar Negro, particularmente Trebisonda na margem 
meridional, que fora em tempos uma província do império by- 
zantino, e onde depois (1204) se formara um pequeno impé- 
rio independente, sob os Comnenios. Em Trebisonda cele- 
brava-se uma grande feira annual, a que affluiam mercado- 
rias de todo o Oriente, vindas da China pelo norte do Cas- 
pio, vindas da índia septentrional pelo Afghanistan e pela 
Pérsia, vindas do sul, de Bassora e Baghdad, pelo Kurdistan 
e pela Arménia. A'quella feira concorriam negociantes de 
todos os paizes, venezianos, genovezes, florentinos, francos, 
gregos, arménios e outros asiáticos. Alli se encontravam, do 
mesmo modo que em Constantinopla, mercadorias orientaes 
de todas as sortes: especiarias finas e grossas, madeiras de 
tinturaria, ver^ino ou brasil e outras, aromas, cânfora, aloés, 



« Cito pelos extractos de Yule, Cathay^ 387 e seguintes. — O livro 
Delia Decima não se encontra em Lisboa. 

2 Viagf^i fatti da Vinetia alia Tana, in Pérsia etc. Aldus in Xinegia, 
1545, a p. 1 e seguintes. — Rsta viagem de Bárbaro vem egualmente nj 
Collecção de Ramusio. 

3 Canestrini, 1. c. 
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âmbar, alúmen, tecidos das mais variadas qualidades, bal- 
dacchini ou brocados de oiro de Baldac (Baghdad), sedas 
adamascadas de Damasco, mosselini ou mosselinas de Mos- 
sul, tecidos de seda e algodão da India^ sedas da China, 
cameloiti ordinários de lan da Arménia, louças da China, ouro 
e prata, pérolas e pedras preciosas, e muitas outras. De outro 
lado, alli concorriam também as mercadorias da Europa: os 
tecidos de linho ou le!e^ os pannos da França e do norte, os 
pannos afamados de Florença, trigo e cevada, azeites de Ve- 
neza, da Apúlia e de Gaeta, vinhos da Grécia, da Calábria e 
da Sicilia, figos passados de Maiorca e de Hespanha, talvez 
do Algarve, » e numerosas mais. 

No porto e feira de Trcbisonda, nem todas as nações eram 
tidas em pé de egualdade. Davam-se entre ellas diflerenças, 
muito similhantes ás que hoje resultam dos tratados de com- 
mercio, e da condição de nação mais favorecida. Varias vezes 
vemos os doges de Veneza reclamando pelos seus embaixado- 
res privilégios e isenções para os seus súbditos ; e varias ve- 
zes vemos os imperadores de Trebisonda attendendo os seus 
pedidos. 2 

Fora do mar Negro, um dos portos mais frequentados pe- 
los italianos, nomeadamente pelos venezianos, foi Aias ou — 
como elles diziam — Ajazzo, próximo da antiga ilígaía, no re- 
canto formado pela costa da Ásia Menor, a nordeste da ilha 
de Chypre. Pertencia aquelle porto ao principado christão, 
chamado da Pequena Arménia, a cujos soberanos o papa Ce- 



I No livro de Pegolotii, os cestos de figos passados vem incluídos em 
geral nas mercadorias, que iam da Hespanha para o Levante; mas em ou- 
tros documentos vem marcados especialmente entre as exportações de 
Portugal. Fm uma nota dos fins do xiii século, sobre a procedência das 
mercadorias, que iam aos portos de Flandres, le-se : «Dou royaume de 
Portigal vicnt miei, pélcteric, cir, cuir, grainne, oint, oile, figues, raisin, 
balai» — veja-se O. Noel, Hist. du commerce dii monde^ i, 232. 

- Documenti spettanti ai commercio dei Vcnepani con V Arménia e Tre- 
bisonda^ publicados pelo conde Serristori, annotados por Canestrini, no 
Arch, Storico Italiano^ App., tomo ix, p. 333 a 388. 
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iestino II deu o titulo de reis. Estes reis christãos da Arménia 
favoreceram muito o commercio com os europeus, e também 
no seu porto concederam isenções especiaes a varias nações e 
companhias. De todas a mais favorecida foi a companliia dos 
Bardi de Florença, uma colossa! associação commcrcial, que 
' chegou a um gráo de extraordinária prosperidade, falliu no 
anno de kí.\}, cm que o rei de Inglaterra, Eduardo iii, com 
quem linha um negocio de lans, lhe não poude pagar Sio:ooo 
florins de oiro que lhe devia, se levantou depois, e tornou a 
failir no de i34?, com um passivo de 5oo:ooo florins. ■ 
Para esta companhia dos Bardi, obteve o seu activo agen- 
te, Franccsco Balducci Pegolotti, no anno de iSlíõ, uma con- 
cessão importantíssima — o porto franco em toda a Arménia. 
Seguiam-se áquella companhia os venezianos, genovezcs e 
florentinos em geral, os quaes pagavam já alguns direitos; e 
depois, cm condições menos favoráveis, os provençaes e catar 
lães. 1 

Para o sul de Ajazzo, os italianos frequentavam egual- 
mcnte todos os portos da Syria, Tripoli, Acra e outros; e 
achavam-se mesmo estabelecidos no interior, em Aleppo e 
Damasco. Haviam penetrado n"aquellas terras, sobretudo nos 
tempos das Cruzadas, e á sombra dos exércitos christãos; mas 
alli ficaram, mesmo depois de extinctos o reino de .lerusalem 
e os principados da Syria. O seu interesse aconselhava-os a 
ficar, c o dos musulmanos a não os expulsar totalmente. 

Como se vê, sem que o trafico por Alexandria tivesse ces- 
sado, o movimento commercial havia-se no emtanto desviado 
para o norte c para leste, durante a maior parte da Edade- 
mèdia. 

Esta situação modÍficou-se, porem, ou alicrou-se mesmo 
completamente no decurso do \v século. Os venezianos, me- 
nos influentes que os genovezcs era Constantinopla e no mar 



' Giov. Villani, Isloría Fiorcniina, iivrc 
í Serrisiori e Canestrim, Docuimiuí, 1. c 



:ap. S7, citaJo por Yule, 



Negro, haviam já ames voltado as suas attençóes para o 
Egvpto. De outro lado, pelo anno de i375, o sultão do Egypio 
apodeiou-sc do reino da Pequena Arménia, vindo o seu ulti- 
mo rei. Leão iv, da casa de Lusignan, morrer exilado a Paris, 

c dcsapparecendo naturalmente as facilidades cspeciaes de que 
os chrisiãos gosavam cm Ajazzo. Os portos da Syria estavam 
do mesmo modo nas mãos do sultão, A ter de tratar com 
elle, melhor era tratar directamente cm Alexandria. Os ve- 
nezianos impetraram, pois, do papa uma bulia, que lhes per- 
millia traficar livremente com os infiéis, e aprovcÍtaram-se da 
porta que lhes abriam os sultões Mameluks circassianos, mais 
tolerantes que os primeiros islamitas, e impellidos sobretudo 
pelo próprio interesse. O exemplo dos venezianos foi seguido, 
e Cosmo de Mediei mandou tatnbera os seus embaixadores ao 
Cairo, pedindo para os florentinos os privilégios de que já 
gosavam os mercadores de Veneza. " Este novo movimento 
mais ainda se definiu, quando no melado do século, a tomada 
de Constantinopla pelos turcos (i453) veio dar um golpe mor- 
tal nas colónias genovczas do mar Negro. Os genovezes bem 
procuraram evítal-o, mandando desde logo a Mahomet u um 
embaixador, Luciano Spinola ( 1 454), o qual, com muitos protes- 
tos de amizade, pedia a livre passagem para a colónia de Caffa 
c outras. E' justo dizer, que os venezianos se haviam antecipa- 
do, tratando também com o sultíTo oitomano, e desculpando-se 
ao mesmo tempo perante o papa, dizendo-lhe, que elles não 
podiam resistir sós ao grande poder dos turcos. 2 Mas, apezar 
d'estes esforços diplomáticos, e de o novo senhor de Constan- 
tinopla haver permiiiido a passagem pelo líosphoro. as coló- 
nias do mar Negro decaíram rapidamente; e pelo anno de 
1473, convertidos os tártaros das margens do mar Negro e 
Criraéa ao mahometismo, aquellas colónias achavam-se com- 
pletamente extinctas. 3 



' Major, índia in lhe fifieeiítli centtiry, \ 
3 Cipolla, Sloria deite signarie ilalianú, 
>iãr nero, 1, c. 



Por iodos estes motivos, o moviniento commercíal haiía 
Toiíado de novo para o Egypto; e no ultimo quartel do scculoi 
quando alli foi Pedro da Covilhan. o trafico por Alexandria era 
tanto ou mais activo do que nos antigos tempos florescentes. 

Estava, porém, immincnte uma nova crise, que prepa- 
rava cm Lisboa o alto espírito e a fone vontade de D. JoSo n, 
para a qual justamente trabalhava o nosso Pedro da Covi- 
lhan, e para a qaal trabalhava ao mesmo tempo Bartholo- 
meu Dias, luciando com os mares do sul. Passados bem pou- 
cos annos, o commercio oriental devia encontrar um novo 
caminho ; o próprio sultão do Cairo devia vir quebcar-se das 
navegações portuguezas á ultima pessoa a quem poderíamos 
imaginar que elle se queixasse — ao summo pontífice; c JuHo n, 
influenciado talvez pela sua qualidade de italiano, devia fazer 
algumas tentativas junto de D. Manuel para o demover da sua 
empreza. ■ Voltemos, porém, sem mais refiexócs e sem ante- 
cipar acontecimentos, ao trafico medieval dos it.ilianos. 

Parece, que estes se contentavam cm geral com frequentar 
os portos do Mediterrâneo, incluindo, esiá claro. n'esta espres- 
s5o o mar Negro c o de Azov; e alli. no littoral. recebiam c com- 
pravam as mercadorias que lhes traziam do interior. E' certo, 
no emtanio, que alguns ou mesmo bastantes d elles se haviam 
internado mais ou menos profundamente nas regiões orientaes. 
Se temos notícias directas de poucos, isto é naturalíssimo, pois 
a maior parte d'estes viajantes de commercio não escreviam e 
não deixaram memoria de si. O facto é, no emtanto, incontes- 
tável. No livro de Pegolotii, já citado, dão-se instrucções minu- 
ciosas aos mercadores de Génova ou de Veneza, que desejas- 
sem ir com fazendas de Tana ao Cathayo, ou China septen- 
tríonal: como deviam deixar crescer a barba; que cuidados 
deveriam ter na escolha dos seus interpretes e creados; como 
poderiam levar comsigo uma mulher de Tana, o que lhes tor- 



■ Sobre esta curiosa missi 
Santa Caihjrina do monte Sin 
tracto da caria de D. Manuel a 



j, confiada a fr. Maura, do conv«mo de 
li, vcja-se Barros, Asta, t, via, 2." ; c o Cx- 
lulio t] no Quadro elemenlar, x, i^i. 



C/í grande viagem 7P 

naríâ a viagem mais agradável e lhes daria maior importân- 
cia. 1 Estas instrucções, e o modo natural e corrente por que 
são dadas, deixam bem ver quanto aquellas viagens deviam 
ser frequentes. O mesmo succedia pelo caminho de Alexandria 
e mar Vermelho, em direcção á índia; e Marino Sanuto, por 
exemplo, diz-nos que já no seu tempo (i32o) muitos italianos 
tinham ido á índia e voltado a salvamento. 

Sem querermos por modo algum diminuir os méritos de 
Pedro da Covilhan, é certo, pois, que elle ia seguir um ca- 
minho, onde o haviam precedido bastantes christãos euro- 
peus, e onde o não esperavam perigos excepcionaes. A sua 
qualidade de portuguez, que annos depois, quando os mou- 
ros do Oriente e mesmo os italianos nos consideravam como 
inimigos e rivaes, teria sido uma difficuldade, a sua quali- 
dade de portuguez não tinha n'aquelle momento significação 
especial. Elle era um europeu ou um frangue como qualquer 
outro. Nem necessitava dissimular a nacionalidade ou a reli- 
gião; e unicamente lhe convinha tomar a apparencia de um 
mercador, pois ninguém então comprehendia que se viajasse 
em outra qualidade, e a falta de um motivo explicável podia 
levantar suspeitas. Para isso, os dois escudeiros haviam com- 
prado em Rhodes a carregação de mel, com que desembarca- 
ram em Alexandria. 



I Yule, (^athay^ 2()i e seguintes; e Appendice iii. — Transcrevo as pró- 
prias palavras de Pepolotti, que são curiosas: «"Primieramente chonviene 
che si lasci crescere la barba grande e non si rada. . . e sse il merchatante 
vuole menare dalla Tana niuna femnina chon secho si puote e sse non la 
vuola menare non la forza mappure se la menasse sara tenuto di miglior 
chondizione. . .» 
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A |MlMtoirtt cntnulu cm terra de mouros não foi feliz, e 
j^MUií» tli^pMU dr chegarem ao porto de Alexandria, que então 
MÍÍ(« tí^'*'»^^^ de uma brilhante reputação de salubridade, os 
(t^i^ ^^«itMulciru** adoeceram gravemente com as febres do 
|mH4: ♦ VM\\ d^cn^•a, afora mesmo o perigo por que passa- 
\M\\% iitMiu IhcH embaraços de um género especial, pois quan- 
dM *í^^ ttchíuam melhor, acharam-se também sem o seu mel. 
ilMl(JrtndM que cllcs morressem, o Naib ou governador de Ale- 
^Mlullh^ h«vi«-lhes tomado a fazenda como herança natural e 
Ifigfil ^ Im>í clVccti vãmente uso entre os mouros, e uso faz lei, 
^MbreUulo quando se apoia na força, ser o senhor da terra 
hMldí^lin de lodos os mercadores que alli morressem, não le- 
VfMulo cimisigo filhos ou irmãos. 3 Apenas convalescentes, os 
d^U CHCudciros viram-se, pois, envolvidos em reclamações, 



• António 'I'enreyro, que «lli esteve alguns annos depois, também 
!^lor\ ou ile lebres, e diz, que us aguas do Nilo, com que se alimenta a 
* ivlíuU^ «... Ta/em adoecer e morrer a gente em ella, pelo que he mal ha- 
ba«ul«i^; itinerjrio dt' Aiitomo 7VH»Yrr«\ cap. 4o.» 

■♦«,.. e hi adoecera ambos hos copanheiros de febres, e lhes foi to- 
h<rt\lo todo o mel pollo Naibro de Alexandria cuidando que morresse e 
d*3u^ ll\c deu saúde e pagaramlhe> como quiircrÕ»; Alvares, VerJjJ. infor- 
»i4ti^MfH« uS. Naibrc e i» arabici» S\úK significando logar-tenenie, o que 
^ov^inava alli en\ nome do iiuUão, 

^ t> genovei llicioninu» da Santo Slcfano, a quem succedeu quasi o 
n\rsuio em Sumat»a (1 |m K ^m ^^m um babiio gorai : «. . . cosi era il cos- 
tunu> \\\ %|ucl paeiv\e vh k^^wx í,\\\\\\ luogo» ove sia Signor Moro, che quando 
nunv vm cbv- n»M\ babM H^lniob v» IvateUu il Signor piglia i suoi danari-. 
IVijCJCto «Il //. «I,» N.m^' Nh^/JH^s vu\ Kamusio I, 345 v."— Pcgoloiti da 
#\acian\enlc ^ nu^^ma notUia» í \if^*M \ «mi» 



çA grande viagtnt 



Sr 



sempre dilíiceis e demoradas em terras estranhas, particular- 
mente em terra de mouros. Obtida, porém, uma tal ou qual 
reparação, compraram novas mercadorias e seguiram para o 
Cairo, provavelmente pela via habitual de Rachid e do Nilo, 
O sultão do Cairo ou soldao de Babylonia — como geral 
menie se dizia n'aquelle tempo — era então Qayt-Bey, cha- 
mado também Melik-el-Achraf (rei muito nobre). Reinava ha- 
via vinte annos, caso raro entre mameluks, e o Egypto achu' 
va-se em relativo socego e prosperidade. Como antes disse 
mos, o movimento commercial foi então por alli mais activo 
do que nunca, e as praças e bazares do Cairo deviam estar 
cheios de mercadores e viajantes de todas as procedências, 
raças, cores e religiões. Embora Pedro da Covílhan, como jd 
vimos, tivesse visitado antes Tiemcen e por ventura Fez, o 
espectáculo devia interessal-o, não só porque o movimento e 
actividade eram aqui de outra importância, senão também 
porque a sua missão começava, e elle entrava na corrente do 
commercio oriental, que o ia levar á índia. De feito, chegado 
ao Cairo, intelligente e decidido, e fallando correntemente a 
lingua arábica, Pedro da Covilhan poude logo alli determinar 
o seu itinerário futuro, pelo menos nas linhas geraes. Muitos 
dos mercadores com quem fallava vinham da índia, ou iam 
paru a índia; e vinham ou iam pelo caminho de Tôr e de 
Aden, o mais geralmente seguido. As vagas e confusas no- 
ções, com que saíra de Portugal, começavam já alli a acla- 
rar-se e definir-se. 

No Cairo se demorou com ASbnso de Paiva não sabemos 
quanto tempo, até se encontrarem com uns mouros do Magh- 
reb que iam para Aden ; e, entendendo-se melhor com elles 
na lingua e nos hábitos, decidiram fazer viagem na sua com- 
panhia, saindo juntos do Cairo em direcção a Tôr. ' Isto — 



' «E de hi comprará ouiras mercaderias e se foram ao Cairo, e hi es- 
liverã Me q achara mouros mogarabiis de ffei e de Tri-mecen t^ue luam 
pêra Adem e se foram com cUes aho Toron; Alvares, VerJad. informaram., 



pelos motivos que veremos adeante — devia ter legar já na pri- 
mavera do anno de 148N, 1 

A caravana dos mouros maghrebinos e dos nossos dois por- 
tuguezes caminhou do Cairo a Suez em quatro ou cinco dias ; » 
e, atravessando a váo os uliiinos esteiros em que por alli se 
espraia ò mar Vermelho, seguiu depois a margem oriental 
d'aquelle mar aié Tôr, viagem de mais seis ou sete. 3 

Por pouco que os nossos escudeiros fossem lidos em histo- 
ria sagrada, tudo por alli lhes devia recordar os velhos tempos 
bíblicos. Acampados junto do Aijun-Musa, o poço de Moysés, 
ellcs viam ao occidente as aguas d'aquclle mar Vermelho, que 
SC abrira deante do povo de Israel, em quanto os árabes da 
caravana lhes apontavam para os lados orientaes as cumiadas 
distantes do Horeb e do Sinai, a que chamavam o Djebel- 
Musa — o monte de Moysé.s. 

Não obstante o seu grande transito, Tôr ou — como disse- 
ram depois os portugueses — o Toro não era mais que uma 
pequena e bastante miserável povoação, situada em uma 
terra árida e quasi sem agua, habitada por alguns gregos 
e arménios chrístáos, agrupados em volla de um pobre con- 
vento de maronitas, dependente do de St ' Catharína, e por 
alguns árabes, principalmente pilotos do mar Vermelho. O 
naturalista francez Pedro líclon, que alli esteve uns cincocnta 
e tantos annos depois de Pedro da Covilhan (i547 proxi- 
mamente), chama-lbe villa por cumprimento; mas advertindo 



t Depois de marcar cxat: ta mente a dia da cliegadu a Barcelona e a 
Nápoles, Pedro da Covilhan perde este bom costume, e nunca mais cila 
uma data. Varemos adeanie, como elle não deve [er saído do Cairo ames 
da primavera; dtmorou se, portanto, uns oito ou nove me^cs entre Rho- 
des, Alexandria e o Cairo — o que c perfeitamente natural, altendendo 
sobretudo a que elle e o companheiro adoeceram gravemente á chegada 
ao Egypio, 

> Niebuhr marca em quatro dias a viagem do Cairo a ^uez; Voyage 
en Arabie, 1, 175. 

^ Pedro Belon fez este caminho em seis dias alguns annos depois. Cito 
pela versão latina de Clusio; Petri Bellonii Observaliones, L. n, cap. lxií. 
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que não passava de uma fraca aldeia. » E a vista do Toro, 
desenhada quasi no mesmo tempo por D. João de Castro, ^ 
dá-nos também a impressão de uma simples terreola sem ve 
getação em volta, a não ser um grupo de doze palmeiras, cui- 
dadosamente marcado como conhecença pelo nosso grande na- 
vegador. Pode-se talvez notar, que no tempo de D. João de 
Castro e de Bclon já Tôr estava em decadência, mas pouco 
mais brilhante seria no de Pedro da Covilhan. 

Alli passaram os dois escudeiros para os pequenos e rudes 
barcos do mar Vermelho. Hieronimo de Santo Stefano, que te- 
nho citado e ainda citarei varias vezes, porque seguiu quasi o 
mesmo caminho, muito pouco tempo depois, 3 dá-nos uma no- 
ticia desfavorável do barco de Kossir — um pequeno porto em 
frente e ao sul de Tôr — no qual fez a viagem. As taboas do 
casco eram cosidas com cordas, e as velas de esteira : cocita tuta 
con corde e haveva le vele di sluora, 4 O de Pedro da Covilhan 
devia ser pelo mesmo estylo. A viagem era demoradíssima. 
Navegava-sc de sol a sol, e todas as noites se fundeava, por 
causa dos parccis e recifes niadreporicos tão frequentes n'a- 
quelle mar. Assim foram os dois portuguezes até aÇuaquim» 
ou Suakim na costa africana; e, depois provavelmente de al- 
guma demora alli, seguiram pelo mesmo modo para Aden. De 
Tôr a Aden, contando a demora em Suakim, não gastariam 
menos de dois mezcs a dois mezes e meio, 5 e, como ao 



1 «... oppidum autcm nuncupamus, licet tenuis dumiaxat sit pagus». 
ObservationeSy Lib. 11, cap. lxvii. 

2 No Roteiro de Goa a Soej^ publicado pelo dr. Carvalho, Paris, i833. 

3 Santo Stefano escrevia a sua carta a J. J. Mainer em Tripoli da Sy- 
ria no mez de setembro do anno de i4<_)0, estando já de volta de Pegu e 
Sumatra pelo golfo Pérsico; deve pois ter passado no mar Vermelho no 
de i4()5 ou 1496 quando muito. 

4 Os nossos chronistas dão em geral a estes barcos pequenos do mar 
Vermelho o nome de «gelbas», do arábico djelbã (Dozy, Glossaire) ; ve- 
ja- se em Edrisi (Géogr. i, i35) uma descripção d estes barcos. 

5 Santo Stefano partiu de Kossir, ao sul de Tôr, e gastou vinte e cinco 
dias a Massauá. Alli ficou dois mezes, e gastou depois a Aden outros vinte 
e cinco dias. Ao todo cincoenta dias úteis de navegação (Ramusio i, 345). 



cbt §a raa « Aden era ten^»o da moiKão para a lot&a, > isto 
pemútôu-no» fixar axo alguma ^>proxiinaçio a data da par- 
tida do Cairo, que »cria pelo taez de abril a maio do anno de 

Aden era de tempo» antigos um centro commercial de prij 
meira importância Deiiando de parte as oiâis remotas i 
cas da antiguidade da&sicâ e limitando-nos a Edade-mediíj 
vemos como EMidrisi nos diz )i \i iã4i quanto aquelie porto 
era famoso, panindo d'alti natios para o Sind ilndia septeo- 
irional,!, índia iMalabarj e China; e viado alli ter numerosas 
mercadorias orientaes, como: pimenta, caneila, cravo, cân- 
fora, cardamomo, alces amargo e madeira de alocs, maça e 
noz muscada, almíscar, estofos ricos e avelludados, mar&n, 
estanho e ferro, porcellanas c muitas outras. 3 Continuava a 
ter um grande movimento no tempo de Marco Polo (1290), 
e com mais razão no do nosso viajante, A prosperidade de 
Aden resultava de não ser simplesmente um pono de tratisito 



D. Joio de Catuo, oavcganJo em barco» mujto diversos « de marcha su- 
perior, laiu lie Tôr ai^ãt abril, t foi ler a Hassauá a i: de maio. D'allt 
paniu a f) de julho, c foi ás poria» do e&ireilo a in do mesmo niei^ — trinia 
e irea diat de navega<;ão no mar Vermelho {Roteiro, ]i3 a 174). 

> ■ . , e hí embarcará e fora ter a çuaquem q he na costa da Bixi e 
de hi foram a Adf ; e porque era tempo de moncõ se apartaram hos c6pa- 
nheyrosí; Alvares, Verãad. inforrnaçam, 158. 

' A monfSo de sudoeMC estava já francamente estabelecida desde o 
mcz lie a^ril ou maio ; mas Duarte Barbosa diz (iívro, p. 33(), na Cotlec- 
(âo de Nofidai, 11,) que as naus dos árabes não costumavam chegar i 
cotta do Malabar antes de lí de agosto. Partiam, pois, o mais cedo ahí 
por i5 de julho de Aden. Dando dois mezes para a viagem de Tõr a 
Aden com uma demora de dez dias apenas em Suakím, temos a partida 
dc Tór pelos meados de maio ; e do Cairo dos meados para o lim de 
abril. E' cli*ro que ludo isto não passa de uma simples conjectura, sujeita 
a muitai correcçSes, pois iRnoramos completamente qua! foi a demora no 
Toro, e em Suakim. 

3 Géographie dEdrisi, irad. de Amedde Jaubert, 1, 5i. — Sobre a na- 
tureza das especiarias e drogas, mencionadas n'cste c em outros 1ogares> 
podem ver-se as noias da minha edição dos Colóquios dos simples e dro- 
gas da índia de Garcia da Orta, 



maritimo, mas um termimis da navegação, desembarcando alli 
as mercadorias que passavam para os barcos pequenos do mar 
Vermelho, i Comtudo, a partir do anno de 1 323 — segundo 
nos diz Maqrizy ^ — alguns navios grandes começaram com 
mais frequência a entrar o estreito de Bab-el-Mandeb e a le- 
var as suas cargas directamente ao porto de Djiddá, próximo 
da Mekka. E este facto, continuando depois, fez com que os 
nossos escriptores portuguezes dessem muitas vezes aos na- 
vios mouros dos mares da índia o nome de náos da Meca ou 
iiJúS do Estreito. 

Quando os nossos viajantes chegaram a Aden era o 
tempo da monção para a índia ; os dois companheiros da já 
longa viagem abraçaram-se e despediram-se : AlTonso de Paiva 
seguiu d'alli em direcção á Ethiopia, para onde, segundo jul- 
gamos, ia destinado desde Portugal : Pedro da Covilhan partiu 
para a Índia. -" 

O navio em que este embarcou em Aden era já muito di- 
verso do pequeno barco com velas de esteira, no qual fizera a 
viagem do mar Vermelho. O.s navios mercantes dos mares das 
índias, as nãos da Meca tantas vezes nomeadas pelos nossos 
chronistas, eram barcos grandes, de duzentas a trezentas ton- 
neladas e mais, metiendo a bordo mil ou mil e duzentos babares 
de carga, isto é, de quatro a cinco mil quintaes, 4 Mas eram 



' «This Aden is lhe por: to vhich many of lhe ships of índia come 
with iheir cargoes; and from this haven the merchants carry their goods 
3 disiance or scven days further in smalt vesseist (Mari:o Polo, 129o], tr, 
de Yule, 11, p. 434. — « . . . Adem c Meca, honde vendiam muyio bem suas 
mercadorias, aljtúas ha hos mercadores de Juda (Djtddá) qitc dahy as le- 
vavuom em pequenos navioã ha ho Toroo (Duarte Barbosa, i5i(') Livro, 
p. 339 — Sobre Aden veja-sc também a carta ile Andrea Corsali a Lou- 
renço de Medki no anno de i?i7, em Ramusio, 1, p, i8i v." 

' Ciiado por Vule, Marca Polo, 11, ^3íi. 

3 ■... c porque era tempo de mune 5 se apartará hos cSpanheyros, e 
Aioso de pajva fora per terra de Etiópia, e Pêro de Covjlham pêra índia-; 
Alvares, Verdad. informaçam, ia8. 

4<i.., náos de quilha de mil e mil duzentos baharcs de carega». 
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mal consiruidos, o taboado do casco sem pregadura, apenas 
cosido «muy foriemenie com fio de cairo», e ioda a náu tes- 
troncada e de pouco liame». ' Não linliam coberta, e a carga 
alojava-se em casas ou rcparlimentos interiores, tapados com 
folhas de palmeira seccas e bem tecidas. ^ Acima do nivel da 
carga as taboas do costado eram mesmo simplesmente substi- 
tuídas por pannos breados, cobertos com esteiras fortes de 
canna, o que fez com que alguns documentos nossos dos pri- 
meiros tempos digam serem feitos de canna. 3 O apparelho 
também era simples ; um único mastro, mal amparado em 
dois cabos por banda, um a proa «como estay», e tduas dri- 
ças» a popa; e um único e enorme latino, caçado por uma só 
escota, e lendo o punho amarrado a uma grande anienna, 
com que— segundo parece — deitavam a vela para avante 
quando bolinavam, c a atravessavam correndo a popa. 4 Com 
todos estes defeitos e apezar da sua construcção primitiva e 
grosseira, aquelles barcos não deixavam de ter algumas qua- 



Duarte Barbosa, Livra, 33o — "•■■ ire nave d" Cambaia de boite.cc. 
ciascuna": Caria de ElRd D. Manuel ao rei CathalkOy p. lo, ed. do snr. 
Prospero Peragallo, em Mem. da com. portuguesa no Cent. do desc. da 
America. — Ludovico Vanhema fala mesmo de naus de quatrocentas e 
quinhentas bolte; em Ramusio. 

I Gaspar Corrêa, Lendas da índia, t, i2i. 

■ Gaspar Corrêa, I. c. — Duarte Barbosa, 1. c. 

^ «Sono queste nave alia parte d' sopra de cane»; Carla de Et Rei D. 
Manuel, 1. c. 

4 -. . , nom tem gáveas, nem tem mais que so a vela grande. . . tem as 
vergas dous terços pêra traz (do mastro) e hum pêra diante. . - e a ponta 
da vela de proa vae atada na ponia de huma eniena, quasi tamanha como 
o maãto, que deitão a vela muito pêra avaniei ; Gaspar Corrêa, Lendas, i. 
ii3 — •-.. e portano ai piede df deiie vele un alira antenna, e quella 
spingono fuori quando sono alh vela per pigliar piu vento«; Itm, di L. 
Barlhema, em Rarausío, t, lúi, v." — Duas d'cslas nilus cstSo, ao que me 
parece, desenhadas em uma gravura em madeira do xvi século, perten- 
cente ás coilecçõcs do British Museum, representando o assalto de Aden 
por ASbnso de Albuquerque. Veja-se o fac-simile reduzido da gravura, na 
!.• edição do Marco Polo de Yulc. 
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lidades náuticas, e — segundo nos diz Gaspar Corrêa- 
tam muito pela bolina c correm tnuiio à vela.i i 

Em uma d'estas embarcações tomou Pedro da Covilhan a 
sua passagem, c ao cabo de um mcz de navegação, pouco 
mais ou pouco menos, » avistou a primeira terra da índia, 
provavelmente o mesmo monte Dely, 3 que dez annos mais 
tarde veiu avistar Vasco da Gama, no memora\'el dia 17 de 
maio do anno de i4i:)>^. 4 Passados poucos dias a náu fun- 
deava em Cananor, que ficava alli perto ; e o primeiro portu- 
guez pisava o solo da índia. 

Cananor era um porto importante, frequentado pelos na- 
vios de Adcn, de Hormuz e de Cambaya, por onde se fazia 
parte do commercio para o rico reino interior de Bijayanagara, 
chamado petos nossos de Narsinga, > e onde se encontravam 
já muitas especiarias, nomeadamente cardamomo e gengibre, 
que passava por ser excellente. E' de crer, no emtanto, que 
Pedro da Covilhan se demorasse atlí pouco. Ouvia constante- 
mente falar das riquezas de Calicut, cuja reputação offuscava 
todas as outras, e aproveitaria de certo a primeira occasião de 
partir para aquella cidade. De resto a distancia era curta, e a 
viagem favorável n'aquelles mezes do chamado verão, isto é 
jd do inverno pelos fins do anno de 14SS. 

Em Calicut achava-se verdadeiramente no centro das suas 



: a. . . que as náos desta terra nom andam 
polia boViaa'-, Roteiro Ja viagem de Vasco da Gama, S^. — «... ch'lenave 
de mori non vano dela bulina» ; Carla ãe EUiei D. Manuel, ícj. Mas Gas- 
par Corrêa tinha obrigação de as conhecer bem. 

3 H. de Sanio Stelano fez a viagem de AJen n Calieui em irinia e 
cinco dias. 

^ O moLiie Dely, ou d'Ely, era o ponio que as naus destinadas ao 
Malabar vinham geralmente demandar, como um dos mais salientes 
d'aquel]a costa. A visi^t que damos no começo d'esie capitulo, é copiada 
de uma gravura do Marco Polo de Yule, lendo-lhe juntado um barco 
mouro do xv secuto, reconslruido pelas tndicacóes das notas preceden- 
tes, e sem grande confiança na sua exactidão. 

* Cito a data do Roteiro, p. 5o, sem a discutir. 

s De Nara-Sinha, o nome de um dos seus soberanos. 
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operações, no puro desempenho da sua missão, Abria-se alli 
deante delle a índia, cujas riquezas, — divities Indiae — , mais 
entrevistas do que vistas, tiaviam, no emcanto, suscitado a 
admiração da Europa desde bem remotos tempos, E o espe- 
ctáculo era nn verdade novo e surprehendente, não desdizendo, 
como tantas vezes succede, do que havia creado a phantasia. 

Encontrava alli um mixto singular de barbaria e de civilisa- 
ção, de simplicidade quasí primitiva c de maravilhosa opulên- 
cia. Um rei, o poderoso Samorim, descalço e nu da cinta para 
cima como qualquer selvagem; mas envolvido cm pannos su- 
btilmente lavrados de oiro, trazendo nas mãos e nos pés anneis 
de rubis, pendentes das orelhas pérolas do tamanho de ave- 
lans, recostado em almofadas de velludo sobre leitos de prata 
e oiro. Km volta, uma estranha corte de brahmanes venerados, 
de naires ociosos, armados e esgrimidores, de mulheres des- 
pidas e perfumadas, cobertas apenas pelos collares e mani- 
lhas preciosas. Pelas ruas, que se alongavam para o interior 
por entre os palmares de coqueiros esguios, uma turba quasi 
miserável das baixas castas, abrindo-se respeitosamente deanie 
dos elephantes, conduzidos pelos naires, ou deante dos nobres 
hindus, que passavam sobre andores, immoveis e recamados 
de oiro como imagens. E nas casitas pobres, tapadas por fo- 
lhas de palmeira como choças de negros, os chatins e os ba- 
neanes de aspecto humilde vendiam diamantes de Golconda, 
sapph\ras e rubis de Ceylão e de Pegu, pérolas de Manaar e 
de Bahrein. 

Ao longo da praia, desembarcavam arroz os zambucos 
vindos de Coromandel, ou canella os vindos de Ceylão ; e 
das naus de Malaca saia pão de aloés de Sião, cânfora de 
Bornéo, lacca de Pegu, noz de Banda, e cravo das Molucas. 
A pimenta creava-se alli mesmo na terra, e andava a rodo, 
carregada a granel nas naus da Mekka '. Tudo se mostrava 



> Para nós, que hoje consideramos a pimenta c o 
como simples ingredientes de cosinha, nem sempre r 



vo de cabecinha 
) apreciados, á 
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singular n^aquella vegetação oriental, que parecia produzir uni- 
camente perfumes e especiarias. O próprio coqueiro, tão fre- 
quente em volta da cidade, era uma arvore maravilhosa, da 
qual se tirava madeira, fio, leite, óleo, assucar, vinho e aguar- 
dente. I 

Gente e natureza saíam das normas habituaes, e a terra 
do Malabar desenrolava- se aos olhos maravilhados como uma 
magica de grande espectáculo; mas uma magica em que tudo 
fosse real, o oiro. puro, as pérolas genuinas, os diamantes e 
rubis de boa agua, o panno do fundo um palmar vibrante, a 
luz eléctrica o claro sol dos trópicos. A sensação de deslum- 
bramento, que depois tiveram os nossos navegadores, e é bem 
manifesta sobretudo em seguida á viagem de Cabral, 2 porque 
Vasco da Gama apenas teve tempo de entrever a índia, essa 
sensação experimentou-a dez annos antes Pedro da Covilhan, 
estando só e isolado. 

Calicut, a capital de um pequeno estado hindu, governado 
pelo Samorim, 3 devia a sua prosperidade commercial princi- 
palmente á sua situação geographica. Situada quasi a meio da 
costa do Malabar, em pleno paiz da pimenta e de outras es- 
peciarias, foi muito tempo o terminus da navegação oriental, 
e o terminus da navegação occidental. Os enormes juncos chi- 
nezes, que em mais remotas eras chegavam até ao fundo do 
golfo Pérsico, passaram no xiii e xiv séculos a frequentar 
unicamente os portos do Malabar, d^onde não seguiam para 
occidente. 4 Quando o incansável viajante mouro, Ibn Batuta, 



diílicil conceber a sensação de riqueza, que esta accumulação de especia- 
rias devia produzir no anno do senhor de 1488. 

1 A multiplicidade dos productos do coqueiro fez tanta impressão 
nos nossos portuguezes, que el-rei D. Manuel não se esqueceu de os men- 
cionar na sua carta ao rei catholico ; Caria^ p. 14. 

2 Vide a Navegação de Pedro Alvares Cabral^ na ColL de Noticias da 
Academia, 11, 107 e seguintes — e a Carta de ElRei D, Manuel ao rei Ca- 
tholico^ já citada. 

3 Segundo parece, de Sámundri^ rei do mar. 

4 Vide a nota á minha edição dos Colóquios- dos simples^ I, pag. 219. 
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€9Utc cm Cafian atú pelo anno de i?4o, acharaiD-s« á carga 
DO porto treze }uoco& cbíns ; c dle diz mesmo, que estes )ua- 
COft iovcftiavam á« vezes, varados em terra, na localidade pro- 
XJau de Fandaraina, ■ ou Pandarane, celebre na nossa histo- 
ria por()ue alií fundearam os naWos de ^'a$co da Garoa. E, 
ccaando estas viagens peb começo do iv século, ^ os naus 
árabe* passaram a fazer a travessia de Malaca. Saíra a dif- 
erença de navios c de navegadores, as cousas ficavam, pois, 
no mesmo estado, isto é, a navegação oríental, regida pelas 
ttVMÇÓet espectaes do golfo de Bengala, trazia as mercado- 
rias a Calicui, e a navegação occidenial, regida pelas mon- 
ções do mar Indico, levava-as a Hormuz, Aden e Estreiío. 
Os portos do Malabar, e, entre elles, principalmente Calicut, 
cúniinuavam a ser o centro. 

D'aqui resultou, que muitos mercadores mouros de Hormuz, 
de Aden, da Mckka, do Cairo e de outros sitios vieram es- 
labeleccr-se n'aquclla cidade. Quando Ibn Batuta alli esteve, 
encontrou já uma colónia musulmana rica e poderosa, quasi 
independente do soberano hindu, tendo um Emir que a go- 
vernava, c um Cadhi ou juiz especial que lhe administrava 
a justiça, i Um scculo depois, no anno de 144'i, Scháh Rokh 
de Herai enviou a Calicut um embaixador, que peto nome 
niío pcrcu — chamava-5c Kamal cd-Din Abd-er-Razzak ibn la- 
lai cd-Din Ishali cs-SamarUandi, — o qual nos deixou uma re- 
açúo circumstunciada du sua viagem. Por essa relação vemos, 
como a colónia musulmana cnniinuava a ser numerosa, e pos- 
suía jd duas mesquitas, undc todas as sextas feiras se Ha a 
Kuibah, .seguida pelas rezas habituaes e recitação do Coran. 4 



> Vingens de Ben itatuia, Ir. de St." Amónio Moura, II, p. 1S4. — 
Cito pein vcniio poriugueiu, que nSo c boa, mas sufficienle para estai 
r«rercncias, 

* Yulc tuppOe, que turmintiMcm no principio d'csic xv século, e por 
deiavençu com o Samorim; Marto Polo, II, 38i. 

3 Viagtns d» lien Batuta, II, líi. 

4 Narralivt of lhe jourwy of AU-tr-Rajjak, p. |3 ; em Major, Índia 
ífi iht fifleeMh Cenlury.—tio principio do século seguinio (lioO próxima- 
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Nas mãos d'estes mouros estava quasitodo o commercio ex- 
terior, de modo que elles eram extremamente influentes e pouco 
menos que senhores da terra. O nosso Duarte Barbosa, sem- 
pre verídico e bem informado, dá-nos exactamente a mesma 
noticia — «antes que os portuguczes descobrissem a índia, 
eram tantos (os mouros) e tao posantes e soltos na cidade, 
que hos gentios nom ousavam dandar por ella por sua so- 
berba.» i 

Ao lado dos mouros encontravam-se numerosos commer- 
ciantes das mais variadas procedências — como diz Varthema 
— grandíssima quauHià di mercatanli di dipeisi rcami e na- 
tiotti: gente de Cambaya, de Ccylao, de Coromandel, de Pegu, 
de Tenasserim, de Malaca, de Sumatra e de outros pontos, a 
Ainda devemos mencionar os nestorianos, que, embora rela- 
tivamente menos numerosos que em Cananor, Cranganor e 
L outros portos, formavam uma parte considerável da popula- 
Eção da cidade, pois Hieronimo da Santo Stefano avalia em 
r perto de mil as casas por elles habitadas. 3 E a estes chris- 
tãos da terra, podemos accrescentar alguns da Europa, que 
sem duvida alli se achariam no momento da viagem de Pe- 
dro da Covilhan. Balthazar Spinger conta como ainda no seu 
tempo (i3o7) os venezianos continuavam a frequentar Calicut, 
não obstante os embaraços e transtornos, que )á então lhes 
creavam as navegações portuguezas, d'onde podemos concluir, 
que antes d'aquellas navegações mais assiduamente frequenta- 
riam a grande cidade do Malabar. 4 



3 numero dos mouros esiabcleci- 



mente) Varthema avalia em quin 

dos em Calícui; em Ramusio. I, 161 v." 

i Livro, p. 33r». 

1 Jlinerariot em Rajnusío, 1. c. 

3 .In questa Cittú vi sono bene miUe case de Christiane» ; em Ramit- 
' «o, I, 345. v.° 

4 Bahhnzar Spinger, Iter Indicum, citado por Yule, Cathay, 4J4.— Em 
l.iun livro recente, Hisl. du comm. du Monde, 11, 91, o sr. Ociavc Noel diji- 

, que Vasco da Gama encontrou em Calicut mercadores de Bruges, 
)os pelo Egypto e Pérsia; mas não aos diz iofeliimente em que dom- 



ga 

Toda esta colónia adventícia e cosmopolita se occupava em 
Caltcut de compras e vendas, dando logar a um commcrcío 
activissimo. Por agosto ou settmbro chegavam ns naus de 
Aden e do Estreito, trazendo cobre, azougue, vermelhão, co- 
ral, açafrão, veludos piniados, aguas rosadas, facas, chama- 
lotcs de cores, ouro, prata c outras muitas cousas ; e ahi pelo 
mez de fevereiro partiam para o occidente, carregadas de pi- 
menta, gengibre, canela, cardamomo, mirobalanos, tamarin- 
dos, canafistula, toda a sorte de pedrarias, aljôfar, almíscar, 
âmbar, ruibarbo, lenho aloés, muitos pannos de algodão, e 
porcelanas, i 

E' fácil imaginar o Bcntimenio de imensa curiosidade, de 
interesse, e por assim dizer de responsabilidade, com que um 
homem intelligente, de espirito activo, aberto e pratico, como 
era Pedro da Covilhan, devia examinar aquelle movimento. 
A'quíllo lora mandado, c tratava-se agora de bem desempe- 
nhar a sua missão de observador, Alli estava finalmente na 
terra das especiarias e das pedras preciosas, no centro do 
commercio oriental, que enriquecia em primeiro logar os mou- 
ros, c depois, cá no seu occidente, as republicas de mercado- 
res da Itália. Via agora toda a enorme importância da passa- 
gem pelo sul da Africa, d'cssa passagem, que mezes antes 
discutira em casa de Pedro de Alcáçova. Se a passagem esis- 



mento se funda. Creio ser na famosa Cvla de Elftei D. Manuel; mas 
essa fala de mercadorias e não de mL-rcadores • . . . e d'mercaniia como 
Bruges T Flandria, ei Veneiia i Itália». Que alli se cnconiravam mercado- 
rias da Europa é for.i de duvida; mas levadas principal me me pelos mou- 
ros, e lamhcm por alguns italianos. — Estes andaram ainda muiio pela 
Xndia nos primeiros lempos dos nossos descobrimentos, ou que fossem 
pelo antigo caminho, como H. .adorno. Santo Slefano e Varihema, ou leva- 
dos já pelos portuguezes, como os Marchioni, os loaiheiros de Roma que 
D. Manuel mandou (segundo Varihema chamavam-se Giovanmaria e Pie- 
troantonio, e eram milanezes), João de Empoli, André Gorsali, um Pedro 
Escroco, de quem se servia Diogo Lopes de -Sequeira para compras e ne- 
gócios, e outros. Com mais rasão deviam estar alguns em Calicut, quando 
lú foi o nosso Pedro da Covilhan. 
I Duanc Barbosa, Livro,}l^. 



C4 grande piàgem g3 

risse, se ao longe, no vasto azul do oceano Indico, appare- 
cessem as velas brancas das naus portuguezas, tendo encon- 
trado o desejado caminho, isso seria uma revolução completa, 
o rico commercio do Oriente desviado, Portugal florescente, 
Veneza e Génova desthronadas. E cumpria-lhe a elle traba- 
lhar para a realisação d'este sonho deslumbrante ; cumpria-lhe 
ver e observar, e trazer a todo o custo ao seu paiz noticias 
exactas do que havia visto e observado. 

Não temos a mais leve indicação sobre a demora em Cali- 
cut do nosso viajante e o momento da sua passagem para Goa, 
mencionada muito secca ê succintamente pelo padre Alvares. < 
Admittindo que elle fosse de Cananor a Calicut nos fins do 
anno de 1488, talvez já em novembro, e se demorasse alli uns 
dois mezes, tempo sufficiente para se orientar, pode bem ter 
navegado para Goa no decurso de fevereiro de 1489, período 
cm que a navegação costeira ainda estava aberta. 

Goa mostrava-lhe um novo aspecto da índia — a índia 
musulmana. Embora em Cananor e Calicut a colónia de 
mercadores mouros fosse influente, não era mais que uma co- 
lónia, c o governo da terra pertencia aos hindus. Em Goa, 
pelo contrario, os mouros eram senhores de facto e de di- 
reito, ao menos segundo o direito da guerra. Perto de dois 
séculos antes doesta viagem de Pedro da Covilhan, ahi pelos 
annos de i3oo a iSiO, o soberano de Dely, Alá ed-Dín Khiljy, 
havia extendido pela conquista os seus dominios ao littoral do 
Concan e Canará, assim como ao Deckan interior ; e annos 
depois (1347) estas terras do sul, desmembrando-se do impé- 
rio de Dely, passaram a formar o reino musulmano do De- 
ckan, sob a dynastia independente de Bahmany. Assim ficaram 
as cousas até ao momento de que tratamos. Somente, quando 
Pedro da Covilhan foi a Goa, reinando Mahmud Scháh Bah- 
many II, o Deckan achava-se em um estado de absoluta anar- 



I «. . .e daqui (de Aden) se partio pêro de covilhã e foy ter a Cana- 
nor, e de hi a calecut e de hi tornou a Goa« ; Alvares, Verdad. informa^ 
çam^ 129. 
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chia, e os poderosos vassallos, Yusuf Adil Khan, Nizam el- 
Mulk e outros, governavam já muito mais que o próprio rei. ' 
Em todo o caso, Goa pertencia aos musulmanos, a quem os 
naiuraes da terra se achavam sujeitos, e a quem, uns vinte 
annos depois, a devia tomar Affonso de Albuquerque. 

A futura capital da Indta portugueza era também um cen- 
tro coramercial importante, em relações seguidas com Aden, 
e sobretudo com os portos da Arábia e Horrauz. Alli o nosso 
escudeiro podia observar a repetição do que vira em Calicut, 
posto que em menor escala; e também alguns traços novos 
do commercio oriental. Era, por exemplo, activissima já em 
Goa a importação de cavallos árabes. Os cavallos creavam-se 
mal na índia, e os poderosos senhores musulmanos, para 
quem a equitação era uma necessidade e um apparato indis- 
pensável, mandavam-n'os vir em grande numero da Arábia e 
da Pérsia, pagando-os por altos preços, i Vinham de Aden, 
de Schéhr (Xaer de Duarte Barbosa), de Soar, de Kalhat (Ca- 
layate), de Mascate, de Hormuz, dirigidos aos portos de Diu, 
Cambaya, Baçaim, Goa e outros ; e faziam a viagem n'aquel- 
les barcos de bocca aberta que antes descrevemos, de pc sobre 
a carga, em risco de se perderem e estragarem, valendo-lhes 
apenas as tranquillas viagens á popa, em tempo de monção. 3 
Este negocio continuava activamente no momento de que nos 



' Vide Mohammed Kasitn Ferishia, Hislory of lhe rise ofthe maho- 
medan pawer in índia, tr. de Briggs, I, 3íí a 38í, li, 290 etc. 

= Em um período muito anterior, o escripior persa Wasaf calcula em 
10:000 o numero dos cavallos annualmente exportados para a índia (Yule, 
Marco Polo, II, 333). Marco Polo avalia em 300 livres tournois o preço 
de cada cavallo, o que, segundo Vule, equivaleria a 190 libras stertinas, 
coma redondil. Já se vê toda a importância do negocio. 

3 Marco Polo diz {iiyo) dos navios em que vinham os cavallos, tr. de 
Yule : "... and liave no deck, hut oniy a cover spread over the cargo 
when loaded. Tbis cover consista of hides, and on the lop of thcse hides 
they pu[ the horses which ihev tiike to Índia for sale.> — Yule nota, que 
até quasi ao seu leinpo vinham pouco mais ou menos do mesmo modo; 
Mjrco Polo, I, 111, 119. 
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occupamos ; d'elle auferiam os senhores de Goa o principal 
rendimento das suas alfandegas^ e aiti encontrou annos depois 
Aflonso de Albuquerque um deposito de cento e vinte excel- 
lentes cavallos árabes, que entregou aos cuidados de Duarte 
de Almeida, dando-lhe um fara^ ou tratador para cada ca- 
vallo. I 

Citámos o negocio dos cavallos como um dos traços ty- 
picos do commercio nos portos do norte, ao qual poderíamos 
accrescentar mais alguns, se isso nos não levasse muito longe. 
Em resumo, vemos que Pedro da Govilhan, havendo visitado 
Calicul e Goa, ficou perfeitamente orientado sobre as feições 
do commercio na costa occidental da índia: em Calicut, o 
typo do trafico no Malabar, repetido em menor escala em Ca- 
nanor, Cochym ou Coulão : em Goa os hábitos musulmanos, 
reproduzidos com ligeiras variantes em Baçaim, Surate, Cam- 
baya, Diu e outros portos do norte. 

Segundo a narrativa do padre Alvares, Pedro da Govilhan 
foi de Goa a Hormuz, viagem relativamente fácil e natural- 
mente indicada, a Em Goa ouvira sem duvida falar d'aquella 
celebre escala, por onde passavam as mercadorias do Oriente 
em direcção á Pérsia e á S\TÍa; e, tendo já seguido o cami- 
nho de Aden, cumpria lhe agora estudar o de Hormuz, com- 
pletando assim o seu reconhecimento. Visitadas Calicut e Goa 



1 «... com muyto rendimento para o Rey (Je Goa)., - mormente polo 
traio lios cavallos que vem d'OnTiuz polo mar> ; Gaspar Corrêa, Lendas 

n, 55. — Sobre a imporlancia do negocio dos cavallos, vejam-se também os 
tratados dos portuguezcs com os reis da índia ; Contracto enire Nuno du 
Cunha e Bahadur Scliáh em Baçaim, iS de dezembro de ii34, Contracto 
enire os mesmos, em Diu, ii de outubro de 1535, no Tombo do estado da 
índia, p. i34 e aiio. 

a • . , . e foy ter a Cananor e de hi a Calecut e de hi tornou a Goa e foy a 
Hormuz"; Alvares, Verdad, informaçiim, laq.— Barros, que teve entre mãos 
a narrativa do padre Alvares, supprimiu esiu viagem a Hormuz, talvez por 
lhe parecer pouco provável, e diz que PeJro da Covilhan foi de Goa a Sofala. 
E' certo, no emtanio, que ellc foi duas vezes a Hormuz, uma neste mo. 
memo e a outra mais tarde, como depois veremos ; víile Barros, Asia> 
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na costa da índia, Aden e Honnuz nas entradas do golfo 
Arábico e do golfo Pérsico, voltaria a Lisboa com um co- 
nhecimento que se pode dizer completo do movimento de tra- 
fico e navegação no mar das índias, áquem do cabo Como- 

Honnuz, estabelecida então e bavia já peno de dois sécu- 
los na pequena ilha de Jeram, era uma cidade commercial de 
primeira importância, capital de um estado independente, 
onde reinava naquelle momento Xanes ou Salgor, um dos 
antecessores do moço SeÍf-ed-Din, a quem annos depois a to- 
mou Affonso de Albuquerque. ' De resto, Hormuz, o seu 
porto, o seu grande movimento, as suas riquezas, slo cousas 
tão conhecidas pelo que depois disseram Aflonso de Albu- 
querque, Duarte Barbosa, Gaspar Corrêa, Barros, António 
Tenreyro e outros portugueses, que nada será necessário ac- 
crescentar, notando apenas, que Pedro da Coviihan a visitou 
no momento da sua grande prosperidade. 

Torna-se neste ponto um tanto confusa a narrativa do 
padre Alvares, No texto portuguez dÍz-nos, que o viajante 
voltou de Hormuz ao Toro e ao Cairo; » mas adeante fala 
incidentemente de Sofala, e accrescema, que também alli f(Va. 3 
A versão italiana é muito mais explicita, e diz o seguinte ! 
» . . .f pasíú ali isola di Ormii^ : e tnformandosi di alcune at- 
ire cose, co}i una tmvc se m vene verso il mar Rosso, e monta j 
Zeila, e c<m alciiui mori rriercalaiiti vohe scorrei-e quei mart 
d'Elhiopia, chc glt fiirono moslralí iit Ltsbona, sopra la charla 
de iiavigare, che doi/csse fare ogiit cosa per scoprirlt, e tanto 



' Não nok cumpre diicutir aqui a historia bastante confusa da reis de 
Horrauí, vejam-se as ver>6es um lamo discordantes de Barros, Ásia, II, 
II, j ; c de Pedro Teixeira, Kelacion de los reyes de Harmiij, 41, Ambc- 

í •. . . e foy u Hormuz e tornou abo Toro e aho Cairo. ; Alvares, Vír- 
ííad. informaram, xin. 

3 ■.., ha costa de cotala cm que cUe (umbem fora» ; Alvares, Vér^aJ. 
informaram, 129. 
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ando cbe giunsc fín ai luogo di Ce/aia. i Scguem-se mais al- 
gumas indicações, egualmente interessantes, que discutiremos 
a seu tempo. Estamos de novo em presença da questão, já 
indicada em uma nota das paginas precedentes — a da au- 
ctoridade que podem ter os additamentos do Ramusio. Em 
todo o caso, o texto portuguez também menciona a ida a So- 
fala, e o natural é collocal-a no momento indicado pela versão 
italiana, depois da viagem a Hormuz. 

Esta expedição a Sofala, um dos pontos mais interessan- 
tes da longa navegação de Pedro da Covilhan nos mares do 
Oriente, não apresentava, no emtanto, dilficuldades espcciaes, 
e não ha motivo algum para a pôr em duvida. 

E' um facto bem conhecido, que os navegadores do sul da 
Arábia frequentaram a costa africana de leste desde tempos 
bastante remotos. Não vem para aqui a celebre questão das 
frotas de Salomão e de Hiram, enviadas a Tarcliich e a Ophir ; 
nem a das ruinas de Zimbaoe e da serra da Fura ou Afura, 
attribuidas persistentemente pelos nossos cscriptorcs a fvifo- 
rias do rei Salomão ou da rainha de Sabá. i Que as ruínas, 
visitadas modernamente por KarI Mauch c por Thcodoro Bent, 
existem, e que a sua existência carece de uma explicação sa- 
tisfactoria; que muitos escriptores modernos de grande valor 
procuraram na Africa, e nomeadamente em Sofala, a Ophir 
da Biblia, são factos sabidos. Por outro lado, a thcoria da 
Ophir indiana tem por si muitas e boas rasúesj e a questão 
permanece e permanecerá demasiado intrincada e obscura, 
para ser adduzida como argumento. 3 

Deixando, porém, de parte estas antigas e nebulosas épo- 
cas e passando a tempos mais recentes, ha todos os motivos 



" Viaggio delia Elhiopia di D. Fraucesco Alvarez ; em Ramusio, I, 
236 v.» 

' Vejam-se, por exemplo, Barros, Ásia, i, i, i; e fr. João dos Santos, 
Etkiopia Oriental, Parte i, Liv. ii, cap. ii — veja-se lambem Andrade 
Corvo, Rol. de Lisboa a Goa de D. João de Castro, nota a pog. 330. 

3 Veja-se um resumo muito claro da questão em um livro recente, 
A. RainamJ, Le contineni austral, p. 54 a 6y, Paris, iSjS. 

i3 



para admiiiir que os habitantes da Arábia meridional visita- 
vam a miúdo a costa africana, c mesmo se achavam alli esta- 
belecidos em períodos anie-islamicos ' ; e, pelo que diz respeito 
ao periodo islâmico, abundam aflirmações as mais claras e 
positivas. Maçudi (332 da Hejira, 943 de J. C-) fala no seu 
curioso e diffuso livro, Os prados de oiro, do paiz dos Wak- 
waks e de Sofala, onde o oiro era commum, dizendo que alli 
terminava a navegação dos barcos de Siraf (no golfo Pérsico) 
e da costa de Oman. ^ Edrisi (ii54) espraia-se em largas 
considerações sobre as terras de Sofala, e sobre a boa quali- 
dade do oiro e do ferro, que se tiravam das suas minas, mos- 
trando serem bem conhecidas. 3 ibn Batuta (i320-i34o) não 
chegou a Sofala, mas esteve em Magadaxo, Mombaça e Qui- 
loa (Kilua), 4 e alli lhe disseram como Sofala ficava a quinze 
dias de viagem, e do porto ás minas seria caminho de um 
mez pela terra dentro, i 

E' inútil accumular mais citações; e fica bem claro, como 
durante séculos, ÍnÍnterrompÍdamente, os árabes, aproveitan- 
do-se das monções que se faziam ainda sentir no canal de Mo- 
çambique, navegaram até Sofala. 5 Não passaram para o sul, 
não foram além do cabo das Correntes, pelos motivos dados 



I Krnpf, Oiilliiies of lho eleincnts of lhe KisxiàheU \angiiage^ no pre- 
fucio. 

" «... et s'Ét elidirem jusqu'á Sofylah, qui est k froniiire b plus re- 
culÉe de ce temtoire ei le lerme de la navjgation des batiments d'0mi3n 
et de Siraf-; Les prjiríes d'or, 111, O, tr. de B, de Meynard e P. de Cour- 
leiJles. 

3 Géographie d'EdriSÍ, I, GS. 

■1 Burion (Camoens, a Commenlary^ II 577) suppSe que esta acccn- 
tuação se devia ter conservado enire os portuguezes, os quaes diriam 
QuiloH, com as ultimas vogaes breves; e adverte, que assim ficariam mais 
correctos alguns versos de Camões, por exemplo : 

Quiloa muy conhecida pela fama 

5 Vi.^gens de Bcn Bjtula, 1, 323. 

6 Pode ver se, Guillain, Docuni. siir l'hisi., la g^ng-f. et le comni. de 
t Afrique Oiicnlak, 1, p. i.'Í9 e seguintes. 
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por João de Barros, por que os seus barcos, pouco ligados, 
cosidos com cairo, imperfeitalmente apparelhados, resistiriam 
mal aos ventos variáveis, aos fortes rilheiros de agua, e aos 
mares grossos do sul. Mas até alli navegavam regularmente; e 
não só navegavam, como se estabeleceram na terra. 

Quando, uns oito ou nove annos depois de Pedro da Co- 
vilhan, alli passou Vasco da Gama e em seguida os outros na- 
vegadores portuguezes, encontraram mouros por toda a parte. 
Tinham estabelecimentos em Sofala, em Angoxa (Amgoya de 
Duarte Barbosa), e em Moçambique, uma escala quasi obri- 
gada, como diz Camões : 

Esta ilhti pequena, que habitamos, 
He em toda esta terra certa escala 
De todos os que as ondas navegamos. 
De Quiloa, de Mombaça, e de Sofala. 

Para o norte de Moçambique, Quiloa, Mombaça, Melinde, 
Brava, Magadaxo eram villas de mouros, bem construidas, 
com boas casas, prosperas e ricas. Como diz Duarte Bar- 
bosa: «toda a ribeira do maar vay muyto povoada de muytas 
villas e lugares de Mouros», i Aquellas povoações á borda da 
agua, com as suas casas caiadas, lembraram aos primeiros na- 
vegadores o Tejo e os logares da Outra-banda. Melinde, dizia o 
anonymo do Roteiro^ «quer-se parecer com Alcochete». 2 To- 
das estas villas se communicavam entre si, e com os portos 
da Arábia e da índia, por meio de uma activa navegação. E' 
bem sabido, como Vasco da Gama encontrou n'aquelles por- 
tos africanos algumas naus de Cambaya, e como alli lhe forne- 
ceram um piloto, perito nas derrotas do mar Indico. 

A pericia doestes navegadores orientaes resultava sobretudo 
da longa pratica, do conhecimento completo que tinham da 
costa e das suas marcas, dos ventos reinantes nas diversas es- 
tações, das correntes e do modo por que variavam ; mas pos- 



» Livro, 25 1. 

2 Rot. da viagem de Vasco da Gama^ 49. 
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suiam também algumas noções de scíencia náutica. Nas naus de 
mouros de Moçambique, encontrou Vasco da Gama lagulhas 
gcnoiscas (genovezas) por que se rrcgem e quadrantes e car- 
tas de marear». ' O piloto que tomou cm Mclinde compre- 
hendia o uso do astrolábio, tinha o seu instrumento para me- 
dir distancias, simílhanie ás nossas balesiilhas, c uma carta 
em que estava arrumada toda a costa da índia ao modo dos 
mouros, isto é, cm meridianos e parallelos muito miúdos, e 
não pela rosa dos ventos, por rumos e distancias, como se 
usava então nas nossas cartas portuguezas, e em geraJ nas da 
Europa. > Por este modo navegavam por aquelles mares do 
oriente; e, para sudoeste exiendiam, como dissemos, as suas 
viagens a todo o canal de Moçambique, á costa de Madagás- 
car por um lado, d de Sofala por outro. AUi avistou Pedro 



> Rol. da viagem de Vasco da Gama, 28. — Diz-se, que os árabes to- 
maram dos chins o uso da agulha, que por seu iniermedio passou para o 
Mediterrâneo no xii ou xiii século, multo antes de Marco Polo, a quem 
falsamenie se auribtiiu a introducção. Eram, porém, agulhas rudimenta- 
res, e fordm depois aperreiçoaJas, nomeadamente por um Gioia de AmatR 
(i3o3), que, por isso, se disse lel as inventado. Estas agulhas mais perfei- 
tas, e á moda italiana, devem ter sido communicadas aos árabes pelos ita- 
lianas, e provavelmente por isso lhes chamavnm sgenoiscasi. As nossas 
agulhas portuguesas tinham enião um defeito especial, apontado por Gil- 
berto no tratado De Magnete, e no nosso Regimento dos Pilotos, defeito 
que as tornava pouco seguras, sobretudo longe dos meridianos de Portu- 
gal a da costa occidenial da Africa ; vcja-se, Andrade Corvo, Roteiro de D. 
João de Castro, nota a p. 17. 

^ 1.. . porque como o quadrado d'aque1Ies meridianos e parallelos era 
muy pequeno, ficava a costa por aquelles dous rumos de Norte Sul e 
Leste Oesie mui certa, sem ter aquclla multiplica i;ão de ventos íi'agu!ha 
commun da nossa carta, que serve de raiz das outrasu; Barros, Ásia, 1, iv, 
6. — Varthema refcre-se a uma cana n'esie género, usada pelo piloto, pro- 
vavelmente árabe, que o levou a Java: n. . . e haveva una charla, la qual 
era tutta rigata per lungo e per traverso-; Itinerário, em Ramusio, I, 1C8. 
— As cartas europi.-as, pelo contrario, eram cartas á bússola, ou lossodro- 
micas, e demais sem norte verdaJeiro, pois se ignorava a declinação; veja- 
se Alberto de Alberiis, te const. navali e l'arle delia nav. ai tempo di Co- 
lombo, na Racolta di doe. e st. delia com. colombiana, Roma, iSyS. 
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Alvares Cabral duas naus de mouros, que voltavam de Sofala 
para Quiloa. ■ 

Vc-sc, pois, que O nosso Pedro da Covilhan não encontra- 
ria maiores ditliculdades em passar a Sofala, do que encon- 
trara cm passar a Calicut, simplesmente a viagem era mais 
longa c muito mais fastidiosa. 

Tendo, como devia ler e discutiremos no seguinte capitulo, 
motivos imperiosos para intentar aquella viagem, habituado já 
de muitos mezes d companhia dos navegadores árabes c fa- 
lando-lhes correntemente a Hngua, não lhe seria muito difiicil 
encontrar em Hormuz alguma ndu mercante, destinada á 
costa africana, Tomou, pois, a sua passagem em uma d'essas 
nUus, que não deviam differir d'aquellas em que já fizera via- 
gem; e que, salvas leves modificações c aperfeiçoamentos, 
introduzidos com o tempo, não differiriam também profunda- 
mente dos pangaios árabes, que ainda hoje navegam por 
aquelles mares e costas. 

Em vista do que antes dissemos, e, por mais curtas que 
fossem as suas demoras em Calicut, Goa e Hormuz, não pode 
ter partido d'este ultimo porto antes do fim do anno de 1489, 
quando estivesse já francamente estabelecida a monção de nor- 
deste. Esta monção irazia-o facilmente a montar o cabo Guar- 
dafui, ou a navegar por fora de Socotora. 1 D'alli seguia iem 
interrupção da monção ao longo da costa, onde as calmas e ven- 
tos variáveis do equador quasi se não fazem sentir. 3 Podemos, 
pois, collocar a viagem de Hormuz a Sofala o mais cedo nos 
mezes que decorrem de outubro do anno de 1489 a março de 
1490. Não sabemos quantas nem quaes villas mouras do litto- 
ral elle visitou; mas é provável tocasse em algumas, sobretudo 



■ • , . . passata dieta ísula trovorno due grande nave ; quale veniano 
da dieta Zephala et andavano ai re»; Carta de EI-Rci D. Manuel, \o. 

- A menção de ^eila na versão do Eamusío pari^ce resultar de alguma 
confusão com a sua viagem posterior áquelk porio, de que adeance fala- 
remos. 

3 Veja se, por etemplo, Guíllain, 1. c. 1, p. yS e seguintes. 
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era Moçambique, escala quíisi obrigada, " Tambcm não sabe- 
mos a demora que leve em Sofala; sendo, porem, provável 
que voltasse em segiiída, na monção de sudoeste de maio e 
junho. Podia, pois, estar de volta a Aden por setembro ou ou- 
tubro; e logo n'este ultimo mez e no seguinte tinha no mar 
Vermelho os ventos reinantes do sul, que facilitavam a sua na- 
vegação para Tòr. De Tòr ao Cairo era jornada de quinze dias 
ou pouco mais; e pelos fins do anno de 14110 ou princípios do 
de mji pode ter chegado ao Cairo, quasi quatro annos depois 
da saída de Portugal. 

Claro está, que náo tenho grande confiança n'estas datas, 
assentes sobre simples e vagas conjecturas. Dou-as apenas 
como um mínimo possível, admitlindo perfeitamente que a via- 
gem fosse mais demorada, e elle só voltasse nas monções do 
anno seguinte, chegando ao Cairo no principio do anno de 
1401. Isto, como depois veremos, ainda se concilia perfeita- 
mente com os successos conhecidos da sua entrada na Abys- 
sinia. 

Em resumo, a viagem havia sido feliz, executada com de- 
nodo e com acerto. Primeiro entre os portuguezes, Pedro da 
Covilhan havía navegado pelos mares orientaes, pisando a 
praia de Calícut dez annos antes de Vasco da Gama, pas- 
seando as ruas de Goa e de llormuz vinte e tantos annos an- 
tes de ABonso de .\lbuquerque. 

Para os lados do canal de Moçambique e de Sofala, deve 
ter sido, não só primeiro entre os portuguezes, como primeiro 
entre os europeus. A' costa da Indía tinham ido antes dellc 
venezianos, genovezes e florentinos; mas não nos consta que 
nenhum fosse para aquellcs lados, nem os interesses do com- 



I Amónio GalvSo, no seu conhecido TrjUrdo dos icscobrimenlos, di^, 
que pL-dro da Covilhan esiL^ve cm Moçambiijue, Quiloa e Mombaça; e 
Barbosa Machado (Bibl. Lus., m, 571) repele muito seguro, que elle viu 
Moçambique, Quíloa, Mombaça e Melinde; é possível e 6 mesmo prová- 
vel que visse, mas não é lacil saber como António Galvão e Barbosa Ma- 
chado o avcriguaran]. 
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mercio os chamavam para alli. N'esta parte da sua viagem 
passou realmente por mares nunca de- antes navegados, a não 
ser pelos mouros — e os mouros não contavam aos olhos dos 
christãos d'aquellc tempo. 
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UANDO Pedro da Covilhan chegou ao Cairo, vinha 
já de volta para Portugal. Havia navegado larga- 
mente pelos mares do oriente e do sul, visitado 
Aden, a costa indiana, Hormuz e a Africa orien- 
il; a sua missão estava, portanto, cumprida e só lhe restava 
'ir dar conta do que vira e observara. Esperava encontrar no 
.Cairo Affonso de Paiva, com quem, no momento da sua se- 
paração cm Aden, tinha ajustado reunir-se n'aque!la cidade 
um certo tempo, " Não o encontrou, porém; e apenas re- 
:beu alli a notícia da sua morte. 



ficSUo 
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Itpo cerio se ajuntassem 




Como e onde morreu Afionso de Paiva, c; o que não sabe- 
mos ao certo. A curta plirase do padre Alvares n5o nos lor- 
nece o mais leve esclarecimento acerca das circumstaiicías da 
sua morte. " João de Barros dÍz-nos, que elle «na própria Ci- 
dade (do Cairo) havia pouco que era fallecido de doença». > 
Damião de Góes amplia a noticia, e aflirma, que pelos dois 
judeus poriugcczes, de quem logo teremos de fallar, soube 
Pedro da Coviihan como o seu companheiro morrera alli — no 
Cairo. 3 Finalmente, o padre Balthazar Telles dá a entender que 
Atlonso de Paiva havia penetrado na Abyssinia e chegado d 
corte do rei, morrendo na volta, estando já no Cairo. 4 Todas 
estas noticias me parecem, tio emtanto, supposiçóes mais ou 
menos gratuitas. Não temos um único facto positivo c bem 
averiguado, em abono d"esta viagem de Paiva no interior da 
Ethiopia. Demais, se elle lá tivesse chegado e de lá trouxesse 
algumas inform.ações, como parece indicar o padre Telles, 
mal se comprehenderia, que Pedro da Coviihan para alli par- 
tisse logo em seguida; e, se não poude penetrar n'aquellas 
terras, mal se explica também que ficasse perto de tres an- 
nos inactivo no Cairo, até quasi á chegada do seu compa- 
nheiro, como disse Barros. O que parece mais provável, é" 
que elle morresse logo no começo da viagem, quando tentava ' 
entrar na Abyssinia, quer pela via de Suaktm, como julgou 
Bruce, 5 quer pela costa de Berberah, como admitte modcr- ] 
namentc o sr. Basset. t» O ruído dVstc successo chegaria mais J 



pêra virê dar cota a el Rey do q achavã> ; Alvares, VerJad. informa^ 
çjin, 119. 

■ « , . . e achou que crn morioa ; Ali'arcs, 1, c. 

> Barros, Ásia, i, iir, 5.°— -de doença- diz Rarros; assatsinado (iijiir- 
deredj disse modernamente Major flndh, lxxwiI, não indicando, porém, 
em que aulhoridade se funda. 

-' Góes, Chron. de D. Manuel-, parle iir, cap. 4ÍÍ.° 

* Telles, Ethiopia a alu, IUto 11, cap. 1." 

s James Brucc, Traveis lo discoier lhe source oj lhe Nile, Edinburgh, 1 



, vol. ir, pag. 107. 

" René Hasset, Jtiiides s 

o no Jo^<rn.^l aíiatiquf, < 



ir Ihistoire d'Eiliiopie, 140 — pulilicados prí- J 
depois separadamenie. Paris, iSUz. 
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tarde íios ouvidos de Pedro da Covilhan, ou por algum com- 
panheiro mouro de Paiva, ou pela singular transmissão de no- 
ticias, que tão facilmente se espalhavam c se espalham de 
bocca em bocca n'aquellas terras da Africa e do Oriente, ter- 
ras de longas viagens e peregrinações. 

Ao mesmo tempo que o nosso viajante era assim informado 
d;i morte do seu companheiro, encontrava-se com dois judeus 
portuguezes, enviados pelo rei de Portugal em sua procura, 
os quaes, com muita habilidade e manha, o souberam desco- 
brir na cosmopolita confusão das ruas e bazares do Cairo, i 
Um destes judeus, chamado Joscf, natural de Lamego c sa- 
pateiro de profissão, estivera antes em Babylonia, isto é, em 
Baghdad, 2 onde fora informada do commercio, que por alli, 
Bassora c Hormuz, se fazia com a índia e Oriente em geral. 
De voha a Lisboa, o sapateiro procurou D. João 11, sempre 
accessivel a estes mensageiros de longínquas terras, e deu-lhc 
aquellas informações, com que o rei muito folgou. Como os 
seus escudeiros Já lhe tardassem, despachou em sua busca o 
mesmo Joscf e um rabbi Abraham de Beja, dando-lhes cartas 
para os dois viajantes, nas quaes lhes ordenava: que, se a sua 
missão estivesse integralmente cumprida, voltassem para Por- 
tugal; mas se alguma cousa ainda lhes faltasse para averi- 
, guar, não descansassem sem saber Indo, c principalmente sem 
SC terem informado do Preste João, e sem mostrarem Hor- 
muz ao rabbi Abraham. 3 



' "E estado pêra se partir via de Portugual ouve nova como hl erá 
dous JuJeos portuRuezes q ádavá em sua busca e per grãde manha sou- 
bera hús dos outros- ; Alvares, Verdad. in/ormjçam, nq. 

- Babylonia n*aque11es tempos significa muitas vezes o Cairo; mas 
n'esla passagem applica-se evidentemente a llaghdad. 

.'.,., e sendo jOtos, ihe dera cartas dei Rey de Portugual. ., c dadas 
e lidas has ditas canas continhase H «lias que se todas has cousas a que 
vierS eram vistas e achadas e sabidas que se fossem em boa ora, e lhes 
faria muytas mcrcees : e se iodas não eram achadas e descubertas, das 
a.:hadas lhe mãdassem recado, e por saber tudo trabalhassem; e princi- 
palmente Tossem ver e saber do grande Rey Preste Joam, e mostrar ha 
cidade de Hormuz aho rabi abraham» ; Alvares, Verdad. informaram, 139. 
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*Pedro da Conlhan 



Pedro da Covilhan não era homem que recuasse deatue dd | 
desempenho de uma missão, por difficil ou perigosa que fosse; 
c, além d'isso, já estaria tocado pela paixão do desconhecido c 
das aventuras, por esta especte de fascinação, que a icira in- 
explorada exerce sobre certos espirítos. Recebidas, pois, as 
novas ordens do rei, decidiu immediaiamente substituir -se a 
Atlonso de Paiva, ao qual a morte impedira de levar a cabo a 
sua parte da empreza. Antes, porém, de seguir para Hormuz, 
e depois para a Abyssinia, escreveu a D. João ii uma carta, 
que lhe enviou pelo judeu de Lamego. 

Tem-se falado muito desta carta, cscripia no Cairo por 
Pedro da Covilhan; mas ao certo sabe-se bem pouco acerca 
do seu conteúdo. A noticia do padre Alvares é muito succin- 
la, e não admira que assim seja, pois representa apenas o que 
lhe referiu Pedro da Covilhan de memoria e ao cabo de mui- 
tos annos. Ainda assim, é — que eu saiba — a nossa principal, 
e sobretudo a nossa mais segura fonte de informação. Se- 
gundo lhe contou Pedro da Covilhan, havia este escripto a 
D. João u, dizendo-lhe como estivera na índia, em Cananor, 
Calicut e Goa. Em Calicui encontrara varias especiarias, laes 
como canclla e pimenta; quanto ao cravo, vinha de fora, mas 
lambem alli se podia obter e comprar. ' Para aquellas cidades 
da índia, tudo em costa, se poderia navegar pelos mares de 
Guine, indo demandar a costa de Sofala, onde elle estivera, 
ou uma grande ilha, que, segundo diziam, tinha trezentas lé- 
guas de costa, á quat os mouros chamavam a ilha da Lua. De 
qualquer d'csias terras se podia navegar para a costa de Ca- 
licut. ^ Eis, em substancia e segundo a narrativa de Alvares, 
o que dizia a carta de Covilhan. 



< A cjnella, pelo menos a boa t fina, n3o se creava nas terras de Ca- 
licut, mas vinha de perto, de Ceylao, emquamo o cravo procedia de 
regiões díiianies. São, n'este sentido, exactas as informaçSes de Co- 
vilhan. 

1 lE loguo hi escreveo pelo íudeu çapateiro de Lamego era como 
linha descuberto a canella e pim£ta na cidade de Calecut, e que ho cravo 
vinha de fora, mas que tudo se ali averia, e q fora nas ditas cidades de 
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A versão do Ramusio tem n'esta parte, como cm outras, 
algumas variantes. Falando primeiro da estada em Sofala. diz 
a versão, que Pedro da Covilhan soubera alli por alguns ma- 
rinheiros e outros árabes, «como ioda aquella costa se podia 
navegar para o lado do occidente, não se lhe conhecendo o 
f\mt. I Dá depois noticia da carta, a qual concluia »... as 
suas caravellas {de D. João ir), que frequentam a Guine, na- 
vegando terra a terra, e demandando a costa da dita ilha (da 
l.ua) c de Sofala, poderiam facilmente penetrar n'aquelics ma- 
res orientaes c tomar a costa de Calicut, porque por toda a 
parte era mar, segundo elle tinha sabidon, 2 Como se vè, a 
versão de Ramusio c um pouco mais explicita c aftirmativa, 
sem coratudo diflerir do texto portuguez em pontos csscn- 
ciaes. 

Não succede o mesmo com alguns livros relativamente 
modernos, onde encontramos aflirmações absolutamente no- 
vas. O conhecido e celebre viajante na Abyssinia, J. Bruce, 
tem na sua narração o seguinte trecho, que traduzo na inte- 
gra : 

«No seu jornal, Covilhan descrevia os diversos portos da 
índia que havia visto; o caracter e disposições dos príncipes; 
a situação c riquezas das minas de Sofala. Contava como o 
paiz era populoso, cheio de cidades poderosas c ricas, c cx- 



cananor e calicui e Goa tudo em costa e que pêra eito se poderia bem 
navegar polia sua costa e mares de guine vindo demãdar ha costa de ço- 
fala em que elle lambem fora, ou húa grande ilha a que os mouros cha- 
mam a ilha da lua. Dizem que lem trezentas legoas de costa e que de cada 
hQa destas (erras se poderia tomar ha costa de calecui> ; Alvares, VerdaJ. 
in/orniafam, 129. 

1 "... Cerala, dove da marínari et alcuni Arabi imese, che detta 
costa tuna si poteva navigare verso Poncnte, e chc se non sapcvailfine» ; 
Viitggio, em Ramusio, 1, 336 v." 

^ <■ . . . concludendo, che le sue caravelle, che praifcavano in Guinea, 
navigando terra a terra, et dimandando ta costa di deita isola et dí Cefala 
poiriano facilmente penelrare in questi marí orientali, ei venír a pigtiar 
la costa di Calicut, perche da per tui[o vi era maré, come egli haveva in- 
teso«; Vinggio, L c. 237. 



Tedro áa Covilhan 

Iiortava o rei a proseguir com vigor no descobrimento d;i pas- 
tagem em voita da Africa, que elle declarava dever ser pouco 
perigosa, aHirmando que o Cabo era bem conhecido na índia. 
Acompanhava a descripçáo com uma caria ou mappa, que lhe 
dera um mouro da índia, onde o Cabo e as cidades ao longo 
da costa estavam exactamente representadas». ' 

Tudo isto parece ser um producto da viva e fértil imagi- 
nação do grande viajante inglez, O erudito dr. ^ ínccnt, cora- 
mcntando este trecho do livro do seu compatriota, diz que 
nunca poude descobrir a origem das asserções de Brucc, nem 
a auihoridadc em que este se funda; e que. só quando a 
viesse a encontrar, aquellas asserções lhe poderiam merecer al- 
guma consideração. Adverte ainda, com razão, que o tal mappa 
do mouro, a ter existido, seria uma ficção, pois nem os navega- 
dores árabes passaram nunca além do cabo das Correntes, 
nem d'alli ao Cabo (de Boa Esperança) existiam cidades ou 
cousa parecida. E' mais provável — accrescenta Vincent — que 
Covilhan enchesse ou corrigisse o mappa que levava de Por- 
tugal: «deste mappa corrigido por Covilhan fala Casianheda,| 
parecendo tcl-o visto, pois diz que estava mal escrípto e des*| 
figurado; este julgo eu ser o mappa a que allude Bruce». »J 

Na primeira edição do livro primeiro da Historia do desco-^\ 
brimeiílo do nosso Fernão Lopes de Castanheda, encontram-se* 
cíícc ti vãmente as asserções a que se refere o dr. Vincent. Diz 
alli Castanheda, que Pedro da Covilhan se informou bem da 
especiaria que havia na índia, e da que vinha de fora « . . . e 
assim dos lugares da índia, de que pos todos os nomes na 
carta que levava, ainda que mal cscriptos». Falando depois da 
carta a D. João ii, accrescenta que n'ella dava conta ao rei do 



I Urucc, Traveis, ti, loS. 

' oSuch a corrected map ofCovilham's wereadofin Castanheda, who 
scems IO have seen i[, as he says it was ill writien and disfigured : this I 
lake to be the map to which Bruce alludes» ; Vincent, Periplus o/lhe Ery- 
ibracM seay 106;— não vi o Periplus, e cito pelo extracto de Major, índia 
in the fift. ceiítury, lxxxviii. 
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que vira c soubera na índia c cm Sofala, e mandara também 
«a carta (gcograpliica) cm que tinha postos os nomes dos lu- 
gares eir que fora». Circumstancia curiosa, e para mim de 
difícil explicação, estas phrases da hoje rarissima edição de 
i55r, desappareccram por completo da edição de i5S_|., emen- 
dada e alterada, como é bem sabido, pelo próprio Castanheda. 
Parece que o author duvidou da authenticidade das noticias e 
informações em que primeiro se fundara. Não nos diz donde 
lhe vieram aquellas informações, rão nos diz por que depois 
as rejeitou; e só sabemos, que as rejeitou ou pelo menos as 
supprimiu, conservando todas as outras em que concorda com 
o padre Alvares. Este corte, feito pelo próprio escriptor, tira 
parte do valor á noticia, que com tudo isso não deixa de ser 
muito interessante. ' 

Mas, admitiindo mesmo a primeira redacção de Castanheda, 
o facto é muito diverso do que aponta Brucc. Trata-se apenas 
da carta de marear, levada de Portugal, na qual Pedro da Covi- 
Ihan teria posto os nomes dos sitios onde foi ate Sofala; e não 
de um mappa, de origem árabe, que chegasse até ao cabo, de- 
pois chamado de Boa Esperança. Quanto ao conteúdo da 
carta a D. João u, nem o Ramusio, nem Castanheda dizem 
cousa alguma cm contrario d versão do padre Alvares ; e as 



' Veja-se a Hist. do dcscobrimeiílo e conquista da Indij pelos Poriu- 
giiaes, feyia por Fernão Lopez de Casianlieda, Coimbra por loliSo da 
Barreyra e loão Alvarez, m. d. i.i. — Tive enire mãos o exemplar da Bibl. 
dos oratorianos das Necessidades, hoje da Bibl. da Ajuda, único de cuja 
exislenda lenho conhecimenio — compare-se com Ho livro primeiro dos 
dej da liisloriat ecc, edição de Coimbra, de i554, assignado pelo próprio 
Fernão Lopes; e com a edição de Lisboa, iS33, leila pela de 1554. — A 
versão itahana, Hist. dellUndie OrienljU^ comp. dal sig. Fernando Lopes di 
Caslagited.i, ir. de Aflbnsode Ulloa, Veneiia, 1578, segue a edição de ihSi; 
e antes de ver esta, tenJo-a comparado com a dí i554, eu fiz a Ulloa a 
injustiça de julgar que elle linha accresceniado phrases por sua coma e 
risco. — Deixo apenas indicada esta curiosa e pouco conhecida questão de 
bihliographia; c valeria a pena fazer o estudo comparativo das successi- 
vas edicúcs de Castanheda, 
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pbrases de Bruce parcccm-nos, como já pareceram ao dr. 
Vinceot, um simplesí producio da sua phantasia. ' 

Reduzida a$»m ás suas verdadeiras proporções, a carta àe 
Pedro da Covilhan a D. João n ainda tem uma importância 
enorme. Dava pela primeira vez, dírectameme e de ràit, ja- 
íonnaçóes exactas e definidas sobre a ladía, o seu commercío, 
e os caminhos para lã. O que elle dizia, sabiam-no \à. muitos 
mercadores italianos, mas para o rei de Portugal era novo c 
sobretudo era absolutamente digno de credito. A's noticias 
fragmenurias, dispersas, hesitantes, cheias de reserva e talvex 
de falsidade, obtidas a custo de algum judeu, ou de algum t 
neziano menos cauteloso, substítuta-se a relação clara de um ' 
ponuguez, que sem a mais leve duvida devia dizer a verdade 
e só a verdade. Saia-se do campo das vagas noções sobre a 
riqueza da índia para se entrar no domínio dos factos positi- 
vos. 

Pedro da Covilhan, cumprindo á risca a missão que lhe 
deram, haria remontado passo a passo o trilho do commercio 
oriental, de Alexandria ao Cairo, do Cairo a Aden, de Aden 
a Calicui. Havia visto praiícamenie por onde vinham e d'onde 
vinham os ricos productos da Ásia, entre estes as celebres es- 
peciarias, láo apreciadas c tão caras na Europa durante toda I 
a Edade-mcdia. Aquellas substancias aromáticas e ardentes,.! 
cujo emprego na cosínha picante dos nobres barões e doaj 



■ Do mesmo moJo roe parecem ser ampUaçóei mais ou menos l>ypo- 1 
iheticas as noiicias encontradas cm livros amigos sobre o que escrevett4 
Pedro da Covilhan. O padre Mariana (De rtbus Hispam^, l.ib. xT.cap. il)-l 
aiiribue-lhe, por exem^ilo, informações sobre hábitos e cosiumes da lodntf 
e outrai regiões, que evidentemente procedem de origens divei 
potteríore». — D'aquí também a supposição da existeocia de ut 
pio seu, do qual Nicolau António (Bibliolhecã hispjiu, u, 148) dá o titulo 
etn he»paahol: lielacion de jii viaje desde Lisboa hasta la índia pw 
lierra,y su buelu ai Cairo, iSSj (!) 1 « *> nosso Barbosa Machado (Bibl.l 
lusitana, iti, 571) o titulo em portuguez : Relação da viagem de L\sbwK% 
ati à índia por terra e volta que /ej pelo Cairo. Nem tenho outra notídlfl 
de tal manuscriplo, nem julgo que existisse; e apenas a carta conRdencíal] 
parx D, JoSo 11. 
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ricos abbades constituía um luxo excepcional, pois se pagavam 
quasi a peso de ouro ; que serviam a preparar o famoso vinho 
perfumado, ou hypocras, distribuído pelos escansões nos ban- 
quetes dos reis ; que se guardavam como um thesouro e se 
enumeravam cuidadosamente nos inventários dos mais altos 
personagens; > que as nobres damas lançavam sobre os ele- 
gantes cavalieiros nas batalhas de liores do tempo; * que de- 
rivavam parte da sua nomeada do mysterio da sua origem e 
se chegaram a considerar oriundas do parayso terrestre, 
aquellas substancias viu ellc de perto, com os olhos práticos 
de um mercador. Viu carregar era Cananor o gengibre, culti- 
vado nas hortas dos arredores; viu baldear em Calicut, dos 
tones para as naus, os pequeninos grãos negros e enrugados 
da pimenta ; viu desembarcar a canella de Ceylao, fulva e per- 
fumada ; viu chegar de Malaca barcos de cravo e noz muscada. 
De tudo tomaria nota, e de tudo daria conta na sua carta, se 
bem que succiniamente. 

Notaria egualmente as condições da navegação; em que 
estações e em quanto tempo se podia ir de Hormuz e Aden 
a Goa, Cananor e Calicut, explicando como estas cidades eram 
portos de mar, situadas na costa, hido em costa, facilmente 
accessiveis, portanto, desde que se penetrasse nos mares 
orientaes. Tudo isto constituia uma base de conhecimentos, 
incompletíssimos sem duvida algunva, mas em todo o caso 
marcando um progresso muito sensível, e sobre que podiam 
assentar com mais segurança os planos das futuras navega- 
ções. 

Peio que diz respeito á questão, mais intrincada e obscura, 



' Por exemplo, nas contas dos executores testamentários do bispo de 
Londres (i3o3), do bispo de Exeier (]3io), de Joanna de Evreux, rainha 
de França (1372); veja-se, Leber, Essiti sur Vapràciation de la fartuns pri- 
vée au mayen age ; c D. Hanbury, The spices, groceries and wax of a me- 
diiEval Household, em Science papers, 

' Veja'Se a descrípção de um torneio cm Trevíso ao anno de 121^; 
Rolandino Patavino, De factis in Marchia- Trevisana, no volume vm de 
Mura[ori, Rer. Ilal. scriplorcs. 

i3 
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da circumnavegação da Africa, também a carta deve ler lido 
um grande valor. Tenho para mim, que Pedro da Covilhan 
foi a Sofala expressamente para estudar a questão, nem outro 
motivo explicaria bera a sua viagem n'aquellas direcções. E' 
certo que as minas de oiro de Sofala gosavam de grande 
reputação no Oriente ; mas não i de crer, que elle intentasse 
uma longa viagem, na qual gastou perto de um anno, unica- 
mente para ver umas minas de oiro. Portugal possuía então 
resgates de oiro em Arguira e no castello da Mina, os quaes, 
sobretudo o ultimo, se julgavam muito ricos, e não era exa- 
ctamctite o oiro que ia procurar ao Oriente. Se, pelo contra- 
rio, o nosso viajante levava o encargo de se informar acerca 
da existência de uma passagem pelo sul da Africa, de alguma 
noticia che si possa passare ne nuiri di potienle, então a sua 
viagem a Sofala estava naturalmente indicada. Na convivência 
com os capitães e pilotos mouros dos mares da índia, elle 
soube que se faziam viagens ao longo da Africa, na direcção 
do sudoeste, quer dizer, para os lados por onde podiam talvez 
passar os navios poriuguezes. A resolução, para um homem 
atilado e decidido como elle era, eslava bem clararaente mar- 
cada—navegar naquelle sentido até onde podesse. Isto de- 
terminou sem duvida a sua viagem, e d'ella trouxe dados mais 
completos e mais claros do que havia até então. 

Se tomarmos como exemplo o grande mappamundi de Fra 
Mauro, a que já nos temos referido, porque representava pro- 
ximamente as ultimas noções geographicas, ' e fora muito es- 
tudado em Portugal, não será diíiicil reconhecer quanto era 
deficiente e sobretudo confuso na pane de que nos occupa- 
mos. O continente africano está na verdade alli circumdado 



' Do anno de i^Sg ao de 148;) os progressos são muito pouco sensí- 
veis peio que diz respeito á Africa orieniaí, exceptuando naiuraimenie 
o facto capital da viagem de Banholomeu Dias; mas d'este não linha 
conhecimento Pedro da Covilhan, nem vem ao nosso caso. O mappa- 
mundi de [.{59 representa pois as noções correntes no peri,:do de que 
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pelo oceano; mas isto é simplesmente o resultado da antiga 
e clássica ideia do mar envolvente. Na extremidade da Africa 
figura um cabo terminal, chamado o cavo de diab, junto do 
qual um distico explica, que um certo barco da Índia, im con- 
cho de Ilidia, havia passado além daquellc cabo no anno de 
i4ao, c navegado nos mares do occidentc. Tem-se querido 
ver no cai^o de diab de Fra Mauro a representação do que de- 
pois se chamou de Boa Esperança; mas não me parece haver 
motivo para isso. Se não é ura simples recorte de phantasia, 
deve representar unicamente o cabo das Correntes. Seria fá- 
cil succeder, que um barco, dos que navegavam da índia ou da 
Arábia para Sofala, passasse akm d'aquellc cabo, na direcção 
da bahia depois chamada de Lourenço Marques ; e os iripulan 
les não notassem rigorosamente o rumo em que a costa corria 
além do cabo. Exagerada a inflexão daquella costa para occÍ- 
dente, ' e transmittida esta noticia verbalmente, fácil era ima- 
ginar que a Africa terminava alli, e traçar uma linha hypo- 
thetica de costa, ligando o cabo das Correntes á parte 
conhecida da costa de oeste. Esta identificação do cayo de 
diab com o cabo das Correntes, que dou pelo que pôde valer, 
sem a defender ou explanar, explicaria a meu ver a forma ge- 
ral da Africa de Fra Mauro; e rcforça-se pelo facto de o cavo 
de diab estar situado na carta perto de i5° ao norte do de Boa 
Esperança, quasi na latitude do das Correntes. ^ 

Junto e a oriente da extremidade do continente africano 
está representada uma grande ilha, que deve corresponder a 
Madagáscar, a qua! fica separada do continente por um longo 
canal, tão estreito, que — como diz Fra Mauro — os montes e 
arvoredos das margens o lornavam muito escuro. 3 N'esta ilha 



' InHexão que de feito existe, e se encontra bastante exagerada em 
alguns mappas amigos, por exemplo no de João de la Cosa (i5oo), poste- 
rior ás viagens de Banholomeu Dias e Vasco da Gama. 

í Vide, Sanearem, Recherchts, ltxv — Rainaud, Le conlinent aus- 
tral, 180. 

> «Nota che questo cavo áe diab separato da Abassia per um canal 
oscuroi, etc. — Veja-se o Alias de Santarém. 



cslá collocada Sofa!a, e o próprio cabo terminal de que falá- 
mos. 3 

Todas estas feições do mappa se explicam facilmente, 
a meu ver, pelas noções correntes entre os árabes, quer fos- 
sem bebidas nos seus livros de geographia, quer os pilotos 
mouros as iransmittissera verbalmente aos mercadores vene- 
zianos, e estes ao geographo, veneziano também. Somente, 
n'estas transmissões verbaes baralharam-se e confundiram-se, 




AMci) do oiippinnmdr de Fn Miuro 

como era natural. Disseram, por exemplo, ao geographo, que 
os navios chegavam habimalmente a um cabo — o das Cor- 
relates — ^ e algum que o havia transposto encontrara a costa 
correndo para occidente; e elle figurou uma terminação hy- 
pothetica da Africa. Disseramlhe, que a leste do continente 
demorava uma grande ilha — Madagáscar — , não lhe mar- 
cando, porem, as vastas dimensões do canal de Moçambique \ 



-• De feito o nome de cavo de Diab parece appUcor-sc a toda a iiha. 
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e cllc delineou um estreitíssimo braço de mar. Disseram-Ihe, 
que n'aquellas paragens extremas ficava situada Sofala; e elle 
transportou-a do continente para a ilha. Não faço, repito, ura 
exame especial do mappa de Fra Mauro, nem insisto sobre a 
explicação de uma ou outra das suas feições; e indico apenas 
que el!e representa, n'e5ta parte da Africa austral e oriental, 
informações, sem duvida curiosas e vastas, mas ao mesmo 
tempo muito confusas, i 

E' evidente, que o nosso Pedro da Covilhan poude durante 
a sua viagem rectificar e aclarar algumas d'eslas indicações 
do mappamiindi. Seguiu toda a costa de Melinde, Quiloa, Mo- 
çambique, e viu perfeitamente como Sofala estava situada no 
continente, e não em uma grande ilha. Navegou á vontade 
pelo largo canal de Moçambique, bem diverso do apertado 
esteiro delineado por Fra Mauro, e apenas avistou no hori- 
some as costas da grande ilha da Lua, 2 se acaso mesmo as 



I Pode ver-se, sobre as dificuldades que levanta a ídemíficação do 
cavo de diab com o de Hoa Esperança, Santarém, Rccherches sur la prio- 
ríté, Lxx e seguinies. — O trudiío Yule, de passagem e sem insistir, mas 
com o seu habitual tacto geographico, admitte também a hypothese de o 
cavo de Diab ser simplesmente o das Correntes : «... wich is suggesiive 
of lhe Cape of Good Hope, but was really perhaps Cape Corriemes» ; 
Marco Polo, ii, 400. 

' Este nome de «ilha da Lua», que nenhum outro portuguez deu a 
Madagáscar, é a traducção liiteral, como o próprio Covilhan dizia {-a que 
os mouros chamS»), do árabe El-Qorar. Admiiie-se geralmente que o 
nome de Djezair el-Qomr se dava a um grupo de ilhas, que comprehendia 
Madagáscar, lendo ficado até hoje ás pequenas ilhas de Cômoro.- -Qonir a 
grande é descripta por alguns geographos árabes, como tendo quatro me- 
ies {de viagem) de comprimento (Ed-Dimichqi), ou como sendo a maior 
d'aquelles mares [Yaqut), o que só a Madagáscar se applica bem.— No sou 
Aíem. géog, sur la mer des Indes, Codine acceitou e defendeu moderna- 
mente esta ideniificação de El-Qomr com Madagáscar, que de resto a 
phrase de Covilhan confirma. 

Parece que entre os próprios árabes havia duvidas sobre a vocalisa- 
ção da palavra, Qontr, Qpmor ou Qatnar; e por isso se traduziu por di- 
versos modos. As famosas montanhas do mesmo nome, onde so dizia 
nascer o Nilo, se deu ás vezes o nome de montanhas Brancas, mais geral- 



avbtou. Do cabo das Correntes a CalJcui, as aguas do canal 
de Moçambique e do mar das Indías abríamse larga e livre- 
mente á navegação, da per lulto vi era maré. 

Do que ficava para o sul do cabo das Correntes deve ter 
sabido pouco. E' possível, no emtanio, que na sua demora em 
Sofala — c alli se demorou pelo menos o tempo sutlicicntc 
para esperar a monção de regresso — é possível que elle obti- 
vesse do interior alguma noticia interessante. Para o sertão 
de Sofala estcndiam-se na direcção do norie c também do sul 
as terras do reino de Benametapa ou Monomoiapa, que depois 
se fraccionou no de Quitevc e outros, mas que então parece 
ter sido vastissimo. > O oiro, o marfim e outras mercadorias 
eram trazidas do interior em longas comitivas de carregadores 
negros, como ainda hoje succede n'aquella Africa, sempre simi- 
thanie a si mesma. Alguns d*estes trilhos do commercio negro 
vinham dos lados do sudoeste e de muiio longe. Duarte Bar- 
bosa dá noticia de caminhos, que se alongavam na direcção 
do cabo de Boa Esperança, a Não é provável que chegassem 



roeote, porém, o de montanhas da Lua (vide G. Feirand, Les Muíulmans 
a Madagáscar, ^3 e seg. ; Rainaud, Le continent austral, loo; David 
Lopes, Extr. da hist. da eonq. do Yaman, fg), 

O nome de Madagáscar (Madeigascar) figura pela primeira vei no 
livro de Marco Polo (129a), mas deve resultar de alguma confusSo coni 
as (erras de Magadaxo, coroo suspeitava já Yule, e sustentou depois o sr. 
Grandidier (Yule, M-irco Polo, u, 406; Ferrand, 1. c, Sg). — Quamo ao de 
ilha de S, Lourenço, parece que lhe foi dado por um dos companheiros 
de Pcdrdlvares Cabral, Diogo Dias, o qual por engano núo seguiu o ca- 
nal de Moçambique e correu por fora da ilha, avísiando-a no dia d'aquelle 
santo (líoo). Foi depois reconhecida mais detidamente na expedição de 
Trisião da Cunha. Em todo o ca^o, do interessante regimento, dado a 
Diogo Lopes de Sequeira (i3o8), se vê como pane da costa de S. Lou- 
renço era )á muito bem conhecida; G. CorrGa, Lendas, t, i53; Barros, 
Asia, n, I, i." ; Doe. do Archivo nacional, 184 e seguintes. 

' Vide, o padre João dos Santos, Eikhpia oriental, Liv. u, cap. io.° 
= "... ho qual caminho vai Je Çofala pelo ceriam dentro contra o 
cabo de Boa Esperança. . . dizem estes Mouros de Benametapa, que ainda 
este ouro vem de muyto mais longe de contra o cabo de Boa esperança»; 
Duarte Barbosa, Livro, 34S, 319. 
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ao Cabo, nem mesmo á contra-cosla de oeste nu latitude de 
Sofala; mas é bem possível que os negros tivessem alguma 
noticia, posto que vaga, acerca da existência de mares occi- 
dentaes. Outra circumstancia. já apontada por Castanheda, 
deve ter influido no animo do nosso viajante — as feições e 
aspecto dos naturaes da terra. Elle via perfeitamente que os 
mouros de Sofala constituíam apenas uma colónia adventícia e 
pouco numerosa, e os indígenas d"alli eram negros, de cabello 
crespo e revolto, absolutamente símíthantes aos que habita- 
vam na Guiné, Congo e Angola. > D'e5ta circumstancia con- 
cluía naturalmente em favor da continuidade d'aquellas terras, 
com as que frequentavam as caravelias portuguezas nos mares 
occidentaes. 

De tudo ísio resultou sem duvida no seu espirito o con- 
vencimento de que o caminho para a índia era praticável e 
era por alli ; e communicou este convencimento a D. João ii 
na sua cana. Sem exagerarmos, pois, o valor da carta, sem 
nos lançarmos em especulações mais ou menos infundadas 
sobre o que ella podia conter, Itmitando-nos rigorosamente ao 
que nos diz o padre Alvares, aínda é licito concluir pela sua 
importância capital nos siiccessos futuros e próximos. A expe- 
lição de Bartholomeu Días por occidente até o rio do Inírnie, 
. expedição de Pedro da Covilhan por oriente até Sofala, 
São os dois grandes factos que preparam o descobrimento 
ftdo caramho para a índia. Estes factos não amesquinham a 
'empreza de Vasco da Gama, a quem sempre ficará a gloria 
de ter atado os dois fios; mas, não a amesquinhando, podem 
servir para a explicar. 

Tratando-se da influencia que podia ter a carta de Pedro 
da Covilhan, suscíta-sc muito naturalmente a questão de saber 
se D. João u a recebeu. 

Procurando nos livros do tempo, ou pouco posteriores, in- 



' Pedro da Covilhan havia saído de Portugal depois do regresso de 
Diogo Cão da sua segund:i viagem ; vejam-se as datas mareadas pelo sr, 
Luciano Cordeiro na sua memoria sobre Diogo Cão. 



formações sobre este ponto, encontramos ou o silencio, ou a 
confissão do auctor de que nada poude saber e apurar áquelle 
respeito, emquanto alguns declaram mesmo terminantemente, 
que nem cartas nem noticias chegaram a Portugal, pelo menos 
em tempo de D. João ii. ' Devo dizer que este silencio, ou 
mesmo estas affirmações não leem para mim grande peso, pois 
se lhes pode dar uma explicação natural. 

A missão de Pedro da Covilhan era essencialmente se-J 
creta, e as suas cartas essencialmente confidenciaes. Sabia-se.l 
muito bem em Portugal quantas rivalidades, ciúmes e mesmo 
complicações diplomáticas, podiam suscitar as tentativas de 
descobrimentos no Oriente. Convinha conservar acerca d' es- 
tas tentativas, pelo menos emquanto fosse possivel. a mais j 
absoluta reserva; e D, João ii, prudente e cauteloso como era, [ 
devia guardar para si e para um estreitíssimo circulo de con-' 
selheiros, o duque de Beja, D. Diogo Ortiz e poucos mais, 
as noticias que recebesse a tal respeito. Comprehcnde-se, 
pois, que nem mesmo os que o serviam de perto, como Gar- 
cia de Resende, tivessem conhecimento da carta; e muilaj 
menos o teriam os que andavam mais afastados da corte, 
escreveram passados jd alguns annos. 

Considerando, poriím, a carta em si e nas condições etnj 
que foi escripta e entregue, no que os inglezes chamara í>i/ír-l 
nal e cxieniai epidence, encontramos todos os motivos paraj 
acreditar que chegou ao seu destino. 



> CastanhL^Ja nn edição Je i55i fL. i, cap. r,°) admitie que D. Joíío nj 
recebeu a carta ; mns na de (554 arrepende-se, e diz clarameme quel 
nunca soube se a carta chegou ás mãos do rei. Garcia de Resendefl 
(V.hron. de D. João 11, cap. 6o.*) só falia das noiicias que vieram r 
mais tarde. Gispar CorrOa (Lendas, i, (>) allírma que só vier 
depois da morte de D. Joio ii e da partida de Vasco da Gama para 
dia. — E'de notar, que a relação d'esia viagem, dada por Gaspar Corrêa, 
é absolutamente diversa de iodas as outras, e evideniemenie fundada em 
informações muito confusas e muito erradas; pelo contrario, as relações 
de Castanheda e de Harros appronimam-se em todos os pontos essen- 
ciaes lia do padre Alvares. 
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A carta foi entregue no Cairo ao judeu Josef, ura viajante 
experinientíido, que já antes fora a Baghdad com as caravanas 
da Syria e voltara dalli a Portugal, que havia sido mandado 
pelo rei em busca de noticias e tinha Iodo o interesse pessoal 
em lh'as trazer. A viagem do Cairo a Lisboa era simples e 
fácil. A não se dar, portanto, uma circumstancia qualquer 
accidental, que ninguém menciona, não havia rasão alguma 
para que o mensageiro ou a carta se extraviassem no cami- 
nho. 

Considerando agora o conteúdo da caria, poderemos tam- 
bém concluir com alguma plausibilidade, que ella foi entregue 
mezcs depois de ser escripia, inHuiu nas determinações de 
D. João II, quando este no fim do seu reinado preparou ã ex- 
pedição á índia, e nas determinações de D. Manuel, quando 
esie no principio do seu eflectivamente a despachou. Ha so- 
bretudo uma circumstancia especial que nos leva a esta per- 
suasão. Vasco da Gama não foi vagamente enviado em busca 
da índia, foi direciamcntc dirigido a Calicut. Barros diz muito 
claramente, que eiie levava o seu ^regimento», as informações 
e avisos que lElRey D. João tinha havido d'aquellas partes», 
_ c cartas para o Preste João das índias e para tElRey de 
hCaleculí. I Pelo caminho foi constantemente perguntando por 
r Calicut. Em Moçambique soube de um mouro velho como 
id'ali a Calecut seria caminho de um mez». ^ Pediu pilotos, 
não para a índia em geral, mas para Calicut em especial : 
... nt iibi darei aliquot homines navigandi peritos, quorum 
i duclu posseí Caliculuim pervcnire. 3 O aucior do Roteiro, que 
[na sua rude singeleza é perfeitamente insuspeito de qualquer 
(.ampliação iiiieraria, confirma absolutamente a primeira indica- 
Lção de Barros: «Ao tempo que nós chegámos a esta cidade 
t de Calecut eirey estava delia quinze legoas, e o capitam raoor 
mandou lá dous homeens, pellos quaees lhe mandou dizer que 



' Barros, ÂsMy i, iv, i ."• 
3 Barros, ^íú, i, iv, 4.° 
' Osório, De Rebus Emmanuelis, pag. 1 



huuni embaixador d'elrcy de Ponugall estava aVú^ e qite fra^a 
cartas tfelU.. .» ■ 

E' natural ver n"csta circumstancia a influencia das infor- 
mações de Pedro da CoviUian, comquanto não constitua uma 
prova segura. Claro está, que em Portugal podia haver noti- 
cias de Calicut por uma via diversa da cana de Covílhan. 
Nas suas Lendas, Gaspar Corrêa conta-nos mesmo a tristiMÍa 
de umas cartas, escriptas por um rico mercador de Veneza a 
D. JoSo II, dando lhe tlarga conta da índia e de suas grandes 
riquezas de tratos*, cartas encontradas depois por D. Manuel 
em um cofre de papeis do seu antecessor. ^ E' perfeitamente 
possivel que n'esta5 cartas, ou em outras, se mencionassem os 
portos da índia. Subsiste no emtanto a concordância muito 
notável entre o que escreveu Pedro da Covílhan, e as instruc- 
ções dadas poucos annos depois a Vasco da Gama. Por um 
lado, Pedro da Covílhan encarece a D. João ii a riqueza de 
Calicut, diz-lhe que as especiarias, canclla, pimenta e cravo, 
se podem obter c comprar em Calicut, que de Sofala ou da 
ilha da Lua se pode navegar para a costa de Calicut. Por ou- 
tro, VaEco da Gama é mandado dircclamenic a Calicut, e leva 
cartas para o rei de Calicut. X conclusão a tirar d'estas appro- 
ximaçõcs parece-me legitimamente ser, que a carta foi a base, 
pelo menos uma das bases, das instrucçõcs dadas depois ao 
. nosso iiiustre mvegador. Salvo prova cm contrario, e o silen- 
cio de uns escriptores ou as affirmnções vagas de outros não 
constituem essa prova, sobretudo quando a reserva diplomá- 
tica explica a sua ignorância, salvo prova em contrario, deve- 
mos crer que o judeu Josef chegou a Lisboa, entregou a carta 
a D. João n, e este, como era natural, a communicou a 
D. Manuel. 



I Roteiro da viagem de Kjifo da Gam.i, 52. 
I LendaSf i, 9. 
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Escripta a carta a D. João ii, e despachado para Lisboa o 
Judeu Josef, Pedro da Covilhan seguiu no curso das suas pe- 
regrinações, acompanhado agora pelo judeu Abraham, a quem 
ia mostrar Hormuz. 

Atravessou pe!a terceira vez o deserto do Cairo a Suez, c 
d'alli ao Toro, onde embarcou para fazer, também pela ter- 
ceira vez, a demorada c fastidiosa navegação do mar Verme- 
lho. Em Aden, d'onde era já um habitue., encontrou facilmente 
passagem em um dos numerosos barcos árabes, que se empre- 
gavam na navegação costeira do Hadramaut e do Oman; e, 
ao cabo de uma viagem sobre a duração ou incidentes da qual 
nenhuma indicação temos, desembarcou com o seu compa- 
nheiro Abraham na cidade de Hormuz. 

Achava-se pela segunda vez n'aquclla espécie de feira de 
lodo o Oriente, aonde, como dizia alguns annos antes Abd er- 
Razzak, concorriam mercadores de sete climas, do Egypto, da 
Syria, do Rum, de toda a Arábia e Pérsia, do Turquestan, da 
Transoxiana, das terras dos kaimuks e da China, mesmo da 
cidade de Pe-king; e navegadores da China meridional, Java, 
Bengala, Tenasserim, Socotora, Síao, ' Maldivas, Malabar, 
Abyssinia, Zanzibar e outros pontes. Hormuz era uma cidade 
essencialmente commercial, e, portanto, essencialmente tole- 
rante. Vivendo e prosperando pelo concurso de negociantes de 



1 Assim inierpreio a palavra Scharínoti^ posto que na ediçSo da Judia 
in lhe fifleenth cenlury, p. 6, se lhe ilê differenie significação. — Sobre o 
nome de Schahr-i-Náo, dado a uma cidade de Sião, veja-se o que disse 
na Flora dos Lusiaias, 33, e nas notas aos CoUoquios, i, 114. 
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todas as religiões, devia protcgelos igualmente. E' o que nos 
affirma o musulmano Abd-cr-Razzak : <■... nenhuma injustiça 
era alli pcrmiiiida, c lhe chamavam Dàralaman, ou a vivenda 
da segurança" ; ' e o que nos confirma uns sessenta ou se- 
tenta annos depois o christão António Tenrcyro; «... guar- 
da-se muito a justiça a todosi. ^ 

Os dois novos companheiros de viagem, portuguez e ju- 
deu, podéram, pois, residir com todo o socego naquella cele- 
bre cidade, até que, bem informado o rabbi de tudo quanto 
desejava saber, se separaram alli mesmo : rabbi Abraham vol- 
tou para Portugal, sem duvida pelo caminho de Bassora e das 
caravanas de Damasco ou de Aleppo, a dar conta da sua via- 
gem a D. João ií; Pedro da Covilhan regressou ao mar Ver- 
melho, vindo procurar o porto de Djiddá, para d'alli se internar 
na Arábia. Parece, que ao intentar esta perigosa excursão, 
completamente estranha ás suas ínsirucções, o nosso escudeiro 
seria impellido unicamente pela sua phantasia e curiosidade de 
explorador, o que de resto indica a expressão do padre Alva- 
res: — «... e veio very. 3 

O porto de Djiddá — ou Judá na orthographia habitual 
dos nossos portuguezes — na costa da Arábia, era um dos 
mais ricos c frequentados do mar Vermelho, pois por alli pas- 
savam as mercadorias da índia em direcção á Mekka, assim 
como os peregrinos musulmanos da mesma Índia, e cm parte 
1 os do Egypto e do Maghreb. Djiddá era como Hormuz uma 
povoação commercial, mas, ao contrario de Hormuz, muito 
intolerante, e vedada então aos christaos e aos judeus. E' 
certo, pois, que n'estii parte da sua viagem Pedro da Covilhan 
deve ter sido obrigado a tomar o aspecto e disfarce de um 



■ Em Major, índia, 7. 

' Tenreyro, Itinerário, cap. 1." 

^ "E mandado este recado a el Rey pollo ijdco de Lamego, se fora ho 
pêro de Covilhã com ho outro iudeo de Beia alé Adem, e diihí a Hormuz, 
e o deixou hi, e dehi lomou-se e veio ver Juda, e Meca, e Almedina. . ,0 
Alvares, Verdad. in/armaçam, iig. — A Mekka tinha também importância 
commercial, o que pode explicar a viagem do nosso escudeiro. 
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mahometano, o que, de resto, lhe nSo seria dilticil. Falava já 
0. lingua arábica quando saiu de Portugal, e agora, ao cabo de 
mais de três annos de convivência constante com os mouros, 
quasi sempre isolado entre elles, devia ter adquirido um co- 
nhecimento completo c perfeito da sua lingua, e não só da sua 
lingua como de todos os seus hábitos e particularidades. Ha- 
via já muito tempo decerto que, por commodidadc e por ne- 
cessidade, linha adoptado o seu vestuário; c, curtido e bron- 
zeado pelos soes e pelos ventos de longas navegações em' 
barcos sem coberta e sem abrigo, devia ter, mesmo sem dis- 
farce, Ioda a apparencia de um arabc Icgiiimo. Fácil lhe se- 
ria, pois, fazcr-sc passar por um mahometano ; e não temos 
motivo algum para duvidar de que elle fizesse aquella parte 
da viagem, c seja um dos raros christSos c um dos rarissimos 
portuguezcs, que nos tempos antigos e nos modernos visitaram 
as cidades santas do Islamismo. ' 

A viagem, como disse, era perigosa, e o mais pequeno 
incidente, que denunciasse a sua qualidade de christão, podia 
ser o signal de uma morte immediata. Foi, portanto, sob a 
apparencia de um zeloso mahometano, com a cabeça rapada 
e descoberta, e envolto nos dois pannos brancos dos peregri- 
nos, que o escudeiro portugucz poude passar de Djiddá á 
Mekka e penetrar no El-Haram, ou recinto reservado da 
grande mesquita. » 

Achava-se no centro do Islamismo, em uma d'estas cida- 
des santas, como Jerusalém e Roma, como Lassa, como Be- 
náres. em volta das quaes gravitam us grandes religiões do 
mundo ; e é facit imaginar quaes seriam alli os sentimentos 



I Damião ãt Goe^ úi noiicia de um Gregório da Quadra que foi a 
Medina; e não me iemhro de mais nenhum. 

J O capitno Burton entrou na Mekkn fi853) n'esie traje, e na quali- 
dade de um medico musulmano da índia (PUgrimage to E!-Medinah and 
Meccah byR. F. Burlon, de que só vi aversão franceza).— Luiz Varlhema 
fez a viagem uns onze ou doze annos depois de Covilhan (i5o3), disfar- 
çado em mameluk e encorporado na escolta, que acompanhava a caravana 
de Damasco (Iiinerario di Lodovico Barlhema, em Ramusio). 
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de um velho portuguez, que pelas crenças, pela càucaçSo, 
pelo seu atavismo de peninsular, era um inimigo figadal dos 
sectários de Mafoma. 

Ao entrar por uma das dezenove portas no grande pateo 
central da mesquita, circumdado todo por alpendres, Pedro 
da Covilhan encontrou-se em face da sagrada Caaba, edífícada 
— segundo a tradição — por Deus no ccu antes da creação 
do mundo, construída depois na terra por Adão, reconstruída 
mais tarde por Abrahao, c modificada ainda posteriormente 
varias vezes, uma delias sob a direcção do próprio Maho- 
met. A parte superior do pequeno edifício, de forma quasi 
regularmente cubica, que constituc a Caaba, desapparecia 
sob o grande cortinado de seda negra, bordada a oiro, reno- 
vado todos os annos nos tempos antigos pelos khatifas de 
Baghdad, e já n'este tempo de Covilhan pelos sultões do 
Egypto. Era volta da Caaba via-sc o circulo do gyro, tra- 
çado pelas grandes lageas de granito, gastas e poidas pelos 
milhares c milhares de pés dos que alli gjTavam piedosa- 
mente, porque — como diziam os crentes — nunca no decurso 
dos séculos, durante um só momento, de noiíe como de dia, 
deixou de gyrar alli algum devoto. ' 

Pedro da Covilhan não podia cximir-se a dar pelo menos 
as sele voltas do estylo, e a ir beijar a pedra negra, encra- 
vada no muro da Caaba, emmoldurada em prata, a partej 
mais venerada d'aquel!e edifício venerado, porque fora tra-J 
zida do ceu pelo anjo Gabriel, e, segundo dizia MahomctJ 
era a benção de Deus na terra. ^ Terminado o gyro, i 
bcr a agua salobra do poço de Zemzem, o que se abriraJ 



■ ibn Batuta, Viagens, t, 146. 

- A pe>]ra negra, hãdjar-elasuad, é composta de diversos fragmentos 
cuidailosamenle cimentados, tendo sido partida pelo fogo durante o asse- 
dio da Mokka, ainda qae Ibn Batuca diga ter sido quebrada com uma pan- 
cada por um incrédulo, que foi logo alli morto.^Burciihardt diz que lhe 
pareceu ser um fragmento de lava. Segundo Burton, é de forma oval, me- 
dindo 17 a i8 centímetros de diâmetro, e tem o aspecto de um aúrolilho 
— o que explicaria talvez a tradição de ter sido traiida do céo. 
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mÍI;igrosamc!iic deanic de Agar, quando o seu filho Ismael 
morria d sede no deserto. Depois, sendo tempo de roma- 
ria, como sem duvida era, foi visitar nos arredores da Mekka 
o monte Arafai ou da Misericórdia, onde Eva esperou Adão 
durante o seu exilio na ilha de Ceylão, e onde ao cabo de 
muitos annos se reuniram de novo os dois primeiros espo- 
sos. Alli Pedro da Covilhan ouviu o svrmão de Arafai., pre- 
gado pelo khetib no cimo do monte, do alto do seu drome- 
dário, com u assistência do Clierif da Mekka, rodeado pela 
sua brilhante escolta de cavalleiros, e da multidão dos pere- 
grinos, apinhados nas encostas e cabeços da montanha. Iria 
também á Muna, lançar os sete seixos contra o rochedo, para 
lapidar Satanaz ; e assistiria á medonha hecatombe de camel- 
los velhos, bois magros, e innumeros carneiros, degolados 
pelos peregrinos, comidos em parte alli mesmo no campo pelo 
enxame dos mendigos, mas de que o sangue, as tripas, os res- 
tos ficavam apodrecendo ao ardente sol da Arábia. ' 

Saturado assim de Islamismo, satisfeita a sua curiosidade, 
c avivado certamente no seu animo o ódio á seita abominável 
de Mafamede, o nosso escudeiro seguiu da Mekka para Me- 
dina, sem duvida com alguma das grandes caravanas que 
regressavam á Syria, porque o caminho era impraticável para 
viajantes Isolados, ou mesmo reunidos em pequenos grupos. 
Da Mekka a Medina seria viagem de nove ou dez dias ape- 
nas; 2 mas pelas terras áridas e ínhospitas do Hedjaz, infes- 
tadas de beduinos, que apezar de musuimanos não costumam 
respeitar o caracter sagrado dos romeiros. 

El-Medina é, abaixo dd Mekka, a cidade mais venerada 
dos islamitas, aquella onde sobretudo se conserva viva a 
memoria do Propheta, e onde se encontra o seu tumulo, ao 



■ Em 3o:oDo avalia Varthema os carneiros mortos; mas Burlon cal- 
cula que iodos os animues sacrifícados não excederiam 5:ooo u C:ooa. 

1 Edrisi dá um itinerário de seis dias, marcando todas as esiaçóea 
t Gi'ogr. 1, rSg); ma* Varlhema gastou dei dias de Medina d Mekka, e 
liurion os mesmos dez dias, de 3 1 de agosto a i^ de setembro. 
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qual — segundo julgo — Pedro da Covilhan se refere pelo nome 
de çançarrão. ' 

Na sua nova qualidade de peregrino, Covilhan devia visitar 
cinco vezes ao dia a grande mesquila onde está o tumulo, a 
qual se achava então reconstruída de fresco, ou talvez ainda 
em obras. > Entrava pela porta da Salvação, e, deixa.ndo a um 
lado o grupo das palmeiras, semeadas por Fátima, a filha 
predilecta do Prophcta, ia seguindo o alpendre lateral até ao 
chamado Jardim, uma espécie de átrio, onde se guardavam os 
mais ricos dons ofTerecidos á mesquita. D'alli sesuia pelo lado 
da porta Gabriel até A Camará sagrada, vindo terminar o 
circuito no pilar dos Fug;itivos. Não se entrava na Gamara , 
mas pelas grades apertadas poude ver lá dentro o sitio cm 



■ «Almedina onde jaz o çançarrão»; Alvares, Verdad. itt/ormaçamt 
119 (na edição de 1889 encontra-se /uf por erro de imprensa, mas na de 
iS^o lè-%t jjjj. — Ignoro a origem da palavra, que deve ser alguma es- 
pretsSo árabe muiio alterada ; mas da qual, em todo o caso, se serviram 
outros escriptores portuguezes, Gaspar Corrêa tem a seguinte phrase (Len- 
da/, I, 333> a propósito de uoia nau lomnda aos mouros por Vasco da 
Gama: *... onde se achou bum corpo de Mafamede, que levava pêra 
offcrecer ao çançarrão, que era mociço d'ouro. . .°. Ca^t^uiheda (L. iv, cap- 
iz.*) diz : ■ . . . 3 maldita casa de Meca, a que os mouroí fazem suas ro- 
marias por estar nela o çançarrão, que chamáo do abominável Mafa- 
mede<. Em um manuscripio da Bibl. nacional (B-ii-40, a fl. S v.°) cuja 
indicarão e copia devo ao sr. David Lopes, enconcra-se também a seguinte 
passagem : «Mequa. . . onde jaz o sam carão do diabólico Maffamede em 
húa muy grande mesquita onJe os mouros vao em romaria e todo o pa- 
ganismo» — Note se que em Castanheda e no manuscripto o Min carãi) é 
collocado tu Mekka ; mas isto é um erro vulgar. Barros, que foi um escrl- 
ptor muito instruído e muito bem informado, diz também : • . . . a Meca, 
que está meilida no sertão, onde jaz o corpo de Mahamed» fAsia, n.vui, t.*)* 
Salvo o erro de o coUocarem na Mekka, emquanto Covilhan o colloca 
correctamente em Medina, as p-hrases citadas parecem applicar-se lambem 
ao corpo ou tumulo de Mahomet, e o manuscripto emprega o mesmo 
verbo faj. 

' Depois de um incêndio no anno de 1481, a mesquita de Medina foi 
Ioda reconstruida pelo sultão do Egypio, Quayt Bey. 
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que SC diz csiar sepultado o Propheta, " ao lado de Abu- 
Beckr e de Ornar. Havia ainda na Camará um logar vago, re- 
servado, segundo diziam, a Jesus, filho de Maria, o qual devia 
ser alfi collocado depois da sua segunda incarnação. 

Junio da Camará fazia o nosso viajante as suas forçadas 
devoções durante o dia ; e alli lhe mostraram d noite o grande 
clarão maravilhoso, que irradiava da cúpula verde, encimada 
por um crescente dourado. E' provável, no emlanto, que Pe- 
dro da Covilhan o não visse, como o não viram Varthema e 
os seus companheiros mameluks, por que aquella luz celeste 
só SC revelava aos verdadeiros crentes, chegados já a um alto 
grau de santidade. Em todo o caso ia completando a sua ini- 
ciação nas praticas religiosas dos mahometanos ; mas é de 
crer estivesse desejoso de se ver fora d'aquelles^-para elle — 
perigosos e repugnantes logares-, 

Aproveitaria, pois, a primeira occasião propicia para sair 
de Medina em direcção ao Sinai. Se veiu a lanbo embarcar,! 
ou seguiu para o norte com a caravana de Damasco, largando-a 
acima de Akabah, e indo por terra demandar o Sinai, é ques- 
tão sobre a qual a narrativa do padre Alvares, no seu habitual 
laconismo, nos não fornece o mais leve indicio. 3 

Qualquer que fosse, porém, o caminho seguido, o que po- 
demos crer ú que elle se sentiria alliviado de um grande peso 
ao encontrar-sc no convento de Santa Catharina. Desde Kho- 
des, quatro annos antes, que andava em terras de mouros, e 
nos últimos dias ou mezes nas suas cidades santas, onde todo 
o seu fanatismo e intolerância se exacerbavam. Ainda alli no 
Sinai estava cm terra de mouros ; mas o recinto do convento, 
circumdado de altos muros á maneira de uma fortaleza, era 



I A lenJa do tumula de ferra, suspenso no ar pelos imans ou pedras 
magnéticas, é de invenção occidentat, e desconhecida dos musutmanas. 

1 lanbo ti no mar Vermelho o porto de Medina, coma DjidJá é o porto 
da Mekka. 

* o . . . e veio ver Juda, e Meca, e Almedina onde jaz o çançarrão, e 
Uahi a Mõie Sinoy»; Alvares, Verdad, informaram, lag. 



i3o 



Tedro da Coptlhan 



como utn oásis christão, perdido n'aquc!lt; deserto de infiéis. 
Ao sair de beijar íi pedra negra da Caaba, ou de recitar vcrsetcs 
do Coran junto do tumulo de Mafoma, o escudeiro portuguez 
ajoelhava, pela primeira vez ao cabo de quatro annos, em uma 
egreja christan. Alongavam-se deante d'elle as naves da vene- 
rável basílica de Santa Caiharina, tendo ao fundo os retratos 
dos fundadores, Justiniano c Theodora, nas suas vestes impe- 
riaes, E, no recolhimento mysterioso da velha egreja, renascia- 
Ihe no peito ioda a fé de um caiholico militante do seu tempo. 
A' volta, pelos retábulos dos aliares, sobre o oiro fosco dos 
fundos byzantinos, via os^santos seus conhecidos, os santos da 
sua infância de beirão devoto; e via as preciosas relíquias, en- 
tre as quaes avultava o cofre suspenso, onde repousavam os 
ossos da santa, orago da egreja c do convento. ' 

Ao cabo de quatro annos, curvava-sc de novo perante um 
altar, assistia de novo a uma missa, e ouvia cm volta o psalmear 
dos sessenta frades do rito grego c da ordem de S. Basílio. Os 
remorsos ou escrúpulos, que no seu espirito deixavam talvez os 
últimos mezes de apparentc devoção a Mafoma, poudc alli la- 
val-os aos pús do confessor. Tomou como um banho, em que 
se purificou moralmente; e a impressão religiosa foi tanto mais 
forte, quanto se fundia inconscientemente com as recordações da 
pátria distante, da família c dos amigos ausentes. Lembrava-se 
de Portugal, não só na egreja como na horta do convento, 
conversando com os frades á sombra das parreiras, dos pece- 
gueiros e das amendoeiras, * que lhe pareciam velhos amigos 
ao deixar a estranha vegetação de Calícut ou de Sofala. Em 
roda toda a montanha se povoava de recordações bíblicas : a 



' iPoatridJe demonsiraia 
Catharin^v o.ssa adservaniur, . 
reliquiis letnplum oníaiutn est-: P. BcUi 
— Esta visita de Belon leve logí 
ilepois da de Pedro Ja Covilhan. 

■'•... conspiciuntur hartj, in quibu: 
arbores autem frucuferi varíí generes, pr 
vjlioncs, 117. 
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rocha onde a agua brotara sob a vara de Moyscs, a capcila do 
propheta Elias e muitas outras. Recordações similbuntes na 
verdade ás que encontrara junto da Mekka ; mas não deturpa- 
das pela phaniasia dos musulmanos, passadas pela fieira mais 
pura da tradição chrístan. 

Esta visita ao Sinai devia ser para elle um descanso phy- 
sico c ainda mais um descanso moral ; mas as ordens de 
D, João n c o imperioso dever de as cumprir não lhe per- 
miiiiam uma longa demora. Depois de tudo bem risto, Covi- 
Ihan desceu ao Toro, que ficava alli perto, quasi na base da 
montanha, onde embarcou para fazer pela quinta vez a na- 
vegação do mar Vermelho, saindo as portas do Estreito e 
indo demandar o porto de Zeíla na costa africana, i 

Não me tenho atrevido a calcular, nem mesmo vagamente, 
as datas das successivas escalas d'esta segunda viagem. As 
causas de incerteza são demasiado numerosas. Ignoramos 
completamente qual foi a demora no Cairo, em Hormuz e ou- 
tros pontos. Ignoramos completamente se as navegações repe- 
tidas no mar Vermelho e ao longo da costa da Arábia foram 
prosperas ou contrarias. Unicamente me parece, tomada a 
viagem cm globo, que esta não foi executada em menos de 
um anno, e provavelmente mesmo teve maior duração. A de- 
mora no Cairo até encontrar os dois judeus, e depois de os 
encontrar até despachar um d'e!Ies para Lisboa e estar prom- 
pto a seguir com o outro para Hormuz, deve ter sido grande. 
A navegação do mar Vermelho era muito lenta, e Covilhan 
n'esta segunda viagem fel-a completa duas vezes, e uma até 
Djiddá. Temos também a navegação costeira da Arábia, e a es- 
tada em Hormuz, assim como a jornada com as caravanas 
pelo interior da Arábia. Quando lemos as raras relações de 
viagem daquelles tempos, em que se marcam cuidadosamente 
as datas, vemos quanto eram frequentes e longas as estações 



I (. .. e dahi a Mote Sinay. E tudo bem visto tornou a embrrcar no 
Toro, e foy ate fora do estreito na cidade de Zeilau; Alvare;, Verdad. in 

formaçam, 125. 



nos diversos pontos, esperando as moaçÕes, oa a organisação 
das cararanas, ás vezes sem morivo explicarei. Tudo, por- 
tanto, nos lera a crer, que o nosso escudeiro consummisse mais 
de um anno na sua segunda viagem. Se, pois, elle chegou ao 
Cairo de volta da primeira, no começo de um dos annos de 1491 
ou I4i|2, só desembarcaria em Zeíla no decurso de um dos an- 
nos seguintes, de 141 12 ou mais provavelmente de 149^- 

Adminc-se geralmente, que eile entrou na Abjssinja no 
anno de 1490 - mas sem haver prova ou mesmo motivo para 
acreditar que assim succedesse. < Peto contrario, quando exa- 
minarmos os successos da historia d aquelle paiz, que se rela- 
cionam com a sua chegada alli, veremos como esies não con- 
trariam e antes confirmam o resultado a que chegámos pelo exa- 
me dos seus itinerários. A. data de 14112 ou i4<i'^ é perfeitamente 
compativel com aquelles successos, emquanto a de 14^0 está 
fora de questão, pelo simples facto de não podermos por modo 
algum encerrar as suas viagens no período decorrido de 1487 
até então. 

Em Zeila terminaram o que propriamente se podem cha- 
mar as viagem de Pedro da Covilhan. Dalli penetrou na Abys- 
sinia donde nunca mais saiu. Antes de o seguirmos n'aquel' 
las terras, podemos, pois, rematar este capitulo, transcrevendo 
a relação das suas viagens, tal qual nol-a deixou Luiz de Ca- 
mões, que as julgou o facto capital do reinado de D. João 11, 
pois a nenhum outro se refere. De feito, celebrando os que 
buscaram os términos da roxa Aurora, nenhum outro facto 
podia ter a seus olhos egual importância. 1 

O que temos dito n'este e precedentes capitulos dispensa- 
nos de qualquer commentario ás maravilhosas estancias do 
grande poeta, onde certamente se notam inexactidões e inver- 
sões, devidas a noticias incompletas e á liberdade da forma 



■ o padre Balihaiar Tel!e: 
tida por muLios outros sem ex 

I A injustiça de 
Dias, é reparada na 



m dos que fina esia data de 1490, repc- 
ou discussão. 

poderia haver para com Bariholomeu 
Lxv, Jo Canio v. 
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em que escrevia; mas onde a verdade dos factos é em muitos 
pontos cingida de perto. 

LX 

Porem despois que a escura noite eterna 
Afonso aposentou no Ceo sereno, 
O Príncipe que o reino então governa 
Foi Joanne segundo, e Rei trezeno. 
Este por haver fama sempiterna, 
Mais do que tentar pode homem terreno 
Tentou, que foi buscar da roxa Aurora 
Os términos, que eu vou buscando agora. 

LXI 

Manda seus mensageiros, que passaram 
Hespanha, França, Itália celebrada ; 
E lá no illustre porto se embarcaram. 
Onde já foi Parthenope enterrada ; 
Nápoles, onde os factos se mostraram, 
Fazendo-a a varias gentes sobjugada. 
Pela illustrar no fim de tantos annos, 
Co*o senhorio dos inclytos Hispanos. 

LXII 

Pelo mar alto Siculo navegam ; 
Vão-se ás praias de Rhodes arenosas; 
E d'alli ás ribeiras altas chegam, 
Que com morte de Magno são famosas. 
Vão a Memphis, e ás terras que se regam 
Das enchentes Niloticas undosas ; 
Sobem á Ethiopía, sobre Egypto, 
Que de Christo lá guarda o sancto rito. 

LXIIÍ 

Passam também as ondas Erythreas, 
Que o povo de Israel sem nao passou ; 
Ficam-lhe atraz as serras Nabatheas, 
Que o filho de Ismael co'o nome ornou. 
As costas odoriferas Sabeas, 
Que a mãe do bello Adónis tanto honrou, 
Cercam, com toda a Arábia descoberta 
Félix, deixando a Pétrea^ e a Deserta. 



Entram no estreito Pérsico, ooile Jura 
Da confusa Rabel ia<i» a memoru : 
AUi co'o Tigre o Eaphrates se mistura. 
Que ai fontes onJ« luscetn tem por gloru. 
DsUi vão etn deouniU da agua pura, 
<Jue cniii ioda serã de ivga hisiorís, 
Uo Indo, pcUs ooiUs do Oceano, 
Ontfe tião se alreveo passar Trajaao. 

LXV 

Viram gentes incógnitas e eslranbas, 
I>a lodia, da Carmania, e Gedrosio, 
Vendo vários costumes, varias mafihas, 
Que cada região produze e cria. 
Alas de vias tão áspera», tamanhas, 
Tomar-se facilmente oão podia : 
Lá morrerão] emiim, e U ticaram ; 
Que i desejada pátria não tomaram. 





CAPITULO V 



No lado oriental da 
Africa, tocando quasi 
as margens do mar 
Vermelho, e entre pro- 
ximamente os paralle- 
los de iG" e 8" N., le- 
vanta-se um enorme 
massiço de montanhas, 
ottiLtc Ju- Ai.íiim nitidamente delimita ■ 

do, a não ser talvez pelo lado de sudoeste, das terras baixas 
que o cirCLinidam. Alguns dos nossos escriptores chamaram 
aquella grande região Ethiopia a alta; e o qualificativo distin- 
guia bem esta Ethiopia de outras, oricntaes e occidentacs, que 
então recebiam a mesma denominação geral. Chamaram-Ihe 
também Abixia ou Abassia, nome mais usado hoje na forma 
Abyssinia, e que por facilidade de exposição tomaremos como 
synonymo de Ethiopia, posto que em rigor o não seja. i 



■ A expressão Eihíopía é por vezes tomuda em um sentido mais lato, 
e dividida esta em Abyssinia propriamente dita ao norte, e reino de Choi 
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Bastante estreita ao norte, ;i região montanhosa vae alar- 
gando para os lados do meio dia, onde, abstrahindo agora das 
serras de Kaffa e outras, a podemos considerar limitada por 
um grande arco de circulo; de modo, que a Ethiopia tem 
approxímadamente na carta a forma geral de um sector. A aresta 
principal d'csta região montanhosa é a que marca o seu limite 
oriental; contigua quasi ao mar Vermelho em Massauá e na 
bailia próxima da antiga Adulis, segue depois para o sul, sem 
se afastar sensivelmente do meridiano, até se encurvar já no 
reino de Choá, ' formando então o arco de circulo de que acima 
falámos. As encostas d'e5ta aresta, viradas a leste, levantam-se 
abrupiamenie e em pendores súbitos de zona baixa e littoral do 
mar Vermelho, attingindo rapidamente altitudes de 2:200 a 
2:700 metros; e apresentando em alguns sítios os mais sur- 
prehendenies espectáculos, como succede, por exemplo. Junto a 
Magdãla, a celebre fortaleza do rei Theodoros, onde as pare- 
des naturaes de basalto são cortadas a pique cm desnivela- 
mentos de 1:000 metros e mais. Ao subir esta encosta pelos 
leitos seccos das torrentes, convertidos em caminhos na época 
da estiagem, encomra se em cima o grande planalto da Ethio- 
pia. 

O nome é talvez mal applícado, porque o planalto está 
bem longe de ser plano. D*esia espécie de mesa superior, si- 
tuada já a uma altitude media de 2:000 melros, levantam-se 
ainda altas montanhas graníticas, ^ trachyticas ou basalticas. 



ao sul. Também pelos nomes de Etiiiapin ou de Abyssínia se iJesignou o 
estado ou império que allí se formou, c cujos limites nuturalmente se alie- 
rnram nos succcssivos períodos históricos, limítando-se algumas vexes ;i 
região montanhosa ou a parte d'ella, e alargando-se outras ds terras baixas 
visinhas. 

' Choá ou Chaua; os nossos portugueses antigos escreviam geral- 
mente Xaoa. 

3 Esta constituição geológica de algumas parles da Abyssinia já foi 
notada (t5ao-i5í6) pelo padre Alvares, posto que elle não soubesse o que 
era granito, nem o que era geohgiit. Eis a sua phrase : «A penedia de que 
são estas rochas tem a grã dos muros do porio (Porto) de Portugal. ..■ 
Verdíid. informaram, 9. 
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que, por exemplo, na província do Silmen erguem as suas cu- 
miadas a 4:000 c a ?:ooo melros. ' De ouiro lado, todo o pla- 
nalto li rasgado por fundos vallcfros, dt margens abruptas e 
profundíssimas, no fundo dos quaes, durante a estação das 
chuvas, as torrentes rolam as suas aguas espumosas, tornan- 
do-os absolutamente intransitáveis. Estes valleiros, cavados 
pela erosão das aguas, dividem a Ethiopia em fragmentos niti- 
damente recortados e de desaguai grandeza. A's vezes, a parte 
plana superior corresponde a uma vasta província, com as 
suas villas, as suas aldeias e os seus campos cultivados; ou- 
tras, a planície do topo tem apenas alguns kilometros ou al- 
gumas centenas de metros quadrados de superfície, e serve de 
assento a uma pequena aldeia, ou a um convento com as suas 
dependências; ouiras ainda pode ser convertida em prisão de 
estado, ou abrir um refugio aos habitantes das terras vísínhas, 
que SC acolhem áquellas fortalezas naturaes, chamadas ambds, 
em épocas de guerras civis, o que, de resto, é alli o estado 
normal. O accesso a estas ambas é por vezes dífiicillimo; e 
conta-se de um convento, estabelecido cm uma delias, que os 
noviços, sujeitos ã vertigem, não podiam voltar a casa, não se 
atrevendo a seguir as sendas da rocha viva e cortada a pique, 
por onde altl se penetrava. 

Como dissemos, a aresta principal de toda a região é a 
oriental. A partir desta aresta, o enorme planalto da Abyssí- 
nía, tomado em geral e abstrahindo das suas irregularidades, 
tem um leve pendor no sentido do occídente. D'aqui resulta 
uma das suas feições — a de pertencer todo hydrographica- 
mente á bacia do Nilo. Em quanto na vertente oriental, ape- 
nas algumas torrentes insignificantes e intermittentes se vão 
perder nas areias do littoral, senn mesmo em geral chegarem 
ao mar Vermelho, todas as chuvas da enorme superfície de 
apanhamento do planalto se escoam para o lado do occídente 
e vão engrossar as celebres cheias do Nilo. 



' Amónio d'AbhaJie indicava já cumiadas de 4:685 metros; e poste- 
riormente lem-se mencionado algumas superiores, de 4:917 melros. 



Ao norte, o poderoso Takazzé, recebendo pelos seus nume- 
rosíssimos affluentes as aguas da parte odenial do planallo, 
e contornando as altíssimas serras do Sãmen, vae depois reu- 
nir-se ao Albara — o Astaboras de Ptolomeu — ■, que lambem 
procede da Abyssinia, e segue pelos desertos arenosos do Su- 
dan oriental alé se vasar no Nilo, acima de Berber. Na região 
central, o Abaui vae lançar-se ainda pequeno e modesto no 
lago de Dembea, Tana ou Tsana, a que o nosso João de Bar- 
ros chama Barccna (de Balir Tsana). Situado a perto de t:i(Oo 
metros de altitude, e tendo perto de 3:ooo kilometros quadra- 
dos de superfície, este lago de Dembea, cora a planicíe que o 
rodeia, forma por assim dizer o centro physico da Abyssinia, 
e nas suas proximidades se tem por vezes fixado também o 
centro politico de todo aquclle paiz. Ao sair do lago, o Abaui, 
já mais engrossado — contra a falsa opinião dos que dizem, 
que elle atravessa o lago sem mismrar as suas aguas com as 
d'elle — , forma uma enorme curva para sueste, contornando 
todo o reino ou província de Godjam, que alguns dos nossos 
padres jesuítas quizeram identificar com a antiga c celebre ilha 
de Mcroé. ' Muda então de nome, e, sob o de Bahr-el-Azraq, 
o rio A:{ul ou Nilo Azul, vae unir as suas aguas azuladas ás 
aguas mais leitosas do Bahr-el-Abiad, o Nilo Branco, junto á 
moderna Karthum, 

Em tempos relativamente antigos — e digo relativamente, 
porque em outros anteriores houve entre os portuguezes mais 
correctas noções sobre o assumpto ^ — em tempos relativa- 
mente antigos, quando se desconhecia a importância do Bahr- 
el-Abiad, procuravam-se as fontes do Nilo para estes lados do 
Bahr-cl-Azraq. Os nossos jesuítas portuguezes visitaram varias 



' Vejam-se os mappas da Ethinpia a alu do padre B. Telles; e tam- 
hem o imeressanie mappa dos padres Manuel d'Almcida, Aflonso Mendes, 
Pêro Paes e Jeronymo Lobo, ultimamente publicado pelo sr. Perruchon, 
Bibt. ãe fKcolc prjiique dcs haiirvi Eludes, faseie. gS, Paris, ií<ii3. 

- Ve]a-se, por exemplo, o mappa de Duarte Lopes (1378-1537) publi- 
cado por Pigafeita, onde a importância do ramo occidental do Nilo está 
perfeitamente indicada. 
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vezes a nascente do Abaui, a que chamam Nilo, e descrevem 
graphicamenic os dois olhos da pequena lagoa, d'onde o regato 
vem correndo «por debaixo da terra, mas de maneyra que 
pellas ervas verdes se conhece o curso que leva o fio da 
agua.» 1 E ainda no fim do século passado, Bruce intitulava 
as suas viagens na Abyssinia: Trareis to discovcr íhe source of 
ihe MVí, quando foram simplesmente á nascente do Nilo Azul, 
que, de resto, já estava descoberta. * 

E' certo, no emtanto, que, se as fontes do Abauí nSo teem 
■ direito ás honras de serem consideradas ein absoluto as do 
Nilo. todo este systema hydrographico do planalto da Ethiopia 
representa um papel importaniissimo no tão discutido e por 
tanto tempo mal explicado phcnomeno das cheias periódicas 
do grande rio do Egypto. 

Como é fácil imaginar c prever, o relevo da Ethiopia tem 
uma influencia considerável no seu clima. Rodeado por alguns 
dos paizes mais quentes do globo, e situado ao sul da Núbia 
e do Sudan orierial, o planalto ê, no emtanto, relativamente 
fresco. Ao sair da fornalha de Massauá c terras próximas, e 
depois de trepar pelas sendas Íngremes da encosta, encontra-se 
em cima um novo clima e um novo mundo. 3 E, penetrando 



' Telles, Etki'>pi.i a alia, L. i, cflp, 3." — A descripção de um moder- 
no viajante, o Jr. Beke, concoriía singularmente com estas palavras do 
nosso escriptor ; '.'Xt lirst ít was scnrcely discínguislieJ from the rest of 
ihemarsh; but on approaching and inspectios it more closely à small 
collection of water aboui a fooi in iliameter was visible among ihc rus- 
hes- . ", Rimlcs in Abyssinia, em J. li. G. S, I1844) pag. 12. 

' No seu enthusiasmo por liaver visÍ[ado a nascente do Nilo, e haver 
bebido da sua agua à saúde de Georges 111, Bruce nega que os ponuguezes 
a conhecessem e o padre Telles a mencione —o que prova simplesmente 
1 actenção. Um compatriota de Rruce 



■ sempr 



o dr. Reke, citado na nota ante- 

de Druce para obscurecer a fama 

uma triste nódoa ^it sad bloi) na sua 



e também illusire viajante na Abyssii 
cedente, reconhece, que 
dos seus predecessores 
reputação. 

') DilTerença aceriadamcnie notada pelos antigos portuguezes ; a . . . e 
como fomos encima descobrimos muy grandes capinas, e terra muy chãat 
e muy fria, e de muy bõs ares e aguas muy claras e boas.»; Miguel de Cas- 



ainda um pouco para o interior, chegando ãs partes mais altas 
da daga ou icrra fria, vèem-se ao claro sol dos iropicos as 
montanhas raiadas pelas manchas resplandecentes da neve, 
que cm partes pode persistir durante todo o anno. ■ E' certo 
que, nas depressões fundas dos rios e córregos, na chamad 
kiula, se voha a experimentar o mais intenso e abafado ca(or«4 
Entre estes extremos, entre a daga fria e a kualã incaode! 
cente, o geral do planalto ou itaitia daga tem um clima coto*! 
paravel com o da nossa Europa meridional cm algumas dai 
suas feições. Poucas semanas de permanência no planalto sSõ^ 
por vezes sufticientes para restituir as forças aos europeus, de- 
bilitados pelas longas estações nos portos do mar Vermelho. 

A vegetação também alli perde era parte o t\'po tropical, 
para tomar feições especiaes. A cultura da vinha, - como a cul- 
tura dos cereaes, é possível e profícua. Enconiram-se lavouras 
de trigo e de cevada, assim como de outras gramíneas, o sor- 
gho, o teff t o tocusso, largamente empregadas no fabrico de 
páo, e no de bebidas fermentadas. Ao lado de formas absoluta- 
mente novas e estranhas, como era, por exemplo, o singular-j 
quolquol, os nossos portuguezes notaram a presença de pLintasM 
que lhes pareceram familiares, nomeadamente a abundancUr 
de zambujciros. 3 Em outras partes, vastas tiorestas de zini-í 



lanhosD, Hhloria das anuas eic, nos Opusculos riíimpriíioi pela Ac, I 
(las Sc. de Lisboa. 

I A existência da neve nas montanhas Ja .\byssmía, ji men^ 
na inscrípçáo de Adulis do tempo dos Piolomeus, foi depois negada porfl 
alguns viajantes, por Bruce entre outros. Modernamente, porem, m 
teem vUto, como Abargues de Sosien, e Theodoro Bem. 

^ Esta cultura está abandonada ha muito, a ponto de nem haver vinhofl 
para a> missas ; mas por motivos independentes do clima, c que se prei^f 
dem á pouca segurança da propriedade- e outras causas puramente poli*:! 
ticas. 

^ «A terra (ora destas rochas, toda é cuberta de mui );randes s 
dos, os demais zambu|eiros. . . ■ ; Alvares, VfiJaii. inff,ri<iaçain, 5 
realidade não são zambujeiros, mas uma espécie próxima, a Olea chTy% 
sophylla. 
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bros cobriam as encostas das montanhas, dando-lhcs «ma ap- 
parencia scptemtrional. 

A salubridade d'estc ar vivo da montanha c a fertilidade 
de algumas das terras do planalto cxplicam-nos em parte 
como os povos, que alli se fixaram, podcram chegar a um grau 
de relativa civilisação, mais facJI e rapidamente do que outros 
que, na mesma Africa, luctavam com a aridez do deserto, ou 
com a acção deprimente da floresta pantanosa. E o relevo de 
toda a região explíca-nos, por outro lado, o seu isolamento du- 
rante centenas e centenas de annos. N"aqueUa espécie de enorme 
fortaleza natural, guardada de iodos os lados por encostas abru- 
ptas e fragosas, mal podiam penetrar as influencias exteriores. 
Succcssos, que revolucionaram os plainos vizinhos, como fo- 
ram, por exemplo, as conquistas do Islam, vieram quebrar-se 
de encontro ás bases das suas montanhas, á maneira por que 
as ondas se quebram nas arribas de uma ilha pedregosa. 

E' certo, no emtanto, que nas origens a população da Ethio- 
pia deveu a sua formação a immigrações successivas de raças 
diversas, que de fura se vieram fixar e até certo ponto misturar 
110 seu solo. Disse-se mesmo, que o nome de Habech, ct'ondc 
Abassia e Abyssínia, procedia desta mistura, posto que se 
lhe possa dar outra explicação. ' Aos habitantes primitivos, 
provavelmente de pura raça negra, e análogos aos selvagens 
Changala que ainda habitam nas visinhanças, veíu sobrepôr- 
se em épocas remotíssimas um povo de raça cuchiia, hamiti- 
ca, proto-semitica, ou como melhor lhe quizerem chamar, de 
que os Agau, em parte pagãos, e os Felacha, judeus pela 
religião, seriam ainda hoje os representantes mais ou menos 
puros. E sobre este povo veiu implantar-se, domÍnando-o, uma 
invasão de raça semítica, procedente do sul da Arábia, e en- 
trada na Abyssinia em épocas também remotas. 2 



' iHabesh colluviem vel míviuram j^eniiutn denotai.* Ludolf, Hinoria 
.Ethiopka, L. ^ cap. i.° — Veja-seouira explicação da palavra Hubashiii, 
dada pelo dr. MCiller, em Bent, Sjcrcd city of thc Ethiopiant, pag. i.iri e 
segg., London, 1S93. 

1 Esta entrada dos scoiiias na Ethiopia, ainJa ha pouco considerada 
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Quaesqucr que seiam as duvidas, que ainda subsistam 
acerca de pontos secundários, o facto capital da origem semi- 
tica da antiga civilisação da Ethiopia parece definitivamente 
adquirido. Aquella civilisação, como a lingua clássica c sa- 
grada dos abexins, o geez, como as linguas ainda hoje falla- 
das, o amarinha e o tigrinha, tem as suas raizes nas margens 
orientaes do mar Vermelho. Os mesmos povos, que estabele- 
ceram no sul da Arábia as monarchías sabéas ou liimyariticas, 
vieram estabelecer nos planaltos da Ethiopia a poderosa mo- 
narchia de Aksum, que parece ter chegado aos seus tempos 
áureos nos primeiros séculos da nossa era. O soberano da 
Ethiopia indtulava-se então pomposamente Rei de Aksum, de 
Homer, de Raydan, de Habasei, de Saba, de Silh, de Tiyam, 
de Kas, de Bega, Rei dos Reis. ' E os seus domínios eram 
muitíssimo mais vastos, não so que a Abyssinia actual, mas 
mesmo que a Abyssinia da Edade media, ainda grande e po- 
derosa. O império aksumita extendeu-se n'aquel!e^; antigos 
tempos a muitas terras baixas em volta do planalto, ao litto- 
ral do mar Vermelho, e á Arábia meridional, donde proce- 
dia a sua raça. 

Em contacto, então mais fácil, com o mundo exterior pe- 
los seus portos de Adulís e outros, a Ethiopia não ficou es- 
tranha ii cultura hellenica, que parece sobretudo ter penetrado 
alli por intermédio do Egypto grego, e em tempos dos Ptolo- 
meus. 3 Durante alguns séculos, aquelle remoto paiz esteve cm 



como podendo ler tido logar no primeiro século da nossa era, ou pouco 
antes, devo ser muito anterior. As inseripçóes himyariticas, encontradas 
recentemente em Yeha pelo sr. T. Bent, e estudadas pelo dr. Mílller, pare- 
cem pela natureza dos caracteres pertencer ao primeiro período, denomi- 
nado Mukrab, e portanto ao viu ou vii século nntes de Christo. 

' Na inscrípi^ão bilingue, grega e himyaritica, de Aksum, c em inseri- 
pções posteriores em geei da mesma Aksum; veja-se o estudo d 'estas 
inscripções pelo dr. MUUer, em Rent, Sacrcd cily o/ tlw Elhiopians, pag. 
337 e segg, 

- Veja-se a inscripção grc^a tie Aksum, cm Bent, 1. c. ; u inscripçSc 
grega de Adulis, em Cosmas, Topographia Chrísíiana, ap. Monifaucoí 



relações mais ou menos seguidas e frequentes com as grandes 
potencias da região medilerranca. Sabemos de uma embai- 
xada, que alli mandou o imperador Constantino 0b6), c de ou- 
tra, uns dois séculos depois (533), enviada pelo imperador 
Justiniano. Este procurava a allíança politica do grande rei da 
Ethiopia, e tentava também restabelecer por alli a corrente do 
commercio oriental, sobretudo do importante commercio da 
seda, interrompida pelas suas longas guerras com a Pérsia, 
l.'m embaixador de Justiniano, chamado Nonnosus, foi do 
porto de Adulis por Ave ou Ava aos campos de Aksura, onde 
o rei ou imperador ethiope o recebeu com um apparato bár- 
baro mas deslumbrante. ' 

A este longo e brilhante período da historia ethiopica per- 
tencem as curiosas ruínas de Aksum : a inscripção himyaritica 
e grega; as inscripçÕes geez; as linhas ou renques de pedes- 
taes, sobre que assentavam estatuas de metaes preciosos ; a 
serie de obeliscos de diversas épocas, desde os monoliihos 
grosseiros ate aos cuidadosa e artisticamente lavrados, re- 
presentando castellos em andares, coni a porta fingida na 
base. » Sobre aqucllas ruínas passaram séculos e séculos de 
relativa barbaria; mas a pedra conservou-nos até hoje indelével 
a marca da remota civiiísaçlo. 

Se ás informações, seguras ainda qje fragmentarias e con- 
fusas, derivadas de algumas referencias históricas, e sobre- 
tudo dos modernos estudos de epigraphia, nós procurarmos 
um complemento nas tradições e nos códices ethiopicos, en- 
contramos noticias muito mais claras, completas e concate- 
nadas; mas infelizmente também muito mais sujeitas a duvi- 



; Vivien Je St. Martin, ÊcKiircissemenix 



Colleclio nova Palrum, u, 
sur l'mscríj>lÍon d'Adulis. 

I Sobre a ejubaitada Je Nonnosus veja-se Procopius, De Bvllo pérsico, 
r, 10, edição Je Niebuhr ; e Photii Myriobibhn, 6, edição de itJi3 ; também 
Gibbon, Thi- hist. of thc decline and Jall of lhe Roman Empirc, cap, 42.' 

- Veja-se Bem, The sjcred cily, pag. lia. — E' curioso comparar as 
duas descripções das ruínas de Aksum; do padre Alvares (iSio-iSjô) e 
do sr. TheoJoro Bem (iSgS). 
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das, Coouudo é Rcce:iuríQ rccord^l-as brcremeoie, pois, alem 
de conicrcai mdl^culiTcllnentc um grande fundo de verdade, 
se tornaram por assim dizer clássicas, havendo sido admittidjs 
geralmente, e em especial pelos nossos cscriptorcs portu- 
guczcs. 

Segundo aquellas tradições , a celebre rainha de Sabá do 
Velho Testamento, a rainha do Sul do Evangelho de S. Hat- 
theus, era uma soberana da ECihiopia. chamada .Makedà. At- 
irahida pela fama das riqueza;!, poder c sabedoria de Salo- 
mão, intentou a viagem do seu planalto abyssintco a Jerusa- 
lém, donde voltou, esclarecida pelos conselhos do sábio Rei 
e gravida de um filho, que nasceu jú na Abyssinia, e se cha- 
mou Menilek ou Ebnu-el-Hakim. ' Makcdâ mandou, porém, 
aquelle filho a Jerusalém, onde Salomão o educou, enviando-o 
mais larde para a Abyssinia, accompunhado por um grande 
séquito, e sagrado rei. ^ 

A esta viagem de Makcd;! a Jcmsalcm, e ao reinado de 
Menilek, filho de Salomão, se deveria a conversão da Ethio- 
pia á religião judaica, e algumas das suas primitivas instiiui- 
çóes, como o estabelecimento de doze juizes supremos tira- 
dos das doze tribus de Israel, a que exclue do ihrono as mu- 
lheres e fixa a successão nos herdeiros por Unha masculina 
de Salomão, e outras. 

A Menilek succederam numerosos descendentes legitimos, 



< l&to 6 a filho da sábio ; e&ie nome arábico prova que a lenda deve 
»er de origem exterior. 

I Sobre a lenda cihíapica da rainha de Sabd, veja-se Alvares, Verdad. 
infonnaçam^ cap. 36, *, pag. i-j da ed. de 18S9; Barros, A$ia, iii, iv, i; Tel- 
les, Elhiopia a alta, L. 1, cap. iS." e 26.°, e egualmenie a curiosa discussão 
na caria du Patriarciía da Elhiopia, D. Atfonso Mendes, que lhe anda an- 
nexa: Ludolf, Hisl. .P.lhiopica, L- ir, cap, 3.»; Brucc, Traveis, 1, 471 ; B. 
Bnsiei, htiid. sur l'hist. d'Elhiopie, pag. ii3 — Esta icnda vem detida- 
mente contada 110 Kcbra Nagast (gloria dos reis) uma espécie df roraancs- J 
histórico de grande antiguidade (ttiz-O^^ ?|. Escuso dizer, que nao li a 
Ki-bi-a iXagast, que não t-siâ iradutíJo; mas nem mesmo os capitules re-J 
lativos a Makedil, traduzidos porPrcloriu5,Fii^u/j de Regina Sabaea apu4 I 
Elliiopií, e publicados cm 1S70. 
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dos quacs existem nos códices eihlopicos varias listas, discre- 
pantes em alguns pontos mas concordes cm geral, c assentan- 
do evidentemente na su^ generalidade cm factos reacs. ' 

Esta serie de reis leva-nos, sem successo que na nossa ra- 
pidissima revista seja necessário contar, aié ao reinado de dois 
irmãos, chamados Abrehà e Asbeh3, em que, no anno de 333 
da nossa era, se diz ter entrado na Abyssinia a religião chris- 
tã. Attribue-sc geralmente a conversão da Ethiopia a Frumen- 
cio, chamado pelos cthiopes Frcmentos ou Abbà Salàmili, e 
sagrado bispo daquellc paiz por Santo Athanasio, patriarcha de 
Alexandria. 

A historia um tanto romanesca de Frumencio, da sua in- 
fância, viagem, naufrágio e captiveiro, é demasiado longa para 
a referirmos n'estc logar; c, de resto, encontra-se detidamente 
narrada no livro do padre Balthazar Telles e em vários outros. 
Pelo que diz respeito ao ponto essencial, d parte que elle to- 
mou na rápida conversão da Ethiopia, devemos dizer, que os 
escriptos ethiopicos, o Synaxario e outros, são notavelmente 
concordes com os antigos authores christãos do Oriente e Oc- 
cidente. » No emtanio, e apezar d'aque!la concordância, um 
facto único, mas capital, veiu recentemente lançar grandes du- 
vidas sobre este ponto, ainda ha pouco assente, da historia 
ethiopica. Ura rei de Aksum, que parece ter sido Tàzenâ, fi- 
lho de Ela-Amida ou Al-Améda, bastante posterior a AbrehS 
c Asbehà, mandou gravar duas inscripções em geez, que 
ainda existem e já foram copiadas ha annos por Riippel e por 
Abbadie, mas de que T. Beni tirou ultimamente (i8i)3) im- 



1 Uma das primeiras publicadas, Calkalogus regum .^thiopiíe, e ailri. 
buída a Damião de Góes, foi inserida na Hispânia lUustrata, u, 1278; ve- 
ja-se lambem Telles, Eihiopia a alta. — Sobre as mais recentemente extra- 
hidas dos códices ethiopicos, por Bruce, Sait, Dillmann, veja-se Basset, 
Eludes sur Ihist. d'Élhiopie, pag. 21 5. 

= O estudo da concordância das noticias, tiradas de fontes ethiopicas, 
com o que disseram os antigos escriplorus RufGno, Socraies, Soiomeno, 
Tfaeodoreto e o cardeal Baronio, )d foi detidamente feito pelo padre Tel- 
les, Ethiopia a alta, L. t, cap. aS.*, 29." e 3o.* 



pressões eiactas, sobre as quaes o dr. Miiller pode fazer uma 
nova traducção. N'aquellas tnscrípçÕes, o rei, além de se ind- 
tular filho do inTÍcto Mahram (Ares ou Marte), nomeia e invoca 
divindades diversas, d'onde forçosamenie se conclue, que elle 
seguia ainda o antigo paganismo sabêo, com alguma influen- 
cia também do clássico paganismo hellenico. Em ioda a ins- 
crípção, segundo a opinião do dr. Miiller, não ba vestigio al- 
gum de crença monoiheistica, quer judaica, quer chrístâ. > 
Sendo isto assim, fica naturalmente fora de questão a ídeia de 
que a Eihíopia e os seus reis professassem a religião judaica 
antes da iniroducção do christiaaismo ; " e deveríamos tam- 
bém retardar de um ou dois séculos a entrada da nossa reli- 
gião nas terras abyssinicas. E' possível, que Frumencio exis- 
tisse, c fizesse alli algumas conversões no iv século ; mas a ado- 
pção do christianismo pelo rei e pela população em massa só 
pôde haver tido legar mais tarde. Em todo o caso não muito 
mais tarde, pois nos fins do vt e no vii século a Eihiopia era 
já um paiz christão. 

Passando em silencio muitos successos importantes, por 
isso que não tentamos escrever um resumo da historia ethio- 
pica, nem coisa com isso parecida, devemos, no emtanto, 
mencionar a revolução que, no x século, lançou fora do thro- 
no a dynastia chamada de Salomão, e lhe substituiu os Zâ- 
gués, os quaes — segundo diz a chronica ethiopica — «não 
eram israelitas». 3 Parece ter sido iniciada por uma revolta 
dos Agau e dos Felacha judeus contra a raça semidca do- 
minante \ e capitaneada por uma mulher, chamada Esther 



■ Muller, em Bent, 1. c. 356 e segg. 

> Fado negado já anteriormente pelo enainente orienialista Halevy, 
Tundando-se em argumentos diversos. 

í Veja-se a traducçáo de R. Basset, 1. c pag. 98.— A Chronica Ethio- 
pica de que se trata, foi publicada pelo sr. René Basset, nos Études sur 
ihiítoire d'Ethiopie, texto geez e traducçáo franceza, segundo o manuscri- 
pto n.° 14a da Bibl. nacional de Piíris. Este mss. parece ser uma compi- 
lação de documentos mais antigos, feita no principio e meiados do século 
passado. 
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ou Judith, larabem designada pela alcunha de Esat (o fogo), 
a qual effecti vãmente poz tudo a fogo e a sangue. ' 

Este domínio dos judeus deve, no emtanto, ter sido curto, 
sendo elles logo substituídos por príncipes, usurpadores na ver- 
dade, mas zelosos christáos. O mais notável rei d'esta dynasiia 
dos Zàgués foi sem duvida LàIíbaL\, um grande constructor de 
cgrejas, a quem se devem os notáveis templos, excavados na ro- 
cha, nos quaes — segundo se diz — trabalharam muitos operá- 
rios christáos coptos, fugidos do Egypto á oppressao mahome- 
tana. Estavam ainda em perfeito estado de conservação quando 
D. Rodrigo de Lima foi á Ethiopia, e ao nosso padre Francisco 
Alvares devemos a prinaeíra descripção d'aquelles curiosos 
templos. ^ E' também Liilibalà o príncipe a quem se attribue 
o projecto de desviar o curso do Nilo, fazendo cessar as tão 
necessárias cheias, e reduzindo assim á miséria o Egypto ma- 
hometano. Disse-se mesmo, que elle havia começado a cxecu- 
tal-o, e só desistira do seu intento aos rogos do patriarcha de 
Alexandria Mikhail, ou Miguel. O erudito Ludolf ainda parece 
acreditar n'esta velha historia, posto que houvesse lido a Ethio- 
pia a alia, onde o padre Telles indica muito clara e sensata- 
mente todas as impossibilidades materiaes deste grandioso 



I Oi judeus Felacha occupavam entúo em grande numero as monta- 
nhas do Sàmen, do Lasia e outras, sendo governados por ara rei e uma 
rainha, que se chamavam sempre Gedeão e Judith. Além d'Ísso, haviam 
sido reforçados n'aquelle tempo por immigrações de correligionários, fu- 
gidos ás perseguições que soffriam em paízes visinhos. A phra&e da chro- 
nica, anão eram israelitas', significa pois simplesmente, que não perten- 
cem i dynastia israelita, ou de Salomão, sem referencia á religião. 

3 «HOa jornada d'e5ia igreja de lnibraChrisio,csiam edifícios hos quaes 
me parecem que no mundo se po^^sam achar outros laes e tantos, e sam 
de igrejas todas cavadas em pedras muy bê lavradas : e hos nomes destas 
igrejas são estes. Emanuel, Salvador, sãia Maria, sáia Cruz, sS Jorge, 
Golgota, Belê, Marcoreos, Hos Marieres. Ha principal he Lalibeta. Este 
Lalibela dizem que foi rei na mesma cerra oitenta annos...>; Alvares, 
Verdad. iit/ormciçam, pag. 58 e seguintes. — E' admissivel, que estes tem- 
plos sejam muíio anteriores, e apenas apropriados e consagrados ao culto 
cbrisiSo no tempo de Lãlibalã. 



projecto, que depois seduziu o animo, grandioso também, de 
AfTonso de Albuquerque. ■ 

Durante os trezentos e cincoenta e tantos annos, em que os 
Z3gués occuparam o throno da Abyssinin, a família legitima 
de Salomão, procedente de um príncipe, escapado aos massa- 
cres ordenados pela sanguinária Esat, esteve refugiada na proj- 
vincia ou reino de Choá, que se lhe conservou fiel. E d'3lli, 
no anno de ií68, foi restituída pacificamente ao império de 
todo o paiz pela intervenção do monge Takla-Hàimànot (a 
planta da fé). 2 Este monge, fundador do convento de Dabra 
Libanos (a montanha do Libano) no Choá e de muitos outros, 
é, depois de Abb3 Salàmi!, o santo mais venerado da Egreja 
abexim, e parece ter sido effectivamente um homem de vida 
austera e notável valor. Pela sua influencia, puramente religiosa' 1 
c moral, conseguiu restabelecer no throno a dynastia legitima i 
c reformar em muitos pontos a Egreja elhiopica, da qual aindali 
hoje uma parte segue .-í risca as suas doutrinas. 

Ao rei legitimo, restabelecido por Takla Hàimânot, succc-^ 
deram outros, tendo reinados por vezes felizes e gloriosos, 
entre os quaes merece especial menção o de Amda Syon 
(i3i2-i342), o qual alargou muito os limites do império chris- 
tão e foi o terror dos musulmanos, que já então rodeavam por I 
iodos os lados o planalto da Ethiopia. Devemos, no emtanto, 
passar ainda em silencio estes successos, para chegarmos ra- 
pidamente a Zara Yàeqôb (a semente de Jacob) ou Quas- 



■ Ludolf, Hisl. .lithiopica, 1.. 1, cap. 8.» ; Telles, Ethiopia a alta, L. 1, 
cap. y.' ; Commentarios do gr.vxde Afonso d' Albuquerque, Parte iv, cap, 
7.* — Veja-se também a discussio il'eita questão no iraductor do nosso 
padre Jeronymo Lobo, o abbadc Legrand, Relatian Historique dWbissi- 
nie; e em Bruce, Traveis, i, 5i'j. 

' Data fixada por Bruce (Traveis, ir, [), e confirmada pelas relações 
arábicas contemporâneas (Basset, Études, a3a),— O patriarcha D. Affonso 
Mendes (citado por Telles, Ethiopia a alia, I„ 1, cap, 33.') coUoca a vida 
de Takla H.íimíinot seiscentos annos antes, erro em que incorreu também 
Ludolf fHísl. .P.tíi., L. in, cap. 3."); ou talvez existissem dois monges do 
mesmo nome, que, de resto, ê bastante commum na Abyssinia. 
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tantinos (Constantino), i o qual occupou o throno da Abyssi- 
nia trinta c quatro annos (1434-1468). 

Approxima-se já o momento em que os porluguezes vão 
intervir directa e activamente nos negócios da Ethíopia, abrin- 
do um dos mais interessantes — para nós o mais interessante 
— capítulos da sua historia ; e devemos narrar um pouco mais 
detidamente os successos que se seguem, pois começam a ii- 
gar-se de perto com o nosso assumpto. 

O longo reinado de Zara Vàeqòb é notável por muitas ra- 
sõcs; e elle foÍ um zelosíssimo chnstão, c um homem de altas 
qualidades, mas em estremo duro. Deixou por isso uma me- 
moria diversamente apreciada, como diz o padre Manuel d' Al- 
meida; "... os mais de Ethíopia té a este emperador Zara 
lacob por outro Nero, e o condenão como tyrano cruel 'e per- 
verso, posto que outros o escuzao com o zelo da honra de 
Deus c da justiça, dizendo que este fora o seu intento", z 

O que principalmente deu a Zara Yâeqòb a reputação de 
ioutro Nero», foi a violenta perseguição religiosa, dirigida 
contra todos os suspeitos de praticas pagans, que perturbou 
e ensanguentou o começo do seu reinado. Aquella perseguição, 
em que o rei não poupou mesmo a sua família, morrendo ás 
mãos do algoz dois dos seus genros, e alguns dos seus filhos 
e filhas, lançou um profundo terror entre os povos da Ethio- 



' ToUos os soberanos da Abyssinia lêem dois nomes e ás vezes três. 
Ao subirem ao throno tomavam sempre um novo nome, e a escolha fa- 
lia-se por um processo bastante primitivo : escreviam-se três nomes em 
ires pausinhos, e depois lirava-se ura d'elles á sorte. 

í Veja-se Perruchon, Les ckron. de Zar'a Y^te^ôb cl de Bacda Má- 
ryàm, pag. aoi, na Bibl. des Hauics Ètudes, Paris, i8.|3.— O manuscripio 
do padre Manuel íi'AImeida, pelo qual principalmente o padre R. Telles 
escreveu a Ethíopia a aítj, «iste no Briíísh Museum, sob o n.° i|^">i, c 
d'elle extrahiu o sr. Perruchon o longo trecho que publicou. — De passa- 
gem diremos, que o governo prestaria um relevante serviço ás Icuras por- 
tuguezas, mandando tirar uma copia do manuscripto, pela qual se fizesse 
a publicação da importante obra do padre Almeida, da qual o livro do 
padre Telles é apenas um pallido reflexo, estragado além d'tsso pelos rç- 
qubies do estylo seiscentista. 
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A onda da conquista e proselytismo musulmano continuava 
a crescer, rodeando, como uma maré que sobe, todo o planai- 
to. Pelo lado de leste e do sul, as terras de Afar e de Harar 
ao longo do mar Vermelho e do golfo de Aden haviam-se 
tornado con:ipletamente musulmanas. Altí se estabelecera o 
grande e secular inimigo da Eihiopia, o reino mouro de Adel, 
ás vezes impropriamente chamado de Zeila, que um século 
depois esteve a ponto de invadir todo o planalto e só recuou 
deante das armas portuguezas. Nos confins d'este reino de 
Adel, a Abyssinia possuía diversas províncias ou reinos, situa- 
dos já nas terras relativamenie baixas, para lá dos contrafortes 
do Choã, como eram os chamados reinos de Fategar, de Doa- 
ro, de Bali e outros. ' Pertenciam nominalmente á Abyssinia, 
mas habitados em grande parte por musulmanos, arredados 
dos centros de acção do seu soberano, perturbados por amiu- 
dadas revoltas, rompiam frequentemente os frouxos laços, que 
ainda os uniam ao império christáo. Para este lado voltou por 
vezes Zara Vàeqòb as suas armas, c, sem entrarmos na de§- 
cripção das suas operações militares, devemos dizer que elle 
manifestou notáveis qualidades de commando e de valor pes- 
soal, reduzindo a mais restrlcta obediência algumas d'aquellas 
províncias. 

Mas o que sobretudo nos interessa n'este reinado, é o co- 
meço de relações com o mundo exterior e occidental. Havia 
quasi dez séculos, que a Abyssinia estava isolada, esquecida 
do mundo e esquecendo o mundo. Conservava apenas as suas 
relações, por assim dizer officiaes, com a Egreja de Alexandria, 
a que logo teremos de nos referir mais detidamente; e con- 
servava também algum contacto com a cidade santa de Jeru- 
salém, onde existia um convento abexim, onde iam a miúdo 
os seus peregrinos, c por onde alguns vagos rumores acerca 
das christandades ethiopicas e do seu mysterioso e poderoso 
imperador chegavam de quando em quando aos ouvidos dos 
christãos da Europa, Zara Vãeqôb, que era, como vimos, um 



1 Cilo na orihographia geralmente usada pelos escripiores porcuguezes. 
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zeloso christão, c um espirito relativamente esclarecido, quando 
o não ofiuscava o fanatismo, p;irece ter apertado muito essas 
relações com Jerusalém c com o convento abexim de Gclhse- 
mani. Sabemos que lhe dirigiu uma cana, mandando-lhe as 
versões ethbpicas de muitos livros sagrados ou relativos a ma- 
térias de fé; cento e vinte e sete canons dos Apóstolos, trinta 
e oito canons do papa Hippolyto, os canons dos concilies de 
Nicêa, Ancyra, e outros admitddos pela Egreja da Ethiopia. i 
E, no seu tempo, foram mandados d'aquelle convento delega- 
dos ao concilio de Florença, provavelmente por ordem sua, 
posto que alguns digam terem sido enviados unicamente por 
iniciativa do superior Nicodémos. 

O concilio de Florença, reunido pelo papa Eugénio iv no 
anno de i-\-'i{), tinha o fim especial de tentar a conciliação 
entre a Egreja grega e a latina, debatendo a questão da pro- 
cessão do Espirito Santo, a da introducção no Symbolo dos 
Apóstolos das palavras _^/io^í/t', e outras que as dividiam, A 
este concilio assistiu o imperador João Paleologo, os represen- 
tantes da Egreja grega com o patriarcha de Constantinopla, e 
delegados de outras Egrejas orientaes, arménios e abexins. Es- 
tes últimos acharam-se assim em contacto com os membros 
da Egreja occidental. O seu aspecto, a sua còr, a sua língua 
estranha, deviam attrahir as attenções; e escutavam-se com cu- 
riosidade e interesse as noticias que elles davam da sua dis- 
tante e mal sabida pátria. 3 O conhecido secretario de Eugénio 
IV, o florentino Poggio Bracciolini, incluiu no seu livro Histo- 
ria de varidale forlunip, parte d'estas noticias. Em seguida á 
relação da viagem de Nicolo di Conti, que elle escreveu por 
ordem do papa, conta varias particularidades da Ethiopia, do 
rio Nilo e do seu curso superior, obtidas — segundo elle pró- 
prio diz — de pessoas vindas d'aquellas terras ao papa para 



' Ludoir, Hisi. .líihiop., L. ui, cap. iv; e Comment. ,id. Iiisi. ^-Eihiop. 
pagg. 3o 1 a 340 ; BasseC, Eludes, pag. 344. 

' Esia vinda dos abexins ao concilio julgou-sí bastante i 
para ser mencionada no epiíaphio de Eugénio iv. 
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tratar questões relativas á fé. ' Refere-se evidentemente a es- 
tes padres abexins, vindos ao concilio ; ou a outros, que logo 
depois chegaram a Roma, vindos também d'aque!Ies lados. * 

E' certo, pois, que o concílio de Florença marca uma data 
nas relações da Abyssinia com o mundo occidental, relações 
que depois se mantiveram com mais alguma regularidade, pa- 
recendo, que se deve collocar por este mesmo tempo a funda- 
ção do convento abexim de Roma, em S. Stefano in Rotun- 
dis. 

De outro lado, também a Abyssinia começou a ter então 
mais frequentes noticias da Europa. Logo em seguida ao con- 
cilio, Eugénio iv mandou a Zara Yiíeqôb alguns legados seus, 
chamados Theodoro, Pedro, Didymo e Jorge, com uma cana 
assim dirigida : « . . . Jilio dilecto nostro Regi ex semine lacob, 
Regi Regum in universa tylethiopia . . . « N'essa carta, conta- 
va-lhe detidamente o que se passara no concilip, mandando- 
Ihe a sua benção. 3 E sabemos também de alguns christãos 



' Cito pela versão ingleza de Major f/niía in iht fi/ieenihceniurx,na 
parte Traveis of Nicola Conti, pag. 34). Na versão portugueza de Valenlim 
Fernaodss, impressa em Lisboa no unno de 1S01, em seguida á relaçiio 
da viagem de Marco Polo, e cora o titulo: Conieçuse o livro de Nicolao Ve- 
neta., pello muy eloqiiéte orador Pogwjlorentim. .., encontíA-%6 (f. 93 V.') 
esta parte relativa á Ethíopia, começando assim : «Quasí em aqlle têpo 
vierõ huus outros homís ao padre sancto de Ethyopía por raso da nossa 
tfe. . .n. Esta pane foi, porém, supprimida na versão italiana de Ramusio- 

J Ctaconio (ViUc et rt-s gestn.-- Pontificum, 11, 87^) dd noticia dos abe- 
xios que vieram ao concilio : >Quo cempore perveneruni oraiores et Ar- 
ménia et ^thiopia, subdentes se Pontífice et consilio . . . '. Fala depois 
de ouiros que vieram também daquelles lados; lAnno 1441, die 10 Octo- 
bris. Abbas S. Aotonii in .^gypio, vir insigois apud ímperaiorum .lilthio- 
pum, vulgo Prcsbyterum Joanncm, duodccim fcrme monachis comitatus, 
venit ad Romam. . . ■ 

? D'es[a carta de Eugénio iv, conservada durante muito tempo nos ar- 
chivoí da Eihiopia,dá noticia a carta, escripta no anno de 1324 pelo Negus 
Lebna Dengel ao papa Clemente vii, c levada a Roma pelo nosso padre 
Francisco Alvares, como veremos em ouiro capitulo. — Parece que estes 
legados do papa seriam os próprios frades abexins, vindos antes de Jeru- 
salém, 



occidentaes ou frangucs, que então assistiam na Ethiopía, 
tendo mesmo um d'estes levantado alH disputas sobre maté- 
rias theologicas, a que respondeu um certo Abba Giorgis 
em um livro, no qual refuiava um grande numero de here- 
sias, ' De todos os factos citados resultou a ideia, apparcnte- 
mente falsa, mas, como era natural, acolhida depois com 
muita complacência pelos nossos escriptores catholicos, de que 
Zara YiieqÔb fora inclinado para as doutrinas e praticas da 
Egreja latina, e adverso aos erros da sua Egreja nacional. 

A Znra Vàeqòb succedeu seu filho Baeda Mãryiim (da mão 
de Mariaj, o qual recebeu ao coroar-se o nome de Dluic (Da- 
vid). 2 Governou dez annos ( 1 468- 1 478), e o seu reinado foi 
também perturbado por dissenções religiosas, originadas nas 
relações, que, depois do concilio de Florença, se estabelece- 
ram com as Egrejas exteriores. Sabemos, por exemplo, que 
uma assembleia ou synodo do clero abexim condemnou e per- 
seguiu então algumas doutrinas, consideradas heréticas, intro- 
duzidas por frades, vindos da Syria e do Egypto. 3 Também 
deu muito que falar um facto curioso e typico. Andava então 
na corte da Abyssinia um pintor veneziano, chamado Nicoláo 
Branca Leone. 4 Se este era, como quer Bruce, o mesmo 
frangitc, que já no reinado anterior provocara algumas dispu- 
tas theologicas, ou se era uma pessoa diversa, é o que não 
podemos saber ao certo; mas, em todo o caso, a sua presença 



' oDe aon temps (de Zara Yàeqób) eiirent Ijeu dts débats sur la foi, et 
Abbà Giyorgis disputa avec un IVanc et finit par févéler et composer Ic 
livre du myscereii, Chron., tr. de Basset, Adii», pa^. 102.— O manuscripto 
de Abbú Giorgis existe, e Tem mencionado nos Calai, de d'AbbBdie e de 
Zoienberg. 

Segundo Bruce, aquelle frangue era um pintor veneziano, chamado 
Branca Leone, de quem teremos lago de fiilar. 

> Os ires nomes tirados á sone n'esia occasiáo, foram o de Dàult, o 
de Quastaniinos, e o de Gabra Masqual 'servidor da cruj). 

'■ Bruce, Traveis, n, S7 ; Basset, JÍiudes, 241'. 

A Alguns dão-lhe o nome de Francisco, mas sigo a indicação de Alva- 
res citada adeante. 
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alli, no reinado de que tratamos c nos seguintes, é confirmada 
pelo testemunho dos nossos escriptores. 

O padre Alvares viu em uma egreja do orago de S. Jorge, 
mandada construir por Baeda Máryàm, algumas pinturas feitas 
e assígnadas por aqueile veneziano, e que lhe fizeram agradá- 
vel impressão, parecendo-lhe orezoadas e muy boas estorias e 
bem compasadaso. i Mais do que isso, conheceu-o ainda vivo, 
são e activo; e aflírma-nos, com um certo desdém pela arte, 
«que era pessoa muy honrada e grande senhor posto que pin- 
tor.» I A este pintor veneziano encommendou Baeda Màryàm 
um quadro de Nossa Senhora, que elle, fiel ás tradições da 
escola italiana, representou com o Menino Jesus sobre o braço 
esquerdo. Os abexins tinham, porém, este braço na conta de 
pouco nobre, e consideraram aquella composição offcnsiva 
para Jesus, e uma indignidade. Lcvantou-sc sobre isso grande 
celeuma entre os padres e frades, á qual Baeda Màryàm nao 
deu ouvidos, ficando aquelle quadro em uma das egrejas da 
Eihiopia, até que, muitos annos depois, os Galla o queimaram 
e destruíram, i 



■ «He egreja grade e pTiaJn per todas has paredes de pinturas rezoa- 
das e muy boas estorias c bem compasadas feitas por um veneziano que 
atraz é nomeado, que se chama Nicolao hrancaliam, e asl esia nestas pin- 
(uras ho seu nome, e elles cá chamSlhe Marcoreos» ; Alvares, Verdad. in- 
formaçam, 109. 

5 " . . . e a todo ho q deziamos era presente hum pintor veneziano q 
dezia ser seu nome Nicolao brScaliam de mas de xl annos na terra (e sa- 
bia bem a linguoa da terra) pessoa muy honrada e grande senhor posioque 
pintor. . . liste era arranco (?) e deziam ser frade antes que nesia terra 
viesse» ; Alvares, 1. c. 100.— Alvares fala do anno de i52i ou i5i2, e, por- 
tanto, Branca Leone, a estar alli desde o reinado de Zara Yiíeqób, tinha 
mais de cíncoenta e seis annos de Abyssinia e seguramente perto de 
noventa de idade. 

' Bruce (Traveis^ 11, .**7) conta detidamcnití esta historia, fundando-se 
em documentos ethlopicos. — A Chron. de Ba'eda Máryáiit, recentemente 
traduzida pelo snr. Perruchon, não menciona o facto ; mas 3 Chromca 
geral da Eihiopía, traduzida pelo sr. Bassct (pag. roí) allude a elle nos 
seguintes termos: -II fit peindre Timage de Marie et celle de Jesus Christ 
par un Franc ; le peuple d'ÉthÍopie en fui Írriní«. 




Ttdro da CovUhan 

OlHru* luccntm ifcnlc reinado i<?cm para nós menos m- 
Wâ*w, « aSo unicamente » rq^etiçSo das guerras e suppressões 
i|« rovollHi nnn íronieiriis e províncias de leste e do sul, que 
|A tni piíno liuvUm (tccupado o prt:ccdcnie. N'essas guerras 
imliiVH «nvolvld» Bu«du M^ryAm, quando alii morreu (1478) 
(ifl ffirçH tlu Idiulci V dizem qjc envenenado, 

DéIuivo o llirono m neu filho Eskender (Alexandre), o qual 
«r* «IriilH cri'uni;a. l>'ormou-ii« pois um conselho de regência, 
i:«impii4tu polii mie iXc RHkvndcr, a rainha Romilna Uarq (a 
limiilH iit' iiini)^ e pijf doU Jus alios di|;nÍtarios da coroa. O 
iMi)t;ii ^Nlteiidiir poiccc ler nidti unimoso c digno do seu grande 
iiMiiii), ili' iiXÉilii ijiie, iípcniiN cliegado á virilidade, se empenhou 
n<i p('<i*a))nlmi)nU> ilo* pltinim guerreiros de seu avô e de seu 
)«!«, dltlt|ln>l» iil|inniiti ctpeJii;r>cs contra o reino musulmano 
tlii Adtl llrptilM d'oilim (tiicrruH, e de um largo intcrvallo de 
ivilipi), mibrv o \\\.\íi\ ivnios chcdmus c confusas noticias, ve- 
ttitiilptidii lltt ci»li)ti> Jc uns revoltosos das provindas 
ilii niílo iIIh, «mprc/H vni que morreu (14'»), c em que o dei- 
Hitromoi pui' «mqu<iiiti.t, tu<! o irmos encontrar com o nosso 
r»ilri) ttii ('nvllhnii. • 
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tacto dos portuguczes com o antigo c interessante Irapcrio 
christão da Abyssinia. E comprehende-se agora melhor, o que 
por vezes temos indicado nas paginas precedentes, ístoé, como 
pelas vagas noticias anteriores ao coticilio de Florença, c pelas 
noticias, mais claras e frequentes, posteriores áquelle concílio, 
se tivesse já feito na Europa a identificação d'este império com 
os estados do famoso Preste João das índias, rodeando-o de 
ura cortejo de puras lendas ou de factos reaes ampliados. 

Existia de feito alli uma monarchia christan poderosa, c 
sobretudo conservando os traços e as formulas dos tempos 
remotos, em que fora muito mais poderosa. N'aquella região 
afastada, entre aquelle povo oriental, arredado de inlluencias 
estranhas, fixado e immobilisado, conservavam-se singular- 
mente vivas as tradições de séculos, mesmo quando já não 
tinham fundamento na realidade. O rei continuava a intitular- 
se Negusa Nagast. o Rd dos Reis, exactamente como os seus 
ascendentes, que tm Aksum mandavam gravar na pedra ins- 
cripçócs em himyaritico, em grego e em geez, nas quaes ce- 
lebravam a fama das suas victorias e a enorme extensSo dos 
seus domínios. 

Em volta do Negus gravitava ainda uma cone numerosa 
e complicada. Varias rainhas, porque o Negus, apezar de 
christão, não seguia á risca os preceitos da monogamia ; 
e, entre estas, nos primeiros logares, a Qafí Baaltihat, ou se- 
nhora da direita^ e a Gera Baaltihat, ou senhora da esquerda. ' 
Depois numerosas Uézaros, ou princezas de sangue, exercen- 
do por vezes, do mesmo modo que as rainhas, notável influen- 
cia nos negócios públicos, ou desempenhando mesmo altas 
funcções administrativas, como succedeu, por exemplo, no rei- 
nado de Zar? Yãeqòb. Entre os cargos de corte parece ler 
sido o primeiro o de líeht Uadad; c d'estes havia dois, o da 



1 Em geral havia apenas eí-tas duas ; mas o paJrc Manuel Barradas 
menciona quatro : "da mão direita e esquerda, de traz e de deantC"; Mss. 
do morgado de Vimieiro, na Bibl. nac. de Lisboa— Devo a indicação d'esta 
passagem do manuscripto ao sr. Esteves Pereira- 
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direita c o da esquerda. ' Quasi egual em situação, e tendo, 
ainda mais do que elles, IJvre e constante accesso junto da 
pessoa sagrada e mysieriosa do Negus, havia o Aqâbè Sa;U, 
ou guarda da hora. ^ Seguiam-se os Liq ou juizes supremos 
com as suas respectivas insígnias; o Seriidj Mãsarê com o 
corno de azeite; o BaAla Harb com a navalha de oiro; o Sa- 
hasargê, guarda dos liõcs, com o annel de oiro; e vários outros. 
Seguia-se ainda uma longa serie de empregados do paço, Jan 
Màsare, Raq Màsarè ou mestres de cerimonias, Azàzeyun, 
Gltôdj e muitos mais. A todos regia uma severa etiqueta, que 
lhes marcava rigorosamente o traje, as precedências, os sígnaes 
de respeito que deviam dar; os AziizeySn, por exemplo, pros- 
travam-se e beijavam a terra sempre que ouviam a voz do Ne- 
gus, e ainda que não estivessem na sua presença. 3 

Nem devemos esquecer as dignidades da Egreja, que em ^ 
todas as occasiÕes solemnes compareciam na corte : o Papas ou 
patriarcha, vulgarmente chamado o Abuna, cabeça da Egreja 
abexim, mas devendo ser sempre um estrangeiro; o Echa- 
gê, chefe de todos os frades, inferior ao Abuna na gerar- 
chia ecclesiastica, seu rival ou mesmo superior em influen- 
cia, por isso que era um abexim; o Qés Hatsé, capellão 
particular do Negus; e, com estes, os priores dos principaes 
conventos. Do mesmo modo, que na nossa Europa medieval 
alguns abbades foram grandes personagens de côrie, como 
succedia com o de Cluny ou de Claraval na França, com o 
de Alcobaça em Portuga!, assim na Abyssinia os priores de 



1 Mencionados já com muito conhecimento Je causa pelo nosso padre 
Alvares : n , . .hQ dos dous maiores senhores que ha na cõrte do Preste, 
que se chama por titulo Beiudeie, e destes sam dous, hum delleí serve da 
mio direita, outro da esquerda» ; Verdad. informaçam, So. 

^ Deve ser a este que se refere o padre Alvares, chamando-Ihe íCa- 
beaia>; 1. c. So. — Alvares diz que o Cabeata era um iclerígon ; e efTecti- 
vamente o Aquàbé SaSt foi muitas vezes um padre ou um frade, veja-se 
Bnsset, Jfíuáe,*, png. 177. 

5 Veja-se a Orou. de Zara yjpjfifr, etc, pag. 33; e, em geral, esta 
Chromca e a traduzida por Bassei. 



Dabra Libanos, de Bizati, de Hallelô (alleluia) e de outros con- 
ventos celebres andavam muitas vezes no séquito do rei. A 
todos estes dignitários accresciam innumeros guardas, creados 
inferiores e escravos, tanto da casa propriamente do Negus, 
como das dos senhores da corte, de modo que o Rei dos Reis 
levava comsigo em viagem um verdadeiro exercito. Em legoas 
de estrada, a gente de cavallo e de pé aggiomerava-se n'uiTi 
desfilar continuo, que o padre Alvares comparava píttoresca 
mente a uma «iprocisam de corpo de deos em grande cidade 

Longe da corte, uma vasta rede de funccionarios adminis- 
trativos e militares governava as diversas provindas ou reinos 
do império, o Tigre, o Amhara, o Godjam, o Angòte, o Da- 
mote, o Choá e muitos outros. D'esics citaremos apenas um 
porque era talvez o primeiro em importância, e porque foi o 
mais conhecido dos portuguezes, o Bahr Nagàch, chamado pe- 
los nossos antigos escriptores Barnagaes. Governava toda a re 
gião do nordeste, que então ainda chegava ao mar Vermelho e 
abrangia parte do littoral; d'ahi procedia o seu titulo — Bahr 
Nagiich, rei do mar, ou da costa. Tinha effeciivamente honras 
de rei, usando o sendiq e o nagarii, o estandarte e os iimba- 
les, distinctivos do seu alto cominando. 

Se tomássemos á letira as pomposas enumerações das ve- 
lhas chronicas clhiopicas, seriamos levados a collocar alli uma 
d'estas monarchias, barbaras mas colossaes, como imagina- 
mos seriam as da Chaldéa ou da Assyria. Esta impressão é, 
no emtanto, falsa, e duramente desmentida pelos factos. Desde 
os remotos tempos, em que o império aksumita se correspon- 
dia diplomaticamente e tratava de egual a egual com o impé- 
rio do Oriente, a Ethiopia havia descido pelo declive de uma 
decadência lenta mas continua; e pelos tempos de que -vimos 
falando, por aquclles fins da Edadc media e princípios da Re- 
nascença, as formulas de grandeza eram já pela maior parte 
simplesmente formulas, sem substancia sobre que assentas- 
sem. 

A velha cÍvÍlisação semita, implantando-se em terras de 
Africa, e soffrendo a influencia das raças inferiores que alUen- 
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tava as hycnas, que vinham de noite rondar cm volta da arin- 
ga- ■ 

Da simplicidade dos paços reaes do Negus pôde inferír-se 
qual seria a das casas ordinárias, que cm geral não passavam 
de choupanas circulares, cobertas de colmo, tendo em volta os 
curraes do gado. ^ N'cstas casas a vida corrente era pouco 
menos de selvagem, sem nenhum requinte, nem quasi vestí- 
gio de civiiisaçáo. Nos jantares, mesmo nos banquetes da 
corte, os convivas sentavam-se no chão em volta de mesas 
muito baixas — igamelas chãas como bandejas de muy grande 
largueza,! lhes chama o padre Alvares. Nem toalha, nem guar- 
danapos, nem pratos; as comidas nacionaes serviam-se sobre 
os pães chatos de farinha de trigo, ou de farinha escura de 
tsQ. E essas comidas eram simplesmente revoltantes. A mais 
apreciada de todas, o prato obrigado das occasiões solemnes, 
era o brondó, carne crua de boi ou de carneiro ; depois o chieií- 
Jillà, consistindo em bocados de tripas, cruas e mal lavadas, c 
em bocados de figado também cru, temperado tudo com sal, 
pimentos e fel. 3 E, como se o uso da carne crua nÚo fosse 



1 O iraço É dado por Bruce para um período maís recente ; mas ap- 
plicava-se sem duvida al(;umQ áquelle de que tratamoi. 

' «Has casas comumente ou has de mais sam rt;dódas e todas lerreas 
cubertQS de terrados ou de palha, curraes darrcdor; Alvarez, Verdad. in- 
formaçiim, 4<yi — Descripção perfeiíamenle confirmada pelos víajanies 
modernos. 

3 Eis a curiosa descripi^áo do padre Alvares: «Veyo ha agua e lava- 
monos, e não veyo loallia pêra alimpar as mãos, nem menos pêra poer 
pam sobre ella, senam nas mesmas guneias (as mesas chatas) veyo pam 
de diversas mancjras s. de triguo, k:ev3dj, milho(sorgho), grãos, e de tafo 
(Poa abyssinica) . . .e sobre cada bollo (d'cMes pães) húa posta de carne 
crua. .. e vierõ as iguarias e foram estas . s. três salsas ou poiagens que 
bem se podiam díier salsa de Palmela, bum dente d'alho outro não sei de 
que. Nestas potagens entrava lixo de vacca, e ho fel, que n'esta terra ham 
por muito estimado májar... • ; Verdad. in/iz-miífaHi, 65. — Tudo isto é 
absolutamente exacto; compare.se com a noticia do marquez Antinori, 
em António Cecchi, Da Zcila alk frontere deli Cjff.i, i, 427 e seguintes, 
Roma, 1S86 ; e com a do cardeal Massaja, / mk-i Iri-ntucinqm- aniti di mis- 
itoní ríeWalla Ethiopia, 111, 86, Roma e Milano, 1Ê8G. 
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"ainda por si só ba?vtantc repugnante, n^>^ grandes banquetes o 
boi ou a vacca era trazido á porta da sala, sangrado alB ligeira- 
mente, e talhado ainda rivo, de moJo, que os convivas de am- 
bos os sexos comiam a carne fumante e sangrenta, ouvindo os 
mugidos dolorosos da rez que agonisnva. < Scbrc estas igos- 
rias barbaras recaiam larguissimas libações de talh ou cerveja 
c de teg ou hjdromel, servidas cm enormes comos de boi — 
■hum como de vinho de mel», como diz o padre Alvares. » 
E — se dermos fé ao que nos conta Bmcc — estes banque- 
tes de corte degeneravam cm bacchanacs estupendas, nas 
quaes accordara toda a sensualidade negra, c o decoro das 
priticezas e damas softria quebras singulares. 

Poderíamos ciiar vários outros factos de cgual ou simi- 
Ihaote significação. Havia assim n'aquclla estranha Ethiopia 
um mixto singular, que a cada passo nos dcsnoneia : de um 
lado restos de antigas grandezas, um soberano poderoso e res- 
peitado, uma corte tão complexa como a de Byzancio, um exer- 
cito indisciplinado mas valente, uma organisação politica c 
administrativa biístantc completa, que nos levariam a consi- 
deral-a como um ^41; cwilisado : de outro dezenas de traços 
da vida material, ou do caracter moral, em que o abexim se 
revela pouco superior aos súbditos do Mtesa ou do Musiri, e 
pelos quacs somos tentados a coUocalo a par do negro sehxi- 
gem. De resto estas impressões contradictorias foram experi- 
mentadas cm todos os tempos. 

A recepção feita pelo Negus — ou, como ellcs diziam, pelo 
Preste João— aos portuguezes do séquito de D. Rodrigo de 
Lima,3deu-lhes claramente uma sensação de notável grandeza: 



1 lilslc uso c mencionado por Bruce, c confinnaJo por ouU'os viajantes. 

: A cerveja é grosseiramente preparada com 3 cevaJa, e com uma 
cena quantidade de farinha de sorgho. Quanio ao hydroniel, è sjmples- 
menie o resultado da fermentação do mel, misturado com agua, eaddício' 
nando-lhe as folhas de um arbusto chamado ^Ai.vcw. — Veja-se o p.-idre 
Telles, Ethiopia a alta, U. 1, cap, iC"; e compare-se cora o que diz Anti- 
nori, em Cccchi, Da ZcUa, 1, 411J. 

' Veja-se adeante o cap. vni. 
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o acampamento com as numerosas tendas brancas e a grande 
tenda roxa, ao qual davam accesso os arcos triumphaes, ar- 
mados de roxo c branco ; a agglomeração de gente, em nu- 
mero superior a vinte mil pessoas, por entre a qual abriam 
caminho cem empregados do rei, armados de chicotes ; os 
cavallos de estado, collocados em linha, tendo na cabeça «dia- 
demas» e altos pennachos ; os quatro liões acorrentados junto 
dos arcos; os sessenta «porteiros de maça», que vinham cor- 
rendo com as ordens do Preste ; os grandes senhores, e os 
cónegos, com «carapuçôcs como mitras», formados segundo as 
suas precedências, e tendo á frente o Beht-Uadad e outros 
cargos principaes; o Aqabê Saât, que levava lá dentro os re- 
cados, e voltava respeitosamente com as respostas do Preste, 
invisivel e mysterioso *, tudo isto constituía um apparato real, 
que não deixava de ser imponente, e impressionou os nossos 
portuguezes, apezar de costumados Já ás pompas de outras 
cortes orientaes. i Mas, passados poucos dias, o Preste ou o 
Negus começava a fazer perguntas, em que se denunciava toda 
a sua curiosidade infantil de negro semi-selvagem ; e acabava 
por pedir umas calças a D. Rodrigo de Lima, o qual lhe man- 
dou umas suas e outras de Lopo da Gama. E' forçoso con- 
fessar, que o traço é perfeitamente característico e perfeita- 
mente africano. 2 

Augmentando a nossa surpreza, este povo e este rei, bár- 
baros ou semi-barbaros, eram christãos, zelosamente christãos, 



I Ainda hoje, estando muito mais adeantada a decadência abyssiníca, 
a impressão subsiste. Eis o que diz o capitão Cecchi da entrevista, em 
que o rei Menilek prestou obediência (1878) ao imperador João: «In torno 
ai sua alga (de Johannes) stavano in piedi, muti como statue, collo sguardo 
a terra, piu di cinquanta dignitari, che per Ia riccheza e varietá delle 
loro divise prescntavano uno di quei quadri che la mente puó immaginarsi, 
ma non la mia penna descrivere»; Da Zeila^ i, 442. 

- O rei Menilek, a quem modernamente o explorador italiano Chia- 
rini deu um assobio de caça, passou dois dias a assobiar. Quando um ge- 
neral ou um alto personagem se approximava d*elle para receber ordens, 
dava lhe um grande assobio aos cuvidos, e ficava-sea rir do seu espanto; 
Da Zeila^ i, 338. 



Tedro da Covilhan 

devotamente christaos. Não se pôde dizer que o espirito do 
christianisaio houvesse penetrado fundo nos seus ânimos, ado* 
çando-os e civilisando-os ; mas é certo que adhcríam forte- 
mente á leltra. 

Qualquer que fosse a época em que a religião christan se 
derramou na Ethiopia, c fora de duvida que a sua Egreja foi 
uma expansão e ficou sendo uma dependência da Egreja ale- 
xandrina. Seguiu, pois, a sua sorte, e tornou-se herética com 
clia, se acaso o não foi desde a origem. Naturalmente, os que 
admittiram a historia de Frumencío, c collocaram as origens 
das christandades ethiopicas no iv século c no patriarchado de 
Santo Athanasio, acceitavam u hypothcse de que a Ethiopia 
recebeu ainda as puras doutrinas catholícas. " A esta hypo- 
these oppõem-se, porém, modernamente difficuldades, que pa- 
recem insuperáveis e já indicámos nas paginas precedentes. 
E, se collocarmos aquellas origens nos fins do v ou no vi sé- 
culos, teremos que a Egreja abexim foi herética desde o seu 
começo. 

O patnarcha de Alexandria, Dioscoro, havia adoptado, no 
todo ou em parte, as doutrinas monophysitas de Eutychés, isto 
é, a ideia de que em Jesus Christo havia uma só natureza — a 
divina que absorvera a humana. Taes doutrinas foram condc- 
mnadas pelo papa S, Leão cm uma celebre carta, dirigida a 
Flaviano no anno de 44(1; e ainda mais solemnementc no con- 
cílio de Chalcedonia (45 1). As christandades coptas não se 
submetteram, porém, nem á carta do papa, que tinham em exe- 
cração, chamando-lhe o lomo impuro de Leão, nem ás decisões 
do concilio; e ficaram sendo eutychianas, monophysitas, ou — 
como mais vulgarmente se chamam — jacobitas, do nome de 
um dos seus defensores. Apenas um pequenissimo numero, 
os chamados melchilas, se conservou fiel e obediente a Roma. 
Não vem para aqui a historia das graves perturbações, que 



I Veja-se, por exemplo, o padre BaitOKar Telles, Elhiopui a nlla, L. i, 
cap. iSo e seguintes ; também Le Grand, Relalirm d'Hisi. ttAbissinie, na 
g,' dis seriação. 



se seguiram d imroducção d"estc scisma, € tcem sido longa e 
emditamcnte contadas. ' Tcntararn-sc por vezes conciliações, 
como foi a proposição da doutrina monotheleiica, a qual admit- 
lia que cm Jesus Christo havia eITec li vãmente duas naturezas. 
mas uma só operação e uma só vontade, doutrina que não sa- 
lisfcz completamente nem a um, nem a outro iado. Publicou 
ainda o imperador Hcraclio o famoso decreto, chamado F.chte- 
Sí', determinando que se não dissesse haver cm Christo nem 
uma nem duas operações; o que simplesmente equivalia a pe- 
dir que não falassem mais no ponto disputado. Claro está, 
que este decreto, não passando de um expediente, não logrou 
convencer ninguém, e os coplos ficaram firmissimos na sua fé 
jacobita. 

Parece-nos hoje singular, que estas questões subtis, to- 
cando na mais alta c mais árdua theologia, tivessem o dom de 
apaixonar christandades humildes e ignorantes, para quem 
eram absolutamente incomprehensiveis ; mas, pensando bem, 
não é diflicil encontrar a explicação do facto. A' falta de 
outros vínculos, politicos e sociaes, aquellas christandades 
agrupavam-se então estreítamenie em volta dos seus chefes 
naturaes, que eram os seus padres e os seus bispos. Tudo 
quanto perturbava o pastor, perturbava também o rebanho, 
ainda que fosse superior á sua intelligencia, ou mesmo exa- 
ctamente por ser superior d sua intelligencia. Depois, as dispu- 
tas theologicas foram causa de varias e duras perseguições, 
dirigidas contra os jacobitas. Já no tempo do imperador Justi- 
niano, e, no século seguinte, no reinado de Heraclio, os esfor- 
ços para os reduzir d obediência se apoiaram muitas vezes na 
força e na violência ; e é certo, que nada contribue tanto para 
arreigar uma crença, como soflrer e padecer por ella. Oppri- 
midos na sua fé, expoliados, violentados por bispos estranhos, 
como o patriarcha Cyro (tiX^), que a todo o transe os queriam 
obrigar a reconhecer o concilio de Chalcedonia, os pobres co- 



I Vejam-se, entre outros, Rcnaudot, Hist. Patríarcharum Atexandri- 
norum Jacobitarum ; Le Quien, Oriens chrislianus. 



ptos apertavatn-sc ainda itiíus cm volta dos seus bispos c fra- 
des nacionaes, como o abba Benjamin, ou o abba Samuet, ti- 
dos ainda hoÍe por elles na conta de grandes santos, i 

D'cste Egypio jacobita procedeu a christandadc abyssinica, 
e com cila manicve sempre depois as suas relações religiosas, 
tanto nos tempos mais antigos, como nos posteriores a Takla 
Hãimànot, e segundo as disposições por este estabelecidas. O 
Abuna, chefe da Egreja abexim, único bispo d'aquella Egreja, 
único que conferia ordens s.acras aos numerosíssimos padres c 
frades, vinha sempre de Alexandria, e, salvas raríssimas e du- 
vidosas excepções, parece ter sido sempre um Jacobita. As 
christandades abesins er;un pois nos tempos de que falamos, 
c conservam-se até hoje, zelosamente eutliychianas ou jaco- 
bitas. 2 

A esta dissidência em dogmas essenciaes, accresciam mui- 
tas differenças de rito e de liturgia, algumas assentando cm 
pontos graves, na forma dos oíJicios divinos, no modo de admi- 
nistrar os sacramentos, e em outros, cuja enumeração c dis- 
cussão nos levaria muito longe, e sairia completamente do 
nosso plano. Parece, que em varias d'estas pcculariedades se 
podem encontrar as tradições da primitiva Egreja, conserva- 
das alli sem alteração ; mas outras são o resultado de séculos 
de isolamento, da ignorância dos padres, governados por um 
Abuna que os não entende c elles não entendem, da inlluencia 
do meio e da raça, que pouco a pouco converte o christianis- 
mo em uma espécie de fetichismo, talvez tamben das ante- 
riores e remotas praticas pagans. í2omo diz o padre protes- 
tante Stanley — citado por Bent — «a egreja abexim está co- 

I Veja-se a Vida do Abba Sjniucl, verúUa Ja lingua ethiopica pelo sr. 
Esteves Pc-rcira, e a erudita c intereisante iniroducfão do traducior; VUa 
do Abba Sanwel do tnnslfini de Katamoii, Lisboa, 1894. 

^ I lii no emianto alli duas sekas ; a dos carra, euiychianos puros, mais 
ligada .10 Abuna, e mais espalhada na Abyssinía propriamente dita: e a de 
Dabra Libaiws, admiltindo as duas naturezas de Christo, embora lambem 
herética e não suieiía a Roraa,aiaÍs seguida no reino de Choá. Vejn-sc o 
cardeal Massaja, />fiiVi trentacin^uc aimi, %i, iS c 32; e Cecchi, Da ZeiLi, 
i,37Ú. 
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berta pela maior dose de superstição, que se pôde implantar 
sobre uma cgreja christan, sem a abafar completamente». Os 
nossos padres portuguezes também notaram estas superstições, 
primeiro com uma benévola curiosidade, depois com uma 
grande indignação. O padre Francisco Alvares, que pertence 
ao primeiro grupo, não pôde deixar de estranhar algumas 
praticas religiosas muito singulares, por exemplo, as danças 
dos padres e frades, que nos oííicios divinos andavam «bra- 
dando e saltando como em chacota», tangendo «campainhas 
pequenas e pandeiros». Tem-sc querido ligar estas danças re- 
ligiosas ás antigas inllucncias mosaicas, e á conhecida tradi- 
ção de David dançando deante da Arca. Theodoro Bent, po- 
rém, que as observou varias vezes e as descreveu como o 
padre Alvares, lembra, ao que parece com rasão, que podiam 
ser restos do antigo paganismo sabêo, e das cerimonias dos 
seus sacerdotes, adoradores do sol. » 

Apezar de todas as superstições que o inquinam, ou antes 
por causa mesmo destas superstições, pelas quaes se torna 
mais comprehensivel áquelles povos, o christianismo derra- 
mou-se largamente e cnraizou-se fundamente na Abyssinia. 
Nos tempos a que nos vamos referindo, os padres, os frades, 
os dabtara ou cónegos — como lhes chama Alvares — eram nu- 
merosissimos. Por toda a parte se encontravam mosteiros e 
egrejas de variados oragos, muitas consagradas a Nossa Se- 
nhora, como a de Hensa Maryam, a de Dabra Maryam {monte 
de Maria)^ a de Atronsa Maryam (o ihrono de Maria), a de 
Makana Màryrim (o togar de Maria) e outras. Em cada rei- 



I Veja- se Alvares, Verd. injormaçam, 1 1 ; Bent, The sacred city of the 
Ethiopians^ >>3. — Será occasião de notar, uma vez por todas, como são 
confirmadas pelas modernas relações de viagem as noticias do padre Al- 
vares. Bruce accusa-o varias vezes de inventar ou deturpar a verdade; a 
isto responderemos unicamente com as phrases do seu compatriota T. 
Bent, um dos mais intelligenies viajantes que ultimamente tcem visitado 
a Abyssinia, o qual se refere constantemente ao livro do velho escriptor 
portui^uez em termos como os seguintes: « . the earliest anJ most relia- 
ble account of the country during modem times» (1. c. io5). 
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nado, o Ncgus, ou as rainhas, ou as princczas, enriqueciam 
com mais alguma o numero das egrejas já existentes. ' N'e5tas 
egrejas, servidas todas por vários padres, porque segundo o 
rito abexim eram necessários pelo menos três para celebrar a 
missa, solemnisavam-se, além do sabbado e do domingo, nu- 
merosas festividades, como a da Paschoa, a da Epiphania e 
muitas outras, entre as quaes trinta e duas dedicadas a Nossa j 
Senhora. > 

E não só os abexins praticavam assiduamente, como se^ 
interessavam pela discussão das questões religiosas, mesmo os 
leigos c a começar pelo Negus. Nada mais curioso do que as 
entrevistas do rei da Abyssinia com o padre Alvares, das quaes 
este nos deixou relações circumstanciadas, e de que mais lar- 
gamente falaremos adeante. D'aquellas entrevistas, e das dis- 
cussões litúrgicas e iheologicas que se travaram entre os dois, 
se vê bem como o Negus, a par de uma rude incomprehen- 
são do espirito christão, tinha uma larguissima informação de 
textos, milagres e vidas de santos, e uma profunda veneração 
pela Itíttra do christíanismo, como ellc a comprehcndia. 

Evidentemente aquelle christianismo, um tanto sui generis, 
estava fundamente implantado no animo do povo abexim, e, 
por assim dizer, completamente nacionalisado. Ligava-se com 
toda a sua vida, com todas as suas tradições, com todo o seu 
orgulho de povo histórico. D'aqui as difHcuIdades encontradas 
nos séculos seguintes pelos jesuitas portuguezes. Ao tentarem 



I A facilidade com que se levantam egrejas explica-se, porque, á parte 
algumas iiníigas de fabrica maís sumptuosa, e outras, posteriores ao lempo 
de que falamos, cdilicadas sob a íniluencía portugueza, as egrejas abexins 
eram muito simples, de forma geralmeme circular, e cobertas de colmo. 

I Pôde vêr-se o kalerdario dos abexins, Fasii s.icri ecc!esi(e a-lhiopi- 
Cd", publicado por Ludolf, Comi», cid bisl. a'tbiopiccim, pag. 309 a 427 ; e 
por Grafa Barreto, no App. ao Tomo iit do Bullarium patronatu Porlu- 
galliiv regiim.— Parece, que alguma relaxação se havia imroduzido n'esie 
cullo, porque Zara Vàeqõb ordenou que se celebrassem as trinta e duas 
festas de Nossa Senhora com a maior pontualidade, sob pena de excom- 
niunhão. 



reformar a religião dos abexins, os jesuítas tinham de os con- 
vencer de que em Jesus Christo havia duas e não uma só na- 
tureza, o que seria relativamente fácil; mas tinham também 
de alterar as formas visiveis e palpáveis do seu culto, ao que 
elles energicamente resistiram. Ordenando de novo os padres 
que julgavam mal ordenados, reduzindo a um só o baptismo 
que antes se repetia lodos os annos na Epiphania, dando a 
communhão em uma só espécie, quebrando as antigas c vene- 
radas pedras de ara, ' mudando as festividades, antes marca- 
das pelo seu kalendario nacional, os jesuitas feriam todas as 
susceptibilidades do clero e do povo abexim; e feriam-nas 
tanto mais, quanto elles se julgavam melhores e mais antigos 
christãos do que estes que agora os vinham ensinar. 

Foi esta convicção e o orgulho que d'ella nascia, a causa 
principal da sua reacção contra os jesuitas poriuguezes no xvii 
século, como é a causa principal da resistência ainda oíferecida 
aos esforços dos missionários catholicos. Um dito relativamente 
recente, na entrevista do cardeal Massaja cora o imperador da 
Abyssinia, ^ illustra de modo tão característico este estado de 
espirito, que não podemos terminar melhor o capitulo do que 
relalando-o sem commeniarios. 

O imperador ou rei dos reis João, zeloso jacobila, acabava 
(1878) de submetter á obediência Menilek, então reí do Choá, 
que favorecia os missionários catholicos. Monsenhor Massaja 
(depois cardeal) não esperou que o mandassem procurar á 
sua residência, e veiu serenamente apresentar-se no acampa- 
mento do vencedor. Este fel-o esperar seis horas ao sol, e re- 
cebeu-o depois, sentado no seu íi/ga, embuçado no manto 
branco até aos olhos. 



> Quando os abexins [acobítas se revoltaraoi contra o seu rei Susnyos 
(i6ao proximamente), que os obrigava a seguir a religião caiholica, vieram 
á freme dos insurgeiílcs seiscentos religiosos desarmados, com as pedras 
de ara á cabeça. E' o jesuíta Jerónimo Lobo, nada suspeito, quem nos 
coota o caso ; Legrand, Rei. hist. p. 1 14. 
' Contado por Ceccbi, Da Zeila, i, 445. 
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— Que fazes no Choá ? perguntou o imperador- 

— Prego a religião de Ctiristo, respondeu tranquillamente o ' 
grande missionário. 

— Cbrisiáos já nós somos, atalhou o outro com dureza, 
vae pregar a tua fé aos Galla. 




lo ilihiíipia, idlo Jo rei Mcnílek 
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COMO vimos no fim do capitulo 
quarto, Pedro da Covilhan veiu 
de Tôr desembarcar ao porto de 
Zeila, no correr do anno de 1492, 
ou mais provavelmente já no de 
1493. 

Zeila, situada na costa africana fora do Estreito, um pouco 
ao sul e quasi na entrada da bahía de Tadjura, era então uma 
villa commerciat de considerável importância, por onde saíam 
para o exterior os productos do sul da Ethiopia. Varthema, 
que visitou aquelle porto pouco depois de Covilhan (i5o3), diz 
ser di gfaiidissimo trafico, principalmente em oiro. marfim, e 
muitos escravos, procedentes da Abyssinia — di qiielH dei Prcli' 
Jamii. ' O nosso Duarte Barbosa, referindo-se aos annos ante- 
riores ao de i5i(3, chama-lhe do mesmo modo «hum lugar de 
muyto trato, pêra honde nauegaom muytas náos ha vender 
suas mercadorias». ^ E André Corsali, que lá foi com os por- 



FruJe abexim doi lempoi i 



' Ilinvrano di Ludovico Barthcma, em Ramusio, t, i55 v.» — Estes es- 
cravos abexins davam na Indía, e ao s«rvíço dos reis musulmanos d'alli, 
excellentes soldados, com os quaes os nossos poriuguezes se enconiraram 
por mais de uma vez. — -He provérbio em toda a índia., escrevia D. Joãa 
de Castro (Roleiru de G0.1 a Soe,-, p. 7Í), ■dizerem que o bom lasquarira, 
a que nós chamamos soldado, ha de sur Abbeviju. 

> Livro, 25''>. ^Ila n'esia pagina uma referencia á tomada de Zeilu 
por Lopo Soares em iSiy; mas c evideniemenie uma intercalação poste- 
rior no manuscripio primitivo. 



toguczes no anno de i5t7, falia também das mercadorias que 
d'alli se exponavam para a Arábia, como eram maotimentos e 
carnes, di vetlovaglie e di carne, pois na terra se creavam 
numerosos rebanhos. ' Ainda poderíamos mencionar varias 
substancias preciosas, como o incenso, a mjTriía, um carda- 
momo, ás vezes confundido com a malagueta, e a algalea, que 
TÍobam nas caravanas do intenor. De ouuv lado, os barcos 
árabes traziam a ZeOa pimenta e mais especiarias, asam como 
tecidos da índia e dos chamados da Mckka, qiw d'alti eram 
lerados para a Eihiopia nas caravanas de retomo. Todo este 
isovimeiuo loroaTa por aqueUes tempos a TÍUa reladramenie 
praqxra e rica. 

Zdb estava em poder dos mouros, e penencia ao grupo 
de calados mosobiunos, estabelecidos, como anies dissemos, 
nos limites oriestaes e mcridionaes do planalto da Eibiopia, e 
qoAg constantemente cm guerra com o império chrisião. Es- 
tes estados alteravam com frequência as suas fronteiras ; mas 
Zefla parece ter foto quasi sempre parle do reino de Adel, 
cooio Az já o padre Alvares : (O reino de Add que be do se- 
nhor de Zeila c Barbora ; * c tamo. que muitas vezes se tro- 
cavam os nomes entre os portuguezcs, sqpindo vemos de uma 
ittscnpçáo DO maj^ do padre Manuel de Almdda : iR." de 
Adel 2 que chamamos Zeila». ^ 

A' pane uma círcumstancia importantíssima — a ausenda 
dos Galla 4 — a complicada ethnograplua daqaella zona baixa, 
que SC estende do liitoral do golfo de Aden c mar Vainclho 
até aos cootralònes da Ethiopia, deve lo- sido então muito si- 
iiâBume ao que hoje é. Os Somali deviam hatntar ji a parte 
sul d'aq|uella re^o, i emquanio os Afar (frrjMtn) ou Danakíl 



' Lttteta ít tigtor Attf tanmj» de iStJiei, ca Ramuno, i, iS6 ▼.* 
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-' P iifafcaA» por PtmKboo, paoncBtt c<hb as Cferaa. ét Zma tãf 
fSkrtét Vatàa Marfim. 

4 A «sraçio dos GiBa em m^ssa, m dkecçSo da EdiMpiâ, deve kt 
ãdo lesar peocos anãos depois, pde conaço aos ncodos d» xn sacola. 

} Setarc os SeanS, a sna orisno e cpoca favrard de s«u esabded- 



se achavam estabelecidos ao norte, sobretudo alem do rio 
Auach, ao longo do mar Vermelho. ' Estes povos quasi sel- 
vagens, valentes e indómitos, podiam levantar não pequenas 
dificuldades aos viajantes que pretendessem atravessar o seu 
território ; e a região era já por si e petas suas condições phy- 
sicas de dílTicil accesso. 

De Zeila ao grande e singular rio Auach, que se perde 
por evaporação e infiltração nas areias antes de chegar ao 
mar, 2 estendia-se um vastíssimo paiz, pouco accidentado, de 
pequena altitude, arenoso, desértico, quasi sem agua e sem 
vegetação. Modernamente, os dois exploradores. Mariini e 
Cecchi, foram de Zeila ao rio Auach, e d'este rio a Ankober, 
já no planalto da Ethiopia, seguindo com leves díflerenças e 
desvios o itinerário provável de Pedro da Covilhan. 3 Do in- 
teressante livro de Cecchi, já muitas vezes citado, se vê quan- 
tas difliculdadcs, privações e perigos, os dois valentes oflí- 
ciaes italianos encontraram no seu caminho ; e, ao lermos a 
relação d'esta viagem, pode parecer-nos quasi impossível, que 
Pedro da Covilhan atravessasse aquella mesma região, isolado 
e sem recursos, 4 Devemos, no emtanto, advertir, que as via- 
gens dos europeus eram por aquclle tempo mais fáceis do que 
se tornaram posteriormente, c do que são nos nossos dias.'^0s 
viajantes apresentavam-se na simples qualidade de mercado- 
res ; e as expedições militares ou explorações frequentes não ha- 



interessante noticia de Cecchi, 



mento na Africa, pode vCr-se uma longa 
Da ZeiUi, i, cap. iv. 

> Sobre os Afar, vejase também Cecchi, Dã Zeila, i, cap. \ir. 

' Circumstancia conhecida do pndre B, Tdles, que a ella se refere no 
seu empolado estylo seiscentista: •... lendo por maior gloria sua (o rio 
Haoax) sepuliar-se na terra, que escondersc no mar. . . • 

3 Nas regiões desérticas, os caminhas das caravanas est3o quasi rigo- 
rosamente marcados pela situação dos poços, e outras circumstancius 
pbysicas. 

* Amónio Cecchi, Da Zeila. — Veja-se também, Jules Borelli, Kikiopie 
méridionale. Paris, iSgoj o sr. Borelli passou pda mesma região na ida Ç 
na volta, vindo embarcar a Zeila. 
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viam ainda suscitado no animo dos povos selvagens as sus- 
peitas de invasão ou tentativa de domínio, que hoje os so- 
bresaltam. 

No nosso caso especial, sabemos que entre Zeila e o pla- 
nalto existia um movimento seguido de caravanas. Comquanto 
o reino de Adel e outros estados musulmanos estivessem em 
perpetua hostilidade com a Abyssinia, o trafico commercial 
licava fora e a coberto destas operações de guerra, por uma 
espécie de accordo tácito, nascido do mutuo interesse. E' o 
que nos explica muito claramente André Corsali. > 

Depois de uma demora mais ou menos longa em Zeila, 
Pedro da Covilhan poude portanto Íncorporar-se em uma 
d'aquellas caravanas de mercadores, que atravessavam o de- 
serto com numerosíssimos camcllos de carga, conduzidos pe- 
los Somali e Afar, os quaes n'isso ganhavam a sua vida como 
ainda hoje succede. A travessia, embora penosa, não era muito 
longa, e, pelo correr, provavelmente já nos fins do anno de 1493, 
o nosso viajante deve ler chegado á Eihiopia, apresentan- 
do-se no acampamento do negus Eskender poucos mezes an- 
tes da sua morte, succedida a 7 de maio de 1404. Esia data 
está perfeitamente de accordo com as palavras do padre Alva- 



■ • . . . di pepe e panni, che vano quí in Calila, cioé con carovana di 
camelli per la Ethiopia, e per le chiese de Christiani : e ancor chc sempre 
fra Zeilan c i Christiani sia continua guerra a fuoeo e sangue, non s'in- 
tende peró questo per i mercanti, ne per le carovane che sempre váno e 
vengono salve e sicure»; Lvliera, 1, c, 

2 •. . . e foy até fora do estreito na cidade de Zeila, e de lii caminhou 
per lerra ale chegar aho Preste Joacn que he de Zeila muito perlo (nSo é 
tanto como isso), e chegou d cone e deu suas canas a el Rey Alexandre, 
que enião reinava, e diz que has recebeo com muyto prazer e alegria di- 
lêdo que ho mãdaria ha sua (erra com muyta honra. E neste tempo mor- 
reu, e reynou seu hirmao Nahu. . . • ; Alvares, Vcrdaá, informaçam, i2y. 

Ví-se, pois, que P.-dro da Covilhan viu Eskender e lhe entregou a 
mensagem de D. João ji, o que o padre Balthazar Telles nega sem motivo 
plausivcl e em uma phrase bastante obscura (Etbiopia a alia, \.. h, cap. 
4.'). E ví-se também que não andou muito tempo na sua cftrte, como in- 
dica a phrase t neste tempo morreu. — A data de i^gS para a entrada na 
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O Negus recebeu o mensageiro porluguez favoravelmenie, 
«com muyto prazer e alegria» ; e este deu-lhe de viva voz conta 
da sua missão, entregando-!he — segundo dizem — as cartas 
escriptas cm arábico que levava de Portuga!; c também uma 
chapa de latío, que egualmente levava, na qual em varias lín- 
guas estavam talhadas Icitras. significando «ElRey Dom João 
de Portugal, Irmão dos Reys Ctiristãos». ' 

Conta o nosso padre Alvaresj que Eskender não se oppoz 
A partida do escudeiro, e lhe promelteu mandal-o á sua terra 
«com muyta honra». Entre promeiter e cumprir ha, porém, 
uma grande distancia, particularmente nas cortes orietitaes; e 
é provável, que o Negus não pensasse mais no caso e se não 
apressasse a despachal-o. Dissese, que Pedro da Covilhan 
chegou a sair da corte, trazendo resposta e presentes para o 
rei de Portugal, e sendo de novo chamado antes de chegar á 
costa; mas não encontro nos escriptores antigos de mais con- 
fiança a confirmação da noticia, ' De resto, o facto tem pouca 
importância. Ou Eskender o despachasse, e depois se arre- 
pendesse, ou o retivesse na corte, o certo é que Pedro da Co- 
vilhan alli estava quando aquelle Negus morreu. 

São bastante confusas e um tanto contradictorias as noti- 
cias, que os documentos ethiopicos nos fornecem acerca das 
circumsiancias da morte de Eskender. A Chromca d'este prin- 
cipe diz-nos, que estando elle um dia na sua residência, ou no 



Ethiopm, a que chegámos pelo estudo da sua viagem, contirma-se, pois, 
pela da morte de Eskender, fornecida pelos documenios ethiopicos. Esta 
ultima daia i;ra ignorada, quando vagamente se admiitia que Pedro da 
Covilhan chegara alli no anno de 1490. 

' Damião de Góes fala das cartas em arábico; e Gaspar Corrêa mais 
particularmente da chapa de latão. Já rimos quanto as noticias d'e5te são 
incertas pelo que diz respeito á viagem de Covilhan; mas outros escripto- 
res mencionam em varias occasiões as chapas de latão, que estavam bas- 
tante nos hábitos da época. 

'' Veja-se sobre este pomo a Mem. ckron. acerca dos descobrimenias 
das terras da Preste Jo.in, por Albano da Silveira, nos Ann. marítimos e 
coloniaes (1S43). — A noticia é dada também em um livro ínglez recente, 
Danvers, The porluguese in índia, i, p. 3o, London, 1S94. 
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seu acampamento, lhe vieram trazer aviso de que a gente de 
Ahro, chamada Maya, se havia revoltado, matando Taklâye, 
um dos seus creados validos. Eskcnder, que era valente e ar- 
rebatado, partiu n'essa mesma tarde para reduzir á obediên- 
cia os revoltosos e vingar a morte do seu creado; mas ao che- 
gar onde elles estavam, e não sendo conhecido na escuridão 
da noite, foi atravessado e morto pelas settas, que contra ellc 
dispararam. Isto teve legar no dia 12 do mez de genbot do 
anno de õ(_i86 (7 de maio de 1494). ' 

De outras circumstancias, relatadas pela Chronica e escla- 
recidas pelo que conta Bruce, parece resultar, que esta em- 
boscada nocturna havia sido planeada e dirigida pelo traidor 
Za Selus, general de Eskender e governador da província de 
Amhara. Logo em seguida á morte de Eskender, Za Selus 
partiu com as tropas do seu conimando para o Amhara, a fim 
de alli levantar ao ihrono um rei da sua escolha. Nlo teve, po- 
rém, o acolhimento que esperava; e outro general, fiel a Es- 
kender e á sua memoria, proclamou um filho d'este, chamado 
André, o qual tomou então o nome de Amda Syon (a co- 
lumna de Sião). O general Takla Krestos, que assim se cha- 
mava o vingador de Eskender, perseguiu em seguida Za Se- 
lus, desbaraiando-o e mandando-lhe arrancar os olhos depois 
de o aprisionar. 3 

Apida Syon n, proclamado Negusa Nagast n'estas cir- 
cumstancias criticas e trágicas, era uma creança, que apenas 
reinou nominalmente sete mezes, morrendo, não sabemos se 
de morte natural, no dia 29 do mez de teqemt (26 de outubro 
de 1494J. 3 



> Todas estas concordâncias de datas me foram fornecidas peto sr. 
Esteves Pereira. 

í Veja-se Perrachon, Hhloirc d'Eskender, no Journal Asialique ^1894) 
p. Sig e seguintes; e compare-se com Basset, ÉtuJes sur 1'Hisioire d'Èthio- 
pie, io3 e 247 ; e com Druce, Tr.jvcis, 11, 1 iS. ~ A Hisloire d'Eskenáer foi 
traduzida do geez pelo ms, n." 143 da Bibl. nacional de Paris, e pelo n.« 
3Q da Bibl. bodleiana de Oxford. 

i Ve)a-se Perruchon, Basset e Brucc nos logarcs citados. Os nossos 



Ficava de novo vago o throno da Ethiopía pela morte d'esta 
creança de sete annos, que não deixava irmãos. Existiam, 
porém, dois irmãos de Eskender, 6lhos de Baeda Mâryâm, 
chamados Naód e Anqo Israel^ e depois de alguma hesitação, 
pois ambos tinham partidários, foi escolhido e proclamado o 
primeiro, que foram buscar a Amba-Guechen onde estava en- 
cerrado. ' Naód, que tomou como nome de rei o de Anbasà 
Batsar, (leão contra o inimigo), era pois o Nahu do nosso pa- 
dre Alvares, o qual muito correctamente diz ter elle sido irmão 
e não filho de Eskender. 2 

E' fácil ver, por este rápido resumo, quanto foram acciden- 
tados, inquietos e perturbados, os primeiros tempos que pas- 
sou na Ethiopia o nosso escudeiro portuguez. Chegado á côrie 
do Negus, elle assistiu successívamente e em poucos mezes, 



escriptores ponuguezes, mesmo o padre Alvares, passam em silencio este 
curto reinado de Amda Syon, e dão Naód como successor directo de 
Eskender. 

> Era um uso antigo da Ethiopiu, este de encerrar os príncipes d* 
sangue, filhos ou irmãos dos reis, ecn uma das montanhas ou rochedos 
quasi inaccessivtis, chamados ambas, que assim serviam de prisões d'es- 
tado. Voltaremos a tratar da Amba Guechen em um dos capitules se- 
guintes, quando falarmos da viagem do padre Alvares com D. Rodrigo 
de Lima. 

2 Alguns escriptores, menos bem informados, dão Naód como filho de 
Eskender. A successão dos reis ou imperadores da Ethiopia, nos tempos 
do nosso Pedro da Covilhan e um pouco anteriores, é a seguinte : 

:Çara Y^eaôb 
1434- 1468 

Baeda MSrySm 
1468- 147S 



Eskender 
1478- 1494 



Amda Syon 

"494 

seie mezes 



^ Naód 
1494 - 1 5o8 
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OÍ rainha Helena 

Além d'Ísso, o escudeiro portuguez, de espirito flexível e 
pratico, e tendo uma notável aptidão para as linguas, deve-se 
ter famillarísado rapidamente com o dialecto amarinha, e amol- 
dado sem custo aos costumes dos abexins. Pouco dado a es- 
peculações iheologicas, comentava-se com saber que se achava 
entre christãos, sem se importar muito com a ideia de serem 
hereies, ou sem aitentar mesmo em que o fossem. Não se 
prendeu, pois, com as difterenças de rito e de liturgia, e 
começou a seguir prudente e sensatamente os hábitos da terra 
em que vivia. Unicamente se não decidiu a confcssar-se, por- 
que — dizia elie — os padres não guardavam o segredo da con- 
fissão; I mas em tudo o mais accettou as praticas religiosas 
dos abexins. Guardava os sabbados como dias santificados, 
abstinha-se de comer carne de porco, sem ver ou sem querer 
ver nestes actos, suspeitos de judaísmo, um motivo de escân- 
dalo e abominação. 2 Tudo isto concorria naturalmente para 
lhe evitar attrítos, the conquistar amizades, e consolidar a sua 
situação. 

Ao cabo de alguns annos, não sabemos quantos, mas ainda 
em tempo de Naód, esta situação era prospera, e tão segura 
quanto o pode ser uma situação na Abyssinia. O rei havía-lhe 
concedido o governo de um districto, um giillo ou uma espécie 
de feudo, como é uso n'aqueile paiz. DÍz-nos isto o padre Al- 
vares: "... lhe deram terras e senhorios, que has regesse e 
lograssen ; i e dÍI-o também Gaspar Corrêa : « . . . muytas ter- 
ras e rendas, como um grande condado com muytos vassalos, 



I Alvares, Verdad. informaram, iij. 

I Alvares, VerditJ. in/ormaçam, 121 ; onde esia curiosa noiicia é dada 
por incidente. — Mais larde aquellas praticas foram expressa me me conde- 
mnadas pelos jesuítas, i:omo se \ê da carta de censura do bispo André de 
Oviedo: -Iten, guarJan publicamente los sabbados ... ó tienen por pec- 
cado comer carne de puerco y liebre y ocras cosaí, lo qual era de la ley 
de Hoysen. ..-; veja-se Elhiopia a alia, L. ji, cap. uS." 

-' Verdad. iti/ormaçam, iig.— O padre Alvares diz explicitamente, que 
lhe foram dadas pelos antecessores de David (I.ebna Dengel), sem duvida 
por Naód. 
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'Pedro áa Covilhan 



com todo o mando como Rey». ' Ha sem duvida alguma exa- 
geração nas phrases de Gaspar Corrâa; mas o facto em si é 
perfeitamente acceitavel, estando de accordo com os hábitos 
conhecidos da Abyssinia. ^ 

Pedro da Covilhan passou desde então a levar a vida de 
um rico e influente abexim, fixando-se nas suas terras uma parte 
do anno, sobretudo na época das chuvas, tempo em que se 
não viajava e se não guerreava; e vindo no período da estia- 
gem ao acampamento do Negus, ou simplesmente prestar-lhe 
as suas homenagens e trazer-lhe o seu tributo, ou tomar 
parte com os seus próprios vassalos em alguma das suas expe- 
dições militares. 

Se elle não mudou de residência, e não me parece prová- 
vel que mudasse, sabemos onde estava situado o seu districto, 
pelo que nos disse o padre Alvares uns vinte e tantos annos 
mais tarde. Contando-nos este como Pedro da Covilhan se 
não encontrava no acampamento do Negus, quando alli chegou 
D. Rodrigo de Lima, accrescenta terem-lhe dito, que elle estava 
então «na sua casa junto das fragosas portas que passámos». 3 
Ora estas fragosas portas, por onde passara dias antes a co- 
mitiva do embaixador portuguez, estavam estabelecidas em 
apertados e alcantilados desfiladeiros — ícaminhos muito es- 
treitos e mãos e periguosos passos», entre precipicios de «ro- 
cha talhada cousa pêra se não crer». Segundo diz o mesmo 
padre Alvares, ficavam situados nos confins do Amhara e do 



' Lendas da índia, nt, 39. — As noticias de Gaspar Corrêa acerca da 
viagem de Covilhan, dadas logo no começo das Lendas, são muito inexa- 
ctas; mas quando fala do que se passou na Abyssinia está mais bem in- 
formado, pelo que contaram na índia os companheiros de D. Rodrigo de 
Uma. 

■' Não só relativos aos naturacs, senão também aos estrangeiros. O pa- 
tríarcha D. Jmo Bermudez também leve o governo de um districto : é ver- 
dade que no seu caso ia envolvida cora a honra uma espécie de desterro. 
Mais recentemente, Bruce foi do mesmo modo governador de toda uma 
provincia, se acreditarmos o que elle próprio nos conta. 

3 Yerdaã. informaçam^ 85, 



Oí rainha Helena 

Choá, 1 alguns aquém da ribeira «Anecheta,» outros entre a 
«Anechetas e a «Gemaai, duas ribeiras que «se ajuntam am- 
bas e vão aho rioNílo», outras finalmente além da aGemaa». a 
Estas indicações do padre Alvares são muito exactas e bastante 
claras', e confrontando-as com as cartas italianas, recentemente 
publicadas, não é difficil fazer a identificação dos logares cita- 
dos. A ribeira «Anecheta» de Alvares é o rio Uanchit, affluente 
do Adabai; e a sua ribeira «Gemaai é o próprio Adabai, ás 
vezes chamado também Gemma. Depois da sua confluência, 
aquellas duas ribeiras formam o grande rio Gemma, um dos 
mais poderosos affluentes do Nilo azul ou Bahr-el-Azraq. A 
casa e gulto de Pedro da Covilhan ficava, pois, por alli, ou ao 
norte do Uanchit, na região de Tuloraa, ou entre as duas ri- 
beiras no Marabieti, ou ao sul do Adabaí, já no Choá, nas 
terras de Ensarro ou vizinhas. Em todo o caso nas proximi- 
dades de algum dos dois rios. 3 

A residência do primeiro portuguez achava-sc assim coUo- 
cada em uma parte da Ethiopia, que hoje se encontra nas mãos 
dos Gatla selvagens, mas que então era das mais povoadas e 
relativamente das mais civilisadas de todo aquelle paiz. Para o 
norte estendia-se o celebre reino de Amhara, cuja importância 
foi sempre grande, cujo dialecto se tornou uma lingua littera- 
ria, usada na corte ; e que constituía, na phrase de Ludolf, o 



1 D'esta passagem de Alvares, as-sim como dos mappas poriuguezes, 
se vS que o Choá se estendia entio muito menos para o none lio que mo- 
dernamente. O Choá d'3quetles tempos, comprehendendo o que os poriu- 
' guezes chamavam Xaoa de cima e Xaoa de baixo., era uma provincia pe- 
quena, relativamente no que hoje se chama reino de Choá. 

J Alvares, Veráad. informaçam, jS e 76. 

3 Vejase o Itiner. delta sped. geogr. italiana, foglio 1, i883, pelo le- 
vantamento do capitão Cecchi e do engenheiro Chiarini, no livro de Ce 
cchi, Da Zeita. E veja-se sobretudo a Carta dimostrativa delia Etiópia 
(escala de i : t 000 000) compilada pelo major Enrica de Chaurand, publi- 
cada pelo Comando dei corpo dí Siafo maggiore, 1S94; na folha Antotio, 
onde vem os logares mencionados. 

Voltaremos a esta questão em um dos capítulos seguintes, a propósito 
do itinerário de D. Rodrigo de Lima. 



'Pedro da Cofilhan 

centro ou âmago de todo o paiz — medituUium fere Habessi- 
nicB est. Para o sul estendía-sc o Choá, habitado frequentes 
vezes pelo Negus, e onde se encontravam muitas localidades 
historicamente notáveis, como a capital Tegulat, como a antiga 
residência real de Zara Yíieqôb em Dabra Berhân, como o ■ 
grande convento do santo Takla Hãimànot em Dabra Libanos. J 
Das suas montanhas e desfiladeiros, Pedro da Covilhan podial 
sair em fáceis excursões pelos dois reinos visinhos, ou, pai-l 
sando o Nilo, pelo igualmente próximo e também celebre reinol 
de Godjam. 

Da sua vida domestica pouco sabemos ao certo; mas é de4 
crer fosse, sem tirar nem pôr, a de um grande senhor abexim,! 
com o seu mixto de pompa e representação por um lado, e de 
ausência absoluta de conforto material por outro. Isto, porém, 
não seria mutto sensível a um rude escudeiro poriuguez do xv 
século, pouco exigente mesmo na pátria, c afeito já a Iodo o , 
género de privações. Perdida a esperança de voltar a Portugal,/] 
e esquecido da sua legitima mulher que ficara na Covilhan- 
no que não trataremos de o desculpar, posto que algumas J 
attenuantes se poderiam allegar em seu favor, — Pedro da Co- J 
vilhan tomou de novo mulher na Abyssinia, c d'ella, segundo \ 
parece, teve muitos filhos e filhas, i A sua nova companheira | 
era negra, porque os seus filhos eram mulatos — «negro como I 
pêra parda,» diz Gaspar Corrêa de um d'elles; » mas nada | 
nos impede de imaginar, que fosse bonita, graciosa e sedu- f 
ctora, como são muitas das suas compatriotas. 3 De um dos \ 



■ Como diz Damião de Góes, c também o padre Alvares : • . . . e 
nossa companhia vinha pêro de Covilham com sua molhcr e parte de seus | 
filhos>; Verdad. injormaçam, i'i-i. — 0'esta phrase se deduz c[ue eram nu- 
merosos. 

3 Lendas, 111,49. — ^^te filho ahi por :5ai a 1S12 tinha vinte e três SD- 
nos, d'onde resulta que o pae deve ter casado pouco depois de chegar i 
.abyssinia. 

^ Pelo testemunho cjuasj unanime dos viajantes, e dos oITiciaes italia- 
nos : 1 . . . lhe llalians find ihe Ahy^binían women atcractive enough, and 
rave about their beauty, and so have other iravellers raved intbeir daysti 
Bent, The sacred city of lhe Ethiopians, a3. 



^ rãotta n^mi' 

filhos nos diz Gaspar Corrêa, que era galante, <igentil-homem>, 
apezar de ser escuro ; e vêse que seu pae lhe foi afeiçoado, 
pois o mandou a Portugal, dando-lhc nmuyto ourou, e pedindo 
a El Rey no fizesse honrado cm satisfação dos seus serviços». ' 
D'cstas circuraslancias parece poder Ínferir-se, que Pedro da 
Covilhan foi relaiivamenie feliz no seu exílio, tanto na sua car- 
reira publica, como na sua vida particular. 

Assim foram correndo os annos, sem successo particular- 
mente interessante para o nosso assumpto, até á morte de 
Naód, occorrida no dia 7 do mez de nahase do anno de 7000 
(3o de julho de ibo8). Pela sua talta deram-se, porém, no go- 
verno da Abyssinia aiterações, que foram favoráveis a Pedro 
da Covilhan, e exerceram uma influencia decisiva nas relações 
de Portugal cora aquelle paiz. 

Assistia então na corte, e em edade não muito avançada, a 
rainha Helena, viuva de Zara Yàeqòb. ^ Esta notável rainha 
christan pertencia a uma familia musulmana, sendo filha de um 
certo Mehmad (Mohammed), que fora garfld ou governador do 
reino de Hadya, e irman de Mihico, musulmano como seu pae 
Mehmad, e successor d'este no governo d'aquelle reino. No 
reino ou província de Hadya, situada na região de sudoeste, 3 
os musulmanos eram numerosos e preponderantes, de modo 
que os soberanos da Eihiopia se viam obrigados a escolher en- 
tre elles os seus governadores, embora lhes não inspirassem 



c— O r, 



u no caminho ; e dos outros filhos nada 



1 Lendas, 
sabemos. 

í Todos os nossos escripiores, e em geral — que eu saiba — todos os 
escriptores europeus, dão Helena, ou como avó do moi;o Lebna Dengel, o 
que em primeiro logar não é possível porque ella nio leve filhos, ou como 
viuva do 111'^, isio é, de Baeda MãrySm, o que também não julgo ser exa- 
cto. Parece me resultar mais ou menos claramente das chronicas eihtopi- 
cas, que ella era viuva de Zara Yíieqôb,, isto é do bisavô de Lebna Dengel. 
Deixo esie pomo histórico ás investigações dos eth lo pis antes, pois nlo 
tenho authoridade para o fixar de modo definitivo. 

-' Nas canas portugoezas se vê qual era a situação do reino de «Adea° 
—o padre Manuel dos Santos escreve com melhor orthographia «Hadm» ; 
Ethiop. oriental, IV. 1." 



muita conãança. ■ Ou para armar a sua hesitante fidcHdade 
pela alliança, ou simplesmente porque as mulheres i 
d'aquelles lados fossem bonitas, as rainhas da Elhiopia \ 
nham algumas vezes das familias do Hadya; 3 e Zara YàeqSbl 
desposou a filha de Mehmad, a qual devia ser cotáo extro*fl 
mamente nova, e se converteria ao christíanismo por occasiã 
do seu casamento, tomando o nome de baptismo pelo qualn 
a conhecemos. Teve, porém, desde logo uma alta situação 
na corte, sendo Qaii Baaltihat, ou íenhora da direita, e usando 
o titulo de Itegê (por contracção Iiê), o maior que se podia 
dar ás rainhas da Ethiopia e só se conferia depois de uma ce- 
rimonia, análoga á coroação. ^ 

Por morte de Zara Yâeqõb, a joveo rainha Helena, ou 
Elení como lá diziam, ficou na corte do seu enteado, occupando 
a mesma posição ofBcial elevada, 4 e gosando já então da justa 
influencia, que lhe davam também as suas qualidades pessoaes. 
Foi effectivamenle uma mulher de singulares dotes, piedosa, de 
bom conselho, instruída nos negócios do estado e no cerimo- 
nial da cone, graciosa e acolhedora, de modo — diz a Chro- 
nica — «que por estas qualidades Baeda Màryâm amou muito 
a nossa rainha Elent e a tratou como sua própria mãe». -^ Foi 
sobre isso muito illustrada, e versada na liiteratura sagrada 

' O próprio Mehmad era suspeito ao genro {Chron. de Zara Yãe^b, 
39} ; e Mihico revoltou-se contra o cunhado, e ceve a cabeça cortada 

(ibid., ,,). 

1 O padre Alvares dá ootícia, alguns annos depois, de uma cunhada 
do rei mouro de «Adea*, que esteve para casar com Lebna Dengd ; mas 
nSo foi acceita porque tinha nos dentes dianteiras largos-; Verdad. tnfor- 
maçam, iS^. 

3 Chron. de Zara Yãeqób, p. ló. — Nesla pagina, a Ckronica dá-Ihe 
O nome de Jân Zela, um dos vários que usou ; mas em outra passagem 
(p, 5g) estabelece bem a identidade entre Jân Zela e Eleoi. — Sobre a di- 
gnidade de Itegê pode verse Ludolf, Hist. .-Elhiopica, L. 11, cap. i." 

4 Tal era o uso da cone abexim, onde as rainhas viuvas não cediam 
o passo ás mulheres do rei reinante. 

í Chron. de "Bacda Mãryãm, p. 175 e 176.— A expressão e a tratou como 
sua própria mãe mostra-nos hcta claramente como ella era viuva de Zara 
Yâeqõb, madrasta e nSo mulher de Baeda MãFySm. 



cthiopica, dizendo-se mesmo que escreveu dois livros mysiicos, 
de cuja existência tiveram noticia os nossos antigos escriplores 
portuguezes. Damião de Góes — por informações do abexim 
nZaga Zabo», de quem ao deante falaremos — diz-nos, que um 
d'estes livros se intitulava tEnzera Chebaai, significando hu- 
vae Deus nos órgãos; e o outro «Chedale Chayi), ou raios de 
sol; o que, ao menos em parte, se confirma pelas investigações 
dos modernos ethiopisantes. i 

A rainha Elení ficou assim na corte da Baeda Mãryàm, 
inHuente e respeitada, mas sem intervir directa e officialmente 
na marcha dos negócios públicos; e na mesma situação atra- 
vessou os reinados de Eskender, Amda Syon e Naód. ^ 

Era, porém, extremamente rica, tendo como feudo e apa- 
nágio uma grande parte das terras do reino de Godjam; e 
n'aquelles seus dominios erigiu unna famosa e sumptuosa egreja, 
chamada Martuta Mâryíim (a capella de Maria), d qual espe- 
cialmente nos interessa como vamos ver. 



< Damião de Góes, Ckronica de D. Manuel, parte it', cap. 6i ; e tam- 
bém Fides, rrligio, moresquc jEihiopum, p. 277, na ediçSo dos Opuseula, 
Coimbra, 1791. 

Segundo me informa o meu erudito amigo, o sr. Esteves Pereira, o 
primeiro livro, cu|o liiulo âxacio é Enjira sebhat ou Órgão do louvor, 
consiste num elogio da Santa Virgem, dividido pelos dias da semana. Este 
ms. ainda existe, e faz parte da CoUecção de A. d'AbbadÍe, sob n.° iii. 
Da existência do outro livro, cujo titulo devia ser Saáala sahay ou Clari- 
dade do sol, não ha noticia. E' bem possível— como me observa o sr. Es- 
teves Pereira — que a rainha Eleni cotnpozesse e escrevesse esies livros; 
mas também é possível que unicamente fossem escriptos e copiados por 
SUB ordem. 

^ A Chronka de Lebna Dengel, inédita, ms, ethiop. iri da Bibl, Bodl. 
de Oxford, diz : n... e esta prudente l^leni sabia muiio bem as leis do 
reino, parque permaneceu no palácio de três rcís nobres que alcançaram 
bom nome< (versão do sr. Esteves Pereira). 

Estes ires reís devem ser Baeda Màryâm, Eskender, e Naód ; o chro- 
nista omitliu muito naturalmente o curtíssimo reinado de Amda Syon. 

Depois de escripta esta nota, pela amável communicação do sr. Es- 
teves Pereira, a Sloria di Lebna Dengel foi publicada, teJito geei c ver- 
são italiana, pelo sr. Boniní Cario, nos Rcndkonli delia Real. Ac. dei Lin- 
ce/ (1894) n." de setembro. 

24 
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O padre Ualihazar Telles, seguindo o padre Manuel de Al- 
meida, que visitou as ruínas d'esta egreja, queimada annos 
antes ( i^3ã) pelos mouros, danos uma detida descrípçáo da 
sua grandiosa fabrica, e das riqueza? que encerrara, « E o 
padre Francisco Alvares, em cujo tempo ainda se achava de 
pé e intacta, informa-nos de «que naquella igreja havia gran- 
des guardas, que a guardavam pollo muito ouro que nella 
estava». 

Na decoração interna d'esia egreja de Alartula Mãryâm 
inicrvciu o nosso Pedro da Covilhan, pois a rainha Eletii se 
valeu dos seus conhecimentos praiicos de europeu — e não sei 
se ieríatn grandes—, cnvíando-o expressamente ao Godjam, 
para alli dirigir a construccáo de um altar. O altar, delineado 
bem ou mal pelo escudeiro de D. João ti, f,ii feito de ma- 
deira, c «cheio» ou coberto depois todo de ouro, tendo alétn 
d'ísso uma pedra de ara de «ouro mociço». 2 Mas o que so- 
bretudo chama a nossa attenção para a construccáo d'este ai- 



' Eiliioput a alta, liv. 11, cap. ^.'— A egreja era quadrangular, e 
redoniia como são habitualmenie as da Abyssinia ; e as suas paredes, na \ 
base, eram espessas, rortissjmas, e de cantariii bem lavrada. Pelo contra- 
rio, o lecio ou cobertura era sinnplesmente de colmo, como nas ou 
egrejat. 

O que parei:e resultar da importância das minas, comparáveis coti 
de Yeha, modernamenie (iS<)3) dcscripias por Bent, é que alli exisiÍMe 1 
al^um amigo ediricio sabéo, aproveíindo pela rainha para os rundamentoi '] 
lia sua enreja, e sobre o qual se collocou um simples e grosseiro ic 
abyssinico, As ruínas de Mariula Mâryàm foram visitadas no nosso sec 
(1841) pelo viajanie Beke; vejase Journal of tlie R. G. 5'., xiv I1S44), p. j6, 

3 bA pêro de covilhá ouvy dizer q elle fora por mandado da rainha 
Elena a dar maneira como se lizesse bú aliar em hua ipreja q mádara ia- 
rer em este reino (de Goyanie) onde a enterrará: e que este aliar fezeram 
de madeirn e ho encheram todo douro e assi a pedra dará de ouro jnocí- 
çO" ; Alvares, Verdad. informaçarn, iiíj — Isto e confirmado pelo padre 
Manuel de Almeida, o quni ainda viu duas pedras de ara d'aquella egreja, 
feiías de oouro mociço-. Também o padre Jeronymo Lobo contou ao pa- 
dre Balihazar Telles, como encontrara, em umas escavações nos alicercei 
da capella antiga, quatro laminas ou chapas de ouro, em que esiavatn • 
gravados os nomes dos quatro evangelistas ; Elhwpia a alta-, 1. c. 




C/í rainha Helena 



^H lar, é a prova ciue nos fornece das boas relações de amizade 

^B e protecção, existentes entre a rainha Iileni e Pedro da Covi- 

^H Ihan. ) Aqucllas relações explicam em parte os successos sc- 

^H guintes, e inlluiram poderosamente ein factos interessantes da 

^H hiâloria portugueza. 

^H Como dissemos antes, Naód morreu no dia 3o de julho do 

^H anno de iro>í. Houve quem pensasse cm levantar ao throno 

^H seu irmão Anqo Israel; mas a fina] a escolha recahiu no seu fi- 

^H lho ainda menor, geralmente conhecido entre os portuguezes 

^H pelo nome de Davtd, c mais habitualmente designado cnire os 

^H abexins pelo de Lebna Dengel (o incenso da Virgem). Esta 

^H escolha foi principalmente devida á rainha Eleni e ao abuna 

^H ou patriarcha Marcos, os quaes dispunham de grande influen- 

^H cia entre os grandes do império e tinham numerosos depen- 

^^L^^^ dentes, 3 

^^^^^K Se a rainha e o patriarcha queriam governar á sombra de 
^^^^^Mum menor, como insinua Bruce, que não é muito favorável 
^^^^^Tá memoria de Elení, ou se s« decidiram unicamente pela 
^V consideração da legitimidade de Lebna Dengel, è o que nfio 

^H poderemos dizer hoje ao certo. Em todo o caso, o governo 

^B tícou nas suas mãos. A regência deu-se nominalmente á viuva 

H de Naód, Naód Mogasa, de quem nada sabemos além do 

H nome; mas a direcção eficctiva de iodos os negócios do es- 

tado ficou 3 cargo da rainha Helena, que ainda estava na forca 
da idade e no pleno uso de todas as suas activas faculdades. 3 



t Bruce (Traveis, 11, i3o) faU do favor, que a Rainha Helena sempre 
dispensou a Pedro da Covilhan, e dii mesmo que foi ella quem o fez 
casar com uma senhora abexim ; mas é sempre difficil discriminar o que 
Bruce apurou na Eihiopia, do que acerescentou da sua própria lavra. 

J E" o que diz Bruce (Tniir/í, n, 1 iS) ; e lambem Alvares, muito bem 
informado pelas confidencias do próprio pairiarcha jacobíta : "Ho Abima 
Marcos me di^e que elle e ha Rainha Elcna ho fezerã Rey porque tinham 
hos Rrãiies todos na mão-; Verdad. informaçam, 68. 

-' Admiitindo que /ara Yàeqõb desposasse Eleni nos últimos annos 
do seu reinado, sendo ella multo moça, poderia ter pouco mais de vime 
annos quando ficou viuva (i4()ã] ; e teria pouco mai» de sessenta quando 
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Era um encargo pesado, este que assim recahla sobre os 
bombros da rainha, embora auxiliada pelos conselhos do pa- 
marcha. 

A Ethiopia chrisian achava-se cada vez mais fraca ; c a 
audácia dos seus visinhos musulmanos augmentava de dia 
para dia, tendendo a encerral-a ainda mais estreitamente nas 
suas montanhas. O rei mouro de Adei, inimigo por assim di- 
zer tradicional, continuava a ameaçar as incertas fronteiras 
do sul, e encontrava em volta de si muitos alliados naturaes 
nos Emirs independentes das terras do Harar. Um d'estes, 
chamado Mahfuzh, (o Mafude dos nossos escriptores) havia-sc 
tomado particularmente notável n'3qucl[e tempo pelo seu ódio 
aos christãos e pelas suas correrias periódicas. Todos os an- 
nos, por occasião da quaresma, quando os abexins estavam 
occupados nos seus exercícios religiosos c enfraquecidos peto 
jejum, Mahfuzh invadia a Ethiopia, queimando egrcjas c rou- 
bando tudo o que encontrava. A felicidade e o atrevimento 
das suas expedições haviam-lhe dado entre os seus correli- 
gionários a reputação de um santo, enviando-lhe por isso o 
Cherif da Mekka o estandarte de seda verde, e uma rica 
tenda de velludo preto, que depois, como veremos, serviu de 
capella catholica. Nem era simplesmente por aqucUe lado, que 
os perigos augmentavam. Pelo oriente, a Ethiopia já quasi não 
tinha accesso ao mar; e os portos da costa, de Suakim a Zeila, 
iam cahindo uns apoz outros nas mãos dos musulmanos. Ao 



começou a governar e flecti vãmente (i5o8). hlo concilia-sc com a liaiu ila 
sua morte (i334 ou r5i5) em que Icría proxintamenie oitenta. 
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norte estava também imminentc uma grave transformação. O 
governo dos mameluks no Egypto agonisava na indisciplina c 
nas dissensões intestinas, estando prestes a subsiituir-sclhe 
o dos turcos. Era uni poder musulmano, que se substituía a 
outro poder musulmano; mas um poder mais novo, raais forte, 
inais emprchendedor, c muito mais perigoso para a indepen- 
dência dos visinhos. 

A rainha Helena não tinha força para resistir d tempes- 
tade que de todos os lados a ameaçava; c, aconselhada sem 
duvida pelo patriarcha, apellou para os recursos de uma di- 
plomacia um tanto doble, como quasi sempre é, mas eviden- 
temente hábil. De um lado procurou estabelecer boas relações 
com os musulmanos, enviando-lhes protestos de paz e ami" 
zade; de outro solicitou secretamente o apoio do único poder 
christão, que n'aquclle tempo c n'aquellas regiões se lhes po- 
dia oppõr — o de Portugal. Sabemos, que concluiu um tratado 
de paz com o rei de Adel, assegurando a tranquil.l idade das 
suas fronteiras meriodionaes, e abrindo mais livremente ao 
commercio abyssinico o caminho de Zeila; i e sabemos lam- 
bem, que procurou a alliança do Kgypto, enviando (i.Si6) uma 
embaixada ao penúltimo sultão mameluk, Qansu-IGhuri, que 
a recebeu pomposamente no Cairo. » Mas ao mesmo tempo 
despachava um emissário ao rei de Portugal. 

E' quasi inútil recordar, tão presentes estão ao espirito de 
todos, os importantissimos successos, occorridos n'estes pri- 
meiros annos em que Pedro da Covilhan esteve isolado e quasi 
prisioneiro no centro da Abyssinia. Vasco da Gama havia cncon- 
trado a desejada passagem; e, aberto o caminho, as armadas 
portuguezas passai'am a frequeniar regularmente os portos da 
índia. Depois, nas mãos de D. Francisco de Almeida, come- 
çara-se a organisar o domínio portuguez nas aguas, cmquanto 
Affonso de Albuquerque o não firmava lambem na terra. Os 



' Bnicc, Tr^7veh, ir, i25. 

> Segundo dií o escripior árabe Fbn Aias ; vcja-se QuaI^cm^^e, Mé- 
moires stir fEffypte, u, 479 ; e Bassct, Eludes, 145. 
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mouros (faquelles mares andaTam, pois, sobrcsaltados pelo 
apparecimento dos navios dos frangiies, pelo casiigo dado a 
Mombaça e Qutloa, pela tomada de Socotora, pelo quasí blo- 
queio do Estreito, onde as nossas oaus começaram a andar 
<ás presas*. 

Por isolada que estivesse então a Abyssiota, c claro que 
o ruído d*esles successos devia ter chegado lá promptamente, 
pelas tMtidas dos navegadores mouros, que frequentavam 
Zeila, Massauá, ou Suakim. Destes ponos, a noticia espa- 
Ihou-se e correu de bocca cm bocca até i corte do Negus, 
onde Pedro da Covilhan soube as^m indirectamente coxo os 
seus c<«npatrtoias estavam aHi perto, como se realisara o que 
elie phainta^Ta em Calicut dez ou quinze anoos ames. E elle 
explicou então a rainha Helena e ao abuoa Marcos quem 
eram aqueUes framfpies, encarecendo-Ibes o sco poder, a sua 
ralentia, o seu acmolado anaor á fc chrisian. 

Mais urde, a^umas noddas directas vieram confinnar es- 
tes primeiros e vagos nuimres. Dots ponoguczes, tendo am- 
box o DOCDe de João, e sendo voa d*eUes pa(fa«, enviados i 
que parece por Trísião da Curdia, penetraram na i ' 
(fisforçados em mercadores mouros, e cb^arun i cÃie é 
Ncgus ooatiDode i?o8. > Conavam oaturalmcnie todo q 



• Gwpar Conci mrtirinai wiÍí laifii osJoSo Ganes, 4»^ « 
dõ, cn ic n ii ^ tti enen de Socoton a ZeBi, «"oade passo* àS' 

TW i lfi j ar itrwj r riiiMi ( limita m.trj4 — 0[»A«AlnRs&lido« 

B Boora, que àada «Ma ■aaca iLi fO (WtrimL mf^^-j 
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até cntáo havia succedído, insistindo nos últimos feitos em So- 
cotora, onde ficava construida uma fortaleza e estabelecidos 
alguns frades franciscanos, c d'onde a armada devia ir tomar 
Hormuz. Kstas novas determinaram a rainha Helena, Já pre- 
parada pelas conferencias com Pedro da Covilhan e muito an- 
ciosa por encontrar alHados christãos, a mandar um emissário 
seu á índia, a fim de por alli passar a Portugal. 

Escolheu para o desempenho d'aquclla missão um antigo 
mercador, arménio de raça, conhecido pelos nomes de Abra- 
hão e de Mattheus, que parecem corresponder, o primeiro á 
religião musutmana ou mosaica que em tempos professara, o 
ultimo A religião chrisian, que n'aquc!lc momento ou pouco 
antes adoptou. ' 

Mattheus teve depois muito baixa e muito alta reputação e 
fortuna: por uns foi tido na conta de um espião dos turcos, 
que nem vinha da Abyssinia, nem nunca lá tinha estado: por 
outros foi considerado um embaixador do grande e poderoso 
Preste João. Nenhuma das opiniões é absolutamente exacta. 
Mattheus vinha sem duvida alguma da Abyssinia, de mandado 
da rainha Helena; mas era um simples mensageiro, sem ter 
propriamente qualidade de embaixador ou enviado official. Sera- 



[rouxe o lal Fernão Gomes e o mouro, e eniregou-os a ASonso de Albu- 
querque, que estava na costa arricana depois da expedição a Hormuz, o 
qual os despacliou para o interior junto ao cabo Guardafui. O pluno do 
mouro era nem mais nem menos do que ir pelo seniio de Berberah e de 
Zeila á Abyssinia, passar de lá a Tombuctu, c voltar pelo Senegal e cas- 
telio de Arguim a Portugal ! fComment. de Ãffonso de Albuquerque, parte i, 
cap. 54).— Deixando de pane variantes de nomes, e difTerenças em algumas 
circumstancias, o que se ví, é que dois poriuguezes foram então á Abys- 
sinia ; e que em Portugal se não afrouxava no empenho de obter noticias 
do Preste João, Deram-se inslrucções n'esse sentido a Vasco da Gama, a 
Pedraivares Cabral, aos dois Albuquerques, e finalmente a Tristão da Cu- 
nha, que couseguiu enviar lá os seus mensageiros. 

' Segundo Gaspar Corrêa (Lendas, u, ?ifi) Mattheus era mouro, e só se 
íti chrislão para ser enviado a esta viagem Isto é confirmado pela cana, 
que annos depois escreveu o negus Lebna Denget a D. Manuel, onde se 
diz : ■>. . que trocou o seu nome porq elle se chamava Abraham e cha- 
mouse Maiheus». — Vejam-se sobre estas cartas os capítulos viii e ix, 



pre n'aquelle paiz se serviram de mercadores de diversas na- 
cionalidades — porque os abexins conheciam mal as línguas es- 
tranhas — para tratarem negócios commerciacs nas regiões vi- 
sinhas, no Cairo, em Aden, ou em Hormuz; e occasional- 
menie os encarregavam de commissões de caracter mais ou 
menos diplomático. Tal parece ter sido simplesmente a situa- 
ção de Maitheus; mas continuaremos a dar-lhe o nome de em- 
baixador, como todos faziam por aquelle tempo. 

Matiheus trazia ao rei de Portugal um presente, no qual 
avultava uma cruz do Santo Lenho, i feita cm redondo, com 
hua argola de prata, que era do lenho da Cruz cm que nosso 
Senhor Jesu Christo padeceo morte por nos salvar, mettida em 
hua caixeta douro cõ sua fechadura e chave». > E trazia tam- 
bém cartas para o governador da Índia, e a conhecida carta 
do negus Lebna Dengel, ou antes da rainha Helena em seu 
nome, dirigida ao rei D. Manuel, e que corre impressa em 
varias línguas, a 

E' difficil ou antes impossível saber hoje qual seria a forma 
primitiva d'aquella carta, dictada primeiro na lingua geez pela 
rainha Helena, com a assistência dos seus conselheiros, e pro- 
vavelmente de Pedro da Covilhan; vertida alli mesmo na 
Elhiopia em arábico e persiano, segundo indica Damião de 
Góes; trasladada depois na Europa para porcuguez, 3 e de 

I Segundo a descreve Damião de Góes, coin muito conhecimento de 
causa, pois a viu varias vnzes nas mãos de seu irmão, a cuja guarda eslava 
confiada j Chron. de D. Manuel, pane iir, cap. n<\,'' ; e Fidi-s-, p. lyS, nos 
Opuscula. 

1 Versão portugueza, em Damião de Góes, Chron. di: D. Manuel , ver- 
são latina na CarLi iio arcebispo de Upsalia e depois na Fides ; versão 
hespanhola na Africa de Marmol ; versão franceza, na Iraducção do livro 
de Marmol por Ablancourt; e creio que ouiras. 

-' Segundo á\z Barros (Ãsta^ ii, vii, (>.") a primeira versão poriugueia 
leria sido feiía na índia, por ordem de AlTonso de Albuquerque, e por um 
judeu, chamado Samuel. Mas da cana de Atfonso de Albuquerque de i6 
de dezembro de lí li (Carias de A. de Albuquerque, i, 383) se vè, que elle 
não conhecia o conteúdo da que ia para orei. Unicamente mandaria tra- 
duzir a que lhe vinha dirigida ; a outra foi portanto traduzida em Lisboa, 
da versão arábica provavelmente. 



portuguez para latim e outras línguas. E' certo, que n'esias 
succcssivas versões muitas passagens seriam mal inierprela- 
das, e incorrectas muitas transliticrações de nomes próprios; 
e é provável mesmo se dessem alguns additamcntos ou córies 
mais importantes. Tal qual chegou até nós, a carta era em sub- 
stancia o seguinte : 

— Depois dos cumprimentos ao rei D. Manuel, dominador 
dos mares e vencedor dos mouros incrédulos, dava-lhe conta 
de haverem alli chegado os dois portugiiezes, um João que se 
dizia clérigo, e outro João Gomes, pedindo auxílio de gente e 
mantimentos. Receoso de que estes portuguezes não explicas- 
sem bem as suas intenções, o Ncgus, com licença do patriar- 
cha Marcos, esteio da Fé de Jesus Christo, mandava a Por- 
tugal o embaixador Malthcus, irmão de seu serviço. Offerccia 
por elle a sua alHança contra os mouros, e os seus exércitos 
para guardarem o Estreito, ou serem enviados a Tõr ou á 
índia, de modo que, unido o grande poder terrestre da Ethio- 
pia com o grande poder marítimo de Portugal, os mouros fos- 
sem vencidos c aniquiludos. Recordava uma tradiçiáo ethio- 
pica, segundo a qual Jesus Christo havia dito a sua mãe Maria 
Saniissima, que no derradeiro tempo se levantaria um rei dos 
Frangues para dar fim aos mouros. Depois de fallar da cruz 
do Santo Lenho que mandava, tocava em uns projectos de 
casamento entre os infantes de Portugal e as negras princezas 
da Ethiopia, as quaes seriam enviadas com grandes dotes de 
oiro e prata. Pedia finalmente ao rei de Portugal prestasse 
toda a attenção e credito ao que lhe dissesse da sua parle o 
seu enviado. 

Não lemos prova alguma directa de que Pedro da Covi- 
Ihan coUaborasse na cana da rainha Helena, na qual não fi- 
gura o seu nome, sendo aliás nomeados os dois outros por- 
tuguezes ultimamente chegados á Abyssinia. Ha, porém, os 
mais fortes motivos para acreditar, que elle não fosse estranho 
á sua redacção. Occupava uma excellente situação na corte, e 
era particularmente favorecido pela rainha, que d'elle se servia 
nas cousas mais do seu agrado, como foi, por exemplo, a con- 
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strucção da sua egrcja. Isto dava-lhe naturalmente fácil accesso 
junto d'ella, e uma justa influencia no seu espirito. D'ouiro lado 
elle linha o mais vivo interesse em que se entabolassem estas 
relações com Poriugal ; era não só o desempenho da sua mis- 
são, como o único meio que podia entrever de chegar ao fim 
do seu capliveiro. É, pois, de crer tivesse já trabalhado n'a- 
quelle sentido; e quando ahi pelo anno de lE-oS a rainha He- 
lena começou a governar, e ao mesmo tempo chegaram noti- 
cias mais seguras sobre o poder de Portugal na índia e nos 
mares oricntaes, elle encontrou o ensejo favorável para acti- 
var o despacho de um mensageiro. 

De resto, é isto o que dizem mais ou menos claramente 
os nossos escriptores do tempo. Gaspar Corrêa, cujas infor- 
mações são n'esta parte relativamente dignas de fé, mos- 
tra-nos corao Pedro da Coviihan estava perfeitamente ao 
facto de todas as circumsiancías d'aquella missão; t e ac- 
centua o papel por elle representado no acontecimento ' 
Este modo de ver é partilhado pelos escriptores estranhos e 
mais modernos. James Bruce, analysando detidamente a car- 
ta, pretende mesmo distinguir no seu conteúdo a parte di- 
rectamente da responsabilidade dos abexins, da parte inspi- 



Fa!iinJo Jos successos ('Osíeriores, e qi 
capkulos seguinies, Gaspar Corrêa dii: oEstando assy na tenJa, D. Ro- 
drigo perguntou a Pêro de Covilhã quem mnndara a Portugal Maihcus, 
pois o Preste diiia que o nom mandara. Pêro de Covilhã lhe dixe que o 
Preste dizia verdade, que o nom mandara ; porque quando Malheus pas- 
sara pcra índia o Preste era moço, c eslava doente, que nom mandava 
nada, somente a Raynha Elcna, sua niay, t^ue regia c mandava o Reyno, 
por ser molher muy entendida em todo o que eompria ao bom regimento 
do Reyno . . > ; Lendas, nt,3íi. 

■ '.,. e que tendo ella {a rainha (ietena) muyta voniaJe de saber as 
cousas de Portugal, que lhe elle Pcro de Covilhã contava c ella muyio 
lh'as perguntava, diiia que havia de manJar a PortuRa! um seu mensagei- 
ro, e mandara a este Matheus se^-reiamenie. . . > Lend.is, tu, Si'., — »., .ella 
soubera que avia muyios Rcys christãos, de que muvlos peregrinos hião 
á casa santa de Jerusalém, e lomára muyta confiança no que lhe contara 
Pêro de Covilhã. .»; Lendas, ir, 3s5. 
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rada por Pedro da Covillian, pane mnis cautelosa, dictada 
por um homem habituado a "negociações secretass, bem ao 
facto do modo por que se devia corresponder com a corte 
de Portuga! em «assumptos dilliccisn. i Esta distincção é cus- 
tosa de fazer e talvez demasiado subtil; mas o facto princi- 
pal, a intervenção do escudeiro portuguez no despacho de Ma- 
ttheus e na redacção da carta, affigura-se-nos tão provável, que 
o podemos considerar provado. 

Munido dos presentes e das cartas, dirigidas ao rei de Por- 
tugal e ao governador da índia, M-Uihcus partiu para a sua 
longa viagem, que foi uma verdadeira via dolorosa, e faz bem 
pouca honra a alguns dos portuguezes, que encontrou no seu 
caminho. Era, como dissemos já, um arménio, homem de 
proximamenie cincoenta annos, «branco e de boa presença». 
Parece ter sido intciligcnte, dando em Portugal boa conta do 
seu recado; mas ao mesmo tempo de génio difli;il, assoma- 
do, e — como hoje se diz — bastante desequilibrado. Levava 
em sua companhia duas moças bonitas, ade bom parecer» — 
segundo affirma Gaspar Corrêa ^ — uma das quaes passava 
por ser sua legitima mulher; um rapaz abexim de nobre li- 
nhagem, chamado Jacome; dois frades, Marcos e Matthcus; 
e mais cinco servidores, Pedro, António, Manuel, Paulo e 
João. 3 

Seguiu com toda a sua comitiva em uma nau de Zeila para 
o pequeno porto de Dabul na costa da índia, onde os mouros 
o prenderam e lhe roubaram tudo quanto trazia, excepto a 



i Bruce, Tr<.weh i\, 133. — «... the firsl par[ of the leiter (wich ive 
shall suppose dícwied by Covilhan), , .■* 

^ Lendas, ir, 325. 

-* Eiics nomes, e mais o de um pugem chamado Francisco, constam 
dos documentos, mandando-lhcs entregar depoi; fatos e vestuários em 
Lisboa, e dos recibos que elles passaram, como veremos adeante. — Nem 
todos vieram da Aby.ísinia ; e alguns, não sabemos quacs, se aggregaram 
á comitiva na índia. Na sua cana de 16 de dezembro de i5ri, Atlonso de 
Albuquerque diz, que ham dado ao embaixador em Goa "... duas espra- 
vas (escravas) moças de sua terra pêra serviço seu e de sua molher, e lhe 
dey dous moços de sua terra que sabiain já falar nosa linguajem*. 
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caixa contendo o Santo Lenho, a qual eiíe teve j habilidade 
de esCíOnder. Aifonso de Albuquerque fci. poríai. avisado 
d'esta prisão e da qualidade do preso, cembaxjior do preste 
joham e enviado a vossaltezaj ; e resoLveu ir i Dabul e ípor- 
Ihas máos* se Ih'o nao entregassem. O caso eri serio, quando 
Affonso de Albuquerque se dispunha a pôr js mãos em uma 
terra de mouros, e nem foi necessário eile ir pessoalmente. 
Mandou lá Garcia de Sousa, com mais alguns capitães; e 
os mouros de Dabul entregaram loijo o embaL^ador. a comi- 
tiva, as cartas, o dinheiro, as mercadorias, sem lhes faltar 
cousa alguma — csem lhe falecer huma 3;íu:hetaj escrevia 
serenamente o mesmo Aflonso de Albuquerque. 

Recolhido o embaixador ás naus porraguezas. partiu na de 
Pêro da Fonseca para Goa. onde o governador o recebeu 
solemnemente, icom persicam procissão e \-iemos atâ igreja 
com ele, e aly pregou hum frade pregador, e nos amostraram 
a vera cruz e nola deram a beijar a todos, e tocámos muvtas 
Joyas nela; e acabado aquilo fuy com o embaxador á sua pou- 
sada, omde ho mamdev muv bem aí^asalhar e servir...», i 

Parece que as honras prestada^ ao chamado embaixador, 
c o apparato com que Affonso de Albuquerque o recebeu, não 
foram levadas a bem. e deram logjr a reparos e criticas. Gas- 
par Corrêa tem a este propósito uma phrase azeda para o 
governador da índia, que — diz cUe — -íera grandioso nas suas 
cousas, que de pequenas as queria fazer grandes j; e Gaspar 
Corrêa é muitas vezes um espelho bastante servil da opinião 
publica de Goa. O facto c, que já então pairavam em volta 
do pobre Mattheus as suspeitas de ser um falso embaixador, 
suspeitas que o acompanharam até quasi á sua morte. Claro 
está, que Affonso de Albuquerque se não prendia com estas 



» Usta nossa narrativa differe essencialmente da que se encontra nas 
Lendas de Gaspar Corrêa, approximando-se mais das versões dadas nas 
Décadas de FJarros, na Chrotúca de Damião de Góes, e nos Ci.-mnicntjrios^ 
posto q'je todas variem. Segui principalmente a carta de Affonso de Albu- 
querque de i6 de dezembro de i5i2; Cartas de Aff'onso de Albuquerque, 
I, 38i. 
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criticas, conhecendo melhor que ninguém o interesse real que 
havia em atar relações com a Ethiopia christan, e peneirando 
perfeitamente os motivos, que tinham os mouros para lançar 
duvidas sobre a legitimidade da missão de Mattheus. Em- 
quanto este permaneceu em Goa, continuou, portanto, a tra- 
tal-o com as maiores attencões. 

Isto tinha logar nos fins do anno de iõr2, estando já as 
naus que deviam partir para o reino á carga nos portos do sul. 
Affonso de Albuquerque mandou, pois, Mattheus para Cana- 
nor na fusta de João da Pena, dando-lhe mantimentos e di- 
nheiro para a viagem, e recommendando a Jorge de Mello, ca- 
pitão de Cananor, o embarcasse em uma das naus, quando 
alli viessem carregar de gengibre. Em cumprimento doestas or- 
dens, Mattheus tomou passagem na nau de Bernaldim Freire, 
occupando com as suas mulheres e comitiva a camará do leme, 
e dispondo de uma grande dispensa, onde accommodou os seus 
mantimentos e agua — <rem todo foy muyto bem agasalha- 
do». I 

Mas, na demora em Cananor, os boatos desfavoráveis a 
Mattheus tomaram corpo, complicando-se com uma série de 
mexericos e de historias de senhora vizinha. Espalhou-se, que 
a mulher de Mattheus havia contado a uma creada ou escrava 
moura, que vinha amassar a sua casa, como elle não era en- 
viado da Abyssinia, e sim um «espia e grande piloto e fei- 
tyceyro» ; e como ella própria não era sua mulher, e simples- 
mente sua escrava. Alguns, para confirmarem a historia, no- 
tavam, que todos os abexins deviam ser «pretos», e aquelle 
homem era «alvo», não restando pois duvida de que seria 
um «espia do Cairo». De tudo isto se deu conta a El-Rei 
D. Manuel em cartas particulares, nas quaes se não poupava 
o governador. «Manda lá a vosa alteza — dizia uma das car- 
tas — um embayxador que di\ que he do preste joham» (o 
sublinhado é nosso). Outra carta insinua ainda mais perfi- 
damente, que Affonso de Albuquerque se tornara conni- 



1 Gaspar Corrca, Lendas^ it, 327. 



Tcnte na impostura de Maliheus, só para ganKar as boas { 
ças de D. Manuel: «. . . e dizem que o capitáo-mõr soube ' 
tudo c se calou . . . porque ele diz que só por esie serviço o ha 
vosalteza de fazer comde». i Como se vS, Maiihcus servia 
apenas de instrumento na serie de baixas intrigas, que tio mi- 
seravelmente SC enredaram em volta do vulto colossal de 
Affonso de Albuquerque; mas eMe próprio soffreu também com 
aquellas intrigas. 

Embarcou, como dissemos, na nau de Bernaldim Freire^! 
e este capitão, assím como o de outra nau, Francisco PereiF 
Pestana, com quem se juntou pelo caminho, vinham desavín»! 
dos com Affonso de Albuquerque, feridos naturalmente, com 
muitos outros, pela severa e tão necessária disciplina que lhes 
pretendia impor. Tanto bastou, para que dessem ou fingissem 
dar credito ao que lhes haviam dito em Cananor, declarando 
elles também, que Matlheus era «iruão, falso, e espia do Tur-J 



1 Carlj de Gaspar Pereyra, datada de Cananor no dia ta de janeín 
de if i3 ; e Carla de Duarte Barbosa com a me&ma data. 

Eitas cartas esiáo impressas, mas não publicadas, na Pane ii do vo-^ 
lume I do seguimento ao "BuUarum pjtronalus PoriugMUr Hi-gum, dírí*! 
gido pelo fallecido Graça Barreto. Rsta Parte ii é uma cgJlecfão de doeu- * 
mentos com o seguinte titulo : P,irs II. Dticument.t ab exórdio negoiio- 
rum prú lu.titanorum ingressa in fJjbfSsinuim adusque pro romani palriar- 
chalu» restauralioae icnUviiina xub Joãtine V Portugalti-r amplectens. A 
collccção, preciota para o nosso assumpto, não está completa nem pubti-^. 
cada, e as folhas impressas toram me amavelmente e particulaniientcl 
communícadas na Imprensa Nacional. Embora não publicada, como i i^M 
esperar o seja brevenente, passaremos a citol-a na seguinte fór.na : Graçtil 
Barreto, Dncumenl,!, e o n " de ordem. A carta de Gaspar Pereyra fórnutf 
o n.» XXXVII, c a Je Duarte Barbosa o n.° xtxviii, 

A collecção tem uma grave lacuna — falia-ltie a inJícação da origem! 
dos documentos. Devem existir no Arckivo da Torre do Tombo, na fli4í/fl-[ 
iheca de Évora ou na da Ajuda, onde o aucior trabalhou ; e é provavdl 
que elle mi^ncJonasse aquella origem em algum Índice linal da sua obrajl 
que a morte o impediu de concluir. Em alguns casos eu pude fazer «1 
confrontação com documentos publicados no Corpo diplomático portU'\ 
guej, ou em Alguns Doe. do Archivo nacional, ou mesmo com os docu-l 
mentos originaes ; em outros cito simplesmente na fê de Graça Barretes 
cujo cuidado e probidade litieraria me merecem todo o credito. 
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quoi ; e insistindo sobretudo — porque este era o ponto prin- 
cipal — em «que Allonso de Albuquerque que nom o soubera 
conhecer, e o queria fazer embaixador do Preste com enganos 
pêra EIRey, por se fazer grandiosoi. Nestas condições, o 
pobre Mattheus sodrcu martyrios durante a longa viagem — 
particularmente longa, porque as naus não podcram passar 
logo a Portugal, e invernaram em Moçambique. Os dois de- 
salmados capitães, auxiliados naturalmente pela relé das guar- 
nições, trataram-no como um cão, metieram-no a ferros, desa- 
cataram-lhe as mulheres, c o lesbofetearáo e depenarão as bar- 
bas». I Esperavam provavelmente desacredital-o, a elle, á sua 
missão e á intervenção de Affonso de Albuquerque; mas n'isso 
enganaram-se redondamente, pelo menos n'aquclle momento. 
No dia [<j de fevereiro do anno de i5i4, vindo El-Rei D. 
Manuel em jornada de Almeirim para Lisboa, teve noticia em 
Alverca de que haviam chegado ás ilhas duas naus da índia, 
trazendo a bordo um embaixador do Preste João. E parece, que 
por alguma carta particular o avlzaram também do que se pas- 
sara durante a viagem, pois elle tomou todas as disposições 
para queBcrnaldim Freire e Francisco Pereira Pestana fossem 
presos logo á chegada, como de feito foram. Mandou ao mes- 
mo tempo receber o embaixador e conduzil-o á sua pousada, a 
qual se preparou nas casas de Gonçalo Lopes, almo.xarife dos 
escravos. O embaixador desembarcou no dia 25 cl'aqueile mez 
de fevereiro, e logo na segunda feira seguinte o rei rccebeuo 
nos paços de Santos, vindo Mattheus acompanhado por D. 
Pedro Vaz, bispo da Guarda, por D. Maninho de Castello 
Branco, creado poucos dias antes conde de Villa Nova, e por 
muitos outros fidalgos. O rei estava cm ptí fora do estrado, 
acolhendo-o com todas as honras e dístincções devidas a um 
verdadeiro embaixador. Ao outro dia, Mattheus foi \isitar a 
rainha, o principe e os infantes, conduzido pelo bispo de Ça- 
fim, D. João Sotil; e passados ircz dias, D. Manuel conce- 



Segui n'esta uhima rirle ; 



Uc Gaspar Corriin, Lendas, ri, 



deu-liic scgundii c mais solcmnc audiência, na qual Mattheus 
lhe entregou a carta do Negus, llie deu a cruz do Sanio Lenho, 
que o rei de Poriugal recebeu de joelhos com as lagrimas nos 
olhos, e lhe expoz de viva voz o assumpto da sua missão 
«mui apontadameme e mui seguro>, como «homem sábio 
e prudente-, segundo refere o nosso historiador Damião de 
Góes. I 

Esta recepção solcmne mostra-nos que — pelo menos n'a- 
quelle instante — não havia no animo de D. Manuel duvida 
guma sobre a legitimidade da embaixada, e clle lhe ligava uma 
grande importância. Mas prova-o ainda maís claramente, o fa- 
cto de a ter notificado sem demora ao rei de Castella e outros 
reis chrisláos, ã Illuslrissima Senhoria de Veneza, e muito par- 
ticularmente ao papa. J Logo no mcz de abril do anno de i5i4, 
Leão \ dirigia a D. Manuel um breve, em resposta áquella 
notificação, no qual lhe dizia, que ao saber da chegada de um 
mensageiro de tão remotas chrislandadcs, o grande pontífice 
levantara os braços e os olhos ao ceu, dando immensas graças 
a Deus — siibhlis tu ceiam ociílís ac mauibus d ingoiHex intimo 
visceribus comoli gáudio immensas Deo gral ias egimus . . 
Leão ,\ mostrava-se disposto a auxiliar D. Manuel nos seus 
piedosos intentos, trabalhando juntos para que os abexins aban- 
donassem a fcircumcisãoii e outras praticas menos puras da sua 
relig'ão, c para que, por morte do pairiurcha Marcos, recebes 
sem de Roma o chefe da sua Egreja. 3 No decurso do breve, 
o papa referia-se em lermos da mais alta consideração á nossa 
rainha Eleni... eiiis matrem Hvlmam mulierem pnidentia tí 
religione insignem. Não faltou, pois, áquella escura princeza, 
amiga e protectora de Pedro da Covilhan, a consagração de 
haver sido louvada pelo homem, que deixou o seu nome vin- 



1 Chrnii de D. Mihuí'/, parle ii 

3 Jd antes, 11, Manuel havia n 
João de Faria e dircctamfinte ao p: 
Dabul e a Gõa. 

-' Breve de Leão X, Orcilurc.^ M.ticiU7lÍs Tue : nos Doe. do Árckhv 
cional (iSiji) p. 356, onde vem publicado na imegra. 
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culado ao século mais pomposo, elegante e artista dos tempos 
modernos. 

Não nos pôde de modo algum surpreliender, que D. Manuel 
e Leão X ligassem tão grande importância á chegada á Europa 
de um enviado da Abyssinia. O nome do Preste João conser- 
vava ainda parte da aureola de mysterio e de grandeza, que o 
circumdava nos velhos tempos das Cruzadas, Para D. Manuel 
sobretudo, esta embaixada era como o remate da sua empreza-. 
A índia e o Preste João haviam sido os sonhos dos dois gran- 
des homens que o precederam, do infante D. Henrique e de 
D. João II — a Índia estava segura nas fortes mãos de Aflonso 
de Albuquerque, e agora chegava aos paços de Portugal um 
embaixador do Preste. 

E, por uma feliz coincidência, chegava no momento em que 
os progressos do Islara ameaçavam e sobresaltavam de novo a 
christandade. Aos antigos tempos, em que a Europa assistira 
assombrada á expansão dos árabes, e em que o bispo Jayme 
de Vitry via na pessoa do Preste João uma massa de armas, 
suscitada por Deus para esmagar os inimigos da Fé ; a esses 
tempos já remotos, havia succedido um período de relativa 
Iranquillidade. As monarchias árabes da Europa, e mesmo as 
da Africa e da Ásia, adoecendo do vicio constitucional das so- 
ciedades semiticas, a indisciplina, haviam dcsapparecido ou 
decahido; o islamismo não só parara como retrocedera na sua 
marcha ; e, por este lado, a Europa poude respirar durante um 
ou dois séculos. Mas nos últimos cincoenta ou sessenta annos, 
o Islam, representado agora pela raça forte e enérgica dos tur- 
cos, havia recomeçado o seu movimento de expansão. A to- 
mada de Constantinopla, a conquista da Grécia e da Syria, a 
invasão imminente do Egypto, as expedições contra Rhodes, 
as correrias pela Dalmácia, punham o forte poder do «Grão 
Turco» directamente em face da Europa christan. 

Este estado de cousas preoccupava todos os espíritos, e 
muito especialmente o dos papas, chefes naturaes e reconheci. 
dos da christandade. São bem sabidos os esforços de Alexan- 
dre VI, de Júlio ti, de Leio x, para unir os príncipes christãos 



ios 
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em uma acção commum contra os turcon, em uma espécie de 
nova cruzada. Justamente n'aquelle anno de i3i4 e no seguinte, 
Leão X se dirigiu por mais de uma vez n'este sentido ao rei 
de Portugal. " 

Em laes condições, a alliança da Ethiopia podia parecer 
valiosa. Visto de longe e mal visto, o seu poder ainda illudiu. 
No próprio breve de Leão x que citámos, e pelas noilcias 
mandadas de Portugal, se allude aos sessenta e seis reis chris- 
iãos, e aos oito reis mahometanos, que obedeciam ao im- 
perador da Kthiopm -~ soxaf;inlaque sex regibtis chrisliams et 
oclo mahtimetams imperai . . . Isto resultava das informações d« 
Matiheus, que, segundo os hábitos abexins, chamava reis a 
todos os governadores, a todos os garâds e chums das diversas 
províncias-, mas resultava d'essas informações, vistas ainda a 
travez da lenda, das veltias historias e das velhas cartas da 
Edade média. Nem o papa, nem mesmo o rei dí Portugal, po- 
diam saber, que a rainha Helena e o rei David e o patriarcha 
Marcos, fora das suas montanhas pouco valiam ; que o seu 
poder era puramente íocal, e nullo nas contendas, travadas a , 
distancia nos mares e terras do Oriente ; que a serem alliados, ' 
seriam alHados simplesmente noininacs e decorativos. Tudo 
isto se soube mais tarde e incompletamente ; mas n'aquel!e 
momento a Ethiopia conservava toda a grandeza, que lhe re- 
sultava de ser desconhecida. Não só podia, como devia parecer 
um alliadu importantíssimo na projectada colligacáo contra os 
turcos, a 

Pelo lado mais propriamente e exclusivamente religiosa 
também a vinda de Matiheus se considerava muito valiosa; 
d'ella podia resultar a união de vastíssimas e perdidas chris- j 



' Breve da 3 de novembro de i5i4, Ciim legiísimiu exemptum ; breveJ 
de i5 de junho de i5i5. Quem nunlium habeamus ; e outros documentos.-l 

> Apenas AfTonso de Albuquerque se illudia pouco, e unkainente 
carecia o apoio local que a Abysãínid nos podia dar no mar Vermelho, C A 
só na costa africana. Seria bom — dizia elle —fazer uma -forieleza na j]h> ■( 
de Mcçua, porqe lem as cosias posias no poder do Preste Joham-; Carla ' 
de 4 dezembro de i5i3. 
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tandades á Egreja cathollca, a salvação de milhares e milhares 
de atmas, o alargamento da influencia de Roma, e talvez — 
outra illusão — um meio fácil de peneirar até Jerusalém... 
prebeant nobis occasionem recuperandi saneiam cmlaíem Iheru- 
saiemy dizia o papa no seu breve. 

A todas estas considerações de ordem geral e mais eleva- 
da, accrescía ainda para D. Manuel a sensação da vaidade ti- 
songeada. Se D. João i[ recebera com tanto apparato os en- 
viados de Benim e do Congo, elle recebia agora um embaixa- 
dor de bem diversa importância — um embaixador do Preste 
João. Tudo isto nos explica como o pobre Mattheus, depois 
de chamado f truão* e esbofeteado por Bernaldim Freire, passa 
a ser o assumpto de uma activa correspondência entre D. Ma- 
nuel e Leão x. 
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Iattheus demorou-se mais de um anno cm Lisboa, 
mantido, como era natural, pelo rei; e mantido 
I nas condições de bem-estar, luxo e representação, 
próprias da sua posição official. Sabemos, que lhe 
forneceram vestuário, tanto para elle mesmo, como para as 
pessoas do seu séquito; e por varias vezes lhes renovaram a 
guarda roupa, com peças ricas e adequadas ás diversas esta- 
ções. " Na faustosa corte de D. Manuel deviam tratal-o com 




1 Como consta dos alvarás e ordens de D. Manuel ao thesoureiro 
Ruy Leiíe, mandando entregar vários objectos de vesiuario ao embaixa- 
dor, ao moço Jacome, aos frades Marcos e Maiiheus, assim como a João, 
Paulo, Manuel, Anionio e Pedro ; e dos. recibos de todos, assignando al- 
guns de cruz, veja-se Graça Barreto, Documenta, uiii, lxxii e lxxiu. 

Por curiosidade, e porque embora já impresso pelos cuidados de 



fausto, pois elle droprio pela sua presença contribuía muiio para 
a tornar mais brilhante. Um embaixador do grande Preste era 
mais um iraço do Oriente, e não dos menores, na nossa Occi- 
dental Lisboa, tornada nVquelle tempo tão orienta!. 

Ao mesmo tempo que o alojavam e vestiam, e atites mes- 
mo de o vestirem, fizeram-no passar por um apertado exame. 
De feito, todos deviam estar impacientes de saber por elle no- 
ticias e informações da sua pátria e do seu rei, tão nomeado 
e ao mesmo tempo ainda tão desconhecido. Poucos dias ou pou- 
cas semanas depois da sua chegada a Lisboa, na presença de D. 
Manuel, dos prelados que então andavam na côric e de alguns 
doutores cm theologia, foram-lhe propostas varias questões e 
feitas varias perguntas acerca da fc, ritos e cerimonias reli- 
giosas dos abexins, acerca das dignidades e funcções do seu 
patriarcha, e acerca do estado e corte do seu imperador Preste 
João, questões e perguntas a que Mattheus respondeu como 
poude e como soube, i 



Graça Barreio não está ainda puLlicado, transcrevemos um dos documen- 
tos relativos ao vestuário dos abexins : 

— «Nos £l Rei mamdnmos a vos Ruy kiie que ora tendes cargo de 
noso lesQureiro que dís a mateus embayxudor do preste joham huum 
mongy de chamalote forrado de guardalaie vermelho e hum tabardo, e 
calças de pano de cor quall ele quiser de até mtl reaes o covado. E pêra 
jacome seu sobrinho loba, pelote c calças de! pano de quínhemtos reaes o 
covado e gibam de çaiim. E pêra ter joham seu criado capa, pelote e cal- 
ças de pano de duzentos e cymquoenta reaes o covado e gibam de cha- 
malote. E pêra francísco seu pajé pelote e calças de pano do mesmo preço, 
e outro gibam do dito chamalote. E pcra duas escpravas saaias, sninhos 
e ciffltas de pano da Roucheia, E pêra ires scpravos pelotes e calças 
de pano da Roucheia. £ mais dares ao dito embaxador huum gibam de 
çatim. e per este com seu conhecimento vos será todo levado em conta. 
feito em lixboa a xxx dias douiubro, lorge fernandes o fez, anno de mil 
e b^xlijj. e aos ditos três scpravos dares mais a cada huum seu gibão de 
fustam. Rey ■ ■ • — em Graça Barreto, Documenta, lxxxví. 

> Estas respostas, escnptas em portuguez pelo secretario de D. Ma- 
nuel, António Carneiro, foram depois mandadas a Ruy Fernandes de Al- 
mada, que estava em Anvers. Alli as viu Damião de Góes, que a pedido 
do arcebispo de Upsalia as tradiuiu para latim. — O folheto em que. vem, 
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Quando, annos depois, se começaram a conhecer um pouco 
melhor as cousas da Abyssinia, achou-se, que cm parte as 
suas respostas não haviam sido exactas. Isto, porém, era na- 
turalíssimo, e se alguma cousa nos pode surprehender, é que 
sejam tão exaitas como de feiro são. Maithcus, como nolámos 
jd, não passava de ser um mercador, um d'aquellcs agentes, 
ds vezes politicos mas sobretudo commerciaes, de que na 
Ethiopia se serviam, mandando os ao Cairo, a Aden, a Hor- 
muz e outros pontos. Embora christão, devia ser bastante 
ignorante em matéria religiosa e theologica, c em muitas ques- 
tões responderia um pouco ao acaso. Depois, sem o poder- 
mos accusar de deliberada falsidade, elie era intelligente, de- 
sejava agradar, e procuraria attenurr as difíerenças em pomos 
de fé ou liturgia, que cfluscavam os catholicos. " Perante a 
insistência de algumas perguntas deve mesmo ter respondido 
aftirmaii vãmente, sem perceber bem o que lhe perguntavam. 2 
Accrescia ainda, que todo o exame se fazia por interpretes, 
causa sempre de incerteza, o que pei-miitia comprehender as 
respostas ao sabor dos ouvintes. Em ultima analysc, pordm, 
o resultado do exame pareceu satisfactorio; confirmou plena- 
mente que os abexins eram um povo christão, e deu mesmo 
a entender, que fosse mais chegado d fé caiholica romana do 
que realmente succedia, E do exame, das initigações do papa, 
de mil outras causas fáceis de comprehender, resultou no ani- 
mo dl! D, Manuel o propósito de dar seguimento áquellas re- 



junrnmenle com a cana da rainha Helena, foi impresso cm Anvcrs : Le- 
galio ttiagni !>np. Prcsb. Joannis ad Emmanuclcm, Aniuerpiíe, iS3i, — 
Não vi eitc folheio, e cito pelos Documenta de Graça Barreio, n" liv. 

' Assim elle confessíi que usavam a circumcisáo, mas attenua a sua 
importância:... ei simul mas.ikn ritu circumcidi, idque nutlo aut mcriíi 
aut fidudie respeciu, sed veleri UiUiim consueludine. Dit que não presta- 
vam obediência ao Summo Poniifice, mas attribue o facio á diiriculdade 
das communicaçóes : . , . difciHimi itincrh moh'slÍas in causa esse. 

' Só por esia forma se explico, que clle dê ao Negus o titulo Je Pn-.i- 
byler loanncs, desconhecido na Abyssinia. Tanto insistiram em que de- 
via ser o Preste Jo3o, que elle acabou por àh&r que sim. 
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lações com o Preste, reenviando á Abyssinía Maiiheus, e man- 
dando com elle um embaixador seu. 

Escolheu para este importante cargo o velho Duarte Gal- 
vão. A escolha era, ou pelo menos parecia acertada. Duarte 
Galvão gosava a reputação de homem illustrado, e illustre pe- 
las suas leltras e sciencía. Havia escripto a Chronka do muito 
alto e muito esclarecido pjiiicipc D. Affouso Henriques. ' Ha- 
via desempenhado missões espcciaes junto de Luiz xii de 
França, junto do imperador Maximiliano, c junto do papa Jú- 
lio u, = N'esia ultima, e parece que também nas outras, ha. 
via tratado a questão palpitante da alliança dos príncipes chris- 
lãos contra os turcos. Conhecia, pois, lodos os fios das nego- 
ciações entaboladas, ás quaes se ligava a sua nova missão. 
Tanto assim, que ao ser nomeado para ir á Abyssinia, elle 
escreveu uma Exhorlação, onde vinha já quasi formulado o 
plano da futura campanha: as operações combinadas de Por- 
tugal e da Abyssinia no mar Vermelho, dirigidas contra a 
Mekka; e simultaneamente as das outras potencias christans 
na costa da Syria, tendo como objectivo Jerusalém. 3 O uníco 
inconveniente, que se podia talvez notar na escolha de Duarte 
Galvão, era o da sua avançada edade, que o privava da ro- 
bustez necessária em tão longa e penosa viagem, e o rornava 
irritável e um tanto rabugento. 

Foi com elle como capellão o nosso conhecido padre Fran- 
cisco Alvares, beneficiado era Santa Justa de Coimbra, auctor 
do livro que nos tem servido e nos continuará a servir de base 
principal ao presente trabalho. O escrivão da embaixada era 



> Alguns escripiores dão-ltie mesmo o lítulo de Chronjsta már do 
Reino; mas sobre isso suscitam-se duvidas. 

> Barros, Ásia, ir, i, 4.° — Barros diz, que elle foí enviado ao apapa 
Alejtandre-; mas é um engano. Veja-se no Quadro elementar, j(, i5i,ain- 
dicação do breve de Juiio it. Per dilectum filimitt (17 de fevereiro de 1Í06) 
onde diz a D. Manuel ler recebido as cartas que lhe enviara por Duarte 
Galvão acerca da guerra comra o turco ; e também uma carta do cardeal 
D. Jorge da Costa, dizendo que o papa recebera bem Duarte Galvão, 

3 Barros, I. c. 
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Lopo de Villalobos, homem feito, de longos serviços e bas- 
tante intelligentc, mas muito intrigante. Acompanhava a tam- 
bém um Lourenço de Cosmo, a quem ia especialmente en- 
tregue o presente destinado ao Preste; e mais ivinie homens 
de serviço mu\' sabidos em todolas artes das armas, e músi- 
cos de tangeres e íallas, e todolos ofticios macanicosa. ' 

O presente, mandado naquella occasião ao Preste, se hoje 
existisse, faria o encanto dos colleccionadores e a gloria de lun 
museu, pois, além de ser riquissimo, comprehendia muitos 
objectos de arte, da melhor arte e do melhor período. 

Ia, em primeiro togar, uma grande cama, com armação de 
pannos «de Kas de figuras», céo, cabeceira, e ilhargas, cama 
completa, com os seu.s colchões, cheios de «Iam meírinhaii, 
com o^ seus lençoes «dolamda», com o seu travesseiro ido- 
lamda fina rico lavrado douro de frorença» : 

iam muitos pannos «darmar de Ras», alguns representan- 
do assumptos religiosos, um «de Iam c seda e ouro de fegu- 
ras da estoria da salve Regina^, emquanto em outros brilhava 
a nudez pagan da Renascença, um que tinha «três mulheres 
nuas com senhos collares ao pescoço» : 

ia um docel, ogiiardaportas» de figuras, mesas e cadeiras 
de estado, uma d'estas coberta de aveludo velutado carme- 
symi., pregado «com os cravos de rosas abertas que fez af- 
fonso de sevilha», sem duvida um artista nomeado : 

iam armaduras, armas e arreios, um arnez comprido e 
doirado, umas «cubcrtas daceiro de cavallo», com a sua «seela 
de brida» de velludo carmczim, cem piques, cem espadas, cem 
"Cosoletcs com suas ccladas» : 

iam todos os objectos necessários para o culio, um cálice 
de prata doirada, esmaltado, «lavrado de romano», outros cá- 
lices, castiçaes, campainhas, thuribulos, galhetas, tudo de 
prata, vários frontacs e vestimentas, uma d'ellas de «brocado 

' Gijípar Corroa, Lendas, n, 4ÓS. — Das instruci;õe& que Jeu D. Mb- 
Duel para organisar o pessoal d'esta embaixada se vê, que elle mandou 
procurar organistas, pintores, c mesmo um lypographo, um «impriaiiiior», 
para irem d Abyssiníu. 

a; 
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minhoto roxo com s.iuastro de damasco roxo apedrado de 
trooços, forrada de bocisjTn e franjada de retrós verde» : 

iam mesmo dois órgãos com seus folies, e dois sinos 
grandes, um de quatro, outro de cinco quíntac* : 

fam finalmente muitos exemplares de obras religiosas, cem 
livros da -vida e paixam dos maricres», cem livros de «oras 
de nosa senhora», cem livros da idestruiçam de jhcrusolem», 
mil ■cartinhas'. 

Além do grande presente de D. Manuel para o Preste, do 
qual encurtei muito a enumeração, a camareira Aldonça Soa- 
res entregou um «lyuro de razar das oras de nosa senhora — 
de purgaminho de letra de mão emiumynado de imagesi, ri- 
camente encadernado, que a rainha de Portugal mandava de- 
licadamente á «molher do preste». ■ E ia também, especiíl- 
mente para a rainha Helena, uma meada de aljôfar grosso, 
com uma cruz de rubis, a 

Preparado e cuidadosamente enfardado o presente, e des- 
pedido com as ultimas instrucçõcs o pessoal das duas embai- 
xadas, embarcou tudo nos primeiros dias de abril ( 1 5 1 5) na 
armada com que partia para a índia o novo governador Lopo 
Soares. 

Lopo Soares de Alvaretrga, otlicial-mór, do conselho d'EI- 
Rcy, capitão dos ginetes do príncipe, havia sido escolhido por 
influencias de corte, principalmente, segundo se dizia, do ba- 
rão de Alvito, para ir substituir Affonso de Albuquerque. A 
escolha era deplorável. Lopo Soares não tinha, nem altura 
para substituir Affonso de Albuquerque, o que não admira, 
porque ninguém então a tinha; mas nem mesmo as qualida- 
des indispensáveis para ser um mediano governador. Reser- 



' Gaspnr Corrêa dá indicações bastante verdadeiras sobre o prei 
(LeitáaSf II, 464); mas veja se sobretudo a relação exacta, escriptí p 
Jorge Corrêa, escrivão do thesouro, de ludo quanto Ruy Leiíe entregq 
a Lourenço de Cosmo, e de que este passou recibo ; ent Graça Barrete^ 
DiKumenia, cm, de p. 53 & p. 58. 

^ I)'estc presente para n rainha Helena, dil unicamente nolicia Casu^ 
nheda, t.ívr. v, cap. a8. ■, 
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vado e nuUo, cioso das glorias do seu antecessor e procu- 
rando seguir caminhos diversos, auctorítario e ao mesmo tem- 
po hesitante, era o menos próprio possível para governar ho- 
mens, particularmente os portuguezes da índia, nem sempre 
de facii governo. N'este caso especial de q'ie tratamos^na 
embaixada ao Preste — a sua influeníia foi toda nociva e dis- 
solvente, como vamos ver. 

Os dois embaixadores, Duarte Galvão e Mattheus, iam 
embarcados na nau «Piedade», commandada por D. Guterres 
de Monroj'; e, durante a viagem, na curta demora em Goa, 
nas estações em Cananor e Cochim, por onde continuaram a 
seguir a armada, desavieram-se completamente, não sendo fá- 
cil saber a qual d'e!lcs se devam attribuir as primeiras cul- 
pas. O moço abexim, Jacome, adoeceu na viagem, e morreu 
nas alturas de Baticalá, sendo enterrado em Cananor; e fi- 
cando Mattheus persuadido, ao que parece sem razão, de que 
o haviam iralado com poucos cuidados, Depois adoeceu um 
frade abexim, que naturalmente quizeram mandar para o hos- 
pital ; e Mattheus destemperou, gritando que o tratavam e cui- 
davam melhor do que Jacome, que o «deixassem morrer por- 
que era mouro». Desde então, diz o padre Alvares, «se co- 
meçou semear zizanja amire os embaixadcreso, ' Mas a ver- 
dade é que a zizania vinha de mais longe, porque já em Goa 
Mattheus ficara retido a bordo, e se queixara a Lopo Soares 
de Duarte Galvão. 

O governador, que deveria ter abafado logo estas dissen- 
sões com a sua auctoridade, deu-lhcs imprudentemente corpo, 
mandando fazer um íic/o, ou uma espécie de inquérito. Neste 
curiosissimo documento, redigido sob as vistas do licenciado 
Pedro Gonçalves na fortaleza de Cananor a ly de outubro 
de líiiD, encontram-se os depoimentos de varias testemu- 
nhas: o do padre Alvares muito prudente; o de Lopo de 



' Em uma Carla escripta, no anno seguinte, a D. Manuel, datada de 
Cochim a 9 de janeiro de i5[8. íusm carta inlereisantissima foi recente- 
mente (1853) publicada nos Docum. do Archivo nacional, p, 413. 
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Villalobos cheio de velhacaría; o de Jorge de Mello c %'a- 
rios outros. I O que resulta mais claramente d'estes depoi- 
mentos, em grande parte contradictorios, é que os embaixa- 
dores se não podiam ver. Duarte Galvão tratava Maiilieus de 
alto a baixo, renovando contra elle a* antigas accusações de 
ser umouro e embaixador falso»; 2 e Mattheus respondia-lhe 
era árabe, com taes desmandos de linguagem, que o inter- 
prete Miguel Nunes não queria raais ser interprete. . . «dro- 
me da qui e nom quero ser linguoa porque cousas diz que 
nom sam pêra dizer e depois podem dizer que nom disse 
tal... .. 

D'alli em diante as intrigas e as queixas nSo cessaram mais. 
Lopo de Villalobos queixavase das faltas de prudência do seu 
chefe... «eu nom sey senhor que foram desUs leteras de 
duarte gallvãao nem de sua tanta ciemcia c saber. . . que se 
quiz ca amostrar mais vallemte que temperado...». 3 Duarte 
Galvão queixavase amargamente de Lopo Soares, de Lopo 
de Villalobos e de Mattheus. . . «das traquinadas e íntelligen- 
cias que cá armou villalobos com o capitam moor e com ma- 
theus contra mim", notando, com ioda a razão, que Lopo Soa- 
res deveria ter posto cobro áquellas intrigas... «podendoas 
apagar logo des o começo se quisera como devera». Quanto 
a achal-o Lopo Soares intratável a clle, Duarte Galvão, dizia 
este que ^tres lieis de portugual... e todolos outros da cris- 
tandade e emperadores c papas com que por seu serviço e 



' Trelado da aeto que se fej amtre Matkeus Embaixador do preste e 
duarie gualváo Embaixador det Rey nosso Senhor. ~ Graça Barreio, Co - 
cumenta, c\x. 

' No depoimento Je Jorge Je Mello !ia a seguinte curiosa asserçSo : 
que Duarte Galvão lhe dissera ter ouvido dizer a D. M.-inuel <'quc thc nom 
pesava ja scnam da verguonha de ler scripto ao papa e aos reis christãos», 
pois duvidava muito que Mattheus fosse enviado pelo Preste. Não é pro- 
vável que Duarte Galvão inventasse isto; e é bem possível, que D. Ma- 
nuel, influenciado pelas canas dos inimigos de Alfonso Ue Albuquerque, 
viesse a ter estas duvidas. 

3 Carta de Lopo de Villalobos a D. Manuel, de Cochim em 10 de 
janeiro de i5i6 — Graça Barreto, Documenta, citiiviii. 



mandado sempre praticara, me nunca lal acharom». ' Maiheus 
queixava-se de Duarte Galvão, e ainda mais doridamente de 
Lopo Soares, que o tratava "pyor que huum caiivo"; c, como 
nas suas cousas ia sempre âs do cabo, accusava-o de o ter 
c)uerido envenenar '...e derora cie peçonha c fczerom feyti- 
ços». 2 Como se vê, as embaixadas estavam em plena desor- 
ganisação, mesmo antes de sairem da índia. 

Assim se passou em queixas e mexericos todo o anno de 
h5i6. A missSo á Abyssinia não escapou aos achaques de que 
já então adoecia toda a índia portugueza. As intrigas ferviam. 
Intrigas nascidas no Oriente, do ciúme e das rivalidades na 
inrtuenciu, nas honras, infelizmente também nos interesses; 
fomentadas em Portugal pelo animo suspeitoso de D. Ma- 
nuel, pela facilidade com que na corte se acolhiam as dela- 
ções, pela espionagem quasi organisada. E aquellas intrigas, 
abafadas durante alguns annos pela vontade firme e pela mão 
dura de Affonso de Albuquerque, expandiam-sc agora mais á 
vontade no governo frouxo e indeciso de Lopo Soares. Pa- 
rece mesmo, que ellc as promovia e suscitava. Não é possivel 
accusar sem provas; mas em toda esta questão do Preste a 
má vontade de Lopo Soares é manifesta ; e não julgo difficil 
cnconirar-lhe os motivos. A embaixada de Duarte Galvão era 
uma consequência da missão de Matiheus, e esta havia sido 
protegida, favorecida, encarecida por AíTonso de Albuquerque. 
A surda opposicSo, que encontrou sempre em volta de si 
aquelle grande homem, tomava agora força e audácia em 
volta do seu tumulo. Desfazia-se c amesquinhava-se a sua 
obra, n'uma triste rivalidade posthuma, A missão á Abyssinia 
havia sido em parte obra de Aflonso de Albuquerque; tanto 
bastava para que o seu successor a visse com maus olhos. 

Afinal, pelos começos do anno de iSiy, a expedição ao 
mar Vermelho achou-sc organisada. Compunha-se de dez 

■ Carla de Duarte Galvão a D. Manuel, de Cochim em 21 ije janeiro 
Je r5i6— Gra^a Barreio, Documenta, cxxix, 

3 Em uma carln, escripta no anno de i3]7, sem data, mas parece que 
i partida da índia— Graça Barreto, Documenta, c>xxv. 



naus, que não desciam de icemto e xs. tones as mais peque- 
03s>, sendo uma d'eU3s, a «Santa Catharína do Moate Síoati, 
de «oytocentos tooesi* e afora as naus, de muitos narios 
mais pequenos, gates, fustas, bergantins c caravelas. A bordo 
iam mi] sciscenios e cincoenta homens poriuguczes, e i " " 
mil e duzemos malabares e escravos, tripulantes e remadon 
das galés. Tinha a expedição por Rm, procurar e destruir a 
armada dos rumes, que se dizia estar formada no mar Venne- 
Ibo, donde ameaçava a Indis; e lançar as embaixadas cm al- 
gum dos ponos africanos d'aquelle mar, pertencentes aos do- 
mínios do Preste João. Partidos os navios de Cochim e ou- 
tros portos, foram-se juntando em Goa, d^onde navegaram em 
conserva para os ponos do Estreito n>is começos de i5i7. 

Não vem para aqui a historia desta desgraçada e bem co- 
nhecida expedição; ■ e só nos occuparemos do que diz pro- 
priamente respeito aos que iam para a Abyssinia. Os dois em- 
baixadores haviara-se r.concilíado em Goa no momento da 
partida, indo Mattheus á pousada de Duane Galvão pedir-lhe 
perdão «pello amor de Deus'>, e rognr-Íhc fossem amigos d'al)j 
em deanie. No emianto, seguiram viagem separados: Duarte 
Galvão, ao que parece, na nau «Santa Catharina do Monte Si- 
nai» ; e Mattheus, acompanhado pelo padre Alvares, na i 
•S. Pedro», commandada por D. João da Silveira. ^ No caod^ 
nho continuaram a tratar mal o pobre Mattheus, sendo neces 
sario que o padre Alvares, sabendo quanto e!le era 'desiem*] 
perado», interviesse varias vezes em seu favor, empenhando-s 



' Além Jo que dizem os nossos historiadores, Casianheds, Gaspi 
Corres, João de Barros, temoi naJa menos de três relações de tesiema'] 
nhãs oculares : a Carta do padre Alvares, já citada ; ama longa Carta d 
Diniz Fernandes para D. Manuel, escrípia em Cochim a 2 de janeiro d 
i5i8 (Doe. Jo Arch. nacional, p. 407) : e a conhecida Leffrrj de Andi 
Corsali a Lourenço de Mediei, datada de Cochim a 1 8 d« setembro 4 
i!l7(Itamutio, t, 181). 

> Gaspar CorrCa diz por equivoco, que ambos os embaixadores í 
na «Santa Catharinai* ; mas o padre Alvares explica como foi com Mltffl 
theus na 'S. Pedro>, indo Duarte GalvGo em outra nau. 
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com o capitão para que lhe dessem mais agua, lhe forneces- 
sem melhores mantimentos, e tivessem com clle algumas at- 
tenções. ■ 

A armada veiu, como é sabido, a Socoiora, e d'aUi a Aden 
e ás portas do Estreito, onde chegou pelos meíados de mar- 
ço. » Deante vinha a fusta de D. Álvaro de Castro, que to- 
mou uma nau mercante de mouros, e se carregou demasiado 
do que esta trazia a bordo. Ou que depois encalhasse de noite 
em alguma das numerosas ilhas que por alli ha, ou que, por 
muito carregada, não podesse resistir ao tempo que sobreveiu, 
o certo é, que a fusta se perdeu, sem mais se saber delia e 
da sua guarnição. Cito este facto, porque na fusta vinha Ruy 3 
(lalvão, filho de Duarte Galvão, e o desgosto da sua perda 
apressou sem duvida a morte do velho embaixador. 

Effec ti vãmente, ao entrar no mar Vermelho, a armada en- 
controu ventos rijos e contrários, «muito vento e mar» diz Di- 
niz Fernandes. Já se havia perdido, como acabamos de ver, 
a fusta de D. Álvaro ; a nau «Flor da Rosa» abriu e foi ao fun- 
do, salvando-se apenas a gente; e a nau iS. Pedro», que levava 
um junco a reboque, ficouse muito a ré da armada, tanto, 
que a perdeu de vi^ta. Era isto cm terça feira da semana 
santa. Na sexta-feira de paixão, o junco alagou-se e foi aban- 
donado, recolhendo a custo á nau os malabares que iam den- 
tro. Desde então, a «S. Pedro» navegou mais desafogadamente*, 
mas a armada ia já longe e não a tornou a encontrar. Andou 
depois perdida pelo mar Vermelho; foi para o norte a dar vis- 



' Citri.i áo padre Alvares.— Em uma Carla de Maiiheus para D. Ma- 
nuel (17 de agosto de i-'''8}i <1<2 ellc, que D. João da Silveira o tratou 
peor que Bernaldim Freire. Esta carta, cscripta era arábico, foi publica- 
da, lexlo e traducirúo, por ir. João de Sousa, Doe. arábicas. . . cupLidas das 
originaes da Torre do Tombo., Lisboa, 17110, a p. n5. — O sr. David Lopes, 
que a meu pedido examinou os originaes d'esias cartas na Torre do Tom- 
bo, informa-me de que a publicação c (raducçao de fr. João de Sousa não 
i muiio liei, e necessitaria uma revisão. 

> Cito em geral as datas de Diniz Fernandes; as de Gaspar Corrêa 
são evideniemenie erradas. 

3 Outros cbamam-Jhe Joi^e. 



tas a Suakim; voltou para o sul a dar vistas a Massaoá, mel- 
tida sempre pelo labyriniho de ilhas e recifes madreporicos 
d'aquelle mar, «passando muitas afromtas de jlhas, restymgas 
e baxos». A final vieram fundear junto ás ilhas de Dalaca 
(Dahiak), onde ficaram vinte e tantos dias sem noticias da ar- 
mada. ■ 

Esta longa estação não foi desfavorável aos créditos de 
Mattheus. A bordo vieram alguns mouros de Dalaca, que o 
conheciam, lhe fizeram muita festa, ncelema, segundo o seu 
uso», e lhe deram o nome de «Abrahem Maiheo». Turabcm 
alli veiu parar um moco abexim, chamado «Servo de Christo» 
(Gabra Krestòs), que embora o não conhecesse pessoalmente, 
concordava com elle nas cousas da terra, dando ambos rasao 
das mesmas pessoas, dos mesmos frades, dos mesmos con- 
ventos. O padre Alvares relata todas estas circumstancias de- 
tidamente, mostrando quanto abonavam a veracidade de Mat- 
theus. Mas o padre Alvares era um homem intelligente e de 
boa fé, prompto a modificar as suas prevenções, quando tinha 
boas rasões para isso, o qu€ não succcdía a todos a bordo, a 
começar pelo capitão. Repetidas vezes, ..por muitas enfymdas 
vezes», Mattheus lhe pediu, lhe requereu, lhe rogou que não 
ficasse em Dalaca, terra de mouros, e fosse ou mandasse alli 
defronte a Massaud, ou a "Herquequoo (Arkiko), terras do 
Preste, onde podiam facilmente pôr-se em contacto com o 
Bahr Nagach, ou com os frades chnstáos de Bizar. A nada 
D. João da Silveira se moveu. 

Ficaram assim inactivos, ale que um dia avistaram duas 
velas portuguezas; eram uma caravela, chamada «A Celes- 
tina", commandada por Francisco de Gá, e um caraveláo la- 
tino, de que vinha por capitão Lourenço de Cosmo. = Haviam 



I CarU do padre Alvares, e Lctterã de André Corsali ; este foi igual- 
menie tesiemunha de vista do que conta, pois fa [ambem embarcado na 
S. Pedro. 

- Os nomes dos capítSes sSo dados por Barros (Ásia, iii, i, 4) ; e a indirM 
cação sobre o navio de Lourenço de Cosmo é de Diniz Fernandes n 
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sido mandadas de Camarão, onde já eslava a armada, a fa- 
zer um reconhecimento pela costa da Abyssinia. A bordo das 
caravelas vinha o bacharel juzarte Viegas; vinha um mouro 
de Granada muito intclligente, astutíssimo, mas de pouca con- 
fiança, e que Affonso de Albuquerque tivera muito tempo a 
ferros na índia; vinha um clérigo doido; uns escravos chris- 
lãos e um judeu. Esta singular companhia, mencionada com 
leves variantes pelos cscrípiores do tempo, i dá-nos bem o 
cunho um tanto cosmopolita d'aqueilas expedições dos primei- 
ros tempos, em que se aproveitavam como guias, interpretes 
ou agentes, os aventureiros levantinos, nem sempre muilo re- 
con^mcndaveis. 

Reunidos os três navios portuguezes, os capitães e o ba- 
charel accordaram em passar Mattheus para as caravelas, 
muito contra a vontade deste; c a nau «S. Pedroi levantou 
ferro e fez-se a vela cm direcção a Camarão, levando a bordo 
o padre Alvares e André Corsali. 

Nas caravelas, Mattheus continuou a insistir em que fos- 
sem directamente a Massaud ou a Arkiko, e não tivessem mais 
communicação com os mouros de Dalaca. Isto era rasoavel, 
e era prudente, porque os mouros, embora tivessem até en- 
tão fornecido pacificamente agua e gado — principalmente ca- 
bras — da ilha, estavam um tanto resentidos de algumas vio- 
lências dos portugueses, e já sabiam que a armada não viria 
alli e não os castigaria. Segundo o costume, os capitães não 



mera^ão da armada : •...ehum caravelam la ty no, que se fez em Chou- 
chym, capitão dele Lourenço Cosmoo.* 

' Por João de Barros, Corsali e Mnciheus. Veja-se uma carta d'esie 
escripta em arábico ; Fr. João ile Sousa, Docum. arábicos, 89, — A carta 
é datada de 17 de fevereiro de i5i7 ; mas a data É evidentemente errada, 
pois a carta relata estes successos que sio posteriores — provavelmente 
é de i5i». 

O que Mattheus chama «judeu» é talvez o «granadino» de Barros e 
CorsiiU. O nome de um dos commandames vem escripto em arábico, 
• Lourenço Karmo>, o que é talvez devido simplesmente á falta de um 
ponto diacritico, com o qual se leria Kazmo, ou Kozmo, orthographia 
natural de Cosmo. 
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fizeram caso do qae elle lhes disse, fiarani-se mais no mouro 
granadÍno,'e entabolarutn algumas negociações com o arei» (o 
cheíkh) de Dalaca, acabando por ajustar uma entrevista paci- 
fica na praia, onde elles, os portuguezes, viriam no baiel e 
desarmados. A csia entrevista devia também assistir Mattheus, 
que á ultima hora se negou pcrcmptoriamenie a sair de b^rdo. 
Os outros foram, e os m 3uros atacaram nos ás lançadas, ferindo 
vários, e matando ires, entre estes Lourenço de Cosmo, o pri- 
meiro do pessoal da embaixada portugueza que por lá mor- 
reu. Os restantes defenderam-se a custo com algumas espa- 
das que levavam escondidas, c, pondo a nado o batel, fugiram 
para as caravelas, onde Pcro Vaz da Vera, piloto, tomou o 
commando na falta de Lourenço de Cosmo. Perdida por en- 
tão toda a ideia de communi:ação com a A.byssinia, Francisco 
de Gá e Fero Vaz partiram d'alli para Camarão, a juntar-se 
com o resto da armada, e levando comsigo Mattheus. ' 

Devemos agora voltar um pouco atraz, a ver o que havia 
succedido ao grosso da armada, onde ia Duarte Galvão. De- 
pois d^aqueilcs tempos contrários cm que se extraviou a nau 
«S, Pedro», continuara a sua derrota para onorte, chegando ás 
alturas de Judd (Djiddá) no domingo de Pascho:la, A entrada 
do porto era difficil e só llic davam acccsso canaes tortuosos e 
não muito largos, onde os nossos navios deviam ficar expos- 
tos pelo travez á artilheria dos inimigos. No emtanto, Lopo 
Soares decidiu atrevidamente penetrar por aquelleç canaesj 
com toda a armado, fustas e galés dcante, e depois as naus t 
outros navios ma-s grossos. Com tanta felicidade e em tSi 
boa ordem navegaram, que a sua marcha excitou a admiraçãall 
dos turcos, bons juizes em tacs assumptos, porque eram boj 
gente de mar e de guerra. 

Fundeou a esquadra dentro do porto, em frcnfe da píS 
voação, que eslava cercada do lado da terra por um mure 
construído pouco antes pelo famoso emir Hucein (Mir Hft^ 
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cem dos nossos escriptores); mas ficava aberta e sem defesa 
para o lado do mar. ■ E ulli se achavam finalmente as galés 
dos rumes que os nossos vinham procurar; algumas a nado, 
a maior parte varadas em terra, na praia e pelas embocadu- 
ras das ruas. 

Todos os capitães esperavam que ao ouirj diu fosse o des- 
embarque e o assalto. De terra fugiram para a armada alguns 
caplivos christãos, os quaes afTirmavam que os musutmanos 
não estavam dispostos nem preparados a fazer uma grande 
resistência. Lopo Soares, porém, não se decidiu a atacar, c, 
apezar da opinião dos capitães, t dos avisos favoráveis, das 
pragas e palavras injuriosas que começavam a soar alto na 
armada, ficou em uma immobilidade e uma hesitação inexpli- 
cáveis, tanto mais inexplicáveis, quanto elle se havia mostrado 
arrojado na entrada. 

Parece que o nosso Duarte Galvão interveiu cntãoj fc- 
chando-se com elle na camará da nau, «com grandes amocs- 
laçõcs, npontando-lhc muito grandementcp quanta quebra da 
honra portugueza resultaria de não pelejarem, depois de te- 
rem entrado no porto. Lopo Soares respondeu lhe apenas, 
que o deixasse c o não importunasse, encerrando se depois 
por tal modo, que ninguém lhe fallava e ninguém o viii. Esta- 
ríamos quasi dispostos a acreditar, que elle não estivesse no 
pleno uso das suas faculdades, acceitando a explicação de 
Gaspar Corria, de que «. ..com as luas era tocado da doen- 
ça de gota coral.» 

Ficaram assim no porto alguns dias, > e subitamente, uma 



' Veja- se a curiosa estampa de Gaspar CorrOa, Lendas., ii, a p, 494, re- 
produzida no começo desie capitulo ; e compare-se com as lav. uii e uv 
do Voyage í'n A'^!; de Niebuhr. — Sobre a construcçSo das fortifica- 
ç5es de Judá podem ver-se as roticias arahícas, recentemente traduzidas 
do árabe peto sr. David Lopes, Extractos da Nist. da Conguista do Yaman, 
Lisboa, 1891. 

í Veja-se a narrativa de Gaspar Corrêa {Lendas, n, 496) \ e a versSo 
.um pouco diversa de Castanheda (Hisl, do descobrimento, L. iv, cap. ia."}. 

3 «Seis dias», diz Gaspar Corrêa ; atres», diz Diniz Fernandes. 
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manhã, sem rasão conhecida ou plausível, o governador man- 
dou fazer de vela a sua nau, saindo pela barra fora e twde- 
nando aos outros navios que o seguissem. Como era natural» 
esta retirada foi acolhida na armada pelos protestos dos poT- 
tueuezes, em terra pelas apupadas insultanies dos mouros. 
Na armada, a disciplina vinha irremediavelmente rota. Os fi- 
dalgos e os soldados, lembrando-se dos golpes de mão, súbi- 
tos e enérgicos, de AfTonso de Albuquerque, diziam alto e 
que pensavam do seu novo commandante, chegando a pôr em 
duvida a sua coragem pessoal. ■ 

Depois, á influencia desmoralisadora da retirada vieram 
juntar-se as privações, completando a desorganisaçSo. Nave- 
gando para a ilha de Camarão (Kamaranl já em Abril, en- 
contraram grandes calmarias. A agua faltou; os mantimentos 
escassearam. Em Camarão, onde estiveram de 2 de maio a 10 
de julho, também não havia mantimentos, nem modo de os 
obter. Uma só vez ao dia davam ás guarnições uma fraca ra- 
ção de arroz cosido. Os malabares e os escravos das gales 
morreram aos centos ; já não havia quem remasse. Dos 
portuguezes — diz Gaspar Corrêa — morreram novecentos. 
Segundo refere Diniz Fernandes, mandaram em Camarão , 
contar os homens, e acharam ao todo mil e quinhentos, entC ~ 
doentes c sãos. A' sahida da índia eram mil seiscentos e cÍ» 
coenta portuguezes, e mais seiscentos malabares e mais seis--* 
centos escravos. Juntava-se á vergonha da retirada a angus- 
tia da doença e da fome, e de toda a armada se elevava um 
enorme clamor contra Lopo Soares. > 

Duarte Galvão adoeceu. Tudo aquillo era de mais para os 
seus setenta e tantos annos. O filho, moço e querido, fica- 
va-Ihc sepultado nas aguas do mar Vermelho. A sua missão— 



> «E OB que eram do tempo de AlTonso Uc Albuquerque ireziam i 
memoria seus commettimentos sem tnedo. . .u; Castanheda, Hist. do desc. 
L. IV, cap. l3.* 

í oE era medonha e piedosa cousa de ver os gemidos e clamores 
que todos íaziam contra ho governadori ; Castanheda, Hist- do desc, L. 
IV, cap. i3."> 
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via-o elle perfeitamente — cstjva perdida. Aquelle grandioso 
projecto de liga da cliristandade contra os turcos, liga em que 
Portugal deviii ter o primeiro logar, todos os seus soniios de 
botn c leal portuguez, todas as suas visões de calholico fer- 
voroso, tudo se esvaia em fumo. Judá, por onde se podia ata- 
car a Mekka, centro abominável do abominável islamismo, 
Judá ficava intactaj e intactas em Judá as galés dos rumes, 
Ainda lhe soava aos ouvidos a algazarra triumphantc dos mou' 
ro3, ao verem retirar as bandeiras portuguezas da armada. 
Da sua ida á Abyssinia jã nem se falava. Todos estes pensa 
mentos sombrios pesavam no seu animo n'aquelles abafados c 
intermináveis dias de maio, passados junto da iliia. O calor 
augmentava. O terrível mar Vermelho, aquecido ao fervor dos 
trópicos, parecia um caldeiro infernal. Nem ura sopro corria 
sobre a praia árida, nem uma aragem enrugava o mar parado, 
em que o sol intolerável se reflectia como n'um espelho. Na 
armada, marinheiros e soldados, escravos e malabares mor^ 
riam ás centenas, das doenças causadas pelo calor, pela sede 
peta fome, pelos mantimentos podres. Todos os dias se dei 
tavam cadáveres ao mar, onde na agua transparente ronda- 
vam os tubarões sinistros. E no meio d'estc quadro de deso- 
lação c de miséria finava-se o velho embaixador, o antigo en- 
viado ás cortes de .Maximiliano e de Júlio a. 

Quando o padre Alvares voltou de Dalaca na "S.Pedron, 
ainda Duarte Galvão estava vivo. O padre foi immediatamente 
vel-o, e perguniou-lhe sollicitaraente como se sentia. 

— Padre, disse-lhe o velho, perguntaes-me como estou, e 
não me daes novas da morte de meu filho. 

— Senhor, respondeu-lhe o padre, pretendendo confortal-o, 
estará prazendo a Deus em algum porto da terra d'onde nos 
vimos. 

— Por mais certo, disse Duarte Galvão, tenho cu que clle, 
e meu sobrinho D, Álvaro com quantos iam na sua fusta, es- 
tarão no paraíso, onde Nosso Senhor os levaria por sua mi- 
sericórdia, pois morreram em seu serviço e de seu rei. Cá po- 
deis ter por certo, que todos se alagaram no mar ; e Lourenço 
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de Cosmo, e alguns do seu navio, os mouros lhes cortaram as 
cabeças na Ilha Dalaca, onde os vós leixastes. 

Correu então na armada, que Duarte Galvão havia dito 
estas palavras; e quando, dois dias depois da sua morte, che- 
garam as caravelas de Dalaca, e se soube o que alli efTe^ii- 
vamente succedera, todos ficuram mara\Ílhddos domodomys- 
lerioso e sobrenatural por que elle fura avisado do qui 
passava ao longe. «Parece — diz João de Barros — que o aní^ 
mo do homem, quando já está de partida para o logar dos es-í 
pirilos, quasi meio separado da carne, vê em espirito o que a 
nós não é manifesto». 

Assim morreu Duarte Galvão a y de junho de õiy, não 
de uma doença conhecida e definida, mas de desgosto e de 
desanimo; de mojo», como diz João de Barros; de apaixão», 
como diz Gaspar Corrêa. Enterraram-no na ilha de Camarão, 
e o bom padre Alvares marcou CLiidadosamenie o logar da sua 
sepultura, Annos depois, voltando da Abyssinia, veiu alli, des- 
enterrou piedosamente a ossada do seu velho chefe c amigo, 
e levou-a para a índia, donde António Galvão a trouxe para|| 
Portugal. 

A morte de Duarte Galvão foi o ultimo golpe na missão áH 
Abyssinia, que já estava muito desmantelada. O pessoal por-* 
tuguez da embaixada separou-se. Lourenço de Cosmo ficava 1 
morto em Dalaca. O padre Alvares seguiu para a índia. Lopo I 
de Villalobos partiu pouco depois para Portugal, mandado por J 
Lopo Soares a contar e explicar a seu modo ao rei os succes- I 
SOS de Judá e Camarão. Vciu logo no começo da monção, ] 
n*aquelle mesmo caravelão em que Lourenço de Cosmo fora a I 
Dalaca, governado agora pelo famoso piloto Pedro Vaz da J 
Vera; e fez uma rápida viagem em um dos barcos mais pe-J 
quenos, que então navegaram dos mares orientaes para Ll«'| 
boa. I 

Da embaixada abexim ficava Mattheus: mas de Mattheus 1 



1 o.., O caravelláo era como huma barqua pi 
Gaspar Cou^t^ Lendas, ii, 5o3. 
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ninguém fazia grande caso. Depois da morte de Duarte Gal- 
vão, o governador mandou-lhe simplesmente dizer pelo seu 
secretario, Diogo Pereira, que não estava disposto a leval-o 
outra vez para a índia, e que o deixaria em terra em qual- 
quer de três pontos, Aden, Berberah ou Zeila. Mattheus res- 
pondeu, com muita rasão, que aquelles três portos pertenciam 
aos mouros e não lhe convinha ficar alli, que o mandasse o 
governador pôr em Arkiko, ou o env asse para Portugal, ou o 
levasse á índia. Parece que o governador não insistiu, e Mat- 
theus deixou-se ficar na nau (fS. Pedro», onde ia também o pa- 
dre Alvares. 

Em julho, a armada levantou ferro de Camarão, saiu as 
portas do Estreito e foi a Zeila, que Lopo Soares entrou com 
uma certa facilidade e queimou sem grande utilidade. D'alli, 
alguns navios seguiram com o governador para Aden; os ou- 
tros dispersaram-se, foram «por onde lhe bem veo, buscar re- 
médio de comer e beber», porque todos os laços de obediên- 
cia e disciplina estavam desatados. 

De Aden, o governador correu a costa da Arábia, e foi 
parar a Hormuz, onde se deu um incidente curioso. Lopo Soa- 
res quiz alli embarcar na «S. Pedro», em que ainda iam Mat- 
theus e o padre Alvares. Mandou chamar este e disse-Ihe que 
prevenisse Mattheus de que devia passar para outro navio, no 
qual iria mais bem agasalhado. Mittheus viu n'esta ordem uma 
manha para o deixarem em terra, e respondeu ao padre, que 
não saía d'alli, que a nau pertencia ao rei, e n^ella havia de mor- 
rer como achristão e cavalleiro». Mandaram-lhe o mesmo re- 
cado por Diogo Homem, e este recebeu a mesma resposta. 
Mandaram-lhe o patrão da nau para o tirar á força, e elle 
fechou-se na camará, defendeu-se, e lá foi na «S. Pedro» até 
Cochim, «em que pesou ao diabo». E' verdade, que se vinga- 
ram cm o tratar mal; o padre Alvares Jurava em suíf consciên- 
cia, que nem «hiaa soo laranja de refresco nunqua foy dada ao 
enbavxador». 

Assim foram até á índia, e assim terminou aquella expe- 
dição, uma das mais desastrosas de que rezam as nossas Chro- 
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nicas. Lopo Soares havia .'tncriticaiio centenas de vidas, bana 
desorganizada a armadi^ havia comprometei do o presngio do 
nome e das arenas pormguezas. sem Èizer nada, absoluta- 
mente nada do que lhe ia enoimmendada. SIo fez nada. como 
muito bem diz o erudito bispo Jeronymo Osório no seu latim 
correcto : !fec enim Adatitm pr.vsidio Lusiljoto mwrívií, neqae 
Sultant cUssem htcendil. iteque Judam exfuiptiiiní, neque Mat- 
Ikew» Regis jF.tktopuv legaiam m laco .Elkãtptcr luto, ut /oc- 
ra/ JUSS7IS, exposiiit. 

Com os restos do pessoal da embaixada Toltou para a Ín- 
dia o (arnoso presente de D. Manuel para o Preste, e por U 
se desbaratou sem d'rsso se tomarem contas. ^Tudo se per- 
deo por míngoa de Lopo Soares — diz tranquíllameme Gas- 
par Corrêa — e Lopo Soares o nom pagou*. 

Nos dois atinos seguintes, a missão d Abyssioia ficou bas- 
tante esquecida. MalCheus escava em Cochim, onde — diz elle — 
recebia «aiaz dcnjurias e pouca hoira». não lendo dinheiro 
para se vestir, nem para comer. ' Em Cochim estava lambem 
o padre Alvares, mas este não sentia afroixar o seu zelo, e 
não perdia a esperança de ir á Ethiopia: «Soomente peço a 
V. a. — escrevia el!e a D. Manuel — que mandando outro recado 
ao Preste eu nam fique». * 

No outono do anno de i5iS chegou á índia Diogo Lopes 
de Sequeira, que ia substituir no governo Lopo Soares. Não 
levava instrucções especiaes sobre o proseguimento do nego- 
cio do Preste, porque no momento em que saiu de Portugal 
»e ignorava sem duvida ainda a morte de Duane Galvão e o 
desbarato da primeira embaixada, que se devia suppor a 
caminho da corte do Ncgus, ou chegada já ao seu destino. 
Quer depois recebesse ordens, quer tomasse elle próprio a 
iniciativa, quando no anno de i32o partiu com a armada para 

' Carla úe Matiheus a D. Manuel, datada de Cochim em 3 de novem. 
Itro de iSrS; Graça Barreto, Documenta, ci, — veja-se lambem a Carla 
arnbka de 17 Jc agosto de i5i8, em fr. João de Souja, Documentos ará- 
bicos, p5, 

'•> Carla ]i cilada, 
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o mar Vermelho, Diogo Lopes deu logar a bordo ao embai- 
xador Mallheus, e ao padre Alvares, que estava com elle em 
Cochim. ' E parece ler levado comsigo mais alguns restos do 
pessoal da primeira missão, e alguns objectos do famoso pre- 
sente, escapados á tra^a e á delapidação. Não tinha, porém, 
plano definido de organisar nova missão portugueza; e unica- 
mente o de pôr Matilieus em terra c «deixalo soo», porque 
todos continuavam a ter o pobre arménio na conta de ifalso c 
mentiroson. i 

Não nos demoraremos a contar a derrota da armada, que 
chegou ao porto de Massauá no dia 7 de abril de i52o. Diogo 
Lopes desembarcou na terra firme, por detraz da pequena ilha 
de Massauá; e á praia o veiu visitar o chefe abexim de Ar- 
kiko, bem montado e bem vestido, seguido por um luzido 
acompanhamento de gente de cavallo e de pé. Poucos dias de- 
pois, veiu avistar-se com Diogo Lopes o próprio governador 
de toda aquella província littoral, o poderoso e celebre Bahr 
Nagàch ou Rei do mar. Antes mesmo de chegar o Bahr Na- 
gâch, começaram também a apparecer frades e leigos, descidos 
do mosteiro visinho de Bizan, apezar de ser oitava de paschoa, 
tempo em que não costumavam viajar. Mas a grande alegria 
de saberem como estavam al!i christãos, levava-os a sair dos 
seus hábitos, e a abandonar as suas orações. 

E estes frades, trazendo cruzes de metal na mão, e estes lei- 
gos, com as cruzes de pau preto ao pescoço, faziam todos muita 
honra a Mattheus, beijavara-lhe a mão e o hombro em signal de 
reverencia. A cotação de Mattheus — se me é pcrmitiido empre- 
gar esta expressão da moderna linguagem financeira — a cotação 
de Mattheus, que antes estava muito baixa, subiu rapidamente 
ao par. Todos agora acreditavam o que elle dizia. Era evi- 



■ Por Pedro Vaz da Vera, aquelle piloto que viera no caraveláo la- 
tino com Lopo de Villalobos, recebeu Sequeira ordens de Ponugal, mas 
indo já a caminho do Estreito. Não é 1<cm claro, se anteriormente rece- 
beria omras indicações. 

' Alvnres, VerJad. in/onnaçai», 2. 



dente, que estavam em um poderoso paiz chrísfão, e um paiz 
em que etie era conhecido e venerado. O enifaasiasQio com- 
muoícava-se de uns a outros, de cfaristãos abexins a chrbtáos 
portuguczes; aqueiles recordavan^ a sua antiga tradição, de 
que alli viriam ter chrisiáos de longas terras, c, aberto i 
poço de agua no solo, desapparecemm para sempre os i. 
ros; estes davam graças e louvores a Deus por virem encon/l 
trar, entre tantos inimigos da fé, um poro «com mosioros e 
casas de oração onde Deus era servido*. As diSerenças de 
crença e de liturgia entre caiholicos e jacobítas, que um sé- 
culo depois deram logar a tão sangrentas peripécias, não eram 
então conhecidas, nem foram n'aqucUe momento sentidas. Pa- 
dres portuguezes e frades abexins foram juntos á mesquita de 
Massauá, convertida cm egr^a, e alli se disse uma missa em 
honra e louvor das cinco chagas de Christo. 

Esta entrevista de Diogo Lopes com os abexins de Arkiko 
e com o Bahr Nagãch marca uma dala essencial no conheci- 
mento da Abyssinia, corrente entre ponuguezcs. Até então 
tudo estava bastante confuso. Pedro da Coviihan vivia no in- 
terior havia vinte e lanios annos; mas não tinha mandado de 
lá noticias directas. Os portuguezes do Oriente sabiam sim- 
plesmenie o que lhes contívam os mouros do mar Vermelho, 
ou alguns escravos abexins, encontrados na índia. Poucos, dos 
mielhor informados, conheciam bem a existência do império 
christão, e até certo ponto a sua situação e alguns factos da 
sua organisação interior, como se vê, por exemplo, do Lirro 
de Duarte Barbosa, ou das Carias de Aftonso de Albuquer- 
que. Seria, porém, um erro imaginarmos, que estas noticias ti- 
nham publicidade, e eram geralmente sabidas e bem compre- 
hendidas em Portugal. Pelo contrario, pouquíssimos as viam, 
e esses mesmos nem scnipre as podiam esfudar, aclarando-as 
pelo confronto de umas com outras. E' certo, que um embai- 
xador do próprio Preste João, o nosso Mattheus, acabava de 
passar mais de um anno em Lisboa, e quatro ou cinco cnire os 
portuguezes da Índia; mas cm volta do que elle dizia e con- 
tava havia se formado uma atmosphera de suspeição e de du- 



vida, que tirava parte do valor ás suas informações. D'aqui 
resultava uma grande incerteza em tudo quanto dizia respeito 
á Ethiopia. 

Damião de Góes danos uma prova indirecta de quan- 
to era grande aquella incerteza. Conia-nos elle, " como 
n'e5te mesmo anno de i3io el-rei D. Manuel mandou um 
certo Gregório da Quadra ao Congo, para pelo interior da 
Africa ir ao grande lago central, c de lá á corte do rei da 
Abyssinia, <ideseJ050 (D. Manuel) dacliar modo de poder co- 
municar este príncipe per suas cartas e mensageiros mais a 
miude do que o podia fazer per via da índia. . . ». Tal ideia, 
de communicar mais facilmente com a Abyssinia pela bacia 
do Zaire do que pelo lado do mar Vermellio, é a raais clara 
prova de quanto tudo aquilio estava ainda nebuloso. Mas ha 
mais; não obstante o terem já os portuguezes navegado em 
varias occasiõis pelo mar Vermellio, com Aflonso de Albu- 
querque, com Lopo Soares e com outros, conheciam muito 
mal a situação de Massauá e de Arkiko, os portos propria- 
mente da Abyssinia. Na armada de Diogo Lopes, os pilotos 
não sabiam o caminho, não «saberiam lomar a ilha de Ma- 
çuá, por se não atreverem os Pilotos a iiso», nem mesmo 
Pêro Vaz da Vera, um dos mais peritos e que já antes esti- 
vera em Dalaca. ^ 

Tudo isto se aclarou, quando Diogo Lopes e toda a arma- 
da foram a Arkiko, quando centenas de portuguezes viram 
com os seus olhos os abexins christãos e o grande Bahr Na- 
gàch ; e souberam por ellcs como o que chamavam Preste 
João estava d'alli relativamente perto. O credito de Mattheus 
resiabeleceu-se, exactamente porque as cousas da Ethiopia se 
tornaram mais patentes n'dquelle momento. As cartas dos con- 
temporâneos dão de um modo claro esta impressão. O licen- 
ciado Pedro Gomes, escrevendo de Cochim a 3 de novembro 
de i52o, encarecia a D. Manuel o grande serviço feito por 



I Chron. de I). Manuel, Parte iv, cap, 54. 
1 Berros, Ásia, ui, ut, to.* 



Diogo Lopes em saber a verdade acerca da Etbiopia: «por- 
que — accresccniava el!e — esto era tão incerio a parecer dos 
homens nom quis nosso senhor que o que era tido por burla 
tanto durasse á inceriidão da verdades. 

Foi, portanto, d'esta expedição de Diogo Lopes â costa de 
Arkiko que dataram as noticias claras, seguras e mais geraes 
acerca da Ethiopia. E a estes resultados, obtidos em Arkiko, 
iam seguir-se outros de maior importância. A entrevista de 
Diogo Lopes com o Bahr Nagâch foi muito cordeal e muito 
significativa. Trocaram aflirmaçõcs de amizade e alliança, ju- 
rando ambos pela cruz em que Jesus Christo padeceu, que 
d'ani em deante sempre ajudariam em tudo e em toda a parte 
3s causas dos seus mútuos soberanos. O Bahr Nagâch decla- 
rou egualmente tomar em sua guarda o embaixador Mattheus, 
e assim mesmo coutros embaixadores e gentes», que o capi- 
tão mór quizesse mandar pela terra e senhorios do Negus. 

Diogo Lopes de Sequeira viu rapidamente — é necessário 
fazer-lhe justiça — quanto era favorável o ensejo para reallsar 
os am^s planas de D. Manuel. Decidiu ir além das suasins- 
trucções; e alli mesmo improvisou uma embaixada, um em- 
baixador, um presente e uma carta para o Preste, e um regi- 
mento para o enviado. 



it-ignitura de Duarte Galváu. 




Rodrigo de Lima, nomeado por Diogo Lopes de 
Sequeira para ir ao Preste, era fillio de D. Duarte 
da Cunha de Linaa, neto de D. Leonel de Lima, 
\. primeiro visconde de Villa Nova da Cerveira; i e 
pertencia, portanto, a uma das mais nobres e mais illusires fa- 
milias de Portugal. Parece ter sido um homem sírio, desejoso 
de cumprir o seu dever; mas de intelligencia mediana, não 
comprehendendo por modo algum a indole dos povos semi-sel- 



I Telles, Etkiopia a alia, u, cap. 5." 



vagens com quem ia tratar, e não tendo mesmo um ^ande as-1 
cendeQle sobre o pequeno grupo de portuguezes que levava ' 
comsigo. 

Abaixo d'elle ia Jorge de Abreu, de caracter desconfiado» 
insoffrido e bulhento, que por veres lhe levantou grandes djf- 
ficuldades; e depois Lopo da Gama, bem pouco disciplinado 
também. O •physico», medico ou cirurgião, da embaixada era 
um mestre João, de quem ao deante teremos multo que dizer. 
Por escrivão ía João Escolar; e por feitor e interprete João 
Gonçalves, auxiliado por uvn abexim, chamado Jorge, que 
fora captivo dos mouros e o padre Alvares resgatara em Hor- 
muz. Iara também Lazaro de Andrade, pintor; c Manuel de 
Mares, organista, o qual levava comsigo um «órgão frautado» 
e um «cravo». Julgo, que um e outro seriam restos do pessoal 
da piiroeira embaixada, d'aqijelles tmusiqos de tangeres*, e 
officiaes de «ofticios macanÍqos>, que — segundo Gaspar Cor- 
rêa — saíram de Ponuga! com Duarte Galvão, c lá teriam fi- 
cado pela índia. ' Em situaçâo inferior iam Gaspar Pereira, 
ASbnso Mendes, João Fernandes, e Estevão Palharte, bomem 
desembaraçado e ibom esgrimidon, parte d'elles creados de 
D. Rodrigo; e Pedro Lopes, sobrinho do padre Alvares e seu 
companheiro constante. Ia também, ao serviço do escrivão, 
ura mulato de Coimbra, chamado Ayres Dias, que voltou ã 
Abyssinia uns vinte annos depois, se fez meio abexim, e aca- 



' Gdspar Corrêa, Lendjf,ií, jSj. — Na relação dos objeaos entregues 
a Lourenço de Cosmo, 3 que nos referimos no capitulo antecedente, fi- 
guram os órgãos ; e nas ordens dadas por D. Manuel (ti de julho de i5i4) 
para preparar us cousas que deviam ser mandadas ao Preste, e reunir O 
pessoal da embaixada IC-se o seguinte : 

'ii. dous stromentos dorgãos da grandura dos de nosa capcBa J 

com seus foles ■ 

■ ii. dous tangedores pêra eUes 

• it. dous pintores cambem pêra ir ■ 

\'eja-se Graça Barreto, Documenta, lssxv. 



bou, dizem, por casar com uma das mulheres do rei de Adel. i 
Ao serviço do embaixador abexim Maltheus iam três portii- 
guezes, Diogo Fernandes, João Alvarenga e Magalhães; e um 
Francisco Maltheus, antigo mouro escravo, que lhe dera em 
Portugal el-rei D, Manuel. Por ultimo, last but not lhe least, 
ia o padre Francisco Alvares, que foi a alma da embaixada, 
e o seu chronista intclligenle e fiel. De reslo, a sua importân- 
cia era )á então reconhecida por todos, e Diogo Lopes disse 
ao embaixador na presença dos outros: 

— D. Rodrigo, eu náo mandco padre Francisco Alvares 
comvosco, mas a vós mando com elle e cousa alguma façaes 
sem seu conselho. 

Tal era o pessoa! da missão poriugueza, e também primeira 
missão enropéa, que ia fazer uma tão curiosa e tão interes- 
sante viagem pelas terras mais ceniraes da Abyssinia. 2 

Como vimos, havia-se improvisado alli mesmo em Mas- 
sauá um presente para o Preste, bera diverso do que fora em 
tempos confiado a Duarte Galvão — «assaz pobre», diz o pa- 
dre Alvares, Consistia em uma espada e um punhal, bastante 
bons; algumas armaduras e lanças doiradas, aas milhores que 
se poderatn achar narmadai; unnas peças de artilheria, ou 
•berços», com as suas munições, que depois pelas difficulda- 
des de transporte deixaram no caminho; três ou quatro pan- 
nos de armar de «figuras de Frandes»; e um «mappa mundi>, 



' Veja-se Miguei de Casianhoso, Hisi. das cousas que o muy esfor- 
çado capitão Dom Christorão da Gama fe^ nos Reynos do Preste João, 
p. 5i ; e BermuJeí, Breve relação, i6 e 76 — ambas as obras fazem parte 
dos Opúsculos reimpressos pela Ac. R. das Sc. de Lisboa. 

í Segui n'esta enumerarão o padre Alvares, que melhor que ninguém 
devia conhecer os portuguezes com quem viajou seis annos; e dilTere um 
pouco de Gaspar Corrêa. Alvares logo ro começo, a propósito da morte 
de Maltheus (p. H) menciona um padre portuguez, mestre Francisco Gon- 
çalves, de quem nunca mais faia, e talvez voltasse para Iraz. ^ Bruce, 
com a sua incorrecção habitual quando tala das cousas poriugueras, ar- 
vora em capellaes da embaixada, além do padre Alvares, João Fernandes 
e Pedro ASonso Mendes, que não eram padres. 
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l^dro da Cotnlhan 



para — na phrasc de Gaspar Corrêa — «lhe darem a entender 
8 redondeza da terra >. 

Diogo Lopes escreveu ao Preste uma carta curta e corre- 
cta. Dava-lhe conta dos esforços, já antigos, feitos pelos reis 
de Portugal para se porem em relação com os reis da Ethio- 
pia; referia-se miudamente á missSo coníiada a Duarte Gal- 
vão, interrompida pela sua morte; e explicava o motivo e oc- 
casião da que actualmente mandava por D. Rodrigo; por ul- 
timo, pedia perdão de a sua cana não ir bem redigida, em 
uma boa phrase, muito mais orgulhosa que modesta : f Se esta 
carta nam vay bem orada perdoe vossalteza porque se nam 
aprendeo mais nos toldos destes galleões cm que homem qua 
hamda servindo». ' 

Ao mesmo tempo redigia umas instrucçõcs para D. Ro- 
drigo, muito minuciosas e muito sensatas. Recommendava lhe, 
que respeitasse os hábitos e costumes da terra, guardando com 
todos «toda paaz e concordiai, e vivendo sempre tão «onesta- 
mentee, que nem elle, nem qualquer dos seus portuguezes 
dessem nunca um mau «inxempro» ; e indicava-lhe os assum- 
ptos sobre que devia chamar a attençao do Preste, e as ques- 
tões variadíssimas acerca das quaes procuraria obter informa- 
çõej. Naturalmente figuravam em primeiro logar as questões 
religiosas, devendo informar-se miudamente da natureza das 
cerimonias e ritos, assim como da constituição da Egreja ethio- 
pica, dignidade do seu «pairyarquai, existência de arcebispos 
e bispos, e outros pontos. Não esquecia, porém, o lado poli- 
tico, e D. Rodrigo devia estudar aitentamenie o poder e forças 
da Ethiopia, as suas relações com os paizes visinhos, particu- 
larmente com o Cairo, sondando o Preste sobre a gente e man- 
timentos, que poderia fornecer a Portugal no caso de guerra 
com aquelle estado musulmano. Procederia, porém, n'estas 
aberturas com toda a prudência, quando tivesse bom ensejo 
para isso • . . . e nam vindo aquaso falar nyso nam lhe fala- 
rêst. Não esqueciam também os interesses commerciaes, de- 



Veja-se a Carta, em Gra^a Barreio, Dixumenlíi, clv. 



vendo examinar a natureza das mercadorias d'aquellas terras, 
bem como saber, que acceitação e consumo alli teriam as de 
Portugal e da Índia. Não esqueciam mesmo os problemas da 
geographia pura, e trabalharia por «saber do rio nilio honde 
nace e se saem dele alguns braços ou se vem todo junto, e asy 
dalguns outros rios...... Todo o interessante documento faz 

muita honra a Diogo Lopes de Sequeira que o redigiu ; c, sob 
a ingenuidade da forma, nos mostra bem como entre os por- 
tuguezes havia já então a mais clara comprehensão do que con- 
vinha vêr e estudar n'aquelle novo paiz. " 

Estes preparativos fizeram-se rapidamente, e ao cabo de 
poucos dias tudo estava prompto pelo lado dos nossos: redi- 
gidas a carta c as instrucções; enfardado o modesto presente; 
munidos o embaixador e comitiva dos seus melhores vestuários 
e armas, a fim de apparecerem dignamente na corte do grande 
rei christão, de quem ainda formavam uma ideia bem diversa 
da realidade. Pelo seu lado o Bahr Nagilch havia reunido aa 
mulas e camellos necessários para o transporte do pessoal e ba- 
gagens. Despedindo-se, pois, de Diogo Lopes e dos outros que 
ficavam na armada, os membros da expedição partiram para a 
sua longa viagem, muito mais longa mesmo do que cuidavam 
— o Negus estava então no Choá, e elles tinham deante de si 
toda a Abyssinia a atravessar. 

A caravana poz-se em marcha em uma segunda feira, 3o de 
abril de lôao, saindo da praia de Arkiko e caminhando pelas 
terras baixas, que medeiam entre o mar e a base da grande en- 
costa oriental do planalto, > terras áridas e de a grandíssimas 
calmasD, segundo diz o padre Alvares, e depois d^elle todos 



' O titulo das instrucções é o seguinte : Esta ke a maneira que vós 
D. Rodrigo tereis nesta yda em que hys ; são datadas do porto de «ma- 
çiiái em 35 de abril de i32o; reja-se o documenio na integra em Graça 
Barreto, Documenta, cliv. 

= Existe hoje por alli perto uma pequena linha férrea de ay kilome- 
tros, construída peloi italianos. 



os que alli têem passado. ' Ao terceiro dia de viagem come- 
çaram a subir a encosta pelo caminho que vae a Asmará, re- 
lativamente fácil para a Abyssinia; i mas o nosso conhecido 
Mattheus, que por estar na sua terra não deixava de ter as 
phantasias habituaes, insistiu em os desviar do caminho tri- 
lhado, para os levar ao mosteiro de Bizan, onde — dizia elle— 
encontrariam melhor aviamento para o seguimento da sua via- • 
gem, Metteram-se, pois, por «serras e mattos indiabrados», 
onde mal podiam caminhar a pé, com as mulas deantc, e onde 
os camellos davam urros, «...bradavam parecia que os to- 
mava o peccado*. Assim foram até ao pequeno convento de j 
S. Miguel, no sitio de <iDiseí (S- Miguel de Iseo), 3 depen- ' 
dente do grande mosteiro de Bizan. 

Na demora alli adoeceram vários portuguezcs, morrendo 
mesmo um d'elles, o Pereira, creado do embaixador. Mattheus 
adoeceu tambcm; mas ao cabo de poucos dias, julgando-se me- 
lhor e sendo muito afeito da sua vontade», partiu para Bizan 
com os seus creados e bagagens. 4 Chegando, porém, a um lo- 



1 Deixo o'este capitulo de citar a Verdadeira infarmaçam, porque te- 
ria de o fazer consiantememe, fícando entendido que me refiro a infor- 
mações do padre Alvares, quando nSo declarar as outras fontes portu- 
guezas a que me reporto. 

3 Trilho seguido durante séculos pelo commercio, e por onde ainda 
passou (iSgS) Theodoro Bent. Hoje, os italianos estão alli construindo ou 
teem já construída uma estrada em lacetes. 

3 Depois de me ter dado a alpum trabalho para reconstruir sobre as 
cartas o itinerário de D. Rodrigo de Lima, achei que essa reconstrucçáo já 
fora feita pelo capitão do estado maior italiano D. Stasio; veja-se U viaggio 
neirEliopia deli Alvarej, no Bollelino delia Soe. geogr. italiana ([889) p. 
So 3 e seguintes. Varias vezes discordo dos resultados a que chegou o sr. 
Stasio, como indicarei em nota. — Pela excellente Carla dimosirativa delia 
Etiópia (escalla de t:i ooo 000), publicada pelo estado maior italiano (1 8^), 
compilada pelo major H. de Chaurand, é facíi marcar os traços geraes da 
viagem; mas não identificar Iodas as localidades, já porque alguns dos 
nomes de Alvares estejam mal escriptos, já parque as povoações lenham 
desapparecido, como tantas vezes succede na Abyssinia. 

4 De 5. Miguel a Bizan distam apenas alguns kilomeiros; mas de pés- 
simo caminho fSiasio, 1. c). 



Ôâ embaixada ãe D. Rodrigo de Lima aS5 

garejo entre S. Miguel e Bizan recahm, e tão gravemente que 
foi logo chamado mestre João para o tratar, indo em seguida 
visital-o o embaixador e o padre Alvares. Este ficou alli com elle, 
confessando-o, daiido-lhe a comniunhlo, e assistindo aos seus 
últimos momentos, em que Matiheus dictou o seu testamento 
em portuguez, e também em geez a um dos frades do convento 
próximo. No dia 2'S de maio falleceu; e em seguida levaram-no 
a enterrar imui honrradamente» ao mosteiro, indo no acompa- 
nhamento D. Rodrigo, o padre Alvares, Jorge de Abreu e João 
Escolar. Infeliz até ao fim, o pobre arménio morria logo ao en- 
trar na sua pátria adoptiva, quando podia receber do Negus e 
da rainha Helena a paga dos seus serviços, e dcscançar da sua 
penosa viagem de oito annos, na qual — é forçoso dÍzel-o — á 
parte AlVonso de Albuquerque, D. Manuel, o padre Alvares 
e poucos mais, havia sido bem mal e bem injustamente tratado 
pelos poriuguezes. 

Retida durante mais de um mez pelas graves e successivas 
doenças dos portuguezes, por esta morte de Mattheus, e no 
fim pela má vontade dos frades, a expedição só partiu de S. 
Miguel a [3 de junho. Continuavam ainda a subir a grande en- 
costa, caminhando por «mui bravas serras», entre mattas dos 
chamados zambujeiros e fundas quebradas de rocha, onde ví- , 
ram numerosos bandos de bugios do tamanho de «carneiros e 
por deante felpudos como liões» (Haniadryas?). No domingo 
17 de junho disse o padre Alvares missa no pequeno logar de 
iÇalotex, ■ ealli começaram a caminhar mais desafogadamente 
por terras planas, «alqueves e lavouras á guisa de Portugal». 
Estavam já no planalto, entre dois e ires mil metros de alti- 
tude. 

Depois de passarem cm umas ribeiras correntes (o alto 
Marcb) chegaram no dia 18 de )unho a oBarua» (Debaroá), a 
capital do Bahr Nagâch, ou pelo menos um dos logaresjonde 



1 Zalat, na aresta do planalto, muito próximo e ao sul de Asmara ; 
veja-se Chaurand, Carta dimoslrativa ; e lambem a Carla annexa ao Uvro 
do sr. Bent, 



elle assistia com frequência, porque estes governadores das 
grandes provincias levavam, á similhanca do Negus, uma vida 
quasi nómada. Debaroá era por aquelles tempos um «logar 
mui bom>, rodeado de campos cultivados e de ninfindas al- 
deãs»; mas é hoje uma pequeníssima povoação, miserável e 
suja. 1 

Alli em Debaroá, e no legar próximo de «Barra» (Addi 
Baro) ficaram detidos muitos dias. O Bahr NagSch parecia 
menos bem disposto que na primeira entrevista de Arkiko; 
promettia mulas e escolta, mas faltava; e de vez em quando, 
como verdadeiro africano, pedia presentes a D. Rodrigo, o 
qual se viu mesmo obrigado a dar-lhe a sua espada. Afinal 
conseguiram partir para o sul, seguindo a estrada, ou antesj 
trilho, que leva a Aduá 2 c é hoje perfeitamente conhecido. 

No planalto tinha começado a estação das chuvas, o quel 
tornava a viagem muito trabalhosa; e cUes caminhavam deva- 
gar «pelos bravos invernos», ficando-thes ás vezes atraz e quasi 
perdida toda a bagagem. Dcmoraram-se ainda em «Temei», 
esperando as ordens de D. Rodrigo que os precedera ; e d'ahi 
saíram a 28 de julho, começando a descer "funduras muy 
grandes pêra uma grande ribeira», o Mareb, que já antes ha- 
viam passado junto a Debaroá, 3 mas aqui tinha muito' maior 
importância, e além d'isso ia cheio. 4 No dia 29 de julho pas- 
saram com difliculdade a bagagem, deixando na margem di- 
reita a gente do Bahr Nagàch, e encontrando do lado de lá,l 
novos guias e nova escolta, quinhentos a seiscentos homens,.! 



■ ■ lhe village of Dcbaroa, a place of abject squalor and^n 

ryi, diz Bcnt, que por lã passau em jSí)3. 

3 Isto é n'aquella direcção; a hoje importante povoaçãode Aduá,*Cl«J 
pitai do Tigre, ou não existia ainda, ou era muito insignificante. 

í Alvares identifica correctamente o rio que passou duas vezes: 
esta (ribeira) sobre que ho lugar de Barua está assentado*!; ''^'^ 1^^ ^ 
nhece porém, ou não lhe cita o nome. 

4 Em outras estações o Maré h fica secco : > . . . a dry bed of rocksi^3 
diz Bent. 
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mandados pelo governador do Tigré, a quem Alvares e depois 
os outros portuguezes chamam o Tigremahoro. ' 

Ao sul do Mareb, o aspecto do paiz mudava ; as monta- 
nhas eram maiores, «muy altos picos que parece que subem 
ao céos, d'aqucllas singulares montanhas da Abyssinia de ver- 
tentes a pique, apartadas umas das outras, e com.o diz o padre 
Alvares «casi vão em hum compasso». 2 Em todas as mon- 
tanhas se viam ermidas, a maior parte do orago de Nossa Se- 
nhora, collocadas algumas por tal modo, que não era fácil 
perceber como para ellas se subia. 

Acamparam na primeira noite; e na segunda foram dormir 
ao logar de «Abafaccmn (Yeha). 

Estavam no mais antigo centro conhecido da remota civi- 
lisação sabéa na Ethiopia, no que parece ter sido a cidade ou 
villa de Ava, mencionada jâ na inscripção grega de Adulis. O 
embaixador do rei de Portugal, D. Manuel, pisava o mesmo 
solo, que uns mil annos ames pisara o embaixador do impe- 
rador do Oriente, Justiniano, o qual passara n'aquclle próprio 
logar de Ava, vindo de Adulis para Aksum. Os tempos esta- 
vam, porém, muito mudados, e só restavam vesiigios e bem 
poucos das antigas grandezas : uma egreja christan de grande 
antiguidade, pois a sua fundação se attribue a Abbà Afsi, um 
dos nove santos, entrados na Abyssinia logo depois da intro- 
ducção alli do christianismo ; e ao lado da egreja as ruinas de 
uma torre quadrada de muito maior antiguidade, pois deve da- 
tar do vin ou VII século antes de Christo, e pertenceu talvez a 
um templo dos sabéos adoradores do Sol. 3 



> Ludolf suppSe, que este nome, aJoptado pelos portuguezes, é a cor- 
rupção de Tigre Maeuonen, que significa o governador do reino de Tigré, 
Hisi. .Etlíiop., L. I, cap. 4.° 

^ 'LDfiy, impenetrable mouniains line the road on either side», diz 
T. Bent do caminho enire o Mareb e Aduâ ; e adeante : -The mountains 
of Adoua ar.e certainly the most picturesque and Taniastic in shape of any 
mountains I knowia. 

3 Veja-se o estudo das inscripçSes himyariticas de Yeha pelo Dr. 
MUtler no livro do sr. T. Bem, The sacred city^ a3i. 
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O nosso padre Alvares descrere a t torre muy grande e 
fremosa. . . c bem parece que foy cousa real toda cant&ría bem 
lavrada*, notaado quanto o seu aspecto era peculiar: ■■..ou- 
tro tal ediScio não havemos visioi. Não lhe escapam também 
em volta pelos campos os vestígios de uma cÍTÍIisação, exce> 
pcional na Abyssínla: t . . . fremosos campos e todos regadios 
por levadas das aguas... feitas artilicialniente de cantaría>. 
Recorre, porém, e muito naturalmente, à sua erudição sagrada 
para explicar aquellas ruínas, c conclue, que deviam ser «edi- 
fícios da rainha Candacíai, a que foi convertida pelo diácono 
Phetippe, por intermédio do seu euDucho. < 

De Abaíacem a expedição foi a uma egreja ou «casas de 5. 
Miguel», d'onde «Aquaxumo* lAksum) lhe Scava para o 
poente a dois días de (ornada. Não chegaram n'esta primeira 
viagem á celebre capital do andgo ímperio ak&umiia ; mas co- 
mo o padre Alvares, nos seis annos de permanência na Abys- 
sinia, alli foi depois, assbtindo mesmo n'aquella localidade oito 
mezes s^uidos, aproveita a occasião para nos falar das suas 
antiguidades, dos seus famosos monoUthos, das suas inscrípções 
que ninguém sabia ler e deviam ser em «letiras hebraicas»; e 
para nos contar detidamente a historia da rainha de Sabá e da 
rainha Candacía. : 

De S. Miguel o padre Alvares e outros portuguezes foram 
por «Angueba» ao alto cabeço e (erras de lAbacinetei onde 



■ O capitão Stasio (II viaggio nell Etiópia Jell .iivjrei! oãofaia' 
ídentificaçáo de Abafacem com Yeha; mas fel. a depob T. Bem (Tke M- ' 
cred City, 134), e nenhuma duvida pode suscitar. E* de notar, que Bcnt J 
coDlinna mais uma vez a e^iacudao do nosso Alvares, chamando-Ibe s 
pre lhe niosi rgliable o/guides. — O nome Abafacem, usado por Atirares^ J 
é claramente uma corrupção de Abbâ Alsi ou Abbà Afsc, o nome do santo J 
a quem se atiríbue a fundação da egreja de Ycha; veja-se Basset, Éludef,\ 
aa3. — Para a situação de ^'eha consulie-se a Carta do livro de Beni. 

> A circumstancia de o padre Alvares descrever nesta altura at ai 
tiguidades de Aksum induziu em erro o capitão Stasio, que faz passar 
hinerarío por Aksum; a verdade é que a expedição seguiu de Yeha pa 
iuesie, deixando Aksum á mio direita. 
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acamparam; e d'al!i a «Maluei ou «Malucho, distante duas 
léguas, ao pó de uma grande ambd, ou serra de vertentes cor- 
tadas a pique. ■ E d'tíste ponto voltaram um pouco atraz, a 
encontrar-se com D. Rodrigo e alguns da comitiva, que haviam 
ficado com o Tigremahom, seguindo depois todos juntos na 
sua viagem. ^ 

Por toda a parte encontravam mosteiros e egrejas de va- 
riados oragos, de Nossa Senhora, de Santa Cruz, de S. João; 
mas á medida que penetravam no interior íam também encon- 
trando terras mais ásperas e gente mais selvagem. O numero 
e atrevimento dos animaes ferozes augmentava ; os ntigres> 
(provavelmente hyenas) vinham de noite aos cerrados atacar 
as vaccas e as mulas. As mulheres andavam nuas; moças de 
vinte e vinte e cinco annos traziam «descoberto seu corpo ga- 
lante cheo de continhas per cima delle». E se em Portugal e 
Hespanha — observava o padre Alvares — os homens casavam 
por amores e por verem bons rostos, n'aquella terra bem po- 
diam casar por verem tudo certo. Como era natural, todos 
estes traços da vida selvagem surprehendiara os portuguezes 
tanto mais, quanto os encontravam em terra christan, entre egre- 
jas e conventos. 

Reunidos agora a D. Rodrigo, e entregue ao Tigremahom 
um punhal e uma espada de copos doirados e bainha de vel- 
ludo, pois sem isso, como legitimo africano que era, os não 
deixaria partir, foram seguindo seu caminho, indo dormir a 
uma pequena aldeia junto de uma egreja de S. Jorge, e no 
dia seguinte ao convento de «Paraclitosi, casa <muy devota», 



■ o capitão Siasio identifica >Abacinete> com Dabra Gannat, o que 
É um engano. ■Abacinete>' c <<MaIu(:° Rcam muíco a leste, e são a famosa 
• Amba Çanet>, lomada vinte e tantos annos depois por D. Christovam da 
Gama. Esta Amba Çaoet, ou antes Amba Sanayi, {Senaiti da Carta di- 
mosirativa de Chaurand) esld entre as ribeiras Mai c Ueri, proximamente 
por lat. 14°, 6' N., e long. Sg", 10' E. de Greenwich. 

= A partir de Amba Sanayt o itinerário segue a direcção geral de 
sueste, atravessando o Uerí, e cortando a região de liheralta até ao Gib- 
bd, offlueate como o Ueii do Takazzé. 



de «ceias bem ordenadas», e rodeado de excellentes hortas, i 
Seguiam sempre para sueste, approximando-se cada vez mais 
da orla oriental do planalto. Saíram a i3 de agosto do con- 
vento do Paracleto, e passando no logar de «Angugui», 2 onde 
viram uma egreja de nquiriçoso {S, Cyriaco), foram a «Bele- 
te», encontrando-se alli com um senhor abexim, chamado Ro- 
bel, governador do grande distrícto de Balgada. Este dislrícto 
extendia-se para levante, pelas vertentes orientaes, chegando 
ás terras baixas de leste, aos logares donde se tirava o sal; 3 
e a este propósito, o nosso padre explica delida e exactamente 
a feição das pedras de sal, o modo porque corriam n'aquellas 
terras como moeda, e as suas grandes variações de valor, 
segundo os mercados estavam mais ou menos affastados do 
logar da extracção, 4 

A entrevista com Robel foi muito cordea!, e passaram um 



I do Paracleto. Existia um famoso Dabra Paraqlitos, 
planeado sob este nome por Zara Yàeqôb, mas só construído depois no 
reinado de Baeda Màryàm, o qual lhe deu ricos ornamentos, e lhe conce- 
deu muiias terras em volta, conferindo ao superior, pidres, caiechistas 
e mestres de canto notáveis prerogaiivas ; veja-se Perruchon, Chran. de 
Baeda Mâryàm, 121. — Parece, no emianio, estar collocado mais ao sul ; 
e este a que foram os portuguezes seria diverso e da mesma invoca- 
ção. 

3 oDangugui^.ou ><Angugui<, segundo diz Alvares, ficava junto de uma 
nfamosa ribeíra> ; seria talvez Ougusgus, entre o Gíbbi e o Dongolo; ve- 
ja-se a Carla de Chaurand. 

3 Difficil é dizer o que seria este districto de «Balgada- ; parece ter 
abrangido parte da região de Enderta, esiendendo-se pda vertente orien- 
tal abaixo, a todo o valle do rio Sabba, até ao lago Alalbed ou Alei 
Bad. 

4 As pedras de sal, chamadas amole ou amlé^ que servem de moeda 
por toda a Abyssinia, sSo principalinente extrahidas do lago Alalbed, nas 
terras dos Danakil por i^" de lai. N. proximamente. Tendo um valor Ínfi- 
mo junto ao lago, valem já bastante nos mercados de Antalo ou de So- 
kota no planalto, e muito mais aas provindas centraes do Godjam e ou- 
tras. Pela noticia de Alvares se vé como o domínio do Negus se estendia 
entSo á parte das terras dos Afar, onde estava situado o lago. 
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dia no «Beteneguz» ' de Belete, coniando-lhe os nossos por- 
tuguezes as coisas das chrislandades occidentaes, e referindo- 
lhes elle as gaerras constantes que tinha com os mouros, 
seus fronteiriços pelos lados do mar Vermelho. 

Despedidos de Robel, seguiram jornada por uns logares 
pobres da serra de «Bcnacel», 2 encontrando a sua bagagem, 
que fora adeanie, em um campo meio alagado. Estavam allí 
parados, aborrecidos d'aquelle mau arranjo, quando viram vir 
do outro lado quatro ou cinco homens em mulas c dez ou 
doze a pe. Ao chegar junto d'elles, um dos cavalleiros lançou 
mão ao cabeção da mula cm que vinha o chefe ou capitão 
da escolta, e sem mais explicações deu-lhe com um páu. D. 
Rodrigo, ao v2r o seu abexim ensanguentado, pegou pelos pei- 
tos do agressor, e os outros portuguezes estavam dispostos a 
dar cabo d'clle, quando Jorge de Abreu entendeu umas pala- 
vras em mau italiano que clle dizia, e o padre Alvares se in- 
terpoz também, vendo pelo vestuário ser um frade. Serenado 
o tumulto, o frade explicou, que vinha esperal-os por mandado 
do Negus, e batera no outro abexim, porque este os levava 
por maus caminhos e lhes dava mau aviamento. Aquelle pre- 
cipitado frade era «Zagazabos, 3 o que veiu depois a Portu- 
gal, foi amigo de Damilo de Góes, e forneceu os apontamen- 
tos pelos quaes o nosso erudito escriptor redigiu o seu co- 
nhecido tratado, Fides, reíigio, moresque .Elkiopum. 

Deixando o frade, que foi ura pouco atraz entender-se com 



I Bèt Negus (as casas do rei). Segundo explica Alvares, o Bèl Negus 
era uma casa, destinada ao alojamenio do rei ou dos governadores quando 
viajavam, e que se encontrava em todas as povoações principaes, sendo 
tão respeitada, que ninguém allí entrava, apezar de as portas estarem aber- 
tas. 

' A serra de "Benacel-, não pelo nome mas pela situação, parece 
corresponder á região de Dessa, jusiumenie na linha de divisão das aguas, 
correntes a occidenic para os allluenies do Takazzé, e a oriente para as 
terras baixas do mar Vermelho. 

3 Mais enaciaraenie Saga-Zaàb ou Saga-za-Ab, que signíBca o favor 
do Pae, ou, como diz Damião de Góes, graiia palrh. 



2^ 

O senhor de Baigada, os pormguezes continuaram a sua jor- 
nada, indo a Corcora > em um sabbado i8 de agosto, e fican- 
do n'aquelle logar o domingo e segunda-feíra seguintes. D'alli 
seguiram por terras ásperas e sós, onde uma noite se perde- 
ram uns dos outros. O padre Alvares e mais tres ou quatro 
foram perseguidos por tantas hyenas, - que tiveram de se de- 
fender com as espadas desembainhadas ; e ficaram n'um des- 
campado, as mulas ao centro, com o padre que ia desarmado, 
e os outros de lança c espada em punho até ser dia claro. 

O seu itinerário, como já notámos, havia-se inclinado sem- 
pre para levante, e elles passaram por aqui além da linha di- 
visória das aguas, e seguiam agora pela encosta oriental do 
planalto, aguas vertentes para o mar Vermelho. Alvares indi- 
ca-o muito claramente: «... começamos a mudar nova sus- 
tancia de terra. . . entrando em serrania nara dattura mas fun- 
duras, isto é, descendo pelos valiciros e cortes da fragosa en- 
costa. Adverte também na mudança do cUma, pois no planalto 
era a epocha das grandes chuvas, que vão de junho a setem- 
bro, emquanto alli vão de fevereiro a abril, e n'aquelle mo- 
mento {agosto) estavam em plena estiagem, tanto assim, que 
elles encontraram uma espécie de procissão de penitencia, 
pois os pastos e searas se perdiam á mingua de agua. 3 

' Corcora esiá marcada por este nome na Carta de Chaurand, pro- 
ximamente por i3°,30' lat., e 59'',5S' long.; e offerece portanto ura bom 
ponto de referencia. 

= "Tigres" diz o nosso escriptor; escusado será dizer que n5o ha ti- 
gres na Abyssinia; t também não podiam ser leopardos, que nSo andam 
assim reunidos em alcateas. Do numero e audácia das hyenas n'aquellas 
terras falam todos os viajantes modernos, desde Bruce até aos mais re- 
centes. 

' Observação perfeitamente confirmada por G, Rohlfs e outros viajan- 
tes. A's chuvas estivaes do planalto substituem -se nas vertentes oríentaes 
as chuvas de inverno c primavera: -Sur le versant oriental des monts 
éthiopiens, Tordre des saisons esc changé.. .*; veja-se, por exemplo, 
Reclus, Nouvelle Guogr, Universelle, x, iii. — E' justo dizer, que esta in- 
versão de estações, entre o porto de Adulis e a cidade central de Aksum, 
\i havia sido notada por Nonnosus uns mil annos antes; veja-se Photíi 
Myriobiblon, p. 6. 
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No dia seguinte áquella noite passada com as hyenas che- 
garam ao logar de «Manadeley» ou Maoadele, onde vcíu ler 
D. Rodrigo, e pouco depois chegou também Saga Zaàb, tra- 
zendo comsigo camellos e mulas para os transportes. " Ma- 
nadele era uma povoação de musulmanos, sujeitos ao rei da 
Abyssinia, e parece ter sido então um logar de muito trafico, 
encontrando-se alii toda a sorte de mercadorias, e toda a casta 
de mercadores mouros, mesmo das nossas regiões occiden- 
tacs, de Marrocos, de Fez, de Tunis e outros sítios. Todas as 
terças feiras se fazia um grande mercado, a que concorriam 
muitos habitantes das regiões visinhas, regiões ricas, bem cul- 
tivadas, e abundantes em vaccadas de gado corpulento : tva- 
cas... has maiores que no mundo se podem achar». Vê-se 
d'esta prosperidade de Manadele, que por ahi passava então 
uma das principaes vias commerciaes que conduziam do 
centro da Ethiopia ao littorai do mar Vermelho, e depois se 
deslocou para outros logares, como tantas vezes e tão facil- 
mente succedc n'aquellas regiões, i Chegado o frade, a expe- 
dição partiu para o logar de oDofarfoo, 3 logar grande de 
perto de «mil vizinhos», todos chrisiãos, onde havia conven- 
tos, e onde as freiras trataram os nossos portuguezes com 
grande reverencia e lhes lavaram os pés, dizendo serem pe- 
regrinos que vinham de Jerusalém. Saindo de Defarfo, cami- 
nharam ao principio por terra cultivada, entre searas de sor- 
gho «fortes milharadas altas como grandes canaveaesn. Iam 
agora com muito receio, pois se de um lado lhes ficava a 

I Manadele está indicado na Carta dimostraliva de Chaurand, mas 
com o signal (?). — Na carta de Bruce, alias muito incorrecta, como de 
resto era natural, vem marcada Corcora, Manadeli, e outras localidades 
que se seguem, de modo tal, que se v£ serem tiradas do itinerário de Al- 
vares. 

• Sokoia no planalto era (1842), quando ali foí o dr. Beke, um dos 
mercados mais frequentados da Abyssinia oriental (Boutes in Abyssinia, 
noJ. R- G. S. (1844)- p- iSJ; mas quando por lá passou Rohlfs (1881) es- 
tava já muito decaída, havendo augm«ii(ado a importância de Antalo âO 
norte. 

3 Defarfo na Carla de Chaurand. 



gente christan de Janamora, do outro habitavam os mouros 
Dobas, imperfeitamente sujeitos ao Preste João, e vivendo 

de roubos e assaltos aos viajantes, i 

Passaram no emtanto sem novidade; mas estiveram a 
ponto de serem victimas de um incidente, não raro nas mon- 
tanhas da Abyssinia. Foi o caso, que descansando a sesta á 
sombra de umas arvores, junto de uma ribeira quasi secca, 
onde não corria agua bastante «para regar uma ortai, ouvi- 
ram trovões distantes. Não fizeram reparo, porque não havia 
vento nem chuva, quando mestre João, que fora pela ribeira 
acima, veiu correndo e gritando — Guardar, guardar! Olha- 
ram então, e viram vir a agua da altura de uma lança, n'uma 
inundação súbita. Ainda puderam fugir, mas perderam parte 
da bagagem. O padre Alvares perdeu o breviário, e um vi- 
dro com o vinho para as missas; e esteve a ponto de perder 
o cálice de prata, que estava mettido em um folie de cabrito, 
e pendurado de uma arvore á altura de um homem. 

Desde Manadele, o itinerário seguia a direcção geral N. S., 
costeando sempre pelo lado de fora a aresta do planalto, que 
— como já observámos — se afasta pouco do meridiano. Da 
ribeira secca, onde os surprehendeu a trovoada, caminharam 
por terras planas, áridas e incultas, sempre com receio dos 
Dobas e dos ladrões, vindo a uma grande ribeira, onde fica- 
ram descansando sabbado e domingo (i e 2 de setembro), a 
Aquella grande ribeira, chamada iSabalete», 3 correndo para 



> Alvares diz que os Dobas eram mouros; raa;, segundo Basset 
(Eludes, 247 e 1U7), estes Dobas ou Dirbas eram tribus pagans, da raça dos 
Changals, que habitavam na região de Uogerat, justamente por onde 
agora vinham caminhando os nossos ponu^uezes. Haviam sido em parte 
extenntnados por Baeda Mnryíím; mas não totalmente, pois ainda no anno 
de t563, o rei Minas conduziu contra eiles uma expedição, na qual morreu 
de febres; veja-se sobre esta expedição a Hiílfiria de Mmás, texto e ira- 
ducçSo do sf. Esteves Pereira, no Boi. da S. G. de Lisbtia (1887). 

- Outubro escreve Alvares por equivoco ; mas adeante continua a 
dar o mez exacto, 

? O rio Hali ou Sabaleite, que desce da'encosta e se vae perdcr.j 
como vários outros, nos areaes das terras baixas. AJgumas cartas dãa«ElÍ 



levante, formava então por alli a fronieira do reino de Tigre 
com o reino de Angote. O logar era deserto; e, apezar das 
grandes fogueiras, as hyenas entraram no acrmpamento na 
noite de domingo, soltando-se as bestas todas, algumas das 
quaes só se encontraram no dia seguinte. Na segunda feira 
partiram, e na terça foram a uma egreja de Nossa Senhora 
no logar de Corcora de Angote. Alli deixaram os camellos, " 
porque as terras eram mais ásperas ao deante ; e depois de 
passarem um mau caminho, penetraram em um valle formoso 
e bem cultivado, por onde corria ouira grande ribeira, chamada 
lAncona», e onde viram uma boa egreja do orago de Sarna 
Maria. ^ 

Como havia feito já ao passar em S. Miguel e a propósito 
de AksLim, o padre Alvares aproveita esta occasião para des- 
crever alguns logares mais ou menos próximos, onde não che- 
gou n'esta primeira viagem, mas onde foi uma ou mais vezes 
nos annos seguintes. Fala-nos, por exemplo, das serras de 
'lAbueimart alH perto, onde se creavam muitas cabras e ove- 
lhas, mas gado pequeno como o da Maia entre Douro e Minho; 
c onde crescia esparto, tão bom como o de Alicante. 3 Fala-nos 
da famosa egreja de "Imbra Christosi, e das egrcjas ainda mais 
celebres da região de Lubibalà, todas cavadas na rocha: Ema- 



rio como aflluente do Golima ; mas a Carla recente do major Chaurand 
mostra dever ser independente, ainda que o seu curso inferior seja mal 
conhecido. 

■ Estas indicações são perfeitamente exactas. Alv:ires menciona os 
camellos á saida de Arkiko aié a encosta ; depois no planalto menciona 
mulas e bois de carga, que cífeclivamenie se empregavam nas terras al- 
tas ; c volta a mencionar os camellos abaixo de Corcora, nas terras roais 
planas, mais baixas e mais quentes. 

- Na Carla do major Chaurand a ribeira de Ancona vem identifi- 
cada em duvida com o Alomaia, aftluente lio Sabalette; e a egreja de 
Nossa Senhora pode ser Ancot Mârycm na margem esquerda do Alomaia. 

' nAbugimaii é a região alta de Bughena, na linha divisória das 
aguas, ao sul do lago Aschanghi, e de cujas vertentes orientaes desce o 
Alomata;— depois veremos cm que occasião e por que motivo o padre Al- 
vares foi a Bughena. 
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De Ancona, os nossos portagaaes famn » um iogar onde 
os não qinzenus receber, e tfaffi ã peq pena poroação de «In- 
gabeh» sobre ora cabeço, oode ficaram sabbado e domii^ 
^ e 9 de setetdxo), e oode os atacaram de novo as hrenas, 
comeodo-tbes meano um boiTO. Partidos de logabdo, depcMs 
de rarias pcr^tectas e de serem apedrqados e fendos alguns 
pdos habitantes de umas aldêas, TÍeram eocootrar-sc com o 
govemador do reino de Aogote, a quem Alrares chama «o 
Angoterazi. 3 

Este chefe abexim reccbeu-os amavelmente e cooTÍdou os 
a jantar, o primeiro jantar de cerímoma a que os nossos as- 
sistiram, oo qoal figurava a carne de racca crua, e os inevi- 
táveis temperos de M c outros ingredientes ainda mais singa- 
larca; o vinho de mel «era a rodo», fazendo-lbe largamente 
honra a mulher do Angoieraz. ^ 

DepMs de se despedirem do Angoieraz, os nossos poitu- 
guezes caminharam alguns dias por terras em geral dcnsa- 
meoie povoadas, «de grandes lugares e nobres igrejas», su- 
bindo afinal ao longo de uma ribeira até ao Iogar de tAcel>, 



■ O csptâo Slasio (1. c.) faz passar a itinerário por Lâlíbalà, iItu<^<io 
pela dcícrip^o do padre Airares ; côas reparando no iciio portuguei 
(o eapitSo Siasío seguiu a versão icaliana de Ramusío) «ê-se bem como 
eite apenai se refere ao que viu em outras occasiões. De resto, nem o iti- 
nerário que segue, nem as datas se poderiam conciliar com esta inflcxSo 
para Lâlibalà. 

» O raz ou chefe de Angole — Na Caru do major Chauraod encon* 
tram-se o» togarei de Ingabeila e de Angoteraz com o sígnal (?). At 
dição ponugueza parece ter seguido nesta parle o ralle do Uacia, ci 
ouando a deixar á sua mão direita a aresta do planalto, e deixando i C 
qoerda a cadeia doi montes de ZabuL 

i Veja-se sobre este jantar do Aogoteraz a noia a pagina t6i. 
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e d'alli á cumeada de uma serra do mesmo nome, muito alta 
mas não muito fragosa (o Amba-Sel) i. Estavam de novo por 
\\°%d proximamente de latitude norte, na aresta do planalto 
que haviam deixado em Dessa muitos dias antes por i3''32* 
pouco mais ou menos. 

E alli, sentado no alto da serra, rodeado por dez ou doze 
abexins uhonrados» que lhe davam explicações, o padre Alva- 
res esteve longamente vendo para os lados do poente o hori- 
zonte immenso, as montanhas succedendo ás montanhas, as 
quebradas da terra esfiimando-se em tons mais e mais atte< 
nuados até aos últimos limites vlsiveis. Aos seus pés, lá em 
baixo da encosta, corria ainda muito modesto o Baschiló, es- 
coandose pelo leito tortuoso na direcção do grande e distante 
Nilo azul, que então era o Nilo por exceitencia. Para além 
dos primeiros valles, mostraram-lhe a «trez ou quatro legoasi 2 
a celebre Amba-Guechen de vertentes cortadas a pique, onde 
estavam encerrados os príncipes de sangue real, irmãos e filhos 
do Preste João. Apesar de muito alta, ficava-lhes em baixo, 
dominada pelas cumeadas do Amba-Sel : «... a serra dos in- 
fantes parece a ella sogelta». E para lá do Amba-Guechen 
ainda se viam outros cabeços e outras cumeadas, já meio in- 
distinctas. Mas, como a imaginação vae além da vista, o padre 
perguntava «ique terras hyam para aquella parte do poncnte». 
Disseram-lhe então, que durante longos dias de viagem era 
o senhorio do Preste João; depois encontravam-se desertos, 
e apoz os desertos gente multo preta e muito má; depois 
ainda mouros brancos, já do «reino de Tunes». E o padre, 
n'aquellas alturas do Amba-Sel, em face d'aquelle panorama 
maravilhoso, deve-se ter ficado a scismar nos segredos da 

1 Depois de deixar o Angoteraz, a expeditfSo atravessou na parte su- 
perior do seu curso o Colima ou Gualima, e os seus affluenies, o Ala, o 
Gherado e o Mersa, subindo lalvez para a serra de Amba-Sel ao longo da 
ribeira de Secala, que vem ao Mería ; veja-se a Carta do major Chau- 

2 Das cumeadas do Amba-Sel a Amba Guechen devem ser uns vinte a 
vinte e cinco kilomeuos em linha recta. 
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vasta e mysteriosa Africa, que os portuguezes iam pouco a 
pouco desvendando. 

Embora não chegassem por aquella vez mais perto da 
serra de Guechen, junio da qual foram apedrejados e quast 
mortos em outra occasião, o padre Alvares insere n'esta al- 
tura da sua narrativa o que depois poude saber da celebre 
fortaleza natural. Conta-nos como as suas altas vertentes eram 
absolutamente inaccessiveis, havendo apenas três «portas» ou 
sendas por onde se podia subir, e essas sempre bem guarda- 
das; e como na planicie superior, de que ellc por más infor- 
mações exagera a dimensão, se alojavam os prisioneiros e os 
guardas. 

Aquelles prisioneiros eram todos os príncipes, que se 
julgava poderem ser pretendentes ao throno; e, por morte 
do Negus, alli iam com muito apparato e grande reverencia 
tirar do capiiveiro o seu succcssor. A' parte este caso, a pri- 
são era perpetua e severa; c severissimas as penas, applicadas 
a todos que favorecessem a evasão de um príncipe, ou simples- 
mente a sua communicação com o exterior. Estando no acam- 
pamento de Lebna Dengel tempos ou annos depois, o padre 
Alvares viu açoitar barbaramente um frade durante duas se- 
manas, só porque este se prestara a trazer uma carta dos prín- 
cipes. Em outra occasião, estando em LSlíbalâ, víu também 
passar um dos principes, que havia conseguido fugir, e leva- ■ 
vam de novo para Guechen ; ia sobre uma mula, envoltos ellçT 
e a mula cm pannos pretos, de modo que ninguém o via, e nia*] 
guem se atrevia a dirigir-Ihe a palavra, i 



I O nosso padre Balihazar Telles (Ethiopiaa alta, L. i. cap. 37 e aS), * 
por informaçóe^ do padre Manuel de Almeida c outras padres da Compa- 
nhia, colloca a origem d'esra barbara cratica de encerrarem os herdei- 
ro» do ihrono nos tempos de Iqhunu Amalac (lekunó-Amlâk, laO); mas 
Bruce (Traveis, 1, 5i(j) indica que já no tempo da revolta de Esai 
os principes estavam encerrados, e isto passava-sc uns trezentos e cin- 
coenta annos antes. O que parece, é que a lagar da prisão era outro, e 
então se mudaria para Guechen. — Também o padre Telles diz, que o ne- 
gus Nahu {Naód} o qual estivera preso e da amba sahira para reinar, abolira 



«Tornamos a nossa viagem e caminho», como por ve- 
zes diz o padre Alvares. 

Depois de uma curta demora no alto da serra, a expedi- 
ção foi seguindo por aquellas terras do Amhara — pois já ha- 
via saído do reino de Angote — caminhando pelo fio da altura 
até descer para um lago, que julgo seria o de Ardibbo, ' 
adeante do qual acamparam em um logar apaulado onde os 
mosquitos os atormentaram cruelmente. Passando depois ser- 
ras e campinas foram no dia 26 de setembro á egreja de 
«Maçam Celacera, que quer dizer a trindade». » 

Caminharam em seguida por grandes campinas, tão ex- 
tensas que já lhes parecia terem deixado de todo as serras, 
quando no domingo 'io de setembro vieram ter ás bordas 
de umas «fossas fundas decentes ahos abisraosn, taes que se 
não pode crer sua «fundura». Na segunda-feira i de outubro 
ainda caminharam por terra plana ao longo «das fossas», pro- 
curando o logar da passagem ; e começaram a descer para 
ellas por Viilleiros apertados, onde havia umas nportas» e se 



depois aquella pratica, pelo grande amor que tinha a utn doi seus lilhoi, A 
isw oppõe-se o que diz Alvares muitos aonos depois da morte de Naód. 
Pelo que coma como testemunha de vista, e temol-o encontrado sem- 
pre muito verídico, se vi: como a pratica eslava cm pleno vigor no seu 
tempo.— Ludolf^Htsí. .Kihiopica,L. 11. cap. 8,") pretende conciliar o padre 
Alvares e o padre Barthazar Telles ; mas julgo que só o primeiro (em ra- 
são. Mais tarde, no fim do século e principio do seguinte, em que os jesuítas 
conheceram bem a Abyssinia, a pratica )á não existia, e elks julgaram a 
abolição mais antiga do que na realidade era, 

' O capitão Stasio faz passar, lem rasão, o itinerário pelo lago Haiq. 
L verdade que o padre Alvares fala do la^o Haiq, dos seus híppopotamos 
ou gomaras (quando ali foí o viajante Lefebvre (1S43) só resiava um, que 
os habitantes das margens poupavam), e do seu convento de St.° EstevSo 
(na ilha Stefanos); mas tudo isto viu elle em outras viagens. N'esta primei- 
ra viagem passou junto de um lago, diverso do Haiq, tendo uma légua de 
comprido por meia de largo, não recebendo agua de rios ou ribeiras im- 
portantes; o que se applica bastante bem lio Ardibbo. De resto este lago 
fica quasi junto do Haiq. 

^ Makàna Selilsé (o 51(1*0 >i>i trindãdtf) um convento celebre do Am- 
hara, que annos depois foi destruído pelo mouro Gránhe. 



pagavam direitos. Seguiam caminhos por lal maneira perigo- 
sos, que, se não vissem passar as suas mulas, Julgariam não 
poderem allí passar cabras. O logar chamava-se <iAfagi> ou 
a imorte do asiioi, e eftectivamente se viam por aqueltes des- 
penhadeiros ossadas de bois e de mulas, que allí haviam es- 
corregado e caído. 

Desceram bem duas léguas de mau e fragoso caminho, 
indo no fundo ao vau de uma ribeira, abundante tm bom 
peixe, chamada .Anecheta» (Uanchit), Subiram do lado de lá 
tanto quanto haviam descido, chegando em cima a umas «por- 
ias» abandonadas e a umas aldeias pobres, onde pernoitaram, 
seguindo ao outro dia pelo campo superior, e descendo por 
novos passos difficeis, «rocha talhada cousa pêra se não crer», 
até uma segunda ribeira muito grande, chamada •Gemaa» 
(Adabai ou Gemma). A11Í lhes disseram, que as duas ribeiras 
se ajuntavam ambas e iam ao Nilo, o que era perfeitamente ' 
exacto. Além do Adabai, nova subida de tão «grandes fra- 
guas» como as anteriores, e no cabo novas "portas», onde 
também cobravam direitos, i 

Ao chegarem ao alto saíram a umas campinas, e, olhan- 
do para traz, pareciam-lhes ser a continuação dos campos 
para áquem dos rios, sem que coisa alguma denunciasse á • 



' A pBriir do lago Ardibbo, o itinerário parece-me poder 
se do seguinte modo : a expedição segue a direcção geral de sudoeste, atra-;' 
vessando os disirietos de Legagora e de Uarra-Ilu, e depois a grande pia- I 
nicie de Uarcínó, seguindo ao longo do Uanchit : passa este r: 
em \itti fundo valleíro. cavado pela. erosão, e corta de norte a sulo disiri-1 
cto de Marabieii proiimamcnie entre os meridiano Sg" lo' e Bg" 20'E.dejJ 
Greenwich : vae então ao Adabai, chamado lambem Gemma, e que, unido*'] 
ao Uanchit, forma o grande río Gemma, afRuentc do Nilo ; vejam'Se todsi'] 
esiBS localidades na Caria de Chaurand. 

O capitão Stasio (I. c.) levou o itinerário ao longo do Uanchit até "lim 
confluência d'este rio com o Adabai, o que me não parece exacto. EnT 
primeiro logar, o padre Alvares diz, que de uma a outra ribeira seriaat 1 
duas léguas, e léguas grnndes, donde resulta que as passou quando ian 1 
ainda muito afastada*. Em segundo logar diz, yuc lhe disseram que se jun- J 
tavam ; logo não as viu juniat. 



vista os enormes valleiros, por onde com lanto custo haviam 
caminhado horas e horas. • Por aqui passaram junio da casa 
de Pedro da Covilhan, como já antes indicámos. Se essa 
casa ficava ao norte do Uanchit, ou entre o Uanchit e o 
Adabai, ou ao sul do Adabai, já em terras do Choá, ú o 
que o padre Alvares não explica e nós não temos meio de 
saber. 

Na quarta-ieira 'i de outubro caminharam por aquellas 
campinas, não se arredando muito da borda das «valu- 
raso, indo dormir na direcção do mosteiro de "Biriliba- 
nosí (Debra Libanos). ^ Quinta e sexia-feira seguiram a 
sua jornada, passando aldeias de gente pobre c suja ; mas 
encontrando grandes manadas de gado vaccum e cavallar, 
e vendo óptimas cearas de cevada. Chamava-se aquella 
terra ou >;erra uHuaguidao. 3 Na segunda-fcira 8 de outu- 
bro 4 — no sabbado e domingo haviam descansado — foram 
a «Anda», caminhando depois pela terra de «Tahaguy», 
terra mais rica, de melhores searas de trigo, mas doentia 
«como de febres». E finalmente na quarta-feira lo de ou- 
tubro, dia memorável, avistaram ao longe as tendas e ar- 
raial do Preste João. 5 

Partida a 3o de abril das praias de ArkJko, a expedição, 
á parte um mez ou pouco mais de demora em S. Miguel de 



' A observação é perfeitamente justa, e icm sido feita por outros via- 
jantes. Dos dois lados il'aquelles valles profundissimos, lormados única- 
mence pela erosão das aguas como os canúitet da America, os campos se- 
guem na mesma altura, como se não houvesse solução de continuidade. 

' O mais celebre convento da Eihiopia, lundado pelo santo Takla- 
Hàim^lnot, Unicamente esiuvam n'Bciuella direcção, mas bastante longe « 
seguiam em outro sentido. 

-' Na Carla de Chaurand, a noroeste de Filce, estão marcados um 
monte e uma povoação de Uogiddi ; a. situação e stmilhança de som le- 
vam-nos a julgar, que por alli fosse aaHuaguida" de Alvares. 

■1 Alvares diz usegunda feira nove de outubro»; mas não pode ser, 
tendo sido o primeiro de outubro uma segunda feira. 

' Parece que estaria acampado, mais aqui ou mais alli, na bacia do 
Mugher. 



aSa 



fedro da Covúhan 



Bizan, e perto de outro mez era Debaroá, havia caminhado 
quasi constainemente até meados de outubro, atravessando a 
Elhiopia de norte a sut em um percurso de mais de novecen- 
tos kilomeiros. E o seu chronísia havia notado o itinerário 
com suficiente exactidão e minúcia, para nos permittír se- 
guil-o hoje nas Carias com uma certa facilidade. 



Estavam chegados agora ao cabo da viagem; mas não ao 
cabo dos trabalhos. 

No seu orgulho de portuguezes, D. Rodrigo de Lima c os 
companheiros esperavam ser recebidos immediatamente pelo 
que chamavam Preste João, e recebidos de braços abertos. 
Não contavam, porem, nem com o orgulho não inferior d'a- 
quelles bárbaros, nem com as delongas próprias de africanos. 
Demais, os tempos haviam mudado, desde que uns oito ou 
nove annos antes a rainha Helena mandara procurar e quasi 
humildemente solicitar a alliança de Portugal. 

Quando Mattheus saiu da Abyssinia, os mouros amea- 
çavam-na por todos os lados e Lebna Dengel era ainda uma 
creança sob a tutella da bisavó e do patriarcha ; agora era 
um rapaz de vinte annos, cheio de si e envaidecido pelos re- 
centes triuraphos militares. Aos dezeseis ou dezesete, e ape- 
zar dos conselhos de prudercia da rainha e dos ministros, elle 
havia dirigido cm pessoa uma expedição contra as forças com- 
binadas do rei de Adel, Mohammed, e do famoso emir Mah- 
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íuzh, o que annos e annos havia sido o terror da Ethiopia. O 
exercito chrístão e o exercito musulraano encontraram-se 
nos limites da provincia de Faiegar com as planícies de Adel; 
e, quando estavam já á vista, o rei de Adel, assustado — di- 
ziam — por uns maus presagios, retirou com as suas tropas. 
O emir Mahfuzh fez valorosamente face aos abexins; mas foi 
compleiamente battido, e morto elle próprio na batalha por 
um frade, chamado Gabriel Andreas, que os nossos portu- 
guezes conheceram depois na corte do Negus. No acampa- 
mento dos mouros foram tomados despojos consideráveis, en- 
tre elles o estandarte verde e a lenda de velludo, que o che- 
rif da Mekka mandara annos antes de presente ao Emir, 
como fá dissemos em um dos precedentes capítulos. Em 
seguida á batalha, Lebna Dengel andou correndo e devastan- 
do as terras de Adel e de Zeila, justamente ao tempo em que 
Lopo Soares tomou e queimou Zeila, sem que, no cmtanio, 
abexins e portuguezes tivessem noticia das suas respectivas 
operações de guerra, i 

Esta feliz expedição, não só dava ao moço Negus uma 
elevada opinião da sua força e do seu poder, como collo- 
cava de facto a Abyssinia em uma situação desafogada; e 
isto contribuiu de certo para que elle tratasse os portugue- 
zes do alto da sua grandeza, não prevendo, nem podendo 
facilmente prever, que uns vinte annos depois se veria em 
lances bem mais apenados e teria de recorrer de novo ao seu 
auxilio. 

Tendo, pois, a expedição avistado o arraial no dia lo de 
outubro, só foi alli recebida no dia 20, depois de vários reca- 
dos e mensagens de parte a parte. E, embora a recepção fosse 



' Veja-se o que o padre Alvares conta (l'esta expedição pelas noticias 
principalmente fornecidas por Pedro da Covílhan, Verdad. informaçam, 
cap. 113.°; compare-se com o t^ue dizem Bruce, Traveis, n, i3t'> e seg.; 
Bassei, Eludes sur 1'hislotre d'Etbiopie, íJo; e sobreluiio com a Ckro- 
nica de Lebna Oengel receniemenie publicada, texto geez e traduci^So, 
por C. Bontni Cario, Staria dt Lebna Dengel Re d'Eliopia, nos Rendi- 
conti delia Real. Ac. dei Lincei (1S94) n.' de setembro. 
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de Fraoça. Sc me é peraâaiàa ■ piKase — tonao scs^re 
rinnwtadD a lerio o fVÕte Joio e os seus dãpm a noi. TTenc 
Cttido de espiriío, é claro qoe Mk aio bkaram modros de 
fMfftyi ^ vezes bem fincas. Oiunios tun iuboo 'cxoiBrfo. 
Poucos £as dqNxs da sdi chcgnb, Leèoa Ocogel mandoo^ie 
dizer, que podia comprar e vender i soa vootade. Nisto não 
haria c^ca%»; e uokanieme mostrara, tftc o Negus e&uva 
mais habituado a ver no xn acampamento negociantes do 
que embaixadores, nem fazia mesmo uma ideia muito definida 
do que foise um embaixador. No emtanio, D. Rodrigo de 
Lima foi aos 'ares, e respoodeu-lhc seccamenie : que se «es- 
pantavai muito da licença, que nem elle, nem seu pae, nem 
sua mãe, nem seus avós tiveram nunca tal officío de com- 
prar e vender. 

A estas susceptibilidades intempestivas, accrescia, que em 
logar de lisongear um pouco a vaidade dos abexins, elle es- 
lava sempre encarecendo as grandezas de Portugal e poodo-as 
acima de tudo quanto via ; e nisto cahia também o nosso pa- 
dre Alvares, apezar de ser muito mais íntelligente. Quando, 
por exemplo, um dos maiores dignitários da corte, o «Ca- 
beata* ''Aqâbê Saái), lhes mostrava com ingénua satisfação 
uma das suas egrejas, coberta de colmo como todas, os nos- 
sos disseram-lhe : que lhes parecia muíto bem, mas em 
Portugal eram de abobeda de pedra. Um dia, algum tempo 
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depois, em que o próprio Negus lhes fazia admirar as alfaias 
de Makâna Selâsé, advertiram-lhe : que estava tudo muito 
bem, mas em alguns mosteiros de Portugal, por exemplo na 
Batalha, havia mais de duzentos cálices. Estas faltas de tacto, 
se não creavam propriamente desinielligencias e attritos, 
contribuiam no emtanto para manter uma certa frieza de re- 
lações. 

Mas o que sobretudo compromeneu a principio a posição 
da embaixada, foi a modéstia do presente que levava. Entre- 
garam todo o presente, e mais uma parte da pimenta que 
conservavam para despezas da viagem, e mais umas arcas c 
umas espadas, e mais as próprias calças de D. Rodrigo de 
Lima; mas tudo parecia pouco. O Negus sabia vagamente da 
existência do grande presente, que lhe fora mandado por 
Duarte Galvão ; não percebia bem como se tinha perdido 
peio caminho ; e fazia o sentir : t . . .veio hum recado do 
Preste João dizendo sem outro principio que elle não man- 
dara Matheos a Portugual, e postoque sem sua lieèça fosse, 
que eIRey de Portugual lhe mandava por elle muitas cousas, 
que eram delias, c porque has nam traziam como elRcy lhas 
mandava». A isto respondia D. Rodrigo de Lima com varias 
e complicadas explicações^ que naturalmente o não satis- 
faziam. 

A única coisa que salvava um pouco a situação, eram as con- 
ferencias liturgico-iheologicas do padre Alvares com o Preste 
João. Aqucllas conferencias, celebradas a principio a travez de 
cortinas, e por intermédio de mensageiros que iam e vinham, 
prolongavam-sc ás vezes até altas horas da noite, até o padre 
estar extenuado, e pedir por compaixão, que o deixassem ir 
descansar c comer alguma coisa. Tratava-se alli de tudo; das 
cerimonias religiosas c da significação dos paramentos; da pai- 
xão e dos evangelhos; dos concílios c das suas resoluções; da 
Egreja romana e da Egreja grega; das vidas dos santos e das 
diíferenças entre o Synaxario ethiopico e o fios Sandorum. 

O moço Lebna Dengel tinha uma curiosidade insaciável, e 
parece ter tido uma instrucção religiosa, confusa mas vastissi- 



ma. < o padre Alrares chegava ás vezes ao cabo dos seus co- 
nhecimentos; perguniando-lhe por exemplo, quantos eram os 
prophetas, respondeu francameotc que se não lembrava. De 
outra vez, perguntaram -lhe qual era o dia de tS. Baralã», de 
que elles «tinham ha vida e nam ho diai. O padre liuse 
«atribulado), porque o não sabia e o não achava em nenhum 
«calendário». A hnal achou-o em um ícalendario de um re- 
portório dos temposu; e nunca mais voltou á cone sem o lej 
var na algibeira. ^ Algumas vezes o nosso padre trapaceava«J 
Perguntaram-lhe. quantos eram ao todo os Uvros dos prophetas^T 
apóstolos e evangelistas do velho e novo testamento; e elle, 
que já por lá tinha ouvido dizer serem oitenta e um, respon- 
deu : que lhe parecia serem oitenta e um. mas não estava bem 
certo. De dentro das cortinas veiu-Ibe uma approvação : . . . 
que sim senhor, que tinha muito boa memoria, que eram efie- 
ciivamentc oitenta e um. 

Poucos dias depois da chegada, o Preste mesmo havia to- 
mado a iniciativa de perguntar porque não celebravam os por- 
tuguezcs os seus officios religiosos, ao que Alvares respondeu, 
que não tinham local appropriado para isso. Trouxeram-lhcs 
então a própria tenda, tomada três ou quatro annos antes ao 
emir Mahfuzh, prevenindo-os no emtanio, de que havia perten- 
cido aos mouros, e a deviam benzer antes de dizerem missa. 



■ Segundo dii a Chronica ethiopica, teve sempre a mania d'estas o 
ferencias religiosas — ■Chíamava gli uomini di chicsa e discorreva C 
loro circa i libri. . . >; ir. de Bonini Cario. 

1 Esia pergunta é muiío inieressanTe, — A historia de BarUam e JcH^ 
saphat, commemorada pela Egreja catholica no dia i<i de novembro, pfti 
rece ser uma adapiai;ão chrisian da lenda do Buddha Sakia Muni, copiad«| 
talvez directamente do sanskrito, do Laliij Visiara. Foi traduzida Aãm 
texto tyriacQ em arábico por Barsauma Ibn Abu-l-Faradj; e diz-sc, queui 
certo ahexim, chamado Enbaqom, a traduziu depois do arábico em gec 
no anno de i553. Esta data, admitiida pelos ethiopisantes em gerada 
é contrariada pelo que diz Alvares, pois já no anno de iSzo ou iSafS 
Oí abexins conheciam «a sua vida" — Alvares usa a forma oBaralii 
não Barlaam, que é eífectivamente a lorma semítica, Biralam e YeuâseCl 



Era uma tenda já usada, mas ainda boa, de brocadilho e vcl- 
ludo da Mekka, forrada por dentro de capas de Chaul muito fi- 
nas. Foi logo armada, e desde enrão o padre Alvares celebrou 
regularmente as suas missas — as primeiras que se disseram na 
Ethiopia segundo o rito romano — na antiga tenda do cherif 
da Mekka. 

Por todas estas circumstancias se ia o Negus confir- 
mando na ideia de aqueiles estrangeiros serem bons e ver- 
dadeiros christãos, sobre o quê a principio parece ter tido al- 
gumas duvidas. As mesmas suspeitas, com que Mattheus ha- 
via sido acolhido na índia e em Portugal, existiram na Abys- 
sinia em relação á nossa embaixada. Desvanecidas, porém, as 
suspeitas, a qualidade de correligionários dispunha o Negus 
em favor dos portuguezes, pois — como já notámos — as dif. 
ferenças entre a crença jacobita e a cathoHca passaram então 
quasi despercebidas. 

No dia 19 de novembro, a embaixada foi finalmente admit- 
tida á presença de Lebna Dengel. Foram D. Rodrigo, Jorge 
de Abreu, o padre Alvares, e mais alguns da comitiva — 
ao todo nove portuguezes. Introduzidos em uma espécie de 
barracão de madeira, sustentado por esteios de «acipreste» 
(zimbro) e coberto de colmo, mas alcatifado e armado de 
pannos ricos, chegaram a umas primeiras cortinas, d'onde 
nas anteriores visitas não haviam passado. D'esta vez, po- 
rém, levaram-nos além das cortinas, a um segundo cortina- 
do mais rico ; e ainda passaram além d'esie, vendo então ao 
fundo, no alto de um estrado, um terceiro cortinado. Era já 
noite, e tudo estava allumiado por duas linhas de abexins, ten- 
do velas accesas nas mãos. Depois de alli estarem algum tem- 
po esperando, correram-se as cortinas do fundo, e appareccu- 
Ihes, como imagem em retábulo de altar, o Negusa Nagast, 
sentado em uma espécie de throno, um «cadafalso» de seis 
degraos. Tinha na cabeça uma coroa alta de oiro e prata; e 
uma cruz da prata na mão. Cobria-lhe a barba e a bocca um 
rebuço de tafetá azul; e vestia uma opa rica de brocado, e, 
dos joelhos para baixo, um patino de oiro estendido, como 
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tgrmitl de iHspo». ImmoTd na sua posição hierática, 
^— ^na phrase do padre Alvares — casscntado como pintain 
Deus padre na parede». Era um rapaz a qpan começava a 
de^KAtar a barba, olhos grandes, relatiTamcnte daro, da cor 
de maçan parda tnam mirfto pardas; e na soa presença bem 
parecia «grande seidior», como de iiâco era. > 

Em segunda aos primdias cun^ximeotos, e trocadas algu- 
mas peiguntas e respostas, D. Ro<h^ de Lima umcguu a 
carta de Diogo Lopes de Seqoezn — )á antes traduzida em gecz 
ou amariaha— 4<> A<}ibê Sait,o gnala foi Aepus J ui ms mios do 
Negus. Este teft-a com desembaraço^ UBcnr<VyarbailmegaB»;e 
naia a kiiura« penpinrcKâ como fikra a carta em cS^ 
gd« MKiik> do Ofââo mcc, ac^ ;|k Dl Roi:^ rryminn, qpe 
o Cipitii> aacc ^^reraara ca b£& cm i»aie do xeL e aio po- 
db ddaar de uW tampem ea: zacK de «dR^r se^ sesàor». 
A espSracSc' ;^x^^»c s^^sftsse^; e c£e £s9e escb: ^ae ân^ 
Ifrajpm^ a Di»»^ ;vc têt rui scsa c3cts eciiaoas .âe 3K poderosa 
m c^ac^Jhv c*cc$a qpe :â» bsvuc: ^nsr> es sess 
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Atei então a embaixada estivera bastante entregue a si 
mesma, sem avisos ou conselhos por que se podesse guiar. A 
velha rainha Helena, a quem era natural encostarem-se, pelo 
facto de haver partido d'ella a iniciativa das relações com Por- 
tugal, andava então na corte; mas já avançada em edade, c, 
ao que parece, sem grande influencia. Estava do mesmo modo 
muito velho e muito retirado o abuna Marcos, com quem os 
nossos se avistaram poucas vezes, posto que n"essas occasiões 
as suas relações fossem sempre muito cordcaes. Pedro da Co- 
vilhan ainda não tinha apparecido. ' Os portuguezes apenas 
conviviam, pois, com alguns europeus ou frangties, que encon- 
traram no acampamento, e de quem cffeciivamente receberam 
varias informações valiosas acerca dos hábitos da terra e da 
corte, e acerca do modo por que alli se deviam conduzir. 2 



■ Gaspar Corrêa (Lendas, iir, 28 e seguintes) diz ijue Pedro áa Covi- 
ihan viera no caminho ao encontro da embaixada, e eslava com ella no 
dia da recepção ; mas o padre Alvares dá uma noticia diversa, — As infor- 
mações de Gaspar Corrêa procediam, do que cornaram os que vinham da 
embaixada, quando annos depois passaram pela Índia: e do próprio livro 
de Alvares, que eUe conhecia, mas nem sempre exiraclou com fidelidade. 
Podem, pois, supprir algumas lacunas da Verdadeira informaram ; mas, 
quando as duas lontes se contradizem, é ciaro que o livro de Alvares nos 
merece muito maior credito. 

- Estes frangues eram; em primeiro logar, o pintor veneziano Nicolau 
Branca Leone, de quem já lemos falado, e estava na Abyssinia ha- 
via mais de quarenta annos; e dois outros italianos, um Thomás Gradaní, 
que alli assistia havia quinze annos, e um Nicolau Muça, também antigo 
na terra. — Além d'estss, havia mais dezeseis europeus, chegados uns 
ires annos antes, Achavam-se capcivos dos turcos em Djiddá quando lá 
foi Lopo Sores, c, roubando uns barcos, fugiram com alguns abexins ; 
não podendo, porém, alcançar a armada portugueza, navegaram para 
Massauá e passaram d'alli á corte do Ncgus. Eram dois catalães, um bis- 
cainho, um alleraáo, um grego de Chio, e os restantes genoveses. Todos 
falavam bem castelhano e portuguez, e foram de grande auxilio aos nos- 
sos. 

Gaspar CorrSa fLendaSf ni, 3fi) di.z, que também alli estava o padre 
João Gomes, o que lá fora mandado em tempo de Tristão da Cunha; 
mas Alvares não fala de o ter encontrado, e unicamente se refere á sua 
ida lá anteriormente. 
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'Pedrada CorÕhan 



No correr do mez de dezembro, tendo-se já mudado na 
direcção do none o arraial do Preste João com ioda a cÔne e 
a embaixada portugueza, chegou em&m Pedro da CovilhaD. 

Póde-se facilmente imaginar com que alvoroço elle se veria 
apenado nos braços dos seus compatriotas, e ouviria de novo 
falar a sua língua; e com que alvoroço os pomiguezes rece- 
beriam também o escudeiro de D, João ii, saído de Portugal 
trinta e ires anoos antes. Era um velho já, mas, ao que pa- 
rece, ainda robusto, e havendo conservado no longo exilio toda 
a clareza do seu espirito methodico e indagador, e toda a ni- 
tidez da sua admirável memoria. Prova-o a minúcia e exacri* 
dão com que elle contou então ao padre Alvares as circum- 
stancias da sua vida, e os successos já remotos da sua aven- 
turosa viagem. E affirma-o o mesmo Alvares, dizendo-nos 
que elle falava todas as línguas de christãos, mouros e gen- 
tios; e de todas as cousas a que o mandaram dava rasão, 
como se n'aquelle momento as tivesse presentes. 

Alvares não nos diz em que dia elle chegou ao acampa- 
mento, e unicamente que já alli estava tia véspera do Natal, 
e assistira ás matinas e á missa. 

Foram umas curiosas matinas de Natal aquellas ; celebra- 
das nas campinas da Ethiopia e na antiga lenda do cheríf de 
Mekka ; quasi improvisadas pelo padre Alvares, pois não pos- 
suíam os livros próprios; acompanhadas e cantadas pelo or- 
ganista Manuel de Mares, o pintor Lazaro de Andrade, o 
physico mestre João, o escrivão João Escolar, um dos cata- 
lães, chamado Nicolau, e um dos genovezes, mestre Pedro, 
que todos sabiam alguma cousa de egreja. Parecia, no em- 
tanto, que «nosso senhor os ajudava» e lhes «dava graça*, 
pois as matinas, alongadas cora prosas, hymnos, e os boca- 
dos de cantochão que lhes iam lembrando, agradaram muito 
ao Preste João, o qual as escutava de dentro da sua tenda, 
que mandara coUocar junto da nossa egreja. Ficou alli toda 
a noite, com a mulher, com a velha rainha Helena, e com os 
grandes dignitários da sua corte. 

Desde aquelle momento, Pedro da Covilhan andou sem- 



q4 imhaixaãa de D. Rodrigo de Lima 

pre ou quasi sempre com a embaixada, passando a ser o seu 
principal interprete, guia e conselheiro. Conviveu, pois, du- 
rante longos mezes com o padre Alvares, a quem se confes- 
sou, o que não fazia desde o Sinai, e a quem contou os 
successos da sua vida, os quaes o padre felizmente se lem- 
brou de escrever. Deu-lhe também muitos esclarecimentos 
sobre coisas da Abyssinia, obtidos na sua longa permanência 
alli, e com o seu perfeito conhecimento da lingua, E' evidente 
— c Alvares dilo em muitos casos de um modo explicito — 
que uma grande parte das curiosas e exactas noticias da Ver- 
dadeira informaçam é devida a Pedro da Covilhan. ' 

E, ao mesmo tempo que elle ia communicando aos seus 
patrícios o resultado das muitas observações, feitas em vinte 
e sete annos de assistência n'aquella terra, introduzia-os tam- 
bém na intimidade dos personagens da corte, com quem ti- 
nha antigas relações. Alvares dÍz-nos, por exemplo, como 
foi com elle, com o embaixador e outros portuguezes, visitar 
o abuna Marcos, o chefe de toda a Egreja clhiopica. Este 
era então um velhinho, baixo e calvo, com a barba branca de 
neve, passando já, segundo elle próprio dizia, dos cem an- 
nos; mas ainda rijo e amável, «gracioso em suas falas». Re- 
cebeu-os muito bem; esteve-lhes contando quem era Mattheus 
e como fora a Portugal; e dizendo-lhes como o Negus e to- 



1 Gaspar Corrêa [Lendas^ iic, 77 e seguintes) attribue-lhe também mui- 
tas noticias inexactas : a historia das amazonas, a dos homens marinhos 
ou amphibios, a dos que tinham rabos como cães, são lançadas a res- 
ponsabilidade do que contava Pedro da Covilhan, A verdade, é que estas 
historias, velhíssimas e conhecidíssimas, ou não constam do livro de Al- 
vares, ou se encontram alli muito attenuadas, e nenhuma é dada por au- 
ctoridade de Pedro da Covilhan. Dos homens e mulheres marinhos dos 
lagos de •Goyame- (o lago Tsana) affirma-se simplesmete que alguns o 
diziam ; das amazonas (arobem alguns falavam, mas não eram ncomo nos 
diz o livro do infante D. Pedro-.- D'esta referencia ás Sele partidas, pa- 
rece resultar que )á havia alguma edição portugueza ou hespanhola do 
folheio de Gomes de Santo Estevão, quando — antes de i53a — o padre 
Alvares escreveu o seu livro. Deixo esta nota á consideração dos bibljo- 
grapbos. 
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portugueza uma audiência de despedida, iratando-a com frieza 
e desfavor, ao que deu principalmente causa uma deplorável 
scena, passada pouco antes entre os portuguezes. 

Desde o começo da viagem se suscitaram desintelligencias 
no pessoal da embaixada, dando já logar pelo caminho a 
disputas e risas mais ou menos graves. D. Rodrigo de Lima 
era — como dissemos já — um homem serio, mas curto e mui- 
tíssimo obstinado; e Jorge de Abreu tinha um caracter inve- 
joso e extremamente violento. Alguns dos outros, como Lopo 
da Gama, também não brilhavam pelo espirito de disciplina. 
Nem a disciplina foi por aquelles tempos heróicos um predi- 
cado caracteristico dos portuguezes — e comprehende-se. Ti- 
nham naturalmente os defeitos das suas qualidades. O abso- 
luto desprezo do perigo, a forte iniciativa individual, que os 
levavam de coração á larga ás mais arriscadas aventuras, 
preparavam-nos mal para a submissão e para a obediência. 
Eram necessários nos chefes os dotes de AtTonso de Albu- 
querque ou de D. João de Castro, por exemplo, para os man- 
ter no seu logar; e D. Rodrigo de Lima não tinha segura- 
mente aquelles dotes. " As desintelligencias eram, portanto, 
já antigas; mas aggravaram-se por tal modo no acampa- 
mento do Negus, que, a propósito de uma miserável questão 
de mulas, D. Rodrigo e Jorge de Abreu recorreram ás es- 
padas, ficando o ultimo ferido, e apartando-se elle e Lopo da 
Gama da companhia dos outros portuguezes, E como os 
maus exemplos são contagiosos, sobremdo quando partem de 
cima, deram-se também outras desordens entre o pessoal in- 
ferior. O Negus foi immediatamente informado de tudo; e os 
nossos passaram pela vergonha de aquelle bárbaro abexim os 
admoestar, e lhes fazer sentir quanto laes violências lhes fi- 
cavam mal, sobretudo em terra estranha. Por varias vezes 
tentou depois reconcilial-os, ao que D. Rodrigo se recusou 



< Gaspar Corrêa é muito conirario a Jorge Je Abreu no modo por 
que conta os factos, Alvares também lhe não é favorável ; mas parece ter 
havido culpas de parte a parle. 
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e ; e o Ncgus rcsentiu-se d'is$o, francameate com toda 
FHiSo. Tal parece icr sido o principal motiro, por tfac 
n'a()ucl1e nwmcnto se mostrou tão frio com a embaixada. O 
certo i, que os nossos partiram apressadameate e sem se 
despedirtm. 

Gaminhavim para o none pebs terras do Ambara; * e 
accomparteva-os INsdro da CovilhaQ, trazendo cotnsigo a tsta- 
Iher, p«rte dos alhos, c segunmente também o conqa de 
«kpciídeiites. creidos e escravas, sem o qpal se nio A-^fc^a 
utn graade ^wnhor da Abyssinta. Ao cabo de alpnnas ípgn »- 
4» wytWtt-Jlc é» pqf W f Citi . Bta m aá m A idba Je t 
pttrt^ « «ptMs «MKftM « IX RiiAip» de Lona am flho ai 
«iait • tr*t «BDoa» pcdMo-be tfx o tn me a a e 
«|«««tMU3C M m» e fte pefeae paraotto apap ^ af- 
MKs stm^os «|iK por i«anaa o pae tncsse fcnoL x ScPtafco 
4à CvnttwB— «MM» dà C a^ar Canga — mmÒÊmvakm- 
IMJMftum « «altar i aaa ftam, porqae x atirnnamm^ 
iftJíh^ « mM» «aNOr 'tnr,aMiah tm ■■^os Mnas «fK »• 
tik*K * «ft w— «HM dh DaaSadfeGacs — afe c— a^yã», 
MW «MMM «MfeN «knr fieniça d» Nt^B psa sK <b jÃt»- 
4ita(il^« ^ »w.aftij ^ 5fi* Aiwi u. ai» faii» e aateea ^hI 
HèiMiM teto^ tastti» |«4HHa 4k. O cena £,<fKaa 




^^tfcfc^^i^^fcj <».aaii^ > «^ 



vera do anno de i53i, em que deixou pela primeira vez o ar- 
raial do Negus, até á primavera do de iSaô, em que embar- 
cou para a índia. Isio seria extremamente fastidioso, e nem 
mesmo feriamos elementos para o fazer, pois o padre Alvares 
não marcou os itinerários e datas d'estas multiplicadas via- 
gens com o mesmo cuidado com que havia marcado o da pri- 
meira. 

Durante aquelles cinco annos, os portuguezes assistiram 
principalmente no norte, no reino de Tigré. Demoraram-se, 
por exemplo, longos mezes em Debaroá e Addi Baro, " espe- 
rando noticias da costa, e dos navios que os deviam vir bus- 
car, E habitaram também Aksum, para onde foram manda- 
dos pelo Negus, e onde ficaram oito mezea. Tiveram, por- 
tanto, todo o vagar para ver bem a antiquíssima e celebre 
capital do império sabêo, que era lambem a cidade santa do 
mais moderno christianisrao eihiopico. Alli viu o padre Alva- 
res a grande egreja christan, destruída antios depois pelo 
mouro Gránhe ; e alli se encontrou com o oNebrete», i chefe 
do clero de Aksum, superior do convento de Dabra Damò, e 
guarda do sanctuario, onde dízcna conservar-se ainda a arca 
santa, trazida por Menilek, filho de Salomão, na sua volta de 
Jerusalém. 

Além da egreja christan, abundavam em Aksum as ruínas 
das mais remotas épocas himyariticas, como os obeliscos ar- 
tisticamente lavrados, e como as ínscripçóes, indecifráveis, 
mesmo a grega, para os nossos rudes portuguezes. Natural- 
mente, o padre Alvares e os seus companheiros, como de 
resto os próprios abexins, referiam todas aquellas ruinas aos 
tempos da rainha Candacia, e aos tempos mais remotos da 



I De uma das veies, D. Rodrigo, AWares e outros estiveram em De- 
baroá ; e Jorge de Abreu com os do seu partido em Addi Baro, uns dez 
kilometros para noroeste. Os dois chefes não se podiam ver, nem mesmo 
habitar na proximidade um do outro. 

1 Nebrid ou nebritt corrupção das antigas palavras, que significam 
imposto das mãos — consagrado peia imposição das mãos. 
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rainha de Sabá. \'ivera[n, pois, alU em uma atmosphera de 
tradições sagradas. Aquellas pedras evocavam aos seus oihos 
as grandes ãguras bíblicas de Salomão ; da bella e negra Ma- 
kedà, ' que d'alli fora procural-o, namorada de longe peia 
fama da sua sabedoria e da sua gloria; de Menílek, o fructo 
dos seus rápidos amores, o que n'Ouxe para a Eihiopia o no- 
bre sangue de Judá. ^ 

O nosso Alvares por lá andou, vendo com muito cuidado 
as minas, medindo o melhor que poude a altura dos obelis- 
cos, ou, de candeia na mão, explorando casas subterrâneas de 
«fremosa cantaria direita,* onde viu umas arcas na mesma 
cantaria, que passavam por ser ias caixas dos tesouros da 
Rainha Saba» > 

Do Tigre, fizeram, no emtanto, variai jornadas ao sul, a 
encontrar-se de novo com o Negus, em cujo arraial andaram 
ainda por diversas vezes, acompanhando-o até aos últimos 
limites meridionaes do seu império. Passaram, por exemplo, 
com elle toda a quaresma do anno de id23, estando também 
alli Pedro da Govílhan. Lebna Dengel andava então pela re- 
mota e barbara terra de uGorage», imperfeitamente sujeita ao 
império. 4 E alli no «Goragc» ou Guraghé receberam os nos- 



I Makedà é o nome da rainha, na [radição eihiopica — o de Betkis 
mais conhecido, pertence propriamente á tradição arábica. 

3 A esta tradiçãa se liga a amiga divisa dos reis da Ethiopia : Vicit 
leo de iribu Judá. As palavras porém são do Apocalypse, e de introdu- 
ção muilo mais moderna. 

5 E' curioso comparar as descripçoes de Alvares ( 1534011 i5i5j com as 
recentes (1893} de T. Bent. De resto, o sr. Bem conhece perfettameate o 
livro de Alvares, e (az-the completa justiça. 

4 O Guraghé, cortado pelo parallelo de 8° L. N., entre o rio Orno a 
poente,ea lago Zuai a sueste.— Sobre esta região, dividida hoje em peque- 
nissimos reinos, nominalmente tributários do Choá, e sobre os vestígios de 
chrísiianismo, meio apagado, que ainda alli se encontram, pode vêr<se a re- 
lação de uma expedição de Chiarini (1^78) no livro de Cccchi, Da Zeiia 
ir, 77 a 109. Sobre aquellas regiões em geral, ve)am-se também os li- 
vros do sr. Borelti e do cardeal Massaja. 



idngo i 

SOS as primeiras noticias de Portugal — por signal duplamente 
desagradáveis. 

No domingo oitava de paschoa, dia ib do mez de abril do 
anno de iS23, estando elles rezando um officio e missa por 
alma da mãe do Preste João, chegaram-lhes dois maços de 
cartas, mandados de Massauá por D. Luiz de Menezes. ' Di- 
zialhes, que os esperava até li de abril, porque a monção 
lhe não permittia esperar mais; e justamente as cartas vi- 
nham-lhes ás mãos no próprio dia, estando elles n'aquellas 
remotas terras, a mezes de jornada de Massauá. Diziam tam- 
bém as cartas, que eirei D. Manuel havia fallecido, com o 
que elles ficaram mais mortos que vivos, começando logo na 
sua lenda a vestir-se de luto, e a rapar as cabeças á moda da 
Abyssinia. Lebna Dengel, que n'aquelle momento estava 
muito bem com os portuguezes, soube o que clles faziam, c 
mandou-Ihes perguntar o que succedia, ao que o padre Alva- 
res respondeu em csiylo oriental, «pollj uso da sua Icrra»: 

— Dizei a Sua Alteza, que as estrellas e a lua cahiram, e 
o sol escureceu e perdeu sua claridade. EURey D. Manuel, 
nosso senhor, é fallecido da vida d'este mundo, e nós ficamos 
órfãos e desamparados. 

O Negus mandou immediataraentc deitar um pregão, orde- 
nando que durante três dias se fechassem todas as tendas 
em que se vendiam mantimentos ou quaesquer mercadorias. 
Homenagem grandiosa na sua simplicidade, e digna do desco- 
bridor da índia, que o Preste João, nas suas remotas terras 
de Africa, mandasse fechar em signal de luto as tendas do 
seu arraial. Passados os três dias de nojo, Lebna Uengel re- 
cebeu a embaixada ; e a sua primeira pergunta foi : 

— Quem herdará os reinos de el-rei meu padre? 



rte da embaixada não esquecia em Portugal ; e D. Manuel deu 
; ao governador D. Duarte de Menezes para mandar buscar a 
Massauá D. Rodrigo de Lima ; instrucções rcpeUdas do anno de i522 por 
D. João iti, como >seu pae muilo lhe deixava encommendadoí —Graça 
Barreto Documenta, clxvi c clxsvi. 



íPcím» 3ã Covilhan 

— O príncipe D. João, seu filho, respondeu D, Rodrigo. 

— Não tenhaes medo, disse o Negus, que çm terra de 
christãos estaes. Bom foi o pae e bom será o filho. Eu lhe es- 
creverei, i 

Os portuguezes estavam porém, como era natura!, cheios 
de impaciência, na vaga esperança de que D. Luiz de Mene- 
zes os podesse ter esperado mais do que dizia, e ainda logras- 
sem alcançal-o. Despacharam, pois, immediatameote o mulato 
Ayres Dias para o norte, com cartas para elle; e poucos dias 
depois o feitor João Gonçalves, seguindo o mesmo caminho. 
O resto da embaixada ficou retido mez e meio no arraial do 
Negus, que vinha também caminhando na direcção do norte, 
mas muito lentamente, com a enorme comitiva e impedimenta 
habituaes. 

Passado aquelle período foram despedidos ; mas d'esta vez 
muito mais atíectuosamente que da primeira. Os presentes fo- 
ram muito mais ricos, e a intenção muito mais amável. Ao 
padre Alvares, por exemplo, deu o Negus uma mula, conhe- 
cida pelo seu passo commodo e rápido, c em que elle próprio 
montava, favor especialíssimo. 

Seguindo para o norte, os portuguezes souberam como D. 
Luiz, forçado pela monção, havia effectivamente partido; e, 
ao chegarem a Debaroá, encontraram cartas para elles e 
para o Preste João, assina como muita pimenta e pannos, 
que lhes deixara para despezas da embaixada. 2 A monção 



' Como de feiío escreveu. Pareceria natural coUocar n'esta data a 
conhecida carta de Lebna Dengel a D, Joaoin; mas, falando aquella 
t:arta na missão ao papa, que — segundo Alvares — só foi decidida no 
anno seguinte, deve também ter sido redigida no anno de i5i4i ^ >>3o 
n-esteJe 1513. 

' João Gon<;alves já não encontrou D. Luiz de Menezes em Massaui, 
c ficou na Abyssinia iodo o anno de i533; mas depois, mandado por D. 
Rodrigo de Lima, conseguiu embarcar em Massauá, cm uma nau de mou- 
ros e em traje de mouro. A nau perdeu.se na costa de Fanak, e elle foi 
por lerra a Mascate, pedindo esmola pelo caminho ; e d'alli a Hormuz, 
onde encontrou D. Duarte de Menezes a quem entregou cartas de D. Ro- 
drigo ; Gaspar CorrSa, LendaSj 11, 833, e itt, 66 — De Cochira, etcrercu 



ai embaixaát 

seguinte só vinha d'alli a mezcs; tinham muito tempo deanlc 
de si, e accordaram, que seria conveniente voharem alguns ao 
arraial do Negus, levando-lhe as canas e um presente de pi- 
menta. Primeiro decidiu se, que fosse só o padre Alvares; 
mas á uhima hora aggregou-se-lhe o próprio embaixador. ' 

Lá foram de novo, Abyssinia abaixo, em busca do arraial 
do Negus, D'esta vez, encontraram-no no reino de Fategar, já 
para o sul do planalto, nas terras do valle do Auach, «mais 
campina que serrania», como diz Alvares. Devem mesmo ter 
passado o Auach, a sueste do qual veriam a grande montanha 
de que falam, isolada no meio do campo, e tendo no alto 
uma lagoa de quatro léguas, segundo o calculo ou icsmoi de 
Pedro da Covilhan. 2 

Do Fategar voltaram com o Negus pelo Choá até ao reino 
de Amhara, onde ficaram bastante tempo demorados no lo- 
gar de tDara,» 3 continuando a estar cora elles Pedro da Co- 
vilhan. E alli, em Dará, se deram alguns acontecimentos ime- 
ressantcs ou simplesmente curiosos, que mencionaremos com 
brevidade. 

O acontecimento curioso, foi que Lebna Dengel se lembrou 



João Gonçalves, em 1 de janeiro de i.íaS, a Diogo Lopes Je Sequeira, 
dando-lhe coma das coisas do Preste. Parece, que um «Baltazar de Ma- 
galhães», provavelmente o Magalhães que fórQ com Maiiheus, conseguiu 
também sair ija Abyssinia naquelle anno de i52.|, junto sem duvida com 
João Gonçalves — Graça Barreto Dacumentj, cc e cci 

' Alvares, em uma phrase um tanio velada, ailribue a esta resolução 
de D. Rodrigo um motivo bastante mesquinho — o de desejar obter mais 
presentes para si. 

- A cratera excincta de uma das montanhas vulcânicas, aumerosas na 
região atravessada pelo Auach. O monie isolado de Zikuala, de 3ooo me- 
lros de altitude proximamenie, contém um lago na cratera terminal 
Reclus, Géogr, universellCyX, agi. — E' claro, que não identificamos este 
monie de Alvares propriamente com o Zikuala ; mas simplesmente com 
um dos vulcões extinctos d'aque!la região, no qual se repetiria o mesmo 
facto. 

3 «Dará- deve identi(icar-se com Derra das Carias de Chaurand e de 
Cecchi, na região de Tuloma— Não ficava muito afastada da casa de Pe- 
dro da Covilhan. 
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de pedir a explicação do mappamuiidi, que uns quatro annos 
antes — já estavam em 15^4 — lhe linham dado. O padre Al- 
vares e Saga Zaàb traduziram, pois, em geez os disiicos do 
mappa. Mas deu-se então ura resultado, com que não tinham 
contado; e foi, que Lebna Dengel achou Portugal muito pe- 
queno, e lhes mandou dizer, que seguramente não teria forças 
para resistir aos turcos e rumes, c seria melhor mandar pedir 
ao rei de Hcspanha que fizesse fortaleza em Zeila, e o de 
Portugal em Massauá, e o de França em Suakira. Claro está, 
que os nossos ficaram contrariadíssimos com estes resultados 
inesperados da geographia, procurando destruir aquella im- 
pressão com todos os argumentos que lhes lembraram. 

O outro acontecimento, muito mais interessante e de re- 
sultados muito mais importantes, foi que Lebna Dengel teve, 
ou o padre Alvares lhe suggeriu, a ideia de escrever ao papa. 
D. Rodrigo fez a isso algumas difficuldades, mas Alvares, mais 
esperto, prompiificou-se ira mediatamente a redigir o principio 
da carta, dizendo aos abexins: que elles a continuariam depois 
com o que otínham no coração*. Começou logo o seu traba- 
lho, ajudado por Saga Zaiib, vindo também dar-lhe explicações 
acerca das intenções ou atençam do Preste» uma grande au- 
ctoridade ccclesiastica, equivalente ao «capellão mór», a que 
chamavam o «Abuquer». ' Ao mesmo tempo que Alvares 
redigia a sua carta, começando pelas palavras tBemaventurado 
Sancto Padre», os debtaras abexins escreveram outra mais 
longa, que levaram três dias a compor, rodeados, segundo o 
seu costume, de muitos livros sagrados. » Emquanto se ultima- 
vam estes trabalhos litterarios, os artistas nacionaes occupa- 
ram-se em lavrar uma cruz de oiro, destinada egualmente 



> Não explico bem esta palavra lAbuquer.' O cargo ecciesiastico 
mais similhanie a •capellão mór- era o Qés Haisé, capellSo particular 
do Negus. E' provável que Abuquer fosse o nome próprio do persona- 
gem; mas ainda assim deve estar muito alterado. 

^ A primeira caria é a que na versão laiina de Paulo Jovio CDme<;a 
pelas palavras : Félix Saneie Paler ; a outra começa In nomine dei 
patris omnipolenlis. — Veja-se o capitulo seguinte. 



ao papa, e que foi confiada, como as cartas, ao padre Alva- 
res. 

Na mesma occasiáo, Lebna Dengel assentou em enviar um 
embaixador a Portugal, escolhendo para este cargo o frade 
Saga Za3b, que desde o começo andara sempre com os por- 
tuguezes e se entendia perfeitamente cora elles. E, final- 
mente, escreveu a D. João iit, dando-lhe conta de todos es- 
tes successos. 

Pedro da Covílhan estava em Dará ; e, embora o padre 
Alvares o não diga explicitamente, é natural que elle colla- 
borasse na redacção e versões de todos aquelles documen- 
tos, como Ires annos antes havia collaborado na da cana a 
D. Manuel, A sua presença em Dará é mesmo a ultima no- 
ticia que temos d'elle. Durante a permanência em Dará, o pa- 
dre Alvares refere-sc varias vezes ao que Pedro da Covílhan 
lhe contava ou lhe explicava; depois d'isso não fala mais 
d'elle. Parece, pois, que no correr do anno de 1314 alli se se- 
pararam pela ultima vez e para sempre. 

Tudo prompto em Dará, escriptas as cartas, feita a cruz 
de oiro, nomeado e despachado Saga Zaàb, o que deu logar 
a muitas demoras, D. Rodrigo e Alvares partiram definitiva- 
mente para o norte, a encontrar-se com os companheiros, que 
tinham ficado no Tigre, Deixavam no acampamento do Ne- 
gus, como já estava decidido desde o anno anterior, o pintor 
Lazaro de Andrade, e o medico mestre João, do ultimo dos 
quaes teremos de nos occupar largamente em um dos capí- 
tulos seguintes. 

D. Rodrigo não voltou ao acampamento do Negus ; mas o 
padre Alvares ainda lá foi uma vez, acompanhando Saga 
Za3b, o qual lhe rogou fosse com elle pedir justiça, pois o 
queriam esbulhar de um gullo ou senhorio, que antes lhe ha- 
viam dado. O gullo ficava situado nas serras de «Abugimap 
ou de Bughena; < e quando, obtida justiça, o frade lá foí to- 



> Saga Zaãb assígnavase depois em Portngal : Saga za-Ab, raz de 
Bughena, liqu kahnat. —Estas ultimas palavras, que nos documentos por- 
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mar ou retomar posse do seu senhorio, o nosso padre andou 
com elle (fim de lãaS e princípios já de i526), vendo enrão 
aquellas serras de Bughena, e também as egrejas de LâtíbaUt, 

Por occasiâo desta ultima visita de Alvares ao acampa- 
mento, a nossa antiga conhecida, a velha rainha Helena, já 
não existia. Tinha morrido mezes antes, mas a sua memoria 
estava bem viva «... e era grande rumor e dizer da morte da 
rainha Elena em toda a cortei, a£Ermando-se, que em quanto 
fora viva todos estavam «guardados e emparados e que ella 
era pai e may de todos*. A sua tenda estava armada no seu 
logar, em signal de luto e de respeito, e todos os que entra- 
vam no arraial alli iam chorar, prestando homenagem ás suas 
virtudes, e aos seus grandes serviços ao paiz. O padre Alva- 
res e Saga Zaâb lá foram chorar como os outros. 

O padre Alvares andou pelas terras de Bughena e proxi- 
mis até á quaresma do anno de t^zb; mas, approximando-se 
o tempo da monção, recolheu ao norte, como recolheram lam- 
bem de mais longe Jorge de Abreu, Diogo Fernandes, Atfonso 
Mendes, Alvarenga, e quatro ou cinco genovezes, os quaes ti- 
nham acompanhado o negus Lcbna Dengel em uma expedi- 
ção militar pelo reino de fAdea» (Hadya). 

Na primavera do anno de 1326, estavam, pois, os portu- 
guezes, os genovezes e os outros europeus reunidos era De- 
baroá, esperando anciosamente noticias, como anciosamente 
haviam esperido já nas primaveras anteriores, quando chega- 
ram {1 de abril) dois dos portuguezes, que tinham mandado 
á costa. Vinham «mortos e pasmados», dizendo: 

— Não ha lá portuguezes que venham por nós, nem os 
ha na Índia, que todos sam desbaratados, c a índia perdida. 
E' isto o que dizem os mouros em Maçuá. 

A noticia era terrivei ; e, no primeiro momento, os alvitres 
variaram. D. Rodrigo queria voltar á corte do Negus. O pa- 



tugueies do tempo se encontram escripias «Licacanate», podem-se talvu 
traduzir por arcipreste, pois significavam uma dignidade ecclesiastica, pro- 
umamente equivalente. 



atf embaixada de D. Rodrigo de Lima ayS 

dre Alvares, porém, estava m às d"s;^osto a ficar alli c a fa- 
zer-se lavrador. Tinha as sius m,jliis e algum dinheiro; com- 
praria vaxas, e vivtria das suas creações de gados e das 
suas senenteiras, levantando uma peq lenina ermida para di 
zer missa. Nas horas vagas, andaria caçando e pescando pe- 
los campos e ribeiras — o padre Alvares, como bom portu- 
guez velho, era ura grande caçador e pescador. Os outros 
abraçaram no; o plano sorria-lhes. Alguns ajudariam o padre 
na lavoura, outros iriam negocear — conheciam já muito bem 
os caminhos e as (eiras. 

Passaram assim o domingo de paschoa, pensando era or- 
ganisar uma colónia poriugueza em terras do Tigre; e na se- 
gunda leira os espíritos estavam já. tão tranquillos, que alguns 
montaram a civallo e foram ás lebres — mitaram muitas e 
três sisóes. Mas á noite, di;poÍs da ceia, recolhendo o padre 
á sua pousada, acompanhado por alguns portuguezes e geno- 
vezes, um creado abexim, chamado Abetai, veiu para ellc cor- 
rendo, esfalfado, grilando lhe; 

— Senhor, senhor, os portuguezes no mar! 

— Abetai, quem te disse isso? 

— Um homem, que chegou agora do mar e está cm casa 
do Bahr Nagâch. 

- — ^Abetai, se isso é verdade, dou-te a melhor das minhas 
nove mulas, tirando naturalmente a que me deu o Preste 
João. E já me não deito sem falar com esse homem. 

Effeciivamente foi esperar o mensageiro para a porta do 
Bahr Nagàch, e já de madrugada conseguiu falar lhe, sa- 
bendo então, que se tinham ouvido tiros dj bombarda para 
os lados da ilha de Dahlac, A norteia era bastante vaga, e fi- 
caram ainda em suspenso, até qui na terça feira á noite (4 de 
abril) lhes veiu as mãos uma carta de Heitor da Silveira, que 
os ficava esperando em .Massauá com cinco navios — duas ca- 
ravelas e trcs galióes rcaes. i 



■ A sorte da embaixada não esquecia ; e parece que HeÍEor da Silvei- 
ra já havia ido a Massauá buscat-a debalde no aano de 1524- Vasco da 
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Ainda se demoraram com o Bahr Nagãch, ainda recebe- 
ram um convite do Negus para voltarem á cone, ao que na- 
turalmente se escudaram ; mas no dia 28 de abríl estavam 
todos embarcados, poriuguezes, frangues, Saga Zaâb c os 
abexins que comsigo trazia. 

Termina por aqui a parte da embalsada mais interessante 
para nós, e podemos resumir muito brevemente os successos 
que se seguem : 

Oe Massauá, tocando na illia de Camarão, onde o padre 
Alvares recolheu secretamente ' a ossada de Duarte Galvão, 
saíram o Estreito e foram á ilha de Hormuz, em cujo porto 
encontraram o governador da índia. Lopo Vaz de Sampaio, a 
quem entregaram a carta do Negus para Diogo Lopes de Se- 
queira. De Hormuz passaram á índia, e da índia a Portu- 
gal, entrando a barra do Tejo, com lassaz prazer», no dia 24 
de julho do anno de 1527. 

Em Lisboa havia peste, e as ordens estavam dadas para 
não tocarem na cidade e seguirem para Coimbra, onde se 
achava D. João 111. Foram, pois, em barcos a Santarém, e de lá 
fizeram jornada para o norte por uns dias de calor verdadei- 
ramente extraordinário. Um dos mouros, que trazia comsigo 
D, Rodrigo, morreu de calma à ponte do Almonda. O padre 
Alvares acabava de passar uns doze annos na índia e na 
Abyssinia, vinha de Massauá e de Hormuz, sítios dos mais 
quentes do globo, c no emtanto declara ser aquelle calor á 
saída de Santarém »a mayor calma que nunca vyi. Foram a 
Sernache, onde esperaram vinte e tantos dias as ordens do 
rei, demora que lhes recordaria a Abyssinia. 2 D'alli foram a 



Gama, como depois Lopo Vaz de Sampaio, occuparam-se tambeai de a 
mandar procurar. D, Rodrigo de Lima, pelo seu lado, havia conseguido 
fazer chegar cartas suas ás mãos lic D. Duarte de Menezes, insislindo 
para que lhe enviasse navios. 

' Secretamente, porque os tnarinheiros linhaai agoiro em trazer ca- 
dáveres a bordo. 

'' Demora que se explica pelo receio da peste que lavrava em Lisboa 
— era uma espécie de quarentena. 
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Coimbra, sendo o primeiro da corte que os veiu esperar, o 
almotacé mór, Diogo Lopes de Sequeira, o mesmo que os 
levara a Massauá, e se interessava pela embaixada como por 
coisa sua. Junto de Coimbra, aguardavam-n'os na estrada 
condes e bispos ; e no paço, o marquez de Villa Real veiu to- 
mar pela mão Saga Zaáb para o apresentar a D. João m. 
Em segunda audiência entregaram a coroa, a carta para el- 
rei D. Manuel, a carta para o próprio D. João iii, assim 
como a cruz e cartas para o papa, que vinham especialmente 
confiadas ao padre Alvares. A missão estava cumprida, e, 
em summa, bem c felizmente cumprida. 



De feito, considerando em globo os successos d'aquelles 
seis annos, vemos que os resultados da embaixada eram con- 
sideráveis. A' parte pequenos attritos, naturaes em uma terra 
semi-barbara, e devidos também um pouco á sua própria inha- 
bilidade, D. Rodrigo de Lima havia sido tratado com muito 
favor, sobretudo nos últimos tempos. As boas relações de 
Portugal com a Ethiopia, que antes assentavam apenas na 
missão um tanto problemática de Mattheus, ficavam solida- 
mente estabelecidas. Com D. Rodrigo vinha um embaixador 
do Preste João, perfeitamente authentico. As cartas do Negus 
para os reis de Portugal continham calorosas affirmaçoes de 
amisade, e mais do que isso, propostas claras de alliança of- 
fensiva e defensiva. Estava dada a permissão para levantar 



foralezas em Suakim, Massaul. Zeila e outros pontos da 
co^a, •drectj ou nonunalmenic sujeiíos ao império do Negas. 
Estava e:(p'ici tumente piomctltdu o auxilio para as construir e 
miintcr. TuJ .s esias conceuõcs tinrum um valor real, e so- 
b.etuji tinham aos olhos dj Europa um enorme valor appa- 
reme. 

Tinham um valor real, porque it% fortalezas da costa afri- 
cana, como D reconhecia já Aitonso de Albuquerque, poderiam 
ser um apoio perman:ntc no mar Vermelho. A^uelle mar foi 
sempre o ladd fraco e vulncavíl do domínio p Ttuguez Aa 
Índia. Era o caminho natural, por onJe os musulmanos d'oc- 
ci lente, os mameluks do Egypto tu os rumes da Asía me- 
nor, podiam ir soccorrcr o5 seus correligiona-ios da índia. 
D'alli sairati as esquadras, que pjr varias vezes foram cercar 
Diu. A armãia dos ru-n.-s era n» Índia uma ameaça con- 
stante. E os portuguezcs nunca poderam dominar no mar Ver- 
melho. O próprio Aflon^iO de Albuquerque foi infeliz em 
frente de Adcn. A tentativa de Lopo Soares sobre Djiddá foi 
desgraçada comi vimos. D. Estevam da Gama fez pasterior- 
mente uma brilhante navegação por a juclle mar, e foi armar 
cavaleiros junto do monte Sinai; mas não deixou atraz de si 
nada definitivo. Peb contrario, as fortalezas da costa africana, 
em Suakim e Massauá, se se chegassem a construir, seriam 
uma base segura de operações, tendo — na phrase de Albu- 
querque — «os costa* postas no grande poder do Preste Joás». 
As concessões obtidas n'este sentiJo por D. Rodrigo de Lima, 
eram pois realmen-e importantes. 

Mjs aos olhos da Europa, a alliança dà Ethiopia parecia 
ainda muito mais valiosa. Os sonhos e as lendas da Edade 
media não estavam completamente desvanecidos. O que aca- 
bava de conseguir D. João nt, havia sido o grande dese,o de 
D. Manuel, incitado por Leão x. Via-se ainda n'aque!le canto 
da Africa, um poder christáo, capaz de se oppôr a turcos, ru- 
me'* e outros musulmanos. Dcsconhecía-sc por completo a 
barbara indisciplina, que fraccionava o império, annuliando-lhe 
em grande parte as forças e impedindo-o de intervir cffícazmentç 



nas contendas exteriores. Neste ponto, as noticias dos portu- 
guezes, nomeadamente o livro de Alvares, deviam trazer al- 
gumas desillusóes. Mas aquellas noticias, nem foram conheci- 
das e divulgadas d:sde logo, nem podiam dar uma impressão 
clara da decadência eihiopica. Por mais fino e aitenio obser- 
vador que fosse Alvares, não podia ter penetrado iod;is as 
causas latentes da desorganisaçao do império jacobita. Havia 
á sup-.'rficie uma camada de e-pU-ndor e de forca apparente, 
que necessariamente o illudia, c roais facilmente illudíu os que 
depois o escutaram ou o leram. Ficou, pois, a impressão de 
um Preste João, bárbaro mas grande; e juntou-se-lhe a im- 
pressão de que elle passava a ser um alliado intimo e fiel de 
Portugal. 

Pelo lado religioso, muito mais complicado, e que então 
attrahia as attenções, tanto pelo menos como o lado politico, 
lambem os resultados pareciam eminentemente favoráveis. 
Podia-se quasi julgar resolvida a união da Egreja ethiopica é 
grande Egreja romana. No livro do padre Alvares mal se en- 
contram vestígios dos dissentimentos entre jacobiias e catho- 
licos. que nos annos c século seguintes levaram a crises agu- 
das, por vezes sangrentas. N'aqijelles seis annos, o padre por- 
tuguez viveu sempre em boa inielligencia com o clero abexim 
Sem duvida viu muitos factos, que o surprehendcram de; 
agradavelmente. Os padres dançando e locando tamboril nos 
ofRcios divinos j a multiJão de frades quasi nús, pouco tiones- 
tos no trage e nos costumes ; o singular baptismo annual da 
Epiphania ; o modo por que o Abuna conferia ordens sacras, 
sem exame e sem escolha, a cegos, coxos e aleijados; todas 
estas coisas e muitas mais lhe pareceram abusos condemna- 
veis. Mas pareceram-lhe abusos, naturaes em uma christan- 
dade remota, scggregada de outras communidades, longe dos 
centros d'onde lhe podia vir o ensinamento e a luz ; e que se- 
ria fácil emendar sem violência. Ao mesmo tempo notava ou- 
tros factos que o edificavam; como os jejuns rigorosos; como 
as duras penitencias dos que se mergulhavam em agua fria e 
traziam cilicios sobre a pelle ; como a vida contemplativa 



d'aquciles frades, que lhe mostrou Pedro da Covilhan, isola- 
dos nos bosques e nas lapas das rochas á maneira dos santos 
eremitas dos primeiros séculos. 

Nas questões de dogma não parece ter penetrado muito. 
Durante as longas conversas com Lebna Dengel, falaram va- 
rias vezes dos concilies, nomeadamente do que reuniu o papa 
S. Leão; mas não vemos que debatessem a questão essencial 
das duas naturezas de Jesus Christo, ou da confusão que fa- 
ziam os abexins entre a palavra ualure'{a e a palavra pesioa. 
Alvares não parece ter-sc fixado bem no lado herético do, 
christianismo ethiopico. Em passagem alguma do seu livro - 
que nos lembre — ellc dá aos abexins o nome de herejes od 
de eutychianos. Nunca teve duvida em se misturar com elles ' 
nos seus officios religiosos. Quasi á partida, no domingo de 
paschoa, em que se não achava com sufliciente liberdade de 
espirito para dizer missa, o vemos ir com D. Rodrigo c os 
outros á missa dos abexins na egreja grande de Debaroá. O 
zelo de proselyiismo, que notamos nos padres portuguezes dos 
tempos posteriores, no patiiarcha D. Afibnso Mendes, no padre 
Manuel de Almeida, no padre Jeronymo Lobo e em outros, 
que notamos recentemente no livro do cardeal Massaja, foi-lhe 
completamente estranho. Não via nos abexins herejes a con- 
verter, e unicamente christãos ignorantes a ensinar e emendar. 
Não quero com isto elogial-o, nem condemnal-o; o facto po- 
dia proceder da natural benevolência do seu caracter, como 
também da sua relativa ignorância cm theologia. Unicamente 
quero dizer, que a impressão por elle trazida da Abyssinia 
communicada depois aos que o ouviram em Portugal e em 
Ro.Tia, devia ser, que entre abexins e catholicos não existi^ 
uma barreira insuperável, nem mesmo muito elevada. 

Do outro lado, o alto clero da Abyssinia manteve semprí 
com elle as melhores relações. Isto podia nascer do estadm 
de espirito do nosso padre — a benevolência cria a benevoten^ 
cia, como a animosidade cria a animosidade. Podia tambeifl 
nascer de o verem só, isolado, c não recearem da sua pai 
imposições. Fosse por que fosse, não tiveram para com elle tíM 



retrahimento e a surda opposiçío, que depois mostraram sem- 
pre aos missionários catholicos. O velho Abuna era muito seu 
amigo. Chegou a dizer lhe, que estimava a sua presença alli, 
porque o ajudaria a desarreigar alguns erros e abusos do seu 
clero. O «Ncbreten, chefe do clero de Aksum, guarda das 
mais antigas e mais sagradas tradições da Egreja ethiopica, 
que deveria ser por isso especialmente intolerante, viveu com 
elle em perfeita harmonia. O Qés Hatsé, primeiro cnpellão 
do Negus, veiu combinar com elle os termos da carta ao 
papa. 

E aquellas cartas, não só a que em pane redigiu Alvares, 
mas também a que escreveram os abexins, são ou parecem 
ser terminantes. O Negus dizia ao papa : O fe!ix saneie pa- 
ter, ego libi reverenter nbcdio ; mais adeante. . . ego humilitcr ad 
terram geitibus /lexts fiòi pater saneie: ou ainda. . . tu sts pastor 
et ego oi'i's tua ; ou finalmente. . . Atque ita nune te oro ut mm- 
tium tiiitm cum benediclione ad me mittere velis. . . Claro está, 
que n'estas phrases é necessário artender á influencia das suc- 
cessivas versões. Passando da lingua geez para a portugueza, 
da portugueza para a latina, as cartas foram tomando as for- 
mulas de respeito, mais accentuadas, cora que era uso diri- 
gir-se ao Summo Pontífice. Mas, feitos mesmo estes descon- 
tos, era licito ver nas cartas a fácil e pro-xima união dos abe- 
xins á Egreja romana, isto era, como depois se provou, uma 
illusáo; mas uma illusao perfeitamente explicável e natural. 

E era uma illusao, porque a obediência prestada ao papa 
n'aquelhs cartas não foi consciente, ou — para me explicar 
melhor — não significava a consciência clara de tudo quanto 
d'e!la devia resultar: de que a obediência a Roma levava ao 
rompimento com a Egreja de Alexandria ; ao abandono da an- 
tiga fé jacobitai á acceitaçao das decisões de Chalcedonia, 
detestadas durante séculos; á alteração das cerimonias reli- 
giosas; á remodelação de toda a Egreja nacional, identificada 
com a própria constituição do império. Os abexins não pen- 
saram em todas estas coisas quando as escreveram. A prova 
está, em que quando depois Poruigal e Roma c a Companhia 
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de Jesus quizeram tirar das cartas o que pareciam ser as 
suas consequências naturaes e lógicas, quando quizeram fazer 
a Abyssinia cathoiica, encontraram dificuldades até hoje in- 
superáveis. 

As cartas parecem ter significado unicamente no animo 
dos abexins um cumprimento, uma homenagem solemne ao 
chefe dos chhstãos^ prestada por um rei christão, que se con- 
siderava tão bom christão como qualquer outro. Uma das 
cartas dil-o claramente : Mitto ad deosculandos pedes sanctita- 
tis vestrce more ccetcrorum Chrislianoe Jidet regum fratrum 
meorum^ quibus neque religtone^ neque poientia sum inferior. 

Hedazidas ao que me parece ser a sua verdadeira significa- 
ção, as cartas ainda constituem um facto importante da his- 
toria ecclesiastica ; e esse facto foi determinado pela influen- 
cia de Portugal, e na sua esphera modesta pela intervenção 
do padre Alvares, auxiliado por Pedro da Covilhan. 




Fac-simile reduzido da assignatura de D. Rodrigo de Lima 




CAPITULO IX 



mies&o it ^loatts 
1 a iit $aga itnàb 



A embaixada por- 
tugueza havia deixa- 
do na Abyssinia Pe- 
dro da Covilhan, e 
com elle, ou antes 
com o Negus, o me- 
dico mestre Joio e o 
pintor Lazaro de Andrade. De outro lado, trazia comsigo o frade 
Saga Zaâb, acompanhado por vários abexins, entre eltes al- 
guns rapazes, destinados a apprender oflicíos na índia e em 
Portugal, e a voltar depois á sua terra. ' 

Trazia também a serie de cartas de que já temos falado 
por diversas vezes, mas sobre as quaes ainda devemos insis- 
tir, pois representam em grande parte os resultados até então 
obtidos, e serviram de base ás negociações e determineções 
posteriores. Entre estas cartas, as primeiras na data são, a 
dirigida ao governador da Índia, Diogo Lopes de Sequeira, 
entregue depois em Hormuz ao seu successor, Lopo Vaz de 



I Em Cochim ficaram sete, um para aprender o officio de pintor, três 
para trombetas, e outros três para carpinteiros de «casas e mointios ou 
atafonasB. O pintor foi depois enviado a Lisboa, pois não havia na Índia 
quem o ensinasse convenientemente; Carta de António Mexia a Mi- 
guel do Vslle, de g de janeiro de ibiy ; Graça Barreto, Documenta, ccxi. 
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Sampaio, e a dirigida ao rei D. Manuel, entregue em Coim- 
bra a D. João III, única das duas de que nos occuparemos por 
mais importante. 

Foi escripta — como vimos já — no acampamenio do Nc- 
gus, em terras do Amhara, próximo ao logar de Makàna Se- 
lâsé, por fins de janeiro ou princípios de fevereiro de iã2i ; e 
d'ella vieram para Portugal seis copias, escriptas em cadernos 
de pergaminho, duas em geez, duas em arábico, e duas na 
nossa lingua ponugueza. Esta ultima versão foi — como tam- 
bém vimos — devida a Pedro da Govilhan, de modo que na 
carta tal qual nos chegou, pelo menos nos trechos não altera- 
dos, temos ainda a sua redacção e o único exemplar que nos 
resta da sua prosa. 

O original geez e a versão arábica devem-se ter perdido, 
não constando que esistam nos nossos archivos; mas a vcr^ 
são portugueza foi-nos conservada pelo padre Francisco Al- 
vares no seu livro, e por Gaspar Corrêa no seu. Temos tam- 
bém, no opúsculo de Damião de Góes, a traducçÉo latina, 
feita depois em Bolonha por Paulo Jovio sobre a versão por- 
tugueza, como melhor veremos adeante. 

E' claro que estas versões representam imperfeitamente 
o original. Por mais conhecedor di lingua que fosse Pedro 
da Covilhan, deve ter interpretado mal algumas expressões 
ethiopicas; e a translitteração dos nomes próprios, dictados 
ao escrivão da embaixada, João Escolar, e passando para a 
caprichosa ortographia portugueza d'aquelle tempo, alterou 
também alguns a ponto de os tornar inintelligiveis. Ninguém 
cotejou depois a versão com o texto geez. pela simples razão 
de que ninguém o saberia então fazer cm Portugal ; e parece, 
que também se não lembraram de a cotejar com a versão 
arábica. Correu simplesmente a versão de Pedro da Covilhan, 
copiada e recopiada ; e naturalmente soífrcndo n'estas succes- 
sívas copias mutilações, ou — o que é peor — accrescentamen- 
tos. Assim se explicam as numerosas variantes das três lições 
que temos : a de Alvares, a de Gaspar Corrêa, e a latina de 
Paulo Jovio. 
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Destas julgo preferivel a de Alvares, não só pela auctori- 
dade pessoil de quem assistiu na Ethiopia d primeira redac- 
ção, como lambem pelo estylo, que na sua desordenada ru- 
deza parece conservar mellior o que seria a primitiva forma 
oriental. No emtanto, na própria lição de Alvares ha phrases, 
que sem duvida foram inter,: aladas posteriormente por descuido 
ou troca. O erudito latinista, Paulo Jovio, tomou na forma 
bastantes liberdades com o texto porcu^uez; mas na essência 
deve ter conservado com bastante exactidão o sentido da copia 
levada a Roma, que era auihcntica e não continha algumas das 
phrases, erradamente introduzidas depois no livro de Alvares. 
A lição de Gaspar Corrêa parece ser a mais incorrecta, ou 
antes a mais correcta, no sentido de corregida ~ o que n'cstes 
casos está longe de ser uma recommcndaçáo. Em resumo, o 
texto latino de Paulo Jovio para o fundo, e o portuguez de 
Alvares para a forma, devem representar proximamente a 
versão, tal qual veiu da Abyssinia e foi feita lá pelo nosso 
Pedro da Covílhan i. 



I Veja-se a carta, etn Alvares, Verdad. informaçjrti, p. i85 e seguintes 
— em Gaspar Corrêa, Lendas, iii, 5i e seguintes, com as notas de Lima 
Feiner, onde este fez a minuciosa comparação das ires lições — e em 
Graça Barreto, Documenta, CLitiv, tendo este preferido, segundo me pare- 
ce sem razão, a lição de Gaspar Corrêa. 

A versão latina de Paulo Jovio vem no tratado de Damião de Góes, 
Fides, religio, moresque .Kthiopum,edii^So de i54oe posteriores, e inserida 
na Hisp. illustrata e depois nos Opuscula, p. i85. — Damião de Coes respei- 
tou a versão de Jovio, mas não a achava muito fiel. .. nec in eis aliquid mu- 
tavimus (quamquam quibusdam loas mulationes indiguiíseni } prater pauca, 
quo" ex Arábico, el Abyssimco idiomaie Lusilamciim sermonem, omnino male 
inlerprelala, mulato epislotarum ordme fuerunt. Como se vê, apenas algu- 
mas pequenas coisas emendou, guiado sem duvida por Saga Zaãb, como 
melhor veremos a deante. 

Esta carta, e as três de que em seguida falaremos, foram lambem 
publicadas em italiano pelo Ramusio, e em francez por João Temporal ; 
são simples versões do latim, que em nada adeantam. 

Como exemplo frisanie de intercalações no tento de Alvares, temos 
a seguinte phrase : 



— A ctfis f"»*^^ por iHic c spcõe de tiiuijiiío de fe 
driRan, acrcfBkds o Nc^b htbmt Deagd cm oixiie «de 
dem padre*, cm Dome de «deos ^bo bom sdo>, c em oaoBC 
■d9 pancfim cqwito d* smenibde*. Pmsa dcpon s naia 

1™^* ^ *"" «^r^ç»** dos *T?*'*'*" 1DC Bf^B^nm o BfKflB ds 
FlIiMwwa e dos IHllhn ^^^* S 

rtodo o» tkakH do rd fie IN impI, I 
Anida mcBcados pelos penn 
N^n mendona a n^em de Manfacpt, estiado aio por eflc 
nas pda nâAã Hdoia em scd nooic; as õrcomaanõas da 
sa a ti aã o w" Dafaol e Ibeitação pelo j iJiSi» már, da soa 
gfaeyda A presença do rã de Pontual; eo fãOO de este ttr 
renaido Tc eb ãp os e faápos para o uuiãeai. losãsxe pankn- 
latmemc sobre o abiaio íaao, qne, é £k3 de «cr, fiscogeava 
toda a saa vãdade. Segue, Uando da mane de M a tAca s no 
mosteiro de Bizan, e da cb^»fa i soa cânc dos < bomies de Por- 
to^», peio qpe ficou oimKi al^rt, sobccmdo depois de os 
ver asar cntEes, c lhes p erg unta r pela soa fó, d*oiide se t£ — 
~qpc efie india a pnoc^ão daiidas 
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«ns- . . >ae da aentMe de Junb, ^ dta afio de awã, Mo de Nita 
per carae* tB^nnat-se pvovn^^BABlc co^mi ima serie de oDdos rt^^ii^ 

ta — fifan de NeAd, Bto de Baeda H^T&a, flho de Zjr Tie<|6h. 

: ■... rei de IN MM g ii l c dos dgvTcs. . . MiAarDa&ks cjnÉif^c 
' e dkMdM pehM p ota g a ejK» . A* maan 

«Bdahiesii- 
V. De BB BodB pr^ podc-se dtaer 

a c«rta,e 




QÂ missão de Alvares a Roma 



385 



I 

I 



acerca do christianísmo d'aquelles estrangeiros. Aponta o fa- 
cto miraculoso de uraa cruz ter apparecido no céu à armada 
de Diogo Lopes de Sequeira, mostrando lhe o caminho da 
Ethiopia, o que provava serem aquellas pazes e alliança do 
rei abexim com o rei frangue determinadas por Deus, como de 
resto já estava prophetisado «na viJa e paixão de S. Vítor no 
livro dos santos padress. Envolve-se depois em uraa enredada 
exposição dos perigos, corridos pela Ethiopia no meio de tan- 
tos inimigos do império e da fé christan, perigos hoje dimi- 
nuídos pela alliança com o rei frangue, e também pelas suas 
próprias victorias, sobre as quaes insiste muito parlicularmenie. 
A propósito da alliança, insinua, com o orgulho próprio do 
Rei dos Reis, que elle não podia tomar a iniciativa de mandar 
uma embaixada, pedindo ou propondo aqueila alliança ; mas, 
tendo-lh'a mandado a elle, estava prompto a acceital-a, a dar 
«duzentos milhões de ouro», c a favorecer o estabelecimento 
dos portuguezes em Dahlac e Massauá, nos limites ou «nos 
caboso das suas terras. Diz depois algumas palavras amáveis a 
respeito de D. Rodrigo de Lima, e sobretudo do padre Alvares, 
pedindo dessem ao ultimo jurisdição ecclesiaslica sobre algumas 
das suas terras, nomeando-o bispo de Massauá, Dahlac, Zeila 
e ilhas do mar Vermelho. Desta recommendaçao resulta — 
como já por vezes lemos indicado — não haver por aquelles 
tempos animosidade ou rivalidades entre jacobiias e catholi- 
cos. ' No final da carta, o Ncgus pede com empenho lhe man- 
dem mestres de diversos oflicios, que saibam trabalhar oiro, 
prata e outros metaes, e typographos, «mestres de forma pêra 
fazer livros de nossa letrao. Com csic pedido, e com uma ca- 
lorosa affirmaçáo, de que elle e D. Manuel eram ambos jwttos 
um coração no amor de Jesu Chrislo, terminava a famosa 
carta, a 



chrisians da Abyssinia, c 
oiinios onde não havia chi 



elle não fula de jurisdição em terras 
parte quasi nominal dos seus tlo- 
i ha hí xpãos nC- igrejas e tudo sã 



' Na liç5o de Gaspar Corrêa ha no fira da c 
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A carta ficou em poder dos porluguezes, e três annos de- 
pois foram escriptas mais trez, duas dirigidas ao papa, e uma 
a D. João 111. Como vimos no capitulo antecedente, foram es- 
criptas no anno de i524, ' sendo o rascunho de uma das di- 
rigidas ao papa feito pelo nosso padre Alvares, D"este rascu- 
nho a passaram para a lingua geez, a fim de ser submeitida á 
approvação do Negus ; e depois as trez cartas foram vertidas 
em portuguez. Pedro da Covilhan estava alli, e naturalmente 
collaborou nas traducções ; mas o seu auxilio era menos ne- 
cessário do que fora trez annos antes, pois Alvares e os outros 
já sabiam alguma coisa da língua ethiopica, e Saga Zaàb al- 
guma coisa da lingua portugueza. Entre todos redigiram as 
versões que vieram para Portugal, e sobre as quaes se fez 
mais tarde na Itália a traducçao latina. Da carta a D. João iii \ 
temos o texto portuguez e o latino, nos livros de Alvares, 
Gaspar Corrêa e Damião de Coes ; mas das dirigidas ao papa 
só possuímos a versão latina, tendo-se perdido a portugueza 
que lhe serviu de base. Claro está, que a todas estes textos se 
applicam as reflexões, feitas acima a respeito da carta a D. 
Manuel. ^ 

— A carta ao papa, começando pelas palavras Félix sancte 
paler, aquella de que Alvares deu o rascunho, peio menos do 
principio, é reladvamente curta. Depois da inevitável enumc- 



dro da Covílriiin 
lo Jovio, )ulgo-a 

' Alvares não dii quando 
natural que fosse 
de D. Manuel. Mas 
devemos admitcir, que foi lamht 

- Veja-íe a caria a D. João 



existindo esia phrase em Alvares, r 
posterior, 
edígida a carta a D.João m, e pareceria J 
momento em que lá se recebeu a noticia da mor 
incíonando aquella carta a missão enviada ao pap 
escripta em Dará, no anno de 1524, 
I em Alvares, Verdad. informaçam, il 



I Gaspar Corrêa, Lcudi^s, 111, 58 — em Graiça Barreto, Documentat I 
CLXxxiii — e a versão latina em Damião de Coes, Opuscuh, 196. 

As duas cartas ao papa em Damião de Góes, Opuscula, lob e ii3 - 
em Graça Barreto, Documenta, cxci e r.xcit — Foram lambem publicadas 1 
nas VífíT et res gestce poniificunt de Ciaconío, Roma, HÍ67, no tomo 
p. 45<)^Como antes dissemos, ha uma versão italiana de Ramusio ; e por 1 
esta a franceza de João Temporal. 



ração dos tiiulos do imperador e das províncias ou reinos do 
império, passa a falar dos inimigos mahomelanos e pagãos 
que o rodeiam, dos quaes elle se defende como um poderoso 
leão nos bosques. Kecorda as origens da chrisiandade ethiopica 
nos tempos da rainha Candacia, dizendo não ser o Negus inferior 
a nenhum rei christâo no seu zelo, acreditando como elles 
sinceramente na Santíssima Trindade, em um Deus único, 
na virgindade de Nossa Senhora, e em todos os artigos de fé, 
estabelecidos pelos Apóstolos. Menciona a sua veneração pelo 
templo de Jerusalém, aonde manda repetidas offertas pelos 
peregrinos, e mais mandaria se os caminhos fossem mais se- 
guros. E, referindo-se brevemente ás relações da Ethiopia com 
Roma em tempos de Zara Yàeqòb, manifesta o desejo de as 
renovar, e de receber submissamente a benção do Vigário de 
Christo. Informa o papa dos termos amigáveis em que está 
com Portugal, da embaixada que lhe mandou D. Manuel, e da 
noticia que depois recebeu da sua morte e de lhe ter succedido 
D, João ni, a quem chama fratrem mmm Jõanncm. 

— A outra carta é muito mais longa, e nella abundam as 
expressões de respeito e obediência, a que nos referimos, 
transcrevendo algumas, no capitulo antecedente; e necessária 
mente deviam crear a illusão de que a Abyssinia estava mais 
chegada a fé catholica, apo>itoIica e romana, do que realmente 
succedia, Os pontos mais interessantes d'esta carta são: em 
primeiro logar, uma referencia detida ás relações da Ethiopia 
com Roma, em tempos de Zara Yãeqòb e do papa Eugénio iv, 
historicamente muito curiosa: e em segundo, uma exhortaçao 
ao papa, para que este promovesse a paz entre todos os reis 
e príncipes da chrisiandade, de modo a estes poderem voltar 
as suas armas contra os infiéis, seguindo o exemplo que elles 
próprios lhes davam, pois estavam sempre promptos a colli. 
gar-se contra os chrístãos, E' forçoso confessar, que o bárbaro 
rei da Ethiopia se expressa n'está parte com muita auctoridade 
e com verdadeira eloquência, fazendo quasi lembrar um dos 
antigos pregadores do tempo das Cruzadas. Caindo depois 
em assumptos mais comesínhos, o Negus pede instantemente 



388 'Pedro da CovUhan 

ao papa, como já tinha pedido a D. Manuel, lhe mande mes- 
tres de officios, carpinteiros, pedreiros e architectos, artífices 
que saibam fabricar imagens, trabalhar metaes preciosos, fa- 
zer espadas e armas de todo o género, assim como organistas 
e outros músicos. 

— A carta dirigida a D. João iii repete algumas das asser- 
ções de amizade c alliança, feitas antes a seu pae, sem coisa 
que seja muito para notar. Dá noticia da missão enviada ao 
papa, o que fixa a sua data; e pede com mais insistência 
mestres de officios, e médicos que «façam mezinhas», e typo- 
graphos que façam «livros de moldeu, e mineiros que «saibam 
tirar ouro e prata das veas», e por ultimo, grande novidade 
para a Abyssinia, imestres de espingardas». Evidentemente, 
a convivência e praticas do Negus com os portuguezes naquel- 
les três ou quatro annos haviam-lhe dado uma alta ideia da 
superior civilisaçáo material da Europa, e elle desejava muito , 
introduzil-a nas suas terras semí-barbaras. A carta termina 
por uma serie de -citações bíblicas, confusas e mettídas alli á 
força, difficeis de explicar se o padre Alvares nos não tivesse 
contado como os abexins se costumavam rodear dos seus li- 
vros sagrados quando escreviam cartas — a erudição era obri- 
gada, viesse ou não viesse a propósito. 

Quando hoje lemos estas quatro cartas, recebidas em Por- 
tugal no anno de i527, não pode deixar de nos surprehender 
a extensão do caminho percorrido nos últimos quarenta annos. 
O Preste João, intangível durante séculos, que D. João ii 
mandara procurar em 14S7, quasi ao acaso, vagamente para 
os lados de uma Ethiopia incerta, o Preste João estava desco- 
berto, e não só descoberto como tornado um amigo dos por- 
tuguezes, que escrevia de iá, chamando pae ao rei D. Manuel, 
e irmão ao rei D. João \i\. E a leve esperança de unir as chris- 
tandades abexins a Roma, que enchia de jubilo o animo de D. 
Manuel, e commovia de intimo gaudío as entranhas de Leão x, 
essa esperança estava ou parecia estar realisada, em vista das 
cartas ao papa. Certo, se as cartas tivessem vindo ás mãos de 1 
D. João II ou de D. Manuel teriam tido desde logo consequências j 



importantes. D. João ii teria tomado sobre ellas uma das re- 
soluções, ao mesmo tempo promptas e pensadas, que o cara- 
ctcrisavam; e, sem podermos calcular qual fosse essa resolu- 
ção, devemos admiPtir lhe seria inspirada unicamente peia sua 
clara rasão. D. Manuel não teria talvez tomado a iniciativa de 
uma resolução, mas ao menos teria communicado as cartas ao 
papa sem perda de uma hora. D. João iii deixou-as dormir o 
somno do esquecimento durante annos. 

Os tempos estavam mudados, c sobretudo o homem era 
muito diverso. A sua intelligencia tardia e a sua vontade 
frouxa, em tudo quanto não fossem casos de consciência, não 
lhe perraittiam tomar resoluções, nem rápidas, nem firmes, 
Além d'isso pensava já menos nos términos da roxa aurora, 
que os seus antecessores procuraram com tanto zelo, e encon- 
traram com tanta felicidade. Parecia-Ihe menos útil e meritório 
chamar ao gremío da Egreja os chrístãos abexins, do que ex- 
tirpar de Portugal os erros dos judeos e conversos. Distra- 
hiam-no das coisas do Oriente os planos de estabelecimento 
da Inquisição, cm que já então andava embebido, e o levaram 
a longas, complicadas e conhecidas negociações com a corte 
de Roma. Deixou, pois, dormir as cartas, voltando de Coim- 
bra a Almeirim e passando d'alli a Lisboa sem mais pensar 
no caso. 

O padre Alvares não se esquecia tão facilmente da sua 
missão; e por varias vezes, primeiro em Almeirim e depois 
já em Lisboa, lembrou e pediu ao rei o «mandasse cÕprir ho 
caminho q aho preste .íoam prometera e jurara fazer- s. levar 
suas cartas e híia cruz douro e obediência aho santo padre em 
Roma». De todas as vezes o rei lhe respondeu, que se não 
esquecia, mas os caminhos estavam pouco seguros em conse- 
quência das «guerras de França», i 

Embora os verdadeiros motivos da dilação pareçam ter 
sido outros, a desculpa não deixava de ser plausivel. A Europa 
ardia então no mais accGso da lucta entre Carlos v e Fran- 
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cisco I, lucta renovada com grande intensidade depois de esti 
sair da sua prisão de Madrid. Na Itália especialmcnie andava 
tudo a fogo e a sangue. A' alliança dos principes italianos 
contra Carlos v, em que entrava o papa Clcmenie vii e por 
isso chamaram a Liga sania ou a Liga clementina, responde- 
ram 05 imperiacs com as maiores violências. Justamente 
n"aquel[e anno de i527, era que Alvares chegou da Abyssinia, 
as tropas do condestavel de Bourbon haviam entrado e sa- 
queado Roma, excedendo — dizem os historiadores — nas suas 
profanações, sacrilégios e crueldades, os antigos e celebres sa- 
ques de Roma pelos bárbaros Alarico e (ienserico. O pobre 
Clcraent: vii eslava preso no castello de Sant-Angelo, onde 
deixava crescer a barba em signal de protesto, cmquanto Car- 
los V lhe mandava os pêsames, c se vestia hypocritamente de 
lucto como demonsiraçáo de sentimento por aquelle aticntado 
contra o chefe da Egrcja, continuando, no cmtanio, a deixal-o 
na prisão. Pelos fins de iSzy, o papa conseguiu digir disfar- 
çado; mas no anno seguinte e princípios de 1329 a guerra 
continuou lavrando sem tréguas por toda a Itália, Bandos de 
mercenários das mais variadas nacionalidades, pela maior parte 
verdadeiros salteadores, infestavam todas as províncias e to- 
das as estradas. D. João nt tinha pois rasao em dízer, que os 
caminhos estavam pouco seguros; e nem seria fácil passar, 
nem o papa teria então a liberdade de espirito, necessária para 
se occupar dos negócios da remota Eihiopia 

Nos meados de 1^29, assignou-se, porém, a paz de Cam- J 
bray, chamada a Pa\ das damas pela influencia que na sua \ 
conclusão exerceram duas princezas illustres, Lui;a de Saboya j 
e Margarida de Áustria; mas nem por isso D. João lu se ] 
mostrou mais solicito em despachar para Roma o padre Alva- i 
res. Quando foi nomeado embaixador o dr. Braz Neto, depois 1 
bispo de Sant-Iago, guardando-se a principio um certo segredo 
sobre o seu destino, «nao se dizèdo pêra ondcn, o próprio 1 
Braz Neio falou a Alvares na viagem, manifestandolhe o de- 
sejo de o levar comsigo; e este, seguindo os conselhos do ^ 
novo embaixador, assim o pediu ao rei. Mas D. João iii dis- 
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sc-Ihe, que Braz Neto não ía ao papa e sim ao imperador, o 
que não era verdade; ' e só o despacharia, â elle Alvares, 
mais tarde quando fosse D. Martinho, i Já n'este momento 
não podia apellar para o antigo pretexto da pouca segurança 
dos caminhos, c a nova recusa denuncÍa-nos a existência de 
ouiros motivos. Talvez a delonga procedesse pura e simples- 
mente do caracter de D. Joíío iii, remisso cm tudo quanto não 
interessava directamente as suas paixões ; mas í mais prová- 
vel, que elle não quizesse então envolver outros assumptos no 
grande negocio do estabelecimento da Inquisição, que tanto 
tinha a peito c Braz Neto ia especialmente tratar. 3 

Alvares via prolongar-se indefinidamente a sua demora em 
Portugal, e, desenganado de poder ir a Roma com Braz Neto, 
partiu para Braga, onde chegou no dia 'io de julho de iSig. 
Ia tomar posse de um beneficio, que o rei lhe concedera 
n'aquella diocese ; e parece ter ficado por lá bastante tempo, 
convivendo diariamente com o velho e illustrado arcebispo. 4 

Devemos collocar por estes tempos, primeiro em Lisboa e 
depois em Braga, a redacção definitiva do manuscripto do padre 
Alvares, posto em ordem pelas numerosas notas e papeis que 
sem duvida trazia da Abyssinia. Ha mesmo uma parte, que elle 
diz explicitamente ter sido escripta em Braga, para satisfazer a 
curiosidade do arcebispo, o qual lhe andava constantemente 
perguntando coisas da Ethiopia. O que sabemos ao certo, 
porque o dizem as Iiislrucçóes a D. Martinho adeante citadas, 



' Braz Neto foi effectivameie para Roma, d'onde escrevia ao secreta- 
rio de estado já em 14 de julho de i53o ; Corpo dipl. yortuguejjit, 3i5. 

' Alvares, Verdad. informaçain, iijí. 

3 Obtendo a final a celebre bulia de Cleinenie vii, Ctim ad nihil ; 
veja-se, Alexandre Herculano, Hist. da orig. e est. da Inquisição em Por- 
tugal, I, p. 341 a iSj. 

■t D. Diogo de Sousa, fiiho de João Rodrigues de Vasconcellos. Esti- 
vera como esludatiie em Roma ; e mais tarde fora mandado lá duas vezes, 
ao papa Alexandre v[ e ao papa Júlio 11, Quando Alvares esteve com elle 
em Braga (inha já setenta e tantos annos, e morreu pouco depois, em 
1532. 
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é que elle, ao partir para a Itália, levava já comsigo o seu li- 
vro redigido. 

Assim se passaram ainda os annos de i53o e i53i, até 
que nos primeiros mezes do seguinte se decidiu a partida de 
D. Martinho de Portugal, com quem Alvares devia ir ao papa, 
a cumprir já bem tardiannente a promessa feita ao Prcsle 
João. 

D. Martinho de Portugal, irmão do conde de Vimioso e filho 
do bispo de Évora, era, apezar da dupla bastardia, de seu pae 
e sua, um alto personagem da corte como neio do primogénito 
da casa de Bragança. Teve uma brilhante carreira ecclesías- 
tica, sendo pouco depois do tempo a que nos referimos eleito 
arcebispo do novo arcebispado do Funchal, do qual ficaram 
sendo suffraganeos alguns bispados portuguezes da Africa e os 
da Ásia, o que lhe dava o titulo de Primaz do Oriente. Teve 
também uma brilhante, e sobretudo uma singular carreira di- 
plomática. No anno de ibib foi como embaixador a Roma, 
substituir o celebre D. Migue! da Silva, depois cardeal e ini- 
migo pessoal de D. João iii. Vciu no de ib-i-j a Portugal como 
núncio de Clemente vii, e Legado a latere em Lisboa. Vol- 
tava agora a Roma como embaixador de Portugal. Successiva 
e alternadamente representou o seu paiz junto da Santa Sé, e 
a Santa Sé junto do seu soberano — caso raro, se não único. 

Foi inquestionavelmente um homem de grande capacidade 
e illustração ; e alguns panegyristas accrescentam de «generosa 
piedade, e incomparável isenção e desinteresse". ' N'esta parte, 
porém, os documentos do tempo, alguns firmados pelo pró- 
prio D. Martinho, desmentem cruelmente o optimismo dos 
panegyristas, mostrando-o movido por uma ambição desme- 
dida, intrigante e falso, sem escrúpulos e sem princípios. Como 
veremos a deante, alguns homens, dos que melhor o conhe- 
ciam e mais de perto o trataram, julgavam-no capaz de re- 
correr ao assassínio e ao veneno para chegar aos seus fins. 
Quanto á firmeza dos seus sentimentos catholicos, bastará re- 



' D. António Caetano de Sousa, Hisl. gencjicgica, x, 833. 
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cordar, que o novo arcebispo apresentou iranquillamente a D. 
João 111 o arbítrio de negar obediência ao papa, seguindo o 
exemplo de Henrique viu. 1 Tal era o novo companheiro de 
viagem do nosso excellente padre Alvares. 

A partida de D. Martinho devia estar, como dissemos, de- 
cidida desde o começo do anno, pois as longas e minuciosas 
instrucções que lhe deram em Lisboa são datadas de 20 de 
maio. Comquanto elle fosse tratar especialmente o negocio da 
Inquisição, não ha — como já advertiu Alexandre Herculano — 
n'aquellas instrucções uma só palavra a tal respeito. E' possível, 
que, exactamente pela importância e pela natureza confidencial 
do negocio, este fosse o assumpto de instrucções particulares, 
quer simplesmente verbaes, quer escriptas mas maís secretas, 
e que nlo chegaram ao nosso conhecimento. Pelo contrario, a 
questão da Ethiopia vem detida e claramente exposta nas in- 
strucções de 20 de maio. 2 

O rei de Portugal recommenda alli ao seu sobrinho e em- 
baixador, D. Martinho, que apresente ao Santo padre o clé- 
rigo Francisco Alvares, para por elle ser Sua Santidade infor- 
mada odo que vio e soube do preste joham e de sua crisiin- 
dade e da grandeza de seu Reino, de seu grande poder e do 



I Carta de D. Martinho de ii( de março ile i535. Corpo dipl. porlu- 
gvej, ui, 181; veja-se iam bcoí Alexandre Herculano, líisi. do esl.dalngui- 
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' Cito pelos Documenta de Graça Barreto, n.* ccxtiii. — Existe uma 
copia d'esta» instrucções em um volume da Ac. R. das Sciencias, intitu- 
lado ; "Kflaçòei de Pedro de Alcáçova Carneiro Conde da Idanka do tem- 
po que elle e seu pay servirão de secretários. E' uma copia relativamente 
moderna e bastante mi, onde a parte das Jnsimcçóes tocante i Ethiopia 
vae de p. gS a p. io5. Por esta copia foram as instrucções impressas no 
Corpo diplomático portugiiej, u, 349, dizendo Rebello da Silva não ter en- 
contrado o original. Alexandre Herculano também nSo encontrou o ori- 
ginal e serviu-se da mesma copia ; fírjf. do cstab. da Inçtiisífão, i, iijj. 
— O te»lo de Graça Barreto dillere na orthographia e varias passagens 
d'aquella copia. E' minha impressão, que elle teve entre mãos o original, 
ou uma copia muito mais authemiça do documento ; mas onde, é o quç 
pos não diz. 
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dv...... Dl Jfarnuh» 6rt «bmê ■> papa» amiD os dcs- 

cobnBKMos de Dl Mnncl ■■ fcidb c oolRs panes do Orknce. 
fcÃDS GOB fnodcs despesas e puws tfe nns^ fmnwn fomo 
> ^ «ama saaia fiee caofica» ; c 
i de pctxmrnas icrrss do 
Prcstt João. Re cw rdM á a caatMÉiadB de Duarte Gairio, e o 
grande pccsenie qpc estt lewn; bem caasa a soa morte do 
Mor Tcnndbo, e « ua sabsaoDçiB por D. Rodrigo de Lina, 

9 qaal con se g u i u cbegv é presençB áo Presu. Do cam i nho 
TTy«*s c do (pie lá viram e soulMram, ínlòrmari «a soa saa- 
odatfe wtíj imi^yi M^mtam g dte> (iJiicÍM|no alntcz (pie com 
«oaqoD Tigra. Alem dlssc^ ife aodis as coisas Aa. EdnopCL, que 
€saflft de smide our aíbIib c uef a soa ^niiíiadf min tu fotesf 
doavir*, o mesou Alvares haw camposco «linam Iítio qoe 
leva, pelo (piai soa santidade será nueiramente enformado de 
iodas as coasas>. D. Hartiafaa mostrara 30 papa as treslados 
das canas a D. Manuel e D. João ni, oãirmaniio ter listD c 
orí^naes, que não rão, 'ipijrque as próprias som qois que a 
sTencurassem ao caminho». Juntamenu com Alvam» spn 
ZKUari a Soa Sanddadc as que lhe são dirigidas, assim oniio 
a cruz de oiro «que a sua sancdade envia em sinal de obe- 
(fieoda que lhe Sãz e á santa See apostoUci e se somete a etAa 
como a viguairo de ihuu ipo«. Depois de uma breve dcsa ' 
da demora, que explica por não ter querido mandar Alvi 
em «lempo de lanta tonraçami, possa o rei a indicar o c 
D. Martinho deverá pedir ao papa. Em primeiro logar, j 
que Sua Santidade mande dar graças e louvores a Nosso £ 
nhor pela mercê de uma obediência úo nova como era ( 
do Preste João, «rara poderoso e de tam grande poder e í 
tanto inlíndo tempo não sabido». Pedirá lambetn ao Sann 
Padre, notenque ao Preste João aquclle prazer e alegria, 
Sandra ao receber a sua obediência; e lhe nunde suas buta: 
•muyto solenes» de como a recebeu; e lhe envie tsuas t 
ções* \ e, jolgaado-o necessário, o absolva dos erros pa: 



a elle, á rainha e a todos os seus súbditos. D, Maninho soli- 
citará com toda a instancia de Sqa Santidade o despacho d'cs- 
tas coisas, para com esses despachos enviar a Portugal o pa- 
dre Francisco Alvares, a fim de o rei despachar também para 
a índia e Ethiopia o embaixador Saga Zailb, que ficara em 
Lisboa. 

O que resulta mais claramente destas longas instrucç5es, 
das quaes indiquei apenas os pontos principaes, e citei unica- 
mente algumas phrases mais typicas, é a convicção em que 
então se estava em Portugal, de que a obediência ao papa era 
completa e a união dos abexins a Roma definitiva. Logo vere- 
mos, como poucos annos depois se começaram a levantar al- 
gumas duvidas sobre estes pontos; mas n'aquelle momento 
tudo parecia corrente. Citando ainda as insirucçóes, julgava-se 
apenas, que os abexins tinham alguns «pequenos eros em que 
vivem por mingoa de doutrina em que me parece que averá 
pouquo que flazer». Esta, como vimos no precedente capitulo, 
devia ser também a impressão do padre Alvares. 

Despachados e despedidos ena Setúbal , ' D. Maninho e 
Alvares seguiram por terra para Málaga, onde embarcaram a 
I [ de setembro. Encontraram, porem, tempos tão contrários 
e tormentosos, que só chegaram a Génova no dia i(3 de no- 
vembro; e logo alli tiveram noticia de que o imperador estava 
em Mantua e se devia encontrar com o papa em Bolonha. ' 

Carlos V, completamente reconciliado com o papa, havia 
passado nos fins do anno de iBzíj pela Itália, sendo então co- 
roado rei dos Romanos pela mão do próprio Clemente vii, 
que antes fora seu prisioneiro; e recebendo também a famosa 
coroa de ferro da Lombardia. Seguiu depois para a Allema- 
nha, onde o chamavam principalmente dois graves aconteci- 
mentos, a entrada das tropas turcas na Ungria, ameaçando 



1 A carta iie D, João m ao papa, que levou D. Martinho, é datada de 
Seiubal. 

' Carta de D. Martinho a el-rei, datada de Génova em 17 de novem- 
bro de i532 ; Corpo dipl. portuguej, 11, 411. 
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III, ' e os treslados das cartas do Ncgus aos reis de Portugal. 
Em seguida, Alvares entregou a cruz de oiro e as cartas di- 
rigidas a Sua Santidade, fazendo uma breve allocuçáo em 
portuguez, repetida logo alli em ialim pelo secretario da em- 
baixada e á qual respondeu, também em latim, o secretario 
do papa. í 

Parecia o negocio chegado a bons termos, mas na realidade 
veiu dormir em Roma o mesmo somno, que já havia dormido 
em Portugal durante quatro ou cinco annos. Esiava-se então 
no mais vivo das negociações e intrigas, que precederam o 
estabelecimento definitivo da Inquisição em Portugal, e foram 
modernamente elucidadas e contadas pelo nosso grande histo- 
riador Alexandre Herculano. Essas intrigas interessam-nos 
n'este momento, unicamente como explicação do esquecimento 
a que foi votado um negocio menos importante, ou antes, que 
se julgava menos imnortante. Nem D. João iii, dia a dia con- 
trariado e irritado pelas difficuldades levantadas em Roma aos 
seus planos predilectos, deve ter insistido muito com D. Marti- 
nho para obter o despacho do padre Alvares i nem D. Martinho, 
envolvido em complicados enredos, uns encommendados de 
Portugal, outros da sua própria lavra, deve ter pensado muito 
no padre e na Eihiopia. 

O tempo foi correndo, morreu Clemente vii, succedeu- 
Ihe o velho cardeal Farnese, com o nome de Paulo ni, e o 
padre Alvares continuava esquecido. Pelos princípios de i534, 
havia chegado a Roma um novo embaixador portuguez, D. 
Henrique de Menezes. Não ia substituir D. Martinho de Por- 
tugal, mas unicamente collaborar com ellc, sempre no grande 
negocio da Inquisição. D. Henriqve era muito diverso de D. 
Martinho; ao que parece de caracter direito e honesto, antigo 
homem de guerra, e conservando no seu cargo diplomático 



> Carla, datada de Setúbal a 28 de maio de 1 5Ji, e publicada também 
por Damião de <loes na Fideí. 

' Vejara-se as allocuções na Fidts. — Nada lem de notável, além das 
aífírtnaiçóes de obediência incondicional ao papa. 
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uma grande liberdade e rudeza de linguagem. Em 17 de 
março de ib'òb escrevia elle a D. João 111: 

• parece já mal a deos e ao mundo hum homem com 

muitas cans como eu, e com nome de vosso embayxador an- 
dar tanio tempo em Roma soo e embuçado, que parece já 
mais barganiarya minha que serviço vosso e cm casa alheia, 
e certo senhor que parecemos ambos mal a todos como o em- 
baixador do preste yoão (o padre Alvares), porque cando hum 
homem voso cryado ha de vyr fazer alguma cousa de vosso 
servyco potas postas, deve ser pêra cousa que se leve nas 
máos em vynte dias, mas pêra tanto aa tyra nom parece já 
postas e parece outra cousa. ....". No fira da mesma carta 

insistia: t deste embaixador do preste yoão, que he ja 

muita vergonha nossa telo qua e muito cargo de concicncia 
nom mandar áquelta jente a cristandade que tanto ha que pede. 
pol amor de Deos, senhor, que o mande v. a. hyr de qua que 
se quer hyr ja sem licença, que he muito velho e chora e nom 
quer morrer qua sem fazer nynhum servyco a deos, nem a 
V. a », ' 

Como se vê, o padre Alvares andava esquecido, c confor- 
mava-se menos com a ideia de ficar indefinidamente em Roma, 
do que annos antes se conformara com a de ficar na AbyssÍ«j 



Pelo mesmo anno e mezes depois, D. Maninho escrevia 1 
também a D. João iii: «Isto do Preste Joam se devia de aca- 
bar: pode ser que nesta conjunçaom {tratava-sc então da 

guerra aos turcos) aproveite muito Este papa (Paulo iit) 

naom crc; nem creoo nada disto do preste joháo: nunca lhe 
nisto falei, mas sei que o naom crê. V. a. se lhe scrcver, seja 
de maneira que o crea, e aitirraelho muito como é verdade, 
pois o he í. a 

' Carla de D. Henrique de Menezes a D. João 111, no Corpo dipl. 
portugiiej, iit, jio; e em Graça Barreto, Doeiímenia, ccxjtvTii. 

' Carta de O. Marcinho a D. João tri, de Roma etn i3 de setembro de 
i535 — no Corpo dipl. porliiguej, ili, 241; e em Graça Barreio, Documen- 
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Na carta de D. Henrique ha unicamente a expressão sin- 
cera do seu mau humor, aliás perfeitamente justilicado; mas 
n'esta de D. Martinho ha intenções reservadas. O arcebispo do 
Funchal, como vamos ver, envolvera lambem a missão da 
Ethiopia nos seus planos de ambição pessoal, o que só se vciu 
a saber cm Portugal algum tempo depois. 

No fim do anno de ihib, o grande negocio da Inquisição 
estava muito mal parado. A. bulia de perdão de Paulo m (12 
de outubro), revalidando as disposições da de Clemente vii 
(7 de abri! de i533*, era extremamente favorável aos judeus e 
christãos novos, e annullava quasi por completo as anteriores 
concessões, feitas ao rei de Portu,^al. " N'cste momento de 
derrota diplomática, a desintelligencia, que lavrava de ha muito 
entre os dois embaixadores portuguezes, chegou a uma crise 
aguda. D. Henrique descobriu cntio e desmascarou parte dos 
tenebrosos manejos de D, Maninho ; e este resentiu-se d'Ísso 
a ponto de o outro recear pela sua vida. Nas suas cartas, D. 
Henrique dizia claramente a D. João lu, que julgava o seu 
companheiro capaz de o mandar assassinar e deitar ao Tibre, 
ou de o mandar envenenar, lançando depois as culpas aos 
christãos novo'* ; d'Ísso o havia prevenido o cardeal Santlqua- 
tro, - que tinha egual opinião do arcebispo do Funchal : «San- 
tiquatro me dysse ant ontem que este homem (D. Martinho) 
lhe começava a dyzer mal de mim, e que eu me devya mudar 
daqui ou guardar me muito bem de peçonha». 3 

Das intrigas e antigos pianos de D. Martinho, que então 
vieram a lutne, unicamente nos inwressa a parte relacionada 
com a missão de Alvares. 

O arcebispo do Funchal tinha desde muito a suprema am- 
bição de ser cardeal. Levantavam-se, porém, graves dilliculda- 
des á realisação dos seus desejos, e uma d'ellas era a sua qua- 



> Alexandre Herculano, Hisl, do cslab. da Inquisição, n, 143 e seguintes. 

' Amónio Pucct, cardeal do titulo dos Quatro Sanctos Coroados, 
então protector dt Portugal. 

3 Carla de D. Henrique de Menezes, de 1 de novembro de i.'^35 ; 
Corpo dipt. porluguejf ni, 274. 





a oppoáçio iòmnl c toiu de D. João wêl Ptea 
pva pcwcinrfr do cooscnimicsao <k> scd 
nho só pcNfia cccsar com o favor pessoal de 
a dqwDdcDda cm cpic dk por isso estava d^aqndfe 
dpfica-oos cm pane a pouca IraHadr com qpe 
se homrc nos negócios da soa embaixada. Não bastavam, po- 
rém, os serviços djariamenie fdu» ao papa, era 
eocomrar om motivo forte* um pretexto plausivcL 
masse a sua nomeação. Foi entio, qoc elle se lembrao de pro- 
curar na Ethíopia o tal pretexio. Deixemos a palavra ao 
deal Samiquatro, transcrevendo na imegra uma das saas 
tas a D. João ni, um pouco longa, mas mimo interessante^ c 
<firectamente ligada com o nosso assumpto : 

• Senhor. — Sempre se ãcha alguma cousa de novo no ne- 
gocyo do arcebispo do funchal, digo isto porque esta manhã 
me dysse hum grande meu amyguo que como v. a. fizesse sa- 
ber per carta sua que o arcebispo nom averaa de tomar mais 
a Koma, que então me d\Tya huma grã cousa que o dyto dom 
maninho tem em sua mão. a qual impetrou do papa clemente 



I A sentença foi depois annulÀada como se vc do rreve de Paulo m de 
12 de i jnho de i5>', dirigido aos bispos de I^meco, Sant-Iago e S. Tbo- 
mé ; e neste breve. Exponi nobis^ vem contado todo o negocio de modo 
bem pouco favorável a D. Martinho : veja- se Alexandre Herculano, Hisí, 
do e$tab. da ín^utsiçjo^ lu 5j; c o breve ni integra, no Corpo diflouLjíico 
pKfrt-'gue^^ ::f, 5 1 S. — A annullação havia sido irauda pelo cardeal Santiqua- 
tro, a pediio de D. João iit : carta de ^antiquatro de 2^ de maio, no 
CfjTpo dipl. pcrtugue^^ i:i, 3o,. 
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que toca ha dynydadc que c!e andava procurando. E creo eu 
que hc hum breve no qual o papa clemente ou lhe promclya 
de o fazer cardeal, ou o pronuncyava por cardeal com certa 
condyção, assy como poderya sser se ele arcebispo fosse ao 
preste yoão, diguo isto porque poucos dyas antes da sua par- 
lyda de Roma me dysse que ele linha muito encarregado e 
louvado o preste yoaj ao papa clemente c mostrado a sua 
santydade que aquele Reyno merecya serlhe mandado hum 
cardyal legado de laterc, a qual cousa aprouvera muito a sua 
santidade de boa memorya. agora cotejando eu o que me dysse 
este meu amyguo co as palavras do dyio arcebispo, duvydo 
que nom seja alguma cousa semelhante, e depois que ele fosse 
cardeal nom lhe faltaryáo ocasyões pêra nom yr, ou per cn- 
fermydade ou por tormentas do mar ou por outra causa fin- 
gyda. Como ouvermos por certo que nom torna a Roma então 
saberey a verdade de tudo e o farey saber a v. a. cuja vyda e 
estado noso senhor acreccnte como cu desejo, de Roma a 
xbij de dezembro jáa muito de noyte, i?3S. 

D. V. a. Humilis servítor, A cardinalis Sanciorum quat- 
tuor, Maior pcnitenciarius». > 

Sc approximarmos esta carta de Saniiquatro, da de D. 
Martinho de i3 de setembro, anteriormente citada, leremos a 
explicação das palavras do arcebispo, e a confirmação das 
suspeitas de Saniiquatro. D. Martinho, não esperando a sua 
próxima rcvocação, pegava-se ainda aos antigos planos, que- 
rendo obier de Paulo m o cumprimento das promessas ver- 
baes ou cscnptas de Clemente vii. E como o novo papa não 
acreditava nas coisas do Preste João, elle pedia ao rei de Por- 
tugal lhe dissesse e afiirmasse serem «verdade». Pedia assim, 
cora muita velhacaria mas uma certa graça, o testemunho de 



' ('arta, que faz parte lio Corpo chro»., P. I, M, ÍO, n.° ur ; a carta 
é da letra ile D. Henrique ile Menezes, assígnada pelo cardeal ^ está pu- 
blicada no Corpo dipl. Porliiguej iir, sSo ; e impressa também peios cui- 
dados de Graça Barreto, Documenta, ccxx.:tiii, 
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D. João [II, para obter unia coisa a que o próprio D. João in 
se oppunha tenazmente. 

Também a carta de Saniíquatro explica claramente a de- 
mora em Roma do nosso velho Alvares durante aquelles ircz 
annos. A prir.cipio ficaria alli um tanto esquecido pelo embai- 
xador, mas depois foi intencionalmente relido. Desde o mo- 
mento, em que D. Martinho se lembrou de procurar o motivo 
da sua elevação á purpura cardinalícia na sua própria ída, ou 
promessa de ida, á Ethiopia, é claro lhe não convinha por 
modo algum obter o despacho de Alvares. Emquanto, pois, 
trabalhava secretamente em seu próprio favor junto de Cle- 
mente VII e de Paulo iii, o embaixador portuguez trazia en- 
ganados o padre Alvares, o seu companheiro D. Henrique, e o 
rrcsmo D. João iii, suscitando estorvos ao negocio que devia 
' promover, O apparente esquecimento a que ficou votado o 
negocio do Preste, prcnde-se, portanto, aos manejos ambicio- 
sos de D. Martinho. 

Assim ficou, pois, em Roma o padre Alvares, meio esque- 
cido, meio enganado, até que a final por lá falleccu, não sabe- 
mos bem em que anno, mas provavelmente entre os de i536 
e 1540. ' Realisou-se o que ellc tanto receava nas suas horas 



I o facto àa falkcimenio Je Alvares em Roma está fixado pela cana 
Je 1; de agosto de i5^(\ eseripta por D. João m a Balthazar de Faria 
(Graça Barreto, Documenta, cccxxii ; e Corpo dipl. poriugiiej, vi, 611), onde 
seenconira a seguinte phrase r»... a qual obediência e cruz, como sua san- 
tidade será lenbrado, foi apresentada ao sancto padre Cleinenie 7.° per 
francisco alvarez meu cappelaao que foi na companhia do di[0 enbaixador 
e laa faleceo em Roma, pesoa virtuosa e dina de credito. ,.1. — Não sa- 
bemos a data da sua mone, mas seria depois de i52S, em que temos no- 
ticias d'elle por D. Henrique de Menezes ; e antes de lí^o, em que o seu_ 
livro se publicou, sera que da sua existência se fizesse menção. 

Quando escrevi a nota a pag. iy, não linha reparado n'esia parte c 
carta de D. João m ; e, enganado por algumas phrases do Prologo á Vír.^ 
dadeira informaçam, como foram lambem Barbosa Machado e outros bí- 
bliographos, eu admicii que aqueIJe Prologo fosse escripio pelo próprio 
Alvares, e, portanto, este estivesse em Lisboa no anno de 1 5.io, quando se 
terminou a impressão do seu lívro. Isto era claramente um erro; e o 
Prologo é do livreiro editor, Luiz Rodrigues. 
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de desconsolo e de abandono, morreu longe da pátria, sem fazer 
alli «nynhum servyco a deos», nem iio seu paiz. Por motivos, 
absolutamente independentes da sua vontade, os despachos do 
papa, que elle devia trazer, não vieram; e durante longos an- 
nos o famoso negocio da Ethiopia não deu um passo. Em 
Roma e em Portugal, outras questões religiosas, não mais in- 
teressantes, mas mais actuaes e mais agudas, desviavam as at- 
tenções das remotas christandades do bárbaro e negro império. 

O padre Alvares deixava, porém, a sua missão largamente 
cumprida; não a sua missão diplomática, da qual, como aca- 
bamos de ver, nenhum fructo se tirou; mas a sua missão mais 
dillicil e mais importante de explorador de um paiz novo. 
Deixava o seu nome vinculado ao primeiro, e sem duvida al- 
guma a um dos mais curiosos c vcridicos livros, que até 
hoje se teêm escripto acerca da Abyssjnia. 

Ou que os seus manuscripios fossem trazidos de Roma 
depois da sua morte, ou que alguma copia tivesse ficado em 
Portugal, o livreiro Luiz Rodrigues emprehendeu a publicação 
de todos ou de parte d'aquellcs manuscripios. Teve para isso 
o assentimento do rei, e obedeceu sobretudo ás instigações do 
bispo de Lamego, que era muito illusiraJo c reconhecia toda 
a importância da obra. ' Luiz Rodrigues foi a Paris «buscar 
estampas, caratules de letras, oficiaes e outra cousas conve- 
nientes ií impressam» ; c «a vinte e dous dias de Outubro de 
mil e quinhentos e quarenta annos» acabou a sua obra typo- 
graphica, dando a lume a Verdadera informaçam das terras do 
Preste Joauí, scgimdo vto e cscrci>eo o padre Francisco Alvare:^. 

Já em um dos primeiros capítulos nos referimos ás duvi- 
das, que existem quanto a ser ou não ser esta obra impressa 
a reproducção fiel e completa dos manuscriptos; e devemos ain- 
da voltar ii questão, comquanto não possamos chegar a uma 
solução absolutamente segura e satisfactoria. João Baptista 



I D. Fernando de Vasconcellos, filho do conde de Penclla, capellSo 
mór de I). Manuel e de D. João iii, bispo de Lamego e depois arcebispo 
de Lisboa, um dos ires primeiros inquisidores geraes. 




<|Be de iwtwlw Mpm cnrupoaoe os fiE iminff k^kcsso. Ac- 
crtictpn K: Mffa; qoc o pn)|)ri» Alncts íaz varias rdiercn* 
cia* dans ■ caias por dfe oc rip te s. c que aio consram do 
K?TO ye im íBio wM > PodoBos, pob* dv am» cuba asscnie. 
(|ac o cÃor Lda Rodnpvs bío i mp r i n ài na iétgra os ma- 
iHNCnpUw de Alvares. 

Mas não podemos admor, qae o seu Iívtd seja — como 
qoer Ranoisio — um laia tu iu% resorao oo anaaio do mioas- 
crípto de Alvares. Sem duvidi alguma a pane impressa esti 
fielmente impressa. E' o próprio esi}'lo do padre poriuguez, 
mftl ordenado, ingénuo e muitas vezes confuso. Luiz Rodrigues 
ifflprímít^o tal qual estava, sem o modiócar, e em vários casos 
sem o perceber bem. A sua impressjo é Jid, mas não deve 
ser enmplela. Ou que alguns dos manuscrípios se eiiravías- 
»em, c não viessem parar ás mãos de Luiz Rodrigues ; ou que 
este, mal avisado, fizesse entre eites uma escolha, o que pa* 
recc é que imprimiu só uma partcy mas essa fielmente. Esta 
julgo ser a conclusão mais segura a que podemos chegar. 

l*or lamentável que seja a perda do que se extraviou, o 



< Vqa- 



templo, o proiesin ou declaraç; 
ill leiu. 1(1 ^'^ancc«co Alvareí, preie di messa, eic 
(Ho inicial Vflfn no» I)Mumínt<i ile Graça 
e nfl'1 Mndo fácil taber donde foi lirada. 
* V«)a-ie a nota ■ pag. 37. 



inicial : «Nel nome 

• — Esia declara- 

escripia em portuguei 
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que nos ficou é sufficicnte para dar ao padre Francisco Alva- 
res um alto lugar entre os nossos cscriptores portuguczes, e 
em geral entre os que trataram de paizes e regiões novas e 
desconhecidas. 

Accusaramn'o depois de pouco verídico, o que mais ou 
menos tem succedido a todos os que pela primeira vez pene- 
tram em regiões remotas, e dão conta do que lá viram e sou- 
beram. Modernamente, porém, tem-se feito uma reacção com- 
pleta em seu favor, como se fez cm favor de Marco Polo, e, 
até certo ponto, em favor de Fernão Mendes Pinto. E a reac- 
ção é perfeitamente justa. Sem duvida, Alvares nem sempre 
viu bem, e uma ou outra vez acceitou com pouco critério as 
informações que lhe deram \ mas estes casos são simples e 
raras excepções. No conjuncto, o seu livro é um modelo de 
sinceridade e de boa observação. Temol-o seguido passo a 
passo, e, quanto o pcrmitte a Índole doeste nosso estudo, te- 
mos procurado comparal-o uma ou outra vez com os livros 
modernos de mais auctoridade ; c sempre ou quasi sempre 
temos encontrado a confirmação ou a explicação das suas pa- 
lavras. E' que Alvares, além de verdadeiro, era um observa- 
dor attento, exacto e perspicaz, como foram por aquelles tem- 
pos vários portugueses — como foi Duarte Barbosa, como foi 
depois Garcia da Orta, como foi também, atravéz de outras e 
mais altas qualidades, AfFonso de Albuquerque. O livro de 
Alvares, e c esta a sua feição principal, merece admiravel- 
mente o titulo que cllc próprio lhe deu de Verdadeira infor- 
mação. 

Ao mesmo tempo, que Alvares nos pintava tão nitidamente, 
com todo o relevo e verdade de um estudo do natural, as ter- 
ras por onde andou c a gente que por lá viu, traçou-nos sem 
querer o seu próprio perfil — um bom perfil de velho padre 
portugucz. Crente e devoto sem intransigências, sereno e de 
prudente conselho nas occasiões difficeis, conciliador no meio 
das intrigas e rivalidades dos companheiros, bondoso e ingé- 
nuo com uma mescla de malícia e de genuína graça portugue- 
za, é assim que elle nos apparece em todo o seu livro, deíxan- 

3y 
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O embaixador abexim, S:gi Zalb, hivia Êcadoem Lisboa, 

c^.peranjo os despachos qu2 Alvares devia trazer de Roma, 
para clíc ser então enviado i Abyssinia. P<irece ter ficado 

bastante esquecido e aband:nado; e poucas noticias teríamos 
a seu respeito, peb m*en:?5 pDJcas noticias interessantes, se 
SC não tivesse d:. do o ciso de se encontrar com Damião de 
Góes. 

O nosso cruiito escriptcr e diplomata vo!toj por aqueHes 
tcmpí^-s a Portugal d:? suas viagens r.o norte da Enropa. In- 
teressava se muito pe'.:is coisas da Ethiopia e do Preste João, 
acerca das quaes já r.n:;5 havia escnpto a conhecida Carla ao 
arcebispo dz Upsa!ia, e pro:urou o frade abexim, com quem 
travou relações e contrahiu unia amizade lírmissima e cons- 
tantissima, para no5 servirmos das suas próprias palavras. Nas 
longas praticcis. que então tiveram os dois sobre assumptos da 
Kthiopia, Damião de fjoes levou-o a escrever uma espécie de 
tr/itado, acerca da fé, cerimDnias religiosas e hábitos dos abe- 
xins. Ajudado por alguma coisa da Hngua ethiopica, que Saga 
Z j/ib ihe ensinava, pelo que este já sabia da porfgucza e um 
pouco da italiana c latina, Damião de Gocs conseguiu, melhor 
ou pcior, verter cm latim o trabalho de Saga Zaàb, ou antes 
— o que parece mais exacto — redigir em latim os apontamcn* 



tos que este lhe deu. D'esta collaboraçúo saiu uma parte, c a 
principal, do opúsculo, FUcs, i\'ligiú, morísqui: AUhiopum, a 
que já por tantas vezes nos temos referido. 

O tratado passa geralmente por não ser correcto c exacto. 
O padre jesuita, Balthnzar Telles, escrevendo mais de um 
século depois, c muiio bem intbroi;ido pelo que os jesuítas já 
então sabiam, accusa Saga Za;lb de ter occultado intencional- 
mente os erros religiosos dos abexins, c de dizer que (■nenhum 
tinham », sendo aquelles erros amais que muytos», < E o zc- 
losissimo historiador da E.hiopia, Ludolf, apoiando-sc no que 
lhe dizia e ensinava o abexim Gregório, 6 lambcm muito se- 
vero, e attribue ao outro abexim varias invenções c mentiras. 
Conta Ludolf, que, lendo a Gregório alf^uma das coisas refe- 
ridas por Saga Zaâb no opúsculo de Góes, Gregório excla- 
mava: 

— Se disse isso, foí uma besta ! ^ 

Pondo de parte o lado pitioresco e violento da exclama- 
ção, evidentemente immcrecida, estas crílicas geraes devem 
ter um certo fundamento. Sem duvida, Saga Zaàb não era, 
como o antigo embaixador Matihcus, um mercador ignorante ; 
cra um frade, relativamente instruído, largamente instruído 
mesmo nas coisas religiosas ; mas não era também um thco- 
logo profundo, nem os havia na Abyssinía. Depois, o christía- 
nismo dos abexins, mantido unicamente pela tradicção, mal 
definido em muitos pontos, não constituía um corpo de dou- 
trina, claro e concatenado. Nada mais fácil do que fazer algu- 
mas confusões, sobretudo cm ura resumo, escripto em Portu- 
gal e de memoria. D'ahi erros involuntários. E podia também 
haver aitenuações intencionaes. Isolado era paíz catholico, de- 
sejoso" de agradar ou pelo menos de não oítender, o frade 
abexim nem sempre insistiu nas pcculariedades da crença ja- 
cobita, e insistiu peio contrario nos pontos de fé, communs a 
catliolicos e jacobítas. 



1 Eihiopia a alia, \.. u cap. 5." 

3 «St disit hoc, bestia campi fuit»; Hisi. .lilhiopici, L. iii, cap- i 



I^', porem, uma iníustiça dizer, como diz o padre Telld 
que c!lc ocailtou conscieniemcnte todos os erros dos abextn 
Pelo contrario, fala com grande liberdade no seu iraimio < 
pontos de doutrina, ou de praticas religiosas, que cllc s 
muito bem não serem admittidas pelos caiholico»: fnia da c 
[ curacísão nos homens c nas mulheres; fala dos sabb 
1 guardados c sanctifícados ; das carnes e comidas prohibidi 
de niío serem a contirmaçao c e:ftrema uncção constdcrad 
sacramentos ; da crença em que estavam de que as creançij 
não baptizadas, mas filhas de mães baptizadas, se deviam jul 
gar semi-chrisians ; e de muitos outros pontos egualracnte suJ 
peitos. E não só toca nestes pontos, como os explana c c 
fende. Tudo isio era mais que sufficiente para o tomar ellj 
próprio suspeito. 

Antes mesmo de escrever o seu tratado no :inno de |53J 
e que só foi bem conhecido no de i340, Saga Za;lb havia tí4l 
frequentes conferencias com doutores de muita força c pew 
como erom o celebre mestre Pedro Margalho, e o bispo ( 
S. Thomé. i Claro está, que estes eximios theologos não tívi 
ram difficuldade em reconhecer a ignorância do frade abcxií 



■ ■ . . . crebras disputationes 3C conteniioncs cum Docioribus quibiu 
(iam, pricsertim cum magíitris nastris Didaco Orlyslo, Epiícopo iruui 
S. Thomo;, atque Regis Saeelli Decano ei Peiro Mar(íaIho...», Fijes^i 
iiio, ed. dos Opusculj.— Pedro Margalho, natural de Elvas, era uma rf 
maiores auctorí Jades do tempo em Sciencias ccclestasikas; foi £ 
do em artes e theologia na Universidade de Paris, depois caihedraiil 
de philosophia moral na de Salamanca, donde passou a csihedratíco Â 
prima de theologia na de Lisboa. — Diogo Oriyr, fidalgo da cosa real, 
"Adayão- da capclla real, homem de -boas iettras na sagrada Theolo- 
gia», fora apprezentado por D. João i.i ao papa para bispo de S. Tbp- 
mé ; e nomeado pela bulia de 3 de novembro de i53j, Gntlie divtHe ji "^^ 
imum (Corp. dipl. porlnffiicj,t.}, i5o). — Era uma pessoa diversa da CÃ 
dilha, D. Diogo Orlyz de Villcgas„ o que preparou a viagem d 
Covilban, foi bispo de Tanger cm hji, bispo de Viíeu cm iSo?, S fl 
ccu em Almeirim em í5ii_i (padre João Col, (.\i/ dos prelados Jj Íi 
Vi»'»]. — D. António Caetano de Sousa parece ter leito alguma coafiu 
entre os dois bispos do mesmo nome {Cal. dos bispos de Cah 
llwiiie e Angola). 
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cm muitas ciucslóes essenciaes, nem a sua duvidosa orihodo- 
xia ou cliira heterodoxia em muitas outras. Crcava-sc assim, 
pouco a pouco, Uma atmospliera ctcsíavoruvcl ao pobre embai- 
xador, ao liqa kahnat meio bárbaro da Ethiopia, que devia 
andar bastanie vendido n'cstas conferencias com os grandes 
tlieologos da Europa. Annos depois, o infante D. Henrique, 
cardeal e inquisidor- geral, resumia rudemente a m:i imprcssilo 
geral que havia de Saga Zaàb, dizendo: que ellc era amao 
homem», vivia «desoncstamentcí, e ona sua própria terra era 
ávido por erejc». " Esia opinião do Infante parece ser injustís- 
sima; c podemos responder lhe com a de Damião de Gocs, o 
qual julgava o abexim «venerável pela sua dignidade ecclc- 
srasiica, admirável pela sua fé, doutrina c elocuencia nas lín- 
guas clialdaica c arábica», a .Mas, injusta ou não, a opinião do 
Infante foi sem duvida a mais geral, emquanto a de Damião 
de Góes ficou mais ou menos isolada. 

Mal visto em Portugal, o pob.e embaixador passou tam- 
bém, com o andar dos tempos, a ser mal visto na sua própria 
terra, onde — como veremos no capitulo seguinte — o accusa- 
vam de remisso e descuidado, c de deixar passar annos e an- 
nos sem nada -negociar por sua inera negligenciai. Injustís- 
sima também esta accusação, pois Saga Zaàb não negociava, 
simplesmente porque não podia e o seu despacho dependia da 
vinda de Alvares, o qual andava também vendido em Roma, 
innocentemente envolvido na eterna questão da Inquisição, e 
nas intrigas de D. Martinho de Portugal. 

Saga Zailb, nao srj não foi remisso, como sentia perfei- 
tamente quanto era falsa a sua situação*, e havia mesmo 



I Carla adeante citada. 

^■... viri ei Kpbcopali dígnitate v«nerabili5, et lide, docirina, ac 
cloquentia ChalJalcx', et Arábica- língua- admirabilb. . .• — Esta lingua 
chaldaica deve simplesmente ser a língua clhiopica. Os porluguezcs por 
esie tempo chamaram geralmente o gcez língua chaldaica ou chaliIeo,'e 
confundiam os earcicres eihiopicos com as «lelfas hebraicas-. K' prová- 
vel, que namião de Góes, apezar da suei superior ÍUustraci^ão, fizesse a 
confusão habitual. 



chegado ao auge do desespero. Ha uma carta d'cll(^ que 
faz realmente dó. E' cscripia a 12 de julho do anno de i33õ, 
por elle ou a seu pedido, e foi eniregue a D, João 111 por 
Krancisco de Lemos. O embaixador abexim queixa se aUi 
amargamente da sua demora inexplicável, fazendo sentir, com 
ioda a rasão, quanto o seu próprio soberano a devia entranhar: 
«... eu qc de meu senhor preste Joum á tanto tempo que sara 
esperado e sem de mym aver nenhuma nova nem recado». E 
pede com grande instancia ao rei de Portugal, pede lhe por tudo 
quanto h;i, que o não deixe morrer longe da sua terra; * . . . c 
pcço-lhe por amor da morte e paixão d; nosso senhor jhu \pa, e 
por a grandiscma piadade da bem aventurada sua madre nosa 
senhora, qe não qeira qe cu morra demtro em seu Rcyno... 
... do qual eu senhor estou muito perto de doente c anoja- 
do. . . ■■ I E no emtanto ainda não foi despachado, ainda licoQ 
mais três annos em Portugal, soffrendo os desgostos c vexa- 
mes que melhor veremos no capitulo seguinte. * 

Mas o que ha de interessante na historia d'estes annos, nao 
<; tanto a sorte, mais ou menos infeliz, de um embaixador es- 
quecido, como a prova da transformação que gradualmcnie se 
operava nos espíritos quanto á maneira de considerar os abe- 
xins c a sua religião- 

Francisco Alvares havia trazido da Abyssinia e havia le- 
vado a Roma as impressões optimistas, que iam ainda clara- 
mente enunciad.as nas Iirslrucçóes de D. João iii a D. Marti- 
nho de Portugal. Para clle, c para todos n'aquellc momento, 
os abexins eram bons chrisiãos, posto que ignorantes. Tinham 
alguns erros por «raingoa de doutrina»; mas não graves, e ita 
emenda dos quaes haveria apouco que fazer». Para todos 
também a obediência prestada ao papa era clara c completa; 
e d'ella devia resultar muito naturalmente a união dos jacobi* 
tas e catholicos em uma mesma crença. 



' Vejam-se os fragmeniôs d;i CarLi, cm Graça Barreto, Oociimetilti, 

CCXXIV. 

' Damião Je Gocs tiiz que ficou retido aié ao anno do ií3g. 
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"Estas impressões foram, porém, muito abalados pelas con- 
ferencias de Saga Zaâb com os thcologos Diogo Ortiz e Pedro 
Margallio. Por cauteloso que fosse o abexim, era também bas' 
tante sincero, c nas suas palavras os erros jacobitas apparc- 
ciam, graves e sobre tudo numcrosissimos. E quando ás con- 
ferencias mais ou menos secretas se seguiu, no anno de i540, 
a publicação da obra de Alvares cm Lisboi', ' c a da obra de 
Damião de Góes cm Lovaina, > a desconfiança tornou-se natu- 
ralmente mais geral. Estas obras foram cuidadosamente estu- 
dadas pelas maiores aucioridades eccicsiaiiticas, por exemplo, 
pelo celebre professor Morlim de Aspilcuela Navarro, o mais 
profundo canonista do tempo, recentemente mandado vir de 
Hespanlia por D. João iii para reger Cânones na Universi- 
dade de Coimbra. Fizeram-se listas de todos os erros, de to- 
das as proposições duvidosas c suspeitas, contidas n'aque]]as 
obras, notando se as passagens dos livros sagrados e padres 
da Egreja, com que se deveriam refutar. 3 E o resultado do 
exame foi tão pouco favorável, que a Inquisição íntervciu, pro- 
hibindo a venda em Portugal do opúsculo de Góes. 

No anno de 1541, o infante D. Henrique, depois cardeal e 
já n'aquclle momento inquisidor geral, escreveu a Damião de 
Góes, o qual estava outra vez fora de Portugal, prevenindo o 



I O livro, impresso em casa de aLuiz Rodriguez, livreiro de sua alte> 
ZS", acabou-se «ahos vinte e dous dias de Outubro de mil quinhentos c 
quarenia annosu. 

" A primeira edição da Fidcs é de Lovanii, i.'>^o, Esia edição, de 
que vi o exemplar da Hibl. nacional, foi desconhecida de Barbosa Macha- 
do. — Sobre a complicada questão das successivas edições dos opúsculos 
latinos de Damião de Góes, veja-se o estudo muito completo do Sr. Joa- 
quim de Vasconcellos, em Archeologiã ariisliea, vol. 11, fase. vir, p. 11 e 
seguintes. 

:' Veiase em Graça Barreto (Doctimtnla, cclix) uma lista assim inti- 
tulada : Dúbia circa errores aelhiopurn ultra ille undecim qvae delerminaia 
sunt a Navarro — E' uma relação de 7 pontos duvidosos, tirados do livro 
de Alvares, e mais 33, tirados do opúsculo de Coes. Do título resulta que 
\i outros II haviam sido determinados por PJav.-irro, sem duvida alguma 
o celebre Navarro, que já então lia Cânones em Coimbra. 
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rem na qualidade de herejes. E os tempos, por aquelle meado 
do XVI seculo; não eram os mais próprios para que os herejes 
se olhassem com benevolência ou mesmo com tolerância. Em 
Portugal, a Inquisição estava em todo o vigor e actividade de 
uma instituição nova; e por toda a Europa, os ataques das 
seitas protestantes provocavam na Egreja catholica uma reac- 
ção, naturalissima no fundo mas violenta na forma, no sentido 
de conservar a pureza absoluta da Fé. Claro está, que a lu- 
cta com os herejes do pé da porta se devia reflectir nas rela- 
ções com os herejes de remotas terras. 

Era, pois, fácil prever já n'aquelle momento, que o futuro 
contacto dos missionários catholicos com os jacobitas da Abys- 
sinia não seria tão cordeal e tão pacifico, quanto havia sido a 
primeira visita do padre Francisco Alvares. 




Fac simile da assignatura do padre Francisco Alvares 
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ãjVsTES annos de que temos falado, quando o padre 
\ Alvares estava ainda retido em Roma e Saga 
Za;lb em Lisboa, apparece-nos em scena um no- 
[ vo, ou antes um amigo personagem sob uma nova 
forma — o mestre João, medico da embaixada de 
D. Rodrigo de Lima, convertido em D. João Bcrmudez, pa- 
triurcha da Hthiopia. 

Aquclle singular personagem intercssa-nos n'estc momento, 
porque estabelece de algum modo a ligação entre os successos 
que temos contado e os importantes successos posteriores ; e 
porque, sob o nosso ponto de vista muito especial, clle deve 
ter sido, ou pelo menos pode ler sido, o ultimo europeu que 
viu Pedro da Covilhan e assistiu lalvcz á sua morte. 

Tudo é um tanto mysterioso em D. João Bermudez, a co- 
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mcçar pela sua nacionalidade. Alguns cscriptorcs considcnun- 
no hespanho!, da província de Galliza, o que pareceria conilr- 
mar-sc pelo seu appcilido de Bermudez, mais hespanhol que 
portugucz, cmquanto outros dizem ter t:lle sido natural do 
Porio, julgando encontrar no seu livro ■ a prova ou indicio de 
que fora nosso compatriota, A questão não lem, todavia, gran- 
de interesse, e não procuraremos profundal-a. 

Também se suscitaram duvidas acerca da identidade de D. 
João Bermudez com o nosso antigo conhecido mestre João. 
Fr. António de Gouveia, por e^semplo, parece tel-o na conta 
de pessoa diversa, narrando como o futuro pairiarcha fora to- 
mado pelos turcos nas galés italianas, e levado ao Cairo, d'on- 
dc conseguira fugir e passar ás terras do Preste. ^ N'isto ha 
um engano do sábio frade agostinho, pois o captiveiro de D. 
João Bermudez teve logar mais tarde como logo veremos, se 
acaso mesmo teve logar. E não pode haver hesitação acerca 
d'aquella identidade, em vista do que diz o próprio Bermudez. 
Conta elle, como foi para a índia na armada de Lopo Soares, 
c por lá se demorou até ao tempo de Diogo Lopes, com quem 
veiu a Ariíiko, e por cuja ordem acompanhou D, Rodrigo de 
Lima á cone do Preste; e conta, como, partindo annos de- 
pois D. Rodrigo com Saga Zaãb, elle ficou lá na qualidade de 
penhor ou reféns pelo embaixador abexim. Tudo isto deve ser 
exacto, e concorda em geral com o que diz Alvares. 3 



I O titulo do livro é o seguinte : Esia ke hSa breve relaçSo d» embai- 
xada ^ o Patriarcha d'i João BermuJej trouxe do Emperador da Elliiopia 
chamado viilganneile o Preste João, ao chnstianissimo e jelador da fee de 
Christo dom Jojo o terceiro deste nome : dirigida ao muy alto e poderoso, 
de felicíssima esperança, Rey lãbem de Portugal, dom Sebastião, o primeiro 
deste mme. Em a qual tâbem conta .j morte de dom Christovâo da Gama; 
e dos succcssos que aconteceram aos Portugueses que forâo em sua compa- 
(iftia. — Não vi enemplar da edição de i5<J5, e nem sei se algum existe ; 
cito pela 3.* edição, dirigida e annoiada por Lima Felner, que faz parte 
dos Opúsculos reimpressos pela Ac. R. das Sciencias de Lisboa. 

= Jomadj do Arcebispo de Gôa, D. Fr. Aleixo de Menejes, liv. i, cap. 
-S.* — Compare-se com o que diz Coulo, Ásia, vii, i, j.° 

' "Sreve relação, líC. — Alvares diz simplesmente que elle licou, sem 
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Nuo seria dillicil a mestre João, medico ou cirurgião e bas- 
tanlc intelligente, adquirir favòr c iriHuencia na côrie do Negus. 
A sua profissão foi sempre, como ainda hoje c, a melhor das 
recommcndações entre os povos selvagens ou semi-selvagens. 
Por leve que fosse a sua bagagem scicntifica, era muito supe- 
rior á dos curandeiros abexins ; e duas ou res tcuras fáceis 
nas rainhas ou princczas seriam suíHcientes para estabelecer a 
sua reputação, como depois succcdeu com outros, que nem 
mesmo eram maus médicos, mas simples curiosos cm medi- 
cina. * Bermudez ficou, pois, no séquito do Negus, gosando 
um certo valimento. 

Justamente no momento cm que clle alli ficou, a situação 
da Abyssinia começou a tornar-sc extremamente grave e cri- 
tica. 

Vimos antes, como nos primeiros annos do seu reinado, 
Lebna Dengel havia alcançado algumas vantagens decisivas 
sobre os mouros do sueste, desbaratando-os em uma gran- 
de batalha, na qual foi morto o celebre emir Mahfuzh. A li- 
ção parece ter sido severa, pois os mouros ficaram quietos du- 
rante dez annos. No de 1327, porém, as hostilidades recome- 
çaram energicamente. 

Um simples cavallciro do Harar, chamado Ahmed ibn Ibra- 
him el-Ghazy, mas mais conhecido pela alcunha de Gránhe (o 
canhoto), tomou então rapidamente uma grande preponderân- 
cia sobre os seus correligionários. Era casado com uma filha de 
Mahfuzh, e parece ter herdado o seu ódio aos christãos, egua- 
lando-o ou excedendo-o nas qualidades militares. Uma cir- 
cumstancta especial contribuiu também poderosamente para os 
triumphosdo Gránhe. Os turcos eram já n'aquelle momento se- 



dizer o motivo : "... e que nos fossemos enbora e que fícasiern nesta 
terra Mestre Joam e o Pintor (Lazaro de Andrade) como de feico fica- 
raniu; VerJ. informaçam, lii. 

I Carlos Poncet, que andou pela Abyssinia nos fins do svii século, pa- 
rece ler sido um verdadeiro cirurgião ; mas Bruce era um curioso, c deveu 
— como elle próprio conta — a sua situação na corte aos seus fracos co- 
nhecimentos médicos. 



^cdro da CoPtlhan 

nhorcs do Kgypio, di; parte da Arábia, c de muitos portos do 
mar Vermelho ; e aliiaram-sc naturalmente com os musulma- 
no5 do Marar c de Adcl, foniccendo-llics por vezes contingen- 
tes de tropas turcas e de janiz-iros, relativamente disciplina- 
dos c munidos de armas de fogo, o que lhes dava uma gran- 
de superioridade. ' Com estes auxiliares e com os próprios 
recursos, o Gránhe tornou se tímívcl e temido, c esteve a pon- 
to de destruir o império christáo da Abyssinia. i 

Duranlc treze ou quatorzc annos, o intrépido e hábil caval- 
leiro do Harar conduziu pessoalmente uma guerra sem tré- 
guas, e quasi sem interrupção, contra as tropas do Negus, As 
batalhas succederam ás batalhas, quasi sempre desfavoráveis 
para os abexins. Os maiores senhores da Abyssi^ia, os mais 
altos cargos da corte, o Aqàbê Sa;1t, o Seradj Masarè c mui- 
tos outros, morreram valentemente, combatendo ao lado do 
seu soberano. O velho frade Gabriel Andrcas, que annos an- 
tes tinha morto o emir Mahfuzh, fez-se matar cm um dos 
combates, não querendo assistir aos desastres da sua pátria. 
O filho primogénito de Lebna Dcnge!, chamado Fiqtor (Victor) 
cahiu morto no campo. Outro dos seus filhos, Minas (Fiel), fi- 
cou prisioneiro c foi mais tarde mandado para a Arábia, en- 
tregue ao pachá de Zebid. As paginas da Chronka ethiopica 
são n'estes annos simplesmente um estendal de calamidades c 
uma lista de mortos. 3 

Lebna Dengcl ia retirando de provinda para província, de 
montanha para montanha, conservando, no emtanto, até ao 
fim um grupo de soldados e súbditos fieis, que ellc manteve 
com uma inquebrantável energia, recusando-se sempre a escu- 



' De uma vez, diz Miguel de Casianhoso, o "capitão de Azebide> (o 
pachá de ZebiJ) mandou ar> Gránhe <imil turcos (odos arcabuieJro»i, e 
"dei bombardas de campo. ; fíin. djs coiiuis çue fcj D. ChristóvSo, 

"> A vida do Gránhe foi escripta pelo jeu secretario, sob o titulo: Cor- 
çuista do Habach jrelo inum AiimeJ, filho âc ibrãhim cl-Gha^i ; veja-se o 
Catai, dos mis. ethiopicos de dAbbadie, n.° i"4- 

3 Chronique, tr. de Basset, p. in3 a inr). 
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tar as propostos de paz, que lhe pareceram menos decorosas. 
Mas a traz d'elle, as terras mais ferieis da Abyssinia ficavam 
entregues ás depredações do Grdnhe e dos ávidos cavalleiros 
do Harar, Tudo foi roubado e saqueado. Foi saqueado c quei- 
mado o celebre convento de Di)bra I^ibanos, junio do qual o 
nosso padre Alvares linha passado poucos annos anies. Foi 
queimada a egreja de Makiina SelácS, onde D. Rodrigo de 
Lima c Alvares estiveram com o Negus admirando a riqueza 
das alfaias. Foí queimado o convento de Santo Estevão no 
lago Haiq, onde Alvares egualmentc estivera. Não escapou 
também a grande egreja da rainha Helena, Martula Màryârn; 
c lá ficou reduzido a cinzas o altar delineado por Pedro da 
Covilhan. Foi roubado o ihesoiro real de Amba Nagasl, que 
— segundo dizia D. João de Castro — era oo maior thesouro, 
que até o dia dojc sabemos ser junto em toda a redondeza da 
terra». As grandes riquezas, encontradas nos conventos, nas 
egrcjas, sobretudo em Amba Nagast, dispersaram-se ao vento. 

Como diz pittorescamcntc a Chronka elhiopica «o oiro 

tornou se tão commun como as pedras, e os vestidos de seda 
como as folhasB. Havia sedas e oiro, mas não havia pão nem 
carne — cdava-sc uma onça de oiro por um boi», i O império 
christão parecia irremediavelmente condemnado c perdido. 

Não sabemos o que n'estes calamitosos tempos succedeu a 
Pedro da Covilhan. Deixámol-o em Darn no anno de i524, 
velho sim, mas robusto e activo, e podendo acompanhar D. 
Rodrigo de Lima cm todas as suas viagens. E' perfeitamente 
possível, que uns quatro ou cinco annos depois elle conservasse 
ainda o vigor sufficiente para tomar parte na campanha. » Os 
seus deveres como súbdito que se havia tornado do Negus, co- 
mo senhor de um gullo ou feudatario do Império, a isso o obri- 
gavam. Os seus impulsos de chnslão e portuguez a isso o im- 

'••... Tor devint aussi cum.nun que les pierres, ei les v^tements de 
soie que les feuiUes. . . on donnak une once pour un bccuf» ; tr. de Bai* 
set, p, fOq, 

I Nascido ahi por 1450, Pedro da Covilhan só completava os Sn em 
i53o, em plena guerra do Gránhe ; e pôde bem ter chegado até lá. 
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pclliam também. E' uma hypothese absolutamenle infundada, 
pois não lemos depois de 1524 a mais leve Informação a seu 
respeito, mas c uma hypothese ,era que nos demoramos com 
prazer, esta de o imaginarmos morto cm alguma das sangren- 
tas refregas d'aquelias guerras. Seria uma boa morte para o 
antigo companheiro de armas de D. Atíbnso v, para o antigo 
escudeiro de D. João it, a de ir cbhir aos oitenta annos em 
um campo de batalha, atravessado por uma lança moura, cm 
defcza da Cruz peta qual sempre combatera. 

Se não morreu em alguma das batalhas, deve, na ordem 
natural das coisas, ter fallecido de doença por aquelle tempo; 
e e possível, repetimos, que João Bermudez assistisse aos seus 
últimos momentos, recordando-lhc cm um derradeiro aperto 
de mão a pátria distante. Morto Pedro da Covilhan, os seus 
filhos e netos por lá ficaram sem mais sabermos d'elles, meios 
abexins já na còr, ainda mais nas ideias c nos hábitos, esque- 
cendo pouco a pouco aquelle avô, vindo de tão longínquas ter- 



Voltemos, porém, a Lebna Dengel e a João Bermudez. Pa- 
rece que o Negus, exhausto de recursos, acossado de monta- 
nha para montanha, e vendo-se próximo da ruina completa, 
se lembrou de appelar para o auxilio dos príncipes chrlstãos 
do Occidente, e particularmente do rei de Portugal, que elle 
conhecia melhor e devia julgar o mais poderoso de todos. Ou 
que a convivência de seis annos com D. Rodrigo e o padre 
Alvares tivesse deixado o seu espirito inclinado para as dou- 
trinas catholicas, ou que o aperto do momento o obrigasse a 
dar aquelle passo, resolveu enviar a sua submissão á Santa 
Sé, e recorreu para este fim ao seu medico João Bermudez, 
transformandoo primeiro cm patriarcha, 

A nossa fonte principal de informação n'este ponto, e nos 
successos que seguem, é o livro do próprio João Bermudez; 
e devemos desde jd dizer a conta em que o temos. E' claro, 
que o não podemos condemnar como um simples tecido de fal- 
sidades e de invenções, pois contém um grande numero de no- 
tícias exactas, e confirmadas pelas procedentes de outras fon- 
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tes ; mas é certo também, que o não podemos seguir sem mui- 
tas cautellas e reservas, A Breve relação de João Bermudez 
esul bem longe de nos dar a impressão de segurança e fideli- 
dade que nos dão outros escriptos do tempo, que nos dá, por 
exemplo, o livro do padre Alvares. A Brct-e relação é um li- 
vro confuso, trapalhão, onde alguns factos vem trocados por 
falhais de memoria, e outros deformados e ampliados pela Ín- 
dole do escnptor. Bermudez revela-se efleciivamente na sua 
obra um homem vaidoso, possuído da mania das grandezas, 
inclinado a referir todas as coisas á sua pessoa, e sem gran- 
des escrúpulos de exacção. Vejamos, no emtanto, o que elle 
nos refere, 

No anno de i535, ■ o imperador «OnandingueU * disse ao 
velhíssimo patriarcha Marcos — o antigo conhecido de Pedro da 
Covilhan e do padre Alvares — que desejava elle instituísse João 
Bermudez seu successor. O patriarcha assim o fez, ordenando 
primeiro o medico de todas as nordcs sacras» ; e recebendo 
este aquellas ordens com a expressa declaração de que depois 
lhe seriam confirmadas pelo Summo Pontífice, ao qual todos 
deveriam dar a sua obediência. O Negus disse-Ihe, que disso 
«era muy contentei •, e lhe rogava viesse a Roma a dar obe- 
diência ao papa, por si, por cUc imperador e por todos os seus 
reinos; e de Roma passasse a Portugal, para obter a conclu- 
são da embaixada, confiada annos antes a uTegazauo» (o nos- 
so velho conhecido Saga Zaííb). 

Feito patriarcha, pois Marcos morreu logo em seguida, 
João Bermudez seguiu o seu caminho por terra, pelo valle do 
Nilo, um caminho diíHcíl c penoso mas ás vezes tomado pelos 
peregrinos abexins. Veiu parar ao Caíro, sendo alli preso pe- 
los turcos, maltratado e quasi morto ; mas conseguiu escapar-se 

I l.ima Feiner, na» suas noias, julga esta data errada ; mos em vista 
de alguns factos ao deame mendonaiios, afBgura-se-me exacta. 

^ Aquelle Negus usou trcs nomes: o de David; o de Lebna Dengel, 
pelo qual o lemos habilualmenie designado; e o nome de rei, Uanàg Sa- 
gad. Bermudez parece ter feito uma mistura dos dois últimos, d'ondesaÍii 
o seu aOnan dínguel'. 
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e passar a Jerusalém, c de Jerusalém a Roma. Occupava en- 
tão a cadeira de S. Pedro o papa Paulo iii, que — continua 
dizendo Bermudez — o recebeu com muita clemência c favor^ 
o confirmou no pairíarchado da Eihiopía, e alem d')sso o ins- 
ittuiu patriarcha de Alexandria, e lhe deu pessoalmente a poss« 
d'aquella (cathedra>. 

De Roma, João Bermudez veiu a Portugal; c foi cncon- 
trar-se com D. João m em Évora, no anno — diz ellc — cm 
que SC terminaram junto áquella cidade as obras do aqueducio 
da íAgua da Prata». O rei recebeu o com a sua lacostumada 
graça e benignidade» ; c, quando voltaram para Lisboa, João 
Bermudez avistou-se com Saga Zaàb, que lhe bei)ou a mão, 
reconhecendo- o por seu superior c Patriarcha. Elle, porém, 
sem se eniernecer com estas provas de submissão, mandou-o 
prender, lançando lhe cadeias de ferro aos braços, que dias 
depois lhe tirou a pedido de D. João m. Procedia assim por 
ordem do Negu?, e por que Saga Zaàb estava havia rfojt' an- 
lios em PortLigai, sem «negociar cousa alguma por sua mera 
negligencia». 

Todos então — conta Bermudez — o reconheceram cm Lis- 
boa por patriarcha ; e indo visitar D. João ni, juntamenie com o 
núncio, «Hieronymo Ricenas de capite férreo», i e cora D. 
Martinho de Portugal, arcebispo do Funchal, este deu-lhc 
mcamo o primeiro logar junto do núncio, em attenção á sua 
superior dignidade eccicsiastíca. a 

Até aqui, o que allirma o próprio João Bermudez ;c deve- 
mos dizer, que as suas affirmações foram geralmente admittt- 



■ Jeronymo Riceoati Capodiferro, efTeciivamente núncio em Portu- 
gal no anno de i537 e seguinie£, e mais inriie cardeal. 

' Al datas, deduzidas il'esC3 narrativ:i, são absoluiamente íacoocilia- 
vejs. — Parece que o aqueducto da Agua da Prata se concluiu no anao de 
i533 (Feiner nas notas á Breve relação), e Bermudez não podia partir da 
Abyssinia em i535 e chegar a Portugal dois annos ames. — Por outro la- 
do, elle diz, que Saga Kaàh estava em Lisboa havia doze annos, c como 
eite chegou em 1.Í17. teria Bermudez chegado em i33ii, o que também 
o3o i possível, pois em 1Í38 estava a partir para a índia, como logo ve- 
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das depois sem discussão, ou apenas com ligeiros reparos. 
Diogo do Couto, fr. António de Gouveia, o padre Jorge Car- 
doso, fr. Luiz de Sousa e outros, não liesitam era o conside- 
rarem patriarcha. E o padre Baltha?.ar Telles, resumindo a 
opinião dos jesuítas, que deviam estar particularmente bem in- 
formados acerca das coisas da Abyssinia, apenas pÕe algumas 
duvidas a que ellc fosse patriarcha da Eihiopia, admiitindo no 
emtanto a sua qualidade de patriarcha de Alexandria. Os pró- 
prios portuguezes, que pela Abyssinia andaram com elle, por 
exemplo Miguel de Castanhoso que o detestava, dão-lhe cor- 
rentemente o titulo de patriarcha. E, todavia, os seus direitos 
a este titulo são mais que contestáveis. 

E' muito possivel e é mesmo muito provável, que Lebna 
Dengel, de accordo com o velho e iá meio tonto abuna Mar- 
cos, o nomeasse Papas ou patriarcha do clero abexim. Sempre 
na Ethiopia foram pouco escrupulosos na escolha dos seus 
abunas; e outros obtiveram aquelle titulo com peores bulias 
do que o medico portuguez ou gallego. " E' certo também, 
que João Bermudez veiu a Roma e a Lisboa, passando talvez 
no caminho as aventuras c perigos a que se refere. Quanto, 
porém, á confirmação da sua dignidade peto papa Paulo iii, o 
caso é diverso. Nem é provável, que o papa se apressasse a 
coníirmal-o sera detido exame; nem é admissivcl que o fizesse 
sem prévio accordo com o rei de Portugal, com quem os seus 
antecessores, Leão x e Clemente vii, haviam sempre tratado 



remos. — D. Martinho de Portugal voltou de Roma em 1530, e o núncio 
Jeronymo Rícenaii Capodilerro só partiu ki'alli para l^iíboa no mez de fe- 
vereiro de 1537. Parece pois, que Bermudei chegaria lambem no meado 
ou fim d'es[e mesmo aaoo, lendo saido da .\byssinia, como diz, no de 
i535. Quanto á conclusão do aqueducto, e ao lempo de permanência de 
Saga Zaâb em Lisboa, fez naturalmente alguma confiísSo, o que lhe sue- 
cedia varias vezes. 

■ O abbade Legrand (Relat.^ 13^) dd noticia de uma espécie de al- 
quile ou arrieiro da Nubía, que tempos depoii foí recebido como Abuna 
na Abyssinia, e exerceu aquelle alio cargo ecclesiastico. E' possivel, que 
Legrand, pouco favorável aos jacobiias, encarecesse as circumsiancías es- 
candalosas do caso. 
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os negócios relativos á Abyssinia; e com quem dlc próprio os 
tratou posteriormente. Ora nós vamos ver o que o rei de Por- 
tugal pensava e dizia de João Bermudez. 

Em uma carta de D. João iii ao negus CiaUludéuôs (Gáu- 
dio), successor de Lebna Dengel, escripta em Almeirim a i3 
de março de i?46, encontramos as seguintes phrases. 

a e do que la tem feito ioao bermudez, que el Rei v, 

pai emviou a min por seu embaixador, me desaprouve muito 
porque são cousas muito contrarias ao serviço de n. s. pêra 
as quaes sabido he que lhe não podia dar algum; favor nem 
ajuda, nem dele conheço mais que ser hum cleriguo simpres, 
e dos poderes que diz que o sancto Padre lhe concedeo não 

sei nada. ...»,- e mai& adeante na mesma carta : « desta 

dignidade de Patriarcha, que ele sem lhe ningem (ninguém) 
dar quis tomar...» ' 

No mesmo anno escrevia D. João iii para Roma a Bal- 
thazar de Faria '.a E asi como huum dom joam bermu- 
dez que laa estava, e o dito Rey seu pay a min envyon 
por seu enbaixador, ao tempo que tornou com seu despacho 
disse laa que levava provisões de sua Sanctidade de patriar- 
qua de seu Reyno, e usava dÍso como não devia » a 

Por estas cartas se vê, que orei de Portugal, perfeitamente 
informado de tudo quanto se passava em Roma relativamcnie 
á Ethiopia, tinha João Bermudez pura e simplesmente na 
conta de um impostor. Assim se explica, que elle negoceasse 
com Paulo ni, e com o geral da nova ordem dos jesuitas. 
Santo Ignacio de Loyola, a nomeação de um patriarcha para 
a Ethiopia, sem fazer caso de João Bermudez que lá estava, 
E assira se explica também, que, nomeado para aquelle pa- 
triarchado o padre jesuíta D. João Nunes Barreto, na bulia de 
faculdades, concedida pelo papa Júlio iii no anno de i554, se 

1 Graça Barreio, Documenl.j, cccxvi. — Esta carta, de que um tresla- 
do foi enviado a D, João de Ca5tro, está publicada por fr. Francisco de 
S. Luiz, na sua edição da Vida dt D. João de Castro, a pag. 44a. 

3 Em Graça Barreto, Documenta, cccxxii; e no Corfo diplomático por- 
ttiguej, VI, p. 69. 
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não diga uma palavra de João Bermudez, embora csic per- 
manecesse ainda na Ethiopia. > 

Em que nos pese sermos desagradáveis á sua memoria, é 
forçoso confessar, que Ioda a historia da sua confirmação em 
Roma e reconhecimento d'cssa confirmação em Lisboa deve 
ser um simples producto do seu espiriio vaidoso. De outro la- 
do, é certo que os portugueses da Abyssinia e da índia o ti- 
veram geralmente na coma de patriarcha. í 

As mesmas faltas de exactidão, e a mesma tendência a 
encarecer a propna importância, encontramos na parte relativa 
d sua embaixada a Lisboa. Segundo e!le diz. pintou com ne- 
gras cores a D. João ui o estado da Ethiopia, e n'isso não fez 
mais do que dizer a verdade, pedindo-lhe favor e auxilio para 
aquelle povo chrístão; e rogando-lhe em nome do Negus lhe 
mandasse gente de guerra, com a ajuda da qual se defendesse 
do rei de Zeila, 3 e também cavouqueiros para romper as ser- 
ras e desviar o curso do Nilo, como já havia feito em antigos 
tempos o seu antecessor sEilale belíile» (Líllibaliíj. Ou trazia 
da Abyssinia esta ultima recommendaçáo, ou elle com a sua 
imaginação fértil e desequilibrada se lembrou de resuscitar 
aquella velhíssima historia. 

D. João in — continua Bermudez — attendeu o seu pedido, 
e mandou-lhe dar quatrocentos e cincoenta homens, espingar- 
deiros e cavouqueiros, a quem fez varias mercês, e dos quaes 
elle {Bermudez} nomeou capitão Pedro Borges Anriques, Tudo 
estava prompto a seguir na armada de D. Garcia de Noronha 
{i538), quando Bermudez adoeceu, ju!gando-se envenenado, e 



' A bulia vem transcripia pelo padre E. Telles, Ethiopia a alia, liv. it, 
cap. SL." 

- Digo geralmente, porque o próprio Bermudez conressa, que alguns 
o não tomavam a serio. Uíz elle (psg. 127), falando dos ° in ser u mentos au- 
teniicosB, que o papa lhe manddra passar, n. . , os quaes perdi com mui- 
tas outras cousas na batalha em q dom Christovão foy preso, e porque os 
não mostro zombaõ de my. 

J O Gránhe não era rei de Zeila, nem de Adel ; mas esta confusão foi 
feita por outros escrípiores portuguezes. 



lançando as suspeitas desce crime sobre o pobre Saga Zaiib, 
que francamente não julgamos capaz d'isso. Melhorando, po- 
rem, seguiu para a índia no anno seguinte com Pedro Lopes 
de Sousa; e por lá andou cora D. Garcia de Noronha, tratando 
sempre da expedição á Abyssinia, ate que D. Estevam da 
Gama o levou (i54i) na grande armada com que foi ao mar 
Vermelho, e cujo fim principal era conduzil o a elle. patriar- 
cha, c á sua expedição, que estava difinitivamente organisada. 
Tanto assim, que em Massauá, querendo D. Estevam nomear 
commandante d'aquol[a expedição seu irmão D. Christovam, 
só o fez depois de ter com elle (Bermudez) todas as attcnções, 
pedindo-lhe e mandando-lhe pedir por vario'í fidalgos, que 
desistisse da sua escolha e nomeação de Pedro Borges Anri- 
ques. Ale aqui o que conta Bermudez. 

Do mesmo modo que na historia do patriarchado, ha n'csia 
narrativa muita coisa inacceitavei. Segundo dizem todos os 
nossos escriptores, ■ o fim principal da vinda de D. Estevam 
da Gama ao mar Vermelho era a destruição dos navios dos 
turcos, que então se estavam apparelhando era vários portos 
d'aquc!le mar, principalmenie em Suez. A expedição ao inte- 
rior da Abyssinia só foi decidida em Massauá, depois de uma 
entrevista com o Bahr Nagtlch, e de por este se saberem bem 
ao certo as circumstancias apuradas c difficeis em que se en- 
contrava o império christão. Nem D. Estevam da Gama viera 
especialmente ao mar Vermelho trazer o patríarcha e a expe- 
dição, nem esta fora definitivamente organisada em Portugal, 
nem mesmo na Índia. Tudo isto são invenções ou ampliações 
do vaidoso João Bermudez. Ha sobretudo os factos de o rei 
lhe ter confiado a nomeação do commandante, de elle ter es- 
colhido Pedro Borges Anriques, de D. Estevam da Gama lhe 
ter pedido licença para nomear seu irmão D. Christovam, fac- 
tos que carecem absolutamente de confirmação, e são de todo 
o ponto inacreditáveis. 

■ Diojío do Couio, Asij, v, vii, 4." a t 1 ,< ; D. JoSo de Castro, Rottiro 
de Goa a Soej ; Miguel de Casianhoso, líisl. diii coiisjs que /ejr JP. Chris- 
tovda ; o padre Pêro Paes, na Ethiopia a alta. 



Mas, por outro lado, não á possível negar, que Bermudez 
se occupou muito na índia da expedição ; que cm Massauá se 
empenhou quanto poude para qut esta fosse despachada; e fi- 
nalmente a acompanhou na qualidade de patriarcha, mais ou 
menos reconhecido como tal. i Dando todos os descontos á 
sua vaidade ingenita, admitiindo que elle fez a decima parte 
do que diz, ainda o devemos considerar um dos agentes pnri- 
cipaes em um facto interessaniissimo da historia portugueza 
no Oriente. 

O facto linha effectivamente o maior alcance. Depois da 
entrada na iVby-sinia de PcJro via Covilhan, só e isolado; de- 
pois da entrada alli de D. Rodrigo de Lima apenas com o pes- 
soal da sua embaixada; entrava agora um corpo de quatrocentos 
portuguezcs armados, capitaneados por vários fidalgos e pessoas 
principacs, e commandados pjr D. Christovani da Gama, ir- 
mão do governador da índia e filho do Conde Almirante, E 
este troço de portuguezcs ia salvar, ou — para não exagerar- 
mos — ia contribuir para salvar da ruina completa o grande 
império clirisião da Ethíopia. Con solidara m-se assim as boas 
relações de amizade já alli estabelecidas, e alargou-sc a uma 
das mais interessantes regiões do toda a Africa a esphera da 
inHuencia de Portugal — para nos servirmos de um termo da 
moderna linguagem da diplomacia colonial. 

Não vem para aqui a historia da campanha de D. Christo- 
vam da Gama e dos seus portuguezes na Abyssinia, historia 
que sairia dos limites naturaes d' este nosso estudo; e, alem 
d"isso, a ser detida e devidamente contadj, daria assumpto 
para um volume á parte. Unicamente, pois, resumiremos em 
brevíssimas palavras alguns dos seus principacs succcssos. 

D. Christovam, ao subir ao planalto, encontrou-se alli com 
a rainha Sabia Uangél (espiga do evangelho), » que então es- 

r Veja-se Gaspar Corrua, nas Lendas, de lodos os escripiores portu- 
(tuezes o que mais ap próxima Jamenle confirma os Jilós de João Bermudez. 

' Alguns dos velhos escnptores portugueses escreveram «Sabele o 
Engel» ; e, enganndos por uma cena similhançn de som, traduziram Isa- 
bel do Evangelho. 



tava refugiada em uma ambá, não muito distante de Debaroá. 
Esta rainha era viuva de Leboa Dengel, fallecido alguns me- 
zes antes {2 de Setembro de 1340), e mãe do novo Negus, 
Galáudêuós ou Cláudio, o qual se encontrava então muito dis- 
tante d'alii, era terras do Choá. 

Junto agora com a rainha e com algumas tropas abexins 
fieis do Bahr Nagâch e do Tigre, D. Christovam, depois de 
passar o inverno ou estação das mais fortes chuvas, foi se- 
guindo seu caminho para o sul, tomando na passagem varias 
posições e serras, occupadas pelas guarnições do Gránhe, en- 
tre estas a celebre Amba Sanayt, ao pé da qual o padre Al- 
vares havia passado uns vinte annos antes. 

No dia 4 de abril de i542, os portuguezes c abexins en- 
contraram-se com os mouros, commandados pelo próprio Grá- 
nlie, sendo este desbaratado e ferido. E, repetindo-se o combate 
alguns dias depois, a vantagem ficou tambcm do lado dos nos- 
sos. O Gránhe retirou para o sul; c D. Christovam, não po- 
dendo seguil o porque as chuvas haviam recomeçado, tomou 
e occupou algumas posições importantes no que os nossos es- 
cripiorcs chamam a oserra dos Judeus», isto é, na região das 
altas montanhas do Sãmcn, a oeste do Takazzé. Pelo seu lado, 
o Gránhe recebeu, durante esta interrupção das hostilidades, 
grandes reforços de aturcos arcabuzeiros» e de armamento. 

Quando de novo se encontraram, no dia 28 de agosto de 184-2, 
dia da degolação de S. João Baptista, o Gránhe alcançou uma 
victoriu completa, não obstante os prodígios de valor de todos 
os portuguezes e muito paticularmente do seu commandante 
D. Christovam, que foi f.:rido logo no começo da acção. Na 
confusão da retirada já de noite, D. Cliristovam perdeu-se do 
grosso do exercito, acompanhado apenas por quatorze portugue- 
zes; foi preso pelos mouros; e foi morto depois, dizem que 
pelo próprio Gránhe, tendo lhe antes feito mil injurias e aíTron- 
las, que ellc soUreu com a serenidade c firmeza próprias de um 
christão e de um fidalgo portuguez. 

Os portuguezes, escapados á batalha, ficaram com a rainha^ 
e operaram pouco tempo depois a sua juncção com as tropas 
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do negus Cláudio, o qual do sul veiu ter áquellas terras do 
S;lmen. Dalli marcharam juntos ao encontro do Grânhe já no 
mcz de fevereiro de i543. No dia 32 d'aquclle mcz (2S de 
yácatli do anno de 7o35 pelo kalendario abexim) deu-se a gran- 
de batalha em Uaiiia Daga (a colltua da pútfiJ), a lesie do 
lago Tsarta. Os portuguezes, era numero de cento e tantos, ' 
estavam desejosos de vingar a morte de D. Christovam, e pe- 
diram para marchar na vanguarda do exercito abexim, sessenta 
d'elles a cavallo, e os restantes a pé com os seus arcabuzes. 
No mais forte da batalha, por entre o mato da encosta de 
Zàntará, vindo o Gránhe á frente animando os seus, os por- 
tuguezes, que o conheceram, dirigiram contra elle as pontarias, 
acarregaram sobre elle com as espingardas», acertando-Ilie com 
um pelouro pelos peitos, ferida de que elle logo em seguida 
morreu, 2 

A ferida e morte do Gránhe determinou a libertação da 
Ethiopia. As tropas turcas e mouras, sem cohesao, mantidas 
apenas pelo prestigio pessoal do seu chefe, dispersaram-se. 
Na imagem feliz da Clironica ethíopica, as «suas tropas dissi- 
param-se como o fumo e as cinzas de um forno». 3 E os abe- 



' *Acé cem* portugueses!, diz Miguel de Castanhoso. — nCeoto e irin- 
tan, diz uma cana do negus Cláudio a D. João ia, publicada nos Annaes de 
D. João líl, por ír. Luiz de Sousa. — Esta carta, impressa lambem por Gra- 
ça Barreto, parece esiar muito mal traduzida e mutio deturpada. — AUm 
d'es[es cento c trinia portugueses, presentes na batalha, havia então mais 
uns cincoenta para os lados Je Massauâ, e outros dispersos. De duzentos 
a trezentos ao todo; os outros tinham morrido nos combates, principal- 
mente n'aqueUe em que foi morto D. Christovam. 

' D. Jsão Bermudez diz, que o matou um Pêro de Leão, antigo crea- 
do dtf D. CUristovam, de um tiro de .ircabuz. — Guspar Corrêa diz, que 
um soldsdo, chamado Joúo Galego, se meiteu por entre os mouros, c foi 
disparar o seu arcabuz nos peitos Jo rei.— MiRuel de Castanhoso diz, que 
nunca se soube bem ao certo quem lhe acertara ; e é o que parece mais 
provável. —S.m todo O caso, o Gránhe foi morto por uma bala ; e no 
exercito abexim só os portugueiet usavam armas de fogo. 

'i Chronique, p. 1 11, tr. de Basset. — -li succoraba, Gruíí, a la troisieme 
heure, un mercredi, ses troupes se dissipiírenl comme la fumée et la cen- 
dre d'ua fourueau*. 
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xins, que, por medo ou iniere5se, se ha^iiam submettído aos 
mouros, vieram agora de novo para o Preste, peníienceando-se 
*da passada traição com ruins desculpas — icom suas desculpas 
roÍDs de povo desleal», como díz Miguel de Castanhoso. 

Não poderíamos, sem exageração, aitríbuir esta libertação 
do imperío abexim á simples e exclusiva intervenção dos por- 
tuguezes. Por mais valeotes, aguerridos, bem armados e bem 
commandados que elles fossem, o seu numero era demasiado 
pequeno para que só a elles se devessem as victorias alcança- 
das. Houve claramente o^aquelle momento uma forte reacção do 
espirito patriótico dos abexins. Mas esta reacção pode-se — e 
agora sem exageração — anribuir á entrada dos ponuguezes. 
Aquella chegada de auxiliares christãos, vindos de remotas e 
mal conhecidas terras, deve se ter considerado providencial. 
No animo abatido, supersticioso e zelosamente christáo dos 
abexins tomou as proporções de um socorro divino. Depois, 
estes auxiliares, munidos de arcabuzes e de anilhería, vinham 
também egualar as condições materiaes do combate. Ati; en- 
tão, as poucas centenas de arcabuzeiros turcos, que o Gránhe 
trazia comsigo, haviam constituído a sua principal superiorida- 
de. Os abexins, indubitavelmente valentes, mas armados ape. 
nas de lanças e escudos, não resistiam ás descargas, ao ruido 
das bombardas, ás balas que matam de longe. Agora tinham 
também bombardas, e berços, e balas do seu lado. Descor- 
çoados pelos longos annos de successivas derrotas, cobraram 
coragem. A' chegada de D. Christovam, a desolada rainha Es- 
piga do Evangelho saiu da sua ambá inaccessivel, e as tropas 
dispersas pelo Tigre vieram juntar-se em volta d'elia e dos 
ponuguezes. As derrotas do Gránhe em abril augmentaram a 
primeira impressão. Estava quebrado o condão. A noticia des- 
tas victorias levou o Negus a mar;har para o norte, e agru- 
pou em volta d'elle mais adherentes. Um momento, a morte 
de D. Christovam e a batalha perdida em agosto vieram pôr 
tudo em duvida. Mas em Uaina Daga, um punhado de ponu- 
guezes, absolutamente decididos a ficarem alli ou a vingacetn 
o seu capitão, viu cahir ás suas balas o terrivel Gránhe e dis- 
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persar-se o seu exercito. O negus Cláudio ficava de novo se- 
nhor da Ediiopia, não pela simples força material de cento e 
íamos homens, o que era impossível; mas pela sua força unida 
á sua influencia moral. 

Por certo, quando D João ii mandava Pedro da Covilhan 
procurar um Preste João problemático a terras incertas, não po- 
dia prever, que uns cincoenta e tantos annos depois os portu- 
guezes iriam manter e restabelecer no seu throno o próprio 
Preste João, Invertera-se o que imaginara nos remotos tempos 
da Edade media o bispo Jayme de Vitry, o que imaginavam 
mais recentemente D. Manuel, Leão x e Duarte Galvão — o 
Preste não viera defender a Christandade, e pelo contrario fo- 
ram os portuguezes defendel-o a elle dos ataques dos infiéis. 

Derrotado e morto o Gránhc, consolidada a auctoridade do 
Negus, os portuguezes ficaram com este, gosando naturalmente 
um favor bem merecido. E com os portuguezes ficou o nosso 
patriarcha D. João Bermudez, continuando a não dar provas 
de muita prudência e muito tacto. 

Bermudez tomava inteiramente a serio a sua dignidade de 
patriarcha, e mostrou-se muito zeloso pela religião catholica, 
se bem que de um zelo um tanto precipitado e imiempesiivo. 
Já antes da batalha de Uaina Daga, elie havia insistido com o 
Negus para que este prestasse obediência á Santa Sé, e como 
o Negus se recusasse, observando-lhe que o não reconhecia 
por seu prelado, e unicamente por prelado dos Frangues, Ber- 
mudez destemperou e disse-!he na cara, que «mentiau e o ha- 
via por «excommungado maldito». E' claro, que taes violências 
de linguagem não eram o meio mais próprio de convencer um 
soberano moço, orgulhoso, e aferrado ás suas doutrinas jaco- 
bitas. O Negus, porém, necessitava dos portuguezes, e as coi- 
sas compozeram-se por aquella vez. Conta-nos mesmo Ber- 
mudez, que a rainha se veiu pôr de joelhos deante d'elle, e 
pedir-lhe perdão em nome do filho, o que me parece ser mais 
uma das suas vaidosas invenções. 

Começadas assim as coisas, fácil será imaginar como con- 
tinuaram. Bermudez parece ter sido, pelas suas phantasias e 



imprudências, o pnncipal culpado cm todas as discórdias < 
ponuguezes com o Negus, e uns com outros. 

A principio, e n'Ísto de acordo com o Negus, elle havia fai- 
vorecido as prelenções de Ayres Dias á successão de D. Chris-4 
toram da Gama. i Ayres Dias, o mesmo que uns vinte annos 
ames tinha andado com D. Rodrigo de Lima pela Abyssinia 
em posição muito subalterna, era, como dissemos a seu tem- 
po, um mulato de Coinabra. X sua escolha foi muito mal vis- 
ta. Entre os duzentos e tantos portuguezcs, que al!i acaram 
depois da batalha de Uaina Daga, havia vários fidalgos, e havia 
muita gente de bom sangue, ou pelo menos de puro e limpo 
sangue portugucz; e naturalmente todos se doeram de serem 
commandados por um mulato. Houve sobre isso varias contes- 
tações, em que tomou uma parte activa Miguel de Castanho- 
50, ficando este e os mais dos ponuguezes desavindos com o 
patnarcha. 

Mas tempo depois, o próprio patriarcha, que havia impru- 
dentemente fa%'orecido um mulato nada recomendável, estava 
a ferro e a fogo com clle. Ayres Dias, pouco escrupuloso ej 
muito desejoso de conservar as boas graças do Negus, fez-sel 
jacobiia, tomou o nome de Marcos, e declarava insolentemente, 1 
que era capitão do Negús e não do rei de Portugal. Suscita- 
ram-se sobre isso scenas fortes, a que Aftonso da França poz 
um dia termo, levando Bermudez da tenda em que estavami , 
dizendo lhe : 

— Bons sinaes mostra o mulato; vamo-nos embora antes | 
que nos acouceie, que o mulato ha de respingar. 

Desde então, Bermudez lançou-se com o seu ardor habi-l 
tual no partido adverso a Ayres Dias, e parece ter tratado t 
pôr os ponuguezes em revolta aberta contra o Negus. Isto eral 
imprudentíssimo, pois os ponuguezes não passavam de seri 
um punhado de homens, mettido no fundo da Abyssinia; e^l 



I Esta questão dos successivos commandantes dos português» depois 
da morte de D. Chrisiovam é muito complicada, e as notícias muito coRi^ 
iradiciorías, de modo que a não podemos deslindar n'esie rápido resuma. 1 
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além de imprudentíssimo, era uma ingraridão. Por outras fon- 
tes, muito mais dignas de credito que as palavras de Bermu- 
dez e nada suspeitas, nós sabemos que o negus Cláudio foi 
um liomem justo e bondoso, sempre reconhecido e favorável 
aos soldados da expedição portugucza. ' 

Por maior que fosse, porém, a sua paciência, acabou por 
desterrar Bermudcz; mas dando ainda ao desterro a cõr dt 
lhe conceder um feudo ou gitUo em terras ásperas e afastadas. 

Deve ser por esta occasião, que o Negus se mandou quei- 
xar a D. João iTi do chamado patriarcha ; » e lhe deu tão boas 
■ razões das suas queixas, que o rei de Portugal reconheceu a 
justiça com que o mandaria matar, e unicamente lhe pediu o 
não fizesse, cm attenção á dignidade de patriarcha de que 
usava, posto que indevidamente, pois isso seria «grande des- 
crédito na christandade". E não só lhe pedia tivesse paciên- 
cia, mas lhe promettia mandar lhe um verdadeiro patriarcha, 
«... que seja tal e de til zelo e bom exemplo de vida que 
nestas cousas todas possa e saiba servir bera nosso senhor». 3 
A condemnação de João Bermudez não podia ser mais com- 
pleta. 

No emtanto este ficou muitos raezes no seu desterro, entre 
gente barbara e serras incultas, ati- que, sabendo lá da morte de 
Ayres Dias, conseguiu safar-se e voltar á corte com um Fran- 
cisco Matthcus, o mesmo que vinte e tantos annos antes passara 
á Abyssinia como creado do embaixador Matthcus. O Negus 



■ Pelo i"esiemiinho dos próprios jesuiias, riida suspeitos de favoráveis 
a Cláudio, que se conservou sempre um jacobiia zeloso. — Alem d'isso, 
pelo (jue conta Diogo do Couto, nós vemos como os portugueíes foram 
sempre favorecidos e considerados por clle. 

a Deve ler sido nas cartai que trouxe Miguel de Castaohoso qo anno 
de 1544; e D. João iti lambem se fundaria nas informações verbaes do 
próprio Miguel de Casianhoso. — Por este tempo vieram lambem pela via 
de Jerusalém uns frades abexins, trazendo cartas do Negus. Foram depois 
mandados á índia, a D. João de Castro, para este os enviar & sua Cerra; 
vein-se uma carta de D. João m a D. João de Castro, na Vida d'este, edição 
de fr. PVancisco de S. Luiz, pag. 439. 

-* Caria^ já antes cilada, datada de Almeirim em i3 de março lie if46. 
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recebeu mat João Bermudez, o que era natural; e, como que- 
ria tudo menos trazel-o conisigo, entregou-o a um seahor abe- 
xim, para o ter na sua guarda. De novo, passado algum tem- 
po, Bermudez fugiu e voltou á corte sem licença, la então 
queixar-se da vinda de um Papas ou patriarcha jacobita, cha- 
mado José, que acabava de chegar de Alexandria. Este ultimo 
golpe parece ter-lhe sido particularmente sensível. Não só o 
Negus se recusava a reconhecer a sua dignidade e a prestar 
obediência ao papa, como dava d'isso uma publica demonstra- 
ção, pedindo e obtendo da Egreja jacobita do Egypto um novo 
abuna. 

A entrevista de Bermudez com o Negus foi Tempestuosa ; 
e este, perdendo completamente a paciência, esteve a ponto 
de o mandar encerrar para o resto dos seus dias em uma 
ambá ou rochedo inaccessivel. Valeu-lhe a intercessão dos ou- 
tros portuguezes; e, encurtando razões, Bermudez andou de- 
pois de um lado para o outro, sempre em desfavor, refugian- 
do-se afinal em Debaroá, onde ficou dois annos. Vciu alli ter 
com clle o padre-mestre Gonçalo Rodrigues da Companhia de 
Jesus, enviado á Abyssínia pelos motivos que veremos adean- 
te, e com este passou tempos depois á índia. 

O principal motivo que, sem duvida, determinou João Ber- 
mudez a sair então da Abyssinia, deve ter sido — posto que 
elle o não diga — a noticia que lhe deu o padre Gonçalo Ro- 
drigues a respeito da nomeação de D. João Nunes Barreto para 
patriarcha da Ethiopia. A sua situação tornava-sc insustentável. 
Nem era reconhecido como patriarcha pelo negus Cláudio, que 
tinha lá o seu abuna Josef, nem era também reconhecido pelo 
papa e pelo rei de Portugal, que de acordo mandavam agora 
um verdadeiro patriarcha. 

Bermudei embarcou, pois, para a índia e de lá para Por- 
tugal, onde chegou no anno de iSBg, depois de uma demora 
de alguns mezes na ilha de Santa Helena. 

Ainda viveu onze annos em Lisboa, morando em uma pe- 
quena casa para os lados de S. Sebastião da Pedreira, muito 
retirado mas favorecido e ás vezes visitado pelo moço rei 1 
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Sebastião. Alli escreveu a Breve relação, impressa no anno de 
i565, e alli morreu já em avançada edade a 2 de marco de 
1370. Enterraram-n'o modestamente aporta de uma pequena 
ermida, junto da sua habitação; e muitos annos depois, no de 
i653, por diligencias do padre Jorge Cardoso, erudito auctor 
do Agiologio Lusitano, foi o seu corpo trasladado para a egreja 
de S. Sebastião da Pedreira, collocando-se alli uma lapide ou 
campa, na qual continua a ser nomeado Palriarcha de Ale- 
xandria. 

Chegámos assira ao que pareceria ser a conclusão do nosso 
estudo, e aos seus limites naturaes. Acompanhámos em quanto 
podemos c pelos escassos dados que temos a vida de Pedro 
da Covilhan e a sua influencia nas relações de Portugal com 
o chamado Preste João. E acompanhámos depois, como um 
reflexo d'aquella influencia, a vida e acção dos seus compa- 
nheiros, dos que ainda andaram com elle pela Abyssinia, do 
padre Francisco Alvares, e do pseudo-patriarcha D. João Ber- 
mudez. Os successos que seguem prendem-se já muito indire- 
ctamente a Pedro da Covilhan ; no emtanto, as missões portu- 
guezas constituem o remate do interessante episodio echiopíco, 
aberto pelo nosso viajante. Pareceu-nos, pois, necessário dar 
uma noticia muito breve d'aqueUa5 missões, dos seus resulta- 
dos geraes, e da sua infeliz e rápida terminação. 



O plano de trazer ao grémio da Egreja catholica as christan- 
dades abexins, já formulado por D. Manuel e Leão x quando che- 
gou a Portugal o embaixador Matiheus, detidamente tratado por 
D. João lu com Clemente vii e com Pauto 111 depois da vinda 
do padre Alvares, tornou-se naturalmente mais deOnido quando 
se conheceram os successos da expedição de D. Christovam 
da Gama. Soube-se então, que o Preste João ficava restabele- 
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eido no seu throno. c com elle ficavam duzentos a trezentos 
ponuguczes, favorecidos e influentes. E soube-se tambcm, pe- 
las cartas do Negus e informações de Miguel de Castanhoso, 
que os interesses religiosos ficavam alli muito raa! entregues 
nas mãos do imprudente D. João Bermudez. Activaram-se, 
pois, as negociações já antigas do rei de Portugal com o papa 
e com o gei-al dos jesuítas, resultando dessas negociações a 
nomeação e confirmação do padre João Nunes Barreto em pa- 
triarcha da Ethiopia, do padre André de Oviedo em bispo de 
Hierapolis, e do padre Belchior Carneiro cm bispo de Niccn; 
e a escolha de mais outros padres e irmãos da Companhia 
para os acompanharem, 

João Nunes Barreto e Belchior Carneiro nunca entraram 
na Ethiopia e não passaram da índia, por que, tendo-se man- 
dado adeante o padre Gonçalo Rodrigues sondar as disposi- 
ções do Negus, as informações que este trouxe foram pouco 
favoráveis, e levaram a não arriscar desde logo a ida do pa- 
triarcha, que podia ser mal recebido. André de Oviedo, po- 
rtím, partiu para alli no anno de ibb"], e por lá ficou ale á sua 
morte, primeiro como bispo, depois — pelo fallecimento na 
índia de D. João Nunes Barreto — como patriarcha. 

D. André de Oviedo, jesuita hespanhol, era um homem 
bem diverso de João líermudez, desprendido das vaidades do 
mundo, um verdadeiro missionário, illustrado c zeloso, de vida 
austera e costumes exemplares, talvez demasiado ríspido. E 
todas as suas boas qualidades lhe foram necessárias no desem- 
penho da sua difiicil e dupla tarefa, de confortar e manter na 
fé catholica os numerosos portuguezes que por li andavam, e 
de desviar os abexins dos erros eutychiauos. 

O primeiro lado da tarefa foÍ relativamente fácil. Ao des- 
embarcar na Abyssinia, e ao seguir seu caminho para o acam- 
pamento do Negus, o bispo catholico foi-se encontrando cora 
os velhos soldados de D. Chrisiovam da Gama, que de todos 
os lados saíam a recebel-o de braços abertos, ou o alojavam 
e tratavam carinhosamente nas suas casas. Vieram ao caminho 
Luiz Custodio, Gonçalo Ferreira, Jorge de Barros, Gaspar de 
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Sousa de Lima, Affotiso da França Moniz, Diogo de Alvellos 
da Azinhaga, Simão do Soveral e vários mais. E todos ou 
quasi todos se apresentavam prósperos e ricos. Alguns vinham 
montados em bons cavallos, seguidos por trinta lacaios arma- 
dos. Outros traziam comsigo as suas mulheres abexins, sobre 
formosas mulas com gualdrapas de brocado ; e ellas ricamente 
vestidas, em roupas de velludo preto, calções mouriscos de 
seda com botões de oiro, altos chapéos na cabeça. ' 

Com a facilidade especial dos portuguezes em se amolda- 
rem a todas as condições de vida, e com a sua tendência, imi- 
tada do sábio Salomão, a encomrarem attraciivos nas mulhe- 
res de iodas as cores, a grande maioria havia creado familia 
nos seus giillos. O bispo era chamado a cada momento a fazer 
casamentos, legitimando uniões antigas, ou a baptisar catholi- 
camente e chrismar rapazotes já crescidos, de quatorze ou 
quinze annos, cruzamentos do bom sangue portuguez com o 
sangue negro da Eihiopia. » Tinha eílectivamente havido nos 
últimos annos uma larga infiltração de inHuencia e de sangue 
portuguez por ioda aquella terra, estendendo-se de modo sur- 
prehendente ás regiões mais afastadas, e aos cantos mais re- 
motos do grande império. 3 

1 Estas notícias, devidas principalmente a Diogo do Couto e tendo 
todo o cunho de verdadeiras, desmentem as accusações, feitas ao negus 
Cláudio por Bermudez e outros, de haver despresado e tratado mal oi por- 
tuguezes. 

3 Veja-se a Caria do padre Manuel Fernandes ao Geral da Compa- 
nhia, inserida na Ethiopia a altai, p. i68. 

3 Encontramos em um livro recente uma prova curiosa de quanto se 
alargou enião a influencia portugueza. Na região de Kaffa, na ultima ex- 
tremidade sudoeste das montanhas da Abyssínia, e hoje quasi completa- 
mente selvagem, existe a tradição de que o fundador da actual dynastia 
foi um estrangeiro de religião chrisian, vindo do mar. Este estrangeiro te- 
ria deixado alli uma bandeira, ainda hoje preciosamente guardada, e que 
só sae á rua solemnemente em um dia do anno. Dois celebres missioná- 
rios, o capuchinho Massaja (depois cardeal) e o padre Leão des Avanche- 
zes poderam penetrar nas terras de Kaffa no anno de i8Go ; e o ultimo 
poude ver a tal bandeira, e reconheceu ser uma antiga bandeira portugueza. 
Confirmasse assim a tradição, t parece que o fiindador da dynasiia de 
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Para os relhos pom^nezes, arredujos barU annos do con- 
tacto com os seus patrícios, o apparecnneaio do bispo e dos 
padres catbolicos foã, como era nataral, unia grande consola- 
ção. Alguns enx»3, ou alguma relaxação, que se houressem in- 
troduzido nas suas praticas re!ig>osas pda longa convivência 
com os jacobiias, desappareceram prompiamente ; e tanto os 
Verdadeiros portnguezes, restos dl expedição, como os seus fi- 
lhos mestiços, chamados lann bem /or/ugue^n, voltaram á exacta 
«Jbserraccia da religião catholica, c D'essa observaacla perma- 
neceram emquanto os padres tá assistiram. 

Com os puFDs abexins, pc»'ém, as crasas passaram-se de di- 
verso modo. 

O Rei dos Reis Cláudio, qae então occupava o throno da 
Abyssinia, parece ter sido um homem dotado de altas quali* 
dades de espírito e de caracter. Dizem isto as Chronicjs ethio- 
picas, que são suspeitas. Mas dizem-no lambem os jesuítas, 
que não são nada suspeitos, por que elle nunca nem de leve se 
inclinou para as doutrinas catholicas. O padre Manuel Fer- 
dandes, por exemplo, affirma ler elle sido «... de sua natureza 
muy liberal e dadivoso principalmente em cousas d'ElRey de 
Portugal a quem se conhecia por muy obrigado \ e diz mais, 
que fcra pessoa de tanto ser (fora sua perfídia), ) que ceno 
creo, que em todo o Reyno nam havia homem mais sábio, 
nem mais pêra ser Rcy, que sua pessoa». Gomo se tc, o elo- 
gio é rasgado e parece ter sido justo. 

Obedecendo ás inspirações do seu bom caracter, Cláudio 
acolheu e tratou sempre depois D. André de Oviedo com a 
maior deferência. Deixando ainda a palavra ao padre Manuel 
Fernandes: "... sempre se houve muy comedidamente com 
o bispo, c o tratou de modo, que em quanto viveo, nam houve 
quem se atrevesse a fazer-lhe desacato». O elogio continua a 
ser rasgado. 

KsHa teria um tios soldados portugueses, dos que ficaram da expedição de 
D. Chrísiovam da Gama — veja-se Massaja, 1 miei trentaanque atmi di 

lí neWAlta Etiópia, v, 70. 
> Esta perfídia era o seu zelo pela fé jacobila. 



Ao mesmo tempo, porém, que o Negus tratava o bispo 
com deferência, respeílo e mesmo amizade, resistia energica- 
mente aos seus esforços de missionário. Cláudio era um zelo- 
síssimo jacobita, iiitímamemc pegado á fé de seus avós c do 
seu povo. Como seu pae, Lebna Dengel, parece ter sido multo 
versado c lido nas questões religiosas e Iheologicas, Nas re- 
nhidas controvérsias, que então se travaram entre frades abe- 
xins e padres portuguezes, o Negus mostrava-se sempre mais 
instruído, mais eloquente, melhor argumentador que todos os 
seus frades. E n'estas controvérsias, nem elle, nem naturul- 
mente os catholicos se declararam nunca vencidos. Os meios 
suasórios e brandos de que D. André de Oviedo primeiro 
usou, as censuras que depois fulminou contra os scismaticos 
jacobiias, nunca conseguiram um só momento abalar as cren- 
ças do Negus. E se eile não cedeu, menos ainda cediam os 
seus padres e frades, que esses odeavam o bispo catholico. ' 
Cláudio sentia tão bem esta animad versão geral, e tinha tanta 
amizade a André de Oviedo, apezar de sempre lhe resistir, 
que estando a partir para a guerra, onde receava morrer e 
onde de feito morreu, dizia : 

— Coitado do bispo ; e se eu morro que ha de ser d'elle ? 

Citámos esta phrase, porque revela uma bondade e uma 
delicadeza de sentimentos, absolutamente surprehendentes era 
um rei negro e bárbaro. 

Elíectivamente, como previa Cláudio, a sorte dos catholicos 
peorou no reinado de seu irmão Minas e no reinado seguinte. 
D. André de Oviedo softreu muitos trabalhos e desgostos, sem 
tirar grande frucio da sua missão, mas sem nunca abandonar 
o posto, no qual ficou aié á sua morte no anno de iSyy. N'estes 
vinte annos era que alli assistiu o segundo s patriarcha e nos se- 



' A Chroiuci etbiopica conservou-nos os nomes iJe dois, dos que- 
mais se disiinguiram na lucta contra os catholicos, Abbà Zekré e Abbà 
Pàalos. 

> Segundo, era seguida a D. João Nunes Barreio, porque naturalmente 
não incluímos João Bermudes na lista. 
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guiotes, poucos yesuius entraram na Abyssma a reforçar ou 
substituir o5 que elle lerars comago ; e os que de novo para lá 
se dirigiram, [^assaram graves perigos na fornada, ou pagaram 
o seu zelo com a nda. Os caminhos estavam quasi fechados. 
O poder maritimo de Portugal decrescia a olhos vistos ; e os 
turcos achavam-se senhores absolutos do mar Vermelho e dos 
portos da costa africana. Será desaeceEsario dizer, que a pers- 
pecava daquelles perigos nunca demoveu os padres do seu jii' 
tento. Quaesquer que sejam os juizos, que, sob outros pontos 
de vista, se lenham formado ou se possam formar dos missio- 
iMrios em geral e dos missionários jesuítas em particular, justo 
é recordar, que a abnegação, o desprendimento de si, o des- 
prezo completo dos perigos e da morte foram qualidades entre 
elles nunca desmentidas. 

Mais tarde, já no fim do século e priocipio do seguinte, en- 
traram alguns padres, e entre estes merece especialissima men- 
ção um jesuíta hcspanbol, o padre Pêro Paes. Sobre ser de 
grandíssima nrtude, era um homem de muita illustração, de 
clara íntelligencia e de inquebrantável energia. DepcMS de lon- 
gas e perigosas aventuras, Pêro Paes conseguiu chegar á Ethio- 
pia no anno de iõo3. Não procurou desde logo avistar-se com 
o N^us, mas foi pelo contrario âxar-se modesta e obscura- 
mente em Freraoná, que já então era c õcou sendo o quartel 
general dos jesuitas na Abyssinia. ■ Alli se occupou alguns me- 
zes em ensinar os rapazes abexins, tratando ao mesmo tempo 
de estudar a lingua vulgar, e também o geez, língua clássica 
e ecciesiãstica, na qual se tomou depois extremamente ver- 
sado. Ajudava-o n'este estudo o conhecimento completo, que 
já anterionnenie tinha da língua arábica, pois em uma pti- 
meira tentativa para penetrar na Ethiopia havia ficado sete 
annos captivo na Arábia. 



• Fremoni ficava do chamado reino do Tigre, a pequena distancia da 
actual povoação de Aduá. — Parece que Aduá não existiu então, ou era 
uro logar de pequeoissima imponancia, e o seu nome não figura nai cutN 
e Tclaçóes doi padres da Companhia. 



OÍs missões dos jesuítas 



341 



» 



Assim preparado, o padre Pêro Paes, ao avistar-se depois 
com o novo negus Za Dengel, por outro nome Asnâf Sagad, 
soube tomar rapidamente uma grande influencia no seu espi- 
rito. Za Dengel moslrou-se em seguida muito favorável aos ca- 
tholicos e muito inclinado para as suas doutrinas, escrevendo 
n'esie sentido ao papa Clemente viii e ao rei de Portugal, 
que então era Phelíppe iii ". Se não professou clara e ostensiva- 
mente ã religião catholica, foi considerado pelos padres um ca- 
tholico de vontade e intenção; e do seu tempo data realmente 
o começo da preponderância dos jesuítas na Abyssinia. 

Por morte de Za Dengel (1604), e depois do breve e dispu- 
tado governo de um certo Yâeqõb em ura período de anar- 
chia, tomou posse do throno Susenyos (SociniosJ por outro 
nome Seltân Sagad. O seu longo reinado foi propriamente o 
reinado dos jesuitas. O padre Pêro Paes conseguiu ter sobre 
elle egual ou maior influencia do que havia tido sobre Za Den 
gel ; e durante a vída de Pêro Paes, ou depois da sua morte, 
muitos padres da Companhia vieram auxiIÍal-o ou continuar a 
sua obra. Alguns d'estes padres eram italianos ou hcspanhoes: 
mas a maior parte pertencia á nação portugueza, havendo en^ 
tre estes homens de grande valor. Entraram por aquclles tem- 
pos e successivamente na Abyssinia, o padre António Fernan 
des, natural de Lisboa, o padre Luiz de Azevedo, de Chaves. 
o padre Manuel de Almeida, de Vizeu, o padre Luiz Cardeira. 
de Beja, o padre Manuel Barradas, de Monforte, o padre Jero- 
nymo Lobo, de Lisboa, e muitos outros. E entrou também o 
terceiro patriarcha, D. Affonso Mendes, egualmente da Com' 
panhia de Jesus, natural da pequena aldeia de Santo Aleixo, 
próxima de Moura. 

A grande empreza da conversão da Ethiopia progredia, ou 
parecia progredir prosperamente, Susenyos escreveu cartas 
muito explicitas ao papa Paulo v e a Philippe 111 ; e afinal ab- 
jurou todos os seus erros jacobitas, confessando-se ao padre 



' Phelippe iL <liz a padre Telles; e effectivamentc era segundo de 
Portugal. 
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Pêro Paes, e fazendo expressa e publica profissão de catholíco 
apostólico romano. 

Proiegidos e apoiados oslensivamcnte pelo Ncgus, os padres 
trabalharam activamente na transformação material e moral da 
velha Ethiopia, sendo sobretudo dirigidos, emquanto viveu, 
pelo zelo incansável e pela grande actividade do padre Fero 
Paes. Ksle emprehendeu alli variadas consirucções á maneira 
europêa. Levantou, por exemplo, uns paços para o Ncgus, 
constando de rez do chão c primeiro andar, coisa nunca vista 
pelos abexins, e tanto que nem tinham nome na sua lingua 
para lhe darem — chamaram-lhe a ca^a sobre ca:ja. Na falta 
absoluta de operários peritos, o padre dirigiu tudo, fazcndo-se 
architecto, pedreiro, carpinteiro e ferreiro, e trabalhando com 
as suas próprias mãos para ensinar os seus aprendizes abexins. 
Acabados os paços, occupou-se em construir uma egrcja em 
«Gorgorrai (na regi.lo de Dembea), que ficou «rauyio perfeita, 
muy proporcionada emuy engraçada». Só lhe faltavas cal, mas 
elle tinha encontrado um barro fone, cora que as pedras fica- 
vam bem unidas e cimentadis. E á semelhança d'esta cgreja 
se levantaram depois outras, ou inteiramente novas, ou pela 
adaptação de antigos edificios. ■ Nem foi simplesmente para 
as consirucções palacianas ou religiosas, que se voltou a aílcn- 
çSo dos padres, pois abriram estradas c lançaram algumas 
pontes sobre os rios, o que os abexins nunca se tinham lem- 
brado de fazer antes, e nunca mais se lembraram de fazer de- 
pois até aos nossos dias. » 

Ao mesmo tempo, os jcsuitas proseguiam na empreza, tão 
bem começada muitos annos antes pelo padre Francisco Ali'a- 
res, de tornar conhecidas da Europa c das nações civilisadas 

I Da egreja que rcpresenidmos no começo do capitulo, diz o sr. The- 
doro Bent, que a viu e figurou em 1 893 : ■ . . . ít was erecied under Poriu- 
guest inlluence, .. the present church is very likea mediaeval Ponuguese 
structure. .■•' 

> A ponie sobre o Magech, o rio principal das planícies marginaes do 
lago Tiana, resistiu alé hoje ; e p-or ella se rdzem todas as communt cagões 
de Goadar coin o sul, durante os meies das chuvas. 
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as mysteriosas terras do Preste João. O padre Pêro Paes foi 
ás nascentes do Abaui ou Nilo azul. O padre ,4nionÍo Fernan- 
des fez uma aventurosa viagem para o sul, ás terras de Enna- 
ria, de Gingero e de Cambat, onde até hoje pouquíssimos ex- 
ploradores tcera penetrado. Outros percorriam em diversos sen- 
tidos as províncias raaís próximas. Espalhados assim pela 
Ethiopia, tomando notas dos seus itinerários, que depois com- 
paravam e completavam uns com outros, conseguiram coorde- 
nar mappas de toda a região, incompletissiraos sem duvida al- 
guma, mas notavelmente exactos para aquelle tempo e para os 
meios de que dispunham. ' 

E simultaneamente mandavam de lá noticias circumstan- 
ciadas e tao frequentes quanto o permittia a difliculdade das 
communicaçócs. Além das Cartas para a Companhia, verda- 
deiros relatórios annuaes; deixaram-nos importantes trabalhos, 
publicados ou inéditos. Do padre Manuel Barradas conhecemos 
uma relação do estado da Ethiopia no fim do reinado de Su- 
senyos, muito curiosa por entrar em varias particularidades 
Intimas da cone abexim. 2 Do padre Manuel de Almeida te- 
mos a grande obra da Ethiopia a alia^ ainda inédita, 3 mas em 
pane aproveitada pelo padre Balihazar Telles no seu conheci- 
díssimo livro. Hoje, que nas principaes bíbliothecas da Europa 
existem numerosas códices geez, trazidos por Bruce, por Abba- 
die, pelos inglezes depois da tomada de Magdala, c que a 
moderna e brilhante escola de ethiopisantes se occupa succcs- 
sivamentc cm os traduzir e publicar, é íacil reconhecer, que o 



' Veja.se a Carte d'ElhÍopie et de Vempire des abyssin, autreinent du 
Prestre-jan, faile sur les lieux par les R. R. peres Manoel d' Almeida, Af- 
fonso Mendej, Pêro Pays et Jeromina (sic) Loboy qui ont demeuré long- 
teinps aaas le pays ; publicada na ISibl. de 1'Ecole pratique des Hautes 
Études, fascículo 93, (iSgS). 

' O titulo da noticia c : Breve rehçSo do estado da Ethiopia antes do 
pregão, e do tempo que se lançou, e do remedia qm para elie se pretende. 
— Logo explicaremos o c,ue foi esie pregão. — A noiiciu faz pane dos mss. 
do morgado de Vimieiro ; Mss. da Bibl. A^jciorijí n.' 7640, doe. n* i3, 

3 Mss. pormguezes do Briíish Museuni, n.° ;)líô[. 
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padre Manuel de Almeida e o padre Pcm Paes, de t 
cripios o primeiro se serviu, conheceram, entenderam e extlH 
ctaram fielmente aquelles códices ji nos príncipios do zvit se 
culo. " 

Especialmente versados nas línguas da lerra foram taraben 
os padres Luiz Cardeira e Luiz de Azevedo. Juntos traduzi 
ram o Nofum Testanmitum em dialecto amarinha ; a e Luiz de 
Azevedo occupou-se lambem em traduzir n'aquella liogua Oí 
commentarios do padre Viegas sobre o Apocalypse e varias ou 
iras obras religiosas, assim como compoz uma grammatics 
amharica, a primeira conhecida. Peio seu lado, Luiz Cardeira 
esforçava-se por organisar e regularisar as cerimonias religio- 
sas. Foi o primeiro que ensinou cantochão na Abyssinia, para 
o substituir aos toques de pandeiros e sistros de que allí usa- 
vam; e redigiu também um calendário dasfestas moveis, no 
qual estabelecia a concordância do systema abexim com o tm 
mano. 3 i 

Alem doestas obras, devemos mencionar a do padre Jer 
nymo Lobo, uma larga relação das suas viagens e dos sa 
trabalhos na Ethiopia, que nos foi conservada na traducçl 
franceza do abbade Legrand, feita em Lisboa por um ms. < 
Conde da Ericeira. 4 E do patriarcha D. Affonso Mendes I 
mos numerosos escriptos, cartas e fragmentos, inseridos pel 



' Veja-se o fragmento da relação do padre Almeida, relaijvo ao r 

de Zara Yàeqõb, e compare-se com a Iraducção do Stir. Perrucbon ; £ 

de r E'eole pratique des haules E'ludei, fase. 03," iSgS — Veja-se tambcH 

tragmenio relativo ao reinado de Mícãs, e compare-se com a traducçtò I 

- Sor. Esteves Pereira; Boi. da Soe. de G. de Lisboa, 1887, p, 745 x 8*7. 

I Os abexÍDs possuiam uma antiquissima versão do Vdho e do No< 
testamento, denvada da versão e do teiio gregos ; roas que provavelm 
nSo pareceu bastante correcta aos nossos padre.'', os quaes por iuo 
ram uma nora iraducçSo pela Vulgata. 

3 Segundo Basset, esta obra é provavelmente a conhecida pelo n 
de Habab Reiu (catculo exacto), um manual chrouologico, datando do í 
anno do reinado de Susenyos, e mencionado no CMalogQ de Wríght. 

4 Voyage hisloriqtie J'Abissittie du R. P. Jt-rome Loho, tradmte d. 
lugait par M. Le Grand, París et la Haye, 1738. 



c^ís missões dos Jesuítas 



3*S 



padre B. Telles no seu livro, ou aproveitadas em outras pu- 
blicações. I E temos uma grande obra theologíca e de con- 
trovérsia, o Bran fíjymanol, á qual elle deu a forma de um 
dialogo enlre Abassnius e Rotnatjus, e onde refuta todos os 
erros religiosos dos abexins. » 

Não tentamos, é claro, dar uma relação exacta e completa 
das obras dos jesuítas, e unicamente adduzimos alguns exem- 
plos do modo por que allí se manifestou a sua actividade. 3 
Mas é fácil ver, mesmo pelo pouco que temos dito, como a 
Abyssinia se tornou então mais conhecida do que nunca havia 
sido antes, c do que nunca foi depois até aos nossos dias. 
Aquelle remoto paiz, fechado havia mil annos ou mais, quasi 
desde que cessaram as suas relações commcrciaes comos Pto- 
lomeus, praticamente desconhecido quando lá entrou Pedro da 
Covilhan, mesmo quando lá foram D. Rodrigo c o padre 
Alvares, aquelle remoto paiz foi, no periodo de que trata- 
mos, estudado pelos padres da Companhia nos seus costumes, 
na sua lingua, na sua historia e lineratura, na sua topographia 
e productos naturaes. 

Progredindo estes trabalhos scientificos e litterarios, pro- 
gredia também — na apparencia pelo menos — a obra maior, 
e que os padres tinham mais a peito, de implantar a fé catho- 
líca no animo e nos corações dos abexins. O negus Susenyos 
havia abjurado os seus erros jacobitas — como antes dissemos 
— nas mãos do padre Pêro Paes, pouco antes da morte d'cstc. 



■ ('arte das cartas e relações de AlTonso Mendes vem publicadas ou 
extraciBtlas em uma obra que não vi : Hisl. de ce qui s'esl passe au royju- 
me íPÉikiopie és annés t^ii4, /OaS, ifitS, tírées des Utires adressées au 
P. Vileleschi, general de la compagnie de Jesus, Paris, 1639, 

' Bran Hãymjnot id esí lux ftdei, Coloniae Agripinae, 169». — Como 
se vê, esie livro foi publicado muuo depois da raone de AfTonío Mendes ; 
e é dedicado pelos edilnres ao rei de Portugal, D. Pedro 11. Foi, porém, 
composto na Abyssinia ; e diz mesmo o padie B. Telles, que o nome de 
iuj da lé lhe foi dado por um dos príncipes, convertido ao catholicismo. 

3 Sobre os escripios dos jesuiias pó Ja vêr-se, Bassei, Êludet tur l'hist. 
d'Éikwpie ; e sobretudo Carlos Sommervoget, Biòl. de lã Compagnie de 
ywki.líruxelles Paris, 18110 e seguinies, e ainda em via de publicação. 
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Tempo dept», rcpeàu i fxAitica profissão de oifaoEca 
um mani£eszo, dtr^ido ao poro da Eifaiopii, ncnpto pelo sm 
lecreorío out clamncaic uspirada pelos padres. Insistia par- 
ncuUnDciite a'aquene docnmoKo ikm pontos conCVTcrudas, 
na questão <ia oaturcza noa cu dopla de Jesus Chmío. 
feodeodo as decúõc» do papa S- Leão c do concilio de Qlal 
cedooia, e coodemaando as doutrinas de Eutydiès, IMoscoro 
0ucat». Pelo manifcsio ficavam coodemoadas de feito todas 
dotmioas jacobttas, assim coaw as (onnas de cuho ate cntãol 
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Mais tatde, quando chegou o pstríar^ha D. Afionso Mendes 
no anno de 1626, estas aoteriorcs proãssões de fc renoraram-se 
com maior soltmmdadc. 

No dia 13 de fevereiro d'34'uelle anno, reunidos o patríai 
dia com os seus padres por um lado, e o Negas com os prío-l 
cipes, grandes da cònc, vice-reis e goTerntdores das provin-i 
cias por outro, procedeu-se á cerímoma do juramento. ÃffoQso 1 
Mendes recitou uma pratica, tomando por thema as coofacci- T 
das palavras Tu esPeirus...^ ã qual respondeu, em nome do 
Negus, o «Mordomo mór Melcfai Cnsiòs», > fazendo uma 
clara e explicita proõsi^áo de fé catboUca. Terminadas as ora- | 
ções. Affonso Mendes tosiou nas mãos o lirro dos cvangelfaos, 1 
e o Negus ajoelhou e jurou obediência ao papa L'rbano Tin e 1 
aos seus succcssores. Segui'am-se a lurar, pela ordem das [ 
suas precedências, todos os príncipes c grandes presentes. E 1 
logo no mesmo acto se proclamou; que Ecríun excommunga* 
dos os que por qualquer forma faltasse n áquelle juramento^ 
que todos os padres e frades abexins ficavam sujeitos ao pa- 
triarcha catholtco, e d'elle deviam obter a licença necessária 
para celebrar os officios divinos ; e que todos em geral devíain J 
entrar na «Fé romana*, sob ptna de morte. 



1 Ualkea Krestos (tmagrm 4e C^riao\ primo do fitgai, eicrcú eo- J 
——o Je Beht Uiiiad, que o padre B. Telles [ndiuju por nwriloQio 1 
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Na apparencia tudo estava ultimado; mas a realidade era 
bem diversa da apparencia. 

A realidade era, que a conversão daEthiopia ao catholicismo 
não passava de ser por assim dzer ojíicial : dependia pura e 
simplesmente da boa vontade de Suscnyos, e não tinha n'a- 
quelle momento, não teve nunca um único fundamento solido. 
l-,xistiam na verdade alguns príncipes e personagens influentes, 
que se haviam sincera e convictamenti: convertido á religião 
caiholica, como succedia, por exemplo, com o Raz Sela Krcs- 
tos, irmão de Susenyos ; mas estes casos constituíam raras ex- 
cepções. A grande maioria, a quasi totalidade dos que juraram 
obediência ao papa, juraram só com medo do Negus. No Ín- 
timo das suas consciências conservavam-se puros jacobíias. O 
próprio filho de Suscnyos, Fasiladas {Basilides), reconhecido 
hirdeiro do throno, era secretamente um jacobíta zelosíssimo; 
c este simples facto constituia uma grave ameaça para o fu- 
turo. 

E tora da corte, na missa da nação, a nova religião ainda 
tinha menos raizes. Em volta de Fremond, em volta de outras 
localidades habitadas pelos padres, havia pequenos agrupa- 
mentos de catholicos. Eram também catholicos os portugue- 
zes. I Fora disso, tudo o mais, todos os padres, todos os fra- 
des c freiras dos numerosíssimos conventos, todo o povo, tudo 
se conservava fiel d velha religião, c odiava profundamente os 
padres estrangeiros e as suas innovações. 

Por toda a Ethiopía lavrava um descontentamento geral, 
uma surda irritação, que successiva e repetidamente se mani- 
festou cm revoltas abertas. Um dos primeiros a rcvoltar-se foi 
um genro do Negus, chamado Yolyos (Julto), que, juntamente 
com o abuna Simão, levantou o povo do Uangara. Vencidos e 
mortos em batalha, as suas cabeças foram expostas no acampa- 

' Os chamados poriugue:;es eram já por esie tempo loilos (nestii;os, IÍ- 
Jhos, neios ou bisnetos dos soldados de D. Christovam da Gama. Conser- 
vavam, porem, nomes ponugoeies, um lal ou qual conhecimento da lingua, 
e, emquanto por lá andaram os jesuítas, seguiram cm regra a religião cq- 
ttiolíca. 
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mento do Negus ; e é facil imaginar a consternação dos abexins 
ao verem ignominiosamente exposta a cabeça do seu A.buna, do 
que tinham na conta de chefe da sua Egreja nacional. Depois 
revoltou-se um certo Yonácl, governador do Bígamder, que 
íoi também morto e barbaramente mutilado. Depois, o gover- 
nador do Choá, chamado Qebryal (Gabriel), que era ou dizia 
ser de sangue real. Depois ainja Takla Giyorgis [a planta 4e 
Jorge), outro genro do Negus, que, sendo aprisionado, foi en- 
forcado juntamente com uma de suas irmans. 

E' certo, que estas revoltas não eram novas na Abyssinia, 
derivavam da indisciplina e anarchia ]& antigas no império, e 
nem sempre teriam como causa única o sentimento religioso. 
Mas é certo, também, que todos os que se revoltaram se de- 
claravam defensores do culto tradicional e nacional, e partidá- 
rios da Egreja alexandrina, o que prova quanto aquella causa 
era popular. E alguns factos, narrados pelos próprios padres 
da Companhia, mostram bem como era viva e sincera a reacção 
dos jacobitas. Conta, por exemplo, o padre Jeronymo Lobo, 
que ao publicar-sc o edito de Susenyos, mandando adoptar a 
religião catholica, sessenta Irades do Damote se deitaram de 
uma grande rocha abaixo, preferindo a morte ao que julgavam 
uma apostasia. 1 

Os annos iam correndo, as revoltas não cessavam, c a 
Abyssinia não se aquietava, pelo contrario. Susenyos começava 
a estar velho e cansado. De um lado apertavam-no a influencia 
de Allonso Mendes e outros padres, assim como as suas con- 
vicções de catholico, que parece terem sido sinceras ; do ou- 
tro iam actuando no seu espirito as grandes calamidades que 
desolavam todo o paiz, e as solicitações dos que o rodeavam, 
principalmente do seu filho Fasiladas, 

■ Em Legrand, Rei. Histarique, 1 14 — Nos factos príncjpaes, os do- 
cumentos eihíopicos (a Cbromca traduzida por Basset) concordam saiis- 
factoriamenie com os escripios dos nossos padres ponuguezes Claro estd 
que as apreciações variam compleiamente, — A tradocção da Chronka de 
Susenyos, em que aciualmente trahalha o Snr, Esieves Pereira, \irá laa- 
çar mais alguma luz sobre esla época tão interessante. 
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Uma grande revolta rebentou no Lasta ; d'csta vez uma 
revolta puramente popular, em que todos os habitantes até ás 
mais Ínfimas aldeias, até aos mais remotos racanlos d'aquellas 
ásperas montanhas, se levantaram em armas pela antiga fé ja- 
cobita. A revolta foi abafada em sangne ; mas no campo de ba- 
talha, medonhamente juncado de mortos, os próprios que ha- 
viam acompanhado o Negus e o haviam ajudado a vencer os 
insurgentes, os seus generaes, o príncipe herdeiro, a rainha, os 
mesmos Galla selvagens e pagãos, que então eram seus auxi- 
liares, todos lhe vieram pedir com lagrimas de piedade, que 
não teimasse em impor oela força a fé de Roma, que restituisse 
aos seus povos aa fé de seus pães». Susenyos voltou para o 
seu acampamento victorioso, mas triste e doente. Vinha dis- 
posto a ceder. ' Quando o padre Manuel de Almeida foi fazer 
junto d'elle um ultimo esforço, exhortando o a que mantivesse 
no reino a sua auctoridade c a religião catholica, respondeu 
succumbido e cabisbaixo: 

— Como pode ser ? já não tenho reino. 

Poucas horas depois — isto passava-se a 24 de junho de 
i632 — os «atabales imperiacsn tocavam a reunir no acampa- 
mento, e os arautos lançavam o celebre pregão: 

tQue a crença de Alexandria seja restabelecida e meu lilho 
Fasíl reine. Quanto a mim estou fraco; commctti faltas, estou 
doente». 1 

Soou então por toda a Abyssinia um enorme grito de ale- 
gria. Abriam-se outra vez ao velho culto nacional as egrejas 
jacobitiis, fechadas havia annos; os (abates ou arcas santas 
collocavam-se de novo nos seus legares ; os padres abexins 



> Segundo diz a Chromca ethiopka, já antes da batalha havia pro< 
metlido a seu filho restabelecer a religião jacobita, no caso de 8 vencer. 

í Dou a formula do pregão pela Chronica ethiopki (Basset, Eludes, 
i3i) por me parecer mais natural na sua curta singeleia. O lexio que dá 
o padre B. Telles, e reproduziu Ludolf, é mais longo, e deve ter sido am- 
pliado. 
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voltavam a dizer as suas missas em geez, a dansar e tocar 
pandeiro nos otíi:ios divinos. Os odíos reprezados desafoga- 
vam em cantigas populares, conpostas pelos frades. Entoa- 

vaTise pelos campos e povoações os seguintes versos: 

EU que as ovelhas da Elhiopja escaparam 

A's hyenas Jo Oceidenie, pelas douirinas de Marcos apostolo, 

E de Cynllo, columnns da Egreja d' Alexandria : 

Alegrae-vos, alegrae-vos e cantae Alleluia, 

A Eihiopia escapou ás hyenas do Occideme. ' 

Susenyos não se levantou mais d'aquelle abalo. Viveu ainda 
dois mezes, sem sair, lançado sobre o catre da sua tenda im- 
peria!, mal vista do povo, que lhe nao perdoava os favores 
dispensados durante tanus annos aos estrangeiros, mal visto 
dos jesuítas, que o consideravam agora como um traidor. Em 
setembro morreu, e succedeu-lhe seu filho Fasiladas, por ou- 
tro nome Alam Sagad, o qual já governava desde a abdi- 
cação. 

Fasiladas era ura jacobita fanático, e o desfavor cm que 
já estavam os padres da Companhia desde o pregão, conver- 
teu-se depois da morte de Susenyos em perseguição aberta. 
As cgrejas catholicas foram fechadas ou adaptadas ao culto 
jacobita; os jesuítas foram desterrados. O pairiarcha D. Af- 
fonso Mendes e outros foram entregues aos turcos de Massatiá, 
e ficaram alli retidos em duríssimo capiiveíro. Alguns padres 
ainda se conservaram na Ethíopia mezes e annos, disfarçados 
e escondidos; mas, sendo pouco a pouco descobertos, paga- 
ram o seu zelo com a vida. Foi morto ás lançadas o padre 
Gaspar Paes, e do mesmo modo o padre João Pereira. Foi 
enforcado o padre Apollinar de Almeida, bispo de Nicéa, en- 
forcados os padres Francisco Rodrigues e Luiz Cardeira, en- 
forcados os padres italianos Jacintlio Francisco e Bruno Bruni. 
Justo será dizer, que todjs ellcs resgataram pela firmeza c 



' Ludolf dá na sua Hist. Ethiopic 
iraduc^ão laiina, da qual iraduzí. 
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alguns erros que por ventura ti- 



portugueza na 
contarmos da entrada alli de Pedro da Co- 
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serenidade das suas tnorles 
vessem commeitido. 

Terminava assim o periodo da influenci 
Abyssinia, que, 

vilhan, havia durado perto de cenio e cincoenta annos. O edi- 
ficio tão laboriosamente levantado pelos padres da Companhia 
desmoronou SC, deixando da sua exislcncia poucos vestigios 
materiaes, e ainda m;nos vesiigios morjes. A Abyssinia ficava 
jacobita. O granie império christáo encerrava-se de novo no 
seu isolameato e no seu mysterio, tão apertadamente como 
antes — mais ainda, porque os ultimo successos deixavam mais 
vivo e entranhado no animo dos naiuraes o odÍo aos estran- 
geiros c ás coisas estrangeiras. 

Não tem faltado quem queira attribuir esti desmoronar tão 
prompto e tão completo do edificio a vicios e faltas dos fun- 
damentos; quem queira ver a sua causa nos erros dos padres 
portuguczes, na sua ignorância, na sua rispidez intolerante, 
nas suas imprudentes violências. Ha decerto n'cstas accusa- 
çecs uma boa parte de verdade; mas ha também á mistura 
uma grande dose de injustiça. 

E em primeiro logar, á accusaçao de ignorância, de rude 
incomprchensão do espirito c da Índole dos abexins, respon- 
dem iriumpliantemente alguns dos seus livros. Por elles se 
pode ver com quanto zelo, e cm muitos casos com que subtil 
perspicácia os nossos padres estudaram aquelle singular povo, 
ao mesmo tempo civilisado e bárbaro, historicamente compli- 
cado e ingenuamente primitivo. Os escripiores e viajantes que 
vieram depois, e foram por vezes tão severos com elles, como 
Ludolf ou Bruce, com frequência o perceberam peor. 

Mais fundamento tem sem duvida a accusação de intole- 
rância; mas ainda neste caso ha distincçóci a fazer. Havia 
nas coisas essenciaes uma parte de intolerância inevitável, por 
que é inseparável da religião caiholica. Todo o catholico con- 
victo é necessariamente intolerante. Firmemente convencido 
de estar de posse da verdade absoluta em matéria religiosa, 
li-lhe impossível pactuar cora as out"as crenças, que para elle 
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significam o erro. Em questões de dogma e de fé, em pontos 
de doutrina definidos pelos concílios e pelos papas, os nossos 
jesuítas não podiam ceder. Querer que elles acceiíassem e tole- 
rassem na Abyssinia, o que estava condemnado em. Roma, 
seria simpiesnaenie querer, que elles não fossem jesuítas, nem 
padres catholicos. E não havia mesmo nesta parte da sua inio- 
lerancia um reflexo do seu tempo, tempo de religião ardente, 
militante, por assim dizer aggressiva; elles foram intolerantes 
então como seriam nos nossos dias, nem mais, nem menos- 
Foram intolerantes como era ha pouco o cardeal Massaja 
era frente das mesmas doutrinas eutychianas; como é hoje o 
grande pontífice Leão xiii, que, nos seus evangélicos esforços 
para chamar ao grémio da Egreja as christandades oríeataes, 
não cede no emtanto uma linha do que é dogma. 

Ao lado. porém, das questões essenciaes, em que a intran- 
sigência era forçada, havía questões secundarias, de rito, de 
fórmulas, de hábitos tradicionaes e inveterados, em que os nos- 
sos padres poderiam ter cedido e não cederam. Quizeram refor- 
mar toda a religião e todo o culto abexim, simultaneamente 
no fundo e na forma, sem demora, sem attcnuantes e sem 
pallíatívos, com a rispidez c o rigor próprios do seu tempo. 
Isto era um erro, e um erro tanto mais grave quanto a>^uelles 
povos ignorantes tinham muitas vezes maior amor á forma vi- 
sível e langivet do seu culto do que á essência da sua crença. 
As intransigências obstinadas em pontos relativamente insigni- 
ficantes podiam assim connprometter, e de feito compromeiíc- 
ram, algumas conquistas obtidas em assumptos mais essenciaes. 

Até que ponto poderiam ter sido levadas as concessões 
n'esie sentido da parte dos padres caiholicos, é questão â parte, 
extremamente delicada e cuja discussão está vedada á minha 
ignorância; mas é innegavcl que algumas ou bastantes se po- 
diam ter feito, e a provi está em que algumas se fizeram. De- 
pois de determinar que todas as missas se celebrassem em 
latim e pelo rito romano, o pairiarcha D. Aílonso Mendes, em 
vista das dilliculdades que isto suscitava, veiu, passados annos, 
a conseniir em que se voltassem a dizer em geez e ao modo 
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abexim, emendando apenas os «erros substanciaes que no seu 
ritual havia». ■ E' claro, que o patríarcha, um dos mais ríspi- 
dos e severos entre os jesuitas portuguezes da Abyssinia, fez 
esta concessão porque em sua consciência entendeu que a 
podia fazer. Logo podia tel-a feito desde o começo. O erro 
esteve em a fazer já tarde, quando lhe foi arrancada quasi 
pela força, quando lhe foi levada mais á conta de fraqueza que 
à conta de benevolência. Feitas a tempo e de bom grado, esta 
concessão e varias outras, que teria sido licito e prudente 
fazer, poderiam ter evitado muitos e graves artrites. » 

Também é certo, que a suavidade e brandura no trato fal- 
taram varias vezes aos nossos padres, os quaes recorreram, 
por exemplo, com demasiada facilidade e frequência ás censu- 
ras ecclesiasticas; e naturalmente sem resultado. A excommu- 
nh'o e a censura, armas poderosíssimas entre crentes, eram na 
Abyssinia armas embotadas, porque os abexins começavam 
por não acreditar na auctoridade de quem as fulminava. Não 
tinham força para os submetter, e tinham o dom de os irritar. 

Mxs o erro mais grave dos jesuitas na Abyssinia foi o de 
se apoiarem demasiado na auctoridade real; foi o de quererem 
impor pela força, o que só poderiam ter obtido pela persua- 
são. Quando tiveram por si o Negus, serviram-se sem pru- 
dência c sem medida do seu enorme poder, absoluto e despo- 
tÍ:o. Serviram-se d'aquc!le poder para o que em boa e aã 



' Como conu o padre B. Telles: Ethiopia a alfa. L. v,cap. mj." e 
59.'. — Consemiu-se pela mesma occatião em que o jejum se innsfemie 
do sabbado para a quarta feira; e em que algumas fesiivídaiJes le cele- 
brassem nas datas marcadas pelo calendário abexim. — As ceremonías 
assim emendadas deviam ser muito semelhantes ás do rito eihiopico, <}ue 
hoje são perfeitamente admitiidas pelos caiholicos. 

1 Desejando collocar esca minha opinião sob a procecção de umi 
auctoridade incontestável, cito algumas palavras do cardeal MastRJa : 
• . . . neirAposiolato tra li eretici ed iofedeli la necessita e la prudenia ta- 
lora impongono cose che non si dovrebbero fare; ma che intanio (se 
non riguardano punti di fede o dí disciplina esieniiali) si e costtretli di 
peroiettere per non perdare íl íruiio t \t fiiiiche. ..» 
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coasdencia julgavain o bem e a salvação dAS almas; mas não 
peruando qoe as almas se não conquistam e se nSo saldam 
pela força. Por esie modo elles acarretavam sobre si iodo o 
odioso da repressão, das execuções, do sangue vertido. Pas- 
saram a ser os oppressores; e as viciímas passaram a ser ao* 
olhos dos abexins os mart\Tes da religião nacional. O resul- 
tado era fatal. O cathotícismo ficava assim dependente da von- 
tade e da vida de Susenyos. Cedendo este, como cedea, ou 
se oão cedesse pela sua morte, o ediãcio desmoronava- se. O 
erro pôde atiribuir-se em pane ao tempo cm que viviam, á 
índole d'aquelle aucioritarío xvii secuto; e pôde também attrí- 
buir-se em pane ao caracter de D. Affonso Mendes, um ho- 
mem íllustrado e zeloso, raas iniránsigenie e duro. E' possí- 
vel que, vivendo o mais cautelloso e mais conciliador Pêro Paes, 
as coisas não tivessem chegado a taes extremos. E' possível, 
mas não é certo, porque a situação dos missionários caiholicos 
na Abyssinia era, em sí e independentemente das suas quali- 
dades pessoaes, particularmente delicada. 

E' sempre delicada a situação de missionários christãos em 
paiz chrístão. Os outros padres da Companhia, qu: por aquei- 
les mesmos tempos pregavam o Evangelho aos negros do Con- 
go, ou aos Índios da costa da Pescaria, tinham uma tarefa 
não mjis perigosa e muito mais simples. Tratava-se a!li de 
verdadeiras conversões, tomando a palavra no sentido de mu- 
dança radical de crença. E é mais fácil mudar uma crença, do 
que alterar, reformar, purificar uma crença antiga. O animo 
de pagãos e idolatras era como uma terra virgem, em que a 
religião podia germinar e crescer cm toda a sua inteireza. Os 
grandes traços do chrisiianismo ferÍ3m-n'os como uma coisa 
nova. A ideia tão atta e ião pura de um Deus uníco e omnipo- 
tente; a figura, tocante entre todas, do Christo redemptor, 
um Deus feito homem por amor dos homens; a physionomia 
tão suave dx Virgem, mãe de Deus, intercedendo pelos ho- 
mens com a sua auctoridude de mãe e a sua suavidade de 
mulher, podiam actuar n^aquellas imaginações, mesmo nas m.iis 
rudes. Na Abyss'nia, os missionários careciam destes meios de 
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acção. Os abexins conheciam mais ou menos grosseiramente, 
mas conheciam, todas as grandes ideias do chnstianismo. Ado- 
ravam Jesus Christo e veneravam a Cruz em que padecera. 
Eram devotíssimos de Nossa Senliora. Quando os padres ca- 
tholicos lhes falavam de todas estas coisas, podiam dizer-lhes 
que já o sabiam. Podiam responder-lhes, como respondia de- 
pois o imperador João ao cardeal Massaja — Christãos já nós 
somos. 

O campo de enHnamento, que assim ficava aos missioná- 
rios, era mais restricto e sobretudo mais ingrato. Tinham a 
debater questões subtis, difficeis de comprehendcr, e que não 
feriam a imaginação, nem tocavam os corações. Tinham a de- 
bater a questão da obediência a Roma, que repugnava á in- 
discipHna meio selvagem dos abexins. Tmham a debater a an- 
tiga questão da natureza única de Jesus Christo, a velhíssima 
heresia jacoblta, que os abexins defendiam a todo o transe 
sem a perceberem bem. Nas frequentes disputas publicas, 
n^aquelles torneios ecciesíasticos que se celebravam solcmne- 
mente deante do Negus, os jesuítas levavam sempre a melhor 
pelos seus superiores conhecimentos thcologicos; mas os mon- 
ges jacobitas suppriam a scíencia pela teima e ficavam gri- 
tando e bradando, que eites c só ellcs tinham rasão. Depois vi- 
nham as questões de culto e de disciplina; as novas ordena- 
ções dos padres; os novos baptismos sub conditione; a fixação 
da Paschoa e mais festividades moveis; e muitas outras, irri- 
tantes para o clero abexim, pois lhe vinham alterar todos os 
hábitos, e não podia bem perceber a importância da mudança. 
Varias vezes — contam os nossos padres — os jacobitas se ser- 
viam do seguinte argumento: «A fé de Alexandria e a de Ro- 
ma são muito similhantes ; em ambas nos podemos salvar, para 
que havemos então de mudar o que fizeram os nossos pães 
c os nossos avós ha tantas e tantas geraçÕes,> 

Ha um livro relativamente recente e já varias vezes citado 
n'esias paginas, cuja leitura é especialmente insiructiva para 
os que quizerem estudar a fundo as missões portuguezas do 
XVI c xvn séculos; i o belto livro, em que o cardeal Guilher- 
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me Massaja conta a sua vida de missionário na alta Ethiopia 
durante trinta e cinco annos. A cada passo o venerável capu- 
chinho nos dá pela sua própria experiência a explicação do 
que alli succedeu dois ou três séculos antes. De todo o livro 
resulta a impressão, de que o grande missionário moderno só 
se achava bem entre os Galla pagãos, entre os puros selvagens 
de Kaffa ou de Ennaria. Alli encontrava almas virgens, aber- 
tas á luz da verdade, e que enchiam de consolações a sua 
alma de catholico. Pelo contrario, entre jacobitas e sobretudo 
entre padres jacobitas, está sempre mal á vontade. Sente que 
não tem e não pôde ter infiuencia nos seus espíritos ; e re- 
pugnam-lhe as estéreis controvérsias theologicas, as conquistas 
fugazes de um dia, que se desfazem no dia seguinte. Esta era 
a situação dos padres portuguezes, com a differença, que no 
ardor militante propno do seu tempo, estes não viam com 
tanta lucidez e sangue frio as difficuldades cspecJaes do meio 
em que se achavam. 

Havia na verdade um campo de trabalho e de ensino larga 
e utilmente aberlo ao zelo dos nossos padres — o campo da 
moral. Os abexins eram chrisiaos e mesmo devotos; mas a 
sua moral estava bem longe de ser a moral christan. O roubo 
e a violência, o nenfium respeito pela propriedade e pela vida 
alheia, lembravam mais a sua Índole de negros africanos, que 
a brandura de um povo, sujeito á lei de Christo. E sobretudo 
a pureza dos costumes era coisa desconhecida entre elles, O 
Negus, como já antes dissemos, tinha legalmente mais de uma 
mulher. Além d'isso tinha numerosíssimas concubinas, e no 
seu poder sem limites o campo livre a todas as suas phanta- 
sias sensuaes. Os príncipes e os grandes da corte seguiam na- 
turalmente 08 seus exemplos. E as negras princezas, no ardor 
do sangue africano e tropical, eram talvez ainda menos castas 
que elles próprios. Os cazamentos e as uniões iilegitimas fa- 
ziam-se e desfaziam-se com uma deplorável facilidade. Toda a 
corte, e mais grosseiramente todo o povo, viviam n'uma espé- 
cie de promiscuidade barbara. Os padres e frades jacobitas, 
hftbityados de longa data a presencearem aquetlas liberdadçs, 
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não as atalhavam, nem mesmo as estranhavam. Os Abunas 
também não as condemnavam, nem podiam condemnar, por- 
que a sua vida particular era em regra tudo quanto havia de 
menos correcto. 

Os nossos padres jesuítas lançaram-sc com ardor na emen- 
da de todos estes vícios. Foram pessoalmente homens de vida 
pura e costumes exemplarissímos. Deduz-se isto, não das suas 
affirmações e dos seus protestos, mas de todo o conjuncto 
das suas narrativas. Pregavam pois pela palavra e pelo exem- 
plo; mas o seu rigor n'estas matérias levaniou-lhcs gravíssi- 
mas difficuldades e creou-lhes numerosos inimigos. Aquelles 
ou aquellas, que estariam dispostos a ceder no campo religio- 
so, voltavam-sc de novo para a fé jacobita, quando viam que 
a nova fé catholica os obrigaria a reformar a soltura das suas 
vidas. O padre B. Telles, e mais particularmente o padre Ma- 
nuel Barradas, contam-nos vários casos muiio instructivos 
n'este sentido. Uma filha do negus Susenyos, que fazia pro- 
fissão de catholica como todos então na corte, havia sido casada 
successivamente com três grandes senhores da Abyssinia, e 
vivia agora publicamente com um quario, por quem estava 
loucamente apaixonada. Quiz obter do patriarcha D. Aftonso 
Mendes a dispensa para o quarto casamento, o que era im- 
possível porque dois dos primeiros maridos ainda viviam; e, 
não alcançando o que desejava, passou ella e o amante a se- 
rem dos mais encarniçados inimigos dos catholicos. " O prín- 
cipe Fasiladas tinha em casa um verdadeiro harém, em parte 
incestuoso, porque n'etle se contavam varias parentas e cu- 
nhadas. O próprio negus Susenyos, a grande columna da fé 
catholica, nunca reformou completamente a sua vida particu- 
lar; e os padres applicavam-lhe con] tristeza o que a Escripiura 
diz do sábio Salomão; dcpravalum est cor ejus per muUeres, 
cum essel sénior. 



■Etia princeta chamava-se Uangélauit (Evangélica), nome que the 
nio quadrava muíio bem. 
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Assim, oa mais louváveis esforços dos nossos padres se 
voltavam contra elles. No campo puramente religioso tinham 
em frente de si uma forma do christianísmo, bastante suja de 
erros para que a não podessem acceiíar, mas bastante pare- 
cida cotn a crença catholíca para que a necessidade da refor- 
ma não fosse comprehendida dos abexins ; e tinham um clero 
numerosissimo, rude e corrcirapidn, mas firmemente pegada ás 
lòrmulas de uma religião antiquissima e tornada completa- 
mente nacional. No campo da moral, tinham uma sociedade 
devassa, de uma devassidão tanto mais ditlicil de corrigir, 
quanto era ingénua e quasi Inconsciente, quanto dependia dos 
hábitos semi-íelvagens, dos impulsos da raça, do ardor do 
clima, da ligeireza do vestuário. E' fácil comprehender quanto 
seria penoso incutir a ideia da castidade ou da pureza do ca- 
samento christáo a uma assembleia de negros e negras, meios 
nus, bebendo vinho de mel em uma promiscuidade absoluta, 
ás vezes nas egrejas e sob o pretexto de festas religiosas. ' 

Sem termos o propósito de defender os jesuítas portuguc- 
zes, reconhecendo que eiles commetteram erros graves e tiveram 
muitas vezes deploráveis e quasi inexplicáveis faltas de tacto, 
é forçoso confessar que trabalhavam no campo mais estéril e 
cheio de espinhos que será dado encontrar. Involuntariamente 
lembra a parábola do Evangelho de S. Matiheus, porque a se- 
mente, sem culpa do semeador, caia pelos caminhos, ou so- 
bre as pedras, ou entre abrolhos. 



' Para nos nao accusarem de exagerarmos, recommendamos a leitura, 
da descrípçáo de uma fesia e vésperas em uma grande egreja jacobita do 
Godiam, a que assistiu o cardeal Massaja (vol i, p. 140]. O povo passava a 
noite na cgreja, comendo e bebendo in ptena taverna ; e algumas mulhe- 
res abexins vinham alli de Ionize na esperança de voltarem para casa fi;ra- 
vidat, non certamente per effeto di fede I — accresceota o bom cardeal 
horrorisado. 



Pelo desterro e morte dos jesuítas, terminava na Abyssinia 
a influencia catholica, e simulianeameme a influencia portu- 
gueza directa. 

Ficavam na verdade alli numerosas famílias, das chamadas 
pm-liigtie^as, descendentes dos duzentos a trezentos compa- 
nheiros de D. Chrisiovam da Gama, que por lá se estabelece- 
ram. Estas famílias haviam prosperado e alastrado, de modo 
que se chegaram a contar alguns milhares d'estes poriugue- 
zes. > Viveram muito tempo um tanto separados dos puros 
abexins, formando uma espécie de colónia, que reconhecia um 
dos seus membros como chefe. Os rapazes seguiam em regra 
a profissão militar, usando arcabuzes e outras armas de fogo, 
em cujo manejo haviam sido adestrados por seus pães e avós ; 
e parece terem entrado nos exércitos do Negus em condições 
paniculares, formando corpos especiaes, commandados pelo 
chefe da colónia, que era ao mesmo tempo o seu general. 

Um dos últimos, ou o ultimo, d'estes chefes de que temos 
noticia, chamava-se João Gabriel, Vivia aínda na segunda me- 
tade do reinado de Susenyos (1620 a i63o), quer dizer uns 
oitenta ou noventa annos depois da entrada na Abyssinia de 
D. Christovam da Gama, e devia, portanto, ser, já, neto ou 
mesmo bisneto de portugucz. Era, pois, um mestiço, de mie 
e avó abexins, quasi um puro abexim pelo sangue. Era tam- 

■ Na cartii, que o patriarcha D. Afíbnso Mendes escreveu ao rei de 
Poriugal antes de sair da Abys&inía (•) de Maio de ió33), diz lhe, que os 
ponuguezes capazes de pegarem ctn armas passavam de mil e quairocen- 
icii, o que sigojlica alguns milhares, comando mulheres, creanças e velhos. 



bem abexim pela língua e pela edacação, tendo sido creado j 
ensinado no convento de Dabra Libanos, o mais famoso centn 
intellectual de ioda a Abyssinia. Conservou-se, porém, fíel : 
sua origem, dandose sempre por /íor/w^íf; ; c conservou-se 
também, náo obstante a sua educação em um convento jaco- 
bita, liei á religião caiholica e amigo dos padres da Compa- 
nhia. João Gabriel parece ter sido um homem de auctoridade, 
prudente conselho e provada coragem. Commandava os por- 
tiigue:^es na batalha em que o imperador Za Dengel foi morto 
(1604); e tendo-se primeiro opposto a que o Negus desse o 
combate em circumsiancias que lhe pareciam desfavoráveis, 
contribuiu depois, pela sua firmeza, para que este se não con- 
vertesse em completa derroti. Annos depois, vemos Io assis- 
tir com os padres da Companhia ás controvérsias religiosas 
com os abexins, controvérsias em que o seu perfeito conheci- 
mento da língua e religião ethiopícas seria particularmente « 
uiíi. 

Outro membro conhecido e imponante da colónia foi BerJ 
nardo Nogueira, bisneto de um dos soldados de D. Ghristo 
vam, natural de Braga. Depois de educado pelos padres por-^l 
tuguezes, recebeu todas as ordens sacras, e esteve mesmo Km 
ponto de entrar na Companhia, posto que não chegou a pro-| 
nunciar os votos. Durante muitos annos se conservou escon-l 
dido e disfarçado, escapando ás perseguições mais facilmente 
que os portuguezes puros, pela perfeição com que falava 1 
língua, e pelo seu aspecto e côr de abexim. Emquanto viveu,V 
o padre Bernardo Nogueira procurou sempre confortar e uniÉ 
os catholicos e os descendentes de portuguezes, que por \m 
andavam dispersos; mas a final foi elle próprio descoberto < 
enforcado já no anno de i63a ou i6b3, sendo — segundo creioC 
— o ultimo padre cathoHco, que n'aquelle tempo ficou nd 
Abyssinia '. 



I Havia com elle outros padres, uni da colónia porlugueia, outrQB 
puros abexins; mas todos aquellcs de que temos noticia morreram a 
de Bernardo Nogueira ; emquanio aos puros abexins, é de crer que alguod 
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tencia quasi problemática, que eniáo chamou a attenção Ja 
Europa, que depois voltou a ser meio esquecido, c onde hoje 
se fixam de novo as attenções da Europa. 

Ligado assim aos maiores acontecimentos do seu tempo, 
posto que em posição subaherna, Pedro da Covilhan deixou 
um nome, modesta mas justamente celebre. Justamente celebre, 
porque a obra em que trabalhou era grande, e porque elle li- 
nha em alto grau as boas qualijades do seu tempo e da sua 
raça. Pedro da Covilhan não pertence seguiamente ao gfupo 
dos portuguezes eminentes da grande época, não conduziu 
navios por mares desconhecidos como Vasco da Gama, nem 
fundou e regeu um vasto império como AlVonso de Albuquer- 
que; mas Ibi um perfeito exemplar do portugue?. dos começos 
da Renascença, aventureiro c soldado. Aventureiro pelo atre- 
vimento, pela fertilidade dos recursos, pela llexibilidade com 
que se amolda a todas as surprezas c baldões de uma exis- 
tência excepcional, pela robustez moral e physica com que 
resiste a perigos e privações, ao sol e á cliuva, ás febres e ás 
ciladas. Soldado pela gravidade do caracter, pelo cumpri- 
mento do dever, pela obediência consciente e íntelligente ao 
seu superior. 

Este me parece ser o cunho da sua vida — a obediência. 
Não possuia talvez as qualidades de commando, ou pelo menos 
não teve occasião para mostrar que as possuia ; mas soube obe- 
decer—e já não é pouco. O padre Francisco Alvares, que bem 
de perto o conhecia, resumiu com admirável sobriedade o seu 
elogio em meia dúzia de palavras. «Este pêro de covilhan — diz 
Alvares — he homem que todas as cousas a que o mandaram 
soube e de todas dá conta». Não ha apreciação, nem mais hson- 
geira, nem maís justa. Mandaram-no procurar a pimenta e a 
canelia, quando ninguém nas nossas terras occidentaes sabia 
d'onde aquellas especiarias vinhann ; e elle 1 foi, e encontrou 
o caminho, e chegou á índia,-, e não se contentou com' ir ã 
índia, foi também a Sofala.j Mandaram-no ao Preste João, 
quando ninguém^ conhecia a sua morada, nem quasi em que 
parte do mundo tal morada se encontrava; e elle foi, e achou 
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Iam assim desapparecendo os homens que podiam conser- 
var a tradição portugueza. O centro, que formavam os jesuí- 
tas, entrados succcssivjmentc de Portugal, avivando pela sua 
presença os vínculos de religião, de língua c de nacionalidade, 
faltou; os homens que ainda haviam convivido com elles, como 
João Gabriel, Bernardo Nogueira e outros, foram morrendo; 
c o resto da colónia fundiu se pouco a pouco na massa do 
povo abexim. N:m podia succeiler outra coisa. Já no momento 
da expulsão dos padres, uma grande parte dos chamados por- 
tuguczes vivia em precárias situações, c muitos eram arrieiros, 
andando com mulas na conducçlo do sal c outras mercado- 
rias. Pobres, dispersos, perseguidos, nSo tendo todos elles vo- 
cação para mariyres, submeltcram-se. As praticas jacobiias 
substituiram-si lentamente ás caiholicas, a lingua esqueceu, 
os nomes mesmo se alteraram c obliteraram '. E' possível, 
6 mesmo muito provável, qus ainJa hoje n'algum recanto da 
Abyssinia, ou entre os soidjdos de Menikk, se encontre uni 
nome, uma vaga tradição, um traço de ph3'sionomÍa que re- 
corde a orig;m portugueza ; mas tudo isto apagado e gasto 
como uma inscripção de remotas eras. 

Esforços directos da parte de Portugal para manter ou res- 
tabelecer na Abyssinia a siia inâuencia não os houve então, 
nem os podia haver. Basta recordar a dita da expulsão — 



nSo resistissem á perseguição e vohasssm á religião jacobica — Houve 
lambem por aqoulles lempos uma nova leniaiiva para conservar alli a re- 
ligião cathoUca. DesconlianJo-sc em Roma, que os jesuítas não tivessem 
sido bastante prudentes, a PropjganJa confiou uma nova mi»áo a seis 
capuchinhos francezc» ; mas os dois que cliegirain a p>:nctrar oa Abys- 
sinia, fr. Agathangelo de Vendõmc e fr. Cassiano de Narnes, foram lapi 
dados lo(;o que se re;onh:ceu a sua qualidade de padres caiholicos. A 
sua morte teve logar no anno de i(j39, muito antes da de Bernardo No- 
gueira. 

■ No momento da eipiilsiio havia ainda muitos nomes portugueies, 
Nunes, Pires, Mesquita, Raposo e outros; mas havia )A nomes abexins. 
Telles lalla de um sacerdote português — isto è da Colónia — que se cha- 
mava Malliea Krestos (imagem de Christo). 



meados qu:si do svii século — para reconhecer que de tal se 
não podia tratar. Estiva-se em plena decadência do império 
oriental, ao período em que o nosso domimo se desmantelara 
aos boccados desde Hormuz até ás Molucas, e a custo o con- 
servávamos em algumas partes da índia. E cá na Europa, 
nem a Hespanha, occupada em manter a unidade ameaçada 
da Pcninsula, nem Portugal, occupado em reconquistar a sua 
independência, podiam pensar nas questões do Oricnis. Toda 
a ideia de intervir nos negócios internos di Abyssinia desap- 
pareceu por então. Terminava, pois, definitivamente, sem pos- 
sibilidade de continuação immediata ou próxima, o que ctia- 
mámos o episodio ethiopico. ' 

E terminavam alli todos os acontecimentos, que mais ou 
menos directamente se prendem á viagem arrojada de Pedro 
da Covilhan. Por este lado da Ethiopia, como pelo lado da 
índia, eilc havia sido um iniciador; mas iniciador de succes- 
sos incomparavelmente menos importantes. Indo a Calicui e 
a Sofala contribuiu para mostrar o caminho marítimo da ín- 
dia, para tornar mais fáceis as relações da Europa com o 
Oriente e o Extremo Oriente. O seu nome figura no rol dos 
que prepararam o grande acontecimento qje levou as naus 
portuguezas á costa do Malabar e depois á China e ao Japão, 
que fixou durante mais de um século as condições da nossa 
nacionalidade, que alterou iodas as relações commerciaes 
do velho mundo. Indo á Ethiopia, apenas abriu um capitulo 
esp;cial, que nío passa de ser um incidente transitório na 
h storía do Oriente portuguez ; mas que nem por isso deixa 
de ser interessante. Põz o seu paiz, e, por intermédio do seu 
paiz, a Santa Sé e as nações civilisadas, em contacto com um 
antiquissimo império christáo, mysterioao, esquecido, de exis 



I Parece, que cm tempos de D. João V se fiíeram algumas leniativas 
para resi^scitar o patriarchado da Ethiopia. Essas tentaiivas, que aloes- 
tuJci e de que conheço apenas vagamente a eiisiencia, nlo levaram — 
segundo creio — a nenhum resultado pratico. 
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